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1. Historial de Acreditação de Ciclos de Estudos e Caracterização Geral da Instituição

1.1. Instituição de Ensino Superior

Escola Superior de Negócios Atlântico | Escola Superior de Negócios Atlântico

1.2. Natureza da Instituição

Ensino Privado | Private Education

1.3. Entidade instituidora (se aplicável)

Espaço Atlântico – Formação Financeira, S.A. | Espaço Atlântico – Formação Financeira, S.A.

1.4. Subsistema(s) de Ensino Superior

Politécnico | Polytechnic

1.4.1. Tipo de Instituição de Ensino Superior

Instituto Politécnico

1.5.1. Avaliação Institucional (AINST/16)

Acreditado com condições

1.5.1.1. Condições (se aplicável)

Condições a cumprir de imediato:
- Rever os Estatutos, de modo a harmonizar a realidade da Escola com as normas legais, e a garantir que os poderes atribuídos ao
presidente não comprometem o exercício da autonomia científica e pedagógica dos órgãos competentes;
- Desenvolver políticas destinadas a reduzir o insucesso escolar;
- Desenvolver o Sistema Interno de Garantia de Qualidade (SIGQ) de acordo com os referenciais estabelecidos pela A3ES, em
consonância com os padrões europeus e os requisitos legais aplicáveis.
- Publicitar online os relatórios de autoavaliação dos processos de acreditação.

Condições a cumprir no prazo de 1 ano:
- Remodelar e reapetrechar a Biblioteca;
- Demonstrar a efetiva implementação do SIGQ;
- Demonstrar a efetiva implementação da avaliaçãode desempenho do corpo docente.

Condição a cumprir no prazo de 3 anos:
- Consolidar a investigação e a internacionalização.

1.5.2. Auditoria dos Sistemas Internos de Garantia de Qualidade

1.5.2.1. Instituição

Sem certificação

1.5.2.2. Unidade(s) Orgânica(s) (se aplicável)

Escola Superior de Negócios Atlântico: Sem certificação
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1.5.3. Novos ciclos de estudos (número)

1.5.3.1. Taxa de sucesso das acreditações de novos ciclos de estudos

1.5.3.2. Taxa de sucesso das acreditações sem condições de novos ciclos de estudos

1.5.4. Ciclos de estudos em funcionamento (número)
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1.5.4.1. Taxa de sucesso das acreditações de ciclos de estudos em funcionamento

1.5.4.2. Taxa de sucesso das acreditações sem condições de ciclos de estudos em funcionamento

Observações (se aplicável) (PT)

1.5.2. SISTEMAS INTERNOS DE GARANTIA DA QUALIDADE (SIGQ)
O SIGQ da Escola Superior de Negócios Atlântico (ABS – ATLÂNTICO BUSINESS SCHOOL) não está ainda aprovado pela A3ES,
mas está certificado pela norma NP EN ISO 9001, desde 2007.
O SIGQ assenta numa Plataforma em SharePoint da Microsoft (P-SP) com Formulários essenciais para a compreensão da
organização da ABS. Esses formulários são disponibilizados à Comissão de Avaliação Externa (CAE) no link: bit.ly/REFFORM (Link
FORM, no texto) (User: A3ES@abs.pt, Pass: Ruz79604)
Ao longo do texto, são referidos documentos em capítulos que não permitem a disponibilização de “Evidências” (EVID), ao qual
demos o seguinte tratamento:
(i) se eles já tiverem sido colocados noutro capítulo da Autoavaliação, indicamos o número desse capítulo com a sigla “EVID” (por
exemplo, “EVID 2.1.3”, para Evidências colocadas no capítulo 2.1.3);
(ii) se eles não estão incluídos em nenhuma EVID, poderão ser acedidos através do link “bit.ly/OUTABS” (Link OUT);
O Documento “Anexos” (Link OUT) contém uma listagem de todas as Evidências referidas ao longo da Autoavaliação.

1.5.3. NOVOS CICLOS DE ESTUDOS (NCE)
Como se pode verificar, a taxa de aprovação de NCE é baixa. É importante referir que a ABS discorda das análises feitas pelas
diversas CAE (ver Pronúncias), essencialmente, por 4 razões:

(i) Porque ignoram o regime binário consagrado no RJIE e avaliam os cursos da ABS com os mesmos requisitos de cursos
universitários, quando a ABS é uma INSTITUIÇÃO POLITÉCNICA (IP).
Por exemplo, algumas CAE exigem aos Investigadores da ABS a participação em Centros de Investigação avaliados pela FCT
(6.1.1, “Observações Investigadores”) e publicações resultantes da investigação pura (em vez de aplicada) (ver 6.1.5 e 4.2.4),
quando a legislação não as coloca como requisito para as IP.

(ii) Porque se baseiam em interpretações pessoais e subjetivas sobre as áreas dos cursos e sobre a especialização do Corpo
Docente (CD), diferentes consoante a CAE que o avalia, tornando impossível a acreditação porque a ABS não pode descobrir ex-
ante qual a interpretação que a próxima CAE vai adotar.
Por exemplo, com a mesma informação, várias CAE calculam os rácios de especialização do CD de maneira diferente, situação que
é impossível rebater de forma conclusiva, porque nenhuma delas demonstra como efetuou os seus calculos.

(iii) Porque, algumas vezes, não seguem a legislação em vigor nem as regras da própria A3ES.
Por exemplo:
-todas as CAE ignoraram os critérios definidos no Apêndice do Guião APAPNCE da A3ES, não considerando como “especialistas”
Docentes da ABS que respeitam esses critérios;
-duas CAE não aceitam a Portaria 256/2005, que classificava os cursos da ABS como “transversais”;
-uma CAE não aceitou o disposto no n.º 7 do Art.º 6.º do DL 65/2018.

(iv) Porque incidem sobres características não fundamentais dos cursos, enquadradas pela autonomia pedagógica das IES (artigo
143.º do RJIES e artigo 76.º da Constituição da República Portuguesa).
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Observações (se aplicável) (EN)

1.5.2. INTERNAL QUALITY ASSURANCE SYSTEMS (SIGQ)
The SIGQ of the Escola Superior de Negócios Atlântico (ABS – ATLÂNTICO BUSINESS SCHOOL) is not yet approved by the
A3ES, but it has been certified by the NP EN ISO 9001 standard since 2007.
The SIGQ is based on a MSFT SharePoint Platform (P-SP) with forms essential to understand the ABS organization. These forms
are made available to External Assessment Commission (CAE) through the link bit.ly/REFFORM (Link FORM, in the text) (User:
A3ES@abs.pt, Pass: Ruz79604)
Throughout the text, documents are referred to in chapters that do not allow the availability of “Evidencias” (EVID), which we treated
as follows:
(i) if they have already been placed in another chapter of the Self-Assessment, we indicate the number of that chapter with the
abbreviation “EVID” (for example, “EVID 2.1.3”, for Evidence placed in chapter 2.1.3);
(ii) if they are not included in any EVID, they can be accessed through the link “bit.ly/OUTABS”(Link OUT);
The “Annexes” document(Link OUT) contains a listing of all the Evidence referred to throughout the Self-Assessment.

1.5.3. NEW STUDY CYCLES (NCE)
As you can see, the NCE pass rate is low. It is important to note that ABS disagrees with the analyzes made by the various CAEs
(ver pronuncias), essentially for 4 reasons:

(i) Because they ignore the binary regime enshrined in the RJIE and evaluate ABS courses with the same requirements as university
courses when ABS is a POLYTECHNICAL INSTITUTION (IP).
For example, some CAE require ABS Researchers to participate in Research Centers evaluated by the FCT (6.1.1, “Researchers
Observations”) and publications resulting from pure research (rather than applied) (see 6.1.5 and 4.2.4 ), when the legislation does
not place them as a requirement for IP.

(ii) Because they are based on personal and subjective interpretations on the areas of the courses and on the specialization of the
Faculty (CD), different depending on the CAE that evaluates it, making accreditation impossible because the ABS cannot discover
ex-ante which interpretation that the next CAE will adopt.
For example, with the same information, several CAE calculate the Faculty (CD) specialization ratios differently, a situation that is
impossible to conclusively refute, because none of them demonstrates how they carried out their calculations.

(iii) Because, sometimes, they do not follow the legislation in force or the rules of A3ES itself.
For example:
-all CAE ignored the criteria defined in the Appendix of the APAPNCE Guide of A3ES, not considering as “experts” ABS TEACHERs
who respect these criteria;
-two CAEs do not accept Ordinance 256/2005, which classified ABS courses as “transversal”;
-a CAE did not accept the provisions of n.º 7 of art.º 6.º of DL 65/2018.

(iv) Because they focus on non-fundamental characteristics of the courses, framed by the pedagogical autonomy of IEEs (article 143
of the RJIES and article 76 of the Constitution of the Portuguese Republic).

2. Estratégia e Governança

2.1.1. Memória histórica (PT)
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A Espaço Atlântico - Formação Financeira (EA) foi fundada pelo Dr. Miguel Cadilhe, em 1990, tendo como acionista o Grupo BPA,
para se constituir como Entidade Instituidora do IESF (Instituto de Estudos Superiores Financeiros e Fiscais). Em 2016, o IESF
alterou a sua designação para Escola Superior de Negócios Atlântico (ABS – ATLÂNTICO BUSINESS SCHOOL). Para além da
ABS, a EA é Entidade Instituidora de uma Escola do Ensino Básico e Secundário (CH – Colégio Heliântia) e de um Centro de
Formação Profissional (CDC – Centro de Desenvolvimento de Competências).

A ABS começou por funcionar em instalações alugadas, no Porto, e, em 1992, mudou-se para o EDIFÍCIO HELIÂNTIA, em Vila
Nova de Gaia, sede atual da EA, mantendo um polo em Lisboa, em instalações próprias. Esse polo foi encerrado em 1999 e, em
2014, foi criado um novo polo, no centro do Porto.

Em 1997, um grupo de Docentes universitários, com uma longa carreira profissional, adquiriram a EA através de uma operação de
MANAGEMENT BUY OUT, apoiados por um grupo de Empresas do norte do país. Perante a diminuição do número de Alunos por
fatores demográficos que levou inclusive ao fecho do polo de Lisboa, o primeiro objetivo da nova Direção foi diversificar a oferta.
Assim, a partir de 1998, a ABS começou a oferecer cursos de PÓS-GRADUAÇÃO (PG) e, a partir de 2000, um Programa de MBA,
englobando várias especializações, com enorme sucesso. Esta forte experiência com a formação pós-graduada permitiu mais tarde,
em 2011, a criação do MESTRADO em Gestão e Negócios (entretanto descontinuado).
Em 2001, foram iniciados vários cursos e-LEARNING e b-learning, incluindo o primeiro MBA neste regime. Apesar do sucesso
limitado, a ABS insistiu neste projeto, desenvolvendo um Modelo Pedagógico próprio, adquirindo competências e experiências que
se mostraram fundamentais mais recentemente. Assim, em 2021/22, no 1º ano em que foram abertas candidaturas para cursos à
distância, a LICENCIATURA EM GESTÃO E NEGÓCIOS (EaD) da ABS (3.1.2) foi a única a ser aprovada pela A3ES. Comprovando
a qualidade do seu EaD, a Ordem dos Engenheiros (ver 3.1.2) homologou 6 cursos de EaD da ABS (3 PG e um MBA com 3
especializações), de acordo com os requisitos do Sistema de Acreditação da Formação Contínua para Engenheiros (AcCEdE -
Accreditation of Continuing Education for Engineers).
Paralelamente, em 2014, foram lançados os CTeSP, aprovados para funcionar em Vila Nova de Gaia e no Porto, levando à abertura
de um POLO nas instalações da EA na Boavista. Estes cursos tiveram um crescimento notável e, associados ao processo de
internacionalização, transformaram os seus objetivos estratégicos e determinaram um novo rumo para a ABS.
Atualmente, a ABS leciona 2 cursos de licenciatura, 5 CTeSP, cursos de PG e MBA com várias especializações, para além de
Formações Executivas e Cursos Avançados, para profissionais da gestão, e cursos “in-house” para Empresas parceiras.

A ABS teve sempre uma forte ligação ao MEIO EMPRESARIAL. A EA foi criada no seio do Grupo BPA, com a maioria de Docentes
provenientes do Grupo, imbuído de uma Filosofia de Business School, com um ensino prático e sustentado na realidade das
Empresas. Para estruturar e alavancar este relacionamento, no início do milénio, a nova Direção estabeleceu um Projeto ambicioso
de aposta na INVESTIGAÇÃO APLICADA (IA) E NA CONSULTORIA. A 1ª medida foi a constituição de um CONSELHO
CONSULTIVO para apoiar na organização e desenvolvimento dos cursos. A partir daí, evolui-se para a criação de um
ECOSSISTEMA de Empresas, associações e outras entidades, organizados em redes, com destaque para a REDE REGIONAL DE
PARCERIA ATLÂNTICO e a REDE COLABORATIVA ATLÂNTICO, no âmbito do DL 27/2021 e do artº 40D do DL 65/2018,
respetivamente (3.1.3).
Em paralelo, foram criados centros de investigação em diferentes áreas que viriam a fundir-se num único centro: o NPME –
NÚCLEO DE APOIO À GESTÃO DE PME. O advento do QREN e dos apoios financeiros à Consultoria, permitiu um crescimento
ainda mais acentuado desta atividade (ver 3.3, 4 e 5.2), o que levou à criação de uma Associação, a ADECE (ASSOCIAÇÃO PARA
O DESENVOLVIMENTO DE CONSULTORIA APLICADA EM CIÊNCIAS EMPRESARIAIS), dedicada à Investigação e à
Consultoria. Com o Portugal 2020, foi fundada uma nova Associação com Docentes e Investigadores, a ATLBC (CENTRO DE
INVESTIGAÇÃO APLICADA PARA A INOVAÇÃO E SUSTENTABILIDADE EM PME), focalizada na Inovação e na Sustentabilidade
(ver 5.2.4).

O fomento do EMPREENDEDORISMO foi sempre uma das atividades mais apoiadas pela ABS, sendo de salientar o Programa
JEEP – Jovens Empresários de Elevado Potencial, que apoiou inúmeros jovens a criarem a sua própria Empresa. Além disso, a
ABS geriu vários Centros de Incubação, cedendo espaços e prestando apoio a Empresas de Alunos, participando mesmo no seu
capital em alguns dos casos. Em 2006, a ABS foi também fundadora da “INOVAGAIA - CENTRO DE INCUBAÇÃO DE BASE
TECNOLÓGICA”, com a qual mantém vários programas de colaboração (ver 2.2.1). Finalmente, em 2019, o Ninho de Empresas da
ABS (CIA - CENTRO DE INCUBAÇÃO ATLÂNTICO), foi integrado na Rede Nacional de Incubadoras, e, em 2020, foi aprovada a
sua candidatura ao Programa Start Up Visa do IAPMEI (ver 5.1.6).

O PROCESSO DE INTERNACIONALIZAÇÃO para os países da CPLP, ao nível do ensino, da consultoria e da investigação
aplicada, iniciou-se em 2014 e aprofundou-se com a aprovação pela AICEP de dois Projetos de Internacionalização. Esta estratégia
saldou-se por um enorme sucesso, tanto ao nível da captação de “clientes”, representando quase 50% do total de Alunos, como ao
nível das parcerias com Associações Empresariais, Instituições de Ensino e outros parceiros nesses países.

Para terminar, realçamos que a ABS sempre foi liderada por PERSONALIDADES DE GRANDE PRESTÍGIO E COMPETÊNCIA
PROFISSIONAL, tendo passado pelos seus órgãos sociais, entre outros, Miguel Cadilhe, Carlos Tavares, Teixeira dos Santos, Elisa
Ferreira, Freire de Sousa, Oliveira Marques e Pedro Arroja.
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2.1.1. Memória histórica (EN)

Espaço Atlântico-Formação Financeira (EA) was founded by Dr.Miguel Cadilhe, in 1990, with the BPA Group as a shareholder, to
constitute itself as the Founding Entity of the IESF (Instituto de Estudos Superiores Financeiros e Fiscais). In 2016, IESF changed its
name to Escola Superior de Negócios Atlântico (ABS–ATLÂNTICO BUSINESS SCHOOL). In addition to ABS, EA is the founding
entity of a Basic and Secondary School (CH–Colégio Heliântia) and a Professional Training Center (CDC– Centro de
Desenvolvimento de Competências).

ABS started by operating in rented premises, in Porto, and, in 1992, moved to the EDIFÍCIO HELIÂNTIA, in Vila Nova de Gaia, EA's
current headquarters, maintaining a hub in Lisbon, in its own premises. This hub was closed in 1999 and, in 2014, a new hub was
created, in the center of Porto.

In 1997, a group of university TEACHERs, with a long professional career, acquired EA through a MANAGEMENT BUY OUT
operation, supported by a group of companies from the north of the country. Faced with the decrease in the number of Students due
to demographic factors, which even led to the closure of the Lisbon Hub, the first objective of the new Department was to diversify
the offer. Thus, from 1998, ABS began to offer POSTGRADUATE (PG) courses and, from 2000, an MBA Program, encompassing
several specializations, with great success. This strong experience with postgraduate training later allowed, in 2011, the creation of
the master’s in management and business (which has been discontinued).
In 2001, several e-LEARNING and b-learning courses were started, including the first MBA in this regime. Despite the limited
success, ABS insisted on this project, developing its own Pedagogical Model, acquiring competences and experiences that proved to
be fundamental more recently. Thus, in 2021/22, in the 1st year in which applications for distance courses were opened, the
BACHELOR'S DEGREE IN MANAGEMENT AND BUSINESS (EaD) from ABS (3.1.2) was the only one to be approved by A3ES.
Proving the quality of its EaD, the Order of Engineers (3.1.2) approved 6 ABS EaD courses (3 PG and one MBA with 3
specializations), in accordance with the requirements of the Continuous Training Accreditation System for Engineers (AcCEdE-
Accreditation of Continuing Education for Engineers).
At the same time, in 2014, the CTeSP were launched, approved to operate in Vila Nova de Gaia and Porto, leading to the opening of
a POLO at EA's facilities in Boavista. These courses had notable growth and, associated with the internationalization process,
transformed their strategic objectives, and determined a new course for ABS.
Currently, ABS teaches 2 undergraduate courses, 5 CTeSP, PG and MBA courses with various specializations, in addition to
Executive Training and Advanced Courses, for management professionals, and “in-house” courses for partner companies.

ABS has always had a strong connection to the BUSINESS ENVIRONMENT. EA was created within the BPA Group, with most
TEACHERs coming from the Group, imbued with a Business School Philosophy, with practical teaching based on the reality of
Companies. To structure and leverage this relationship, at the beginning of the millennium, the new Division established an ambitious
project focused on APPLIED RESEARCH (IA) AND CONSULTANCY. The 1st measure was the constitution of an ADVISORY
BOARD to support the organization and development of the courses. From there, it evolved towards the creation of an ECOSYSTEM
of Companies, associations, and other entities, organized into networks, with emphasis on the REGIONAL PARTNERSHIP
NETWORK ATLÂNTICO and the COLLABORATIVE NETWORK ATLÂNTICO, within the scope of DL 27/2021 and art. 40D of DL
65/2018, respectively (3.1.3).
At the same time, research centers were created in different areas that would merge into a single centre: the NPME–NÚCLEO DE
APOIO à GESTÃO DE PME. The advent of QREN and financial support for Consulting allowed for an even more pronounced growth
in this activity (3.3, 4 and 5.2), which led to the creation of an Association, ADECE (ASSOCIAÇÃO PARA O DESENVOLVIMENTO
DE CONSULTORIA APLICADA EM CIÊNCIAS EMPRESARIAIS), dedicated to Research and Consultancy. With Portugal 2020, a
new Association of Teachers and Researchers was founded, ATLBC (CENTRO DE INVESTIGAÇÃO APLICADA PARA A
INOVAÇÃO E SUSTENTABILIDADE EM PME), focused on Innovation and Sustainability (5.2.4).

The promotion of ENTREPRENEURSHIP has always been one of the activities most supported by ABS, with emphasis on the JEEP
Program–Jovens Emprendedores de Elevado potencial (Young Entrepreneurs with High Potential), which supported countless young
people to create their own Company. In addition, ABS managed several Incubation Centres, providing spaces and providing support
to Student Companies, even participating in their capital in some cases. In 2006, ABS was also the founder of “INOVAGAIA -
CENTRO DE INCUBAÇÃO DE BASE TECNOLOGICA”, with which it maintains several collaboration programs (2.2.1). Finally, in
2019, the Ninho de Empresas da ABS (CIA-ATLÂNTICO INCUBATION CENTER), was integrated into the National Network of
Incubators, and, in 2020, its application for the Start Up Visa Program of IAPMEI was approved (5.1.6).

THE INTERNATIONALIZATION PROCESS for CPLP countries, in terms of teaching, consultancy and applied research, began in
2014 and deepened with the approval by AICEP of two Internationalization Projects. This strategy proved to be enormously
successful, both in terms of attracting “clients”, representing almost 50% of all Students, and in terms of partnerships with Business
Associations, Educational Institutions, and other partners in these countries.

Finally, we emphasize that ABS has always been led by PERSONALITIES OF HIGH PRESTIGE AND PROFESSIONAL
COMPETENCE, having passed through its governing bodies, among others, Miguel Cadilhe, Carlos Tavares, Teixeira dos Santos,
Elisa Ferreira, Freire de Sousa, Oliveira Marques, and Pedro Arroja.
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2.1.2. Missão e visão da Instituição (PT)

A MISSÃO fundamental consiste em contribuir ativamente para o Crescimento Económico e para o Bem-estar Social e Ecológico,
promovendo a Sustentabilidade das Empresas, alinhada com os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) da Agenda 2030,
e alicerçada:
-na vontade em dotar o Tecido Empresarial de Quadros Superiores, com formação de qualidade em Ciências Empresariais (ODS 4),
suportada na sua exposição permanente à realidade das Empresas;
-na disponibilização às Empresas dos resultados de um esforço de Investigação Aplicada (IA), sobretudo às PME do Norte,
dotando-as com competências para a Inovação, a Competitividade, a Internacionalização e a Sustentabilidade (ODS 8, 9, 11);
-na preparação dos seus Alunos e Docentes para a intervenção, através da IA e da Consultoria, no funcionamento das Empresas;
-na defesa do acesso à educação inclusiva, incluindo a Aprendizagem ao Longo da Vida, como forma de promover Emprego e
Empreendedorismo de qualidade, contribuindo para a erradicação da pobreza (ODS 1) e para a redução das desigualdades (ODS
5, 10);
-no impulso do Empreendedorismo (ODS 4), como motor do crescimento económico, do emprego, da geração de riqueza e do bem-
estar social (ODS 8, 2, 3);
-na permanente ligação à Comunidade local, como Centro de Saberes e Competências, colaborando com os atores locais na
dinamização das atividades da região;
-na incorporação de princípios de conexão com o Mundo, com ligação à diáspora portuguesa, contribuindo para o desenvolvimento
dos países da CPLP (ODS 2, 3, 10).

Assumindo-se como um agente dinamizador do conhecimento científico, a ABS desenvolveu um sistema de ensino orientado à
promoção de Pessoas com competências úteis para satisfazer necessidades, desafios e oportunidades empresariais. A inserção na
Comunidade, com preocupações de índole cultural, e a orientação para o tecido empresarial, incluindo a criação de um
ECOSSISTEMA EMPRESARIAL sustentável, constituem a sua preocupação fundamental, alicerçada de forma assumida no
conceito de ESCOLA DE NEGÓCIOS (BUSINESS SCHOOL).

Assim, a ESTRATÉGIA e a VISÃO da ABS (2.1.3) podem ser definidas nos seguintes termos:
-SOMOS uma instituição de formação atuando no plano das realidades empresarial e académica;
-QUEREMOS liderar e dinamizar um Ecossistema baseado no poder de interatividade e de cooperação do e-business, integrando e
sincronizando Alunos, Professores, Empresas, Fornecedores e outros Parceiros;
-PROSSEGUINDO uma estratégia de e-business inspirada e focalizada no Cliente, com vista a garantir a satisfação das suas
necessidades e a conquistar a sua lealdade, otimizando o seu valor e transformando-o em parceiro, e uma estratégia de eficiência
coletiva, estimulada pelo networking, numa lógica de interajuda colaborativa;
COM BASE numa cultura organizacional de e-business, suportada em valores de confiança e estratégias de inovação,
implementando processos e sistemas para transformar os dados em informação, conhecimento e estratégias de excelência.

2.1.2. Missão e visão da Instituição (EN)

The fundamental MISSION is to actively contribute to Economic Growth and Social and Ecological Well-being, promoting Corporate
Sustainability, aligned with the Sustainable Development Goals (ODs) of the 2030 Agenda, and based on:
-the willingness to provide the Business Fabric with Senior Management, with quality training in Business Sciences (ODS 4),
supported by its permanent exposure to the reality of the Companies;
-in providing Companies with the results of an Applied Research (IA) effort, especially for SMEs in the North, providing them with
skills for Innovation, Competitiveness, Internationalization and Sustainability (ODS 8, 9, 11);
-in the preparation of its Students and Teachers for intervention, through IA and Consulting, in the functioning of Companies;
-in defense of access to inclusive education, including Lifelong Learning, as a way to promote quality Employment and
Entrepreneurship, contributing to the eradication of poverty (SDG 1) and to the reduction of inequalities(ODS 5, 10);
-in boosting Entrepreneurship (ODS 4), as a driver of economic growth, employment, wealth generation and social well-being(ODS 8,
2, 3);
-in permanent connection with the local community, as a Center of Knowledge and Competences, collaborating with local actors in
boosting activities in the region;
-in the incorporation of principles of connection with the World, with a connection to the Portuguese community, contributing to the
development of the CPLP countries (ODS 2, 3, 10).
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2.1.3. Plano estratégico e projeto educativo, científico e cultural (PT)

O PROJETO EDUCATIVO da ABS tem como principal objetivo fomentar a Aprendizagem ao Longo da Vida, fornecendo
competências específicas e transversais para o exercício de funções de responsabilidade nas Ciências Empresariais, com
autonomia e espírito crítico para satisfazer necessidades, desafios e oportunidades empresariais, no sentido da sustentabilidade, na
linha das melhores tradições anglo saxónicas, com dois caracteres distintivos:
-BUSINESS SCHOOL: a estrutura curricular, os objetivos de aprendizagem, as metodologias de ensino e avaliação, caracterizam-
se por serem essencialmente práticos, vocacionais e técnicos, orientados profissionalmente e focalizados na realidade, no “saber
fazer” e na inovação; existe, naturalmente, um suporte teórico, mas o objetivo final é essencialmente prático, com vista ao exercício
de atividades de gestão e à obtenção de uma especialização de natureza profissional;
-PME: apesar de as técnicas da gestão serem genéricas, podendo ser aplicadas tanto a multinacionais como a microempresas,
procura-se preparar os Estudantes para se inserirem na Comunidade e no ambiente empresarial que os rodeia, constituído
essencialmente por PME.

Ao nível do PROJETO CIENTÍFICO, a ABS assume as suas responsabilidades como IES politécnico, tendo como objetivo a
transmissão da cultura e do saber de natureza profissional, pela articulação do ensino e da investigação orientada, promovendo a
SUSTENTABILIDADE das Empresas. Nesse sentido, procura alavancar a sua ligação com o tecido empresarial para produzir
CONHECIMENTO, colocando o saber e a experiência dos seus Docentes e Investigadores ao serviço da INOVAÇÃO E DA
COMPETITIVIDADE. As atividades de valor acrescentado e de geração de Conhecimento estão consubstanciadas nos Projetos e
Case Studies dos seus Estudantes, e nos Artigos e Estudos Técnicos dos seus Docentes.

Ao nível do PROJETO CULTURAL, a ABS assume-se como um polo promotor da cultura e do saber, pelo conjunto de iniciativas
que promove localmente, abrindo os seus espaços em benefícios das Comunidades locais, contribuindo assim para o Bem-estar
Social (ver 5.2.3).

A estratégia de desenvolvimento da ABS assenta no MODELO DE NEGÓCIO DE ECOSSISTEMA EMPRESARIAL, transcrito nos
seguintes PRINCÍPIOS ESTRATÉGICOS (ver Parte A do PE - PLANO ESTRATÉGICO):
1. DINAMIZAR UM ECOSSISTEMA BASEADO NO PODER DE INTERATIVIDADE E DE COOPERAÇÃO DO E-BUSINESS
1.1 Implementar um Ecossistema Empresarial, Integrando Colaboradores, Parceiros e Clientes
1.2 Orientar a Organização para o e-Business, Sincronizando todos os Colaboradores e Parceiros
1.3 Otimizar o Valor dos Clientes, Transformando-os em Parceiros da Empresa
2. FOMENTAR UMA CULTURA ORGANIZACIONAL DE E-BUSINESS SUSTENTADA EM VALORES DE CONFIANÇA E EM
ESTRATÉGIAS DE INOVAÇÃO
2.1 Desenvolver o Capital de Polarização, Transformando a Empresa numa Leardership Organization
2.2 Estimular a Inovação, "Respirando Caos, Crescendo em Rede e Gerindo Conhecimento"
3. DESENVOLVER UMA ESTRATÉGIA DE E-BUSINESS INSPIRADA E FOCALIZADA NO CLIENTE
3.1 Conquistar a Lealdade dos Clientes, Oferecendo-lhes uma Experiência Constantemente Satisfatória
3.2 Satisfazer a 100%, 100% dos Clientes Alvo, Conhecendo o seu Comportamento ao Longo do Processo de Venda
3.3 Individualizar a Relação com os Clientes, Disponibilizando-lhes Capacidades de Atendimento Personalizado e Autosserviço
3.4 Criar um Diálogo Contínuo e Agradável com os Clientes, Sincronizando e Otimizando Múltiplos Canais de Comunicação
4. IMPLEMENTAR PROCESSOS E SISTEMAS DE E-BUSINESS PARA TRANSFORMAR OS DADOS EM INFORMAÇÃO,
CONHECIMENTO E ESTRATÉGIAS DE EXCELÊNCIA
4.1 Transformar a Informação num Ativo Organizacional, Integrando e Partilhando os Dados no Ecossistema

Este MODELO DE NEGÓCIOS deve ser aplicado de acordo com os principais OBJETIVOS ESTRATÉGICOS que a ABS prossegue
no cumprimento da sua Missão:
-a formação humana, cultural, científica e técnica, em geral, e a formação científica e técnica de gestores e quadros superiores das
e para as Empresas e outras organizações, em especial;
-a adoção de programas inovadores de ensino e de estruturas curriculares inclusivas e adequadas às necessidades de
desenvolvimento do País;
-a elaboração de diagnósticos e planos de formação promovendo a competitividade e a sustentabilidade das Empresas;
-a realização de Investigação, a publicação de trabalhos e a divulgação dos conhecimentos e da inovação científica em Ciências
Empresariais;
-o desenvolvimento de Projetos de I&D aplicados que contribuam para aumentar a competitividade das Empresas parceiras;
-a realização de Investigação Aplicada e Consultoria na área da Gestão ao Tecido Empresarial, com especial incidência nas PME;
-a prestação de serviços à comunidade;
-a promoção e concretização do intercâmbio cultural, científico e técnico com instituições congéneres, nacionais e estrangeiras;
-a cooperação internacional, designadamente no espaço europeu e na CPLP.

É com este enquadramento que, na prossecução da sua Missão e dos Objetivos e Princípios Estratégicos acima definidos, a ABS
procurou implementar um PE com 7 estratégias de médio-longo prazo:
1- ESTRATÉGIA DE DESENVOLVIMENTO DE VENDAS
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A partir da “Matriz de Ansoff”, adotou-se uma estratégia de diversificação:
i) Com novos produtos:
-Ensino: a aposta foi em dois produtos novos, os CTeSP (com um sucesso acima das expectativas) e o ensino online para
executivos (com sucesso limitado ainda).
ii) Com novos mercados:
-Ensino: a aposta foram os mercados lusófonos, onde já existem parcerias;
-Investigação Aplicada: expandiram-se as atividades também para os países lusófonos, com sucesso muito reduzido.
2- ESTRATÉGIA CONCORRENCIAL
Implementou-se uma estratégia de ataque de passagem, com excelentes resultados nos CTeSP e com resultados crescentes na
formação online.
3- ESTRATÉGIA DE FIDELIZAÇÃO
Esta estratégia, tendo por base a Focalização no Cliente, permitiu a construção de relações privilegiadas e duradouras, criando um
Ecossistema de pessoas e Empresas, sustentando planos de crescimento para os novos produtos.
4- ESTRATÉGIA DE SEGMENTAÇÃO
A estratégia baseia-se na segmentação múltipla, colocando as necessidades dos clientes no centro do negócio. Os clientes da ABS
(Alunos e Empresas) sentem que o serviço/produto foi desenvolvido para eles, estando alguns a propagar a experiência da sua
utilização, tornando-se “evangelistas” da marca.
5- ESTRATÉGIA DE TARGETING
A estratégia em curso visa definir micro segmentos que permitam caracterizar as necessidades do potencial consumidor final e
direcionar a política de implementação a abordar posteriormente, por forma a que os esforços sejam focados e direcionados.
6- ESTRATÉGIA DE POSICIONAMENTO
A estratégia adotada teve um sucesso limitado, razão pela qual continua a ser a alvo de várias medidas de implementação.
7- ESTRATÉGIA DE BRANDING
A ABS alterou a sua designação em 2016, estratégia que se considera agora cumprida.

A estratégia de desenvolvimento da ABS assenta, assim, no MODELO DE NEGÓCIO DE ECOSSISTEMA EMPRESARIAL,
afirmando-se através duma rede de negócios interligados e que exploram eficazmente as suas sinergias. No “PE 2017/22” (cap. 3,
Parte B), tinham sido definidos 4 eixos centrais para a implementação desse Modelo de Negócio:
1– INTERNACIONALIZAÇÃO para os PALOP, com excelentes resultados (ver Estatísticas SIA3ES da “Internacionalização” e dos
“Alunos”).
2– DIGITALIZAÇÃO, com resultados limitados, mas crescentes, sobretudo depois da aprovação da Licenciatura EaD pela A3ES e
dos cursos em cooperação com a OE.
3– REPOSICIONAMENTO, com resultados muito fracos, levando à necessidade de reflexões e medidas adicionais.
4– INOVAÇÃO, com resultados muito bons, sobretudo ao nível dos produtos online e do novo ERP.
No “PE 2023/30”, foram mantidos os mesmos quatro focos, renomeando para “ENSINO à DISTÂNCIA (EaD)” o foco “Digitalização”,
e introduziram-se dois novos eixos:
5- INVESTIGAÇÃO APLICADA.
6- SUSTENTABILIDADE.

Como veremos ao longo de toda a Autoavaliação, a Missão, a Estratégia e as Políticas da ABS seguem os objetivos definidos no
DECRETO-LEI n.º 133/2019 de 3 de setembro:
-têm como mercado alvo os PALOP, divulgando a LUSOFONIA (Preâmbulo, “expansão do nível de influência da lusofonia e do
ensino em português“);
-contemplam a melhoria da qualificação superior de TRABALHADORES-ESTUDANTES, FORA DA IDADE DE REFERÊNCIA
(Preâmbulo, “a qualificação de adultos em ambiente de trabalho e em estreita colaboração com os empregadores”);
-incluem como componente determinante o EaD (Preâmbulo, “O Programa do Governo prevê … o estímulo do ensino a distância
nas instituições de ensino superior”);
-baseiam-se na COOPERAÇÃO com vários parceiros complementares (artº 6.º, “1 - Para efeitos de coordenação da oferta formativa
e dos recursos humanos e materiais, as instituições de ensino superior devem promover a sua articulação e cooperação, quer entre
si, quer com Empresas, empregadores, associações empresariais e socioprofissionais…”).
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2.1.3. Plano estratégico e projeto educativo, científico e cultural (EN)

Assuming itself as a dynamic agent of scientific knowledge, ABS has developed a teaching system aimed at promoting people with
useful skills to meet business needs, challenges, and opportunities. Insertion in the Community, with concerns of a cultural nature,
and orientation towards the business fabric, including the creation of a sustainable BUSINESS ECOSYSTEM, constitute its
fundamental concern, founded in an assumed way on the concept of BUSINESS SCHOOL.

Thus, the ABS STRATEGY and VISION (2.1.3) can be defined in the following terms:
-WE ARE a training institution operating in terms of business and academic realities;
-WE WANT to lead and streamline an Ecosystem based on the power of interactivity and cooperation of e-business, integrating and
synchronizing Students, TEACHERs, Companies, Suppliers, and other Partners;
-PURSUING an e-business strategy inspired and focused on the Customer, with a view to guaranteeing the satisfaction of their
needs and winning their loyalty, optimizing their value, and transforming them into a partner, and a strategy of collective efficiency,
stimulated by networking, in a collaborative interhelp logic;
-BASED on an organizational culture of e-business, supported by values of trust and innovation strategies, implementing processes
and systems to transform data into information, knowledge, and strategies of excellence.

ABS's development strategy is based on the BUSINESS MODEL OF CORPORATE ECOSYSTEM, transcribed in the following
STRATEGIC PRINCIPLES (see part A do PE - STRATEGIC PLAN):
1. STIMULATE AN ECOSYSTEM BASED ON THE POWER OF INTERACTIVITY AND COOPERATION OF E-BUSINESS
1.1 Implement a Business Ecosystem, Integrating Employees, Partners, and Customers
1.2 Orient the Organization towards e-Business, Synchronizing all Collaborators and Partners
1.3 Optimize the Value of Customers, Transforming them into Partners of the Company
2. FOSTERING AN ORGANIZATIONAL CULTURE OF E-BUSINESS SUSTAINED ON VALUES OF TRUST AND INNOVATION
STRATEGIES
2.1 Develop Polarization Capital, Transforming the Company into a Leadership Organization
2.2 Stimulating Innovation, "Breathing Chaos, growing in a Network and Managing Knowledge."
3. DEVELOP AN INSPIRED AND CUSTOMER-FOCUSED E-BUSINESS STRATEGY
3.1 Earning Customer Loyalty by Providing a Consistently Satisfying Experience
3.2 Satisfy 100%, 100% of Target Customers, Knowing their Behavior Throughout the Sales Process
3.3 Individualize the Relationship with Customers, Providing them with Personalized Service and Self-Service Capabilities
3.4 Create a Continuous and Pleasant Dialogue with Customers, Synchronizing and Optimizing Multiple Communication Channels
4. IMPLEMENT E-BUSINESS PROCESSES AND SYSTEMS TO TRANSFORM DATA INTO INFORMATION, KNOWLEDGE, AND
EXCELLENCE STRATEGIES
4.1 Transforming Information into an Organizational Asset, Integrating and Sharing Data in the Ecosystem

This BUSINESS MODEL must be applied in accordance with the main STRATEGIC OBJECTIVES that ABS pursues in fulfilling its
Mission:
-human, cultural, scientific, and technical training, in general, and scientific and technical training for managers and senior staff of
and for Companies and other organizations, in particular;
-the adoption of innovative teaching programs and curricular structures that are inclusive and adequate to the country's development
needs;
-the elaboration of diagnoses and training plans promoting the competitiveness and sustainability of the Companies;
-carrying out Research, publishing works and disseminating knowledge and scientific innovation in Business Sciences;
-the development of applied R&D projects that contribute to increasing the competitiveness of partner companies;
-carrying out of Applied Research and Consultancy around Business Fabric Management, with a special focus on SMEs;
-the provision of services to the community;
-the promotion and realization of cultural, scientific, and technical exchange with similar institutions, national and foreign;
-international cooperation, namely in the European space and in the CPLP.

It is within this framework that, in pursuit of its Mission and the Objectives and Strategic Principles defined above, ABS sought to
implement a PE with 7 medium-long-term strategies:
1- SALES DEVELOPMENT STRATEGY
Based on the “Ansoff Matrix”, a diversification strategy was adopted:
i) With new products:
-Education: the bet was on two new products, the CTeSP (with a success above expectations) and online education for executives
(with still limited success).
ii) With new markets:
-Education: the focus was on Portuguese-speaking markets, where partnerships already exist;
-Applied Research: activities were also expanded to Portuguese-speaking countries, with very little success.
2- COMPETITION STRATEGY
A passing attack strategy was implemented, with excellent results in CTeSP and with increasing results in online training.
3- LOYALTY STRATEGY
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This strategy, based on Customer Focus, allowed for the construction of privileged and lasting relationships, creating an Ecosystem
of people and Companies, sustaining growth plans for new products.
4- SEGMENTATION STRATEGY
The strategy is based on multiple segmentation, placing customer needs at the heart of the business. ABS customers (Students and
Companies) feel that the service/product was developed for them, with some spreading the experience of using it, becoming
“evangelists” for the brand.
5- TARGETING STRATEGY
The current strategy aims to define micro-segments that allow the needs of the potential final consumer to be characterized and
direct the implementation policy to be addressed later, so that efforts are focused and directed.
6- POSITIONING STRATEGY
The adopted strategy had limited success, which is why it continues to be the target of various implementation measures.
7- BRANDING STRATEGY
ABS changed its name in 2016, a strategy that is now considered fulfilled.

ABS's development strategy is therefore based on the BUSINESS MODEL OF CORPORATE ECOSYSTEM, asserting itself through
a network of interconnected businesses that effectively exploit their synergies. In “PE 2017/22” (chapter 3, Part B), 4 central axes
were defined for the implementation of this Business Model:
1– INTERNATIONALIZATION for the PALOP countries, with excellent results (see SIA3ES Statistics on “Internationalization” and
“Students”).
2– DIGITALIZATION, with limited but increasing results, especially after the approval of the Distance Learning Degree by A3ES and
the courses in cooperation with OE.
3– REPOSITIONING, with very weak results, leading to the need for reflections and additional measures.
4– INNOVATION, with very good results, especially in terms of online products and the new ERP.
In “PE 2023/30”, the same four focuses were maintained, renaming the focus “Digitization” to “DISTANCE EDUCATION (EaD)”, and
two new axes were introduced:
5- APPLIED RESEARCH.
6- SUSTAINABILITY.

As we will see throughout the Self-Assessment, ABS's Mission, Strategy and Policies follow the objectives defined in DECREE-LAW
No. 133/2019 of September 3:
-their target market is the PALOP countries, promoting LUSOPHONIA (Preamble, “expansion of the level of influence of Lusophony
and teaching in Portuguese “);
-contemplate the improvement of the higher qualification of STUDENT WORKERS, OUTSIDE THE REFERENCE AGE (Preamble,
“the qualification of adults in a work environment and in close collaboration with employers”);
-include EaD as a determining component (Preamble, “The Government Program foresees … the encouragement of distance
learning in higher education institutions”);
-are based on COOPERATION with various complementary partners (article 6, “1 - For the purposes of coordinating the training offer
and human and material resources, higher education institutions must promote their articulation and cooperation, both among
themselves, either with companies, employers, business and socio-professional associations…”).

2.1.3 Evidências

A Estratégica de Sustentabilidade da ABS | PDF | 2.3 Mb
Estatísticas SIA3ES da “Internacionalização “e dos “Alunos” | PDF | 428.6 Kb
2023-30 Strategic Plan | PDF | 2.2 Mb
Plano Estratégico 2023/30 | PDF | 2.2 Mb
Plano Anual de Atividades ABS 2022-23 | PDF | 380.2 Kb
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2.1.4. Integração de novos ciclos de estudos no projeto educativo (PT)

O alinhamento dos NCE com o projeto e a estratégia da ABS pode ser entendido pela sua integração na OFERTA FORMATIVA EM
“CADEIA” da ABS:
1– FORMAÇÃO DA EA
A EA, entidade acreditada pela DGERT como Entidade Formadora, leciona ações de formação certificada para Adultos e Jovens,
essencialmente nas áreas de Gestão, Comércio, Contabilidade e Fiscalidade, Finanças, Banca e Seguros, Marketing e Informática.
Estes cursos têm continuidade para os cursos da ABS, podendo os seus Alunos prosseguir a sua formação nos CTeSP ou mesmo
nas Licenciaturas.
2- CTeSP para PME
Estes cursos são direcionados para a gestão de PME, de acordo com o Projeto Educativo da ABS, em áreas alinhadas com as
Licenciaturas da ABS (Gestão e Negócios). Além disso, o CTeSP de Internacionalização e o CTeSP de Economia Digital integram-
se nos eixos centrais da estratégia de expansão da ABS (Internacionalização, Digitalização e Inovação), permitindo o CTeSP em
Gestão e Negócios o prosseguimento óbvio para as duas licenciaturas com o mesmo nome.
3– LICENCIATURAS EM GESTÃO E NEGÓCIOS (GN) (NCE 2017/22)
O curso presencial em GN veio substituir um curso descontinuado, com a mesma designação.
O curso à distância em GN surgiu na continuidade de todo o investimento e experiência da ABS na formação online, alcançando um
novo público que não podia frequentar a versão presencial.
Ambos os cursos permitem, por um lado, a continuação de estudos para Alunos provenientes dos CTeSP e das formações
profissionais, e, por outro lado, a progressão para o MBA, PG, Formações Executivas e para o Mestrado (caso venha a ser
aprovado).
4 – CURSOS A APROVAR (NCE FUTUROS)
Os cursos de Licenciatura que a ABS tem procurado acreditar, nas áreas do Marketing, Gestão Financeira, Gestão Internacional e
Economia Digital, complementam a oferta formativa de progressão para os diplomados nos CTeSP ou provenientes das formações
da EA.
Já o Mestrado em Gestão e Negócios, que também se pretende acreditar, constitui a continuação lógica das Licenciaturas.
5- PG, MBA E FORMAÇÕES EXECUTIVAS E OUTRAS FORMAÇÕES AO LONGO DA VIDA (3.3)
Estes cursos permitem a obtenção de conhecimentos e competências, na lógica da FLV, para Estudantes provenientes das
Licenciaturas ou de Formações Empresariais, completando a “cadeia educativa” da ABS. Quando são lecionados online,
possibilitam a sua frequência a profissionais sem disponibilidade para o fazerem presencialmente, no sentido do DL 133/2019.

Esta OFERTA FORMATIVA permite percursos flexíveis de aprendizagem, no sentido do Referencial 3 da A3ES, tendo os NCE um
papel determinante:
-os CTeSP foram desenhados para jovens com o 12º ano que queiram obter uma rápida integração no mercado de trabalho;
-as Licenciaturas (NCE) permitem aos diplomados CTeSP e a outros jovens com o 12º ano prosseguirem os seus estudos e
melhorarem as suas competências;
-os CTeSP e as Licenciaturas (NCE) permitem o prosseguimento de estudos aos formandos dos cursos da EA para adultos
(Formações Modulares Certificadas) e a jovens com equivalência ao 12º ano de escolaridade (Sistema de Aprendizagem);
-a Licenciatura online (NCE) permite a jovens e adultos estudarem e obterem o seu Diploma, ultrapassando dificuldades de
deslocação à ABS ou de incompatibilidade de horários (mercê também da flexibilidade permitida pela gravação das sessões
síncronas);
-o Mestrado (descontinuado, mas em preparação para novo pedido de acreditação) permite aos licenciados prosseguirem a sua
formação e obterem uma qualificação adicional;
-as PG e o MBA são dirigidos a profissionais, ativos, que pretendam obter conhecimentos e competências adicionais, no âmbito da
formação para a vida;
-formações executivas e FLV direcionados a Empresas e a profissionais da gestão oferecem uma especialização profissional em
áreas específicas.
Esta interligação, em geral, e a possibilidade de evolução na “cadeia da oferta formativa”, em particular, cria uma ligação forte com
os Alunos, fator determinante para o crescimento do Ecossistema Empresarial da ABS (ver Parte A do PE). A cooperação com
Empresas através de trabalhos práticos, dos estágios curriculares, da consultoria e da formação “in house”, por um lado, e a
divulgação efetuada por Alunos e ex-Alunos nas organizações onde trabalham, fomenta o crescimento contínuo do Ecossistema.

Finalmente, a QUALIDADE DISTINTIVA DO ENSINO E DA INVESTIGAÇÃO NA ABS, em geral, e dos NCE, em particular,
integram-se na sua Missão e Estratégia, estando patente:
-na capacidade de acolhimento da comunidade académica em instalações atraentes e com significado, que proporcionem o conforto
e a adaptação às necessidades mais prementes;
-na oferta de meios tecnológicos e científicos modernos e eficazes;
-no prestígio, saber e disponibilidade dos Professores e Investigadores;
-na ligação permanente e manifesta entre Docentes e Alunos, permitindo uma sadia troca de pontos de vista;
-nas metodologias utilizadas, replicando casos concretos, fomentando uma CULTURA DE INVESTIGAÇÃO, convidando o Aluno à
inovação e a um trabalho constante de análise crítica aplicada à realidade;
-na permanente presença de uma forte componente de Estágio ou Projetos de Investigação concretos nos curricula, reforçando a
componente aplicada da aprendizagem;
-na ligação efetiva às EMPRESAS, patente em inúmeros protocolos de cooperação;
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-na INVESTIGAÇÃO APLICADA, proporcionando às Empresas capacidades acrescidas para a competitividade e a inovação,
contribuindo assim para a sua SUSTENTABILIDADE económica, social e ecológica;
-na ligação efetiva às Instituições Académicas mais inovadoras do País e do Mundo, mantendo a troca de experiências e a
construção de projetos concretos;
-na ligação à COMUNIDADE e nas preocupações de índole cultural, em permanente contacto com as forças vivas da região,
procurando dinamizar e contribuir para a sua evolução saudável;
-no contacto com outras realidades e experiências académicas e empresariais do Mundo, em geral, e da diáspora portuguesa, em
particular.
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2.1.4. Integração de novos ciclos de estudos no projeto educativo (EN)

The alignment of NCE with ABS's project and strategy can be understood by its integration in ABS's "CHAIN" TRAINING OFFER:
1– EA TRAINING
EA, an entity accredited by DGERT as a Training Entity, teaches certified training actions for Adults and Young People, essentially in
the areas of Management, Commerce, Accounting and Taxation, Finance, Banking and Insurance, Marketing, and IT. These courses
are continued for ABS courses, and its students can continue their training in CTeSP or even in Degrees.
2- CTeSP for SMEs
These courses are aimed at the management of SMEs, in accordance with the Educational Project of ABS, in areas aligned with the
Degrees of ABS (Management and Business). In addition, the CTeSP of Internationalization and the CTeSP of Digital Economy form
part of the central axes of the expansion strategy of ABS (Internationalization, Digitization, and Innovation), allowing the CTeSP in
Management and Business the obvious continuation for the two degrees with the same name.
3– DEGREES IN MANAGEMENT AND BUSINESS (GN) (NCE 2017/22)
The face-to-face course in GN replaced a discontinued course with the same designation.
The distance learning course in GN emerged in the continuity of all ABS's investment and experience in online training, reaching a
new audience that could not attend the face-to-face version.
Both courses allow, on the one hand, the continuation of studies for Students from CTeSP and professional training courses, and, on
the other hand, progression to the MBA, PG, Executive Training and Masters (if approved) .
4 - COURSES TO BE APPROVED (FUTURE NCE)
The Degree courses that ABS has sought to accredit, in the areas of Marketing, Financial Management, International Management
and Digital Economy, complement the progression training offer for CTeSP graduates or those coming from EA training.
The Master in Management and Business, which is also intended to be accredited, constitutes the logical continuation of the
Degrees.
5- PG, MBA AND EXECUTIVE TRAINING AND OTHER LIFELONG TRAINING (3.3)
These courses allow obtaining knowledge and skills, in the logic of FLV, for Students coming from Degrees or Business Training,
completing the “educational chain” of ABS. When they are taught online, they allow their attendance to professionals who are not
available to do it in person, in the sense of DL 133/2019.

This TRAINING OFFER allows for flexible learning paths, in the sense of Reference 3 of the A3ES, with NCE having a decisive role:
-the CTeSP were designed for young people with the 12th year who want to achieve a quick integration in the job market;
-the Degrees (NCE) allow CTeSP graduates and other young people with the 12th year to continue their studies and improve their
skills;
-the CTeSP and the Degrees (NCE) allow the continuation of studies to trainees of EA courses for adults (Certified Modular Training)
and to young people with equivalence to the 12th year of schooling (Learning System);
-the Online Degree (NCE) allows young people and adults to study and obtain their Diploma, overcoming difficulties in traveling to
ABS or incompatible schedules (also thanks to the flexibility allowed by the recording of synchronous sessions);
-the Master (discontinued, but in preparation for a new accreditation request) allows graduates to continue their training and obtain
an additional qualification;
-the PG and the MBA are aimed at active professionals who wish to obtain additional knowledge and skills, within the scope of
training for life;
-Executive training and FLV aimed at Companies and management professionals offer professional specialization in specific areas.
This interconnection, in general, and the possibility of evolution in the “training offer chain” creates a strong connection with the
students, a determining factor for the growth of the ABS Business Ecosystem (see part A of do PE). Cooperation with Companies
through practical work, internships, consultancy, and in-house training, on the one hand, and the dissemination carried out by
Students and former Students in the organizations where they work, encourages the continuous growth of the Ecosystem.

Finally, the DISTINCTIVE QUALITY OF TEACHING AND RESEARCH AT ABS, in general, and at NCE are part of its Mission and
Strategy, with the following being clear:
-in the ability to host the academic community in attractive and meaningful facilities, which provide comfort and adaptation to the
most pressing needs;
-in offering modern and effective technological and scientific means;
-in the prestige, knowledge and availability of TEACHERs and Researchers;
-in the permanent and manifest connection between Teachers and Students, allowing a healthy exchange of points of view;
-in the methodologies used, replicating concrete cases, fostering a CULTURE OF RESEARCH, inviting the student to innovation and
to a constant work of critical analysis applied to reality;
-in the permanent presence of a strong component of Internships or concrete Research Projects in the curricula, reinforcing the
applied component of learning;
-in the effective connection with the COMPANIES, evident in numerous cooperation protocols;
-in APPLIED RESEARCH, providing companies with increased capabilities for competitiveness and innovation, thus contributing to
their economic, social, and ecological SUSTAINABILITY;
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-in the effective connection to the most innovative Academic Institutions in the Country and in the World, maintaining the exchange of
experiences and the construction of concrete projects;
-in connection with the COMMUNITY and concerns of a cultural nature, in permanent contact with the living forces of the region,
seeking to stimulate and contribute to its healthy evolution;
-in contact with other realities and academic and business experiences in the world, in general, and the Portuguese community.
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2.1.5. Contributo do plano estratégico para a concretização da Agenda 2030 (PT)

O cumprimento dos ODS está integrado no PE e na “Estratégia Institucional da Sustentabilidade” (6.4.3) da ABS:

4 – EDUCAÇÃO DE QUALIDADE
8 – TRABALHO DIGNO E CRESCIMENTO ECONÓMICO
1 – ERRADICAR A POBREZA
O ODS 4 é transversal a todos os ODS, uma vez que acentua a necessidade de um cidadão estar preparado para compreender as
suas próprias responsabilidades nos desafios do futuro. A ABS contribui para este ODS, desde logo, por ser uma escola de ensino
superior, fornecendo QUALIFICAÇÕES (ODS4) que ajudarão os seus Alunos a obterem EMPREGOS decentes e mais
SUSTENTÁVEIS (ODS8), e a melhorarem o seu NÍVEL DE VIDA e a dos seus países, caso regressem (ODS1).
O apoio da ABS ao ODS4 começa logo no ENSINO BÁSICO, em dois projetos com a Câmara Municipal (CM) de Vila Nova de Gaia
(VNG) (ver 5.2.3):
-Programa “Gaia Aprende +”, potenciando “resultados de aprendizagem relevantes e eficazes”;
-Programa “Finanças para a Vida”, permitindo adquirir o “conhecimento básico de MATEMÁTICA”.
No ENSINO SECUNDÁRIO E PROFISSIONAL, a ABS desenvolve outras atividades como o Open-day, recebendo jovens e
Professores, para dar a conhecer as suas instalações, a sua oferta formativa e as saídas profissionais.
A prossecução do ODS4 continua depois em várias das políticas englobadas no PE da ABS:
-apoio a Alunos pertencentes a grupos sociais desfavorecidos, com dificuldades especiais e com problemas financeiras (2.1.7, 3.4.1
e 3.4.5);
-INCLUSÃO DIGITAL (3.2.1);
-FORMAÇÃO AO LONGO DA VIDA (3.3.1), em especial com os programas sem custos da ABS, como a Formação Interna (3.3.2) e
a Formação Ação (3.3.4);
-progressão nos estudos (3.4.1);
-promoção do SUCESSO ESCOLAR (3.4.2, 3.4.3).
Ao nível dos Estudantes Internacionais, saliente-se que a melhoria das qualificações nos PAÍSES SUBDESENVOLVIDOS é uma
das metas do ODS1. O PE (cap. 3.1, Parte B) sustenta medidas de internacionalização, sendo cerca de metade dos Alunos da ABS
provenientes dos PALOP. O EaD (cap. 3.2, Parte B do PE) e os apoios da ABS, como a isenção de propinas nos cursos e a oferta
de tablets nos CTeSP cofinanciados (3.4.4), propiciando formação a jovens destes países, contribuem também para o ODS1, ODS
4 e ODS8. Estes Alunos são, na sua maioria, mais carenciados que os nacionais e retiram mais vantagens do curso e das
qualificações obtidas, ingressando em empregos de qualidade nos seus países, contribuindo para a implementação de programas e
políticas para acabar com a pobreza em todas as suas dimensões.

As POLÍTICAS DE EMPREGABILIDADE (3.5.1 e 3.5.3), incluindo o estágio curricular nos CTeSP e na Licenciatura, associada à
alargada rede de Empresas parceiras, permitem a obtenção de emprego de qualidade para os seus diplomados, integrando o
ODS8.
A criação de condições para o EMPREENDEDORISMO é uma das metas do ODS4, sendo, pois, relevantes a estratégia e as
políticas da ABS descritas no ponto 4.2.3. No mesmo sentido se enquadra a inclusão do CIA na Rede Nacional de Incubadoras e,
ao nível dos Estudantes internacionais, o Programa Visa Start Up (5.1.6), através do qual a ABS apoia pessoas de países
subdesenvolvidos a potenciarem as suas capacidades, criando e fazendo crescer uma Empresa. Além disso, permite-lhes obter
vistos para países com um ambiente mais propício ao seu desenvolvimento e bem-estar.
Finalmente, as atividades de Inovação e Investigação Aplicada (cap. 3.4 e 3.5, Parte B do PE) e os projetos com Empresas
descritos nos pontos 4.2.1 e 4.2.2 contribuem para o objetivo de “atingir níveis mais elevados de produtividade das economias,
através da … modernização tecnológica e inovação” (ODS 8).

2– ERRADICAR A FOME
3– SAÚDE DE QUALIDADE
A qualificação obtida pelos Alunos da ABS permite-lhes obter melhores condições de vida, de uma forma sustentável, pelo que toda
a atividade da escola é relevante para o ODS 2 e ODS 3, sobretudo ao nível dos Estudantes africanos de países menos
desenvolvidos e dos Alunos desempregados e carenciados ao abrigo dos Programas VpC e ApC (3.4.5).

5- IGUALDADE DE GÉNERO
Todas as medidas e estratégias para assegurar a igualdade de género (2.1.7) estão inseridas no ODS5.

9- INDÚSTRIA, INOVAÇÃO E INFRAESTRUTURAS
A inovação e a investigação aplicada do NPME são eixos prioritários do PE (cap. 3.4 e 3.5, Parte B), contribuindo, assim, para este
ODS.

10- REDUZIR AS DESIGUALDADES
Todos os Programas inseridos no PE de apoio aos Alunos com mais dificuldades (2.1.7, 3.4.1 e 3.4.5), assim como algumas das
medidas do ODS 1, 4 e 8, enquadram-se no objetivo de garantir a igualdade de oportunidades e reduzir as desigualdades (ODS10).
A estratégia e políticas de apoio aos Alunos dos PALOP (3.4.4), incluindo a sua formação através do EaD (cap. 3.2, Parte B do PE),
facilitam a migração e a mobilidade dos seus cidadãos de forma ordenada, segura, sustentável, regular e responsável, e contribuem
para a diminuição das desigualdades entre países, sobretudo se regressarem para participarem no seu crescimento.
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O EaD reduz também as DESIGUALDADES EM PORTUGAL, potenciando o ensino a pessoas que vivem longe dos grandes
centros urbanos.
As políticas de COOPERAÇÃO COM A SOCIEDADE no âmbito do PE (5.2.1 e 5.2.3), contribuem para “empoderar e promover a
inclusão social, económica e política”, reduzindo as desigualdades nas regiões onde a ABS atua.

11- CIDADES E COMUNIDADES SUSTENTÁVEIS
A sustentabilidade é também um dos eixos prioritários do PE (cap. 3.6, Parte B), tendo a ABS subscrito o Pacto do Porto para o
Clima, da iniciativa da CM do Porto (6.4.3), e participado no programa “Eco-escolas” da CMVNG (6.4.3).
A este nível, é de realçar a requalificação e manutenção do Edifício Heliântia, imóvel de interesse público nacional, enquadrando-se
no objetivo do ODS11 de proteger e salvaguardar o património cultural e natural do mundo.
Foram feitos também alguns investimentos no caminho da sustentabilidade, através do Projeto “Adaptar PME (6.2.4), e encontra-se
em análise um projeto para melhorar a “Eficiência Energética em Edifícios de Serviços” (6.1.4).
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2.1.5. Contributo do plano estratégico para a concretização da Agenda 2030 (EN)

Compliance with the ODS is integrated into the PE and the “Institutional Sustainability Strategy” (6.4.3) of the ABS:

4 – QUALITY EDUCATION
8 – DECENT WORK AND ECONOMIC GROWTH
1 – ERADICATE POVERTY
ODS 4 is transversal to all ODSs, as it emphasizes the need for citizens to be prepared to understand their own responsibilities in the
challenges of the future. ABS contributes to this SDG, first, by being a higher education school, providing QUALIFICATIONS (ODS4)
that will help its students to obtain decent and more SUSTAINABLE JOBS (ODS8), and to improve their STANDARD OF LIFE and
that of their their countries if they return (ODS1).
ABS's support for ODS4 starts right away in BASIC EDUCATION, in two projects with the Vila Nova de Gaia City Council (CM)
(VNG) (see 5.2.3):
-Program “Gaia Aprendiz +”, promoting “relevant and effective learning outcomes”;
-Program “Finanças para a Vida”, allowing to acquire the “basic knowledge of MATHEMATICS”.
In SECONDARY AND PROFESSIONAL EDUCATION, ABS develops other activities such as the Open-day, receiving young people
and Teachers, to make known its facilities, its training offer, and professional opportunities.
The pursuit of ODS4 then continues in several of the policies included in the ABS SP:
-Support for Students belonging to disadvantaged social groups, with special difficulties and with financial problems (2.1.7, 3.4.1 and
3.4.5);
-DIGITAL INCLUSION (3.2.1);
-LIFE-LONG TRAINING (3.3.1), with ABS programs free of charge, such as Internal Training (3.3.2) and Action Training (3.3.4);
-progression in studies (3.4.1);
-promotion of SCHOOL SUCCESS (3.4.2, 3.4.3).
At the level of International Students, it should be noted that improving qualifications in UNDERDEVELOPED COUNTRIES is one of
the goals of ODS1. The PE (chapter 3.1, Part B) supports internationalization measures, with around half of the ABS Students
coming from the PALOP countries. EaD (chap. 3.2, Part B of the PE) and ABS support, such as exemption from tuition fees in
courses and the provision of tablets in co-financed CTeSP (3.4.4), providing training to young people in these countries, also
contribute to the ODS1, ODS4 and ODS8. These Students are, for the most part, more needy than nationals and take more
advantage of the course and qualifications obtained, entering quality jobs in their countries, contributing to the implementation of
programs and policies to end poverty in all its forms.

The EMPLOYABILITY POLICIES (3.5.1 and 3.5.3), including the curricular internship at CTeSP and in the  Bachelor Degree,
associated with the wide network of partner companies, allow obtaining quality employment for its graduates, integrating ODS8.
The creation of conditions for ENTREPRENEURSHIP is one of the targets of ODS4, therefore, the ABS strategy and policies
described in point 4.2.3 are relevant. In the same sense, the inclusion of the CIA in the National Network of Incubators and, in terms
of international students, the Visa Start Up Program (5.1.6), through which ABS supports people from underdeveloped countries to
enhance their skills, creating and making a Company grow. In addition, it allows them to obtain visas for countries with an
environment more conducive to their development and well-being.
Finally, the Innovation and Applied Research activities (chap. 3.4 and 3.5, Part B of the EP) and the projects with Companies
described in points 4.2.1 and 4.2.2 contribute to the objective of “achieving higher levels of productivity in the economies, through …
technological modernization and innovation” (ODS8).

2 – ERADICATE HUNGER
3– QUALITY HEALTH
The qualification obtained by ABS students allows them to obtain better living conditions, in a sustainable way, so that all the school's
activity is relevant to ODS2 and ODS3, especially in terms of African students from less developed countries and Unemployed and
needy students under the VpC and ApC Programs (3.4.5).

5- GENDER EQUALITY
All measures and strategies to ensure gender equality (2.1.7) are included in ODS5.

9- INDUSTRY, INNOVATION, AND INFRASTRUCTURES
NPME's innovation and applied research are the EP's priorities (chapters 3.4 and 3.5, Part B), thus contributing to this ODS.

10- REDUCE INEQUALITIES
All Programs inserted in the PE to support Students with more difficulties (2.1.7, 3.4.1 and 3.4.5), as well as some of the measures of
ODS1, 4 and 8, are part of the objective of guaranteeing equality of opportunities and reduce inequalities (ODS 10).
The strategy and policies to support PALOP Students (3.4.4), including their training through EaD (chap. 3.2, Part B of the PE),
facilitate the migration and mobility of their citizens in an orderly, safe, sustainable manner, regular and responsible, and contribute to
the reduction of inequalities between countries, especially if they return to participate in its growth.
EaD also reduces INEQUALITIES IN PORTUGAL, promoting education for people who live far from large urban centres.
The COOPERATION WITH SOCIETY policies within the scope of the EP (5.2.1 and 5.2.3) contribute to “empowering and promoting
social, economic and political inclusion”, reducing inequalities in the regions where ABS operates.
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11- SUSTAINABLE CITIES AND COMMUNITIES
Sustainability is also one of the EP's priority axes (chap. 3.6, Part B), with ABS having subscribed to the Porto Climate Pact, an
initiative of the CM of Porto (6.4.3), and participating in the “Eco- schools” of the CMVNG (6.4.3).
At this level, it is worth highlighting the requalification and maintenance of the Heliântia Building, a property of national public interest,
as part of the ODS 11 objective of protecting and safeguarding the world's cultural and natural heritage.
Some investments were also made towards sustainability, through the “Adaptar PME” Project (6.2.4), and a project is under analysis
to improve “Energy Efficiency in Service Buildings” (6.1.4).

2.1.5 Evidências
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Evidências do Programa Finanças para a Vida | PDF | 1.4 Mb
2023-30 Strategic Plan | PDF | 2.2 Mb
Inscrição do Centro de Incubação Atlântico na Rede Nacional de Incubadoras | PDF | 1.6 Mb
Programa Visa Start Up | PDF | 1 Mb
Programa “Valorizar para Competir” | PDF | 189.7 Kb
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Projeto “Adaptar PME” | PDF | 177.2 Kb
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Regulamento de Avaliação de Conhecimentos | PDF | 229.6 Kb
Knowledge Assessment Regulation | PDF | 228.4 Kb
Plano Estratégico 2023/30 | PDF | 2.2 Mb

19 de 268 29/09/2023, 03:09AINST/22/2200089 | Relatório Avaliação Institucional

https://si.a3es.pt/sia3es/doc/RetrieveDocument/document?docHASH=J9qAInxMIn4%3D
https://si.a3es.pt/sia3es/doc/RetrieveDocument/document?docHASH=ifei3TyS2kM%3D
https://si.a3es.pt/sia3es/doc/RetrieveDocument/document?docHASH=FiM2C02vH%2BM%3D
https://si.a3es.pt/sia3es/doc/RetrieveDocument/document?docHASH=7Qv%2BGHksOeo%3D
https://si.a3es.pt/sia3es/doc/RetrieveDocument/document?docHASH=EMCQ%2B%2Fv5yFQ%3D
https://si.a3es.pt/sia3es/doc/RetrieveDocument/document?docHASH=AZIbqakPF6s%3D
https://si.a3es.pt/sia3es/doc/RetrieveDocument/document?docHASH=BkDyU4fj7%2Fs%3D
https://si.a3es.pt/sia3es/doc/RetrieveDocument/document?docHASH=WmSjbMgxE1Y%3D
https://si.a3es.pt/sia3es/doc/RetrieveDocument/document?docHASH=YtsydR%2Fm1r4%3D
https://si.a3es.pt/sia3es/doc/RetrieveDocument/document?docHASH=DzgMeVQIpOI%3D
https://si.a3es.pt/sia3es/doc/RetrieveDocument/document?docHASH=Ww8YmIgQgbc%3D
https://si.a3es.pt/sia3es/doc/RetrieveDocument/document?docHASH=urH9tPuUyBk%3D
https://si.a3es.pt/sia3es/doc/RetrieveDocument/document?docHASH=YYm8uK0ZBjc%3D
https://si.a3es.pt/sia3es/doc/RetrieveDocument/document?docHASH=Ij%2BmEBnnyZU%3D
https://si.a3es.pt/sia3es/doc/RetrieveDocument/document?docHASH=hOJof%2FGrtAI%3D


AINST/22/2200089
Relatório Avaliação Institucional

2.1.6. Integridade académica (PT)

A ABS tem como objetivo proporcionar uma formação de excelência aos seus Alunos, com qualidade reconhecida pelo meio
envolvente. Para isso, reconhece a importância da integridade académica como um pilar fundamental da educação,
comprometendo-se a que a avaliação de desempenho de cada Aluno seja baseada exclusivamente no seu mérito e esforço
individual. Este compromisso não só promove a equidade, a transparência na avaliação dos Alunos e a excelência académica,
como também ajuda a formar profissionais responsáveis, capazes de enfrentar os desafios do mundo empresarial com honestidade
e rigor.

Na ABS, a garantia da integridade académica é um COMPROMISSO ASSUMIDO POR TODA A COMUNIDADE, desde a Direção
aos Docentes, passando pelo PnD e pelos próprios Alunos. Nesse sentido, a ABS:
-estabeleceu uma política clara de integridade académica, que inclui a definição de fraude académica e as sanções
correspondentes em caso de violação, tendo esta política sido comunicada aos Alunos, Docentes e PnD;
-promove de forma contínua a consciencialização sobre a fraude académica, através da organização de seminários e webinares
para a comunidade académica com o objetivo de enfatizar a importância da integridade académica e identificar exemplos práticos
de comportamentos fraudulentos;
-promove o recurso pelos Docentes a tecnologia antifraude, incluindo aplicações para detetar possíveis plágio em trabalhos
académicos (CopySpider, Farejador de Plagio, Grammarly, Plagiarisma, Plagium, Plagius, Turnitin) (EVID 4.1.4);
-incentiva os Docentes a promover medidas de segurança adequadas para evitar a cópia de respostas durante os exames, como a
distribuição aleatória de versões diferentes de um mesmo teste, ou a conceção assertiva dos enunciados balanceando de forma
eficaz a dimensão e o tempo de resolução para minimizar a consulta não autorizada.

O Modelo Pedagógico (cap. 3.2 e 4.1.3) define os MECANISMOS DE CONTROLO, incluindo:
-disponibilização aos Alunos de informação completa sobre o processo de avaliação (4.1.3);
-apresentação oral (incluindo Pitch) e discussão dos trabalhos;
-avaliação da participação individual;
-avaliação da participação individual nos trabalhos de grupo, através da avaliação Intra grupo e da responsabilização individual de
cada Aluno (MP, cap. 3.2.1);
-feedback obrigatório do desempenho de cada Estudante em grelhas de avaliação discriminadas e comentadas e, quando
necessário, em reuniões individuais com o Docente (RAC – Regulamento de Avaliação de Conhecimentos, art.º 3, n.º 7).

Nesse sentido, a ABS preparou e aprovou formalmente REGULAMENTAÇÃO, integrada no seu SIGQ, que define as formas de
assegurar a integridade académica e a vigilância contra a fraude académica.

Assim, o Presidente da ABS é o responsável por “Assegurar a integridade académica, criando condições para uma vigilância
contínua contra a fraude académica” (alínea ll do Artigo 12.º dos Estatutos).
Para uma aplicação mais eficaz deste princípio, o Regulamento para a Coordenação dos Cursos (alínea bb do n.º 2, Parte II)
encarrega os Coordenadores de Curso (CC) de ”Assegurar a integridade académica e vigilância contra a fraude académica”.
Essa responsabilidade é compartilhada por todos os Docentes, estando esse dever consagrado nos Estatutos da ABS (Artigo 27.º:
“d) Participar na vigilância contínua contra a fraude académica”).
Qualquer ocorrência durante o ano deve ser reportada ao Presidente, que se encarregará de tomar as medidas mais adequadas,
devidamente registadas no SIGQ.

A tipificação das FRAUDES ACADÉMICAS bem como os procedimentos referentes a cada caso estão definidos no Regulamento
Disciplinar, conjuntamente com alguns exemplos, como sejam:
-“Praticar fraude académica, nomeadamente: a) Praticar cópia ou plágio; b) Adquirir, distribuir ou comercializar trabalhos
académicos com fins fraudulentos” (n.º 3 do Artigo 6.º);
-“Falsear os resultados de provas académicas, por meio, nomeadamente, de obtenção fraudulenta de enunciados, substituição
fraudulenta de respostas, simulação de identidade pessoal ou falsificação de pautas, termos e enunciados” (n.º 4 do Artigo 6.º).
No caso de violação deste princípio, aplica-se o estabelecido no Regulamento, cabendo ao Presidente analisar e instaurar um
eventual processo disciplinar.
Os casos de fraude na ABS são reduzidos e de pouca gravidade.

A RECOLHA SISTEMÁTICA DE INFORMAÇÃO de base para a preservação da “Integridade Académica”, nos termos do Ref. 1 da
A3ES, efetua-se essencialmente com base em reuniões do CC com Docentes, complementadas pelos resultados dos seguintes
questionários:
-Questionário Início Ano Letivo (Estudantes);
-Questionário Final Ano Letivo (Docentes).
Os resultados estão disponíveis em várias plataformas (ver “PRO ABS 5 - Procedimento Inquéritos”) e são utilizados na análise
anual do Ref. 1 e nos registos subsequentes nos formulários da P-SP da ABS.
Todas as TAREFAS E DECISÕES relacionadas com o Princípio da “Integridade Académica” são registadas pelos colaboradores
que as executam, sendo devidamente monitorizadas e avaliadas pelos seus superiores na P-SP da EA, de acordo com o seu SIGQ,
segundo o referencial ISO 9001.
Todas as ocorrências são tratadas no SIGQ da EA, no formulário “PLANO DE MELHORIAS”, dando origem a correções e/ou ações
corretivas. De igual forma, todas as oportunidades de melhoria são registadas no sistema conjuntamente
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com a sua implementação e follow up.
Os acontecimentos relacionados com a “Integridade Académica” de cada ano referentes ao Ref. 1 são registados nos campos
“Problemas de Fraude?” e “Comentários à Integridade Académica” no Formulário “Referencial 1”, disponível no separador SIGQ da
P-SP da ABS. Se, da avaliação da Integridade Académica, for necessário tomar medidas retificativas, elas serão registadas no
campo “OPORTUNIDADES DE MELHORIA DETETADAS”, registando, posteriormente, os resultados obtidos no campo “FOLLOW
UP DAS OPORTUNIDADES DE MELHORIA”.
(Todos os Formulários referidos podem ser acedidos através do Link FORM)
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2.1.6. Integridade académica (EN)

ABS aims to provide excellent training to its students, with quality recognized by the surrounding environment. To this end, it
recognizes the importance of academic integrity as a fundamental pillar of education, committing itself to the evaluation of each
Student's performance based exclusively on their merit and individual effort. This commitment not only promotes fairness,
transparency in student assessment and academic excellence, but also helps train responsible professionals capable of facing the
challenges of the business world with honesty and rigor.

At ABS, the guarantee of academic integrity is a COMMITMENT ASSUMED BY THE ENTIRE COMMUNITY, from the Management
to the Faculty, passing through the PnD and the Students themselves. In this sense, the ABS:
-established a clear policy of academic integrity, which includes the definition of academic fraud and the corresponding sanctions in
case of violation, having this policy communicated to Students, Faculty and PnD;
-continuously promotes awareness of academic fraud by organizing seminars and webinars for the academic community with the aim
of emphasizing the importance of academic integrity and identifying practical examples of fraudulent behavior;
-promotes the use of anti-fraud technology by TEACHERs, including applications to detect possible plagiarism in academic papers
(CopySpider, Plagio Sniffer, Grammarly, Plagiarisma, Plagium, Plagius, Turnitin) (EVID 4.1.4);
-encourages Teachers to promote appropriate security measures to avoid copying answers during exams, such as the random
distribution of different versions of the same test, or the assertive design of statements effectively balancing the size and resolution
time for minimize unauthorized query.

The modelPedagogical (ch. 3.2 and 4.1.3) defines the CONTROL MECHANISMS, including:
-providing Students with complete information about the assessment process (4.1.3);
-Oral presentation (including Pitch) and discussion of the works;
-evaluation of individual participation;
-assessment of individual participation in group work, through intra-group assessment and individual accountability of eachStudent
(PM, chap. 3.2.1);
-mandatory feedback on the performance of each Student in detailed and commented evaluation grids and, whennecessary, in
individual meetings with the TEACHER (RAC – Knowledge Assessment Regulation, art. 3, n. 7).

In this sense, the ABS formally prepared and approved REGULATION, integrated in its SIGQ, which defines the ways of ensuring
academic integrity and vigilance against academic fraud.

Thus, the ABS President is responsible for “Ensuring academic integrity, creating conditions for continuous vigilance against
academic fraud” (point ll of Article 12 of the Statutes).
For a more effective application of this principle, the Regulation for the Coordination of Courses (point bb of number 2, Part II)
instructs Course Coordinators (CC) to “Ensure academic integrity and vigilance against academic fraud”.
This responsibility is shared by all TEACHERs, and this duty is enshrined in the ABS Statutes (Article 27.º: “d) Participate in
continuous surveillance against academic fraud”).
Any occurrence during the year must be reported to the President, who will take the most appropriate measures, duly recorded in the
SIGQ.

The classification of ACADEMIC FRAUDS as well as the procedures for each case are defined in the Disciplinary Regulation,
together with some examples, such as:
-“Practicing academic fraud, namely: a) Copying or plagiarism; b) Acquire, distribute or sell academic works for fraudulent purposes”
(Article 6(3));
-“Falsing the results of academic tests, namely by fraudulently obtaining statements, fraudulent substitution of answers, simulating
personal identity or falsifying guidelines, terms and statements” (n.º 4 of Article 6).
In the event of violation of this principle, the provisions of the Regulation apply, and the President is responsible for analyzing and
initiating any disciplinary proceedings.
Cases of fraud at ABS are small and of low severity.

THE SYSTEMATIC COLLECTION OF BASIC INFORMATION for the preservation of “Academic Integrity”, under the terms of Ref. 1
of the A3ES, is carried out essentially based on CC meetings with TEACHERs, complemented by the results of the following
questionnaires:
-Start School Year Questionnaire (Students);
-Final Year Questionnaire (Teachers).
The results are available on several platforms (see “PRO ABS 5 - Survey Procedure”) and are used in the annual analysis of Ref. 1
and subsequent entries on the ABS P-SP forms.
All TASKS AND DECISIONS related to the Principle of “Academic Integrity” are recorded by the employees who carry them out,
being duly monitored and evaluated by their superiors at EA’s P-SP, in accordance with its SIGQ, according to the ISO 9001
reference.
All occurrences are treated in EA's SIGQ, in the “IMPROVEMENT PLAN” form, leading to corrections and/or corrective actions.
Likewise, all opportunities for improvement are registered in the system together with their implementation and follow-up.
The events related to the "Academic Integrity" of each year referring to Ref. 1 are recorded in the fields “Fraud Problems?” and
“Comments on Academic Integrity” in Form “Reference 1”, available on the SIGQ tab of the P-SP of ABS. If, from the assessment of
Academic Integrity, it is necessary to take corrective measures, they will be recorded in the field “OPPORTUNITIES FOR
IMPROVEMENT DETECTED”, subsequently recording the results obtained in the field “FOLLOW UP OF OPPORTUNITIES FOR
IMPROVEMENT”.
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(All forms referred to can be accessed through the Link FORM)

2.1.6 Evidências

Listagem de Seminários sobre Integridade Académica | PDF | 171 Kb
Modelo Pedagógico | PDF | 1.8 Mb
Regulamento de Avaliação de Conhecimentos | PDF | 229.6 Kb
Estatutos da ABS | PDF | 320.9 Kb
Regulamento para a Coordenação de Cursos | PDF | 143.6 Kb
Regulamento Disciplinar | PDF | 182.5 Kb
Questionário Início Ano Letivo (Estudantes) | PDF | 3 Mb
Questionário Final Ano Letivo (Docentes) | PDF | 3 Mb
PRO ABS 5 - Procedimento Inquéritos | PDF | 198.5 Kb
Código Boa Conduta para a Prevenção da Corrupção | PDF | 1.3 Mb
Pedagogical Model | PDF | 1.7 Mb
Knowledge Assessment Regulation | PDF | 228.4 Kb
Disciplinary Regulations | PDF | 180.9 Kb
Regulation for the Coordination od Courses | PDF | 136.5 Kb
PRO ABS 5 - Inquiries Procedure | PDF | 192.4 Kb
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2.1.7. Promoção da igualdade de género e integração de minorias e grupos sociais mais desfavorecidos (PT)

O conhecimento que a ABS detém da REALIDADE SOCIAL ENVOLVENTE, evidenciado pelas parcerias com instituições
relevantes, acompanhado pela experiência formativa da EA com públicos desempregados, permite uma excelente articulação com
os agentes que atuam no terreno.
São relevantes os apoios descritos no ponto 3.4.4 e ainda os documentos:
-PRO ABS 13: Procedimento de Defesa de Estudantes com Maior Vulnerabilidade e Igualdade de Género;
-PRO ABS 14: Procedimento Tolerância e Não Discriminação;
-Código de Boa Conduta para a Prevenção e Combate ao Assédio no Trabalho;
-Informação sobre o Direito de Parentalidade e os Direitos e Deveres em Matéria de Igualdade e não Discriminação.

A recolha de INFORMAÇÃO para este ponto efetua-se com base nos seguintes Questionários:
-Início Ano Letivo (Estudante);
-Final Ano Letivo (Estudante);
-Estudantes Erasmus;
-Final Ano Letivo (Docente);
-UC (Docente);
-Investigadores;
-PnD.

Vejamos, em separado, a Igualdade de Género e as Minorias e Grupos Sociais Desfavorecidos:

A) IGUALDADE DE GÉNERO
1- SELEÇÃO
A ABS procurou equilibrar os seus cursos ao nível da representação por género (ver evolução nas Estatísticas SIA3ES), sendo o
género feminino predominante nos Estudantes inscritos (53%) e nos Diplomados (63%), tendo uma menor taxa de desemprego
(44% dos Alunos desempregados).
No recrutamento da equipa da ABS, recorreu-se a práticas não discriminatórias, resultando numa equipa (80%) e em órgãos de
gestão (78%) primordialmente do género feminino.

2- APOIOS ESPECÍFICOS
A ABS tem desenvolvido uma série de INICIATIVAS COM PARCEIROS:
-colaboração com Equipas Multidisciplinares do Rendimento Social de Inserção (EMRSI), procurando jardins de Infância para as
mães solteiras;
-apoio e intervenção na angariação de alimentos e bens consumíveis (ex. roupa), na articulação para a conciliação familiar e
formativa (ex. ajuste de horários de formação), e na sinalização de situações de risco de jovens e seu acompanhamento
psicológico, pela Comissão de Proteção de Crianças e Jovens (CPCJ);
-colaboração com o Centro de Saúde de Espinho para a cedência a jovens mães de produtos de higiene para os seus bebés e a
cedência de meios contracetivos para jovens raparigas;
-iniciativas com a Gabinete de Apoio à Vítima do Porto para ajuda a mães de Estudantes vítimas de violência doméstica, bem como
a sua orientação e encaminhamento para associações de apoio à vítima;
-descontos para os filhos de Estudantes no Colégio Heliântia, escola do ensino básico da EA.

3- ALUNAS GRÁVIDAS, PUÉRPERAS E LACTANTES OU COM FILHOS A SEU CARGO (AGPLFC)
O RAC prevê uma série de mecanismos de proteção social:
-os Docentes devem ter em atenção as especificidades das AGPLFC, apoiando-as sempre que necessário (Artigo 3º): “7. O
processo de avaliação deve ter em consideração as dificuldades especiais de grupos específicos de Estudantes, como as AGPLFC,
…, devendo os Docentes apoiar de forma especial os Estudantes nestas situações”.
-há lugar a uma redução ou isenção de taxas em exames quando a inscrição é devido à gravidez ou situações de pós-maternidade
(Artigo 8º): “2. A Direção pode autorizar a isenção ou redução das taxas referidas no número anterior a Estudantes que os tenham
que realizar devido a situações especiais, como sejam os casos de AGPLFC, …”.
-existe a possibilidade de criação de um exame especial para as AGPLFC (Artigo 12º): “1. A Direção poderá ainda criar uma Época
de Recurso, … para grupos de Estudantes com dificuldades especiais (AGPLFC, …)”
-as AGPLFC são equiparadas ao Estatuto Especial nos termos do Despacho do Departamento de Ensino Superior do Ministério da
Educação de 20 de Julho de 1998 (artª 23º): ”3. Os Estudantes com dificuldades especiais (as AGPLFC, os Alunos doentes, …)
podem ter acesso às regalias definidas nos números anteriores”.
-as alunas grávidas em amamentação ou com filhos a seu cargo podem usufruir de um apoio especial dos Docentes; a não
presença numa ou mais aulas é suprida pelo apoio tutorial do Docente, através da plataforma e fisicamente, em horário de
atendimento específico; nesse atendimento, o Docente orienta os Estudantes nas leituras e trabalhos para colmatar as deficiências
derivada das faltas.

4– PROMOÇÃO DO EMPREENDEDORISMO FEMININO (4.2.3)

B)  MINORIAS E GRUPOS SOCIAIS DESFAVORECIDOS
Os mecanismos de apoio de natureza social aos Alunos estão centralizados no GASE - GABINETE DE AÇÃO SOCIAL ESCOLAR
(3.4.4 e 6.2 - Observações), oferecendo condições especiais aos Alunos carenciados (isenção ou redução de propinas, preços
especiais na aquisição de material de estudo, alimentação, etc.). O GASE disponibiliza também serviços de psicologia para os
Alunos com problemas (ver 3.4.4).
O REGIME DE TUTORIA (ver 3.4.2) permite detetar precocemente problemas e potenciar a sua resolução sustentada.
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Eventuais PROBLEMAS COM AS MINORIAS são registados nos campos “Problemas de Discriminação?” e “Comentários à
Discriminação”, no Formulário “Referencial 1”, disponível no separador SIGQ da P-SP da ABS (Link FORM), constando ainda do
“Inquérito de Satisfação” realizado a meio do ano.

1- ESTUDANTES COM DIFICULDADES DE DESLOCAÇÃO CONTÍNUA
O apoio faz-se de duas formas:
i) METODOLOGIAS DE ENSINO tutoriais, conjugadas com EaD, e com o apoio presencial em horário de atendimento específico
para esses Estudantes.
ii) REGULAMENTO DE AVALIAÇÃO DE CONHECIMENTOS protegendo este tipo de Alunos (nº 11, Art.º 3º; nº 2, Art.º 8º; nº 4, Art.º
8º; nº 1, Art.º 11º; nº 3, Art.º 22º).

2- ESTUDANTES INTERNACIONAIS EM SITUAÇÃO DE EMERGÊNCIA POR RAZÕES HUMANITÁRIAS
Estes Estudantes beneficiam de uma proteção e estatuto próprio, disposto no art.º 4º do Regulamento do Estudante Internacional.

3- PESSOAS COM DEFICIÊNCIAS
As instalações da ABS são classificadas como Utilização Tipo IV – «Escolar», cumprindo os requisitos relativos à Segurança Interna
e Acessibilidades, incluindo rampas e elevadores de acesso a cadeiras de rodas.

4 - ESTUDANTES DOS PALOP (3.4.4)

5- ESTUDANTES DESEMPREGADOS (3.4.5)
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2.1.7. Promoção da igualdade de género e integração de minorias e grupos sociais mais desfavorecidos

ABS's knowledge of the SURROUNDING SOCIAL REALITY, evidenced by partnerships with relevant institutions, accompanied by
EA's training experience with unemployed publics, allows for excellent articulation with agents working in the field.
The supports described in point 3.4.4 are relevant, as well as the documents:
-PRO ABS 13: Procedure for the Defense of Students with Greater Vulnerability and Gender Equality;
-PRO ABS 14: Tolerance and Non-Discrimination Procedure;
-Code of Good Conduct for Preventing and Combating Harassment at Work;
-Information on the Right to Parenthood and the Rights and Duties in Matters of Equality and Non-Discrimination.

The collection of INFORMATION for this point is based on the following Questionnaires:
-Start of the School Year (Student);
-End School Year (Student);
-Erasmus students;
-Final School Year (Teacher);
-UC (TEACHER);
-Researchers;
-PnD.

Let's look separately at Gender Equality and Minorities and Disadvantaged Social Groups:

A) GENDER EQUALITY
1- SELECTION
ABS sought to balance its courses in terms of representation by gender (see evolution in SIA3ES Statistics), with the female gender
predominating among enrolled Students (53%) and Graduates (63%), with a lower unemployment rate (44% of unemployed
students).
In recruiting the ABS team, non-discriminatory practices were used, resulting in a team (80%) and management bodies (78%)
primarily female.

2- SPECIFIC SUPPORT
ABS has developed a series of INITIATIVES WITH PARTNERS:
-collaboration with Multidisciplinary Teams of the Social Performance ofInsertion (EMRSI), looking forkindergartens for single
mothers;
- support and intervention in raising food and consumable goods (eg clothing), articulating family and training reconciliation (eg
adjustment of training schedules), and signaling risk situations for young people and their psychological follow-up, through
Commission for the Protection of Children and Young People (CPCJ);
-collaboration with the Espinho Health Center to provide young mothers with hygiene products for their babies and contraceptive
methods for young girls;
-initiatives with the Victim Support Office of Porto to help mothers of students who are victims of domestic violence, as well as their
guidance and referral to victim support associations;
-Discounts for the children of Students at Colégio Heliântia, EA's elementary school.

3- PREGNANT, PUERPER AND BREAST-FEEDING STUDENTS OR WITH CHILDREN IN THEIR WAY (AGPLFC)
The RAC provides for a series of social protection mechanisms:
-Teachers must pay attention to the specificities of the AGPLFC, supporting them whenever necessary (Article 3): “7. The evaluation
process must consider the special difficulties of specific groups of Students, such as AGPLFC, …, and Teachers must support
Students in a special way in these situations”.
-there is a reduction or exemption of fees in exams when enrollment is due to pregnancy or post-maternity situations (Article 8): “2.
The Board may authorize the exemption or reduction of the fees referred to in the previous number to Students who must pay them
due to special situations, such as cases of AGPLFC, …”.
-there is the possibility of creating a special exam for the AGPLFC (Article 12): “1. The Board may also create a Season of Appeal, …
for groups of Students with special difficulties (AGPLFC, …)”
-the AGPLFC are equivalent to the Special Status under the terms of the Dispatch of the Department of Higher Education of the
Ministry of Education of 20 July 1998 (article 23): ”3. Students with special difficulties (the AGPLFC, sick students, …) may have
access to the benefits defined in the previous numbers”.
-students who are pregnant, breastfeeding or with children in their charge can enjoy special support from the teachers; non-
attendance in one or more classes is compensated for by the tutorial support of the TEACHER, through the platform and physically,
at specific opening hours; in this service, the TEACHER guides the students in the readings and works to fill in the deficiencies
resulting from the absences.

4– PROMOTION OF FEMALE ENTREPRENEURSHIP (4.2.3)

B) MINORITY AND UNFAVORITE SOCIAL GROUPS
Support mechanisms of a social nature for Students are centralized in GASE - OFFICE OF SCHOOL SOCIAL ACTION (3.4.4 and
6.2 - Observations), offering special conditions to needy Students (exemption or reduction of tuition fees, special prices on the
acquisition of study material , food, etc.). GASE also provides psychology services for students with problems (see 3.4.4).
THE TUTORING REGIME (see 3.4.2) makes it possible to detect problems at an early stage and enhance their sustained resolution.
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Any PROBLEMS WITH MINORITIES are registered in the fields “Problems of Discrimination?” and “Comments on Discrimination”, in
the “Referencial 1” Form, available in the SIGQ tab of the ABS P-SP (Link FORM), also included in the “Satisfaction Survey” carried
out in the middle of the year.

1- STUDENTS WITH CONTINUOUS TRAVEL DIFFICULTIES
Support is provided in two ways:
i) TEACHING METHODOLOGIES Tutorials, combined with EaD, and with face-to-face support at specific opening hours for these
Students.
ii) KNOWLEDGE ASSESSMENT REGULATION protecting this type of Students (nº 11, Art.º 3º; nº 2, Art.º 8º; nº 4, Art.º 8º; nº 1, Art.º
11º; nº 3, Art. 22º).

2- INTERNATIONAL STUDENTS IN AN EMERGENCY SITUATION FOR HUMANITARIAN REASONS
These Students benefit from their own protection and status, set out in article 4 of the International Student Regulation.

3- PEOPLE WITH DISABILITIES
ABS facilities are classified as Type IV Use – «School», complying with the requirements relating to Internal Security and
Accessibility, including ramps and lifts for wheelchair access.

4 - PALOP STUDENTS (3.4.4)

5- UNEMPLOYED STUDENTS (3.4.5)

2.1.7 Evidências

PRO ABS 13: Procedimento de Defesa de Estudantes com Maior Vulnerabilidade e Igualdade de Género | PDF | 192.5 Kb
PRO ABS 13 - Defense Procedure for Students with Greater Vulnerability and Gender Equality | PDF | 155.1 Kb
PRO ABS 14: Procedimento Tolerância e Não Discriminação | PDF | 165.1 Kb
PRO ABS 14 - Tolerance and Non-Discrimination Procedure | PDF | 150.6 Kb
Informação sobre o Direito de Parentalidade e os Direitos e Deveres em Matéria de Igualdade e não Discriminação | PDF | 495.6 Kb
Questionário Início Ano Letivo (Estudantes) | PDF | 239.1 Kb
Questionário Final Ano Letivo (Estudantes) | PDF | 3 Mb
Questionário Estudantes Erasmus | PDF | 245.9 Kb
Questionário Final Ano Letivo (Docentes) | PDF | 173.4 Kb
Questionário Unidade Curricular (Docentes) | PDF | 79.2 Kb
Questionário Anual Docentes e Investigadores | PDF | 747.2 Kb
Questionário Anual ao Pessoal Não Docente | PDF | 739 Kb
Regulamento de Avaliação de Conhecimentos | PDF | 229.6 Kb
Knowledge Assessment Regulation | PDF | 228.4 Kb
Regulamento Regime de Tutoria | PDF | 108.9 Kb
Tutoring Regime | PDF | 82.6 Kb
Regulamento do Estudante Internacional | PDF | 213.4 Kb
Regulation for International Students | PDF | 210.2 Kb
Evidências de Acessibilidade do Edifício | PDF | 694.2 Kb
Código Boa Conduta para a Prevenção da Corrupção | PDF | 1.3 Mb
Código de Boa Conduta para a Prevenção e Combate ao Assédio no Trabalho | PDF | 1.2 Mb
Protocolo Colégio Heliântia | PDF | 82.7 Kb
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https://si.a3es.pt/sia3es/doc/RetrieveDocument/document?docHASH=epB7qCvRJ7s%3D
https://si.a3es.pt/sia3es/doc/RetrieveDocument/document?docHASH=UiBywnyJ3jg%3D
https://si.a3es.pt/sia3es/doc/RetrieveDocument/document?docHASH=JEZ58XVUv20%3D
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2.1.8. Mecanismos de divulgação de informação (PT)

A) RECOLHA DA INFORMAÇÃO (ver PROR ABS 11 e PROR ABS 12)
De acordo com os Estatutos (Artigo 12.º), é da responsabilidade do PRESIDENTE “Promover mecanismos que permitem obter
informação sobre as necessidades e expectativas das diferentes partes interessadas em relação à qualidade das formações e
serviços oferecidos”.
A responsabilidade da Informação de acordo com o Ref. 11 é delegada nos CC (capítulo II do Regulamento de Coordenação). De
acordo com esse Regulamento (Cap. III), a responsabilidade de recolher informação é da CCP, sendo o seu registado efetuado pelo
Coordenador na biblioteca “Indicadores de Desempenho (Ref.11)”.
A responsabilidade da Informação de acordo com o Ref.12 é delegada no RESPONSÁVEL PELA GESTÃO DA INFORMAÇÃO DA
ABS (RGI), que regista a “Informação Obrigatória do Artigo 162.º RJIES” no formulário “Informações (Ref. 12)”.
Ao nível Pedagógico, a recolha de informações é monitorizada pelo CP (Artigo 19.º dos Estatutos). O PnD e os DOCENTES
também colaboram, assumindo especial relevância o TUTOR fornecendo feed back sobre os seus tutorandos (ver Regulamento de
Tutoria). O GIA (capítulo II do Reg. GIA) e o NPME (artigo 2.º do Reg. NPME) participam também neste processo.
A recolha de informação para a monitorização nos termos do Ref.12 e do Ref.11 efetua-se essencialmente com base nos seguintes
QUESTIONÁRIOS.
-Início Ano Letivo (Estudantes);
-Final Ano Letivo (Estudantes);
-Estudantes Erasmus;
-Estágios (Alunos);
-Feira de Empresas;
-Diplomados;
-Final Ano Letivo (Docentes);
-Investigadores;
-Evento (Genérico);
-Seminários e Conferências;
-Atlântico Business Summit;
-PnD.
Os resultados são divulgados em várias plataformas (ver “PRO ABS 5-Procedimento Inquéritos”).

B) GARANTIA DA DIVULGAÇÃO
De acordo com os Estatutos (alínea mm) do Artigo 12.º), é da responsabilidade do Presidente “Estabelecer procedimentos para a
prestação regular de informação pública acerca de todos os itens obrigatórios em termos legais, estatutários e regulamentares, bem
como de todos aqueles que contribuam para transmitir à Comunidade a situação e evolução da Escola”. O Presidente delegou esta
responsabilidade no RI, mantendo a sua monitorização.
Toda a Informação Obrigatória do Artigo 162.º RJIES está disponível no site institucional, contendo o formulário “Informações (Ref.
12)” links para os locais onde é ela divulgada, comprovando a prática regular dessas publicações.
Os principais indicadores de Desempenho estão disponíveis na biblioteca “Indicadores de Desempenho (Ref. 11)”, com a seguinte
informação:
-Referenciais A3ES a que respeita o indicador;
-Tipo de Indicador;
-Tipo de Curso a que o indicador diz respeito;
-Responsável;
-Valor numérico.
A monitorização destes processos, garantindo a efetiva divulgação da informação, é descrita no ponto 2.3.6.

A consulta dos Formulários (Link FORM) comprova a divulgação regular da informação relevante. Os regulamentos da ABS e os
documentos do SIGQ são disponibilizados em EVID 2.2.1 e EVID 2.3.1, respetivamente
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2.1.8. Mecanismos de divulgação de informação (EN)

A) COLLECTION OF INFORMATION (see PROR ABS 11 and PROR ABS 12)
According to the Statutes (Article 12.º), it is the responsibility of the PRESIDENT “To promote mechanisms that allow obtaining
information on the needs and expectations of the different interested parties in relation to the quality of the training and services
offered”.
The responsibility of the Information in accordance with Ref. 11 is delegated to the CC (chapter II of the Coordination Regulation).
According to that Regulation (Chap. III), the CCP is responsible for collecting information, which is registered by the coordinator in
the “Performance Indicators (Ref.11)” library.
Responsibility for the Information in accordance with Ref.12 is delegated to the ABS RESPONSIBLE FOR INFORMATION
MANAGEMENT (RGI), who records the “Mandatory Information of Article 162.º RJIES” in the “Information (Ref. 12)” form.
At the Pedagogical level, the collection of information is monitored by the CP (Article 19 of the Statutes). The PnD and the
TEACHERS also collaborate, with the TUTOR assuming special relevance by providing feed back about their tutors (see Tutoring
Regulation). The GIA (Chapter II of Reg. GIA) and the NPME (Article 2.º of Reg. NPME) also participate in this process.
The collection of information for monitoring under the terms of Ref.12 and Ref.11 is carried out essentially based on the following
QUESTIONNAIRE.
-Start of the School Year (Students);
-End School Year (Students);
-Erasmus students;
-Internships (Students);
-Company Fair;
-Graduates;
-End School Year (Teachers);
-Researchers;
-Event (Generic);
-Seminars and Conferences;
-Atlântico Business Summit;
-PnD.
Results are disseminated on various platforms (“PRO ABS 5-Procedure Inquiries”).

B) DISCLOSURE GUARANTEE
According to the Statutes (point mm) of Article 12), it is the responsibility of the President to “Establish procedures for the regular
provision of public information about all mandatory items in legal, statutory and regulatory terms, as well as all those that contribute
to convey to the Community the situation and evolution of the school”. The President has delegated this responsibility to RI,
maintaining its oversight.
All the Mandatory Information of Article 162.º RJIES is available on the institutional website, containing the form “Information (Ref.
12)” links to the places where it is disclosed, proving the regular practice of these publications.
The main Performance Indicators are available in the “Performance Indicators (Ref. 11)” library, with the following information:
-A3ES benchmarks regarding the indicator;
-Type of Indicator;
-Type of Course to which the indicator relates;
-Responsible;
-Numeric value.
The monitoring of these processes, guaranteeing the effective dissemination of information, is described in point 2.3.6.

The consultation of the Forms (Link FORM) proves regular disclosure of relevant information. ABS regulations and SIGQ documents
are available at EVID 2.2.1 and EVID 2.3.1, respectively
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2.2.1. Organização e funcionamento interno da instituição (PT)

I - A ABS possui os seguintes ÓRGÃOS DE GOVERNO, previstos explicitamente nos seus Estatutos:

A) PRESIDENTE (art.º 11º e 12º)
O Presidente é o órgão singular de direção da atividade científica, pedagógica e cultural da ABS, designado pela gerência da
entidade instituidora da ABS (EA).

B) VICE-PRESIDENTE (VP) (art.º 13º)
O Presidente nomeia o VP, podendo delegar-lhe qualquer uma das suas competências.

C) CONSELHO TÉCNICO-CIENTÍFICO (CTC) (art.º 15º, 16º e 17º)
O CTC é o órgão colegial de gestão científica e académica da ABS. As eleições dos membros do CTC são reguladas por um
regulamento eleitoral.

D) CONSELHO PEDAGÓGICO (CP) (art.º 18º, 19º e 20º)
O CP é o órgão colegial de definição e coordenação da orientação pedagógica das atividades de ensino da ABS. As eleições dos
membros do CP são reguladas por um regulamento eleitoral.

E) PROVEDOR DO ESTUDANTE (PE) (art.º 21º)
O Provedor do Estudante é designado pelo Presidente e tem como missão promover e defender os direitos e interesses dos
Estudantes.

F) COORDENADOR DE CURSO (CC) (art.º 14º)
O CC de cada Curso é nomeado pelo Presidente, sob proposta do CTC, estando as suas funções definidas no Regulamento para a
Coordenação dos Cursos da ABS.

G) DIREÇÃO (art.º 14º)
A Direção é composta pelos responsáveis dos diferentes Departamentos da ABS, nomeados pelo Presidente.

H) CONSELHO CONSULTIVO (art.º 14º) (ver 3.5.2)
O Conselho Consultivo é composto por representantes de grandes Empresas, PME, associações empresariais e agentes locais e
regionais, convidados pelo Presidente para transmitirem as suas opiniões e sugestões, participando na organização e
desenvolvimento dos cursos de acordo com o seu Regulamento.

II – Nos termos do art.º 14º, o Presidente pode delegar partes das suas funções, mantendo a sua monitorização, sendo relevantes
os seguintes ORGÃOS DE GESTÃO INDIVIDUAIS, integrados na Direção, mas com responsabilidades definidas no SIGQ da ABS:

I) RESPONSÁVEL PELA GESTÃO DA INFORMAÇÃO DA ABS (RGI)
O RGI é nomeado pelo Presidente, de acordo com o procedimento “PROR ABS 11 - Gestão da Informação” do SIGQ da ABS, tendo
como responsabilidade “Estabelecer procedimentos para a prestação regular de informação pública acerca de todos os itens
obrigatórios em termos legais, estatutários e regulamentares, bem como de todos aqueles que contribuam para transmitir à
Comunidade a situação e evolução da Escola” (alínea mm do art.º 12.º dos Estatutos).

J) RESPONSÁVEL PELOS RECURSOS HUMANOS DA ABS (R.RH)
O R.RH é nomeado pelo Presidente de acordo com o procedimento “PROR ABS 9 - Recursos Humanos” do SIGQ da ABS, tendo
como responsabilidade a gestão de RH da ABS, incluindo a contratação, avaliação e acompanhamento do desenvolvimento
profissional e pessoa de Docentes e Investigadores.

III – A organização da EA inclui ORGÃOS DE GESTÃO INDIVIDUAIS que atuam de forma coordenada e integrada com ABS,
nomeados pela gerência e com funções definidas no Manual de Funções e Responsabilidades (MFR):

K) RESPONSÁVEL INTERNO DA QUALIDADE DA EA (RIQ)
O RIQ coordena e monitoriza o SIGQ da EA (incluindo a ABS), devendo, entre outras responsabilidades, efetuar duas análises
intermédias do SIGQ durante o ano, registando a sua análise, deteção e follow up das oportunidades de melhoria detetadas.

L) RESPONSÁVEL EXTERNO DA QUALIDADE DA EA (REQ)
O REQ tem como responsabilidade principal apoiar, monitorizar e avaliar a Gestão da Qualidade (GQ) da EA (incluindo a ABS) e
efetuar uma análise anual final, com o apoio do RIQ, registando e efetuando o follow up das oportunidades de melhoria detetadas.

M) ENCARREGADO DE PROTEÇÃO DE DADOS DA EA (DPO)
O DPO é responsável por assegurar o comprimento das políticas de privacidade e proteção de dados.

IV – Na gestão da ABS, são também relevantes os seguintes ÓRGÃOS DE SUPORTE, não previstos especificamente pelos
Estatutos, mas enquadrados pelos mesmos (art.º 14º):
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N) COMISSÃO CIENTÍFICO-PEDAGÓGICA (CCP)
A CCP é constituída pelo CC, por dois Docentes e por dois Estudantes sob convite do CC, por representantes do PnD, sob convite
do Presidente e pelo PE. O CC pode convidar outros Docentes ou Estudantes para participarem nas reuniões. As funções
específicas da CCP estão definidas no Regulamento para a Coordenação de Cursos.

O) CONSELHO PARA A GESTÃO DA QUALIDADE (CGQ)
O CGQ é liderado pelo Presidente da ABS e integra o REQ, o RIQ e representantes dos Alunos, dos Docentes, dos Investigadores,
do PnD e dos Parceiros Externos, sob convite do Presidente. O CGQ é responsável pelos procedimentos do SIGQ, nos termos do
Regulamento do CGQ.

V – A ABS participa na gestão de várias entidades, através das quais INTERAGE COM O MEIO ENVOLVENTE:

P) NÚCLEO DE APOIO À GESTÃO DE PME (NPME)
O NPME é o Centro de Investigação da ABS, tendo como objetivo a promoção e coordenação da Investigação Pura e da
Investigação Aplicada da ABS, centralizando o relacionamento com o meio envolvente. O NPME é coordenado por um Diretor,
nomeado pelo Presidente, coadjuvado por uma Direção composta por Investigadores por si convidados.
O NPME funciona de acordo com 3 regulamentos:
-“Regulamento do NPME”, definindo a sua missão, objetivos, organização interna, competências e atividades;
-“Regulamento de Gestão da Investigação”, estruturando as atividades científicas, incluindo mecanismos, metodologias, meios,
gestão dos financiamentos e monitorização do processo;
-“Regulamento para a Produção Científica e Investigação Orientada”, definindo a política de integridade, os princípios éticos e os
incentivos à produção científica, e à participação em Centros de Investigação.
O Diretor do NPME é também responsável pela avaliação dos Investigadores, de acordo com o “Regulamento de Avaliação de
Desempenho do Investigador”.

Q) CIA - CENTRO DE NEGÓCIOS, TECNOLOGIA E INCUBAÇÃO EMPRESARIAL (CENTRO DE INCUBAÇÃO ATLÂNTICO) (ver
5.1.6)
O CIA é o Centro de Incubação da ABS, gerindo dois polos distintos, com a certificação nos termos previstos na Portaria nº
344/2017, fazendo parte da Rede Nacional de Incubadoras. O CIA é coordenado por um Diretor, nomeado pelo Diretor do NPME,
nos termos do seu Regulamento.

R) ASSOCIAÇÃO PARA O DESENVOLVIMENTO DE CONSULTORIA APLICADA EM CIÊNCIAS EMPRESARIAIS (ADECE) (ver
5.2.4)
A ADECE é uma Associação Empresarial para o desenvolvimento de projetos cofinanciados de estudos aplicados essencialmente
para as Empresas do Ecossistema, gerida por uma Direção indicada pela ABS, de acordo com os seus Estatutos.

S) ASSOCIAÇÃO ATLBC - CENTRO DE INVESTIGAÇÃO APLICADA PARA A INOVAÇÃO E SUSTENTABILIDADE EM PME
(ATLBC) (ver 5.2.4)
A ATLBC é uma Associação Empresarial para o desenvolvimento de projetos cofinanciados, gerida por uma Direção composta por
Docentes da ABS, de acordo com os seus Estatutos.

T) INOVAGAIA - ASSOCIAÇÃO PARA O CENTRO DE INCUBAÇÃO DE BASE TECNOLÓGICA DE VILA NOVA DE GAIA
(https://www.inovagaia.pt)
A INOVAGAIA é uma associação de direito privado sem fins lucrativos, fundada pela Câmara de Vila Nova de Gaia (VNG) e por IES
do concelho, gerida por uma Direção, nos termos dos seus Estatutos. A ABS é sócia fundadora e está representada nos órgãos
sociais, mantendo vários programas de colaboração conjuntos.
A INOVAGAIA é uma instituição de referência nas atividades de empreendedorismo do concelho. A associação tem por objeto a
promoção e o desenvolvimento de políticas locais estruturantes de apoio ao investimento, ao empreendedorismo e à atividade
económica em VNG, e a criação de condições para o desenvolvimento de planos de negócios de Empresas e para o acolhimento
de projetos de I&D que fomentem e propaguem a inovação junto dos agentes económicos do concelho.
A INOVAGAIA assume ainda como missão o apoio ao tecido empresarial já instalado em VNG, disponibilizando ferramentas de
aconselhamento de gestão e financeiras. Para isso, a associação procura promover o aumento da notoriedade do tecido
empresarial local, pelo desenvolvimento de um ambiente favorável à competitividade empresarial e à dinamização de investimento
estruturante, atuando como interface entre os investidores e as Empresas, dando prioridade à sua internacionalização e à captação
de investimento estrangeiro para o concelho.
A INOVAGAIA gere e explora um Centro de Incubação de Empresas de Base Tecnológica no Parque Tecnológico de S. Félix da
Marinha (http://www.INOVAGAIA.pt/pt/incubacao/incubacao/), através do qual apoia os candidatos a empreendedores, com
potencial de crescimento, proporcionando-lhes um ambiente propício à concretização dos seus projetos empresariais e criando
condições para o desenvolvimento dos seus planos de negócios.

A organização e as funções dos diferentes órgãos estão definidas nos ESTATUTOS, no MANUAL DE FUNÇÕES E
RESPONSABILIDADES da EA, nos REGULAMENTOS DE CADA ÓRGÃO e noutros documentos, colocados nas EVIDÊNCIAS do
ponto 2.2.1, conjuntamente com um ORGANIGRAMA. Estes documentos são necessários também para o ponto 2.2.2 e para outros
pontos ao longo da Autoavaliação.
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2.2.1. Organização e funcionamento interno da instituição (EN)

I - ABS has the following GOVERNMENT BODIES, explicitly provided for in its Statutes:

A) PRESIDENT (articles 11 and 12)
The President is the single body that directs ABS's scientific, pedagogical, and cultural activity, appointed by the management of the
founding entity of ABS (EA).

B) VICE-PRESIDENT (VP) (article 13)
The President appoints the VP, being able to delegate any of his powers to him.

C) TECHNICAL-SCIENTIFIC COUNCIL (CTC) (articles 15, 16 and 17)
The CTC is the scientific and academic management collegiate body of the ABS. Elections of CTC members are regulated by
electoral regulations.

D) PEDAGOGICAL COUNCIL (CP) (articles 18, 19 and 20)
The CP is the collegiate body for defining and coordinating the pedagogical orientation of ABS teaching activities. Elections of CP
members are regulated by an electoral regulation.

E) STUDENT PROVIDER (PE) (article 21)
The Student Ombudsman is appointed by the President and its mission is to promote and defend the rights and interests of Students.

F) COURSE COORDINATOR (CC) (article 14)
The CC of each Course is appointed by the President, on a proposal from the CTC, and its functions are defined in the Regulation for
the Coordination of Courses of the ABS.

G) DIRECTORS (article 14)
The Board is made up of those responsible for the different Departments of ABS, appointed by the President.

H) ADVISORY BOARD (article 14) (see 3.5.2)
The Advisory Board is made up of representatives of large companies, SMEs, business associations and local and regional agents,
invited by the President to transmit their opinions and suggestions, participating in the organization and development of courses in
accordance with its Regulations.

II – Under the terms of article 14, the President may delegate parts of his duties, maintaining its monitoring, being relevant the
following INDIVIDUAL MANAGEMENT BODIES, integrated in the Management, but with responsibilities defined in the SIGQ of the
ABS:

I) RESPONSIBLE FOR ABS INFORMATION MANAGEMENT (RGI)
The RGI is appointed by the President, in accordance with the “PROR ABS 11 - Information Management” procedure of the ABS
SIGQ, with the responsibility “Establish procedures for the regular provision of public information about all mandatory items in legal,
statutory terms and regulations, as well as all those who contribute to transmitting the situation and evolution of the School to the
Community” (point mm of article 12 of the Statutes).

J) RESPONSIBLE FOR HUMAN RESOURCES AT ABS (R. RH)
The R. RH is appointed by the President in accordance with the “PROR ABS 9 - Human Resources” procedure of the ABS SIGQ,
with responsibility for ABS HR management, including hiring, evaluating, and monitoring the professional and personal development
of TEACHERs and Investigators.

III - EA's organization includes INDIVIDUAL MANAGEMENT BODIES that work in a coordinated and integrated manner with ABS,
appointed by management and with roles defined in the Roles and Responsibilities Manual (MFR):

K) EA'S INTERNAL QUALITY RESPONSIBLE (RIQ)
The RIQ coordinates and monitors EA's SIGQ (including the ABS), and must, among other responsibilities, carry out two
intermediate analyzes of the SIGQ during the year, registering its analysis, detection, and follow-up of the opportunities for
improvement detected.

L) EA'S EXTERNAL QUALITY RESPONSIBLE (REQ)
The REQ's main responsibility is to support, monitor and evaluate the Quality Management (QA) of EA (including the ABS) and carry
out a final annual analysis, with the support of the RIQ, recording and following up on the opportunities for improvement detected.

M) EA DATA PROTECTION OFFICER (DPO)
The DPO is responsible for ensuring compliance with privacy and data protection policies.

IV – In the management of the ABS, the following SUPPORT BODIES are also relevant, not specifically provided for by the Statutes,
but framed by them (article 14):

N) SCIENTIFIC-PEDAGOGICAL COMMITTEE (CCP)
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The CCP is made up of the CC, by two TEACHERs and by two Students invited by the CC, by representatives of the PnD, invited by
the President and by the EP. The CC can invite other Faculty members or Students to participate in the meetings. The specific
functions of the CCP are defined in the Regulation for the Coordination of Courses.

O) QUALITY MANAGEMENT COUNCIL (CGQ)
The CGQ is led by the President of ABS and includes the REQ, the RIQ and representatives of Students, Faculty, Researchers, PnD
and External Partners, upon invitation by the President. The CGQ is responsible for the SIGQ procedures, under the terms of the
CGQ Regulation.

V – ABS participates in the management of various entities, through which it INTERACTS WITH THE SURROUNDING
ENVIRONMENT:

P) SME MANAGEMENT SUPPORT CENTER (NPME)
The NPME is ABS's Research Centre, with the objective of promoting and coordinating ABS's Pure and Applied Research,
centralizing the relationship with the surrounding environment. The NPME is coordinated by a director, appointed by the President,
assisted by a Board composed of Researchers invited by him.
The NPME works according to 3 regulations:
-“Regulation of the NPME”, defining its mission, objectives, internal organization, competences and activities;
-“Research Management Regulation”, structuring scientific activities, including mechanisms, methodologies, means, funding
management and process monitoring;
-“Regulation for Scientific Production and Oriented Research”, defining the integrity policy, ethical principles and incentives for
scientific production, and participation in Research Centres.
The Director of the NPME is also responsible for the evaluation of the Investigators, in accordance with the “Regulation for the
Evaluation of the Performance of the Investigator”.

Q) CIA - BUSINESS, TECHNOLOGY AND BUSINESS INCUBATION CENTER (ATLANTIC INCUBATION CENTER) (see 5.1.6)
The CIA is the Incubation Center of ABS, managing two different poles, with certification under the terms set out in Ordinance No.
344/2017, forming part of the National Network of Incubators. The CIA is coordinated by a director, appointed by the Director of the
NPME, under the terms of its Regulations.

R) ASSOCIATION FOR THE DEVELOPMENT OF APPLIED CONSULTING IN BUSINESS SCIENCES (ADECE) (see 5.2.4)
ADECE is a Business Association for the development of co-financed applied study projects essentially for Ecosystem Companies,
managed by a Directorate appointed by ABS, in accordance with its Statutes.

S) ATLBC ASSOCIATION - APPLIED RESEARCH CENTER FOR INNOVATION AND SUSTAINABILITY IN SMEs (ATLBC) (see
5.2.4)
ATLBC is a Business Association for the development of co-financed projects, managed by a Board composed of ABS Teachers, in
accordance with its Statutes.

T) INOVAGAIA - ASSOCIATION FOR THE TECHNOLOGICAL BASE INCUBATION CENTER OF VILA NOVA DE GAIA
(https://www.inovagaia.pt)
INOVAGAIA is a non-profit association governed by private law, founded by the Vila Nova de Gaia Council (VNG) and by HEIs in the
municipality, managed by a Directorate, under the terms of its Statutes. ABS is a founding partner and is represented in the
governing bodies, maintaining several collaboration programs.
INOVAGAIA is a reference institution in the municipality's entrepreneurship activities. The purpose of the association is to promote
and develop local structuring policies to support investment, entrepreneurship, and economic activity in VNG, and to create
conditions for the development of business plans for companies and for hosting R&D projects. that encourage and propagate
innovation among economic agents in the municipality.
INOVAGAIA also assumes the mission of supporting the business fabric already installed in VNG, providing management and
financial advice tools. To this end, the association seeks to promote an increase in the reputation of the local business fabric, through
the development of a favorable environment for business competitiveness and the promotion of structural investment, acting as an
interface between investors and companies, giving priority to their internationalization and attracting of foreign investment to the
municipality.
INOVAGAIA manages and operates a Technology-Based Business Incubation Center in the Technological Park of S. Félix da
Marinha (http://www.INOVAGAIA.pt/pt/incubacao/incubacao/), through which it supports aspiring entrepreneurs with growth potential,
providing them with an environment conducive to the realization of their business projects and creating conditions for the
development of their business plans.

The organization and functions of the different bodies are defined in the STATUTES, in EA'S ROLES AND RESPONSIBILITIES
MANUAL, in the REGULATIONS OF EACH BODY and in other documents, placed in the EVIDENCIAS of point 2.2.1, together with
an ORGANIZATION CHART. These documents are also required for point 2.2.2 and for other points throughout the Self-
Assessment.
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2.2.1 Evidências

Organigrama Atlântico Business School | PDF | 52.5 Kb
Estatutos ABS | PDF | 320.9 Kb
ABS Statutes | PDF | 378.1 Kb
Regulamento Conselho Consultivo | PDF | 139.2 Kb
Consulting Board Regulation | PDF | 134.7 Kb
Edital - Nomeação do Responsável pela Gestão da Informação da ABS (RGI) | PDF | 319.9 Kb
PROR ABS 11 – Gestão da Informação | PDF | 157.3 Kb
PROR ABS 11 - Information Management | PDF | 125.6 Kb
Edital Responsável Recursos Humanos da ABS (R.RH) | PDF | 260 Kb
PROR ABS 9 – Recursos Humanos | PDF | 192.1 Kb
Manual de Funções e Responsabilidades | PDF | 190.6 Kb
Duties and Responibilities Manual | PDF | 131.9 Kb
Edital - Nomeação do Responsável Interno da Qualidade (RIQ) e do Responsável Externo da Qualidade (REQ) da EA | PDF | 214
Kb
Regulamento para a Coordenação de Cursos | PDF | 143.6 Kb
Regulation for the Coordination od Courses | PDF | 136.5 Kb
Regulamento do Conselho para a Gestão da Qualidade | PDF | 150.4 Kb
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2.2.2. Participação da comunidade académica e dos elementos externos (PT)

A participação das partes interessadas na ABS processa-se através de vários órgãos, de acordo com os regulamentos em vigor.

O CTC é o órgão colegial de gestão científica e académica da ABS, sendo os seus membros eleitos por Docentes e Investigadores,
o que assegura, por um lado, a sua autonomia científica e, por outro, a participação de Docentes e Investigadores no governo da
ABS.

O CP é o órgão colegial de definição e coordenação da orientação pedagógica das atividades de ensino desenvolvidas pela ABS. O
CP é constituído por dois representantes do Corpo Docente e dois representantes do corpo discente, eleitos pelos seus pares, o
que assegura, por um lado, a sua autonomia pedagógica e, por outro, a participação de Docentes/Investigadores e Estudantes no
governo da ABS.

A coordenação de cada curso é da responsabilidade de um Docente (CC, Coordenador de Curso), nomeado pelo Presidente,
coadjuvado por uma COMISSÃO CIENTÍFICO-PEDAGÓGICA (CCP). A CCP integra representantes dos Docentes, Estudantes,
PnD e o Provedor do Estudante. Os Docentes e os Estudantes têm a responsabilidade de representar todo o Corpo Docente e
Discente, respetivamente, devendo, sempre que necessário, reunir com os seus pares.

Os Estudantes participam também através da ASSOCIAÇÃO DE ESTUDANTES (AE) e das COMISSÕES DE TURMA (CT),
representadas pelo delegado de turma. As CT reúnem trimestralmente com o CC, para discutir os resultados dos inquéritos
pedagógicos e das avaliações, e analisar eventuais problemas que tenham surgido. Tanto o Presidente (e o VP) como os CC
mantêm uma relação muito próxima com a AE, fator complementar, mas determinante para assegurar a participação dos
Estudantes no governo da ABS.

O CGQ é composto por representantes dos Docentes, Investigadores, Estudantes, PnD e Parceiros Externos, garantindo assim a
sua participação nesta área fundamental para a gestão da ABS.

A Direção do NPME, incluindo o seu Diretor, é constituída por Investigadores, o que garante a sua participação no governo da ABS.
É de realçar que a quase totalidade dos Investigadores é também Docente, estando, por isso, representados na gestão da ABS
através dos órgãos onde estes participam (CP, CTC e CCP).

O REGIME DE TUTORIA (3.4.2), constituindo uma importante fonte de informação para os CC, representa também uma das formas
de Docentes-Tutores e Estudantes participarem, ainda que indiretamente, nos processos de tomada de decisão.

A participação dos PARCEIROS EXTERNOS efetua-se através:
-dos já referidos CONSELHO CONSULTIVO (3.5.2) e CGQ (2.2.1);
-da REDE COLABORATIVA ATLÂNTICO, que engloba vários agentes/entidades de educação/formação que colaboram na criação
e implementação de cursos na área das Ciências Empresariais de acordo com os princípios do Decreto-Lei n.º 27/2021 de 16 de
abril (3.1.3, 5.2.1);
-da REDE REGIONAL DE PARCERIA ATLÂNTICO, com vários agentes/entidades de educação/formação (outras IES, escolas
profissionais, Empresas, associações, etc.), de acordo com os princípios do artº40 D do Decreto-Lei n.º 65/2018 de 16 de agosto
(3.1.3, 5.2.1);
-das outras redes em que participam (4.2.2);
-da dinâmica dos ESTÁGIOS CURRICULARES, envolvendo visitas às Empresas e projetos em cooperação;
-pelo feedback nos inquéritos da ABS em que os parceiros externos participam durante o ano letivo.

Os QUSTIONÁRIOS (EVID 2.3.1) para Docentes, Investigadores, Estudantes, PnD e Parceiros Externos (PE) constituem outra das
formas da sua PARTICIPAÇÃO indireta nos processos de tomada de decisão.

A implementação destas regras e procedimentos conduz a um clima de proximidade e de interesse geral na evolução da ABS por
todas as entidades envolvidas, o que se reflete na sua elevada participação nos processos de tomada de decisão. A melhor forma
de verificar os RESULTADOS DA IMPLEMENTAÇÃO destes mecanismos é pela análise do registo das intervenções dos diferentes
agentes nos Formulários do SIGQ da ABS.
A CAE pode confirmar esta participação acedendo ao seu registo nos Formulários da qualidade (Link FORM). Por exemplo:
-o Formulário “Referencial 1” inclui campos específicos para registar as intervenções dos Docentes e Investigadores, Estudantes,
PnD, Parceiros Externos, Coordenadores de Curso, CTC, CP e CPP;
-o Formulário “Conceção de Cursos (Ref. 2)” inclui vários campos para registar a participação de Docentes, Estudantes e Parceiros
Externos em várias fases da criação dos cursos (“Entradas: Da ideia ao Projeto”, “Entradas: Procura”,” Entradas: Empregabilidade”,
“Fase1 (Definição Geral Curso): Observações”);
-o Formulário “Cursos ABS (Ref. 3)” contém dois campos (“1º Semestre: Avaliação do Ambiente de Ensino e Aprendizagem” e
“Avaliação Final do Ambiente de Ensino e Aprendizagem”), para registo da intervenção de Docentes e Estudantes;
- o Formulário “Cursos ABS (Ref. 3)” contém um campo (“Comentários aos Resultados do Inquérito aos Docentes nos Métodos de
Avaliação”), para a análise dos resultados dos inquéritos pedagógicos aos Docentes;
-vários Formulários, como o Formulário “Conceção de Cursos (Ref. 2)” e o Formulário “Cursos ABS (Ref. 4)”, contêm campos para
registar participação dos Docentes em equipas de projetos;
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-o Formulário “Referencial 5“contém vários campos (“Monitorização 1º Semestre: Participantes; Avaliação Intermédia;
Oportunidades de Melhoria; Follow Up”), onde, a meio do ano letivo, se regista a participação de Estudantes, Docentes, Tutores,
Coordenadores de Curso e PnD nos processos de melhoria;
-o Formulário “Referencial 5“contém vários campos (“Comentários aos Resultados do Inquérito aos Estudantes na Progressão
Académica, no Apoio e Acompanhamento e na Integração no Mercado de Trabalho”) para a análise dos resultados dos inquéritos
pedagógicos aos Estudantes;
-o Formulário “Referencial 11” inclui o campo “Participação de Estudantes, Docentes e Pessoal não Docente nos Processos de
Melhoria de Resultados”.

Esta participação pode também ser confirmada pela leitura das atas do CP, CCP e CGQ (Link OUT).
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2.2.2. Participação da comunidade académica e dos elementos externos (EN)

The participation of interested parties in the ABS takes place through various bodies, in accordance with the regulations in force.

The CTC is the collegiate scientific and academic management body of ABS, its members being elected by TEACHERs and
Researchers, which ensures, on the one hand, its scientific autonomy and, on the other hand, the participation of TEACHERs and
Researchers in the governance of the ABS. ABS.

The CP is the collegial body for defining and coordinating the pedagogical guidance of teaching activities developed by ABS. The CP
is made up of two representatives of the faculty and two representatives of the student body, elected by their peers, which ensures,
on the one hand, its pedagogical autonomy and, on the other hand, the participation of Faculty/Researchers and Students in the
governance of the ABS.

The coordination of each course is the responsibility of a TEACHER (CC, Course Coordinator), appointed by the President, assisted
by a SCIENTIFIC-PEDAGOGICAL COMMITTEE (CCP). The CCP includes representatives of Faculty, Students, PnD and the
Student Ombudsman. Faculty and Students are responsible for representing the entire Faculty and Student Body, respectively, and,
whenever necessary, meet with their peers.

Students also participate through the ASSOCIATION OF STUDENTS (AE) and the CLASS COMMITTEES (CT), represented by the
class delegate. The CTs meet quarterly with the CC, to discuss the results of the pedagogical surveys and assessments, and to
analyze any problems that may have arisen. Both the President (and the VP) and the CC maintain a very close relationship with the
AE, a complementary but decisive factor in ensuring the participation of Students in ABS governance.

The CGQ is made up of representatives of TEACHERs, Researchers, Students, PnD and External Partners, thus ensuring their
participation in this fundamental area for the management of ABS.

The Board of NPME, including its director, is made up of Researchers, which guarantees their participation in the governance of the
ABS. It should be noted that almost all Researchers are also TEACHERs and are therefore represented in the management of ABS
through the bodies in which they participate (CP, CTC and CCP).

THE TUTORING REGIME (3.4.2), constituting an important source of information for the CC, also represents one of the ways for
Teachers-Tutors and Students to participate, albeit indirectly, in the decision-making processes.

The participation of EXTERNAL PARTNERS takes place through:
-the ADVISORY BOARD (3.5.2) and CGQ (2.2.1);
-from the ATLÂNTICO COLLABORATIVE NETWORK, which includes various education/training agents/entities that collaborate in
the creation and implementation of courses in Business Sciences in accordance with the principles of Decree-Law no. 27/2021 of
April 16 (3.1 .3, 5.2.1);
-the ATLANTIC REGIONAL PARTNERSHIP NETWORK, with various education/training agents/entities (other HEIs, professional
schools, companies, associations, etc.), in accordance with the principles of article 40 D of Decree-Law no. 65/2018 August 16
(3.1.3, 5.2.1);
-the other networks in which they participate (4.2.2);
-the dynamics of CURRICULAR INTERNSHIPS, involving visits to Companies and cooperation projects;
-for feedback on ABS surveys in which external partners participate during the school year.

The QUESTIONNAIRE (EVID 2.3.1) for Faculty, Researchers, Students, PnD and External Partners (EP) are another form of indirect
PARTICIPATION in decision-making processes.

The implementation of these rules and procedures leads to a climate of proximity and general interest in the evolution of ABS by all
entities involved, which is reflected in their high participation in decision-making processes. The best way to verify the RESULTS OF
THE IMPLEMENTATION of these mechanisms is by analyzing the record of interventions by the different agents in the ABS SIGQ
Forms.
CAE can confirm this participation by accessing your registration in the Quality Forms(Link FORM). For example:
-The “Reference 1” Form includes specific fields to register the interventions of Teachers and Researchers, Students, PnD, External
Partners, Course Coordinators, CTC, CP and CPP;
-The “Course Design (Ref. 2)” form includes several fields to record the participation of Faculty, Students and External Partners in
various stages of course creation (“Entries: From Idea to Project”, “Entries: Search”, ” Entries: Employability”, “Phase 1 (General
Course Definition): Observations”);
-The “ABS Courses (Ref. 3)” form contains two fields (“1st Semester: Assessment of the Teaching and Learning Environment” and
“Final Assessment of the Teaching and Learning Environment”), for recording the intervention of Faculty and Students;
- the “ABS Courses (Ref. 3)” form contains a field (“Comments on the Results of the Teachers' Survey on Assessment Methods”), for
analyzing the results of the pedagogical surveys of Teachers;
-Several Forms, such as the “Course Design (Ref. 2)” Form and the “ABS Courses (Ref. 4)” Form, contain fields to record the
participation of TEACHERs in project teams;
-The “Reference 5” form contains several fields (“Monitoring 1st Semester: Participants; Intermediate Assessment; Improvement
Opportunities; Follow Up”), where, in the middle of the school year, the participation of Students, Teachers, Tutors, Coordinators is
recorded of Course and PnD in the improvement processes;
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-The “Reference 5” form contains several fields (“Comments on the Results of the Student Survey on Academic Progression,
Support and Monitoring and Integration into the Labor Market”) for analyzing the results of the pedagogical surveys on Students;
-The “Benchmark 11” form includes the field “Participation of Students, Faculty and non-teaching staff in Results Improvement
Processes”.

This participation can also be confirmed by reading the minutes of the CP, CCP and CGQ (Link OUT).
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2.3.1. Política de qualidade (PT)

A EA, nos termos dos seus deveres gerais de “Criar e assegurar as condições para o normal funcionamento da ABS” (n.º 2a do Art.
8º dos Estatutos), mantém um SIGQ certificado pela norma ISO 9001:2015, suportado por uma Plataforma em SharePoint (P-SP),
para todas as suas áreas de atividade, incluindo a ABS. Este SIGQ está documentado num MANUAL DA QUALIDADE (MQ) e
baseia-se em vários formulários e procedimentos, relevantes para toda a organização, incluindo a definição e monitorização de
Objetivos, o controlo e avaliação das Tarefas que cada colaborador deve desenvolver para os atingir, as Decisões mais relevantes
no processo, a definição e controlo de Planos de Melhorias e a Revisão contínua do sistema.
Paralelamente com este SIGQ transversal, cada uma das 3 áreas da EA mantém o seu SISTEMA ESPECÍFICO, integrado com o
SIGQ geral, mas com funcionalidades e metodologias próprias. Existe, assim, uma série de documentação (processos,
procedimentos, notas de trabalho e modelos) gerais, da EA, e documentação específica de cada área (ABS, CH, CDC).
A Gestão da Qualidade (GQ) da EA/ABS está descentralizada, sendo partilhada por todos os colaboradores, os quais, nos termos
do “Manual de Funções e Responsabilidades” (MFR) (EVID 2.2.1), têm como dever “Participar na Política de Qualidade e na
Estratégia de Melhoria Contínua”.

Tendo em consideração as iniciativas de certificação dos SIGQ das IES desenvolvidos pela A3ES, em 2017, a ABS encetou um
processo para inserir expressamente os 13 REFERENCIAIS DA A3ES nesta certificação. Na realidade, esses Referenciais já
estavam incluídos no SIGQ da ABS, uma vez que a certificação incide sobre toda a sua atividade, estando os seus princípios
presentes nos seus Regulamentos e Procedimentos. Por isso, foi apenas necessário explicitar e pormenorizar todos os
procedimentos envolvidos com os respetivos Referenciais.

Assim, em primeiro lugar, os ESTATUTOS da ABS foram alterados para que os Referenciais passassem a estar incluídos de uma
forma mais explícita e integrada na Filosofia e Missão da ABS (ver artigos 4.º, 12.º, 16.º, 19.º, 26.º, 34.º, 40.º, 41.º e 42.º).

Em seguida, o MQ foi adequado, passando a incluir duas matrizes integrando os Referenciais no SIGQ:
-matriz de relação entre processos e pontos da norma, incluindo Referenciais;
-matriz de relação entre os Processos da EA/ABS e os Referenciais.

Para que a inserção dos Referenciais no SIGQ se efetivasse de uma forma sustentada:
-foram reestruturados os Formulários ESTRUTURANTES da EA, tornando possível a identificação automática das atividades
relacionadas com os Referenciais;
-foram criados e/ou adequados os Procedimentos e outros documentos do SIGQ da ABS;
-foi criada uma nova categoria de Procedimentos específicos para a ABS (“PROCEDIMENTOS REFERENCIAIS”, com o código
PROR).

Os PROCEDIMENTOS REFERENCIAIS DA ABS constituem a componente mais importante do SIGQ:
-PROR ABS 1+13: Participação e Responsabilidades no Sistema da Qualidade
(complementado pelo PRO ABS 12: Procedimento Integridade Académica, PRO ABS 13: Procedimento de Defesa de Estudantes
com Maior Vulnerabilidade e Igualdade de Género e PRO ABS 14: Procedimento Tolerância e Não Discriminação);
-PROR ABS 2: Conceção, Alteração e Extinção da Oferta Formativa;
-PROR ABS 3: Ambiente de Ensino e Aprendizagem;
-PROR ABS 4: Admissão dos Estudantes, Progressão, Reconhecimento e Certificação;
-PROR ABS 5: Monitorização Contínua e Revisão Periódica dos Cursos;
-PROR ABS 6: Investigação e Desenvolvimento;
-PROR ABS 7: Colaboração Interinstitucional com a Comunidade;
-PROR ABS 8: Internacionalização;
-PROR ABS 9: Recursos Humanos ABS
-PROR ABS 10: Recursos Materiais e Serviços;
-PROR ABS 11: Gestão da Informação;
-PROR ABS 12: Informação Pública;
-PRO ABS 15: Procedimento de Avaliação da Progressão dos Estudantes.

Finalmente, foi criada uma ÁREA EXCLUSIVA DA GESTÃO DA QUALIDADE DA ABS no seu site da Intranet para análise e
monitorização (incluindo o seu follow up) das atividades e dos Referenciais, contendo os seguintes Formulários:
-Ref. 1;
-Ref. 2;
-Conceção de Cursos (Ref. 2);
-Ref.3;
-Cursos ABS (Ref. 3);
-Ref.4;
-Cursos ABS (Ref. 4);
-Regulamentos (Ref. 4);
-Ref.5;
-Ref.6;
-Projetos (Ref. 6);
-Ref.7;
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-Parcerias/Intervenções (Ref. 7);
-Ref. 8;
-Internacionalização (Ref. 8);
-Ref. 9;
-Ref. 10;
-Ref. 11;
-Indicadores de Desempenho (Ref. 11);
-Ref. 12;
-Informação (Ref. 12);
-Ref.13;
-Avaliações SIGQ (Ref. 13).
Foram também criados 4 Formulários para a Contratação e Avaliação de Docentes e Investigadores e para a Avaliação dos Centros
de Investigação.

A MONITORIZAÇÃO dos 13 Referenciais é efetuado pelos órgãos competentes, sendo em larga medida sustentada nos resultados
da análise dos QUESTIONÁRIOS distribuídos aos diversos intervenientes nos processos da ABS.

Todas estas inovações, incluindo os procedimentos e formulários, foram incluídas no SIGQ integrado da EA, tendo sido já
VERIFICADAS E VALIDADAS NA AUDITORIA REALIZADA PELA BUREAU VERITAS CERTIFICATION em 2022, de acordo com a
certificação ISO 9001:2015 nas atividades: “Prestação de Serviços de Consultoria de Gestão / Investigação Aplicada, de Serviços
de Educação ao Nível do Ensino Superior, Graduado e Pós-graduado de Acordo com os Referenciais da A3ES (Escola Superior de
Negócios Atlântico), do Ensino Básico e do Ensino Secundário (Colégio Heliântia), de Serviços de Formação Profissional e de
Educação (Centro de Desenvolvimento de Competências), bem como de Serviços de Suporte às Atividades Citadas”.
Em simultâneo, em 2022, a ABS obteve uma certificação autónoma NP EN ISO 9001:2015 com o seguinte âmbito “Prestação de
Serviços de Consultoria de Gestão / Investigação Aplicada, de Serviços de Educação ao Nível do Ensino Superior, Graduado e Pós-
graduado, de Acordo com os Referenciais da A3ES”.

Todos os Documentos do SIGQ da ABS e os relevantes da EA (incluindo quadros resumo) foram colocados nas “Evidências 2.3.1”,
podendo ser consultados pela CAE ao longo da Autoavaliação.
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2.3.1. Política de qualidade (EN)

EA, in terms of its general duties of “Creating and ensuring the conditions for the normal functioning of the ABS” (No. 2a of Art. 8 of
the Statutes), maintains a SIGQ certified by the ISO 9001:2015 standard, supported by a Platform in SharePoint (P-SP), for all its
areas of activity, including ABS. This SIGQ is documented in a QUALITY MANUAL (MQ) and is based on various forms and
procedures, relevant to the entire organization, including the definition and monitoring of Objectives, the control and evaluation of the
Tasks that each employee must develop to achieve them, the most relevant Decisions in the process, the definition and control of
Improvement Plans and the continuous review of the system.
Alongside this transversal SIGQ, each of the 3 EA areas maintains its SPECIFIC SYSTEM, integrated with the general SIGQ, but
with its own functionalities and methodologies. There is, therefore, a series of general EA documentation (processes, procedures,
work notes and models) and specific documentation for each area (ABS, CH, CDC).
Quality Management (QA) at EA/ABS is decentralized and shared by all employees, who, under the terms of the “Manual of Roles
and Responsibilities” (MFR) (EVID 2.2.1), have the duty to “Participate in the Quality Policy and in the Continuous Improvement
Strategy”.

Considering the certification initiatives of the SIGQ of the HEIs developed by A3ES, in 2017, ABS started a process to expressly
insert the 13 A3ES REFERENCES in this certification. In fact, these References were already included in ABS's SIGQ, since
certification affects all its activity, with its principles present in its Regulations and Procedures. Therefore, it was only necessary to
explain and detail all the procedures involved with the respective References.

Thus, in the first place, the ABS STATUTES were amended so that the References would be included in a more explicit and
integrated way in the Philosophy and Mission of the ABS (see articles 4.º, 12.º, 16.º, 19. º, 26th, 34th, 40th, 41st and 42nd).

Then, the MQ was adapted, starting to include two matrices integrating the References in the SIGQ:
-relationship matrix between processes and points of the standard, including References;
-relationship matrix between EA/ABS Processes and Benchmarks.

So that the insertion of the References in the SIGQ takes place in a sustained way:
- EA's STRUCTURING Forms were restructured, making it possible to automatically identify activities related to the References;
- the ABS Procedures and other SIGQ documents were created and/or adapted;
-a new category of specific Procedures for ABS was created (“REFERENTIAL PROCEDURES”, with the code PROR).

The ABS REFERENTIAL PROCEDURES constitute the most important component of the SIGQ:
-PROR ABS 1+13: Participation and Responsibilities in the Quality System
(Complemented by PRO ABS 12: Academic Integrity Procedure, PRO ABS 13: Procedure for Defending Students with Greater
Vulnerability and Gender Equality and PRO ABS 14: Tolerance and Non-Discrimination Procedure);
-PROR ABS 2: Conception, Alteration and Extinction of the Training Offer;
-PROR ABS 3: Teaching and Learning Environment;
-PROR ABS 4: Student Admission, Progression, Recognition and Certification;
-PROR ABS 5: Continuous Monitoring and Periodic Review of Courses;
-PROR ABS 6: Research and Development;
-PROR ABS 7: Interinstitutional Collaboration with the Community;
-PROR ABS 8: Internationalization;
-PROR ABS 9: ABS Human Resources
-PROR ABS 10: Material Resources and Services;
-PROR ABS 11: Information Management;
-PROR ABS 12: Public Information;
-PRO ABS 15: Student Progression Assessment Procedure.

Finally, an EXCLUSIVE AREA OF ABS QUALITY MANAGEMENT was created on its Intranet site for analysis and monitoring
(including its follow-up) of activities and References, containing the following Forms:
-Ref. 1;
-Ref. 2;
-Conception of Courses (Ref. 2);
-Ref.3;
-ABS Courses (Ref. 3);
-Ref.4;
-ABS Courses (Ref. 4);
- Regulations (Ref. 4);
-Ref.5;
-Ref.6;
-Projects (Ref. 6);
-Ref.7;
-Partnerships/Interventions (Ref. 7);
-Ref. 8;
-Internationalization (Ref. 8);
-Ref. 9;
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-Ref. 10;
-Ref. 11;
-Performance Indicators (Ref. 11);
-Ref. 12;
-Information (Ref. 12);
-Ref.13;
-SIGQ evaluations (Ref. 13).
4 Forms were also created for the Hiring and Evaluation of Teachers and Researchers and for the Evaluation of Research Centres.

MONITORING of the 13 References is carried out by the competent bodies and is largely based on the results of the analysis of the
QUESTIONNAIRE distributed to the various stakeholders in the ABS processes.

All these innovations, including procedures and forms, were included in EA's integrated SIGQ, having already been VERIFIED AND
VALIDATED IN THE AUDIT CARRIED OUT BY BUREAU VERITAS CERTIFICATION in 2022, in accordance with ISO 9001:2015
certification in the activities: "Provision of Services Management Consulting / Applied Research, Education Services at Higher
Education Level, Graduate and Postgraduate in accordance with the References of A3ES (Escola Superior de Negócios Atlântico),
Basic Education and Secondary Education (Colégio Heliântia), Professional Training and Education Services (Competence
Development Center), as well as Support Services for the aforementioned Activities”.
At the same time, in 2022, ABS obtained an autonomous NP EN ISO 9001:2015 certification with the following scope “Provision of
Management Consulting Services / Applied Research, Education Services at Higher Education Level, Graduate and Postgraduate, in
accordance with the A3ES References”.

All ABS SIGQ and relevant EA Documents (including summary tables) have been placed in the“Evidence 2.3.1”, which may be
consulted by CAE throughout the Self-Assessment.
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2.3.1 Evidências

Estatutos ABS | PDF | 320.9 Kb
ABS Statutes | PDF | 378.1 Kb
Certificado da Qualidade EA | PDF | 473.6 Kb
Certificado da Qualidade ABS | PDF | 555.2 Kb
Manual da Qualidade aprovado a 29/09/2022 | PDF | 567.4 Kb
Quality Management Manual | PDF | 410.9 Kb
Manual de Funções e Responsabilidades | PDF | 190.6 Kb
Duties and Responibilities Manual | PDF | 131.9 Kb
PROR ABS 1+13: Participação e Responsabilidades no Sistema da Qualidade | PDF | 235.2 Kb
PRO ABS 13 - Defense Procedure for Students with Greater Vulnerability and Gender Equality | PDF | 261.5 Kb
PRO ABS 12: Procedimento Integridade Académica | PDF | 155.7 Kb
PRO ABS 13: Procedimento de Defesa de Estudantes com Maior Vulnerabilidade e Igualdade de Género | PDF | 192.5 Kb
PRO ABS 13 - Defense Procedure for Students with Greater Vulnerability and Gender Equality | PDF | 161.3 Kb
PRO ABS 14: Procedimento Tolerância e Não Discriminação | PDF | 165.1 Kb
PRO ABS 14 - Procedure Tolerance and Non-Discrimination | PDF | 162.8 Kb
PROR ABS 2: Conceção de Nova Oferta Formativa | PDF | 142.8 Kb
PROR ABS 2 - Conception, Amendment and Termination of the Training Offer | PDF | 138.5 Kb
PROR ABS 3: Ambiente de Ensino e Aprendizagem | PDF | 187.1 Kb
PROR ABS 3 - Teaching and Learning Environment | PDF | 177.5 Kb
PROR ABS 4: Admissão dos Estudantes, Progressão, Reconhecimento e Certificação | PDF | 160.8 Kb
PROR ABS 4 - Student Admission, Progression, Recognition and Certification | PDF | 162.5 Kb
PROR ABS 5: Monitorização Continua e Revisão Periódica dos Cursos | PDF | 144.2 Kb
PROR ABS 5 - Continuous Monitoring and Periodic Review of Courses | PDF | 125.1 Kb
PROR ABS 6: Investigação e Desenvolvimento | PDF | 169.5 Kb
PROR ABS 6 - Investigation and development | PDF | 143.9 Kb
PROR ABS 7: Colaboração Interinstitucional com a Comunidade | PDF | 149.9 Kb
PROR ABS 7 - Interinstitutional Collaboration with the Community | PDF | 126.8 Kb
PROR ABS 8: Internacionalização | PDF | 162.2 Kb
PROR ABS 8 – Internationalization | PDF | 142.7 Kb
PROR ABS 9: Recursos Humanos ABS | PDF | 192.1 Kb
PROR ABS 9 - Human Resources | PDF | 181.2 Kb
PROR ABS 10: Recursos Materiais e Serviços | PDF | 160.7 Kb
PROR ABS 10 - Material Resources and Services | PDF | 129.9 Kb
PROR ABS 11: Gestão da Informação | PDF | 157.3 Kb
PROR ABS 11 - Information Management | PDF | 125.6 Kb
PROR ABS 12: Informação Pública | PDF | 132.7 Kb
PROR ABS 12 - Public Information | PDF | 133.6 Kb
PRO ABS 15: Procedimento de Avaliação da Progressão dos Estudantes | PDF | 141.9 Kb
PRO ABS 15 - Student Progression Assessment Procedure | PDF | 120.5 Kb
PRO ABS 3: Procedimento Ficha de Unidade Curricular | PDF | 164.5 Kb
PRO ABS 3 - Procedure Course Unit Form | PDF | 142.2 Kb
PRO ABS 5: Procedimento Inquéritos | PDF | 198.5 Kb
PRO ABS 5 - Procedure Inquiries | PDF | 191 Kb
PRO ABS 7: Criação e Extinção de Centros de Investigação | PDF | 118.3 Kb
PRO ABS 7 - Creation and Extinction of Research Centers | PDF | 117 Kb
PRO EA 1: Procedimento Controlo de Documentos e Registos | PDF | 136.3 Kb
PRO EA 1 - Procedure Control of Documents and Records | PDF | 112.2 Kb
PRO EA 2: Procedimento Não Conformidades, Ações Corretivas e Preventivas | PDF | 118.6 Kb
PRO EA 2 - Nonconformity Procedure, Corrective and Preventive Actions | PDF | 101.7 Kb
PRO EA 4: Procedimento Conceção e Desenvolvimento | PDF | 121.7 Kb
PRO EA 4 - Design and Development Procedure | PDF | 104.7 Kb
PRO EA 7: Procedimento Contratação de Colaboradores (não Docentes) | PDF | 114.5 Kb
PRO EA 7 - Employee Hiring Procedure | PDF | 113.5 Kb
PRO EA 8: Procedimento Recrutamento e Avaliação de Professores e Consultores | PDF | 97.7 Kb
PRO EA 8 - Procedure for Recruitment and Evaluation of Professors and Consultants | PDF | 81.2 Kb
PRO EA 12: Procedimento Avaliação de Colaboradores | PDF | 106 Kb
PRO EA 12 - Procedure Evaluation of Collaborators (non-Teachers) | PDF | 105.2 Kb
PRO EA 12: Procedimento Avaliação de Colaboradores (Anexo Parâmetros de Avaliação) | PDF | 262.8 Kb
PRO EA 12 - Employee Evaluation Procedure (Appendix Evaluation Parameters) | PDF | 254.1 Kb
PRO EA 15: Procedimento Avaliação de Satisfação e Reclamações de Cliente | PDF | 116.9 Kb
PRO EA 15 - Customer Satisfaction Assessment and Complaints Procedure | PDF | 114.6 Kb
PRO EA 17: Procedimento Formação Interna | PDF | 108.4 Kb
PRO EA 17 - Internal Training Procedure | PDF | 86.3 Kb
PRO EA 18: Procedimento Auditorias Internas | PDF | 111 Kb
PRO EA 18 - Internal Audit Procedure | PDF | 87 Kb
PRO EA 20: Procedimento Parcerias e Colaborações | PDF | 142.2 Kb
PRO EA 20 - Procedure Partnerships and Collaborations | PDF | 123.4 Kb
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P EA 4: Processo Gerir a Estrutura – Recursos Humanos | PDF | 86 Kb
P EA 5: Processo Gerir a Estrutura - Recursos Materiais | PDF | 83.1 Kb
P EA 9: Processo Consultoria-Investigação | PDF | 65.1 Kb
MOD EA 4: Modelo de Avaliação de Colaboradores | PDF | 226.6 Kb
MOD EA 4 - Employee Evaluation Model | PDF | 226 Kb
NT ABS 8: Creditação de Competências Académicas e Profissionais | PDF | 138.8 Kb
NT ABS 8 - Accreditation of Academic and Professional Skills | PDF | 126.8 Kb
NT EA 12: Conceção de Questionários Pedagógicos | PDF | 151.5 Kb
NT ABS 12 - Handling Complaints and Suggestions | PDF | 145.3 Kb
NT Formação PnD | PDF | 550.6 Kb
Quadro SIGQ Entidades | PDF | 335.6 Kb
Quadros e Listagens Resumo | PDF | 335.6 Kb
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2.3.2. Estruturas de organização e planeamento da gestão da qualidade da instituição (PT)

A QUALIDADE está consagrada nos ESTATUTOS da ABS (alínea k do n.º 1 do Artigo 4.º).

No SIGQ da ABS, participam os seguintes ÓRGÃOS DE GESTÃO:
-Presidente e VP, coordenando, entre outros, o Responsável pela Gestão da Informação (RGI) e o Responsável pelos Recursos
Humanos da ABS (R.RH);
-Conselho Geral da Qualidade (CGQ), incluindo o REQ e o RIQ;
-Comissão Técnico-Científica (CTC);
-Conselho Pedagógico (CP);
-Coordenadores de Curso (CC);
-Conselho Científico Pedagógico (CCP);
-NPME (Diretor);
-Provedor do Estudante.
O Quadro incluído no “PROR ABS 1+13: Participação e Responsabilidades no Sistema da Qualidade” resume a participação de
cada entidade e o documento onde ela é definida.

O PRESIDENTE da ABS tem a responsabilidade de “Definir a estratégia institucional para a melhoria contínua da qualidade,
traduzida na prossecução de determinados objetivos de qualidade, …”.
Em concreto, o Presidente e VP são responsáveis pelo registo e monitorização das atividades nos seguintes formulários:
-Conceção de Cursos (Ref. 2);
-Referencial 2;
-Referencial 3;
-Regulamentos (Ref. 4);
-Referencial 4;
-Referencial 8;
-Avaliação dos Centros de Investigação.

O Presidente coordena e supervisiona o SIGQ da ABS, com o apoio do CGQ, à qual preside.

Sob supervisão do Presidente, o R.RH é responsável pelo registo e monitorização das atividades dos seguintes Formulários:
-Referencial 9;
-Contratação de Docentes;
-Avaliação de Docentes.

Sob supervisão do Presidente, o RI é encarregue do registo e monitorização das atividades dos seguintes Formulários:
-Indicadores de Desempenho (Ref. 11);
-Referencial 11;
-Informação (Ref. 12);
-Referencial 12.

O CTC e o CP participam de acordo com a alínea t do Artigo 16.º e a alínea p do Artigo 19.º dos Estatutos, respetivamente,
competindo-lhes “Participar na Política da Qualidade e contribuir para a evolução e melhoria do Sistema de Gestão da Qualidade”.

A mesma participação é estabelecida também para os CC e para a CCP, na alínea bb do n.º 2 do Capítulo II e na alínea k do n.º 3,
respetivamente, do Capítulo III do Regulamento de Coordenação dos Cursos, sendo registada nos seguintes Formulários:
-Cursos ABS (Ref. 3);
-Cursos ABS (Ref. 4);
-Referencial 5.

De acordo com o seu Regulamento, o NPME tem a responsabilidade de “Participar na Política de Qualidade e na Estratégia de
Melhoria Contínua”, incluindo os seguintes formulários:
-Projetos (Ref. 6);
-Referencial 6;
 Parcerias/Intervenções (Ref. 7);
-Referencial 7;
-Contratação de Investigadores;
-Avaliação de Investigadores.

O Provedor do Estudante participa nos termos dos Estatutos (nº 4 do Art.º 10.º) e através da CCP.

A recolha sistemática de informação para a GQ nos termos do Referencial 1 e do Referencial 13 efetua-se, essencialmente, com
base nos seguintes questionários:
-Início Ano Letivo (Estudantes);
-Final Ano Letivo (Estudantes);
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-Estudantes Erasmus;
-Diplomados;
-Final Ano Letivo (Docentes);
-Investigadores.

Os Formulários podem ser acedidos pelo Link FORM.
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2.3.2. Estruturas de organização e planeamento da gestão da qualidade da instituição (EN)

QUALITY is enshrined in the ABS STATUTES (Article 4 (1) (k)).

The following MANAGEMENT BODIES participate in the ABS SIGQ:
- President and VP, coordinating, among others, the Responsible for Information Management (RGI) and the Responsible for Human
Resources at ABS (R. RH);
-General Quality Council (CGQ), including the REQ and RIQ;
-Technical-Scientific Commission (CTC);
-Pedagogical Council (CP);
-Course Coordinators (CC);
-Scientific Pedagogical Council (CCP);
-NPME (Director);
-Student Provider.
The Table included in “PROR ABS 1+13: Participation and Responsibilities in the Quality System” summarizes the participation of
each entity and the document where it is defined.

The PRESIDENT of ABS is responsible for “Defining the institutional strategy for continuous quality improvement, translated into the
pursuit of certain quality objectives, …”.
Specifically, the President and VP are responsible for recording and monitoring activities in the following forms:
-Conception of Courses (Ref. 2);
-Reference 2;
-Reference 3;
- Regulations (Ref. 4);
-Reference 4;
-Reference 8;
-Assessment of Research Centres.

The President coordinates and supervises the ABS SIGQ, with the support of the CGQ, which he chairs.

Under the supervision of the President, the R. RH is responsible for recording and monitoring the activities of the following Forms:
-Reference 9;
-Hiring of Teachers;
-Evaluation of Teachers.

Under the supervision of the President, RI is charged with recording and monitoring the activities of the following Forms:
-Performance Indicators (Ref. 11);
-Reference 11;
-Information (Ref. 12);
-Reference 12.

The CTC and the CP participate in accordance with paragraph t of Article 16 and paragraph p of Article 19 of the Statutes,
respectively, being responsible for “Participating in the Quality Policy and contributing to the evolution and improvement of the
Quality System Quality management".

The same participation is also established for the CC and the CCP, in paragraph bb of paragraph 2 of Chapter II and in paragraph k
of paragraph 3, respectively, of Chapter III of the Course Coordination Regulation, being registered in the following forms:
-ABS Courses (Ref. 3);
-ABS Courses (Ref. 4);
-Reference 5.

According to its Regulation, the NPME has the responsibility to “Participate in the Quality Policy and Continuous Improvement
Strategy”, including the following forms:
-Projects (Ref. 6);
-Reference 6;
Partnerships/Interventions (Ref. 7);
-Reference 7;
-Hiring researchers;
-Assessment of Investigators.

The Student Ombudsman participates under the terms of the Statutes (No. 4 of Art. 10) and through the CCP.

The systematic collection of information for QA under the terms of Reference 1 and Reference 13 is carried out, essentially, based
on the following questionnaires:
-Start of the School Year (Students);
-End School Year (Students);
-Erasmus students;
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- Graduates;
-End School Year (Teachers);
-Researchers.

Forms can be accessed by Link FORM.
2.3.2 Evidências

Organigrama Atlântico Business School | PDF | 52.5 Kb
PROR ABS 1+13: Participação e Responsabilidades no Sistema da Qualidade | PDF | 235.2 Kb
PROR ABS 1+13 - Participation and Responsibilities in the Quality System | PDF | 261.5 Kb
Regulamento para a Coordenação dos Cursos | PDF | 143.6 Kb
Course Coordinator Regulation | PDF | 137.6 Kb
Regulamento do NPME | PDF | 164.6 Kb
NPME Regulation | PDF | 163.3 Kb
Questionário Início Ano Letivo (Estudantes) | PDF | 239.1 Kb
Questionário Final Ano Letivo (Estudantes) | PDF | 3 Mb
Questionário Unidade Curricular (Estudantes) | PDF | 260.5 Kb
Questionário Unidade Curricular (Estudantes) | PDF | 260.5 Kb
Questionário Estudantes Erasmus | PDF | 245.9 Kb
Questionário Estágios (Empresa) | PDF | 210.5 Kb
Questionário Estágios (Alunos) | PDF | 116.3 Kb
Questionário Estágios (Alunos) | PDF | 118.9 Kb
Questionário Feira de Empresas | PDF | 96.2 Kb
Questionário Diplomados | PDF | 255.9 Kb
Questionário Final Ano Letivo (Docentes) | PDF | 173.4 Kb
Questionário Unidade Curricular (Docentes) | PDF | 79.2 Kb
Questionário Anual Docentes e Investigadores | PDF | 747.2 Kb
Questionário Programa Formação PME (Investigador) | PDF | 155 Kb
Questionário Programa Formação PME (Empresas) | PDF | 213.2 Kb
Questionário Programa Academia PME (Investigador) | PDF | 176.2 Kb
Questionário Programa Academia PME (Empresas) | PDF | 182.3 Kb
Questionário Evento (Genérico) | PDF | 90.9 Kb
Questionário Seminários e Conferências | PDF | 75.4 Kb
Questionário Atlântico Business Summit | PDF | 101.7 Kb
Questionário Novas Necessidades da Sociedade | PDF | 97.8 Kb
Questionário Anual ao Pessoal Não Docente | PDF | 739 Kb
Questionário de Satisfação – Avaliação Intermédia Ano Letivo (Estudantes) | PDF | 299 Kb
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https://si.a3es.pt/sia3es/doc/RetrieveDocument/document?docHASH=R9wJ1rNT5dg%3D
https://si.a3es.pt/sia3es/doc/RetrieveDocument/document?docHASH=i3WReliJlnU%3D
https://si.a3es.pt/sia3es/doc/RetrieveDocument/document?docHASH=ZttQcGVeqJE%3D
https://si.a3es.pt/sia3es/doc/RetrieveDocument/document?docHASH=l3pf7dHG6uY%3D
https://si.a3es.pt/sia3es/doc/RetrieveDocument/document?docHASH=V%2BOEKObko00%3D
https://si.a3es.pt/sia3es/doc/RetrieveDocument/document?docHASH=nFas0zUg5yE%3D
https://si.a3es.pt/sia3es/doc/RetrieveDocument/document?docHASH=dvznccosUk4%3D
https://si.a3es.pt/sia3es/doc/RetrieveDocument/document?docHASH=MbAQLEJJ0Mg%3D
https://si.a3es.pt/sia3es/doc/RetrieveDocument/document?docHASH=VQUhKxAwUs0%3D
https://si.a3es.pt/sia3es/doc/RetrieveDocument/document?docHASH=Z1oyXhvcUg0%3D
https://si.a3es.pt/sia3es/doc/RetrieveDocument/document?docHASH=x3cDZV8rqmY%3D
https://si.a3es.pt/sia3es/doc/RetrieveDocument/document?docHASH=z5oXt789cE4%3D
https://si.a3es.pt/sia3es/doc/RetrieveDocument/document?docHASH=NRzf%2FtlxvBw%3D
https://si.a3es.pt/sia3es/doc/RetrieveDocument/document?docHASH=MLkF69l4Gwc%3D
https://si.a3es.pt/sia3es/doc/RetrieveDocument/document?docHASH=smdnl5J9G8M%3D
https://si.a3es.pt/sia3es/doc/RetrieveDocument/document?docHASH=0kxYTe8srCU%3D
https://si.a3es.pt/sia3es/doc/RetrieveDocument/document?docHASH=3mEfP%2B9y7fQ%3D
https://si.a3es.pt/sia3es/doc/RetrieveDocument/document?docHASH=CsQ%2Fh8jGTnU%3D
https://si.a3es.pt/sia3es/doc/RetrieveDocument/document?docHASH=iMAm7ej8VNI%3D
https://si.a3es.pt/sia3es/doc/RetrieveDocument/document?docHASH=fCU6cH%2F3zOU%3D
https://si.a3es.pt/sia3es/doc/RetrieveDocument/document?docHASH=H6CyvT8KbhE%3D
https://si.a3es.pt/sia3es/doc/RetrieveDocument/document?docHASH=ICRnbGwfMuk%3D
https://si.a3es.pt/sia3es/doc/RetrieveDocument/document?docHASH=HbdLud4EZng%3D
https://si.a3es.pt/sia3es/doc/RetrieveDocument/document?docHASH=yWH8FAfu5Z4%3D
https://si.a3es.pt/sia3es/doc/RetrieveDocument/document?docHASH=iIz4RZ7LdgM%3D
https://si.a3es.pt/sia3es/doc/RetrieveDocument/document?docHASH=NJJyMJbgL8s%3D
https://si.a3es.pt/sia3es/doc/RetrieveDocument/document?docHASH=Rig0Cb3T3s0%3D
https://si.a3es.pt/sia3es/doc/RetrieveDocument/document?docHASH=5mVdHIpSom0%3D
https://si.a3es.pt/sia3es/doc/RetrieveDocument/document?docHASH=8mm5O4EUrhQ%3D
https://si.a3es.pt/sia3es/doc/RetrieveDocument/document?docHASH=nVKwnZD1G7Q%3D
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2.3.3. Sistema interno de gestão de qualidade (PT)

A ABS assume-se como um agente dinamizador do conhecimento científico no âmbito das Ciências Empresariais, prosseguindo,
entre outros, os seguintes OBJETIVOS GENÉRICOS (ver 2.1.3):
-formação humana, cultural, científica e técnica;
-elaboração de diagnósticos e planos de formação;
-adoção de programas de ensino inovadores;
-realização de investigação orientada;
-prestação de serviços à comunidade;
-transferência de conhecimento para o setor empresarial;
-intercâmbio cultural, científico e técnico;
-cooperação internacional.

Estes Objetivos Genéricos são implementados na ABS de uma forma geral, estando sempre presentes nas principais decisões
estratégicas e nos planos de ação. Tendo em consideração as oportunidades e necessidades determinadas pela evolução das
envolventes internas e externas, a Direção da ABS define, em cada PLANO ESTRATÉGICO (ver 2.1.3), os EIXOS PRIORITÁRIOS
a ter em consideração na prossecução desses Objetivos Genéricos no período que abrange.
Assim, para o período 2023/30, foi escolhido um eixo transversal…:
(i) criação de um Ecossistema baseado numa estratégia de e-business, incluindo o crescimento do número de clientes e parceiros
do Ecossistema e da capacidade financeira da ABS para impulsionar esse crescimento de forma sustentada,
… e 6 grandes eixos mais específicos:
(ii) Internacionalização;
(iii) Ensino à Distância;
(iv) Reposicionamento;
(v) Inovação;
(vi) Investigação Aplicada;
(vii) Sustentabilidade.

Para desenvolver estes Eixos, a ABS estabeleceu vários objetivos concretos (OBJETIVOS DA QUALIDADE), como indicadores de
sucesso, definidos no formulário “Objetivos” (Link FORM), divulgado no Tableau de Bord (“Objetivos EA”) na homepage da Intranet,
para consulta por todos os colaboradores, e atualizados em cada ano civil ou em cada ano letivo, de acordo com o departamento
que os gere. Este formulário permite o controlo e monitorização dos Objetivos da Qualidade, bem como o registo de eventuais
medidas corretivas que seja necessário adotar, com o correspondente follow up. Os OBJETIVOS em vigor e a sua relação com os
EIXOS PRIORITÁRIOS e com os OBJETIVOS GENÉRICOS, podem ser analisados no Anexo ao Plano Estratégico (EVID 2.1.3).

O PROCESSO DE ANÁLISE dos Objetivos é o seguinte (extrato de campos do Formulário):
i) Começa-se por definir o OBJETIVO, relacionando-o com os Objetivos da Qualidade, com os Eixos Prioritários, com os Processos
da ABS e com os Referenciais da A3ES:
-Objetivo
-Eixo Prioritário
-Situação (Ativo; Fechado; Em análise; Arquivado; Obsoleto)
-Departamento
-Processo (Gerir Estratégia; Gerir Estrutura; Gerir Melhoria; Ensinar/Formar; Gerir Recursos; Investigação e Consultoria;
Cooperar/Desenvolver/Realizar (NPME)
-Referencial A3ES
-Responsável Objetivo
-Período
-Critério de Medida
-Período de Monitorização
-Data Medição Final
-Valor Objetivo
-Data do Valor Atual
-Valor Atual
-Quadro de Honra (se a melhoria for muito importante, o nome do colaborador é colocado num quadro de honra)
-Conclusões
ii) Em seguida, analisa-se (se existir) o processo de REVISÃO PELA GESTÃO:
-Revisão pela Gestão
-Origina Decisão
-Data Decisão
-Decisão
-Descrição Decisão
-Importante (Sim/Não)
iii) Finalmente, registam-se as TAREFAS que a Decisão originou:
-Data Tarefa
-Tarefa
-Descrição Tarefa
-Estado
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-Responsável Tarefa
-Previsto
-Concluído
-Início Suspensão
-Fim Suspensão
-Observações Tarefa
-Arquivar
Como se pode verificar, este Formulário suporta o registo, quantificação e medição de todos os Objetivos, possibilitando uma
deteção eficaz de qualquer ineficiência ou desvio, permitindo uma atuação atempada para PROMOVER A MELHORIA DOS
RESULTADOS.

Todas as OCORRÊNCIAS são tratadas no SIGQ da EA, no formulário “PLANO DE MELHORIAS” da P-SP (Link FORM), dando
origem a correções e/ou ações corretivas. De igual forma, todas as oportunidades de melhoria, a sua implementação e follow up são
registadas no sistema. Este Formulário centraliza os processos de melhoria mais importantes, através dos seguintes campos:
i) O Formulário começa por descrever as MELHORIAS, relacionando-as com os Referenciais da A3ES:
-Responsável
-Tipologia
-Designação
-Descrição
-Referencial A3ES
-Análise das Causas
-Correção
-Ação de Melhoria
-Ação Corretiva
ii) Em seguida, analisa-se (se existir) o processo de DECISÃO:
-Decisão
-Data Decisão
-Descrição Decisão
-Importante (Sim/Não)
-Avaliação da Eficácia: Método
-Data Medição
-Responsável Medição
-Resultado Medição
iii) Finalmente, registam-se as TAREFAS que a Decisão originou:
-Data Tarefa
-Tarefa
-Descrição Tarefa
-Estado
-Responsável Tarefa
-Previsto
-Concluído
-Início Suspensão
-Fim Suspensão
-Observações Tarefa
-Arquivar
Como se pode verificar, há um controlo e monitorização muito eficaz e completo, fundamental para o processo da qualidade,
permitindo uma atuação atempada para PROMOVER A MELHORIA DOS RESULTADOS.

Finalmente, no Formulário “REVISÃO DO SISTEMA” (Link FORM), analisa-se a informação relevante do desempenho do SIGQ
para assegurar que se mantém adequado, eficaz e alinhado com a estratégia organizacional, permitindo tomar decisões sobre a
necessidade de alterações, ações de melhoria e respetivos recursos, incluindo o seu follow up, com indicação do Responsável, a
data esperada de implementação e a data efetiva de conclusão:
i) O Formulário começa por descrever a REVISÃO a efetuar, relacionando-a com os Referenciais da A3ES:
-Data
-Título
-Entrada
-Referencial A3ES
-Departamento
-Descrição
-Saída
-Observações
ii) Em seguida, registam-se as TAREFAS que a Revisão originou:
-Data Tarefa
-Tarefa
-Descrição Tarefa
-Estado
-Responsável Tarefa
-Previsto
-Concluído
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-Início Suspensão
-Fim Suspensão
-Observações Tarefa

Assim, o SIGQ está estruturado de forma que, a partir dos OBJETIVOS DA QUALIDADE, se implementam os EIXOS
PRIORITÁRIOS definidos no Plano Estratégico, como forma de cumprir os OBJETIVOS GENÉRICOS do Projeto Educativo,
Científico e Cultural da ABS, fornecendo metodologias e ferramentas para o processo de melhoria contínua.
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2.3.3. Sistema interno de gestão de qualidade (EN)

ABS assumes itself as a dynamic agent of scientific knowledge within the scope of Business Sciences, pursuing, among others, the
following GENERIC OBJECTIVES (see 2.1.3):
-human, cultural, scientific, and technical training;
-preparation of diagnoses and training plans;
-adoption of innovative teaching programs;
- carrying out targeted research;
-provision of services to the community;
-transfer of knowledge to the business sector;
-cultural, scientific, and technical exchange;
-international cooperation.

These Generic Objectives are implemented in ABS in general, being always present in the main strategic decisions and action plans.
Considering the opportunities and needs determined by the evolution of the internal and external environments, the Management of
ABS defines, in each STRATEGIC PLAN (see 2.1.3), the PRIORITY AXES to be considered in the pursuit of these Generic
Objectives in the period covered.
Thus, for the period 2023/30, a transverse axis was chosen…:
(i) creation of an Ecosystem based on an e-business strategy, including the growth in the number of customers and partners of the
Ecosystem and the financial capacity of ABS to drive this growth in a sustained manner,
… and 6 major more specific axes:
(ii) Internationalization;
(iii) Distance Learning;
(iv) Repositioning;
(v) Innovation;
(vi) Applied Research;
(vii) Sustainability.

To develop these Axes, ABS established several concrete objectives (QUALITY OBJECTIVES), as success indicators, defined in the
“Objectives” form (Link FORM), published in Tableau de Bord (“Objetivos EA”) on the Intranet homepage, for consultation by all
employees, and updated each calendar year or each academic year, according to the department that manages them. This form
allows for the control and monitoring of the Quality Objectives, as well as the recording of any corrective measures that may need to
be adopted, with the corresponding follow-up. The OBJECTIVES in force and their relationship with the PRIORITY AXES and the
GENERIC OBJECTIVES can be analyzed in the Annex to the Strategic Plan(EVID 2.1.3).

The ANALYSIS PROCESS of the Objectives is as follows (excerpt of fields from the Form):
i) We start by defining the OBJECTIVE, relating it to the Quality Objectives, the Priority Axes, the ABS Processes, and the A3ES
References:
-Goal
-Priority Axis
-Status (Active; Closed; Under review; Archived; Obsolete)
-Department
-Process (Manage Strategy; Manage Structure; Manage Improvement; Teach/Train; Manage Resources; Research and Consulting;
Cooperate/Develop/Perform (NPME)
-A3ES benchmark
-Responsible Purpose
-Period
-Measurement Criterion
-Monitoring Period
-Final Measurement Date
-Target value
-Current Value Date
-Current value
-Honor Board (if the improvement is very important, the employee's name is placed on an honor board)
-Conclusions
ii) Next, analyze (if any) the MANAGEMENT REVIEW process:
-Management review
- Originates decision
-Decision date
-Decision
-Decision Decision
-Important (Yes/No)
iii) Finally, the TASKS that the Decision originated are recorded:
-Task Date
-Task
- Task Description
-State
- Task Responsible
-Foreseen
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-Concluded
-Start Suspension
-End Suspension
-Task Observations
-To file
As can be seen, this Form supports the registration, quantification, and measurement of all Objectives, enabling effective detection of
any inefficiency or deviation, allowing timely action to PROMOTE IMPROVED RESULTS.

All OCCURRENCES are dealt with in EA's SIGQ, in the P-SP "IMPROVEMENT PLAN" form (Link FORM), giving rise to corrections
and/or corrective actions. Likewise, all opportunities for improvement, their implementation and follow-up are recorded in the system.
This Form centralizes the most important improvement processes, through the following fields:
i) The Form begins by describing the IMPROVEMENTS, relating them to the A3ES References:
-Responsible
-Typology
-Designation
-Description
-A3ES benchmark
-Analysis of Causes
-Correction
-Improvement Action
-Corrective action
ii) Next, analyze (if any) the DECISION process:
-Decision
-Decision date
-Decision Decision
-Important (Yes/No)
- Efficacy Assessment: Method
-Date Measurement
-Responsible for Measurement
-Measurement result
iii) Finally, the TASKS that the Decision originated are recorded:
-Task Date
-Task
- Task Description
-State
- Task Responsible
-Foreseen
-Concluded
-Start Suspension
-End Suspension
-Task Observations
-To file
As can be seen, there is a very effective and complete control and monitoring, essential for the quality process, allowing timely action
to PROMOTE IMPROVED RESULTS.

Finally, on the “SYSTEM REVIEW” Form (Link FORM), relevant information on SIGQ performance is analyzed to ensure that it
remains adequate, effective, and aligned with the organizational strategy, allowing decisions to be taken on the need for changes,
improvement actions and respective resources, including their follow-up, with indication of the person in charge, the expected date of
implementation and the effective date of completion:
i) The Form begins by describing the REVISION to be carried out, relating it to the A3ES References:
-Date
-Title
-Prohibited
-A3ES benchmark
-Department
-Description
-Exit
-Comments
ii) Then, record the TASKS that the Review originated:
-Task Date
-Task
- Task Description
-State
- Task Responsible
-Foreseen
-Concluded
-Start Suspension
-End Suspension
-Task Observations
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Thus, the SIGQ is structured in such a way that, based on the QUALITY OBJECTIVES, the PRIORITY AXES defined in the Strategic
Plan are implemented, as a way of fulfilling the GENERIC OBJECTIVES of the ABS Educational, Scientific and Cultural Project,
providing methodologies and tools for the continuous improvement process.

2.3.4. Grau de integração e eficiência do sistema interno de gestão de qualidade (PT)

O SIGQ da EA/ABS baseia-se num Manual da Qualidade (MQ, 2.3.1) e numa série de procedimentos e normas, sustentados em
dois tipos de Formulários e Procedimentos, integrados numa PLATAFORMA ELETRÓNICA EM MICROSOFT SHAREPOINT (P-
SP):
-Formulários e Procedimentos ESPECÍFICOS, para cada uma das áreas da EA (ABS, Colégio Heliântia, Centro de
Desenvolvimento de Competências; ver organigrama no MQ);
-Formulários e Procedimentos GENÉRICOS, abrangendo toda a atividade da EA.

Em cada DEPARTAMENTO, as Atividades (Tarefas) de todos os colaboradores são registadas, com prazos, monitorização e
medição, e são relacionadas com os Objetivos a Qualidade e os Referenciais da A3ES, como se pode verificar pelo seguinte extrato
do “FORMULÁRIO TAREFAS” (Link FORM):
-Data
-DEPARTAMENTO
-Tarefa
-Descr. Tarefa
-Referencial A3ES (para o Referencial da A3ES a que cada Tarefas respeita)
-Estado (1. Imediata (1/2 dias); 2. Prioritár. (1/2 sem); 3. CP (>2 sem); 4. Médio Prazo; 5. Concluída; 6. Para Discussão; 7. Prestes a
Iniciar; 8. À Espera; 9. Pendente; 10. Arquivada)
-Responsável
-Objetivo (para indicar o Objetivo da Qualidade que cada Tarefa pretende implementar)
-Período
-Previsto
-Concluído
-At (número de dias que a Tarefa teve de Atraso)
Quando as Atividades/Tarefas estão relacionadas diretamente com “Melhorias” ou com “Revisão do Sistema”, são registadas nos
Formulários “PLANO DE MELHORIAS” e “REVISÃO DO SISTEMA” (Link FORM), respetivamente (2.3.3).

Estão também definidos MECANISMOS DE AUDITORIA INTERNA E EXTERNA do SIGQ para confirmar que:
-as atividades estão de acordo com todos os requisitos da norma e com os requisitos legais;
-a organização aplicou as disposições planeadas;
-o sistema é capaz de atingir os objetivos da política da organização.

Conforme já foi referido, a EA contratou um consultor externo para RESPONSÁVEL EXTERNO DA QUALIDADE (REQ), com a
função de apoiar, monitorizar e avaliar a Gestão da Qualidade na EA e efetuar uma análise anual.
De igual forma, a EA nomeou um RESPONSÁVEL INTERNO DA QUALIDADE (RIQ) para coordenar a Gestão da Qualidade da EA.
O RIQ deve monitorizar o SIGQ, devendo, com o apoio de outros responsáveis, efetuar 2 análises intermédias do SIGQ durante o
ano, registando a sua análise, incluindo a deteção e o follow up das oportunidades de melhoria detetadas.
Pelo menos uma vez por ano, o RIQ e o REQ efetuam o balanço do SIGQ no formulário “REVISÃO DO SISTEMA”, estabelecendo

As atividades são também monitorizadas por ENTIDADES EXTERNAS:
-na 1ª fase, a ação do Presidente e do RIP é monitorizada pelo REP;
-na 2ª fase, procede-se a uma auditoria interna, conduzida por um auditor externo;
-na 3ª fase, a ENTIDADE CERTIFICADORA do referencial ISO 9001 (atualmente a BVC - Bureau Veritas Certification), verifica a
conformidade do SIGQ.
Estas avaliações são registadas pelo REQ no formulário “Avaliações (Ref. 13)” (Link FORM).

Todo o processo é supervisionado pelo CGQ, de acordo com o estabelecido no seu Regulamento (EVID 2.2.1).
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2.3.4. Grau de integração e eficiência do sistema interno de gestão de qualidade (EN)

The EA/ABS SIGQ is based on a Quality Manual (MQ, 2.3.1) and a series of procedures and standards, supported by two types of
Forms and Procedures, integrated into an ELECTRONIC PLATFORM IN MICROSOFT SHAREPOINT (P-SP):
-SPECIFIC Forms and Procedures, for each of the EA areas (ABS, Colégio Heliântia, Competence Development Center; see
organization chart in the MQ);
-GENERIC Forms and Procedures, covering all EA activity.

In each DEPARTMENT, the Activities (Tasks) of all employees are recorded, with deadlines, monitoring and measurement, and are
related to the Quality Objectives and A3ES Benchmarks, as can be seen in the following extract from the “TASKS FORM” (Link
FORM):
-Date
-DEPARTMENT
-Task
-Description Task
-A3ES Benchmark (for the A3ES Benchmark to which each Tasks relates)
-State (1. Immediate (1/2 days); 2. Priority. (1/2 week); 3. CP (>2 weeks); 4. Medium Term; 5. Completed; 6. For Discussion; 7.
About Starting; 8. Waiting; 9. Pending; 10. Archived)
-Responsible
-Objective (to indicate the Quality Objective that each Task intends to implement)
-Period
-Foreseen
-Concluded
-At (number of days the Task was Late)
When the Activities/Tasks are directly related to “Improvements” or to “System Review”, they are recorded in the “IMPROVEMENT
PLAN” and “SYSTEM REVIEW” Forms (Link FORM), respectively (2.3.3).

SIGQ's INTERNAL AND EXTERNAL AUDIT MECHANISMS are also defined to confirm that:
-the activities are in accordance with all the requirements of the standard and legal requirements;
-the organization applied the planned arrangements;
-the system can achieve the organization's policy objectives.

As already mentioned, EA hired an external consultant for the EXTERNAL RESPONSIBLE FOR QUALITY (REQ), with the function
of supporting, monitoring and evaluating Quality Management at EA and carrying out an annual review.
Likewise, EA has appointed an INTERNAL QUALITY RESPONSIBLE (RIQ) to coordinate EA's Quality Management. The RIQ must
monitor the SIGQ and, with the support of other persons in charge, carry out 2 intermediate analyzes of the SIGQ during the year,
recording its analysis, including the detection and follow-up of the opportunities for improvement detected.
At least once a year, the RIQ and the REQ balance the SIGQ on the “SYSTEM REVISION” form.

Activities are also monitored by EXTERNAL ENTITIES:
-in the 1st phase, the action of the President and the RIP is monitored by the REP;
-in the 2nd phase, an internal audit is conducted by an external auditor;
-in the 3rd phase, the CERTIFICATION ENTITY of the ISO 9001 standard (currently BVC - Bureau Veritas Certification), verifies the
conformity of the SIGQ.
These assessments are recorded by the REQ on the form “Evaluations (Ref. 13)” (Link FORM).

The entire process is supervised by the CGQ, in accordance with the provisions of its Regulation (EVID 2.2.1).
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2.3.5. Participação da comunidade académica na gestão da qualidade (PT)

A Qualidade constitui uma das principais preocupações da ABS, estando inclusivamente consagrada nos seus ESTATUTOS (alínea
k do n.º 1 do Artigo 4.º), cujos “PRINCÍPIOS DE ATUAÇÃO” incluem uma “Preocupação constante com a Qualidade, envolvendo na
Política da Qualidade todos os interessados nos processos desenvolvidos, competindo a todos os intervenientes a missão de
contribuir para a evolução e melhoria do Sistema de Gestão da Qualidade”. O Quadro “SIGQ Entidades” (EVID 2.3.1) resume a
participação de todos os intervenientes.

Nos termos da alínea jj do Artigo 12.º dos Estatutos, o PRESIDENTE tem a responsabilidade de “Definir a estratégia institucional
para a melhoria contínua da qualidade, traduzida na prossecução de determinados objetivos de qualidade, como parte integrante da
gestão estratégica global do Instituto e contributo para a prestação de contas, e contribuir para a evolução e melhoria do SIGQ”.

Nos termos do “Manual de Funções e Responsabilidades” (MFR) (EVID 2.2.1), é dever de todos os COLABORADORES “Participar
na Política de Qualidade e na Estratégia de Melhoria Contínua”, englobando o preenchimento de inquéritos e a participação no CCP
e na CGQ.

De acordo com o MFR, o RI, o R.RH da ABS e o Diretor do NPME são encarregues do registo e monitorização das atividades
relacionadas com a Informação, os RH e o NPME, respetivamente.

O CTC e o CP participam de acordo com a alínea t do Artigo 16.º e a alínea p do Artigo 19.º dos Estatutos, respetivamente,
competindo-lhes “Participar na Política da Qualidade e contribuir para a evolução e melhoria do SIGQ”.

A mesma participação é estabelecida também para CC e para a CCP, respetivamente, na alínea bb do n.º 2 do Capítulo II e na
aliena k do n.º 3 do Capítulo III do Regulamento de Coordenação dos Cursos.

O Provedor do Estudante participa nos termos dos Estatutos (nº 4 do Art.º 10.º) e através da CCP.

Os DOCENTES de uma forma geral também participam de acordo com a alínea k do Artigo 24.º dos Estatutos, competindo-lhes
“Participar na Política da Qualidade e contribuir para a evolução e melhoria do SIGQ”.
De igual forma se estabelece no n.º 5 do Artigo 35.º dos Estatutos que “É dever dos ESTUDANTES participar na Política da
Qualidade e contribuir para a evolução e melhoria do Sistema de Gestão da Qualidade.” Dever esse que é também consagrado no
n.º 5 do Artigo 4.º do Regulamento Disciplinar. Os Estudantes participam através da Associação de Estudantes e das Comissões de
Turma (2.2.2).
Os DOCENTES/INVESTIGADORES e ESTUDANTES participam ainda na Política da Qualidade, diretamente, através de inquéritos
e outras formas de auscultação mais informais, e, indiretamente pela participação no CP, na CCP e na CGQ.

A EFETIVA PARTICIPAÇÃO DA COMUNIDADE ACADÉMICA é registada nos formulários da qualidade (Link FORM), onde pode
ser constatada a sua intervenção de uma forma estruturada (ver exemplos no ponto 2.2.2). Esta participação é também confirmada
pelas atas do CP, CCP e CGQ (Link OUT).
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2.3.5. Participação da comunidade académica na gestão da qualidade (EN)

Quality is one of the main concerns of ABS and is even enshrined in its STATUTES (subparagraph k of paragraph 1 of Article 4),
whose “PRINCIPLES OF OPERATION” include a “Constant concern with Quality, involving in the Quality Policy Quality for all those
interested in the processes developed, with all players having the mission to contribute to the evolution and improvement of the
Quality Management System”. The “SIGQ Entities” Chart (EVID 2.3.1)summarizes the participation of all stakeholders.

Under the terms of paragraph jj of Article 12 of the Statutes, the PRESIDENT is responsible for “Defining the institutional strategy for
the continuous improvement of quality, translated into the pursuit of certain quality objectives, as an integral part of the overall
strategic management of the Institute and contribution to accountability, and to contribute to the evolution and improvement of SIGQ”.

Pursuant to the “Manual of Functions and Responsibilities” (MFR) (EVID 2.2.1), it is the duty of all EMPLOYEES to “Participate in the
Quality Policy and Continuous Improvement Strategy”, including filling out surveys and participating in the CCP and CGQ.

According to the MFR, the IR, the R. RH of the ABS and the Director of the NPME are responsible for recording and monitoring
activities related to Information, HR and the NPME, respectively.

The CTC and the CP participate in accordance with paragraph t of Article 16 and paragraph p of Article 19 of the Statutes,
respectively, being responsible for “Participating in the Quality Policy and contributing to the evolution and improvement of the
SIGQ”.

The same participation is also established for CC and CCP, respectively, in paragraph bb of paragraph 2 of Chapter II and
subparagraph k of paragraph 3 of Chapter III of the Course Coordination Regulation.

The Student Ombudsman participates under the terms of the Statutes (No. 4 of Art. 10) and through the CCP.

TEACHERS, in general, also participate in accordance with Article 24(k) of the Statutes, being responsible for “Participating in the
Quality Policy and contributing to the evolution and improvement of SIGQ”.
Likewise, paragraph 5 of Article 35 of the Statutes states that “It is the duty of STUDENTS to participate in the Quality Policy and
contribute to the evolution and improvement of the Quality Management System.” This duty is also enshrined in Article 4(5) of the
Disciplinary Regulation. Students participate through the Student Association and Class Committees (2.2.2).
TEACHERS/RESEARCHERS and STUDENTS also participate in the Quality Policy, directly, through surveys and other more
informal forms of consultation, and indirectly through participation in the CP, CCP and CGQ.

THE EFFECTIVE PARTICIPATION OF THE ACADEMIC COMMUNITY is recorded in the quality forms (Link FORM), where its
intervention can be seen in a structured way (see examples in point 2.2.2). This participation is also confirmed by the minutes of the
CP, CCP and CGQ (Link OUT).
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2.3.6. Eficácia do sistema de informação (PT)

A) GESTÃO DA INFORMAÇÃO (ver PROR 11 e PROR 12)
De acordo com os Estatutos da ABS (alínea mm do Artigo 12.º), é da responsabilidade do PRESIDENTE “Estabelecer
procedimentos para a prestação regular de informação pública acerca de todos os itens obrigatórios em termos legais, estatutários e
regulamentares, bem como de todos aqueles que contribuam para transmitir à Comunidade a situação e evolução da Escola”. O
Presidente delegou esta responsabilidade no RI.
Toda a INFORMAÇÃO DOCUMENTADA necessária para o Ref. 12 e o Ref. 11 está disponível na P-SP da ABS.
Todas as TAREFAS E DECISÕES relacionadas com o Ref. 12 e o Ref. 11 são registadas por todos os colaboradores, sendo
devidamente monitorizadas pelos seus superiores nos formulários da P-SP da EA.
Todas as OCORRÊNCIAS são tratadas no formulário “PLANO DE MELHORIAS”, dando origem a correções e/ou ações corretivas.
Todas as oportunidades de melhoria são registadas no sistema conjuntamente com a sua implementação e follow up.
Os OBJETIVOS DA QUALIDADE do Ref. 12 e do Ref 11 estão num TABLEAU DE BORD (“Objetivos EA”) na homepage da
Intranet, obtido a partir do formulário “OBJETIVOS”, acessível a todos os colaboradores.

B) GARANTIA DE DIVULGAÇÃO DA INFORMAÇÃO RELEVANTE
A ANÁLISE DA “INFORMAÇÃO PÚBLICA” NOS TERMOS DO REF. 12 é registada pelo RI da ABS nos formulários “Referencial
12”, contendo os seguintes campos:
-Monitorização 1º Semestre (Data, Avaliação Intermédia, Oportunidades de Melhoria, Follow Up)
-Parceiros com Acesso a Informação
-Data Avaliação Final
-Avaliação Final Global
-Oportunidades de Melhoria
-FolIow Up: Data
-Follow Up das Melhorias Implementadas
Da mesma forma, a ANÁLISE DA “INFORMAÇÃO PÚBLICA” NOS TERMOS DO REF. 11 efetua-se a partir do formulário
“Referencial 11”:
-Monitorização 1º Semestre (Data, Avaliação Intermédia, Oportunidades de Melhoria, Follow Up)
-Indicadores-Chave de Desempenho (Descrição, Divulgação)
-Perfil da População Estudantil (Descrição, Divulgação)
-Taxas de Progressão, Sucesso e Abandono dos Estudantes (Descrição, Divulgação)
-Satisfação dos Estudantes Com os seus Cursos (Descrição, Divulgação)
-Recursos de Aprendizagem e Apoio aos Estudantes Disponíveis (Descrição, Divulgação)
-Empregabilidade e Percursos Profissionais dos Graduados (Descrição, Divulgação)
-Participação de Estudantes, Docentes e pnD nos Processos de Melhoria de Resultados
-Atores Internos com Acesso aos Indicadores
-Avaliação da Divulgação dos Indicadores pela Comunidade ABS
-Divulgação de Informação e Medidas para Melhorar a Qualidade na ABS
-Data Avaliação Final
-Avaliação Final Global
-Oportunidades de Melhoria
-FolIow Up: Data
-Follow Up das Melhorias Implementadas

Todos os formulários referidos podem ser acedidos a partir do “Link FORM”. A sua análise confirma que os procedimentos acima
são cumpridos e que O SISTEMA É ROBUSTO, assegurando que a informação gerada é comunicada a toda a comunidade
académica, sendo todo o processo devidamente monitorizado de acordo com o SIGQ.
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2.3.6. Eficácia do sistema de informação (EN)

A) INFORMATION MANAGEMENT (see PROR 11 and PROR 12)
According to the ABS Statutes (point mm of Article 12.º), it is the responsibility of the PRESIDENT to “Establish procedures for the
regular provision of public information about all mandatory items in legal, statutory and regulatory terms, as well as all those that
contribute to transmitting the situation and evolution of the School to the Community”. The President has delegated this responsibility
to RI.
All DOCUMENTED INFORMATION necessary for Ref. 12 and Ref. 11 is available from ABS P-SP.
All TASKS AND DECISIONS related to Ref. 12 and Ref. 11 are recorded by all employees, being duly monitored by their superiors in
EA's P-SP forms.
All OCCURRENCES are dealt with in the “IMPROVEMENT PLAN” form, leading to corrections and/or corrective actions. All
improvement opportunities are registered in the system together with their implementation and follow-up.
The QUALITY OBJECTIVES of Ref. 12 and Ref 11 are in a TABLEAU DE BORD (“EA Objectives”) on the Intranet homepage,
obtained from the “OBJECTIVES” form, accessible to all employees.

B) GUARANTEE OF DISCLOSURE OF RELEVANT INFORMATION
THE ANALYSIS OF “PUBLIC INFORMATION” UNDER REF. 12 is registered by the ABS IR in the “Referencial 12” forms, containing
the following fields:
-Monitoring 1st Semester (Date, Intermediate Evaluation, Improvement Opportunities, Follow Up)
-Partners with Access to Information
-Final Assessment Date
-Final Global Assessment
-Opportunities for Improvement
-FolIow Up: Date
-Follow Up of Implemented Improvements
Likewise, the ANALYSIS OF “PUBLIC INFORMATION” UNDER REF. 11 is carried out using the form “Referencial 11”:
-Monitoring 1st Semester (Date, Intermediate Evaluation, Improvement Opportunities, Follow Up)
-Key Performance Indicators (Description, Disclosure)
-Profile of the Student Population (Description, Disclosure)
-Student Progression, Success, and Dropout Rates (Description, Disclosure)
-Student Satisfaction with their Courses (Description, Disclosure)
-Available Learning Resources and Student Support (Description, Disclosure)
-Employability and Professional Paths of Graduates (Description, Disclosure)
-Participation of Students, Faculty and PND in Results Improvement Processes
-Internal Actors with Access to Indicators
-Assessment of the Disclosure of Indicators by the ABS Community
-Dissemination of Information and Measures to Improve Quality at ABS
-Final Assessment Date
-Final Global Assessment
-Opportunities for Improvement
-FolIow Up: Date
-Follow Up of Implemented Improvements

All forms referred to can be accessed from the “Link FORM”. Its analysis confirms that the above procedures are complied with, and
that THE SYSTEM IS ROBUST, ensuring that the information generated is communicated to the entire academic community, with
the entire process duly monitored in accordance with SIGQ.

2.3.6 Evidências

PROR ABS 11: Gestão da Informação | PDF | 157.3 Kb
PROR ABS 11 - Information Management | PDF | 125.6 Kb
PROR ABS 12: Informação Pública | PDF | 132.7 Kb
PROR ABS 12 - Public Information | PDF | 133.6 Kb
Formulário Informação Ref. 12 (extrato excel) | XLSX | 29.7 Kb
Formulário Indicadores de Desempenho (extrato excel) | XLSX | 26.8 Kb
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2.4.1. Forças (PT)

-FILOSOFIA BUSINESS SCHOOL transversal, interiorizada e unindo toda a comunidade
-PLANO ESTRATÉGICO (PE) e Plano de Sustentabilidade descritos em DOCUMENTOS ESTRUTURANTES, articulados com a
MISSÃO da ABS e orientando toda a organização, enquadrados pelo DL 133/2019, contribuindo para a concretização dos ODS e da
Agenda 2030
-Objetivos Estratégicos alinhados com os Eixos Estratégicos e com os OBJETIVOS DA QUALIDADE, focalizando-se na Inovação,
na Internacionalização e na Sustentabilidade
-Modelo de Negócio do ECOSSISTEMA EMPRESARIAL, impulsionado pelas entidades que a ABS gere/participa
(NPME,CC,ADECE, ATLBC,CIA,INOVAGAIA)
-Cultura de EMPREENDEDORISMO e dinâmicas com o SETOR EMPRESARIAL, no quotidiano da ABS desde a sua criação
-Ligação a personalidades de grande prestígio e competência profissional
-Oferta Educativa (OE) integrada e flexível, em “cadeia”, propiciando várias opções de FLV
-Estratégia de criação de NCE integrada na OE e na Missão da ABS
-Dinâmicas na promoção da igualdade de género e na integração de grupos desfavorecidos
-SIGQ, incluindo referenciais da A3ES, CERTIFICADO pela ISO 9001, desde 2007
-PARTICIPAÇÃO ATIVA de todas as partes interessadas no CGQ e na Gestão da Qualidade
-SIGQ com base em tecnológica versátil (SP-SharePoint), potenciando o cumprimento do PE e dos objetivos delineados
-Formulários SP, permitindo o registo, monitorização e correção, num PROCESSO DE MELHORIA CONTÍNUA
-Processo de divulgação da informação monitorizado e integrado no SIGQ.

2.4.1. Forças (EN)

-PHILOSOPHY BUSINESS SCHOOL transversal, internalized and uniting the whole community
-STRATEGIC PLAN (SP) and Sustainability Plan described in STRUCTURING DOCUMENTS, articulated with the ABS MISSION
and guiding the entire organization, framed by DL 133/2019, contributing to the achievement of the SDGs and the 2030 Agenda
-Strategic Objectives aligned with the Strategic Axes and the QUALITY OBJECTIVES, focusing on Innovation, Internationalization
and Sustainability
-Business Model of the BUSINESS ECOSYSTEM, driven by the entities that ABS manages/participates in (NPME, CC, ADECE,
ATLBC, CIA, INOVAGAIA)
-Culture of ENTREPRENEURSHIP and dynamics with the BUSINESS SECTOR, in the daily life of ABS since its creation
-Connection to personalities of great prestige and professional competence
- Integrated and flexible Educational Offer (OE), in a "chain", providing several FLV options
-NCE creation strategy integrated into the OE and ABS Mission
-Dynamics in the promotion of gender equality and the integration of disadvantaged groups
-SIGQ, including A3ES references, CERTIFIED by ISO 9001, since 2007
-ACTIVE PARTICIPATION of all stakeholders in the CGQ and Quality Management
-SIGQ based on versatile technology (SP-SharePoint), enhancing the fulfillment of the SP and the outlined objectives
-SP Forms, allowing registration, monitoring and correction, in a PROCESS OF CONTINUOUS IMPROVEMENT
-Process of disclosure of information monitored and integrated in SIGQ

2.4.2 Fraquezas (PT)

-Espontaneidade e informalidade em alguns dos processos (como o da inovação), podendo levar à sua estagnação por falta de
estratégia e organização
-Poucos cursos acreditados nos últimos anos
-Inexistência de Mestrado na ABS
-Inexistência de registo formal de algumas reuniões (sobretudo com parceiros externos) e de parte das análises desenvolvidas
-SIGQ não certificado pela A3ES
-Certificação da Qualidade em conjunto com a EA, podendo obscurecer a perceção da integridade, autonomia e eficácia do Sistema
de Interno de Garantia da Qualidade da ABS
-Pouca divulgação dos Procedimentos Referenciais

2.4.2. Fraquezas (EN)

-Spontaneity and informality in some of the processes (such as innovation), which can lead to stagnation due to lack of strategy and
organization
-Few accredited courses in recent years
-Non-existence of a Master's degree in ABS
-Inexistence of formal registration of some meetings (especially with external partners) and of part of the analyzes carried out
-SIGQ not certified by A3ES
-Quality Certification in conjunction with EA, which may obscure the perception of integrity, autonomy and effectiveness of ABS's
Internal Quality Assurance System
-Little disclosure of Referral Procedures
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2.4.3. Oportunidades (PT)

-Aproveitar o ECOSSISTEMA EMPRESARIAL para detetar e implementar oportunidades de negócio
-Aproveitar o relacionamento de longo prazo com os Clientes para incrementar os serviços prestados e a rentabilidade da ABS
-Aproveitar a Oferta Educativa em cadeia para criar HÁBITOS DE APRENDIZAGEM e fomentar a FLV para os seus Alunos
-Aproveitar a FLEXIBILIDADE E DIVERSIDADE DE OPÇÕES NA FLV para criar relacionamento ainda mais fortes com os Clientes
(Pessoas e Empresas)
-Certificar o SIGQ pela A3ES
-Aproveitar o SP para obter informações de uma forma mais célere, para a tratar e transformar em CONHECIMENTO, divulgando-a
a todas as partes interessadas
-Aproveitar as novas plataformas para melhorar a divulgação da informação em todos os canais de comunicação, internos e
externos
–Potenciar que a atuação de todos (Docentes, Investigadores e PnD) seja mais eficaz, pela integração das várias metodologias do
SIGQ com os Objetivos da Qualidade
-Aproveitar as potencialidades do SIGQ ao nível dos PROCESSOS DE MELHORIA para a transformação digital de toda a
organização
-Aproveitar as sugestões dos intervenientes nos vários polos de reflexão no processo de INOVAÇÃO E CRIATIVIDADE
-Aproveitar o sucesso dos webinares para divulgar mais o compromisso da ABS com a SUSTENTABILIDADE, a prossecução dos
ODS da Agenda 2030 e a Política da Qualidade no âmbito do SIGQ
-Dinamizar o Conselho Consultivo e o Senado para impulsionar a participação dos PARCEIROS EXTERNOS nos processos de
Gestão da Qualidade

2.4.3. Oportunidades (EN)

-Take advantage of the BUSINESS ECOSYSTEM to detect and implement business opportunities
-Take advantage of the long-term relationship with Customers to increase the services provided and the profitability of ABS
-Take advantage of the Chain Educational Offer to create LEARNING HABITS and encourage FLV for your Students
-Take advantage of the FLEXIBILITY AND DIVERSITY OF OPTIONS AT FLV to create even stronger relationships with Customers
(Individuals and Companies)
-Certify SIGQ by A3ES
-Take advantage of the SP to obtain information more quickly, to treat it and transform it into KNOWLEDGE, disseminating it to all
interested parties
-Take advantage of new platforms to improve the dissemination of information in all communication channels, internal and external
–Enhance the performance of all (Teachers, Researchers and PnD ) to be more effective, by integrating the various SIGQ
methodologies with the Quality Objectives
-Use the potential of SIGQ in terms of IMPROVEMENT PROCESSES for the digital transformation of the entire organization
-Use suggestions from stakeholders in the various poles of reflection in the process of INNOVATION AND CREATIVITY
-Take advantage of the success of the webinars to further publicize ABS's commitment to SUSTAINABILITY, the pursuit of the SDGs
of the 2030 Agenda and the Quality Policy within the scope of the SIGQ
-Dynamize the Advisory Board and the Senate to boost the participation of EXTERNAL PARTNERS in Quality Management
processes

2.4.4. Ameaças (EN)

-Difficulty in recruiting Students for the Degree due to the small number of courses and the reduced marketing budget of ABS
CTeSP Graduates , due to the small number of Licentiate courses
-Difficulty in offering progression opportunities for Degree Graduates, due to the lack of a Master's Degree
–Integration in EA's SIGQ, which may cause difficulties in the evolution of some methodologies and functionalities
-Lack of sensitivity of Students and Teachers to the information made available, including some of the SIGQ documents
–Technological dependence of the Platform on SharePoint, limiting (albeit little) new methodologies and procedures

2.4.4. Ameaças (PT)

-Dificuldade em angariar Alunos para a Licenciatura devido ao diminuto número de cursos e ao reduzido orçamento de marketing da
ABS
-Dificuldade em oferecer oportunidades de progressão para os Diplomados nos CTeSP, devido ao diminuto número de cursos
Licenciatura
-Dificuldade em oferecer oportunidades de progressão para os Diplomados das Licenciaturas, devido à inexistência de Mestrado
–Integração no SIGQ da EA, o que pode causar dificuldades na evolução de algumas metodologias e funcionalidades
-Falta de sensibilidade de Alunos e Docentes para a informação disponibilizada, incluindo alguns dos documentos do SIGQ
–Dependência tecnológica da Plataforma em SharePoint, limitando (embora pouco) novas metodologias e procedimentos

3. Ensino
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3.1.1. Estratégia institucional e políticas da oferta educativa (PT)
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Conforme referido no ponto 2.1, a MISSÃO da ABS fundamental consiste em contribuir ativamente para o Crescimento Económico e
para o Bem-estar Social e Ecológico, promovendo a Sustentabilidade das Empresas. O PROJETO EDUCATIVO da ABS, para além
dos seus cursos atribuidores de grau, inclui como objetivo fomentar a Formação ao Longo da Vida (FLV), fornecendo competências
para o exercício de funções de responsabilidade nas Ciências Empresariais (CE) com dois caracteres distintivos: a adoção dos
princípios da Filosofia de uma BUSINESS SCHOOL e a focalização na gestão de PME. Já ao nível do PROJETO CIENTÍFICO, a
ABS assume as suas responsabilidades como IES politécnico, tendo como objetivo a transmissão da cultura e do SABER DE
NATUREZA PROFISSIONAL, pela articulação do ensino e da investigação orientada. Finalmente, ao nível do PROJETO
CULTURAL, a ABS assume-se como um centro da cultura e do saber, em benefício das Comunidades locais.
A partir desta Missão, a ABS delineou sete estratégias de médio longo prazo: Estratégia de Desenvolvimento de Vendas, Estratégia
Concorrencial, Estratégia de Fidelização, Estratégia de Segmentação, Estratégia de Targeting e Estratégia de Posicionamento
(Parte B, do cap. 1 do PE; EVID 2.1.3).

A OFERTA FORMATIVA da ABS (3.1.2) tem como objetivo proporcionar conhecimentos científicos de índole teórica e prática com
vista ao exercício de atividade profissional de Gestor e está perfeitamente ADEQUADA A ESTA MISSÃO E ESTRATÉGIAS
INSTITUCIONAIS. Assim:
-a análise da estrutura curricular de todos os cursos mostra que contemplam formação técnica orientada para fornecer as
competências técnicas e TRANSVERSAIS (3.1.2) que o profissional necessita para exercer as funções de um Gestor em Empresas
(ou outras organizações), nas várias áreas das CE, de acordo com o seu PROJETO EDUCATIVO;
-as metodologias de ensino e avaliação adotadas são típicas de uma BUSINESS SCHOOL, fomentando uma Cultura de
Investigação ao serviço das Empresas, inserida na sua Missão e de acordo com o seu PROJETO CIENTÍFICO;
-os cursos da ABS (especialmente os CTeSP) estão vocacionados para as PME, de acordo com o seu PROJETO EDUCATIVO,
estando a preocupação com as PME também presente na escolha dos casos e das metodologias adotadas; o mesmo se passa na
Formação a Empresas, uma vez que a maior parte das organizações alvo de intervenção são PME;
-a interação dos Alunos e Docentes com o meio envolvente, especialmente Empresas e associações, insere-se com naturalidade no
seu PROJETO CULTURAL;
-a estratégia de desenvolvimento de mercado para os PALOP e a de diversificação no EaD estão de acordo com a estratégia de
desenvolvimento de vendas do PE (cap. 1.2, Parte B).
A existência de vários tipos de cursos na área das CE, adequados a diferentes idades, desde o jovem que ingressa num CTeSP ou
num curso de Licenciatura, passando pelo diplomado que se inscreve numa Pós-graduação, até ao executivo de uma Empresa,
que, no momento que lhe é mais propício, decide melhorar as suas competências frequentando a Licenciatura EaD ou um MBA com
a especialização que lhe é mais adequada, proporciona a possibilidade de obter um conjunto de aprendizagens de gestão
articuladas ao longo da sua vida. O sistema modular, as condições financeiras especiais para quem progride ao longo destes ciclos
e as disciplinas fornecendo COMPETÊNCIAS TRANSVERSAIS na maior parte dos cursos (ver 3.1.2), facilita e promove essa
progressão em cadeia. Finalmente, a oferta formativa da ABS, contemplando a melhoria da qualificação superior de
TRABALHADORES-ESTUDANTES FORA DA IDADE DE REFERÊNCIA, enquadra-se nos princípios definidos no Preâmbulo do DL
133/2019 (“a qualificação de adultos em ambiente de trabalho e em estreita colaboração com os empregadores”).

Ao estudar o mercado de emprego em Portugal, é possível constatar a ELEVADA TAXA DE DESEMPREGO NA REGIÃO DO
PORTO, especialmente no concelho de Vila Nova de Gaia, com a maior taxa a nível nacional, num total de 16.847 desempregados,
sendo 1.496 pessoas com idade até aos 25 anos e 3.093 pessoas com idades compreendidas entre os 25 e os 34 anos. O Porto, no
mesmo período, regista um total de 12.477 desempregados, sendo 950 pessoas com idade até aos 25 anos e 3.093 pessoas com
idades compreendidas entre os 25 aos 34 anos.
Foi possível complementar esta análise com elementos específicos do documento “Plano de Desenvolvimento Social de Vila Nova
de Gaia 2017-2021” (LINK OUT; não está ainda disponível o Plano mais recente, mas as conclusões não parecem ser muito
diferentes), cujas recomendações são a construção de uma nova geração de respostas e intervenções sociais orientadas para a
otimização, qualificação e rentabilização dos recursos existentes no concelho, bem como para o Empreendedorismo Avançado ou
Qualificado e o Empreendedorismo Social, como componentes centrais do Projeto de Empregabilidade para o concelho de Gaia.

A EA e a ABS efetuaram uma análise das necessidades e da pertinência dos Cursos através de um INQUÉRITO A CERCA DE
1000 EMPRESAS DA REGIÃO (com 296 respostas), a qual demostrou uma elevada necessidade de mão-de-obra com
qualificações na área das CE.
A ABS efetuou também um INQUÉRITO À PROCURA, junto de 530 Alunos, 625 diplomados, 76 Docentes, 23 Pessoal não
Docente, 55 Empresas de estágio e 66 parceiros. A análise deste inquérito demonstra uma elevada apetência por cursos na área
das Ciências Empresariais, em geral, e nos 4 ramos do novo curso de Licenciatura, em especial. As respostas dos diplomados nos
CTeSP são muito evidentes quanto à necessidade de novas opções ao nível da oferta de áreas científicas nas Licenciaturas,
adequadas aos cursos que frequentaram.
Ao nível das Empresas e Associações Empresariais, o inquérito foi acompanhado por reuniões com quase 50 entidades, tendo
todas elas se manifestado positivamente quanto à pertinência da oferta formativa, demonstrando que os cursos oferecidos
respondem de forma adequada às necessidades do tecido empresarial da região e às perspetivas de evolução futura da sociedade.
(Ambos os Inquéritos podem ser analisados em Link OUT)

A formação em Empresas integrada em programas de consultoria da ABS (ver 3.3.3), os programas de PG e MBA e, como
veremos, a Licenciatura EaD 3.3.2, inserem-se na lógica da FORMAÇÃO AO LONGO DA VIDA, no sentido da análise da procura
acima efetuado e do já referido DL 133/2019 (Preâmbulo, “a qualificação de adultos em ambiente
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de trabalho e em estreita colaboração com os empregadores”).

Os CTeSP da ABS estão especialmente articulados com OFERTA FORMATIVA NÍVEL 4 E NÍVEL 6 DA REGIÃO, em geral, e com
a própria oferta da EA (entidade instituidora da ABS), em particular. Esta articulação pode ser constatada a partir de várias análises:
(i) da análise do percurso de JOVENS E ADULTOS ENCAMINHADOS POR CENTROS QUALIFICA; salientam-se aqui os parceiros
da EA e da ABS, como o agrupamento de Escolas António Sérgio, o Centro de Reabilitação de Gaia e o Agrupamento de Escolas
Fontes de Pereira Melo;
(ii) da análise às OFERTAS DE NÍVEL 4 DA REGIÃO; os CTeSP da ABS são especialmente apropriados para o prosseguimento de
estudos e a obtenção de uma qualificação de nível 5, a partir de várias formações:
-da oferta formativa de dupla certificação de nível 4 com equivalência ao 12º ano, para jovens e adultos que pretendam obter uma
qualificação de nível técnico profissional superior (nível 5), no âmbito do Sistema de Aprendizagem, bem como das formações
modulares certificadas, promovidas pela EA e por outras entidades formadoras certificadas parceiras (Planeta Informático, Winet,
Zona Verde, Fundação da Juventude, Cooperativa dos Pedreiros, ANJE etc.);
-dos cursos profissionais de nível 4 para jovens, promovidas por escolas parceiras da ABS, como a Escola Profissional Raul Dória,
Externato Santa Clara, Escola do Comércio do Porto, Escola Profissional Bento Jesus Caraça, Escola de Comércio Externo e
EPROMAT, no Porto, e a Escola Secundária Dr. Joaquim Gomes Ferreira Alves, Escola Profissional do Infante e Colégio de Gaia
de Vila Nova de Gaia, e ainda a Profitecla do Porto e de Braga;
(iii) da análise da OFERTA FORMATIVA DE NÍVEL 6 do concelho de Vila Nova de Gaia; os cursos da ABS permitem ingressar
numa Licenciatura compatível, utilizando para esse efeito os créditos (ECTS) adquiridos, promovendo o prosseguimento das
qualificações para nível superior.
(ver Protocolos em EVID 5.2.1)

As PERSPETIVAS DE EVOLUÇÃO DA SOCIEDADE PORTUGUESA, com um crescimento na procura de competências em CE e a
busca de uma maior flexibilidade nas temáticas, timings e estruturas de cursos, no sentido da sua adequação às necessidades de
profissionais exigentes, sustentam as opções estratégicas da ABS. O ENSINO À DISTÂNCIA, pela flexibilidade que proporciona aos
seus Alunos, está no centro destas opções, mostrando que a opção estratégia do ensino online da ABS descrita no ponto 7.2 está
de acordo com as necessidades da sociedade e as perspetivas de evolução futura.
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3.1.1. Estratégia institucional e políticas da oferta educativa (EN)

As mentioned in point 2.1, ABS's fundamental MISSION is to actively contribute to Economic Growth and Social and Ecological Well-
Being, promoting the Sustainability of Companies. The ABS EDUCATIONAL PROJECT, in addition to its degree awarding courses,
includes the objective of promoting Lifelong Training (FLV), providing skills for the exercise of responsibility functions in Business
Sciences (CE) with two distinctive characters: the adoption of the principles of the Philosophy of a BUSINESS SCHOOL and focus
on SME management. In terms of the SCIENTIFIC PROJECT, ABS assumes its responsibilities as a polytechnic HEI, with the
objective of transmitting culture and KNOWLEDGE OF PROFESSIONAL NATURE, through the articulation of teaching and guided
research. Finally, at the level of the CULTURAL PROJECT,
Based on this Mission, ABS outlined seven medium and long-term strategies: Sales Development Strategy, Competitive Strategy,
Loyalty Strategy, Segmentation Strategy, Targeting Strategy and Positioning Strategy (Part B, of chapter 1 of the EP;EVID 2.1.3).

The ABS TRAINING OFFER (3.1.2) aims to provide scientific knowledge of a theoretical and practical nature with a view to the
exercise of professional activity as a manager and is perfectly ADJUSTED WITH THIS MISSION AND INSTITUTIONAL
STRATEGIES. Like this:
-analysis of the curricular structure of all courses shows that they include technical training aimed at providing the technical and
TRANSVERSAL skills (3.1.2) that the professional needs to perform the functions of a Manager in Companies (or other
organizations), in the various areas of the EC, according to its EDUCATIONAL PROJECT;
-the adopted teaching and assessment methodologies are typical of a BUSINESS SCHOOL, fostering a Research Culture at the
service of Companies, as part of its Mission and in accordance with its SCIENTIFIC PROJECT;
-ABS courses (especially CTeSP) are aimed at SMEs, in accordance with their EDUCATIONAL PROJECT, with concern for SMEs
also present in the choice of cases and methodologies adopted; the same goes for Training for Companies, since most of the
organizations targeted for intervention are SMEs;
-the interaction of Students and Teachers with the surrounding environment, especially Companies and associations, naturally forms
part of their CULTURAL PROJECT;
-the market development strategy for the PALOP countries and diversification in distance learning are in line with the PE sales
development strategy (chapter 1.2, Part B).
The existence of various types of courses in the EC area, suitable for different ages, from the young person who enrolls in a CTeSP
or in a Licentiate course, through the graduate who enrolls in a Postgraduate course, to the executive of a Company, who, at the
most favorable moment, he decides to improve his skills by attending the Distance Learning Degree or an MBA with the
specialization that is most suitable for him, offering the possibility of obtaining a set of articulated management learning throughout
his life. The modular system, the special financial conditions for those who progress through these cycles and the disciplines
providing TRANSVERSAL SKILLS in most courses (see 3.1.2), facilitates and promotes this chain progression. Finally, ABS's
training offer,

When studying the job market in Portugal, it is possible to verify the HIGH UNEMPLOYMENT RATE IN THE PORTO REGION,
especially in the municipality of Vila Nova de Gaia, with the highest rate at national level, in a total of 16,847 unemployed, 1,496 of
whom are aged up to 25 years old and 3,093 people aged between 25 and 34 years old. Porto, in the same period, registers a total
of 12,477 unemployed, with 950 people aged up to 25 years old and 3,093 people aged between 25 and 34 years old.
It was possible to complement this analysis with specific elements from the document “Plano de Desenvolvimento Social de Vila
Nova de Gaia 2017-2021” (LINK OUT; the most recent Plan is not yet available, but the conclusions do not seem to be very
different), whose recommendations are the construction of a new generation of responses and social interventions aimed at
optimizing, qualifying and making the most of existing resources in the municipality, as well as to Advanced or Qualified
Entrepreneurship and Social Entrepreneurship, as central components of the Employability Project for the municipality of Gaia.

EA and ABS carried out an analysis of the needs and relevance of the Courses through a SURVEY OF AROUND 1000
COMPANIES IN THE REGION (with 296 responses), which demonstrated a high need for labor with qualifications in EC.
ABS also carried out a DEMAND SURVEY, among 530 Students, 625 graduates, 76 Teachers, 23 Non-Teaching Staff, 55 Internship
Companies and 66 partners. The analysis of this survey demonstrates a high appetite for courses around Business Sciences, in
general, and in the 4 branches of the new Licentiate course. The responses of CTeSP graduates are very clear regarding the need
for new options in terms of offering scientific areas in the Degrees, suitable for the courses they attended.
At the level of Companies and Business Associations, the survey was accompanied by meetings with almost 50 entities, all of which
expressed themselves positively regarding the pertinence of the training offer, demonstrating that the courses offered respond
adequately to the needs of the business fabric of the region and to the prospects for the future evolution of society.
(Both Surveys and Results obtained can be analyzed in Link OUT)

Training in Companies integrated into ABS consulting programs (see 3.3.3), the PG and MBA programs and, as we will see, the
Distance Learning Degree 3.3.2, are part of the logic of LIFELONG TRAINING, in the sense the analysis of the demand carried out
above and the DL 133/2019 (Preamble, “the qualification of adults in the work environment and in close collaboration with
employers”).

The ABS CTeSP are especially articulated with the REGION'S LEVEL 4 AND LEVEL 6 TRAINING OFFER, in general, and with the
EA offer itself (ABS founding entity), in particular. This articulation can be seen from several analyses:
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(i) the analysis of the path of YOUNG PEOPLE AND ADULTS REFERRED BY QUALIFICA CENTERS; the EA and ABS partners
stand out here, such as the António Sérgio School Group, the Gaia Rehabilitation Center, and the Fontes de Pereira Melo School
Group;
(ii) analysis of the REGION'S LEVEL 4 OFFERS; ABS's CTeSP are particularly suitable for continuing studies and obtaining a level 5
qualification, from various training courses:
-the training offer of level 4 double certification equivalent to the 12th year, for young people and adults who wish to obtain a higher
technical professional level qualification (level 5), within the scope of the Apprenticeship System, as well as the certified modular
training courses promoted by EA and other partner certified training entities (Planeta Informático, Winet, Zona Verde, Fundação da
Juventude, Cooperativa dos Pedreiros, ANJE etc.);
-Level 4 professional courses for young people, promoted by ABS partner schools, such as Escola Profissional Raul Dória, Externato
Santa Clara, Escola do Comércio do Porto, Escola Profissional Bento Jesus Caraça, Escola de Comércio Externo and EPROMAT, in
Porto, and Escola Secundaria Dr. Joaquim Gomes Ferreira Alves, Escola Profissional do Infante and Colégio de Gaia in Vila Nova
de Gaia, as well as Profitecla in Porto and Braga;
(iii) the analysis of the LEVEL 6 TRAINING OFFER of the municipality of Vila Nova de Gaia; ABS courses allow you to enter a
compatible Degree, using the credits (ECTS) acquired for this purpose, promoting the continuation of higher-level qualifications.
(See Protocols in EVID 5.2.1)

The PERSPECTIVES OF THE EVOLUTION OF PORTUGUESE SOCIETY, with a growth in the demand for EC skills and the search
for greater flexibility in the subjects, timings and structures of courses, in the sense of adapting them to the needs of demanding
professionals, support the strategic options of ABS. DISTANCE LEARNING, due to the flexibility it provides to its Students, is at the
heart of these options, showing that ABS's online teaching strategy option described in point 7.2 is in line with society's needs and
prospects for future evolution.
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3.1.2. Organização da oferta educativa (PT)

A ABS desenhou um projeto de OFERTA FORMATIVA em Ciências Empresarias (CE) com uma ampla oferta de cursos, inseridos
na sua Missão, de acordo com a estratégia definida em 3.1.1:

1- CURSOS TÉCNICOS SUPERIORES PROFISSIONAIS (CTeSP)
-Estratégias e Práticas de Internacionalização para PME
-Gestão e Negócios para PME
-Contabilidade e Fiscalidade para PME
-Economia Digital e Negócios na Internet para PME
-Gestão de Vendas e Marketing para PME
Estes cursos têm a duração de dois anos: o 1º ano contém disciplinas de competências TRANSVERSAIS genéricas (Técnicas de
Comunicação, Gestão Emocional e Dinâmicas de Grupo, Inovação e Empreendedorismo, Princípios e Técnicas de Gestão de
Empresas, Matemática Aplicada à Gestão) e disciplinas técnicas; o 2º ano contempla uma disciplina MULTIDISCIPLINAR de
intervenção numa Empresa (Estudo de Caso) e um Estágio Curricular.

2– CURSOS CONDUCENTES AO GRAU DE LICENCIADO
-Gestão e Negócios (GN)
-Gestão e Negócios (Ensino à Distância) (GN EaD)
(Está em análise o curso de CE, com 4 especializações: Marketing e Gestão Comercial, Gestão da Economia Digital e Sistemas de
Informação, Gestão Internacional e Gestão Financeira e Fiscal)
Os cursos contemplam disciplinas TRANSVERSAIS (Ateliers de Comunicação, Gestão Emocional e Dinâmica de Grupo, Gestão e
Sustentabilidade, Inovação e Empreendedorismo, etc.) e disciplinas nas principais áreas das CE (Marketing, Finanças,
Contabilidade, Gestão, RH, SI, etc.), terminando o 3º ano com a intervenção MULTIDISCIPLINAR numa Empresa (Estudo de Caso)
e um Estágio (GN), ou com projetos vários (GN EaD)
O Curso à Distância (EaD) foi apresentado pela ABS em COOPERAÇÃO com o ISCIA (Instituto Superior de Ciências da Informação
e da Administração) e com outras entidades parceiras com experiência formativa e meios técnicos no EaD (CESAE Digital), na
tecnologia EaD (Top Informática), no Office 365 (Planeta Virtual), no Nónio (XWS) e em Sistemas de Informação (Cold Smart), de
acordo com o artº 6.º do DL 133/2019.

3– MBA EM GN COM ESPECIALIZAÇÃO EM MARKETING, ECONOMIA DIGITAL E GESTÃO DE EMPRESAS (MKT, ED e GE),
em parceria com a ORDEM DOS ENGENHEIROS (OE)
Este MBA e as PG apresentadas no ponto seguinte foram desenvolvidas em conjunto com a OE, com o objetivo de dotar os
participantes de conhecimentos técnicos, MULTIDISCIPLINARES, e competências comportamentais, TRANSVERSAIS, em áreas
fundamentais das CE, beneficiando da vertente prática inerente a toda a formação da ABS. Em consequência, constam da lista dos
cursos que a OE aceita para efeitos da formação que os engenheiros devem ter, cumprindo os requisitos previstos no Sistema de
Acreditação da Formação Contínua para Engenheiros (AcCEdE - Accreditation of Continuing Education for Engineers).
O MBA destina-se a Licenciados e a profissionais com um percurso relevante. O curso pode ser frequentado por pessoas de
qualquer área, embora preferencialmente provenientes da engenharia.
O curso tem 7 disciplinas base com as principais áreas das CE, incluindo 2 disciplinas TRANSVERSAIS (Gestão Emocional de RH
e Oficina de Técnicas Criativas de Comunicação), seguindo-se 6 disciplinas de opção na área de especialização, terminando com a
disciplina MULTIDISCIPLINAR Casos de Estratégia Empresarial, com o desenvolvimento de um projeto numa Empresa (3.5.2).
O curso dura 1 ano e tem 108 ECTS, sendo disponibilizado na versão online com 150 horas síncronas e na versão presencial com
200 horas.

4- PG EM GN COM ESPECIALIZAÇÃO EM MKT, ED e GE, em parceria com a OE
Estas PG destinam-se a licenciados, em qualquer área, sobretudo de engenharia.
As PG abrangem 4 disciplinas de CE e 4 disciplinas da área da especialidade.  O curso dura 1 ano, com 48 ECTS, sendo oferecido
na versão online com 40 horas síncronas e na versão presencial com 120 horas.

5– FORMAÇÃO PÓS-GRADUADA PARA EXECUTIVOS
A ABS leciona outros cursos não conferentes de grau (online e presencial) com a mesma estrutura e metodologias dos cursos
desenvolvidos com a OE:
-MBA em GN com especialização em SI, RH, Direção Comercial, Finanças, Contabilidade e Fiscalidade;
-MBA executivo para não licenciados;
-PG em GN com especialização em Sistemas de Informação, Recursos Humanos, Direção Comercial, Finanças, Contabilidade e
Fiscalidade.

6– CURSOS PARA EXECUTIVOS não conducentes a Grau (à distância) (3.3.2)
Vários cursos práticos e com uma ligação muito forte ao meio empresarial, de acordo com as necessidades e a procura,
salientando-se:
-Curso de “Preparação para o Exame de Avaliação Profissional de Admissão à Ordem dos Contabilistas Certificados”;
-Curso “Comércio Internacional – Enquadramento Técnico e Fiscal”.

7– CURSOS PARA EMPRESAS na área das CE, inseridos em Programas de Consultoria (3.3.4) (presenciais ou à distância)
Estes Cursos fornecem conhecimentos MULTIDISCIPLINARES e competências TRANSVERSAIS aos colaboradores de Empresas
parceiras, de acordo com as necessidades demonstradas a partir de um diagnóstico efetuado em
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conjunto com a ABS.

8– WORKSHOPS, SEMINÁRIOS, WEBINARES, BOOTCAMPS E FORMAÇÕES MODULARES para o Ecossistema (presencial e à
distância) (3.3.2)

9– CTeSP E LICENCIATURA EM MOÇAMBIQUE em conjunto com a CFTI (ver 5.1.5)

Como se pode verificar, a ABS oferece de forma complementar CURSOS PRESENCIAIS E CURSOS À DISTÂNCIA:
-os CTeSP têm, por força regulamentar, que ser lecionados no formato presencial;
-a Licenciatura contempla dois cursos praticamente iguais, sendo um presencial e outro à distância;
-o MBA e as PG são oferecidos nas duas modalidades;
-os restantes cursos são lecionados maioritariamente à distância.

Como se pode verificar, a oferta formativa da ABS enquadra-se nos objetivos da ABS, sobretudo ao nível das dinâmicas com o meio
empresarial (3.5.2), seguindo de perto os princípios defendidos no Preâmbulo do DL 133/2019, uma vez que:
-contém uma forte componente de EaD;
-inclui diversas opções para os Alunos do REA23;
-desenvolve-se em colaboração com uma série de entidades, incluindo as redes que veremos no ponto 3.1.3.
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3.1.2. Organização da oferta educativa (EN)

ABS has designed a TRAINING OFFER project in Business Sciences (CE) with a wide range of courses, as part of its Mission, in
accordance with the strategy defined in 3.1.1:

1- PROFESSIONAL SUPERIOR TECHNICAL COURSES (CTeSP)
-Strategies and Practices of Internationalization for SMEs
-Management and Business for SMEs
-Accounting and Taxation for SMEs
-Digital Economy and Internet Business for SMEs
-Sales and Marketing Management for SMEs
These courses last for two years: the 1st year contains generic TRANSVERSAL skills subjects (Communication Techniques,
Emotional Management and Group Dynamics, Innovation and Entrepreneurship, Business Management Principles and Techniques,
Mathematics Applied to Management) and technical subjects; the 2nd year includes a MULTIDISCIPLINARY subject of intervention
in a Company (Case Study) and a Curricular Internship.

2– COURSES LEADING TO THE DEGREE OF LICENSEE
-Management and Business (GN)
-Management and Business (Distance Learning) (GN EaD)
(The CE course is under analysis, with 4 specializations: Marketing and Commercial Management, Management of the Digital
Economy and Information Systems, International Management and Financial and Tax Management)
Courses include TRANSVERSAL disciplines (Communication Workshops, Emotional Management and Group Dynamics,
Management and Sustainability, Innovation and Entrepreneurship, etc.) and disciplines in the main areas of EC (Marketing, Finance,
Accounting, Management, HR, IS, etc.). ), ending the 3rd year with a MULTIDISCIPLINARY intervention in a Company (Case Study)
and an Internship (GN), or with several projects (GN EaD)
The Distance Learning Course (EaD) was presented by ABS in COOPERATION with ISCIA (Instituto Superior de Ciências da
Informação e da Administração) and other partner entities with training experience and technical means in EaD (CESAE Digital), in
EaD technology (Top Informática), Office 365 (Virtual Planet), Nónio (XWS) and Information Systems (Cold Smart), in accordance
with article 6 of DL 133/2019.

3– MBA IN NG WITH SPECIALIZATION IN MARKETING, DIGITAL ECONOMY, AND BUSINESS MANAGEMENT (MKT, ED and
GE), in partnership with ORDEM DOS ENGENHEIROS (OE)
This MBA and the PG presented in the following point were developed together with the OE, with the aim of providing participants
with technical, MULTIDISCIPLINARY knowledge and behavioral, TRANSVERSAL skills in fundamental areas of the EC, benefiting
from the practical aspect inherent to the entire ABS formation. As a result, they are on the list of courses that the OE accepts for the
purposes of training that engineers must have, meeting the requirements set out in the Accreditation of Continuing Education for
Engineers (AcCEdE - Accreditation of Continuing Education for Engineers).
The MBA is aimed at Graduates and professionals with a relevant background. The course can be attended by people from any
area, although preferably from engineering.
The course has 7 basic disciplines with the main areas of the EC, including 2 TRANSVERSAL disciplines (Emotional HR
Management and Creative Communication Techniques Workshop), followed by 6 optional disciplines in specialization, ending with
the MULTIDISCIPLINARY discipline Cases of Business Strategy, with the development of a project in a Company (3.5.2).
The course lasts 1 year and has 108 ECTS, being available in the online version with 150 synchronous hours and in the face-to-face
version with 200 hours.

4- PG IN NG WITH SPECIALIZATION IN MKT, ED, and GE, in partnership with OE
These PG are intended for graduates, in any area, especially engineering.
The GPs cover 4 EC subjects and 4 specialty area subjects. The course lasts 1 year, with 48 ECTS, being offered in the online
version with 40 synchronous hours and in the face-to-face version with 120 hours.

5– POST-GRADUATE TRAINING FOR EXECUTIVES
ABS teaches other non-degree courses (online and face-to-face) with the same structure and methodologies as the courses
developed with OE:
-MBA in GN with specialization in IS, HR, Commercial Management, Finance, Accounting and Taxation;
-Executive MBA for non-graduates;
-PG in GN with specialization in Information Systems, Human Resources, Commercial Management, Finance, Accounting and
Taxation.

6– COURSES FOR EXECUTIVES not leading to Degree (at a distance) (3.3.2)
Several practical courses with a very strong connection to the business environment, according to needs and demand, with
emphasis on:
-Course on “Preparation for the Professional Assessment Exam for Admission to the Certified Accountants Association”;
-Course “International Trade – Technical and Fiscal Framework”.

7– COURSES FOR COMPANIES in the CE area, included in Consultancy Programs (3.3.4) (classroom or distance learning)
These Courses provide MULTIDISCIPLINARY knowledge and TRANSVERSAL skills to employees of partner companies,
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according to the needs demonstrated from a diagnosis carried out jointly with ABS.

8– WORKSHOPS, SEMINARS, WEBINARS, BOOTCAMPS, AND MODULAR TRAINING for the Ecosystem (in person and
remotely) (3.3.2)

9– CTeSP AND BACHELOR'S DEGREE IN MOZAMBIQUE together with CFTI (see 5.1.5)

As you can see, ABS offers, in a complementary way, ON-SITE COURSES AND DISTANCE COURSES:
-the CTeSP have, by regulatory force, to be taught in the face-to-face format;
-the Licentiate degree includes two practically identical courses, one in person and the other at a distance;
-the MBA and the PG are offered in both modalities;
-the rest of the courses are mainly taught at a distance.

As can be seen, ABS's training offer fits in with the objectives of ABS, especially in terms of dynamics with the business environment
(3.5.2), closely following the principles defended in the Preamble of DL 133/2019, since:
-contains a strong EaD component;
-includes several options for REA23 Students;
-develops in collaboration with a series of entities, including the networks that we will see in point 3.1.3.
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3.1.3. Especificidades das unidades orgânicas (se aplicável) (PT)

A ABS procurou sempre trabalhar em conjunto com outras entidades (sobretudo empresariais), promovendo parcerias a vários
níveis. Recentemente, esta colaboração deu origem a três REDES ESPECÍFICAS, que tornaram a sua OFERTA FORMATIVA
especialmente robusta e distinta, justificando a sua inclusão neste ponto:
-a REDE COLABORATIVA ATLÂNTICO, para a criação de cursos superiores na área das Ciências Empresariais (CE), em rede, de
acordo com os princípios do Decreto-Lei n.º 27/2021 de 16 de abril;
-a REDE REGIONAL DE PARCERIA ATLÂNTICO, vocacionada para cursos profissionais, com vários parceiros (outras IES, escolas
profissionais, empresas, associações, etc.), de acordo com os princípios do Decreto-Lei n.º 65/2018 de 16 de agosto (artº 40.º D);
-a REDE DA LICENCIATURA EM EaD, para a apresentação de um curso em cooperação, de acordo com o Decreto-Lei n.º
133/2019, de 3 de setembro (art.º 6.º).
(Ver Protocolos e membros das Redes em EVID 5.2.1)
As 3 redes seguem ainda os objetivos do Decreto-Lei n.º 133/2019 de 3 de setembro (artº 6.º, “1 - … as instituições de ensino
superior devem promover a sua articulação e cooperação, quer entre si, quer com Empresas, empregadores, associações
empresariais e socioprofissionais…”).

A) REDE COLABORATIVA ATLÂNTICO (RCA) (ver 5.2.1)
Em 2021, foi publicado o DL 27/2021, com princípios semelhantes aos que a ABS sempre prosseguiu nas suas colaborações com
outras instituições. No seu preâmbulo, é definido o objetivo principal do DL: “Pretende-se, em particular, estimular ofertas formativas
com base em arranjos colaborativos, em rede ou consórcio, diversificando e complementando a oferta existente nas áreas em que
as sinergias entre as instituições de ensino superior, a Administração Pública e a atividade empresarial e industrial se revelem mais
úteis para aprofundar, atualizar e modernizar as qualificações das pessoas…”.
Nesse sentido, apenas 5 meses depois da promulgação do DL, a ABS fundou a RCA, com o objetivo de criar uma rede de
instituições relevantes que desenvolvam cursos em CE, promovendo a troca de informação e o alinhamento com as escolas e
outras entidades e a ligação com Empresas e outros empregadores, associações empresariais e socioprofissionais.
Da Rede fazem parte:
-IES: ABS, ISCIA
-Escolas Secundárias e Profissionais: Colégio de Gaia, Escola Profissional de Artes, Tecnologias e Desporto de Gaia, Escola de
Formação Profissional em Turismo de Aveiro, Escola Profissional de Matosinhos, Escola do Comércio do Porto, Escola Profissional
do Comércio Externo, Escola Profissional do Infante, Escola Secundária Arquiteto Oliveira Ferreira, Colégio de Gaia;
-Autarquias e Empresas Públicas: Câmara Municipal (CM) de Vila Nova de Gaia, CM do Porto, CM de Matosinhos, CM de
Guimarães, Gaiurb – Urbanismo e Habitação, Entidade Regional de Turismo do Centro de Portugal;
-Centros de Incubação: InovaGaia, Centro de Incubação Atlântico;
-Associações Empresariais e Câmaras de Comércio: AEP, ANPME, Associação Portuguesa das Indústrias de Mobiliário e Afins,
Associação para a Educação e Valorização da Região de Aveiro, Associação Portuguesa de Cortiça, Associação Empresarial do
Baixo Ave, Câmara do Comércio e Indústria Luso-Brasileira, Câmara de Comércio e Indústria do Distrito de Aveiro;
-Empresas: várias nas áreas dos cursos da ABS (Banco L. J. Carregosa, QSP, Lidl & Cia, FNAC, etc.).

A ORGANIZAÇÃO E OBJETIVOS DA REDE estão consignados num Protocolo, sendo a Cláusula 1ª elucidativa sobre o interesse
da Rede para a Oferta Formativa da ABS.
“A Rede Colaborativa Atlântico visa o envolvimento de todas as instituições aderentes, no desenvolvimento de laços de cooperação
que permitam a criação e dinamização de cursos, nomeadamente:
1.Participar na deteção das necessidades da região em termos de formação na área das Ciências Empresariais.
2.Promover a criação de cursos que colmatem essas necessidades, colaborando na definição dos planos de estudos e dos
conteúdos programáticos.
3.Participar na realização dos cursos, das formas mais apropriadas como sejam o apoio em projetos, visitas de estudos, formação
em contexto de trabalho, etc.
4.Participar na atualização dos planos de estudos, dos conteúdos programáticos e das metodologias de ensino dos cursos e na sua
adequação às necessidades do mercado.
5.Apoiar na promoção e colocação no mercado de trabalho dos diplomados desses cursos.
6.Desenvolver iniciativas conjuntas para a realização da investigação fundamental e/ou aplicada.
7.Promover a parceria de Alunos, Docentes e Investigadores entre as Instituições aderentes, bem como a realização de Projetos
que envolvam Instituições aderentes.
8.Promover iniciativas de publicação conjunta de documentos resultantes do trabalho ou investigação de Docentes, Investigadores e
Alunos, com particular realce para os que resultem de Projetos conjuntos.
9.Promover a cooperação do tecido empresarial no planeamento e desenvolvimento das ofertas de ensino da ABS, nomeadamente
fortalecer as parcerias existentes entre a Rede e as Empresas da região e dinamizar a multiplicação de iniciativas conjuntas.
10.Promover a crescente integração entre pessoas oriundas do meio empresarial e da comunidade do Ensino Superior, sobretudo
através da constituição de equipas de trabalho em projetos conjuntos.
11.Contribuir para o conhecimento dos problemas do mundo de hoje, em particular os nacionais e regionais, prestar serviços
conjuntos especializados às comunidades, designadamente em matérias de metodologias e instrumentos de ensino, e estabelecer
com estas relações de reciprocidade.”

B) REDE REGIONAL DE PARCERIA ATLÂNTICO
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As entidades participantes, os princípios e objetivos desta rede são semelhantes aos da RCA, aplicando-se, contudo, aos CTeSP,
procurando garantir aos seus diplomados o prosseguimento de estudos, aumentando o número de Alunos no ensino superior
proveniente dos cursos profissionais, numa lógica de Aprendizagem ao Longo da Vida.

C) REDE DA LICENCIATURA EM EaD (ver 2.1.4 e 7.2)
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3.1.3. Especificidades das unidades orgânicas (se aplicável) (EN)

ABS has always sought to work together with other entities (mainly business), promoting partnerships at various levels. Recently, this
collaboration gave rise to three SPECIFIC NETWORKS, which made its TRAINING OFFER especially robust and distinct, justifying
its inclusion in this point:
-the ATLÂNTICO COLLABORATIVE NETWORK, for the creation of higher education courses in Business Sciences (EC), in a
network, in accordance with the principles of Decree-Law no. 27/2021 of April 16;
-the ATLANTIC REGIONAL PARTNERSHIP NETWORK, dedicated to professional courses, with various partners (other HEIs,
professional schools, companies, associations, etc.), in accordance with the principles of Decree-Law No. 65/2018 of August 16
(article 40 D);
-the EDUCATION DEGREE NETWORK, for the presentation of a course in cooperation, in accordance with Decree-Law n. º
133/2019, of September 3 (art. º 6).
(See Protocols and Members of the Networks in EVID 5.2.1)
The 3 networks also follow the objectives of Decree-Law no. 133/2019 of September 3 (art. Companies, employers, business, and
socio-professional associations…”).

A) ATLANTICO COLLABORATIVE NETWORK (RCA) (see 5.2.1)
In 2021, DL 27/2021 was published, with principles like those that ABS has always pursued in its collaborations with other
institutions. In its preamble, the main objective of the DL is defined: “It is intended, in particular, to stimulate training offers based on
collaborative arrangements, in a network or consortium, diversifying and complementing the existing offer in areas where synergies
between institutions of higher education, Public Administration and business and industrial activity prove to be more useful to
deepen, update and modernize people's qualifications…”.
In this sense, just 5 months after the enactment of the DL, ABS founded RCA, with the objective of creating a network of relevant
institutions that develop courses in CE, promoting the exchange of information and alignment with schools and other entities and the
liaison with Companies and other employers, business, and socio-professional associations.
The Network includes:
-IES: ABS, ISCIA
-Secondary and Professional Schools: College of Gaia, Professional School of Arts, Technologies and Sport of Gaia, School of
Professional Training in Tourism of Aveiro, Professional School of Matosinhos, School of Commerce of Porto, Professional School of
Foreign Trade, Professional School of Infante, Escola Secundária Arquiteto Oliveira Ferreira, Colégio de Gaia;
-Autarchy and Public Companies: Municipal Council (CM) of Vila Nova de Gaia, CM of Porto, CM of Matosinhos, CM of Guimarães,
Gaiurb – Urbanism and Housing, Regional Tourism Entity of Central Portugal;
-Incubation Centers: InovaGaia, Atlântico Incubation Center;
-Business Associations and Chambers of Commerce: AEP, ANPME, Portuguese Association of Furniture and Related Industries,
Association for the Education and Enhancement of the Aveiro Region, Portuguese Cork Association, Business Association of Baixo
Ave, Portuguese Chamber of Commerce and Industry- Brazilian, Chamber of Commerce and Industry of the District of Aveiro;
-Companies: several in the areas of ABS courses (Banco LJ Carregosa, QSP, Lidl & Cia, FNAC, etc.).

THE NETWORK'S ORGANIZATION AND OBJECTIVES are set out in a Protocol, with Clause 1 clarifying the Network's interest in
the ABS Training Offer.
“The Atlântico Collaborative Network aims to involve all participating institutions in the development of cooperation ties that allow the
creation and promotion of courses, namely:
1.Participate in detecting the needs of the region in terms of training in the field of Business Sciences.
2. Promote the creation of courses that meet these needs, collaborating in the definition of study plans and syllabus contents.
3.Participate in carrying out the courses, in the most appropriate ways, such as project support, study visits, on-the-job training, etc.
4.Participate in updating study plans, syllabus contents and teaching methodologies of courses and adapting them to market needs.
5.Support in the promotion and placement of graduates from these courses in the job market.
6.Develop joint initiatives to carry out fundamental and/or applied research.
7.Promote the partnership of Students, Teachers, and Researchers between the participating Institutions, as well as the carrying out
of Projects involving the participating Institutions.
8.Promote initiatives for the joint publication of documents resulting from the work or research of Teachers, Researchers and
Students, with particular emphasis on those resulting from joint projects.
9.Promote the cooperation of the business fabric in the planning and development of ABS teaching offers, namely strengthening the
existing partnerships between the Network and the Companies in the region and boosting the multiplication of joint initiatives.
10.Promote the growing integration between people from the business environment and the Higher Education community, especially
through the formation of work teams in joint projects.
11.Contribute to knowledge of the problems of today's world, national and regional ones, provide specialized joint services to
communities, namely in matters of teaching methodologies and instruments, and establish reciprocal relationships with these.”

B) ATLANTIC REGIONAL PARTNERSHIP NETWORK
The participating entities, the principles and objectives of this network are like those of the RCA, applying, however, to the CTeSP,
seeking to guarantee their graduates the continuation of their studies, increasing the number of
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students in higher education from professional courses, in a logic of Lifelong Learning.

C) EDUCATION DEGREE NETWORK (see 2.1.4 and 7.2)
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3.2.1. Metodologias de ensino e estratégia institucional (PT)

O MODELO PEDAGÓGICO (MP) enquadra-se na estratégia institucional e na FILOSOFIA BUSINESS SCHOOL (BS) da ABS,
privilegiando:
-um ensino baseado no DESENVOLVIMENTO DE COMPETÊNCIAS, face a um ensino baseado na transmissão de conhecimentos;
-um ensino centrado na AUTONOMIA DO ESTUDANTE, face a um ensino assente no Docente;
-um ENSINO ABERTO E APLICADO, em estreita relação com as Empresas e o meio envolvente.
Neste modelo, a estrutura curricular, os objetivos e as metodologias são essencialmente práticos, focalizados na realidade e na
gestão de atividades ou projetos técnicos orientados para o exercício das ATIVIDADES DO RESPETIVO PERFIL PROFISSIONAL,
contribuindo para o Crescimento Económico, o Bem-estar Social e Ecológico e a Sustentabilidade das Empresas.
Os MP de base para o ensino presencial e para o EaD foram evoluindo pela prática, dando origem no final de 2010 a dois Manuais
(MP e MP EaD), continuamente testados e melhorados ao longo dos anos.

Adotou-se uma abordagem de aprendizagem teórico-prática colaborativa e construtivista, com FOCO NO ESTUDANTE, enquanto
indivíduo ativo e cocriador, empenhado e comprometido com a aprendizagem, motivado para planear e monitorizar todo o seu
processo formativo, desenvolvendo a sua AUTONOMIA com agilidade e criatividade responsável. Pretende-se que os
ESTUDANTES …
-… adquiram uma compreensão crítica das teorias e princípios lecionados,
-desenvolvam competências transversais de gestão emocional e relacionamento interpessoal,
-saibam analisar e resolver com mestria e inovação problemas na vida empresarial,
-sejam competentes para investigar, selecionar e analisar de forma crítica a informação relevante,
-estejam habilitados para fundamentar e assumir com responsabilidade as suas decisões e pareceres em contextos de trabalho
imprevisíveis,
-comunicando-as publicamente tanto a especialistas como a não especialistas,
-mantendo uma constante vontade e disponibilidade para continuar a Aprendizagem ao Longo da sua Vida (Cultura de
Investigação).
O DOCENTE abandona o perfil do “detentor do conhecimento”, passando empaticamente a colocar-se ao lado do Aluno, no papel
de mediador e orientador, tendo uma função mais de facilitador do processo do que de protagonista, com a responsabilidade de
estimular e desenvolver todas as capacidades do Estudante. O Docente deve atuar essencialmente como tutor ou “coach”
metacognitivo, orientador do processo de aquisição de conhecimentos, ensinando o Estudante a procurar informação nos inúmeros
media e meios de difusão disponíveis, apoiando-o no aprofundamento das matérias e no desenvolvimento de competências através
de projetos (trabalhos, pesquisas, casos, etc.), incentivando-o continuamente para que coloque questões e assuma a
responsabilidade do problema a resolver.
A EQUIPA COORDENADORA colabora no desenho curricular e na produção de materiais, garantindo a sua adequação ao projeto
educativo da ABS, em geral, e ao MP, em particular.
As EMPRESAS e outros parceiros participam de várias formas, facilitando a integração do Estudante na envolvente externa, ao
longo e no final do curso.

Os Docentes combinam várias TÉCNICAS DIDÁTICAS, adequando-as face às necessidades e diversidade dos Estudantes,
incluindo:
-Discussão com os Estudantes dos métodos de ensino a serem usados;
-Abordagens expositivas (pouco frequente, sobretudo no EaD);
-Pesquisas bibliográficas e autoestudo através dos recursos indicados e disponibilizados pelos Docentes;
-Formulação e resolução de problemas;
-Aprendizagem por Experimentação/Desafios;
-Sala de Aula Invertida (SAI) (3.2.3);
-Aprendizagem Baseada em Casos ou Problemas (3.2.4);
-Aprendizagem Mista;
-Discussões sobre os casos e as temáticas apresentadas;
-Aprendizagem e Trabalhos de equipa;
-Trabalhos práticos aplicados a dados reais com recurso a aplicações adequadas;
-Relatórios sintetizadores das conclusões dos casos e projetos, incluindo a sua apresentação oral;
-Visitas a Empresas;
-Participação de empresários nas aulas, apresentando seminários ou intervindo nas discussões;
-Estágios e dinâmicas associadas, como o desenvolvimento de projetos e case studies e a participação numa Feira de Empresas.
No ENSINO PRESENCIAL, privilegia-se a Aprendizagem Baseada em Casos, Problemas e Desafios, englobando pesquisas
Bibliográficas e Trabalhos de Equipa, terminando com a entrega de Relatórios sintetizadores e com uma Apresentação Oral dos
resultados obtidos.
No ENSINO À DISTÂNCIA, o MP EaD baseia-se em sessões online síncronas, no regime tutorial (síncrono e assíncrono) para
apoiar o Estudante e no aprofundamento das matérias e desenvolvimento de competências através de projetos, privilegiando-se a
utilização da SAI.

Assim, a INTERATIVIDADE e a ligação entre os diferentes intervenientes nas dinâmicas de ensino, internos ou externos à ABS, é
uma constante, desempenhando um papel fundamental em todo o processo. A ABS defende que o contacto permanente entre o
Aluno e o Docente, com base em estratégias de aprendizagem colaborativas, os transformará em cidadãos implicados numa
organização em que os valores humanos são evidenciados de forma
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sustentável e que reforçam as comunidades de aprendizagem, num envolvimento cultural e motivador. Este método permite
também aos Docentes estarem mais próximos dos Estudantes, com um aumento do número de INTERAÇÕES
ALUNO–PROFESSOR, fomentando o respeito mútuo no seu relacionamento.
A aprendizagem em equipa (3.2.3) e os trabalhos de grupo (INTERAÇÃO ALUNO-ALUNO) assumem uma importância acrescida,
estimulando o Estudante na sua integração nas modernas organizações, onde as tarefas são cada vez mais interdependentes e
onde a partilha da informação, conhecimentos e experiências é fundamental.
Como já foi referido, a orientação para a realidade das Empresas, que acentua um carácter de aplicabilidade constante da
aprendizagem e do saber, constitui o traço distintivo mais forte da ABS, sustentado de forma assumida no conceito de Escola de
Negócios. Nesse sentido, não é de estranhar a existência de inúmeras dinâmicas de INTERAÇÃO ENTRE OS ESTUDANTES E O
MEIO ENVOLVENTE EMPRESARIAL, seja no sentido out (visitas a Empresas) seja no sentido in (convidados na ABS).

O processo de avaliação incide prioritariamente sobre a CAPACIDADE DE APLICAÇÃO DE CONHECIMENTOS, incluindo:
-Relatórios sintetizadores de casos ou trabalhos, Individuais ou em Grupo (I/G);
-Apresentações orais, I/G;
-Discussão de Casos, I/G;
-Atividades colaborativas;
-Avaliação por pares das apresentações e relatórios de casos;
-Diversas formas de avaliação contínua (fóruns, chats, debates, etc.).
Existem testes escritos, embora não muito frequentes, e geralmente com consulta, tendo como objetivo, sobretudo, efetuar um
ponto de situação em relação aos objetivos de aprendizagem já conseguidos.
As atividades na WEB são avaliadas recorrendo a funcionalidades do Teams e a ferramentas de proctoring.
O processo de avaliação tem em consideração CIRCUNSTÂNCIAS MITIGADORAS, incluindo as dificuldades especiais de grupos
específicos de Estudantes (Regulamento de Avaliação de Conhecimentos, art.º 3 e 24).

Os MEIOS DIGITAIS constituem-se como elementos de elevado valor no desenvolvimento dos processos de ensino e avaliação,
sendo estimulado o seu uso por parte de Docentes e Estudantes. As ferramentas digitais acrescentam elementos como um mais
fácil acesso à informação e uma maior flexibilidade na utilização e diversidade de suportes no seu tratamento e apresentação, a
partir dos quais resulta uma inegável valorização dos processos de compreensão de conceitos e de fenómenos diversos,
designadamente através da associação de diferentes tipos de representação que vão desde o texto à imagem fixa e animada, ao
vídeo e ao som.
A comunicação e interação digital ocorrem primordialmente através do NÓNIO e do TEAMS, de fácil acesso e sem custos para os
Estudantes. A utilização de SMARTBOARDS, essencial no EaD, complementa estas ferramentas, melhorando a eficácia da
intervenção dos Docentes (ver ponto 6.3 desta Autoavaliação e cap. 4.3.7 e 4.3.8 do MP), permitindo ainda a simultaneidade do
ensino presencial e do online.
Dada a sua importância, a ABS assume dois paradigmas ao nível da INCLUSÃO DIGITAL:
-o esforço de programação na utilização de software básico com instrumentos primários na alfabetização digital;
-a aposta na preparação dos Estudantes para a utilização dos modernos meios de comunicação (por exemplo, com a oferta de uma
tablet aos Alunos dos PALOP, no momento da inscrição nos CTeSP cofinanciados).
No MP (cap. 2.3), descrevem-se outras estratégias, incluindo a disponibilização gratuita do Office 365 e ações de formação sem
custos, através da EA, acreditada pela DGERT para cursos na área “4.8.2 – Informática na ótica do utilizador”.

Como se pode verificar, as metodologias adotadas inserem-se na MISSÃO E ESTRATÉGIA da ABS, enquadrando-se na sua
Filosofia de Business School. As estratégias da ABS para o EaD e o seu enquadramento no DL 133/2019 são abordados no ponto
7.
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3.2.1. Metodologias de ensino e estratégia institucional (EN)

The PEDAGOGICAL MODEL (MP) is part of ABS's institutional strategy and BUSINESS SCHOOL (BS) PHILOSOPHY, favoring:
- teaching based on the DEVELOPMENT OF SKILLS, compared to teaching based on the transmission of knowledge;
- a teaching centered on the STUDENT'S AUTONOMY, compared to teaching based on the Teacher;
-OPEN AND APPLIED EDUCATION, in close relationship with Companies and the surrounding environment.
In this model, the curricular structure, objectives, and methodologies are essentially practical, focused on reality and on the
management of activities or technical projects oriented towards the exercise of the ACTIVITIES OF THE RESPECTIVE
PROFESSIONAL PROFILE, contributing to Economic Growth, Social Well-being and Ecology and Corporate Sustainability.
The basic MP for face-to-face teaching and EaD evolved through practice, giving rise to two manuals at the end of 2010 (MP and MP
EaD), continuously tested and improved over the years.

A collaborative and constructivist theoretical-practical learning approach was adopted, with FOCUS ON THE STUDENT, as an active
individual and co-creator, engaged and committed to learning, motivated to plan, and monitor their entire training process, developing
their AUTONOMY with agility and responsible creativity. It is intended that STUDENTS …
-… acquire a critical understanding of the theories and principles taught,
-develop transversal skills in emotional management and interpersonal relationships,
-know how to analyze and solve problems in business life with mastery and innovation,
-be competent to investigate, select and critically analyze relevant information,
-be qualified to base and responsibly assume their decisions and opinions in unpredictable work contexts,
-communicating them publicly to both specialists and non-specialists,
-maintaining a constant will and willingness to continue Learning throughout your Life (Research Culture).
The TEACHER abandons the profile of the “holder of knowledge”, empathically placing himself beside the student, in the role of
mediator and advisor, having a function more of facilitator of the process than of protagonist, with the responsibility of stimulating and
developing all the student’s abilities. The TEACHER must essentially act as a metacognitive tutor or "coach", guiding the process of
acquiring knowledge, teaching the Student to look for information in the numerous media and means of dissemination available,
supporting him in the deepening of the subjects and in the development of competences through projects (works, research, cases,
etc.), continuously encouraging them to ask questions and assume responsibility for the problem to be solved.
THE COORDINATION TEAM collaborates in the curriculum design and in the production of materials, ensuring their adequacy to the
educational project of ABS, in general, and to the MP.
COMPANIES and other partners participate in various ways, facilitating the integration of the student in the external environment,
throughout and at the end of the course.

Teachers combine several TEACHING TECHNIQUES, adapting them to the needs and diversity of Students, including:
-Discussion with the Students of the teaching methods to be used;
-Expository approaches (uncommon, especially in distance education);
-Bibliographic research and self-study through the resources indicated and made available by the TEACHERs;
-Formulation and resolution of problems;
-Learning by Experimentation/Challenges;
-Flipped Classroom (SAI) (3.2.3);
-Learning Based on Cases or Problems (3.2.4);
-Mixed Learning;
-Discussions on the cases and themes presented;
-Learning and Teamwork;
-Practical work applied to real data using appropriate applications;
-Reports summarizing the conclusions of cases and projects, including their oral presentation;
-Visits to Companies;
-Participation of businessmen in classes, presenting seminars or intervening in discussions;
-Internships and associated dynamics, such as the development of projects and case studies and participation in a Business Fair.
In PRESENTIAL EDUCATION, Learning Based on Cases, Problems and Challenges is privileged, encompassing Bibliographic
research and Teamwork, ending with the delivery of Synthesizing Reports and an Oral Presentation of the results obtained.
In DISTANCE LEARNING, MP EaD is based on synchronous online sessions, on tutorial regime (synchronous and asynchronous) to
support the student and on the deepening of subjects and development of competences through projects, favoring the use of SAI.

Thus, the INTERACTIVITY and the connection between the different players in the teaching dynamics, internal or external to the
ABS, is a constant, playing a fundamental role in the whole process. ABS defends that the permanent contact between the Student
and the Teacher, based on collaborative learning strategies, will transform them into citizens involved in an organization in which
human values are highlighted in a sustainable way and that reinforce learning communities, in a cultural involvement and motivating.
This method also allows Teachers to be closer to Students, with an increase in the number of STUDENT-TEACHER
INTERACTIONS, fostering mutual respect in their relationship.
Team learning (3.2.3) and group work (STUDENT-STUDENT INTERACTION) assume added importance, stimulating the student to
integrate into modern organizations, where tasks are increasingly interdependent and where sharing
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information, knowledge and experience is essential.
As already mentioned, orientation towards the reality of companies, which emphasizes the constant applicability of learning and
knowledge, constitutes the strongest distinctive feature of ABS, supported in an assumed way in the concept of Business School. In
this sense, it is not surprising that there are numerous dynamics of INTERACTION BETWEEN STUDENTS AND THE BUSINESS
SURROUNDINGS, either in the out direction (visits to Companies) or in the in direction (guests at the ABS).

The assessment process focuses primarily on KNOWLEDGE APPLICATION CAPACITY, including:
-Synthesizing reports of cases or works, Individual or Group (I/G);
-Oral presentations, I/G;
-Discussion of Cases, I/G;
-Collaborative activities;
- Peer review of presentations and case reports;
-Various forms of continuous assessment (forums, chats, debates, etc.).
There are written tests, although not very frequent, and usually with consultation, with the aim, above all, of taking stock of the
learning objectives already achieved.
Activities on the WEB are evaluated using Teams features and proctoring tools.
The assessment process considers MITIGATING CIRCUMSTANCES, including the special difficulties of specific groups of Students
(Knowledge Assessment Regulation, art. 3 and 24).

DIGITAL MEDIA are elements of high value in the development of teaching and assessment processes, and their use is encouraged
by Teachers and Students. Digital tools add elements such as easier access to information and greater flexibility in the use and
diversity of supports in their treatment and presentation, from which results an undeniable enhancement of the processes of
understanding concepts and diverse phenomena, namely through the association of different types of representation ranging from
text to still and animated images, video, and sound.
Communication and digital interaction occur primarily through NÓNIO and TEAMS, easily accessible and free of charge for Students.
The use of SMARTBOARDS, essential in EaD, complements these tools, improving the effectiveness of the Teachers' intervention
(see point 6.3 of this Self-Assessment and chap. 4.3.7 and 4.3.8 of the MP), also allowing the simultaneity of face-to-face and online
teaching.
Given its importance, ABS assumes two paradigms in terms of DIGITAL INCLUSION:
-the programming effort in the use of basic software with primary instruments in digital literacy;
-a commitment to preparing Students for the use of modern means of communication (for example, offering a tablet to PALOP
Students, when enrolling in co-financed CTeSP).
In the MP (ch. 2.3), other strategies are described, including the free availability of Office 365 and free training actions, through EA,
accredited by DGERT for courses in the area “4.8.2 – Computing from the user's perspective”.

As can be seen, the methodologies adopted are part of ABS's MISSION AND STRATEGY, as part of its Business School
Philosophy. ABS's strategies for EaD and their framework in DL 133/2019 are addressed in point 7.

3.2.1. Evidências

Modelo Pedagógico | PDF | 1.8 Mb
Pedagogical Model | PDF | 1.7 Mb
Modelo Pedagógico EaD | PDF | 2.7 Mb
Regulamento de Avaliação de Conhecimentos | PDF | 229.6 Kb
Knowledge Assessment Regulation | PDF | 228.3 Kb
Acreditação Espaço Atlântico | PDF | 730.2 Kb
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3.2.2. Adequação das metodologias de ensino à oferta educativa (PT)

O objetivo último da Oferta Formativa (OF) da ABS é preparar o Estudante para a INSERÇÃO/INTERVENÇÃO NO MEIO
EMPRESARIAL, tendo como carácter distintivo as suas METODOLOGIAS, eminentemente práticas e aplicadas, fomentando a
aprendizagem ativa, uma vez que:
-privilegiam um ensino aberto e aplicado, baseado no DESENVOLVIMENTO DE COMPETÊNCIAS, centrado no Estudante e no
fomento do ESPÍRITO DE AUTONOMIA e de uma CULTURA DE INVESTIGAÇÃO;
-assentam em MÉTODOS ATIVOS E PROCESSOS TUTORIAIS, em perfeita consonância com a Missão da ABS e com a sua
estratégia institucional;
-promovem a interação constante e integração nas Empresas, em conformidade com os objetivos do curso e as necessidades dos
Estudantes, respeitando a sua diversidade e oferecendo PERCURSOS FLEXÍVEIS DE APRENDIZAGEM;
-permitem formar Profissionais em Ciências Empresariais (CE), responsáveis e críticos, com CONHECIMENTOS para satisfazer
necessidades empresariais, com APTIDÕES para resolver problemas complexos e com COMPETÊNCIAS PESSOAIS E
PROFISSIONAIS para participar em processos de Gestão e Inovação.
Pretende-se que os Estudantes da ABS saibam analisar problemas concretos na vida empresarial, sejam competentes para
investigar, selecionar e analisar de forma crítica a informação relevante, estejam habilitados para fundamentar as suas decisões e
pareceres e mantenham uma constante vontade e disponibilidade para continuar a Aprendizagem ao Longo da sua Vida. Os
Estudantes deverão também desenvolver competências transversais de gestão emocional e relacionamento interpessoal,
contribuindo para a melhoria das dinâmicas de grupo na Empresa.

As ESTRATÉGIAS que garantem o alinhamento das metodologias com a OF começam logo na seleção de Docentes, com efetiva
experiência académica e empresarial, com ligação às Empresas, característica fundamental para o recurso a metodologias ativas e
aplicadas. Sendo essas metodologias típicas de uma Business School, pode-se dizer que elas se adequam de uma forma natural à
OF na área das CE.

Neste contexto, as metodologias escolhidas pela ABS fomentam PROCESSOS DE APRENDIZAGEM ATIVA, centrados no
Estudante. Por isso, os Docentes recorrem com frequência à SAI e ao Estudo de Caso, desenvolvendo um processo de ensino
motivador e interativo.
O papel do Professor é alterado na forma e no conteúdo, sendo como função orientar o Estudante no processo de desenvolvimento
de competências e não transmitir conhecimentos de uma forma expositiva. É um modelo onde se exige um Professor criativo,
inovador, estimulando a reflexão e investigação do Estudante, criando-lhe mecanismos de autonomia, criatividade e iniciativa,
desenvolvendo a sua capacidade de enfrentar desafios novos.
Neste Modelo:
-as sessões teórico-práticas, complementadas por orientações bibliográficas, fornecem CONHECIMENTOS, mais ou menos
APROFUNDADOS, de acordo com os objetivos formativos;
-os diversos trabalhos, projetos aplicados e casos desenvolvidos, permitem obter APTIDÕES para a inserção em ambiente
empresarial, mais ou menos ESPECIALIZADAS, de acordo com o curso em causa;
-os conhecimentos adquiridos, o contacto com a realidade empresarial, supervisionado por tutores com experiência vivida, e o
Estágio Curricular, fornecem COMPETÊNCIAS PESSOAIS E PROFISSIONAIS transversais e multidisciplinares, preparando o
Estudante para o exercício com autonomia de FUNÇÕES DE RESPONSABILIDADE na área do curso.

Em todo o processo é fundamental o fomento da AUTONOMIA dos Estudantes, consagrado nos Estatutos e no Regulamento de
Avaliação de Conhecimentos (RAC). Assim, nos termos do n.º 3 do Artigo 38.º dos Estatutos, “Os processos de ensino,
aprendizagem e avaliação devem assegurar a autonomia do Estudante, favorecendo o seu papel ativo e interventor, sob orientação
e apoio adequados do Corpo Docente”. De igual forma, nos termos do n.º 3 do Artigo 1.º do RAC, “Os processos de ensino,
aprendizagem e avaliação devem assegurar a autonomia do Estudante, favorecendo o seu papel ativo e interventor, sob orientação
e apoio adequados do corpo Docente.”
O Docente tem a responsabilidade de fomentar essa autonomia também nos termos dos Estatutos: ”Assegurar um sentido de
autonomia nos Estudantes, garantindo-lhes, concomitantemente, orientação e apoio adequados” (alínea c do Artigo 24.º).
Cabe ao CC e ao CP, dentro dos seus deveres gerais de monitorização dos cursos, assegurarem-se que este princípio é cumprido.

As dinâmicas criadas tornam o ensino num processo interessante para os Estudantes e estimulam atividades de valor
acrescentado, contribuindo para o SUCESSO ESCOLAR (3.4.3). Neste contexto, o Professor acompanha a evolução dos Alunos,
com tempo e capacidade para garantir o cumprimento dos objetivos da disciplina. Para isso, serve-se dos recursos pedagógicos
definidos no MP, em especial da Ficha de Planeamento (MP, cap. 4.1.2), que, avaliando a progressão aula a aula, lhe permite um
acompanhamento muito próximo, agindo quando os resultados de aprendizagem definidos estão em risco. A deteção de eventuais
desvios pode ser efetuada pelo Docente e pelo Tutor, ou derivar dos resultados dos Inquéritos Pedagógicos.

Estas METODOLOGIAS ADEQUAM-SE DE UMA FORMA NATURAL À OF, uma vez que a generalidade dos cursos da ABS foram
desenhados tendo como base a integração no ambiente empresarial através de uma aprendizagem ativa, promovendo trabalhos
aplicados, análise de casos, contactos com empresários, incluindo Estágios e desenvolvimento de Projetos com Empresas. O
processo é monitorizado através de vários INQUÉRITOS, cujos resultados comprovam essa adequação.

A GESTÃO E MONITORIZAÇÃO DAS METODOLOGIAS DE ENSINO estão regulados nos procedimentos “PROR ABS 3 -
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Ambiente de Ensino e Aprendizagem” e “PROR ABS 5 - Monitorização Continua e Revisão Periódica dos Cursos” do SIGQ da ABS.
As análises pelo Coordenador, a partir de fontes como os resultados dos inquéritos pedagógicos, são registadas nos Formulários
“Cursos ABS (Ref. 3)”, “Referencial 3” e “Referencial 5” (Link FORM).
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3.2.2. Adequação das metodologias de ensino à oferta educativa (EN)

The ultimate objective of the ABS Training Offer (OF) is to prepare the Student for INSERTION/INTERVENTION IN THE BUSINESS
ENVIRONMENT, having as its distinctive character its METHODOLOGIES, eminently practical and applied, promoting active
learning, since:
- favor an open and applied teaching, based on the DEVELOPMENT OF SKILLS, centered on the student and on the promotion of
the SPIRIT OF AUTONOMY and a CULTURE OF RESEARCH;
-based on ACTIVE METHODS AND TUTORIAL PROCESSES, in perfect harmony with the Mission of ABS and its institutional
strategy;
-promote constant interaction and integration in Companies, in accordance with the objectives of the course and the needs of
Students, respecting their diversity and offering FLEXIBLE LEARNING PATHWAYS;
-allow to train professionals in Business Sciences (CE), responsible and critical, with KNOWLEDGE to satisfy business needs, with
SKILLS to solve complex problems and with PERSONAL AND PROFESSIONAL SKILLS to participate in Management and
Innovation processes.
It is intended that ABS Students know how to analyze concrete problems in business life, are competent to investigate, select and
critically analyze relevant information, can base their decisions and opinions, and maintain a constant will and willingness to continue
Learning throughout your Life. Students should also develop transversal skills in emotional management and interpersonal
relationships, contributing to the improvement of group dynamics in the Company.

The STRATEGIES that guarantee the alignment of methodologies with the OP start right away with the selection of TEACHERs, with
effective academic and business experience, with connection to Companies, a fundamental characteristic for the use of active and
applied methodologies. Since these methodologies are typical of a Business School, it can be said that they are naturally suited to
the OP in the EC area.

In this context, the methodologies chosen by ABS encourage ACTIVE LEARNING PROCESSES, centered on the student. For this
reason, TEACHERs frequently resort to the SAI and the Case Study, developing a motivating and interactive teaching process.
The role of the TEACHER is altered in form and content, with the function of guiding the student in the process of developing skills
and not transmitting knowledge in an expository way. It is a model where a creative, innovative Teacher is required, stimulating the
student’s reflection and investigation, creating mechanisms of autonomy, creativity, and initiative, developing their ability to face new
challenges.
In this Model:
-theoretical-practical sessions, complemented by bibliographic guidelines, provide KNOWLEDGE, DEEP, according to the training
objectives;
-the various works, applied projects and developed cases, allow to obtain SKILLS for insertion in a business environment,
SPECIALIZED, according to the course in question;
-the knowledge acquired, the contact with the business reality, supervised by tutors with lived experience, and the Curricular
Internship, provide transversal and multidisciplinary PERSONAL AND PROFESSIONAL SKILLS, preparing the student for the
autonomous exercise of FUNCTIONS OF RESPONSIBILITY in the course.

Throughout the process, it is fundamental to encourage the AUTONOMY of the Students, enshrined in the Statutes and in the
Knowledge Assessment Regulation (RAC). Thus, under the terms of paragraph 3 of Article 38 of the Statutes, “The teaching,
learning and assessment processes must ensure the Student's autonomy, favoring their active and intervening role, under adequate
guidance and support from the Faculty” . Likewise, under the terms of paragraph 3 of Article 1 of the RAC, “The teaching, learning
and assessment processes must ensure the student’s autonomy, favoring their active and intervening role, under adequate guidance
and support from the body Teacher."
Teachers are also responsible for fostering this autonomy under the terms of the Statutes: “Ensuring a sense of autonomy in
Students, while at the same time guaranteeing them adequate guidance and support” (article c of Article 24).
It is up to the CC and CP, within their general course monitoring duties, to ensure that this principle is complied with.

The dynamics created make teaching an interesting process for Students and stimulate value-added activities, contributing to
SCHOOL SUCCESS (3.4.3). In this context, the TEACHER accompanies the progress of the students, with time and capacity to
ensure the fulfillment of the objectives of the discipline. For this purpose, it makes use of the pedagogical resources defined in the
MP, in particular the Planning Sheet (MP, chap. 4.1.2), which, evaluating the progress from class to class, allows for very close
monitoring, acting when the results of defined learning are at risk. The detection of possible deviations can be carried out by the
Teacher and the Tutor or derived from the results of the Pedagogical Surveys.

These METHODOLOGIES ARE NATURALLY ADJUSTED TO THE OP, since most ABS courses were designed based on
integration into the business environment through active learning, promoting applied work, case analysis, contacts with
entrepreneurs, including Internships and development of projects with companies. The process is monitored through several
SURVEYS, the results of which prove this adequacy.

THE MANAGEMENT AND MONITORING OF TEACHING METHODOLOGIES are regulated in the procedures “PROR ABS 3 -
Teaching and Learning Environment” and “PROR ABS 5 - Continuous Monitoring and Periodic Review of Courses” of the ABS SIGQ.
The analyzes by the coordinator, based on sources such as the results of the pedagogical surveys, are recorded on the Forms “ABS
Courses (Ref. 3)”, “Reference 3” and “Reference 5” (Link FORM).
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3.2.2. Evidências

Ficha de Planeamento de Sistemas de Informação de Gestão | PDF | 186.7 Kb
Ficha de Planeamento de Gestão Recursos Humanos | PDF | 189.2 Kb
Questionário de Satisfação – Avaliação Intermédia Ano Letivo (Estudantes) | PDF | 299 Kb
PROR ABS 3: Ambiente de Ensino e Aprendizagem | PDF | 187.1 Kb
PROR ABS 3 - Teaching and Learning Environment | PDF | 177.5 Kb
PROR ABS 5: Monitorização Continua e Revisão Periódica dos Cursos | PDF | 144.2 Kb
PROR ABS 5 - Continuous Monitoring and Periodic Review of Courses | PDF | 125.1 Kb
Questionário Início Ano Letivo (Estudantes) | PDF | 239.1 Kb
Questionário Estágios (Alunos) | PDF | 116.3 Kb
Questionário Estágios (Alunos) | PDF | 118.9 Kb
Questionário Diplomados | PDF | 255.9 Kb
Questionário Final Ano Letivo (Docentes) | PDF | 173.4 Kb
Questionário Unidade Curricular (Docentes) | PDF | 79.2 Kb
Questionário Programa Formação PME (Investigador) | PDF | 155 Kb
Questionário Programa Formação PME (Empresas) | PDF | 213.2 Kb
Questionário Programa Academia PME (Investigador) | PDF | 176.2 Kb
Questionário Programa Academia PME (Empresas) | PDF | 182.3 Kb
Questionário Anual de Pessoal Não Docentes | PDF | 739 Kb
Relatório de Curso | PDF | 2.5 Mb
Relatório de Curso | PDF | 2.5 Mb
Relatórios de Unidade Curricular | PDF | 2.2 Mb
Relatórios de Unidade Curricular | PDF | 2.3 Mb
Relatórios de Unidade Curricular | PDF | 2 Mb
Relatórios de Unidade Curricular | PDF | 2.2 Mb
Questionário Anual de Docentes e Investigadores | PDF | 747.2 Kb
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3.2.3. Participação dos estudantes nas metodologias de ensino (PT)

Como já referimos, na ABS, todo o processo de aprendizagem está focalizado no Estudante, enquanto indivíduo com princípios e
valores ajustados na sociedade atual e com competências para aquisição de conhecimento, e enquanto indivíduo ativo, criativo e
cocriador, empenhado e comprometido com a aprendizagem na ABS. As ESTRUTURAS CURRICULARES, com disciplinas
aplicadas e atuais, incluindo a participação em projetos e a resolução de casos reais, facilitando uma inserção progressiva do
Estudante no meio empresarial, potenciam este tipo de ensino, contribuindo para os objetivos de aprendizagem definidos.

Decorre desta opção que as metodologias adotadas na ABS são essencialmente ativas, fomentando a autonomia do Estudante. Na
realidade, a maior parte das técnicas didáticas adotadas inserem-se na Filosofia da “SALA DE AULA INVERTIDA” (SAI) ou “Flipped
Classrooms”, estimulando os Estudantes a desempenharem um papel ativo no processo de aprendizagem (MP, cap. 3.1.2; EVID
3.2.1). Como o seu próprio nome indica, esta metodologia inverte o processo de ensino. Assim, enquanto nos modelos tradicionais,
a aula é o ponto de partida para a aquisição de conhecimentos, nos modelos da SAI, o processo começa antes disso, através de
pesquisas e autoestudo, sendo a aula o ponto de chegada, para discussão e aprofundamento dos conhecimentos já adquiridos.
Como se pode depreender, o modelo de SAI assume como principal foco os Alunos e não os Docentes, conferindo-lhes mais
autonomia, responsabilidade e protagonismo.
(i) Em concreto, numa 1ª FASE, antes da aula, a aprendizagem dos Estudantes efetua-se de uma forma autónoma, tendo por base
atividades, materiais, bibliografia, etc., obtidas a partir de orientações e recursos digitais fornecidos pelo Professor e a partir das
pesquisas que efetua. Entre estes recursos encontramos artigos, e-books, notícias, apresentações, vídeos, podcasts, infografias,
jogos, links para filmes, documentários, tutoriais, etc., aos quais os Alunos poderão aceder as vezes que necessitarem e que tornam
o processo muito mais interessante e atrativo, sobretudo para os nativos das gerações digitais. Em simultâneo, os Alunos poderão
colocar dúvidas ao Docente, através de e-mail, fórum ou chat. Os Estudantes podem efetuar este estudo em qualquer lugar (com
acesso à Internet), preconizando-se assim a flexibilidade de todo o processo.
(ii) Esta metodologia tem a vantagem de permitir que, na 2ª FASE, os Alunos cheguem à aula devidamente preparados para
poderem discutir os conteúdos com os colegas e o Docente. Em consequência, o tempo na escola é usado, não para obter
conhecimentos primários das temáticas em apreço, mas para aprofundar conceitos, esclarecer dúvidas e realizar atividades
práticas. Assim, nas aulas, o Professor atua como um orientador/facilitador, convidando os Alunos para uma reflexão sobre os
temas, podendo focar-se individualmente nas dúvidas de cada um ou potenciar o debate e o espírito crítico entre pares. Desta
forma, os Alunos sentem-se mais envolvidos e motivados a participar e colaborar no processo de aprendizagem. As dúvidas que
surgem neste tipo de sessões podem contribuir ainda para ajudar o Professor a preparar melhor a aula seguinte, assim como os
recursos a disponibilizar.

Este modelo permite também alcançar uma melhor organização dos conteúdos e otimização do tempo, pois evita que o Professor
gaste demasiado tempo a apresentar um tema completamente novo e desconhecido para os Alunos, preparando-os e motivando-os
previamente para os temas a abordar. O modelo leva ainda a uma maior ASSIDUIDADE E SUCESSO, conforme o comprovam
diversos estudos. Além disso, e como já foi referido, confere aos Alunos o papel de protagonistas, que passam também a poder
controlar o seu tempo e a estudar ao seu próprio ritmo, minorando desta forma eventuais limitações.
Tanto na 1ª como na 2ª fase (ou mesmo depois da 2ª fase), o estudo e os trabalhos podem efetuar-se em grupo. A abordagem deve
ser o tanto quanto possível colaborativa, emergindo de um trabalho conjunto, partilhando experiências e objetivos comuns. O
trabalho de grupo tem enorme importância, já que prepara os Estudantes para os processos de integração em modernas
organizações, onde as tarefas são cada vez mais interdependentes e onde a partilha da informação e do conhecimento é essencial.
Cabe, por fim, aos Estudantes um papel de gestor do seu tempo e do espaço, na preparação das suas atividades de monitorização
das aprendizagens, estabelecendo as metas de forma completamente livre e autónoma. É fundamental que o Estudante desenvolva
a sua autonomia com criatividade responsável e, ainda, que seja motivada a sua capacidade de planear e monitorizar todo o seu
processo formativo.
Como facilmente se pode depreender, a interatividade, o contacto e a ligação entre os diferentes intervenientes no processo,
internos ou externos à ABS, é uma constante. A interação seguirá o prescrito nos elementos pedagógicos de cada UC, envolvendo
sobretudo metodologias ativas que conduzam ao fortalecimento da motivação do Estudante. As ferramentas disponíveis (fóruns,
chats, etc.), síncronas ou assíncronas, com feedbacks automáticos em tempo real, são integralmente colaborativas, impondo um
caminho na aprendizagem dinâmico e versátil, atuando o Estudante como protagonista da sua aprendizagem. O processo é
complementado com Tutoria, individual ou em grupo.

Os processos e as dinâmicas associadas à SAI estimulam a autonomia dos Estudantes, assumindo estes um papel central e ativo
no processo de aprendizagem, com liberdade de ação e pensamento, promovendo os princípios e objetivos do Modelo Pedagógico
da ABS. Os princípios da SAI podem dar origem a diferentes metodologias e técnicas didáticas, utilizadas pelos Docentes de acordo
com os objetivos da cada unidade curricular. Uma das metodologias concretas que mais se enquadra nessa Filosofia e que mais
importância assume na ABS é o MÉTODO DO PROBLEM BASED LEARNING, que será discutido no ponto 3.2.4.
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3.2.3. Participação dos estudantes nas metodologias de ensino (EN)

As we have already mentioned, at ABS, the entire learning process is focused on the student, as an individual with principles and
values adjusted today and with skills for acquiring knowledge, and as an active, creative and co-creating individual, committed, and
committed to learning. at ABS. CURRICULUM STRUCTURES, with applied and current disciplines, including participation in projects
and the resolution of real cases, facilitating a progressive insertion of the student in the business environment, enhance this type of
teaching, contributing to the defined learning objectives.

As a result of this option, the methodologies adopted at ABS are essentially active, fostering student autonomy. In fact, most of the
teaching techniques adopted are part of the Philosophy of the “INVERTED CLASSROOM” (SAI) or “Flipped Classrooms”,
encouraging Students to play an active role in the learning process (MP, chap. 3.1.2; EVID 3.2.1). As its name implies, this
methodology reverses the teaching process. Thus, while in traditional models, the class is the starting point for acquiring knowledge,
in the SAI models, the process begins before that, through research and self-study, with the class being the point of arrival, for
discussion and deepening of knowledge. knowledge already acquired. As can be seen, the SAI model takes the students as its focus
and not the faculty, giving them more autonomy, responsibility and protagonism.
(i) Specifically, in a 1st PHASE, before class, the students’ learning takes place autonomously, based on activities, materials,
bibliography, etc., obtained from guidelines and digital resources provided by the TEACHER and from the searches you perform.
Among these resources we find articles, e-books, news, presentations, videos, podcasts, infographics, games, links to movies,
documentaries, tutorials, etc. interesting and attractive, especially for natives of digital generations. At the same time, Students will
be able to ask questions to the Teacher, via e-mail, forum, or chat. Students can carry out this study anywhere (with Internet access),
thus recommending the flexibility of the entire process.
(ii) This methodology has the advantage of allowing that, in the 2nd PHASE, the Students arrive at the class properly prepared to be
able to discuss the contents with their colleagues and the Teacher. As a result, time at school is used not to obtain primary
knowledge of the topics in question, but to deepen concepts, clarify doubts and carry out practical activities. Thus, in classes, the
TEACHER acts as a guide/facilitator, inviting the students to reflect on the themes, being able to focus individually on the doubts of
each one or to enhance the debate and critical spirit among peers. In this way, Students feel more involved and motivated to
participate and collaborate in the learning process. The doubts that arise in this type of session can also contribute to helping the
Teacher to better prepare the next class,

This model also allows achieving a better organization of contents and optimization of time, as it prevents the Teacher from spending
too much time presenting a completely new and unknown topic to the students, preparing them, and motivating them in advance for
the topics to be addressed. The model also leads to greater ATTENDANCE AND SUCCESS, as proven by several studies. In
addition, and as already mentioned, it gives Students the role of protagonists, who are also able to control their time and study at
their own pace, thus alleviating possible limitations.
Both in the 1st and 2nd phase (or even after the 2nd phase), study and work can be carried out in groups. The approach should be
as collaborative as possible, emerging from joint work, sharing common experiences and goals. Group work is extremely important,
as it prepares Students for integration processes in modern organizations, where tasks are increasingly interdependent and where
sharing information and knowledge is essential. Finally, it is up to the students to manage their time and space, in the preparation of
their learning monitoring activities, setting goals in a completely free and autonomous way. It is fundamental that the student
develops his/her autonomy with responsible creativity and, also,
As can be easily understood, interactivity, contact and connection between the different actors in the process, internal or external to
ABS, is a constant. The interaction will follow the prescribed in the pedagogical elements of each UC, involving mainly
methodologiesactivities that lead to the strengthening of student motivation. The available tools (forums, chats, etc.), synchronous or
asynchronous, with automatic feedback in real time, are fully collaborative, imposing a dynamic and versatile learning path, with the
student acting as the protagonist of their learning. The process is complemented with Tutoring, individually or in groups.

The processes and dynamics associated with SAI encourage the autonomy of Students, who assume a central and active role in the
learning process, with freedom of action and thought, promoting the principles and objectives of the ABS Pedagogical Model. The
principles of the SAI can give rise to different methodologies and teaching techniques, used by the TEACHERs according to the
objectives of each curricular unit. One of the concrete methodologies that best fits this Philosophy and that assumes the most
importance in ABS is the PROBLEM BASED LEARNING METHOD, which will be discussed in point 3.2.4.
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3.2.4. Especificidades das unidades orgânicas (se aplicável) (PT)

Uma das principais mudanças preconizadas pela Carta de Bolonha consiste “na necessidade de transição de um sistema de ensino
baseado na ideia da transmissão de conhecimentos para um sistema baseado no desenvolvimento de competências”. Este
princípio, que está também exposto no Preâmbulo do Decreto-Lei n.º74/2006 de 24 de março, fundamenta a escolha da ABS do
PROBLEM BASED LEARNING (PBL) como a peça central das suas metodologias de ensino e avaliação, constituindo um dos
alicerces principais do seu projeto de ensino.
O método PBL, traduzido internamente para MÉTODO ABP (Aprendizagem Baseada em Problemas), é utlizado na ABS desde
2001 (ver cap. 3.1.3 do MP). A metodologia é utilizada em grande das unidades curriculares de vários cursos e tem especial
aplicação nas disciplinas de Casos de Estratégia lecionada na parte final dos cursos TeSP, Licenciatura e MBA da ABS. Este
método, exposto de uma forma abrangente e aplicada a casos práticos em dois manuais redigidos pelos Docentes da ABS (“Estudo
de Caso: O Método ABP – Caso Home Concept” de 2006 e “Estudo de Caso: O Método ABP – Caso ST+I – Diversificação De
Mercados” de 2018, em Link OUT), está consignado em vários dos regulamentos e é comungado por toda a equipa Docente.
A ESPECIFICIDADE DESTA METODOLOGIA da ABS aconselha a que seja analisada neste ponto.

Como o seu próprio nome indica, o MÉTODO ABP constitui uma estratégia pedagógica baseada no princípio de que o Aluno deve
aprender por si próprio, a partir de problemas reais. Para resolver um Caso, ele tem de procurar conhecimentos científicos e
informação empírica, de forma autónoma embora orientada pelo Docente, adquirindo o mesmo tipo de competências que os
gestores detêm, derivadas da sua experiência. Como na SAI, o processo de aprendizagem é invertido e centra-se no Aluno e não
no Professor.

No processo de resolução, os ESTUDANTES têm de se familiarizar com questões metacognitivas, tais como: “O que está a
acontecer aqui?”, “O que precisamos de saber mais?”, “Onde posso obter conhecimentos e informações?”. Para esclarecer estas
dúvidas, o Aluno confronta-se com uma variedade de caminhos e soluções, aprendendo à medida que vai resolvendo os problemas
da Empresa. Na realidade, este método é semelhante ao processo de aprendizagem “on the job” que os gestores atravessam
quando procuram resolver um qualquer problema na área das Ciências Empresariais (CE). A busca de informação, da
responsabilidade dos Alunos, é uma peça fundamental nesta metodologia, sendo uma das explicações para o seu crescente
sucesso depois dos anos 90.
Este processo de aprendizagem envolve 6 objetivos importantes para o desenvolvimento de competências nos cursos em CE:
-Aprender a aplicar os conhecimentos em Casos reais;
-Aprender a interligação entre as matérias de diferentes unidades curriculares;
-Aprender a efetuar uma análise multidisciplinar de Empresas;
-Aprender a interagir com o meio empresarial;
-Aprender a trabalhar inserindo-se no dia-a-dia das Empresas;
-Aprender a utilizar metodologias de análise científica em contexto de investigação aplicada.
Utilizando este método, os Alunos aprendem a:
-localizar e gerir informação;
-desenvolver respostas razoáveis às questões;
-providenciar suporte às suas conclusões;
-trabalhar competências ao nível da tomada de decisão.

Por seu lado, os DOCENTES persuadem continuamente os Alunos para que coloquem questões e assumam a responsabilidade do
problema a resolver. Os Docentes atuam essencialmente como coaches metacognitivos, funcionando como modelos, pensando alto
com os Alunos e pondo em prática comportamentos que pretendem que os Alunos aprendam.
Um dos principais fundamentos do método é que devemos ensinar o Aluno a aprender, permitindo que ele procure conhecimento
através dos inúmeros meios de difusão de informação disponíveis e que aprenda a utilizar e a pesquisar estes meios. A diversidade,
ao contrário da unicidade do conhecimento do Professor, é o objetivo. Só uma postura de estudo e de melhoria contínua poderá
tornar possível a sobrevivência profissional num mundo de conhecimentos globalizados. A agilidade é outro elemento que o Aluno
ainda precisa de aprender, assim como a criatividade de explorar novos métodos de organização profissional.

Por tudo isto, apesar de ser menos conhecido, o MÉTODO ABP apresenta várias VANTAGENS FACE AOS OUTROS MÉTODOS
DE CASOS TRADICIONAIS, como o Método de Harvard, normalmente usados nas IES:
1-É mais atual: ao incidir sobre Casos em real time, obriga a que os Docentes atualizem as suas temáticas para estarem
consonantes com a evolução da realidade empresarial.
2–É multidisciplinar: a Empresa é analisada como um todo, o que obriga a ter em consideração as inter-relações entre as diferentes
áreas, atingindo-se uma compreensão global da Empresa, a que não é possível chegar nas unidades curriculares “parcelares”.
3- É mais motivador: os Alunos motivam-se mais quando a responder às suas questões e a procurar os seus próprios caminhos;
4- É mais eficaz e mais produtivo: os Alunos aprendem a procurar informação para resolver problemas concretos, da mesma forma
que os gestores no mundo “real”.
5- Fornece uma melhor compreensão da realidade: no mundo empresarial, não há apenas um caminho e uma solução; pelo
contrário, existem múltiplas questões, múltiplos caminhos e muitas incertezas.
6- Permite a aplicação de metodologias de investigação aplicada e a criação de Conhecimento como consequência natural dos
projetos desenvolvidos.
7- É mais global e mais interdisciplinar: para resolver um Caso concreto, os Alunos devem analisar todas as suas
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dimensões e as consequências para todas as áreas das Empresas.
8- Constitui um maior desafio: os Alunos resolvem um problema concreto e percebem as consequências do trabalho efetuado.

A AVALIAÇÃO dos Alunos formados com este método tem demonstrado que se tornam mais independentes, retêm por mais tempo
os conhecimentos adquiridos e desenvolvem uma postura inquisidora e de estudo permanente.
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3.2.4. Especificidades das unidades orgânicas (se aplicável) (EN)

One of the main changes advocated by the Bologna Charter consists of “the need to transition from an education system based on
the idea of transmitting knowledge to a system based on the development of competences”. This principle, which is also set out in
the Preamble of Decree-Law no. 74/2006 of March 24, justifies ABS's choice of PROBLEM BASED LEARNING (PBL) as the
centerpiece of its teaching and assessment methodologies, constituting one of the main foundations of your teaching project.
The PBL method, internally translated to PBL METHOD (Problem-Based Learning), has been used in ABS since 2001 (see chap.
3.1.3 of the MP). The methodology is used in most of the curricular units of several courses and has special application in the
disciplines of Strategy Cases taught in the final part of the TeSP, Licentiate and MBA courses at ABS. This method, broadly exposed
and applied to practical cases in two manuals written by ABS Teachers (“Case Study: The ABP Method – Home Concept Case” from
2006 and “Case Study: The ABP Method – ST+ Case”) I – Market Diversification” of 2018, in Link OUT), is enshrined in several of
the regulations and is shared by the entire teaching team.
THE SPECIFICITY OF THIS ABS METHODOLOGY advises that it be analyzed at this point.

As its name indicates, the PBL METHOD is a pedagogical strategy based on the principle that the student must learn by himself,
from real problems. To solve a Case, he must seek scientific knowledge and empirical information, autonomously although guided by
the TEACHER, acquiring the same type of skills that managers have, derived from their experience. As in SAI, the learning process
is reversed and focuses on the student rather than the Teacher.

In the resolution process, STUDENTS must familiarize themselves with metacognitive questions, such as: “What is happening
here?”, “What do we need to know more about?”, “Where can I get knowledge and information?”. To clear up these doubts, the
student is confronted with a variety of paths and solutions, learning as he solves the Company's problems. In fact, this method is like
the “on the job” learning process that managers go through when trying to solve any problem in the field of Business Sciences (CE).
The search for information, the responsibility of the students, is a fundamental part of this methodology, being one of the
explanations for its growing success after the 1990s.
This learning process involves 6 important objectives for the development of competences in CE courses:
-Learn to apply knowledge in real cases;
-Learn the interconnection between the subjects of different curricular units;
-Learn how to carry out a multidisciplinary analysis of companies;
-Learn to interact with the business environment;
-Learn to work by inserting yourself in the day-to-day activities of the Companies;
-Learn how to use scientific analysis methodologies in the context of applied research.
Using this method, Students learn to:
-locate and manage information;
-develop reasonable answers to questions;
- provide support for your conclusions;
-work on decision-making skills.

For their part, TEACHERS continually persuade Students to ask questions and take responsibility for the problem to be solved.
Faculty essentially act as metacognitive coaches, functioning as role models, thinking big with Students, and putting into practice
behaviors they intend Students to learn.
One of the main fundamentals of the method is that we must teach the student to learn, allowing him to seek knowledge through the
innumerable means of disseminating information available and to learn to use and research these means. Diversity, as opposed to
the uniqueness of the TEACHER's knowledge, is the goal. Only an attitude of study and continuous improvement can make
professional survival possible in a world of globalized knowledge. Agility is another element that the student still needs to learn, as
well as the creativity to explore new methods of professional organization.

For all this, despite being less known, the PBL METHOD has several ADVANTAGES OVER OTHER TRADITIONAL CASE
METHODS, such as the Harvard Method, normally used in HEIs:
1-It is more current: by focusing on Cases in real time, it forces TEACHERs to update their topics to be in line with the evolution of
business reality.
2 – It is multidisciplinary: the Company is analyzed as a whole, which requires considering the interrelationships between the
different areas, achieving a global understanding of the Company, which is not possible to reach in “part-time” curricular units.
3- It's more motivating: Students are more motivated when answering their questions and looking for their own paths;
4- It is more effective and more productive: Students learn to look for information to solve concrete problems, in the same way that
managers in the “real” world do.
5- Provides a better understanding of reality: in the business world, there is not just one path and one solution; on the contrary, there
are multiple questions, multiple paths and many uncertainties.
6- Allows the application of applied research methodologies and the creation of Knowledge as a natural consequence of the projects
developed.
7- It is more global and more interdisciplinary: to solve a concrete Case, Students must analyze all its dimensions and the
consequences for all areas of the Companies.
8- It constitutes a greater challenge: Students solve a concrete problem and perceive the consequences of the work carried out.
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EVALUATION of Students trained with this method has shown that they become more independent, retain acquired knowledge for a
longer time and develop an inquisitive posture and permanent study.
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3.3.1. Estratégia institucional e políticas de aprendizagem ao longo da vida (PT)

A ABS está consciente que fatores como o rápido desgaste de qualificações, o desenvolvimento das tecnologias e a mobilidade do
emprego, bem como o aumento da esperança média de vida, impõem a disponibilização de uma cada vez maior oferta de
programas educativos diversificados no âmbito da Formação complementar e ao longo da vida. O acelerado mundo de reconversão
profissional exige ao mercado ofertas planeadas e estruturadas, mais longas, flexíveis, de forma a proporcionar ao Estudante
aumentar e desenvolver os seus conhecimentos, na medida das suas necessidades e interesses.
Por isso, o objetivo da ABS não é apenas formar profissionais da gestão, mas também fornecer-lhes cursos de atualização e
reconversão ao longo da vida, num ambiente flexível e criativo. Aliás, esta Filosofia emana do PLANO ESTRATÉGICO da ABS,
baseado na criação de um Ecossistema dinâmico centrado nos clientes, nomeadamente nos 1º e 3º PRINCÍPIOS ESTRATÉGICOS:
1. Dinamizar um Ecossistema Baseado no Poder de Interatividade e de Cooperação do E-Business
1.1 Implementar um Ecossistema Empresarial, Integrando Colaboradores, Parceiros e Clientes
1.2 Orientar a Organização para o e-Business, Sincronizando todos os Colaboradores e Parceiros
1.3 Otimizar o Valor dos Clientes, Transformando-os em Parceiros da Empresa
3. Desenvolver uma Estratégia de e-Business Inspirada e Focalizada no Cliente
3.1 Conquistar a Lealdade dos Clientes, Oferecendo-lhes uma Experiência Constantemente Satisfatória
3.2 Satisfazer a 100%, 100% dos Clientes Alvo, Conhecendo o seu Comportamento ao Longo do Processo de Venda
3.3 Individualizar a Relação com os Clientes, Disponibilizando-lhes Capacidades de Atendimento Personalizado e Autosserviço
3.4 Criar um Diálogo Contínuo e Agradável com os Clientes, Sincronizando e Otimizando Múltiplos Canais de Comunicação
A transformação do Cliente num parceiro implica que a relação não se esgote na venda de um curso, mas que se mantenha na
lógica da Formação ou Aprendizagem ao Longo da Vida (FLV ou ALV), de acordo com o MP da ABS (5.1).

A deteção das NECESSIDADES DE FORMAÇÃO NO ÂMBITO DA FLV baseia-se na opinião da comunidade académica e
empresarial da ABS. Para isso, muitos dos inquéritos (aos diplomados, às Empresas de estágio, aos participantes em Seminários e
outros eventos, etc.), incluem uma questão sobre a necessidade de formação, incluindo as “Novas Necessidades da Sociedade”.
Isto permite à ABS a acumulação de informação importante para decidir a formação técnica que, acompanhada pelas
COMPETÊNCIAS TRANSVERSAIS adequadas a cada curso (ver 3.1.2), estão na base dos novos cursos a criar.

Como a ABS procura disponibilizar oportunidades de FLV para uma população muito diversificada, a angariação, aconselhamento e
orientação de Alunos no âmbito dessas estratégias, são desenvolvidos por diversas ESTRUTURAS DE ACOMPANHAMENTO,
abrangendo diferentes tipos de destinatários:
-GIA – Gabinete de Inserção Ativa (3.5.1, 4.2.3 e 6.2 - Observações), para Alunos e antigos Alunos;
-GASE – Gabinete de Ação Social Escolar (3.4.1, 3.4.4, 3.4.5 e 6.2 - Observações), para Alunos mais carenciados;
-GREP – Gabinete de Relações Externas e Parcerias (6.2 - Observações), para candidatos externos à ABS, incluindo os Alunos
internacionais;
-NPME (2.2.1 e 3.3.4), para formação via Empresas.
Assim, partindo dos seus Princípios Estratégicos, a ABS definiu várias ESTRATÉGIAS PARA PROMOVER A FLV, patente nos
Planos de Atividade e Relatórios desses departamentos:

A) CADEIA FORMATIVA
A ABS procura fomentar a progressão dos Alunos ao longo da cadeia formativa (CTeSP, Licenciatura, PG, MBA, Formações
Modulares ou cursos de curta duração).
O 1º passo consiste na divulgação dos produtos existentes. Assim, para os Alunos CTeSP, a ABS promove uma reunião de
apresentação dos cursos de Licenciatura, no 2º ano do curso, acompanhada por um inquérito para determinar aqueles que querem
prosseguir os seus estudos e que tipo de formação adicional necessitam. Da mesma forma, para os Alunos de Licenciatura, são
efetuadas sessões de apresentação dos cursos que podem frequentar depois de se diplomarem.
Em seguida, a ABS disponibiliza uma série de Programas que facilitam essa progressão: Programa “Traz um Amigo”, Programa
E=mc2, Bolsa Alunos Distintos, etc. (ver 3.4.1).

B) EVENTOS DE APRESENTAÇÃO
O GIA promove também sessões de apresentação a Alunos e ex-Alunos de várias ofertas formativas, através de:
-Seminários e Workshops;
-Aulas abertas;
-Jantares-Debate.

C) ALUNOS COM DIFICULDADES FINANCEIRAS
Para permitir a frequência de ações de FLV a Alunos com dificuldades financeiras (incluindo Alunos desempregados), o GASE
disponibiliza uma série de Programas e mecanismos, apresentados no ponto 3.4.5.

D) EMPRESAS
Nos cursos do NPME, a Empresa é quem normalmente determina qual a formação que necessita para os seus colaboradores. A
maior parte desta formação é lecionada no âmbito do Programa Academia PME e do Programa Formação PME (3.3.4).
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E) NOVOS ALUNOS (INCLUINDO ALUNOS INTERNACIONAIS)
A captação de novos Alunos é feita pelo GREP (6.2 - Observações), de acordo com os planos que delineia para cada campanha
(3.4.1), sendo as estratégias para a angariação de Estudantes internacionais definidas em pormenor nos pontos 5.1.3 e 5.1.4.

Toda esta DINÂMICA DE FORMAÇÃO E QUALIFICAÇÃO enquadra-se no DL 133/2019 (Preâmbulo, “a qualificação de adultos em
ambiente de trabalho e em estreita colaboração com os empregadores”) ao permitir:
-o aumento das qualificações a adultos desempregados que procuram uma formação especializada, uma requalificação ou uma
reconversão profissional e, nalguns casos, potenciando a sua integração profissional quando diplomados;
-dar resposta às necessidades de Empresas e Ecossistema das associações empresariais, não só ao nível do reforço de Recursos
Humanos, mas também ao nível da qualificação e reconversão profissional dos colaboradores internos, potenciando a continuidade
contratual destes e, em alguns casos, a progressão de carreira.
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3.3.1. Estratégia institucional e políticas de aprendizagem ao longo da vida (EN)

ABS is aware that factors such as the rapid erosion of qualifications, the development of technologies and job mobility, as well as the
increase in average life expectancy, require the provision of an ever-increasing offer of diversified educational programs within the
scope of Training complementary and throughout life. The accelerated world of professional reconversion demands from the market
planned and structured offers, longer and more flexible, to allow the student to increase and develop their knowledge, in line with
their needs and interests.
Therefore, the objective of ABS is not only to train management professionals, but also to provide them with lifelong refresher and
retraining courses, in a flexible and creative environment. Incidentally, this Philosophy emanates from the STRATEGIC PLAN of
ABS, based on the creation of a dynamic ecosystem centered on customers, namely on the 1st and 3rd STRATEGIC PRINCIPLES:
1. Streamline an Ecosystem Based on the Interactivity and Cooperation Power of E-Business
1.1 Implement a Business Ecosystem, Integrating Employees, Partners, and Customers
1.2 Orient the Organization towards e-Business, Synchronizing all Collaborators and Partners
1.3 Optimize the Value of Customers, Transforming them into Partners of the Company
3. Develop an Inspired and Customer-Focused e-Business Strategy
3.1 Earning Customer Loyalty by Providing a Consistently Satisfying Experience
3.2 Satisfy 100%, 100% of Target Customers, Knowing their Behavior Throughout the Sales Process
3.3 Individualize the Relationship with Customers, Providing them with Personalized Service and Self-Service Capabilities
3.4 Create a Continuous and Pleasant Dialogue with Customers, Synchronizing and Optimizing Multiple Communication Channels
The transformation of the Customer into a partner implies that the relationship does not end with the sale of a course, but that it
remains within the logic of Lifelong Training or Learning (FLV or ALV), in accordance with the ABS MP (5.1).

The detection of TRAINING NEEDS WITHIN THE SCOPE OF FLV is based on the opinion of the academic and business community
of ABS. To this end, many of the surveys (to graduates, internship companies, participants in seminars and other events, etc.)
include a question about the need for training, including the “New Needs of Society”. This allows ABS to accumulate important
information to decide on the technical training that, accompanied by the TRANSVERSAL SKILLS appropriate for each course (see
3.1.2), are the basis of the new courses to be created.

As ABS seeks to provide FLV opportunities for a very diverse population, the recruitment, counseling, and guidance of Students
within the scope of these strategies are developed by several FOLLOW-UP STRUCTURES, covering different types of recipients:
-GIA – Active Insertion Office (3.5.1, 4.2.3 and 6.2 - Observations), for Students and Former Students;
-GASE – School Social Action Office (3.4.1, 3.4.4, 3.4.5 and 6.2 - Observations), for needy students;
-GREP – External Relations and Partnerships Office (6.2 - Observations), for external candidates to ABS, including international
students;
-NPME (2.2.1 and 3.3.4), for training via Companies.
Thus, based on its Strategic Principles, ABS has defined several STRATEGIES TO PROMOTE FLV, reflected in the Activity Plans
and Reports of these departments:

A) TRAINING CHAIN
ABS seeks to encourage the progression of Students throughout the training chain (CTeSP, Degree, PG, MBA, Modular Training, or
short courses).
The 1st step consists of publicizing existing products. Thus, for CTeSP Students, ABS promotes a meeting to present the Degree
courses, in the 2nd year of the course, accompanied by a survey to determine those who want to continue their studies and what
type of additional training they need. Likewise, for bachelor’s Students, sessions are held to present the courses they can attend after
graduating.
Then, ABS makes available a series of Programs that facilitate this progression: “Bring a Friend” Program, E=mc2 Program,
Distinguished Students Scholarship, etc. (see 3.4.1).

B) PRESENTATION EVENTS
GIA also promotes presentation sessions to Students and former Students of various training offers, through:
-Seminars and Workshops;
- Open classes;
-Dinners-Debate.

C) STUDENTS WITH FINANCIAL DIFFICULTIES
To allow the frequency of FLV actions to Students with financial difficulties (including unemployed Students), GASE makes available
a series of Programs and mechanisms, presented in point 3.4.5.

D) COMPANIES
In NPME courses, the Company is usually the one who determines what training it needs for its employees. Most of this training is
provided under the Academia PME Program and the PME Training Program (3.3.4).

E) NEW STUDENTS (INCLUDING INTERNATIONAL STUDENTS)
The attraction of new Students is carried out by GREP (6.2 - Observations), according to the plans it outlines for each campaign
(3.4.1), with the strategies for attracting international Students defined in detail in points 5.1.3 and 5.1 .4.
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This entire TRAINING AND QUALIFICATION DYNAMICS falls within DL 133/2019 (Preamble, “the qualification of adults in a work
environment and in close collaboration with employers”) by allowing:
-increasing the qualifications of unemployed adults seeking specialized training, requalification, or professional reconversion and, in
some cases, promoting their professional integration when they graduate;
-respond to the needs of Companies and the Ecosystem of business associations, not only in terms of strengthening Human
Resources, but also in terms of qualification and professional retraining of internal employees, enhancing their contractual continuity
and, in some cases, the progression of career.

3.3.1. Evidências

Plano Estratégico 2023/30 | PDF | 2.2 Mb
2023-30 Strategic Plan | PDF | 2.2 Mb
Modelo Pedagógico | PDF | 1.8 Mb
Pedagogical Model | PDF | 1.7 Mb
Questionário Estágios (Empresa) | PDF | 210.5 Kb
Questionário Estágios (Alunos) | PDF | 118.9 Kb
Questionário Estágios (Alunos) | PDF | 116.3 Kb
Questionário Diplomados | PDF | 255.9 Kb
Questionário Programa Formação PME (Investigador) | PDF | 155 Kb
Questionário Programa Formação PME (Empresas) | PDF | 213.2 Kb
Questionário Programa Academia PME (Investigador) | PDF | 176.2 Kb
Questionário Programa Academia PME (Empresas) | PDF | 182.3 Kb
Questionário "Novas Necessidades da Sociedade" | PDF | 97.8 Kb
Relatório de Atividades do NPME 2022 | PDF | 510 Kb
Regulamento do Programa “Traz um Amigo” | PDF | 162.6 Kb
Regulamento do Programa E=mc2 | PDF | 165.8 Kb
Regulamento do Programa Valorizar para Competir | PDF | 189.7 Kb
Regulamento do Programa Apostar para Competir | PDF | 148 Kb
Regulamento Atribuição Bolsa de Mérito ABS (Alunos Diplomados dos CTeSP em 2022-23) | PDF | 154.6 Kb
Listagem de alunos Distintos | PDF | 103.5 Kb
Evidencias de Jantares Debate | PDF | 337.3 Kb
Gabinete de Relações Externas e Parcerias (GREP): Plano Atividades 2022/23 | PDF | 184.7 Kb
Gabinete de Inserção Ativa (GIA): Plano Atividades 2022/23 | PDF | 133.4 Kb
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3.3.2. Oferta formativa no âmbito da formação ao longo da vida (PT)

Os principais cursos inseridos no âmbito da FORMAÇÃO AO LONGO DA VIDA (FLV) da ABS, válidos para efeitos do cumprimento
da Lei n.º 93/2019 e enquadrados pelo DL 133/2019, são os seguintes:

A) LICENCIATURA EM GN (EaD), organizado com uma rede de parceiros (3.1.2 e 7.2)
A maioria dos Alunos deste curso são do REA23, já no mercado de trabalho, e não jovens provenientes do ensino secundário. Por
isso, apesar de conduzir a grau, o curso integra-se na filosofia da FLV.

B) MBA E PG EM GESTÃO E NEGÓCIOS COM 3 ESPECIALIZAÇÕES (EaD), em parceria com a Ordem dos Engenheiros (3.1.2)

C) OUTRA FORMAÇÃO PÓS-GRADUADA PARA EXECUTIVOS (3.1.2)

D) CURSO DE “PREPARAÇÃO PARA O EXAME DE AVALIAÇÃO PROFISSIONAL DE ADMISSÃO À ORDEM DOS
CONTABILISTAS CERTIFICADOS (OCC)”
O curso destina-se a Candidatos ao exame da OCC com o grau mínimo de licenciado na área da Contabilidade, Gestão, Economia,
Ciências Empresariais ou Fiscalidade, efetuando a revisão e atualização dos conteúdos programáticos incluídos no exame
profissional promovido pela OCC.
O curso é totalmente online, tendo 4 módulos, com 90 horas de aulas síncronas, correspondente a 30 ECTS, sendo lecionado 3
vezes no ano, em sintonia com as datas de exame disponibilizadas pela OCC.

E) CURSO “COMÉRCIO INTERNACIONAL – ENQUADRAMENTO TÉCNICO E FISCAL”
O curso pretende dar a conhecer os principais aspetos técnicos e fiscais do Comércio Internacional e o seu enquadramento,
incluindo as maximizações fiscais aplicáveis, e fornecer uma visão integrada dos negócios mundiais, dos seus riscos e
oportunidades.
O curso é e totalmente online, com 8 horas de aulas síncronas, correspondente a 1 ECTS, sendo lecionado em função da procura.

F) CURSO ACADEMIA PME, em parceria com o IAPMEI - Agência para a Competitividade e Inovação (3.3.4)
O curso está destinado à melhoria de competências para a progressão profissional de dirigentes das Empresas.
O curso engoba 8 workshops interempresa, de 14 horas em dois dias semanais (horário laboral), e um workshop de fecho de 7h,
nas instalações da ABS, complementados por 90 horas de aplicação das matérias lecionadas, através de sessões de consultoria
nas instalações da Empresa (learning in job).
As áreas a abordar são decididas pelo NPME em função das necessidades demonstradas pelas Empresas. Nos dois últimos
programas, foram lecionados cursos, sobretudo, nas áreas da Economia Digital e da Internacionalização.

G) CURSO FORMAÇÃO PME, em parceria com a AEP - Associação Empresarial de Portugal (3.3.4)
Os cursos são lecionados nas instalações das Empresas e pretendem promover a melhoria de competências para a progressão
profissional dos colaboradores das Empresas participantes.
O consultor/investigador e o dirigente da Empresa desenvolvem um diagnóstico e decidem em conjunto quais as áreas e duração
das medidas necessárias (consultoria e formação). Nos dois últimos programas, foram lecionados cursos maioritariamente nas
áreas de Marketing, Economia Digital, Gestão Comercial e Internacionalização, com uma duração entre 15 e 25 horas.

H) FORMAÇÕES PARA O ECOSSISTEMA (Formação interna para PnD, Docentes e convidados) (6.1.2 e 6.2.2)
Estes cursos são lecionados totalmente online, com 20 horas, em média, de aulas síncronas, inseridos num plano de formação para
PnD e num plano para Docentes, desenhados em função das necessidades demonstradas e da estratégia da ABS, podendo ser
frequentados por outros membros do Ecossistema (ex-Alunos, fornecedores, parceiros, ...).
As áreas mais abordadas são Ferramentas Digitais, Gestão de Projetos, Motivação, Plataformas Digitais, Comunicação na Era
Digital, Gestão de Redes Sociais e PNL – Programação Neurolinguística.
Os cursos na área Digital são desenvolvidos em conjunto com as Empresas “Planeta Virtual II Serviços Internet” e “Coldsmart
Soluções Informáticas”, os da área de Marketing e RH com as Empresas “Meeting Portugal Experiences” e “Team Building -
Formação Profissional e Gestão Comportamental”, e os da área Financeira e Fiscal com as Empresas “IGE- Instituto de Gestão e
Estudos Empresariais” e “CL22 - Gestão e Informática”.

I) WORKSHOPS, SEMINÁRIOS, WEBINARS E FORMAÇÕES MODULARES (MP, cap. 5.1.1)
A ABS desenvolve uma série de Eventos, inseridos ou não nos cursos que desenvolve, abertos ou não a todo o Ecossistema, com
temas relevantes e atuais, muitas vezes de carácter transversal.

J) FORMAÇÕES MODULARES AO LONGO DA VIDA (FMLV) (MP, cap. 5.1.2)
Para satisfazer a procura dos seus Alunos e ex-Alunos, a ABS disponibiliza um conjunto de ações de formação sobre temas na área
das CE. Alguns desses cursos, pela sua relevância mantêm-se durante muito tempo, como o curso da OCC, e outros são oferecidos
enquanto o tema for atual.

A OFERTA FORMATIVA da ABS pretende constituir um TODO INTEGRADO com a formação conducente a grau, permitindo a
prossegressão da FLV a diversos tipos de destinatários, incluindo públicos não tradicionais, de várias formas:
-os Alunos com menos preparação e/ou que pretendam começar a trabalhar o mais rapidamente possível, podem
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ingressar num curso CTeSP, uma vez que o último ano desses cursos é composto por um trabalho em grupo numa Empresa e por
um Estágio individual apoiado pela ABS;
-os diplomados dos CTeSP podem frequentar qualquer uma das Licenciaturas, beneficiando do regime privilegiado de creditações;
será também relevante a eventual aprovação da nova licenciatura, uma vez que as suas especializações são precisamente na área
dos restantes CTeSP da ABS;
-concluído o CTeSP, os Alunos podem ingressar no mercado de trabalho na área das CE e ainda assim progredir para a
Licenciatura, beneficiando da flexibilidade do curso online;
-mais tarde, quando tiverem experiência profissional, os Licenciados poderão continuar a sua preparação em CE, através do
MBA/PG, das formações modulares e dos cursos de formação executiva da ABS;
-a crescente oferta de cursos online insere-se nas necessidades de flexibilidação da FLV, de acordo com as perspetivas de
evolução da sociedade.
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3.3.2. Oferta formativa no âmbito da formação ao longo da vida (EN)

The main courses included in the ABS LIFELONG TRAINING (FLV) scope, valid for the purposes of compliance with Law No.
93/2019 and framed by DL 133/2019, are the following:

A) DEGREE IN GN (EaD), organized with a network of partners (3.1.2 and 7.2)
Most of the students on this course are from REA23, already in the job market, and not young people from secondary education. For
this reason, despite being a graded course, the course is part of FLV's philosophy.

B) MBA AND PG IN MANAGEMENT AND BUSINESS WITH 3 SPECIALIZATIONS (EaD), in partnership with the Order of Engineers
(3.1.2)

C) OTHER POST-GRADUATE TRAINING FOR EXECUTIVES (3.1.2)

D) “PREPARATION FOR THE PROFESSIONAL ASSESSMENT EXAMINATION FOR ADMISSION TO THE CERTIFIED
ACCOUNTANTS (OCC)” COURSE
The course is aimed at Candidates for the OCC exam with a minimum degree of bachelor’s in accounting, Management, Economics,
Business Sciences or Taxation, reviewing and updating the syllabus included in the professional exam promoted by the OCC.
The course is completely online, with 4 modules, with 90 hours of synchronous classes, corresponding to 30 ECTS, being taught 3
times a year, in line with the exam dates made available by the OCC.

E) COURSE "INTERNATIONAL TRADE - TECHNICAL AND FISCAL FRAMEWORK"
The course aims to make known the main technical and tax aspects of International Trade and its framework, including applicable tax
maximizations, and provide an integrated view of global business, its risks, and opportunities.
The course is completely online, with 8 hours of synchronous classes, corresponding to 1 ECTS, being taught according to demand.

F) ACADEMIA PME COURSE, in partnership with IAPMEI - Agency for Competitiveness and Innovation (3.3.4)
The course is aimed at improving skills for the professional progression of company leaders.
The course includes 8 inter-company workshops, lasting 14 hours on two days a week (working hours), and a workshop at the end of
7 hours, at ABS facilities, complemented by 90 hours of application of the subjects taught, through consultancy sessions at ABS
facilities. Company (learning on the job).
The areas to be addressed are decided by the NPME according to the needs demonstrated by the Companies. In the last two
programs, courses were taught, mainly in the areas of Digital Economy and Internationalization.

G) SME TRAINING COURSE, in partnership with AEP - Associação Empresarial de Portugal (3.3.4)
The courses are taught on the premises of the Companies and aim to promote the improvement of skills for the professional
progression of the employees of the participating Companies.
The consultant/researcher and the company manager develop a diagnosis and decide together on the areas and duration of the
necessary measures (consultancy and training). In the last two programmes, courses were taught mainly in the areas of Marketing,
Digital Economy, Commercial Management, and Internationalization, lasting between 15 and 25 hours.

H) TRAINING FOR THE ECOSYSTEM (Internal training for PnD, Teachers and guests) (6.1.2 and 6.2.2)
These courses are taught completely online, with an average of 20 hours of synchronous classes, included in a training plan for PnD
and a plan for Teachers, designed according to the demonstrated needs and the ABS strategy, and can be attended by other
members of the Ecosystem (Former Students, suppliers, partners, ...).
The most discussed areas are Digital Tools, Project Management, Motivation, Digital Platforms, Communication in the Digital Age,
Social Media Management and NLP – Neurolinguistic Programming.
Courses in the Digital area are developed jointly with the companies “Planeta Virtual II Serviços Internet” and “Coldsmart Soluções
Informáticas”, those in the Marketing and HR area with the companies “Meeting Portugal Experiences” and “Team Building -
Vocational Training and Management Behavioral”, and those from the Financial and Tax area with the Companies “IGE- Instituto de
Gestão e Estudos Empresariais” and “CL22 - Gestão e Informática”.

I) WORKSHOPS, SEMINARS, WEBINARS AND MODULAR TRAINING (MP, chap. 5.1.1)
ABS develops a series of Events, included or not in the courses it develops, open or not to the entire Ecosystem, with relevant and
current themes, often of a transversal nature.

J) LIFELONG MODULAR TRAINING (FMLV) (MP, chap. 5.1.2)
To satisfy the demand of its students and former Students, ABS provides a set of training actions on themes in the EC area. Some of
these courses, due to their relevance, remain for a long time, such as the OCC course, and others are offered if the topic is current.

ABS' TRAINING OFFER aims to constitute an INTEGRATED WHOLE with training leading to a degree, allowing the progression of
FLV to different types of recipients, including non-traditional audiences, in various ways:
-Students with less preparation and/or who intend to start working as quickly as possible can enroll in a CTeSP course, since the last
year of these courses consists of a group work in a Company and an individual Internship
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supported by ABS;
-CTeSP graduates can attend any of the Degrees, benefiting from the privileged regime of accreditations; the eventual approval of
the new degree will also be relevant, since its specializations are precisely in the remaining CTeSP of the ABS;
-after completing the CTeSP, Students can enter the job market in the CE area and still progress to the Degree, benefiting from the
flexibility of the online course;
-later, when they have professional experience, Graduates will be able to continue their preparation in CE, through the MBA/PG,
modular training, and ABS executive training courses;
-the growing offer of online courses is part of FLV's flexibility needs, in accordance with the perspectives of society's evolution.

3.3.2. Evidências

Certificados da Ordem dos Engenheiros | PDF | 810.4 Kb
Prospetos do curso MBA e PG | PDF | 869.2 Kb
Prospetos do curso de Preparação para o Exame da OCC | PDF | 340.3 Kb
Prospetos do curso Comércio Internacional | PDF | 329.3 Kb
Decisão e Termo de Aceitação Academia PME 20-23 | PDF | 1.8 Mb
Apresentação do Programa Academia PME 20-23 | PDF | 282.6 Kb
Folhetos de Divulgação Academia PME | PDF | 483.5 Kb
Lista de Workshops Academia PME - Abordar Mercados Externos | PDF | 256.9 Kb
Lista de Workshops Academia PME - Gerir Negócios em Ambiente Digital | PDF | 231.3 Kb
Lista de Workshops Academia PME - Economia Digital | PDF | 199.5 Kb
Decisão e Termo de Aceitação Formação PME 20-23 | PDF | 1.4 Mb
Apresentação do Programa Formação PME 20-23 | PDF | 268.9 Kb
Folhetos de Divulgação Formação PME | PDF | 424 Kb
Regulamento para Investigadores Formação PME | PDF | 209.5 Kb
Listagem de Webinares e Eventos ABS | PDF | 295.6 Kb
Plano de Formação Interna PnD (Médio Prazo) | PDF | 132 Kb
Plano de Formação Interna Docentes (Médio Prazo) | PDF | 138 Kb

3.3.3. Reconhecimento e creditação de aprendizagens não formais e informais (PT)

A ABS definiu um REGULAMENTO PARA A CREDITAÇÃO DE COMPETÊNCIAS (EVID 2.2.1) para garantir a mobilidade dos
Estudantes entre os estabelecimentos de ensino superior nacionais e estrangeiros, com base no princípio do reconhecimento mútuo
do valor da formação realizada e das competências adquiridas. Esse Regulamento e os procedimentos por si definidos são válidos
no âmbito da formação conferente de grau e no âmbito de formação não conferentes de grau e educação contínua.

Para a FORMAÇÃO CERTIFICADA DE NÍVEL SUPERIOR, obtida no âmbito do 1º e 2º ciclo de estudos do ensino superior,
nacional ou estrangeiro, antes ou depois da reorganização do Processo de Bolonha, a creditação é atribuída através da análise
da(s) área(s) científicas, objetivos, conteúdos programáticos, cargas horárias ou ECTS, bem como da relevância e atualidade das
unidades curriculares realizadas.

Tendo em consideração a especificidade dos CURSOS TÉCNICO SUPERIORES PROFISSIONAIS (CTeSP), nomeadamente um
dos objetivos ser a sua continuidade para o ciclo conducente ao grau de licenciado da ABS, foi definido uma tabela de equivalências
dos CTeSP ministrados na ABS para os seus cursos de Licenciatura.

Para a FORMAÇÃO REALIZADA FORA DO SISTEMA DE ENSINO SUPERIOR, a creditação é atribuída através da análise da(s)
área(s) científicas, objetivos, conteúdos programáticos, cargas horárias, bem como da relevância e atualidade das unidades
curriculares realizadas. É atribuído 1 ECTS a um esforço entre as 26 horas e as 50 horas de trabalho global que cada Estudante
deve desenvolver durante essa formação, tendo em consideração a qualidade da formação e idoneidade da entidade formadora.

O RECONHECIMENTO DA EXPERIÊNCIA PROFISSIONAL para efeitos de prosseguimento de estudos resulta da demonstração
de uma aprendizagem efetiva e correspondente aquisição de competências em resultado dessa experiência. À experiência
profissional deverão ser atribuídos créditos ECTS por cada mês de trabalho, num intervalo entre 0,5 a 4 ECTS, tendo em
consideração a qualidade da experiência e a idoneidade das instituições empregadoras. A creditação pela experiência profissional
pode ser condicionada à realização de procedimentos de avaliação de conhecimentos.

Os processos de creditação são apreciados por um JÚRI composto pelo Presidente ou pelo VP da Escola, que será
simultaneamente o Presidente do Júri, e por dois Docentes, por ele escolhidos. A decisão final do Júri terá que ser retificada por um
membro do CP ou por um membro do CTC ou pelo Coordenador de Curso.
Nos últimos 5 anos (de 2018/19 a 2022/23), os resultados dos processos de creditação foram os seguintes:
-Titulares de curso técnico superior profissional: 181 processos aceites (com 14.532 ECTS creditados)
-Mudança de par instituição/curso: 15 (636 ECTS);
-Reingresso: 12 (1.578 ECTS);
-Maiores de 23 anos: 11 (282 ECTS);
-Regime Geral: 2 (126 ECTS);
-Estudante Internacional: 2 (48 ECTS);
-TOTAL: 223 processos (17.202 ECTS creditados).
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3.3.3. Reconhecimento e creditação de aprendizagens não formais e informais (EN)

ABS has defined a RULE FOR THE ACCREDITATION OF SKILLS (EVID 2.2.1) to ensure student mobility between national and
foreign higher education establishments, based on the principle of mutual recognition of the value of the training undertaken and the
skills acquired. This Regulation and the procedures defined by it are valid within the scope of training that confers a degree and
within the scope of training that does not confer a degree and continuing education.

For CERTIFIED HIGHER-LEVEL TRAINING, obtained within the scope of the 1st and 2nd cycle of higher education studies, national
or foreign, before or after the reorganization of the Bologna Process, accreditation is attributed through the analysis of the area(s)
scientific, objectives, syllabus contents, workloads or ECTS, as well as the relevance and currentness of the curricular units carried
out.

Considering the specificity of the TECHNICAL SUPERIOR PROFESSIONAL COURSES (CTeSP), namely one of the objectives
being their continuity for the cycle leading to the degree of BA in the ABS, a table of equivalences of the CTeSP taught in the ABS for
its Degree courses was defined.

For TRAINING CARRIED OUT OUTSIDE THE HIGHER EDUCATION SYSTEM, accreditation is attributed through the analysis of
the scientific area(s), objectives, syllabus contents, workloads, as well as the relevance and topicality of the curricular units carried
out. 1 ECTS is attributed to an effort between 26 hours and 50 hours of global work that each Student must develop during this
training, considering the quality of training and the suitability of the training entity.

RECOGNITION OF PROFESSIONAL EXPERIENCE for the purpose of continuing studies results from the demonstration of effective
learning and corresponding acquisition of skills because of that experience. Professional experience should be awarded ECTS
credits for each month worked, within a range of 0.5 to 4 ECTS, considering the quality of experience and the suitability of the
employing institutions. Accreditation based on professional experience may be conditional upon carrying out knowledge assessment
procedures.

Accreditation processes are assessed by a JURY composed of the President or the VP of the School, who will simultaneously be the
President of the Jury, and by two TEACHERs, chosen by him. The final decision of the Jury will have to be rectified by a member of
the CP or a member of the CTC or by the Course Coordinator.
In the last 5 years (from 2018/19 to 2022/23), the results of the accreditation processes were as follows:
- Holders of a higher professional technical course: 181 accepted processes (with 14,532 ECTS credited)
-Change of institution/course pair: 15 (636 ECTS);
-Reentry: 12 (1,578 ECTS);
-Over 23 years old: 11 (282 ECTS);
-General System: 2 (126 ECTS);
-International Student: 2 (48 ECTS);
-TOTAL: 223 processes (17,202 ECTS credited).
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3.3.4. Especificidades das unidades orgânicas (se aplicável) (PT)

Apesar de abranger vários tipos de cursos, as ESPECIFICIDADES E IMPORTÂNCIA DA FLV lecionadas, desde 2008, pela ABS
através de dois PROGRAMAS FORMAÇÃO-AÇÃO (Formação PME e Academia PME) aconselha a uma apresentação mais
detalhada.

Os Programas FORMAÇÃO-AÇÃO (EVID 3.3.2) desenvolvem-se com a intervenção em Empresas, através de ações de Consultoria
e Formação, para melhorar a sua competitividade e sustentabilidade. Os Programas são cofinanciados por Fundos Comunitários e
implementados por entidades intermédias (Organismos Públicos ou Associações Empresariais), que desenvolvem metodologias
próprias de atuação. Estas entidades selecionam associações, como a ADECE e a ATLBC, para os gerirem, os quais, por sua vez,
subcontratam Empresas formadoras, como a ABS/NPME, para os implementarem.
Os programas de Formação-Ação da ABS são projetos de INVESTIGAÇÃO APLICADA, apoiada em sessões de consultoria e
formação dirigidas às PME do Norte e Centro, baseados em intervenções estruturadas que proporcionam uma aprendizagem em
contexto organizacional com vista à persecução de resultados suportados por estratégias de mudança empresarial. Os tempos de
formação e de ação surgem sobrepostos e a aprendizagem (Conhecimento) vai sendo construída através de interações orientadas
para os saberes-fazer técnicos e relacionais. Trata-se, assim, de uma metodologia com a mobilização em alternância das vertentes
de formação (em sala) e de consultoria (on the job).
Os OBJETIVOS do Programa enquadram-se no Preâmbulo do DL 133/2019 (“a qualificação de adultos em ambiente de trabalho e
em estreita colaboração com os empregadores”), contemplando:
-ao nível dos formandos: desenvolver competências nas diferentes áreas de gestão, dando resposta às necessidades de formação
existentes (elegível para cumprimento das normas nacionais em matéria de formação);
-ao nível da Empresa: aumentar a produtividade, a capacidade competitiva e a introdução de processos de inovação.
O NPME leva esta tarefa um pouco mais além, transformando cada uma das intervenções realizadas num processo de Investigação
Aplicada que conduz à “PRODUÇÃO DE CONHECIMENTO” (4.2.4), pela aplicação em cada Caso em Estudo (intervenção) de
metodologias científicas, que passam pela análise de “Conceitos” e a seleção de “Modelos” aplicados na resolução de problemas de
curto/médio prazo.

O PROJETO FORMAÇÃO PME é promovido pela ADECE e tem por organismo intermédio a AEP (Associação Empresarial de
Portugal). Para cada Empresa intervencionada, é nomeado um Consultor de Ligação que efetua um Diagnóstico e indica outros
Consultores e Formadores do NPME, para as especialidades que a Empresa tem necessidade.
O modelo de intervenção está dividido em quatro fases:
-Fase A) Diagnóstico e Definição do Plano de Ação;
-Fase B) Implementação do Plano de Ação;
-Fase C) Acompanhamento do Plano de Ação;
-Fase D) Avaliação de Resultados/Melhorias Implementadas.
O Programa teve 3 edições, de 2008 a 2014, com 7.173 horas de consultoria e 7.279 horas de formação a 62 Empresas. No
PORTUGAL 2020, foram realizadas 2 edições do Programa:
-2017/19, envolvendo 3.810 horas de consultoria e 2.175 horas de formação, por 29 Consultores/Investigadores nas áreas de
“Economia Digital”, “Internacionalização” e “Organização e Gestão”, para 37 Empresas associadas e 146 formandos,
correspondendo a um projeto de 294.108€, com um financiamento de 264.697€;
-2019/23, envolvendo 4.620 horas de consultoria e 2.380 horas de formação, por 20 Consultores/Investigadores nas áreas de
“Economia Digital”, “Internacionalização”, “Gestão Comercial e Marketing”, para 36 Empresas associadas e 144 formandos,
correspondendo a um projeto de 501.273€, com um financiamento de 451.146€.

O PROJETO ACADEMIA DE PME é promovido pela Associação ATLBC e tem por organismo intermédio o IAPMEI (Agência para a
Competitividade e Inovação).  O modelo de intervenção está dividido em oito fases, cada uma delas constituída por 3 tipos de
ações: Workshops (interempresas), Ações na Empresa e Consultoria individualizada. Em cada intervenção, é nomeado um
consultor especializado para acompanhamento da Empresa.
O Programa procura intensificar a formação dos empresários e gestores para a reorganização e melhoria das capacidades de
gestão, assim como dos trabalhadores das Empresas, apoiada em temáticas associadas à inovação e mudança, através de:
-aumento da qualificação específica dos trabalhadores em domínios relevantes para a estratégia de inovação, internacionalização e
modernização das Empresas;
-aumento das capacidades de gestão das Empresas para encetar processos de mudança e inovação;
-promoção de ações de dinamização e sensibilização para a mudança e intercâmbio de boas práticas.
O Programa teve 4 edições, de 2008 a 2014, com 1.792 horas de consultoria e 2.025 de formação, para 78 Empresas. No
PORTUGAL 2020, foram realizadas 2 edições do Programa:
-2017/19, envolvendo 2.496 horas de consultoria e 238 horas de formação, por 8 Consultores/Investigadores nas áreas de “Gerir
Negócios em Ambiente Digital” e “Abordar e Atuar em Mercados Externos”, para 32 Empresas associadas e 38 formandos,
correspondendo a um projeto de 113.525€, com a um financiamento de 102.173€;
-2019/23, envolvendo 2.667 horas de consultoria e 238 horas de formação, por 7 Consultores/Investigadores nas áreas de
“Economia Digital” (2 ciclos), para 31 Empresas associadas e 35 formandos, correspondendo a um projeto de 149.795€, com um
financiamento de 134.816€.

Em ambos os projetos, a ABS foi contratada como entidade consultora/formadora para assegurar a GESTÃO INTEGRAL,
FINANCEIRA E FÍSICA dos projetos, ao nível administrativo e ao nível da gestão da Investigação Aplicada.
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Por seu lado, o NPME coordenou uma bolsa de Consultores-Investigadores da ABS que executaram as intervenções, assegurando
entre outros, a prossecução dos objetivos estabelecidos, a aplicação de metodologias de investigação, a validação dos resultados
obtidos e a disseminação de conclusões e boas práticas.
Despite covering several types of courses, the SPECIFICATIONS AND IMPORTANCE OF FLV taught, since 2008, by ABS through
two TRAINING-ACTION PROGRAMS (PME Training and PME Academy) recommends a more detailed presentation.

The TRAINING-ACTION Programs (EVID 3.3.2)they are developed with the intervention in Companies, through Consultancy and
Training actions, to improve their competitiveness and sustainability. The Programs are co-financed by Community Funds and
implemented by intermediary entities (Public Bodies or Business Associations), which develop their own operating methodologies.
These entities select associations, such as ADECE and ATLBC, to manage them, which, in turn, subcontract training companies,
such as ABS/NPME, to implement them.
The ABS Training-Action programs are APPLIED RESEARCH projects, supported by consultancy and training sessions aimed at
SMEs in the North and Centre, based on structured interventions that provide learning in an organizational context with a view to
achieving results supported by strategies of business change. The training and action times appear overlapping and learning
(Knowledge) is built through interactions oriented towards technical and relational know-how. It is, therefore, a methodology involving
the alternation of training (in-class) and consulting (on the job) aspects.
The OBJECTIVES of the Program fall within the Preamble of DL 133/2019 (“the qualification of adults in a work environment and in
close collaboration with employers”), including:
-at the level of trainees: to develop skills in the different areas of management, responding to existing training needs (eligible for
compliance with national training standards);
-at the Company level: increase productivity, competitive capacity, and the introduction of innovation processes.
The NPME takes this task a step further, transforming each of the interventions carried out into an Applied Research process that
leads to the “PRODUCTION OF KNOWLEDGE” (4.2.4), through the application in each Case Study (intervention) of scientific
methodologies, which go through the analysis of “Concepts” and the selection of “Models” applied in the resolution of short/medium
term problems.

The SME TRAINING PROJECT is promoted by ADECE and has the AEP (Associação Empresarial de Portugal) as an intermediary
body. For each intervened Company, a Liaison Consultant is appointed who carries out a Diagnosis and indicates other NPME
Consultants and Trainers, for the specialties that the Company needs.
The intervention model is divided into four phases:
-Phase A) Diagnosis and Definition of the Action Plan;
-Phase B) Implementation of the Action Plan;
-Phase C) Follow-up of the Action Plan;
-Phase D) Evaluation of Implemented Results/Improvements.
The Program had 3 editions, from 2008 to 2014, with 7,173 hours of consultancy and 7,279 hours of training to 62 Companies. In
PORTUGAL 2020, 2 editions of the Program were held:
-2017/19, involving 3,810 hours of consultancy and 2,175 hours of training, by 29 Consultants/Researchers in the areas of "Digital
Economy", "Internationalization" and "Organization and Management", for 37 associated companies and 146 trainees, corresponding
to a €294,108 project, with funding of €264,697;
-2019/23, involving 4,620 hours of consultancy and 2,380 hours of training, by 20 Consultants/Researchers in the areas of "Digital
Economy", "Internationalization", "Commercial Management and Marketing", for 36 associated companies and 144 trainees,
corresponding to a project of €501,273, with funding of €451,146.

The SME ACADEMY PROJECT is promoted by the ATLBC Association and has IAPMEI (Agency for Competitiveness and
Innovation) as an intermediary body. The intervention model is divided into eight phases, each consisting of 3 types of actions:
Workshops (inter-company), Actions in the Company and Individual Consultancy. In each intervention, a specialized consultant is
appointed to monitor the Company.
The Program seeks to intensify the training of entrepreneurs and managers for the reorganization and improvement of management
capacities, as well as of the workers of the Companies, supported on themes associated with innovation and change, through:
-increasing the specific qualification of workers in areas relevant to the companies' innovation, internationalization, and
modernization strategy;
-increasing the management capacities of the Companies to initiate processes of change and innovation;
-promotion of dynamization and awareness actions for change and exchange of good practices.
The Program had 4 editions, from 2008 to 2014, with 1,792 consulting hours and 2,025 training hours, for 78 Companies. In
PORTUGAL 2020, 2 editions of the Program were held:
-2017/19, involving 2,496 hours of consultancy and 238 hours of training, by 8 Consultants/Researchers in the areas of “Managing
Business in a Digital Environment” and “Approaching and Acting in External Markets”, for 32 associated companies and 38 trainees,
corresponding to to a project of €113,525, with funding of €102,173;
-2019/23, involving 2,667 consulting hours and 238 training hours, by 7 Consultants/Researchers in the areas of “Digital Economy” (2
cycles), for 31 Associated Companies and 35 trainees, corresponding to a project of €149,795, with financing of €134,816.

In both projects, ABS was hired as a consultant/training entity to ensure the INTEGRAL, FINANCIAL AND PHYSICAL
MANAGEMENT of the projects, at the administrative level and at the level of Applied Research management. For its part, the NPME
coordinated a group of ABS Research Consultants who carried out the interventions, ensuring, among others, the pursuit of the
established objectives, the application of research methodologies, the validation of the results obtained and the dissemination of
conclusions and good practices.
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Observações (se aplicável) (PT)

A) As principais CONCLUSÕES da Tabela são:
(i) O total de Alunos cresceu de 176 em 2014/15 para 320 em 2016/17 e 599 em 2021/22, essencialmente devido ao sucesso na
captação de Alunos para os CTeSP, Alunos da CPLP e Alunos do REA23, confirmando a estratégia da ABS de procurar “nichos” de
mercado, para assim poder concorrer com IES de maior dimensão, centradas em Alunos do regime geral e de países europeus;
(ii) O número de Alunos dos CTeSP cresceu exponencialmente; em 2014/15, foram iniciados 2 cursos com 34 Alunos, em 2016/17 5
cursos com 91 novos Alunos, e atualmente são 431, representando mais de 70% do total de Alunos;
(iii)  O número de Alunos da Licenciatura acompanhou esta tendência, passando de 94 em 2016/17 para 154 em 2021/22 (+64%);
este número tenderá a aumentar, por duas razões:
-o crescimento dos diplomados dos CTeSP, com reflexos nas inscrições na Licenciatura presencial;
-o aumento do número de Alunos do curso GN (EaD); como os primeiros diplomados só sairão em 2023/24, os próximos 2 anos são
de crescimento; o curso teve 47 Inscrições em 2021/22 (1º ano), 85 inscrições em 2022/23 (não contempladas na tabela 1), e,
previsivelmente, atingirá mais de 130 em 2023/24.
(iv) A taxa de sucesso tem subido, mercê das medidas adotadas (3.4.2 e 3.4.3).
(v) Na análise da taxa de sucesso, progressão e abandono, é necessário ter em consideração que a maior parte dos Estudantes da
ABS tem mais dificuldades porque provém dos PALOP e dos REA23 (trabalhadores-Estudantes).

B) A ESTRATÉGIA DA ABS enquadra-se nas prioridades definidas no Preâmbulo do DL 133/2019:
-a Internacionalização, divulgando a LUSOFONIA (“A promoção do ensino superior de elevada qualidade em língua portuguesa … é
uma das prioridades…”);
-a FORMAÇÃO AO LONGO DA VIDA, através do REA23 (“a qualificação superior de Estudantes fora da idade de referência, o que
contribui para a realização de uma outra prioridade”);
-o recurso ao EaD (“O Programa do Governo prevê, como uma das vias para atingir esse objetivo, o estímulo do ensino a
distância”).
-a cooperação de várias entidades, organizada em REDES (4.2.2) com realce para a Rede Colaborativa Atlântico e a Rede
Regional de Parceria Atlântico (3.1.3, 5.2.1) (“as instituições de ensino superior devem promover a … cooperação … entre si… com
Empresas, empregadores, associações empresariais”), e a rede do curso GN EaD (3.1.2) (“o ensino a distância deve ser
preferencialmente oferecido de forma colaborativa, pelo que se estimula a constituição de consórcios”).
-o (relativo) reduzido número de inscrições no Regime Geral de Acesso da ABS (“o acesso e ingresso dos Estudantes nos ciclos de
estudo de formação inicial deve ocorrer por via de concursos realizados pelas instituições de ensino superior e NÃO PELO REGIME
GERAL DE ACESSO”).

O NÚMERO DE ALUNOS DA ABS É SUPERIOR aos da Tabela, uma vez que não estão incluídos os programas de Formação-
Ação (153 nos últimos programas; ver 3.3.4), a formação executiva e os cursos lecionadas em Empresas.
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Observações (se aplicável) (EN)

A) The main CONCLUSIONS of the Table are:
(i) The total number of Students grew from 176 in 2014/15 to 320 in 2016/17 and 599 in 2021/22, essentially due to the success in
attracting Students to CTeSP, CPLP Students and REA23 Students, confirming the strategy the ABS to look for “niches” in the
market, to be able to compete with larger HEIs, focused on students from the general regime and from European countries;
(ii) The number of CTeSP Students grew exponentially; in 2014/15, 2 courses were started with 34 Students, in 2016/17 5 courses
with 91 new Students, and currently there are 431, representing more than 70% of the total number of Students;
(iii) The number of bachelor’s Students followed this trend, going from 94 in 2016/17 to 154 in 2021/22 (+64%); this number will tend
to increase, for two reasons:
-the growth of CTeSP graduates, with repercussions on enrollments in the face-to-face Degree;
-the increase in the number of Students in the GN (EaD) course; as the first graduates will only leave in 2023/24, the next 2 years will
see growth; the course had 47 enrollments in 2021/22 (1st year), 85 enrollments in 2022/23 (not included in table 1), and,
predictably, will reach more than 130 in 2023/24.
(iv) The success rate has risen, thanks to the measures adopted (3.4.2 and 3.4.3).
(v) When analyzing the success, progression, and dropout rate, it is necessary to consider that most ABS Students have more
difficulties because they come from the PALOP and REA23 (Student workers).

B) ABS STRATEGY falls within the priorities defined in the Preamble of DL 133/2019:
-Internationalization, disseminating the LUSOPHONIA (“The promotion of high-quality higher education in the Portuguese language
… is one of the priorities…”);
-LIFE LONG TRAINING, through REA23 (“the higher qualification of Students outside the reference age, which contributes to
achieving another priority”);
-recourse to EaD (“The Government Program provides, as one of the ways to achieve this objective, the encouragement of distance
learning”).
-the cooperation of various entities, organized into NETWORKS (4.2.2) with emphasis on the Atlântico Collaborative Network and the
Atlântico Regional Partnership Network (3.1.3, 5.2.1) (“the higher education institutions must promote … cooperation … among
themselves … with Companies, employers, business associations”), and the GN EaD course network (3.1.2) (“Distance learning
should preferably be offered collaboratively, which is why the creation of consortia is encouraged”).
-the (relative) reduced number of enrollments in the ABS General Access System (“Students' access and admission to the initial
training study cycles must take place through competitions held by higher education institutions and NOT BY THE GENERAL
ACCESS SYSTEM”).

THE NUMBER OF ABS STUDENTS IS HIGHER than those in the Table, since the Training-Action programs are not included (153 in
the last programs; 3.3.4), executive training and courses taught in companies.
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3.4.1. Estratégia institucional e políticas para atração de estudantes (PT)

As políticas para a ATRAÇÃO DE ESTUDANTES inserem-se nas Estratégias definidas nos cap. 1.4, 1.5, 1.6 e 1.7 da Parte B do PE
da ABS (Estratégia de Fidelização, Estratégia de Segmentação, Estratégia de Targeting, Estratégia de Posicionamento):

A) INTERAÇÃO COM O MEIO EMPRESARIAL
Uma grande parte dos Alunos da ABS é captada através de parcerias no meio empresarial, com realce para:
(i) ASSOCIAÇÕES EMPRESARIAIS (3.5.2, 4.2.2)
As Associações colaboram ativamente a divulgação dos cursos aos seus associados, nos termos dos Protocolos celebrados, para
melhorar as qualificações dos seus membros.
(ii) CONSELHO CONSULTIVO (CC) (3.5.2).
No âmbito do protocolo com a ABS, os membros do CC divulgam, de diferentes formas (Intranet, jornal interno, e-mail, etc.), as
condições especiais que os colaboradores/associados beneficiam na ABS.
(iii) FORMAÇÃO EM EMPRESAS
Com os Programas de Formação Ação (3.3.4), a ABS tem conseguido alcançar e cativar colaboradores das Empresas que ficaram
satisfeitos com a formação obtida e, por isso, decidiram inscrever-se noutros dos seus cursos.

B) INTERAÇÃO COM EX-ALUNOS
Para além da divulgação para as bases de dados com os seus ex-Alunos, a ABS conta com o apoio de:
(i) REDE ALUMNI
A ABS desenvolve várias iniciativas, como reuniões de brainstorming e jantares debate, e o envio constante de informação sobre os
seus eventos.
(ii) SENADO
O Senado é constituído por cerca de 70 ex-Alunos, que demonstraram um interesse muito especial na ABS, e se mostraram
disponíveis para participar de uma forma ativa na sua divulgação e crescimento da ABS. O Senado reúne-se, anualmente, para um
jantar de brainstorming.

C) CONDIÇÕES ESPECIAIS PARA NOVOS ALUNOS
(i) BOLSA DE MÉRITO
Os Alunos que concluíram o ensino secundário com média final igual ou superior a 16 valores, beneficiam da isenção de propinas
no 1º ano das Licenciaturas.
(ii) PROGRAMA “APOSTAR PARA COMPETIR” (EVID 3.3.1)
A ABS oferece Bolsas de Estudo a Familiares/Amigos sugeridos por Colaboradores, Docentes e Alunos. O Candidato beneficia de
uma Bolsa que se traduz na isenção de taxas de ingresso e de propinas no 1º semestre, para que possa avaliar a experiência de
frequentar o curso, antes de decidir investir na sua educação e formação.
(iii) ALUNOS DO SISTEMA DE APRENDIZAGEM (SA) (3.1.1)
Os SA são cursos financiados que atribuem dupla certificação (Escolar e Profissional), sendo a maior parte dos seus alunos “Jovens
com Enquadramento Social Diferenciado” (JESD) (3.1.1). A EA é entidade formadora parceira do IEFP e, no último ano de cada
curso, realizam-se várias iniciativas de divulgar condições especiais para que os Alunos do SA prossigam os seus estudos na ABS.
O mesmo se passa em relação a cursos SA de Empresas parceiras do CDC (EA), como a Planeta Informático, Winet, ANJE e
Fundação da Juventude, entre outros.

D) PROMOÇÃO DA CONTINUIDADE DE ESTUDOS PARA ALUNOS ABS (EVID 3.3.1)
A ABS realiza sessões de esclarecimento e divulgação dos seus programas de promoção da oferta formativa, incluindo, muitas
vezes, a apresentação de testemunhos (presenciais e online) de antigos Alunos:
(i) PROGRAMA “TRAZ UM AMIGO”
A ABS oferece um prémio monetário a todos os Alunos cuja ação divulgadora resulte na inscrição de novos Alunos.
(ii) PROGRAMA E=mc2 (Estudo=Multiplicar Competências e Créditos)
Através deste Programa, 30% de todos os valores pagos pelos Alunos em cursos que já frequentaram transformam-se
automaticamente em créditos que podem utilizar para prosseguir os seus estudos.
(iii) CONDIÇÕES ESPECIAIS DE INGRESSO NO CICLO SEGUINTE PARA ALUNOS DIPLOMADOS
Um Aluno diplomado CTeSP pode ingressar na Licenciatura beneficiando do programa de equivalências e de uma tabela de preços
especial, com 35% de desconto. O mesmo acontece para Alunos licenciados que queiram ingressar no MBA/PG.
(iv) BOLSA ALUNOS DISTINTOS
O melhor Aluno de cada curso CTeSP tem um desconto de 50% sobre o valor das propinas.

E) CTeSP FINANCIADOS
Os CTeSP constituem uma aposta estratégica com duas vantagens importantes:
-alargam a base social de recrutamento, uma vez que muitos Alunos não teriam condições financeiras para suportar a Licenciatura;
-alargam a base regional de recrutamento, uma vez que são lecionados também no Porto; na realidade, como as instalações da
ABS são na rotunda da Boavista, com excelentes acessibilidades, incluindo várias linhas de autocarro e a estação de metro da
Casa da Música, o alargamento regional alarga-se a outros zonas como Maia, Gondomar, Vila do Conde, Matosinhos, etc.
A fórmula de cofinanciamento comunitária dos CTeSP determina que os valores pagos pelos Alunos são descontados nos valores a
receber pela IES. Por isso, não existe nenhuma vantagem económica (apenas de tesouraria) em cobrar propinas aos Alunos. Nesse
sentido, a estratégia da ABS consistiu em não cobrar qualquer propina, fazendo a seleção pela média de 12.º ano. Esta estratégia
foi adotada com um sucesso muito grande sobretudo nos PALOP, e,
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associada às condições especiais (financeiras e creditações) para a progressão nas licenciaturas, levou a um crescimento
exponencial dos Alunos da ABS (ver Estatísticas 3.4).

F) REA23
Grande parte dos Alunos da ABS provêm do regime REA23, cumprindo um dos objetivos estabelecidos no Preâmbulo do DL
133/2019 (“a qualificação de adultos em ambiente de trabalho e em estreita colaboração com os empregadores”). A estratégia
seguida na sua atração, com sucesso, baseou-se na combinação de várias medidas:
-cursos em horário pós-laboral;
-cursos online;
-filosofia de Business School, com metodologias práticas e aplicadas, mais atrativa para pessoas com experiência profissional do
que os cursos académicos tradicionais;
-formação em Empresas nos Programas Formação-Ação (3.3.4), sem custos, associada a Protocolos com condições especiais para
ingresso noutros cursos da ABS;
-campanhas dirigidas diretamente para Empresas (CC, Empresas de estágio e projetos, etc.) ou Associações parceiras (3.5.2 e
4.2.2).

G) ALARGAMENTO DA BASE SOCIAL DE RECRUTAMENTO (através do GASE; 6.2 - Observações)
(i) PÚBLICO COM DIFICULDADES ECONÓMICAS (3.4.5)
Os Alunos com dificuldades económicas são atraídos pelos Programas e condições especiais oferecidas pela ABS.
(ii) DESEMPREGADOS E BENEFICIÁRIOS DE APOIOS SOCIAIS (3.4.5)
Realça-se o Programa Valorizar para Competir, que alarga a base social de recrutamento para desempregados ou filhos de
desempregados.
(iii) PESSOAS COM NECESSIDADES EDUCATIVAS ESPECIAIS (2.1.7, 3.1.4)
Os Estudantes com dificuldades de deslocação contínua, com deficiência ou outras necessidades educativas especiais, têm o apoio
dos Docentes, beneficiando de sessões tutoriais e de um regime de avaliação especial.
(iv) JESC (ver CTeSP em 3.1.1)

H) ALARGAMENTO DA BASE REGIONAL DE RECRUTAMENTO
(i) ESTUDANTES PALOP (3.4.4)
(ii) CURSOS ONLINE
A oferta de cursos totalmente online (Licenciatura, PG, MBA, Formações Executivas e Formações Modulares) permite o ingresso de
Alunos fora da zona de intervenção geográfica da ABS e Alunos sem capacidade de adotar os seus horários à relativa rigidez dos
cursos presenciais.
Para atrair estes Alunos, são efetuadas divulgações para Associações e Empresas fora da zona do Porto, para multinacionais
portuguesas com colaboradores no estrangeiro, para os consulados e embaixadas portuguesas no mundo, etc.

I) AÇÕES DE DIVULGAÇÃO
(i) DIVULGAÇÃO NAS REDES SOCIAIS (Facebook, Instagram, Linkedin, etc.)
(ii) REALIZAÇÃO DE EVENTOS
A ABS tem uma intensa atividade na realização de Eventos (Seminários, Feiras de Empresas, Workshops, Jantares-Debate, Open
Day, Aulas Abertas, etc.) para os quais convida, sem quaisquer custos, a comunidade, durante os quais divulga a sua Oferta
Formativa.
(iii) DIVULGAÇÃO EM ESCOLAS SECUNDÁRIAS E ESCOLAS PROFISSIONAIS
(iv) PARTICIPAÇÃO EM FEIRAS E OUTROS EVENTOS
Por iniciativa própria ou por solicitação de parceiros, a ABS tem uma atividade dinâmica de visita a estas escolas, e de participação
em Feiras e outros eventos, apresentando os seus cursos e oferecendo condições especiais de inscrição.
(v) ASSOCIAÇÃO INSPIRAR O FUTURO (IF)
A IF é uma associação juvenil sem fins lucrativos que desenvolve iniciativas na área da educação, trabalhando primordialmente com
escolas secundárias e de ensino superior, tendo projetos específicos para cada público-alvo. Esta colaboração permite à ABS
aumentar em mais de 50% a sua participação em feiras, beneficiando de um sistema organizado de divulgação das suas ofertas de
ensino, incluindo sessões de “Learning Abroad” e Workshops.
(vi) IMF - INSTITUTO MADRILENO DE FORMACION (Grupo IMF Business School)
O IMF é um parceiro que divulga cursos online em Portugal e na CPLP, abrangendo mercados que a ABS não consegue atingir.

J) ATENDIMENTO E DIGITALIZAÇÃO
A ABS tem procurado sempre prestar serviços de informação e de atendimento de excelência, tendo melhorado a digitalização dos
processos como forma de alavancar as estratégias de atração acima referidas (introduzindo a secretaria online, por exemplo).
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3.4.1. Estratégia institucional e políticas para atração de estudantes (EN)

The policies for ATTRACTING STUDENTS are part of the Strategies defined in chap. 1.4, 1.5, 1.6 and 1.7 of Part B of the ABS SP
(Loyalty Strategy, Segmentation Strategy, Targeting Strategy, Positioning Strategy):

A) INTERACTION WITH THE BUSINESS ENVIRONMENT
A large part of ABS Students is attracted through partnerships in the business environment, with emphasis on:
(i) BUSINESS ASSOCIATIONS (3.5.2, 4.2.2)
The Associations actively collaborate in disseminating the courses to their members, under the terms of the Protocols signed, to
improve the qualifications of their members.
(ii) ADVISORY BOARD (CC) (3.5.2).
Within the scope of the protocol with ABS, CC members disclose, in different ways (Intranet, internal newsletter, e-mail, etc.), the
special conditions that employees/associates benefit from at ABS.
(iii) TRAINING IN COMPANIES
With the Action Training Programs (3.3.4), ABS has been able to reach and captivate employees of the Companies who were
satisfied with the training obtained and, therefore, decided to enroll in other of its courses.

B) INTERACTION WITH FORMER STUDENTS
In addition to disclosing the databases with its former students, ABS has the support of:
(i) ALUMINUM NETWORK
ABS develops several initiatives, such as brainstorming meetings and debate dinners, and the constant sending of information about
its events.
(ii) SENATE
The Senate is made up of around 70 former students, who have shown a very special interest in the ABS, and have shown
themselves to be available to actively participate in its dissemination and growth of the ABS. The Senate meets annually for a
brainstorming dinner.

C) SPECIAL CONDITIONS FOR NEW STUDENTS
(i) MERIT SCHOLARSHIP
Students who have completed secondary education with a final average of 16 or above benefit from exemption from tuition fees in
the 1st year of the bachelor’s degree.
(ii) “BET TO COMPETE” PROGRAM (EVID 3.3.1)
ABS offers Scholarships to Relatives/Friends suggested by Collaborators, Faculty and Students. The Candidate benefits from a
Scholarship which translates into exemption from entrance fees and tuition fees in the 1st semester, so that he can evaluate the
experience of attending the course, before deciding to invest in his education and training.
(iii) STUDENTS OF THE LEARNING SYSTEM (SA) (3.1.1)
SA are funded courses that award double certification (School and Professional), with most of their students being “Young People
with a Different Social Framework” (JESD) (3.1.1). EA is a partner training entity of the IEFP and, in the last year of each course,
several initiatives are carried out to publicize special conditions for SA Students to continue their studies at ABS. The same goes for
SA courses from CDC partner companies (EA), such as Planeta Informático, Winet, ANJE and Fundação da Juventude, among
others.

D) PROMOTION OF THE CONTINUITY OF STUDIES FOR ABS STUDENTS (EVID 3.3.1)
ABS holds clarification sessions and publicizes its programs to promote the training offer, often including the presentation of
testimonials (face-to-face and online) from former Students:
(i) “BRING A FRIEND” PROGRAM
ABS offers a monetary prize to all Students whose publicity activity results in the enrollment of new Students.
(ii) E=mc2 PROGRAM (Study=Multiply Skills and Credits)
Through this Programme, 30% of all amounts paid by Students for courses they have already attended are automatically transformed
into credits that they can use to continue their studies.
(iii) SPECIAL ENTRY CONDITIONS IN THE NEXT CYCLE FOR GRADUATE STUDENTS
A CTeSP graduate student can enroll in the Degree, benefiting from the equivalency program and a special price list, with a 35%
discount. The same goes for Graduate students who want to join the MBA/PG.
(iv) DISTINGUISHED STUDENTS’ SCHOLARSHIP
The best Student of each CTeSP course has a 50% discount on the tuition fees.

E) FINANCED CTeSP
The CTeSP constitute a strategic bet with two important advantages:
-widen the social recruitment base, since many Students would not be able to afford the Degree;
- they expand the regional recruitment base, since they are also taught in Porto; in fact, as the ABS facilities are located at the
Boavista roundabout, with excellent accessibility, including several bus lines and the Casa da Música metro station, the regional
extension extends to other areas such as Maia, Gondomar, Vila do Conde, Matosinhos, etc.
The CTeSP community co-financing formula determines that the amounts paid by the students are deducted from the amounts
receivable by the IES. Therefore, there is no economic advantage (just treasury) in charging fees to Students. In this sense, ABS's
strategy consisted of not charging any bribes, making selections based on the average of the 12th year. This strategy was adopted
with great success, especially in the PALOP countries, and, associated with the special conditions (financial and accreditations) for
progressing in degrees, led to an exponential growth of ABS students (see Statistics 3.4).
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F) REA23
A large part of ABS Students come from the REA23 regime, fulfilling one of the objectives established in the Preamble of DL
133/2019 (“the qualification of adults in a work environment and in close collaboration with employers”). The strategy followed in its
successful attraction was based on the combination of several measures:
-courses after working hours;
-online courses;
-Business School philosophy, with practical and applied methodologies, more attractive to people with professional experience than
traditional academic courses;
-training in Companies in the Training-Action Programs (3.3.4), free of charge, associated with Protocols with special conditions for
admission to other ABS courses;
-campaigns aimed directly at companies (CC, internship, and project companies, etc.) or partner associations (3.5.2 and 4.2.2).

G) EXPANDING THE SOCIAL RECRUITMENT BASE (through GASE; 6.2 - Observations)
(i) PUBLIC WITH ECONOMIC DIFFICULTIES (3.4.5)
Students with economic difficulties are attracted by the Programs and special conditions offered by ABS.
(ii) UNEMPLOYED AND SOCIAL SUPPORT BENEFICIARIES (3.4.5)
Of particular note is the Valorizar para Competir Programme, which broadens the social recruitment base for unemployed people or
children of unemployed people.
(iii) PEOPLE WITH SPECIAL EDUCATIONAL NEEDS (2.1.7, 3.1.4)
Students with continuous travel difficulties, with disabilities or other special educational needs, have the support of the Teachers,
benefiting from tutorial sessions and a special assessment regime.
(iv) JESC (see CTeSP in 3.1.1)

H) EXPANDING THE REGIONAL RECRUITMENT BASE
(i) PALOP STUDENTS (3.4.4)
(ii) ONLINE COURSES
The offer of completely online courses (Bachelor, PG, MBA, Executive Training and Modular Training) allows the entry of Students
outside the geographic intervention zone of ABS and Students without the ability to adopt their schedules to the relative rigidity of
face-to-face courses.
To attract these Students, advertisements are made to Associations and Companies outside the Porto area, to Portuguese
multinationals with employees abroad, to Portuguese consulates and embassies around the world, etc.

I) DISCLOSURE ACTIONS
(i) DISCLOSURE ON SOCIAL NETWORKS (Facebook, Instagram, Linkedin, etc.)
(ii) HOLD OF EVENTS
ABS is intensely active in holding Events (Seminars, Company Fairs, Workshops, Debate Dinners, Open Day, Open Classes, etc.) to
which it invites the community, free of charge, during which it discloses its Training Offer.
(iii) DISCLOSURE IN SECONDARY SCHOOLS AND VOCATIONAL SCHOOLS
(iv) PARTICIPATION IN FAIRS AND OTHER EVENTS
On its own initiative or at the request of partners, ABS has a dynamic activity of visiting these schools, and participating in fairs and
other events, presenting its courses, and offering special enrollment conditions.
(v) INSPIRING THE FUTURE ASSOCIATION (IF)
IF is a non-profit youth association that develops initiatives around education, working primarily with secondary schools and higher
education, having specific projects for each target audience. This collaboration allows ABS to increase its participation in fairs by
more than 50%, benefiting from an organized system for disseminating its teaching offers, including “Learning Abroad” sessions and
Workshops.
(vi) IMF - INSTITUTO MADRILENO DE TRAINING (IMF Business School Group)
IMF is a partner that disseminates online courses in Portugal and in the CPLP, covering markets that ABS cannot reach.

J) SERVICE AND SCANNING
ABS has always sought to provide excellent information and customer service, having improved the digitization of processes as a
way of leveraging the attraction strategies (introducing the online secretariat, for example).
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3.4.2. Promoção do sucesso escolar (PT)

A ABS recorre a várias ESTRATÉGICAS COMPLEMENTARES, integradas no seu Plano Estratégico e no Modelo Pedagógico
(Presencial ou EaD):

A) ESTRATÉGIAS DE INTEGRAÇÃO DE ESTUDANTES
A ABS é uma Escola pequena, onde os Alunos, Docentes, Colaboradores e membros dos órgãos de gestão se conhecem bem e
interagem diariamente, efetuando-se a integração dos Estudantes de uma forma “natural”. Apesar disso, a ABS dispõe de vários
MECANISMOS suplementares:
-a maior parte dos Alunos inscreve-se na ABS por sugestão de um Aluno ou ex-Aluno que, normalmente, o apoia na integração;
-cada novo Aluno fica adstrito a um Tutor e a um Patrono que o ajudam na integração (ver ponto C e D);
-os novos Alunos recebem um Guia do Estudante, com informações específicas para os Estudantes Internacionais (Link OUT);
-os novos Alunos recebem também um Manual de Acolhimento específico, de acordo com o curso que frequentam (Link OUT), e um
Vídeo de utilização das plataformas informáticas de apoio (ver 6.4.1);
-os Alunos do EaD beneficiam ainda de um programa especial de acolhimento (ver Manual “Ambientação on Line” para a
Licenciatura e para o MBA/PG, Link OUT), e são acompanhados por um Coordenador (ver MP EaD, cap. 5.3.2);
-a Direção reúne com os Alunos sempre que solicitada.

B) CONCURSOS E EVENTOS
Para melhorar a integração, o GIA (3.5.1, 4.2.3 e 6.2 - Observações) divulga e incentiva os Alunos a participarem em CONCURSOS
E EVENTOS (EVID 4.1.3), promovidos pela própria escola ou por parceiros:
-Concurso de Ideias, através do qual os Estudantes podem submeter à aprovação da Direção da ABS Propostas de atividades ou
de outras iniciativas, com vista a incentivar uma cultura de inovação;
-Concurso “Isto foi Feito Por Nós” com o objetivo de estimular a criatividade dos Alunos para apresentarem uma campanha criativa
no “Open Day” da ABS;
-Prémio “JEEP – Jovens Empresários de Elevado Potencial” para o “Aluno mais inovador dos CTeSP” da ABS;
-Jantares, Seminários, encontros diversos, participados ou até organizados pelos Estudantes, potenciando o sentimento de
pertença e motivacional;
-“Gaia Orçamento Participativo Jovem” (GOP+), promovido pela Camara Municipal de Gaia, para promover o Empreendedorismo
Social Jovem e a Integração Intergeracional;
-Feira do Empreendedor promovida pela ANJE;
-Concurso com um prémio para as 3 melhores ideias de negócio de cada escola membro da rede Melting.Business (4.2.2).

C) REGIME DE TUTORIA (MP, cap. 4.3.5) (Regulamento em EVID 2.2.1)
O Regime de Tutoria da ABS, refletindo a política da Focalização no Cliente, constitui o instrumento mais importante no apoio e
aconselhamento aos Alunos. Todos os Alunos que se inscrevam pela primeira vez num CTeSP ou na Licenciatura têm um Tutor
nomeado entre os Professores da Escola. O Tutor é responsável pela sua progressão académica e profissional, podendo propor ao
Presidente e ao CC estratégias de atuação para a melhoria de processos e resultados.
O Tutor deverá apoiar a integração do Tutorando logo após a sua ingressão na ABS, fornecendo todas as informações necessárias
para facilitar a transição do Aluno para o mundo académico.
Depois, durante o seu percurso académico, o Tutor aconselha o Aluno, sugerindo caminhos, expondo alternativas, esclarecendo-o
na escolha das unidades curriculares de opção, salientando sempre os aspetos sociais, científicos e éticos relevantes. O Tutor
deverá ajudar o Tutorando no seu estudo, detetando conflitos e problemas, ajudando-o na sua resolução e sugerindo medidas para
aumentar o sucesso escolar.  O Tutor deverá ainda apoiar os Estudantes no contacto com atividades de investigação, inovação e
empreendedorismo.
No final do curso, o Tutor serve de intermediário prioritário na sua colocação no mercado de trabalho, devendo apoiar o Tutorando
durante o estágio curricular e na inserção no meio empresarial, seja em situações de seleção de emprego, seja em processos de
criação da própria Empresa.
Finalmente, depois do Estudante deixar a ABS, o Tutor continuará a ser o elo privilegiado do Tutorando com a escola, ajudando em
eventuais opções profissionais e promovendo a sua progressão de estudos noutros cursos.
A figura do Tutor é facultativa e só existe quando o Aluno aceita esse regime.

D) PATRONO (MP, cap. 4.3.6)
O Patrono é um antigo Aluno da ABS que apoia e dá suporte não-académico ao Estudante. A sua função principal consiste em
desenvolver atividades de aconselhamento e orientação não-académica, transmitindo os hábitos da cultura institucional da ABS. O
Patrono posiciona-se numa área mais afetiva e social, ajudando a sua integração num apoio personalizado ao desenvolvimento
pessoal de aprendizagem do Estudante.
Pela experiência vivida, a rede de Patronos da ABS permite assegurar uma maior segurança no apoio aos Estudantes ao longo de
todo o percurso formativo, sobretudo no período inicial de integração, melhorando o seu bem-estar. A integração do Estudante é,
assim, muito mais facilitada e aligeirada, uma vez que o Patrono fará a mediação entre o Estudante e a Escola, acompanhando e
aconselhando sobre o seu funcionamento, as regras e os regulamentos e abrindo redes de contacto, para se sentir rapidamente
familiarizado. Tem também um papel importante ajudando o Estudante nas dificuldades e na procura de soluções junto da ABS.
A figura do Patrono é facultativa e só existe quando tanto o Aluno como o Patrono acordam em concretizar esse regime.
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E) ESTRATÉGIAS DE PROMOÇÃO DO SUCESSO ESCOLAR
A preocupação da ABS no sucesso escolar está bem patente no seu REGULAMENTO DE AVALIAÇÃO DE CONHECIMENTOS
(RAC) (EVID 2.2.1):
“Artigo 14º: Insucesso Escolar
1. A Direção tem como responsabilidade acompanhar os Alunos durante o seu percurso escolar, tomando as medidas que a cada
momento se mostrarem necessárias para combater o insucesso e o abandono escolar.
2. … a Direção poderá:
a) Efetuar um diagnóstico para analisar a situação e definir o melhor plano de trabalhos para reverter a situação.
b) Nomear um ou mais Docentes para prestarem apoio em horário extra aos Alunos em dificuldade.
c) Definir momentos de Stress Weekend, com acompanhamentos especiais, de forma a possibilitar evoluções do processo de
aprendizagem que conduzam a melhorias na classificação.
3. Se detetar que o risco de insucesso escolar abrange vários Alunos, … a Direção poderá:
a) Definir cursos específicos, intensivos, para suprir as dificuldades encontradas por esse(s) grupo(s) de Aluno(s).
b) Definir momentos específicos de Summer Term para esse(s) grupo(s) de Aluno(s).
4. Para Alunos ou grupos de Alunos com dificuldades específicas em se deslocar à ABS, como sejam alunas grávidas, puérperas e
lactantes ou com filhos a seu cargo, Alunos doentes, Alunos estrangeiros ou deslocados por motivos profissionais, Alunos com
dificuldades de mobilidade ou com frequentes deslocações ao estrangeiro, a Direção poderá definir modelos de ensino mais
tutoriais, com o apoio da plataforma tecnológica de ensino, que permitam um processo de aprendizagem com menos deslocações à
Escola e um horário mais flexível.”
É de salientar 3 dos mecanismos propostos:
-época de SUMMER TERM (ver também art.º 10º do RAC), para os Alunos que não consigam aprovação na Época Normal (nem
em avaliação contínua, nem em exame); entende-se que, nestes casos, o Aluno necessita de apoio; assim, em vez de se submeter
a um novo Exame, frequenta novamente a UC, lecionada de uma forma intensiva e tutorial, apreendendo os conceitos necessários
para obter aprovação;
-STRESS WEEKEND (ver também art.º 8º do RAC), período especial para a melhoria de trabalhos e projetos; durante um fim de
semana, após uma reunião com o Docente para análise dos erros cometidos, os Alunos, em regime de imersão no Edifício
Heliântia, normalmente em grupo, melhoram trabalhos com baixa classificação, com o apoio do Docente;
-FORMAÇÃO ADICIONAL, para os Alunos com maiores dificuldades; os Alunos podem, de acordo com as necessidades de cada
um, ser dirigidos para frequentarem programas específicos (aulas abertas, formação da EA, etc.) incluídos no Plano Anual do GIA
(EVID 3.3.1), colocados em grupos heterogéneos (art.º 6 do RAC), ou convidados a frequentar cursos especiais para suprir
insuficiências de base, como acontece nos CTeSP para homogeneizar o conhecimento dos Alunos dos PALOP (Word, português,
etc.).
Para promover e facilitar a utilização da bibliografia aconselhada, a ABS estabeleceu protocolos de parceria para a utilização
comum dos recursos bibliográficos com uma série de instituições (ISCIA, ISVOUGA, ISPGAYA, INOVAGAIA e Biblioteca de Câmara
de Gaia), podendo, assim, os Alunos acederem a eles no centro de Vila Nova de Gaia, Aveiro, Santa Maria da Feira ou São Félix da
Marinha (6.3.3).

F) ACOMPANHAMENTO ACADÉMICO DO ESTUDANTE
O MP (cap. 4.2.2) apresenta uma série de medidas de promoção do sucesso escolar.

G) MECANISMOS DE AÇÂO SOCIAL (3.4.4), através do GASE (6.2 – Observações), incluindo os serviços de psicologia

H) INSUCESSO POR PROBLEMAS FINANCEIROS (3.4.5)
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3.4.2. Promoção do sucesso escolar (EN)

ABS resorts to several COMPLEMENTARY STRATEGIES, integrated in its PE and MP:

A) STUDENT INTEGRATION STRATEGIES
ABS is a small School, where Students, Teachers, Employees, and members of management bodies know each other well and
interact daily, integrating Students in a “natural” way. Despite this, ABS has several additional MECHANISMS:
-most Students enroll in ABS at the suggestion of a student or former Student who normally supports them in their integration;
-each new Student is assigned to a Tutor and a Patron (Student) who help with the integration (see point C and D);
-New Students receive a Manual and a Video on how to use the support computer platforms (see 6.4.1);
- Distance Learning Students benefit from a special Welcoming program (“Ambientação online”, Link OUT), and are accompanied
during integration and throughout the course by a member of the coordination team (MP EaD, chap. 5.3.2);
-International Students receive a specific Welcoming Manual;
-The Board meets with the students whenever requested.

B) COMPETITIONS AND EVENTS
To improve integration, the GIA (3.5.1, 4.2.3 and 6.2 - Observations) disseminates and encourages Students to participate in
COMPETITIONS AND EVENTS (EVID 4.1.3), promoted by the school itself or by partners:
-Contest of Ideas, through which Students can submit proposals for activities or other initiatives for approval by the Board of ABS,
with a view to encouraging a culture of innovation;
-Contest “This was Done by Us” with the aim of stimulating the creativity of Students to present a creative campaign on the “Open
Day” of ABS;
-“JEEP – Young Entrepreneurs of High Potential” Award for the “Most innovative CTeSP student” from ABS;
-Dinners, Seminars, various meetings, attended or even organized by Students, enhancing the sense of belonging and motivation;
-“Gaia Youth Participatory Budget” (GOP+), promoted by the Municipal Chamber of Gaia, to promote Youth Social Entrepreneurship
and Intergenerational Integration;
-Entrepreneur's Fair promoted by ANJE;
-Contest with a prize for the 3 best business ideas from each member school of the Melting.Business network (4.2.2).

C) TUTORING REGIME (MP, chap. 4.3.5) (Regulation in EVID 2.2.1)
The ABS Tutoring Regime, reflecting the Focus on the Customer policy, is the most important instrument in supporting and advising
Students. All Students enrolling for the first time in a CTeSP or in the Degree have a Tutor appointed among the School's
TEACHERs. The Tutor is responsible for their academic and professional progression, being able to propose action strategies to the
President and the CC to improve processes and results.
The Tutor should support the integration of the Tutoree soon after joining the ABS, providing all the necessary information to facilitate
the student’s transition to the academic world.
Then, during their academic journey, the Tutor advises the student, suggesting paths, exposing alternatives, clarifying the choice of
optional curricular units, always emphasizing relevant social, scientific, and ethical aspects. The Tutor should help the Tutoree in his
study, detecting conflicts and problems, helping him to solve them and suggesting measures to increase school success. The Tutor
should also support Students in contact with research, innovation, and entrepreneurship activities.
At the end of the course, the Tutor serves as a priority intermediary in their placement in the job market and must support the Tutor
during the curricular internship and insertion in the business environment, whether in job selection situations or in processes of
creating the Company itself.
Finally, after the student leaves ABS, the Tutor will continue to be the Tutoree's privileged link with the school, helping with eventual
professional options and promoting their progression of studies in other courses.
The figure of the Tutor is optional and only exists when the student accepts this regime.

D) PATRON (MP, chap. 4.3.6)
The Patron is a former ABS Student who supports and provides non-academic support to the student. Its main function consists of
developing non-academic counseling and guidance activities, transmitting the habits of the ABS institutional culture. The Patron is
positioned in a more affective and social area, helping its integration in a personalized support for the personal development of the
student’s learning.
Based on experience, the network of ABS Patrons ensures greater security in supporting Students throughout their entire training
path, especially in the initial integration period, improving their well-being. The integration of the student is thus much easier and
lighter, since the Patron will mediate between the Student and the School, accompanying and advising on its operation, rules and
regulations and opening contact networks, to quickly feel familiar. It also has an important role in helping students with difficulties and
in seeking solutions from ABS.
The figure of the Patron is optional and only exists when both the Student and the Patron agree to implement this regime.

E) SCHOOL SUCCESS PROMOTION STRATEGIES
ABS's concern for school success is clear in its KNOWLEDGE ASSESSMENT REGULATION (RAC) (EVID 2.2.1):
“Article 14: School Failure
1. The Management is responsible for accompanying the students during their school career, taking the measures
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that at each moment prove necessary to combat failure and school dropout.
2. … the Board may:
a) Carry out a diagnosis to analyze the situation and define the best work plan to reverse the situation.
b) Appoint one or more Teachers to provide overtime support to Students in difficulty.
c) Define Stress Weekend moments, with special accompaniments, to allow evolutions in the learning process that lead to
improvements in the classification.
3. If it detects that the risk of school failure covers several Students, … the Board may:
a) Define specific, intensive courses to overcome the difficulties encountered by this group(s) of Student(s).
b) Define specific Summer Term times for that group(s) of Students.
4. For Students or groups of Students with specific difficulties in traveling to ABS, such as pregnant, recent and breastfeeding
students or those with dependent children, Sick students, Foreign students or students displaced for professional reasons, Students
with mobility difficulties or with frequent trips abroad, the Board will be able to define more tutorial teaching models, with the support
of the teaching technological platform, which allow a learning process with fewer trips to the School and a more flexible schedule.”
Three of the proposed mechanisms should be highlighted:
-SUMMER TERM season (see also art. it is understood that, in these cases, the student needs support; thus, instead of submitting to
a new Exam, he attends the UC again, taught in an intensive and tutorial way, apprehending the concepts necessary to obtain
approval;
-STRESS WEEKEND (see also article 8 of the RAC), a special period for improving works and projects; during a weekend, after a
meeting with the TEACHER to analyze the mistakes made, the students, in an immersion regime in the Heliântia Building, usually in
a group, improve works with low classification, with the support of the TEACHER;
-ADDITIONAL TRAINING, for Students with greater difficulties; Students may, according to their needs, be directed to attend specific
programs (open classes, EA training, etc.) included in the GIA Annual Plan (EVID 3.3.1), placed in heterogeneous groups (art.
To promote and facilitate the use of the recommended bibliography, ABS established partnership protocols for the common use of
bibliographic resources with a series of institutions (ISCIA, ISVOUGA, ISPGAYA, INOVAGAIA and Biblioteca de Câmara de Gaia),
thus enabling Students to access them in the center of Vila Nova de Gaia, Aveiro, Santa Maria da Feira or São Félix da Marinha
(6.3.3).

F) STUDENT ACCOMPANIMENT
The MP (chap. 4.2.2) presents a series of measures to promote school success.

G) SOCIAL ACTION MECHANISMS (3.4.4), through GASE (6.2 - Observations), including psychology services

H) FAILURE DUE TO FINANCIAL PROBLEMS (3.4.5)
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3.4.3. Monitorização do sucesso escolar (PT)

O acompanhamento dos Estudantes obedece aos PROCEDIMENTOS DO SIGQ da ABS, avaliado e certificado (ISO 9001)
anualmente. Os principais mecanismos estão definidos no Procedimento PROR4 (cap. 4, 5 e 8) do SIGQ, relativo ao Ref. 4.

A MONITORIZAÇÃO DAS METODOLOGIAS DE ENSINO constitui umas das preocupações da ABS, estipulando o Regulamento de
Avaliação de Conhecimentos (RAC) (EVID 2.2.1) logo no Artigo 1.º (n.º 6) que “Os métodos de ensino e aprendizagem devem ser
avaliados e adequados regularmente”.
Esta monitorização efetua-se em coordenação com o Coordenador do Curso (CC), nos termos do n.º 2 do Cap. II do Regulamento
de Coordenação do Curso (“x) Avaliar e ajustar regularmente os métodos de ensino e aprendizagem”), coadjuvado pela CCP, nos
termos do n.º 6 do Cap. III do mesmo regulamento: “A Comissão Científico-Pedagógica participa de forma ativa na reformulação e
atualização dos conteúdos programáticos e nos processos de ajustamentos ao curso”.
Uma vez definidos os métodos de ensino e aprendizagem, cabe ao Docente a responsabilidade de os ajustar regularmente, também
nos termos do Artigo 27.º dos Estatutos: ”k) Considerar e usar diferentes métodos de ensino e aprendizagem, em conformidade com
as necessidades dos Estudantes e com os objetivos de aprendizagem, ajustando-os com regularidade e inovando sempre que
possível e adequado”.
O Regime de Tutoria assume um importante papel neste processo: “O Tutor acompanhará o Estudante durante e após o curso,
sendo responsável pela sua progressão académica e profissional, propondo ao Presidente e ao Conselho Técnico Científico
estratégias de atuação para a melhoria de processos e resultados” (artº n.º 3 do Regulamento de Tutoria).
O CTC e o CP participam no processo de monitorização nos termos dos Artigos 16.º (alínea p do n.º 1) e 19.º (alínea o),
respetivamente: “Participar na monitorização, avaliação e ajustamento regular dos métodos de ensino e aprendizagem”.

A DETEÇÃO de eventuais problemas que possam ocasionar insucesso é a primeira das preocupações da ABS. Em termos
concretos, cabe ao CC supervisionar e conduzir todo o processo, recorrendo:
(i) à opinião dos Alunos, transmitida de forma informal a Docentes, Tutores e CC, ou de forma formal, através da AE ou dos órgãos
onde participam;
(ii) aos seguintes inquéritos pedagógicos (ver Procedimento PRO ABS 5):
-Início Ano Letivo (Estudantes);
-Final Ano Letivo (Estudantes);
-Estágios (Alunos);
-Feira de Empresas;
-Diplomados;
-Final Ano Letivo (Docentes);
-Unidade Curricular (Docentes);
-PnD.
Os resultados estão disponíveis em várias plataformas (ver “PRO ABS 5 - Procedimento Inquéritos”) e são utilizados pelo
Presidente e pelos Coordenadores de Curso nas análises que efetuam e nos registos subsequentes nos formulários da plataforma
em SharePoint da ABS.

Uma das preocupações do CC é garantir que a avaliação da aprendizagem dos Estudantes é feita em função dos objetivos de
aprendizagem da unidade curricular. Esse ALINHAMENTO é avaliado de forma contínua com base:
1. Na análise da FICHAS DE PLANEAMENTO de cada UC, que apresenta de forma cronológica e estruturada todas as atividades
da Unidade Curricular, permitindo um controlo ex-ante desse alinhamento.
2. Na análise das FICHAS DE PLANEAMENTO ex-post, à medida que vão sendo executadas, no caso do EaD).
3. Na perceção que o CC tem derivada do ACOMPANHAMENTO que efetua ao longo do desenrolar de cada UC e do estreito
contacto que mantém com os Docentes.
4. Na análise do PROCESSO DE AVALIAÇÃO: o MP da ABS, envolvendo métodos de avaliação ativos e aplicados, proporciona
diversas oportunidades para verificar se a avaliação se adequa aos objetivos de aprendizagem.
5. Na INFORMAÇÃO coligida nos IP, que incluem questões direcionadas para a avaliação da adequação do processo de ensino
aos objetivos de aprendizagem; essa informação é também analisada regularmente na CCP, CTC e CP.
6. No feed-back obtido no âmbito do REGIME DE TUTORIA.
7. Em reuniões do CC com cada Docente, sempre que necessário para definindo as medidas mais adequadas para melhorar esse
alinhamento.

A MONITORIZAÇÃO DE TODO O PROCESSO é registada pelo CC no Formulário “Cursos ABS (Ref. 4)” do SIGQ:
(i) O processo é alvo de uma MONITORIZAÇÃO SEMESTRAL pelo CC, que regista os demais intervenientes nesse processo,
descreve a análise efetuada, e apresenta as medidas de melhoria propostas com o consequente follow up:
-Monitorização 1º Semestre: Data;
-Participantes na Avaliação Intermédia;
-Monitorização 1º Semestre: Avaliação Intermédia;
-Monitorização 1º Semestre: Oportunidades de Melhoria;
-Monitorização 1º Semestre: Follow Up.
(ii) O processo é depois alvo de uma ANÁLISE ANUAL pelo CC, que analisa a evolução dos Estudantes de acordo com vários
critérios a partir do Ref. 4:
-Data da Avaliação Final;
-Avaliação Geral Final;
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-Progressão Académica dos Estudantes: Elementos de Suporte;
-Existiram Problemas na Progressão Académica dos Estudantes?;
-Comentários aos Resultados do Inquérito aos Estudantes (Progressão Académica);
-Apoio e Acompanhamento de Estudantes: Elementos de Suporte;
-Existiram Problemas no Apoio e Acompanhamento dos Estudantes?;
-Comentários aos Resultados do Inquérito aos Estudantes (Apoio e Acompanhamento);
-Integração de Estudantes no Mercado de Trabalho: Elementos de Suporte;
-Existiram Problemas na Integração dos Estudantes no Mercado de Trabalho?;
-Comentários aos Resultados do Inquérito aos Estudantes (Integração no Mercado de Trabalho).
(iii) A partir dessa análise, o CC define eventuais MEDIDAS DE MELHORIA, registando o consequente follow up:
-Oportunidades de Melhoria;
-Follow Up: Data;
-Follow Up das Melhorias Implementadas.
A monitorização é completada pela informação do formulário “Referencial 4” (“Link FORM”) .

Todos os Regulamentos da ABS estão disponíveis nas “Evidências 2.2.1”, todos os Documentos (incluindo Questionários) do SIGQ
da ABS foram colocados nas “Evidências 2.3.1” e todos os formulários podem ser acedidos a partir do “Link FORM”.
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3.4.3. Monitorização do sucesso escolar (EN)

The monitoring of Students complies with the ABS SIGQ PROCEDURES, evaluated and certified (ISO 9001) annually. The main
mechanisms are defined in Procedure PROR4 (chap. 4, 5 and 8) of the SIGQ, relative to Ref. 4.

MONITORING TEACHING METHODOLOGIES is one of ABS's concerns, stipulating the Knowledge Assessment Regulation (RAC)
(EVID 2.2.1) already in Article 1.º (n. º 6) that “Teaching and learning methods must be evaluated and adapted regularly”.
This monitoring is carried out in coordination with the Course Coordinator (CC), under the terms of no. 2 of Cap. II of the Course
Coordination Regulation (“x) Evaluate and regularly adjust the teaching and learning methods”), assisted by the CCP, pursuant to
paragraph 6 of Cap. III of the same regulation: “The Scientific-Pedagogical Commission actively participates in the reformulation and
updating of the syllabus and in the process of adjustments to the course”.
Once the teaching and learning methods have been defined, it is up to the TEACHER to regularly adjust them, also in accordance
with Article 27 of the Statutes: ”k) Consider and use different teaching and learning methods, in accordance with the needs of the
students. Students and learning objectives, adjusting them regularly and innovating whenever possible and appropriate”.
The Tutoring Regime assumes an important role in this process: “The Tutor will accompany the Student during and after the course,
being responsible for their academic and professional progression, proposing to the President and the Scientific Technical Council
action strategies for the improvement of processes and results” (article n.º 3 of the Tutoring Regulation).
The CTC and the CP participate in the monitoring process pursuant to Articles 16 (paragraph p of paragraph 1) and 19 (paragraph
o), respectively: “Participate in the monitoring, evaluation and regular adjustment of teaching methods and learning”.

THE DETECTION of any problems that may lead to failure is ABS's first concern. In concrete terms, it is up to the CC to supervise
and conduct the entire process, resorting to:
(i) the opinion of Students, transmitted informally to Teachers, Tutors and CC, or formally, through the AE or the bodies where they
participate;
(ii) the following pedagogical surveys (see PRO ABS Procedure 5):
-Start of the School Year (Students);
-End School Year (Students);
- Internships (Students);
-Company Fair;
- Graduates;
-End School Year (Teachers);
-Curricular Unit (Teachers);
-PnD.
The results are available on several platforms (see “PRO ABS 5 - Survey Procedure”) and are used by the President and the Course
Coordinators in the analyzes they carry out and in the subsequent registrations in the forms on the ABS SharePoint platform.

One of the concerns of the CC is to guarantee that the evaluation of the students’ learning is done according to the learning
objectives of the curricular unit. This ALIGNMENT is evaluated on an ongoing basis based on:
1. In the analysis of the PLANNING SHEET of each UC, which presents in a chronological and structured way all the activities of the
Curricular Unit, allowing an ex-ante control of this alignment.
2. In the analysis of ex-post PLANNING SHEET, as they are being executed, in the case of EaD).
3. In the perception that the CC has derived from the MONITORING it carries out throughout the course of each UC and the close
contact it maintains with the TEACHERs.
4. In the analysis of the ASSESSMENT PROCESS: the ABS PM, involving active and applied assessment methods, provides
several opportunities to verify whether the assessment fits the learning objectives.
5. In the INFORMATION collected in the IP, which include questions aimed at assessing the adequacy of the teaching process to the
learning objectives; this information is also reviewed regularly at the CCP, CTC and CP.
6. In the feed-back obtained under the TUTORING SCHEME.
7. In CC meetings with each TEACHER, whenever necessary to define the most appropriate measures to improve this alignment.

THE MONITORING OF THE WHOLE PROCESS is recorded by the CC in the SIGQ Form “ABS Courses (Ref. 4)”:
(i) The process is the subject of BIANNUAL MONITORING by the CC, which registers the other stakeholders in this process,
describes the analysis carried out, and presents the proposed improvement measures with the consequent follow up:
-Monitoring 1st Semester: Date;
-Participants in the Intermediate Assessment;
-Monitoring 1st Semester: Intermediate Assessment;
-Monitoring 1st Semester: Opportunities for Improvement;
-Monitoring 1st Semester: Follow Up.
(ii) The process is then subject to an ANNUAL REVIEW by the CC, which analyzes the progress of Students according to various
criteria from Ref. 4:
-Date of Final Assessment;
-Final General Assessment;
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-Academic Progression of Students: Support Elements;
-Were there problems in the academic progression of students?
-Comments on the Results of the Student Survey (Academic Progression);
-Support and Monitoring of Students: Support Elements;
-Were there problems in supporting and monitoring students?
-Comments on the Results of the Student Survey (Support and Monitoring);
-Integration of Students in the Labor Market: Support Elements;
-Were there any problems in integrating students into the job market?
-Comments on the Results of the Student Survey (Integration in the Labor Market).
(iii) Based on this analysis, the CC defines possible IMPROVEMENT MEASURES, recording the consequent follow up:
-Opportunities for Improvement;
-Follow Up: Date;
-Follow Up of Implemented Improvements.
Monitoring is completed by the information on the “Benchmark 4” form (“Link FORM”).

All ABS Regulations are available in the “Evidence 2.2.1”, all ABS SIGQ Documents (including Questionnaires) were placed in the
“Evidence 2.3.1” and all forms can be accessed fromof the “Link FORM”.
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3.4.4. Promoção do bem-estar dos estudantes (PT)

Existem vários MECANISMOS para promover o BEM-ESTAR dos Estudantes:

A) CONDIÇÕES LOGÍSTICAS DE APOIO
O Edifício Heliântia (EH) dispõe de salas de aulas com muita luminosidade e varandas com vistas para o mar, parque de
estacionamento privativo, uma zona de cantina/bar muito agradável e um Campo Polidesportivo para o exercício de atividades
desportivas (6.3.1).
Existe também um Protocolo com o Valadares Gaia Futebol Clube para utilização das instalações por Alunos da ABS (EVID 4.2.2).
A parceria com a Câmara de Gaia inclui a partilha da agenda cultural da Câmara e de outras instituições, permitindo o acesso às
atividades culturais a custos reduzidos ou gratuitos.
Apesar de não serem tão grandiosas como o EH, as instalações do Porto situam-se no centro da cidade, com ótimos acessos, salas
com grande luminosidade e excelentes vistas para os jardins da rotunda da Boavista.
Os Alunos beneficiam também das melhorias logísticas do Projeto “Adaptar PME” (6.1.4, EVID 6.4.3) e, previsivelmente, do Projeto
“Eficiência Energética…” (6.4.4, EVID 6.4.3).

B) PROGRAMAS DE ACOLHIMENTO E INTEGRAÇÃO (3.4.2)

C) MONITORIZAÇÃO
No “Questionário de Satisfação” (EVID 2.3.1), tenta-se determinar eventuais problemas ou oportunidades de melhorias no Bem-
estar dos Alunos. Este inquérito é realizado a meio do ano letivo para poderem ser retificadas e melhoradas situações no próprio
ano.
O controlo do Bem-estar efetua-se no formulário “Referencial 5”, com uma “Análise de Satisfação dos Estudantes”.

D) REGIME DE TUTORIA E PATRONO (3.4.2)
O contacto permanente entre o Tutor/Patrono e o Aluno, ao detetar eventuais problemas muito cedo, permite a sua intervenção
precoce. Além disso, potencia a sua resolução sustentada, uma vez que o Tutor/Patrono, acompanhando o Aluno ao longo de todo
o percurso escolar, pode intervir e apoiar sempre que necessário, minorando os problemas detetados.

E) SERVIÇOS DE PSICOLOGIA
No âmbito da saúde mental, o GASE (6.2 - Observações) disponibiliza aos seus Estudantes um Serviço de Psicologia para
promover o bem-estar psicológico e o sucesso escolar, com duas modalidades de intervenção:
1- Intervenção por Turma
-Integração na vida académica: no início de cada ano, são dinamizados workshops e atividades com o objetivo de facilitar a
integração, autonomia e aprendizagem;
-Intervenção contínua: em sessões de grupo/turma, são realizados workshops e treino de competências sobre temas de ordem
relacional e situações de avaliação e stress.
2- Intervenção para a Comunidade ABS
-Consulta Psicológica de Adultos, por marcação;
-Dinamização de workshops subordinados a temas sociais, como violência no namoro, sexualidade e redução de riscos no uso de
substâncias;
-Orientação vocacional e de carreira.
O plano de atividades deste serviço é flexível, pelo que de acordo com as necessidades diagnosticadas, poderão ser definidos outro
tipo de intervenções.
Estes serviços são sobretudo usados por Alunos internacionais e por Alunos pertencentes a grupos sociais desfavorecidos.
O GASE disponibiliza ainda o Manual de Boas Práticas para a Promoção da Saúde Mental no Ensino Superior (Link OUT).

F) APOIO A GRUPOS DE MAIOR VULNERABILIDADE E ALUNOS COM NECESSIDADES ESPECIAIS
(i) ESTUDANTES ORIUNDOS DOS PALOP
Existem vários tipos de apoio:
-esclarecimento de dúvidas sobre os cursos e sobre Portugal através do Guia do Estudante (Link OUT) ou mediante reunião;
-apoio na regularização de documentos de permanência em Portugal;
-apoio na busca de alojamento com o apoio da rede de parceiros da ABS, incluindo o Programa Aconchego (habita em casa de um
sénior, sem custos de alojamento em troca de companhia), da CM Porto em parceria com a FAP;
-aconselhamento no acesso à rede de serviços coletivos (saúde, transportes);
-oferta de um tablet no momento da inscrição, nos CTeSP financiados;
-condições especiais na frequência dos cursos;
-cursos de homogeneização de informática, matemática e português;
-apoio psicológico;
-acompanhamento nas deslocações hospitalares;
-recolha de roupas, alimentos e outros bens para os mais necessitados;
-apoio na procura de emprego, nomeadamente ajudando na elaboração de CV.
Além disso, a ABS comemora o Dia de Portugal e o Dia de África, organizado e promovido pelos Estudantes, com atividades de
cada país apresentadas pelos Alunos, com danças, mostras culinárias e exposições de fotografia, entre outros.
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Recentemente, foi criado o Regime do Patrono Internacional, escolhendo-se um Aluno da ABS do país de origem de cada novo
Aluno para o apoiar no seu processo de integração, e foi criada a Associação de Estudantes Internacionais da ABS.
(ii) ALUNAS GRÁVIDAS, PUÉRPERAS E LACTANTES OU COM FILHOS A SEU CARGO (2.1.7)
(iii) APOIO A ALUNOS COM DIFICULDADES ECONÓMICAS (3.4.5)
(iv) AVALIAÇÃO
No RAC (EVID 2.2.1), estipulam-se CONDIÇÕES ESPECIAIS PARA GRUPOS DESFAVORECIDOS E PARA ESTUDANTES COM
NECESSIDADES EDUCATIVAS ESPECIAIS:
“Art.º 7. O processo de avaliação deve ter em consideração as dificuldades especiais de grupos específicos de Alunos, como as
alunas grávidas, puérperas e lactantes ou com filhos a seu cargo, os Alunos doentes, os Alunos estrangeiros ou deslocados por
motivos profissionais, os Alunos com dificuldades de mobilidade ou com frequentes deslocações ao estrangeiro, adaptando-se
sempre que necessário metodologias de forma a que essas dificuldades sejam ultrapassadas e permitam um maior aproveitamento
escolar, devendo os Docentes apoiar de forma especial os Alunos nestas situações.”

G) BEM ESTAR NOS ALUNOS DO EaD (7.2)

H) OUTROS APOIOS
São válidas ainda as medidas do ponto 2.1.7 relativas à IGUALDADE DE GÉNERO, a Alunos com DEFICIÊNCIA FÍSICA ou com
DIFICULDADES DE DESLOCAÇÃO CONTÍNUA, e as medidas do ponto 3.4.2 relativas à PROMOÇÃO DO SUCESSO ESCOLAR.
EExiste uma parceria com a Cruz Vermelha Portuguesa, estando em estudo a implementação de rastreios médicos para os Alunos.
Está ainda em análise uma parceria com a Faculdade de Medicina Dentária da UP, para fomentar a saúde oral dos Alunos.
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3.4.4. Promoção do bem-estar dos estudantes (EN)

Vários MECANISMOS promovem o BEM-ESTAR dos Estudantes:

A) CONDIÇÕES LOGÍSTICAS DE APOIO
O Edifício Heliântia (EH) dispõe de salas de aulas com muita luminosidade e varandas com vistas para o mar, parque de
estacionamento privativo, uma zona de cantina/bar muito agradável e um Campo Polidesportivo para atividades desportivas (6.3.1).
Existe também um Protocolo com o Valadares Gaia Futebol Clube para utilização das instalações por Alunos da ABS (EVID 4.2.2).
A parceria com a Câmara de Gaia inclui a partilha da agenda cultural da Câmara e de outras instituições, permitindo o acesso às
atividades culturais a custos reduzidos ou gratuitos.
Apesar de não serem tão grandiosas como o EH, as instalações do Porto situam-se no centro da cidade, com ótimos acessos, salas
com grande luminosidade e excelentes vistas para os jardins da rotunda da Boavista.
Os Alunos beneficiam também das melhorias logísticas do Projeto “Adaptar PME” (6.1.4, EVID 6.4.3) e, previsivelmente, do Projeto
“Eficiência Energética…” (6.4.4, EVID 6.4.3).

B) PROGRAMAS DE ACOLHIMENTO E INTEGRAÇÃO (3.4.2)

C) MONITORIZAÇÃO
No “Questionário de Satisfação” (EVID 2.3.1), tenta-se determinar eventuais problemas ou oportunidades de melhorias no Bem-
estar dos Alunos. Este inquérito é realizado a meio do ano letivo para poderem ser retificadas e melhoradas situações no próprio
ano.
O controlo do Bem-estar efetua-se no formulário “Referencial 5”, com uma “Análise de Satisfação dos Estudantes”.

D) REGIME DE TUTORIA E PATRONO (3.4.2)
O contacto permanente entre o Tutor/Patrono e o Aluno, ao detetar eventuais problemas muito cedo, permite a sua intervenção
precoce. Além disso, potencia a sua resolução sustentada, uma vez que o Tutor/Patrono, acompanhando o Aluno no seu percurso
escolar, pode intervir e apoiar sempre que necessário, minorando os problemas detetados.

E) SERVIÇOS DE PSICOLOGIA
No âmbito da saúde mental, o GASE (6.2 - Observações) disponibiliza aos seus Estudantes um Serviço de Psicologia para
promover o bem-estar psicológico e o sucesso escolar, com duas modalidades de intervenção:
1- Intervenção por Turma
-Integração na vida académica: no início de cada ano, são dinamizados workshops e atividades com o objetivo de facilitar a
integração, autonomia e aprendizagem;
-Intervenção contínua: em sessões de grupo/turma, são realizados workshops e treino de competências sobre temas de ordem
relacional e situações de avaliação e stress.
2- Intervenção para a Comunidade ABS
-Consulta Psicológica de Adultos, por marcação;
-Dinamização de workshops subordinados a temas sociais, como violência no namoro, sexualidade e redução de riscos no uso de
substâncias;
-Orientação vocacional e de carreira.
O plano de atividades deste serviço é flexível, pelo que de acordo com as necessidades diagnosticadas, poderão ser definidos outro
tipo de intervenções.
Estes serviços são sobretudo usados por Alunos internacionais e por Alunos pertencentes a grupos sociais desfavorecidos.
O GASE disponibiliza ainda o Manual de Boas Práticas para a Promoção da Saúde Mental no Ensino Superior (Link OUT).

F) APOIO A GRUPOS DE MAIOR VULNERABILIDADE E ALUNOS COM NECESSIDADES ESPECIAIS
(i) ESTUDANTES ORIUNDOS DOS PALOP
Existem vários tipos de apoio:
-esclarecimento de dúvidas sobre os cursos e sobre Portugal através de informações específicas para Estudantes Internacionais no
Guia do Estudante (Link OUT) ou mediante reunião;
-apoio na regularização de documentos de permanência em Portugal;
-apoio na busca de alojamento com o apoio da rede de parceiros da ABS, incluindo o Programa Aconchego (habita em casa de um
sénior, sem custos de alojamento em troca de companhia), da CM Porto em parceria com a FAP;
-apoio no acesso à rede de serviços coletivos (saúde, transportes);
-oferta de um tablet no momento da inscrição (CTeSP financiados);
-condições especiais na frequência dos cursos;
-cursos de homogeneização de informática, matemática e português;
-apoio psicológico;
-acompanhamento nas deslocações hospitalares;
-recolha de roupas, alimentos e outros bens para os mais necessitados;
-apoio na procura de emprego, nomeadamente ajudando na elaboração de CV.
Além disso, a ABS comemora o Dia de Portugal e o Dia de África, organizado e promovido pelos Estudantes, com atividades de
cada país apresentadas pelos Alunos, com danças, mostras culinárias e exposições de fotografia, entre outros.
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Recentemente, foi criado o Regime do Patrono Internacional, escolhendo-se um Aluno da ABS do país de origem de cada novo
Aluno para o apoiar no seu processo de integração, e foi criada a Associação de Estudantes Internacionais da ABS.
(ii) ALUNAS GRÁVIDAS, PUÉRPERAS E LACTANTES OU COM FILHOS A SEU CARGO (2.1.7)
(iii) APOIO A ALUNOS COM DIFICULDADES ECONÓMICAS (3.4.5)
(iv) AVALIAÇÃO
No RAC (EVID 2.2.1), estipulam-se CONDIÇÕES ESPECIAIS PARA GRUPOS DESFAVORECIDOS E PARA ESTUDANTES COM
NECESSIDADES EDUCATIVAS ESPECIAIS:
“Art.º 7. O processo de avaliação deve ter em consideração as dificuldades especiais de grupos específicos de Alunos, como as
alunas grávidas, puérperas e lactantes ou com filhos a seu cargo, os Alunos doentes, os Alunos estrangeiros ou deslocados por
motivos profissionais, os Alunos com dificuldades de mobilidade ou com frequentes deslocações ao estrangeiro, adaptando-se
sempre que necessário metodologias de forma a que essas dificuldades sejam ultrapassadas e permitam um maior aproveitamento
escolar, devendo os Docentes apoiar de forma especial os Alunos nestas situações.”

G) BEM ESTAR NOS ALUNOS DO EaD (7.2)

H) OUTROS APOIOS
São válidas ainda as medidas do ponto 2.1.7 relativas à IGUALDADE DE GÉNERO, a Alunos com DEFICIÊNCIA FÍSICA ou com
DIFICULDADES DE DESLOCAÇÃO CONTÍNUA, e as do ponto 3.4.2 relativas à PROMOÇÃO DO SUCESSO ESCOLAR.
Existe uma parceria com a Cruz Vermelha Portuguesa, estando em estudo a implementação de rastreios médicos para os Alunos.
Está ainda em análise uma parceria com a Faculdade de Medicina Dentária da UP, para fomentar a saúde oral dos Alunos.
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3.4.5. Especificidades das unidades orgânicas (se aplicável) (PT)

Os Estudantes com dificuldades financeiras são apoiados pelo GASE (6.2 – Observações), beneficiando de condições especiais
para frequentar os cursos, pelo que se justifica a apresentação das ESPECIFICIDADES DAS POLÍTICAS DA ABS a este nível.

As principais medidas de apoio estão consagradas no REGULAMENTO FINANCEIRO da ABS (EVID 2.2.1):
“Artigo 2.º: Regimes de Pagamento Especiais
3. Os Alunos com dificuldades (pontuais ou permanentes) em cumprir os seus compromissos com a Escola, devem solicitar uma
reunião com a Direção, de forma a analisar a sua situação e obter um plano de pagamentos adequado à sua situação particular
(Programa Apoiar para Competir).
4. Os Alunos que se encontram em situação de desemprego, podem ingressar no Programa Valorizar para Competir, sendo o
pagamento das propinas suspenso até que ingressem num novo emprego”.
Vejamos em pormenor os dois PROGRAMAS referidos no Regulamento, assim como outras MEDIDAS COMPLEMENTARES ou
alternativas.

A) PROGRAMA APOIAR PARA COMPETIR (ApC)
Neste Programa, os Alunos com dificuldades em pagar as suas propinas podem solicitar uma nova forma de pagamento com mais
tempo para esse pagamento e uma diminuição do esforço mensal.

B) PROGRAMA VALORIZAR PARA COMPETIR (VpC) (EVID 3.3.1)
O Programa VpC para Desempregados é um projeto desenvolvido pela ABS, em cooperação com a Câmara Municipal de Vila Nova
de Gaia.
O Programa permite aos candidatos frequentarem qualquer curso do ABS e obterem apoio do GIA, ao nível da Gestão de Carreiras,
para a ingressão no mercado de trabalho, no limite sem quaisquer custos iniciais, pagando as propinas apenas depois de terem
arranjado emprego ou terem criado a sua própria Empresa. O futuro pagamento será faseado, dividido em mensalidades,
adequadas aos rendimentos do Aluno. Em determinadas condições, a ABS pode propor ao Aluno que pague uma parte ou a
totalidade dos valores em dívida com a prestação de serviços à ABS ou a Empresas parceiras, em condições a definir caso a caso.
Em concreto, o Programa pretende apoiar:
-pessoas desempregadas que, não tendo possibilidades financeiras, pretendam aproveitar a disponibilidade de tempo para adquirir
valências e valorizar competências de forma a obterem um novo emprego, a criarem a sua própria Empresa ou lançarem um novo
negócio;
-jovens, cujos pais não tenham capacidade financeira para suportar os custos de um Curso de Licenciatura;
-em determinadas circunstâncias, também podem se candidatar ao programa pessoas que, apesar de não estarem
desempregadas, demonstrem ter capacidades para singrar, mas não possuam meios financeiros suficientes para continuarem os
seus estudos.
A ABS assume assim o seu papel na sociedade e a sua responsabilidade social, apoiando um conjunto de pessoas que
demonstrem boas capacidades profissionais, mas que, por infortúnio, não tenham condições financeiras para frequentarem o ensino
universitário. Com este Programa, mais que interessada no futuro do Aluno, a ABS está comprometida, pois só será reembolsada
quando o candidato começar a obter remunerações suficientes. A ABS passa a ser um parceiro, ao lado do Aluno, proporcionando-
lhe a possibilidade de obter novas competências, apoiando ativamente no processo de ingresso no mundo do trabalho, utilizando
toda a sua rede de contatos e conhecimentos.
O Programa conta com o apoio de vários PARCEIROS:
(i) CÂMARA MUNICIPAL DE VILA NOVA DE GAIA E INOVAGAIA
O protocolo inclui o seu apoio a vários níveis:
-apoio na divulgação;
-cedência de instalações e equipamentos;
-etc.
(ii) EMPRESA PARCEIRA DA ÁREA DE RECURSOS HUMANOS
A Team Building apoia os Alunos na procura emprego através de:
-cursos e seminários em áreas relevantes, como sejam “Elaboração de CVs” e “Preparação para Entrevistas de Seleção”;
-apoio personalizado a cada Aluno que ingresse num processo de seleção.
Este apoio não envolve custos iniciais e o Aluno apenas terá de pagar o serviço após ter ingressado no mercado de trabalho.
iii) EMPRESA PARCEIRA ESPECIALISTA EM FUNDOS COMUNITÁRIOS
A HOP Consulting ajuda o Aluno empreendedor, apresentando os diferentes tipos de apoios financeiros que pode ter e preparando
a candidatura a fundos comunitários (e outros). O Aluno apenas terá de remunerar o serviço se e quando o projeto for aprovado.

C) PROGRAMA FORMAÇÃO PEDAGÓGICA INICIAL DE FORMADORES COM ESTÁGIO (FPIF) (Link OUT)
Os Alunos (e Ex-Alunos) que queiram seguir o autoemprego no domínio da Docência têm o apoio da ABS através do Programa
FPIF, podendo frequentar o curso de FPIF sem pagar propinas. Posteriormente, ingressarão num estágio na ABS ou em entidades
parceiras, ministrando formação, a qual serve simultaneamente para pagar o curso e para obter experiência e currículo para
poderem prosseguir a carreira de Docente ou Formador.

D) MEDIDAS COMPLEMENTARES (Link OUT)
Quando estes Programas não se mostram suficientes ou adequados, os Alunos podem ser orientados para apoios
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sociais juntos dos diferentes parceiros:
-Caritas (apoio para Estudantes que não reúnem elegibilidade para pedido de bolsa de estudo à DGES);
-CPCJ e Gabinetes de Apoio Social de Vila Nova de Gaia (apoio social e económico aos Estudantes e/ou às famílias, apoio na
sinalização de sinais de agressão a jovens e acompanhamento psicológico);
-Associação ILGA-Portugal (apoio a jovens em situações de perigo imediato);
-Gabinete de Apoio Social da Câmara da Maia (apoio a jovens vítimas de violência doméstica e negligência por parte dos pais);
-Gabinetes de Inserção Profissional de Arcozelo e de Valadares, apoiados pelo IEFP de Vila Nova de Gaia, Associação Protetora da
Criança, Aldeia SOS Valadares, Associação Bom Pastor, Lar Boa Esperança (apoios diversos);
-ações da voluntariado para a recolha e entrega de alimentos, vestuário e outros bens, dinamizadas pelos próprios Estudantes, pela
ABS (em 2 épocas de voluntariado e em momentos especiais, como durante a pandemia) ou em parceria com a Câmara Municipal
de Vina Nova de Gaia.
(Ver também as medidas dos pontos 3.4.1 e 3.4.2)
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3.4.5. Especificidades das unidades orgânicas (se aplicável) (EN)

Students with financial difficulties are supported by GASE (6.2 – Observations), benefiting from special conditions to attend the
courses, which justifies the presentation of the SPECIFICITIES OF ABS POLICIES at this level.

The main support measures are enshrined in the ABS FINANCIAL REGULATION (EVID 2.2.1):
“Article 2: Special Payment Schemes
3. Students with difficulties (one-off or permanent) in fulfilling their commitments to the school must request a meeting with the Board,
in order to analyze their situation and obtain a payment plan suited to their particular situation (Programa Apoiar para To compete).
4. Students who are unemployed can join the Valorizar para Competir Program, with payment of tuition fees being suspended until
they start a new job”.
Let us see in detail the two PROGRAMS mentioned in the Regulation, as well as other COMPLEMENTARY or alternative
MEASURES.

A) APOIAR TO COMPETE PROGRAM (ApC)
In this Programme, Students with difficulties in paying their fees can request a new form of payment with more time for that payment
and a reduction in the monthly effort.

B) VALUE TO COMPETE PROGRAM (VpC) (EVID 3.3.1)
The VpC Program for the Unemployed is a project developed by ABS, in cooperation with the Municipality of Vila Nova de Gaia.
The Program allows candidates to attend any ABS course and obtain support from the GIA, in terms of Career Management, to enter
the job market, without any initial costs, paying the fees only after they have found a job or created your own Company. The future
payment will be phased, divided into monthly installments, appropriate to the student’s income. Under certain conditions, ABS may
propose that the student pay part, or all the amounts owed for the provision of services to ABS or partner companies, under
conditions to be defined on a case-by-case basis.
Specifically, the Program aims to support:
- unemployed people who, not having financial possibilities, intend to take advantage of the availability of time to acquire valences
and enhance skills to obtain a new job, create their own Company or launch a new business;
- young people, whose parents do not have the financial capacity to support the costs of a Degree Course;
-in certain circumstances, people can also apply for the program who, despite not being unemployed, demonstrate that they have the
skills to succeed, but do not have sufficient financial means to continue their studies.
ABS thus assumes its role in society and its social responsibility, supporting a group of people who demonstrate good professional
skills, but who, unfortunately, do not have the financial conditions to attend university education. With this Program, more than
interested in the future of the Student, ABS is committed, as it will only be reimbursed when the candidate starts to obtain sufficient
remuneration. ABS becomes a partner, alongside the student, providing them with the possibility of obtaining new skills, actively
supporting the process of entering the world of work, using its entire network of contacts and knowledge.
The Program has the support of several PARTNERS:
(i) CITY HALL OF VILA NOVA DE GAIA E INOVAGAIA
The protocol includes its support at several levels:
-support for dissemination;
- transfer of facilities and equipment;
-etc.
(ii) PARTNER COMPANY IN THE HUMAN RESOURCES AREA
Team Building supports Students in their job search through:
-courses and seminars in relevant areas, such as “Creating CVs” and “Preparing for Selection Interviews”;
- personalized support for each Student who enters a selection process.
This support does not involve initial costs and the student will only have to pay for the service after entering the job market.
iii) PARTNER COMPANY SPECIALIST IN COMMUNITY FUNDS
HOP Consulting helps the Entrepreneur Student, presenting the different types of financial support they can have and preparing the
application for community funds (and others). The student will only have to pay for the service when the project is approved.

C) INITIAL PEDAGOGICAL TRAINING PROGRAM FOR TRAINERS WITH INTERNSHIP (FPIF) (Link OUT)
Students (and Ex-Students) who want to pursue self-employment in the field of Teaching have the support of ABS through the FPIF
Programme, being able to attend the FPIF course without paying fees. Subsequently, they will join an internship at ABS or partner
entities, providing training, which simultaneously serves to pay for the course and to gain experience and curriculum so that they can
pursue a career as a teacher or Trainer.

D) COMPLEMENTARY MEASURES (Link OUT)
When these Programs are not sufficient or adequate, Students can be guided towards social support from different partners:
-Caritas (support for students who are not eligible to apply for a scholarship to the DGES);
-CPCJ and Social Support Offices in Vila Nova de Gaia (social and economic support for students and/or families, support in
signaling signs of aggression towards young people and psychological support);
-Associação ILGA-Portugal (support for young people in situations of immediate danger);
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-Social Support Office of Câmara da Maia (support for young victims of domestic violence and parental negligence);
-Professional Insertion Offices in Arcozelo and Valadares, supported by the IEFP in Vila Nova de Gaia, Associação Protetora da
Criança, Aldeia SOS Valadares, Associação Bom Pastor, Lar Boa Esperança (various support);
-volunteering actions for the collection and delivery of food, clothing and other goods, promoted by the students themselves, by ABS
(in 2 volunteer seasons and in special moments, such as during the pandemic) or in partnership with the City Council of Vina Nova
from Gaia.
(Also see point measurements 3.4.1 and 3.4.2)

Observações (se aplicável) (PT)

O número de Diplomados tem vindo a aumentar, acompanhando o crescimento da ABS, sendo a taxa de desemprego muito baixa
(25/599=4%).
Na realidade, a taxa de desemprego “normal”, entre os Alunos jovens que fazem o estágio curricular e depois procuram emprego, é
quase nula (ver taxa de desemprego para os “menores de 25 anos” e para os “desempregados 1º emprego”).
Os desempregados mais comuns na ABS são trabalhadores-Estudantes que mudam de emprego durante ou para fazer o curso (“à
procura de novo emprego há mais de um ano”), tendo entre 35 e 54 anos. Estas pessoas, normalmente, não pretendem frequentar
o estágio curricular e têm a sua própria agenda de empregabilidade, escapando ao processo da ABS para angariar emprego.

Esta baixa taxa de desemprego deve-se, sobretudo, a 2 tipos de ESTRATÉGIAS:
-às metodologias de ensino, envolvendo os Alunos com o meio empresarial, terminando com um estágio curricular;
-ao intenso relacionamento com o meio empresarial (3.5.2), patente nas redes criadas e nas parcerias estabelecidas (4.2.2).
Estas estratégias podem ser corporizadas nas duas UC de final de curso (Estágio e Análise de Casos).

i) ESTÁGIO (Link OUT)
Nesta UC da Licenciatura e dos CTeSP, os Estudantes têm de desenvolver Projetos com as Empresas, com base num Protocolo
que estabelece:
“… a Empresa assume: permitir e incentivar que outros colaboradores participem no Projeto, incluindo a presença na sessão de
discussão do Projeto e na Feira de Empresas; realizar, nas suas instalações, uma sessão de discussão sobre o Projeto; apoiar a
participação na Feira de Empresas a realizar durante a disciplina.”
Todas as dinâmicas associadas ao Estágio criam relação forte da Empresa com o Aluno, potenciando a sua contratação. Por isso, a
maior parte dos Alunos ingressa no mercado de trabalho através do Estágio. Neste processo, a ABS não é passiva, apoiando as
entidades recetoras de estágio de diversas formas. Por exemplo, sempre que necessário, elabora a candidatura às diferentes
medidas de apoio à contratação, sem custos para a Empresa.

ii) ANÁLISE DE CASOS (Link OUT)
Nas UC “Casos de Estratégia Empresarial” do MBA, “Casos de Estratégia” da Licenciatura e “Análise de Casos” dos CTeSP, os
Alunos, organizados em grupos, devem resolver um Caso através do Método ABP (3.2.4), numa Empresa, em conjunto com um
Monitor, apoiados por Tutores da ABS. Os Alunos têm de detetar um Problema ou uma Oportunidade, e ajudar a Empresa a
resolver o Caso (propor soluções para o Problema ou estratégias para transformar a Oportunidade em ganhos para a Empresa) e
fornecer orientações para a implementação da resolução. No final, cada grupo apresenta um Relatório e efetua uma Apresentação
Pública perante um júri do meio empresarial. A forte ligação resultante leva alguns dos Projetos a transformar-se em contratos de
trabalho.
(em Link OUT, são disponibilizados Testemunhos escritos de Alunos e Monitores das Empresas, demonstrando a importância das
dinâmicas criadas nesta disciplina)
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Observações (se aplicável) (EN)

The number of Graduates has been increasing, following the growth of ABS, with a very low unemployment rate (25/599=4%).
In fact, the “normal” unemployment rate, among young Students who do the internship and then look for a job, is almost zero (see
unemployment rate for “under 25s” and for “unemployed 1st job”) .
The most common unemployed at ABS are student workers who change jobs during or to attend the course (“looking for a new job
for more than a year”), aged between 35 and 54 years. These people usually do not intend to attend the curricular internship and
have their own employability agenda, escaping the ABS process to find a job.

This low unemployment rate is mainly due to 2 types of STRATEGIES:
-the teaching methodologies, involving Students with the business environment, ending with a curricular internship;
-the intense relationship with the business environment (3.5.2), evident in the networks created and established partnerships (4.2.2).
These strategies can be embodied in the two end-of-course CUs (Internship and Case Analysis).

i) INTERNSHIP (Link OUT)
In this UC of the Degree and CTeSP, Students must develop Projects with Companies, based on a Protocol that establishes:
“… the Company undertakes to allow and encourage other employees to participate in the Project, including attendance at the
Project's discussion session and at the Business Fair; hold a discussion session on the Project at its facilities; support participation in
the Business Fair to be held during the course.”
All the dynamics associated with the Internship create a strong relationship between the Company and the Student, boosting their
hiring. Therefore, most Students enter the job market through Internships. In this process, ABS is not passive, supporting the entities
receiving internships in different ways. For example, whenever necessary, it prepares an application for the different hiring support
measures, at no cost to the Company.

ii) CASE ANALYSIS (Link OUT)
In the UC "Business Strategy Cases" of the MBA, "Strategy Cases" of the Degree and "Case Analysis" of the CTeSP, the Students,
organized in groups, must solve a Case through the PBL Method (3.2.4), in a Company, together with a Monitor, supported by ABS
Tutors. Students must detect a Problem or an Opportunity and help the Company to resolve the Case (propose solutions to the
Problem or strategies to transform the Opportunity into gains for the Company) and provide guidance for the implementation of the
resolution. At the end, each group presents a Report and makes a Public Presentation before a jury of the business environment.
The resulting strong connection leads some of the Projects to become work contracts.
(in Link OUT, written Testimonials from Students and Company Monitors are available, demonstrating the importance of the
dynamics created in this discipline).
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3.5.1. Apoio à integração, inclusão e inserção socioprofissional dos diplomados (PT)

A ABS desenvolve uma estratégia de integração dos diplomados no mercado de trabalho com várias dinâmicas e metodologias,
centralizadas no GABINETE DE INSERÇÃO ATIVA (GIA).

A) GIA (4.2.3 e 6.2 - Observações)
A ABS dispõe, desde 1999, de um gabinete de APOIO À INSERÇÃO PROFISSIONAL dos Alunos, agregando a atividade da ex-
UNIVA, organismo cooperante com o Centro de Emprego de Gaia, agora denominado GIA. O GIA tem como função principal
desenvolver iniciativas de incentivo ao prosseguimento de estudos, à empregabilidade e ao empreendedorismo, bem como o
desenvolvimento de ações de orientação profissional que facilitem a inserção e/ou progressão profissional.

(i) O GIA tem como FUNÇÕES COMPLEMENTARES:
-manter atualizada uma base de dados de Empresas para estágio ou emprego dos seus Alunos e ex-Alunos;
-celebrar protocolos de cooperação com Empresas empregadoras e recetoras de Estágios, em especial na área dos seus cursos;
-celebrar protocolos com Associações Empresariais, facilitadoras na divulgação de Estágios junto de Empresas;
-reunir e divulgar informação sobre Estágios e empregos disponíveis;
-apoiar o Aluno durante a realização do Estágio, servindo de interface entre a Empresa recetora e a ABS, e avaliando
continuamente, quer a qualidade e relevância do Estágio, quer a presença e desempenho dos Alunos;
-promover o amplo e frequente contacto com Empresas recetoras do Estágio;
-apoiar os Alunos na procura ativa de emprego, ao nível de apoio psicológico, de orientação profissional, da elaboração de CVs e
das técnicas de entrevistas, entre outros;
-celebrar parcerias com Empresas de RH que enviam ofertas de emprego;
-promover apresentações de Empresas na ABS ou na sua sede, em ações de recrutamento ou sensibilização;
-ajudar o Aluno na inserção do mercado de trabalho e nos primeiros passos da sua carreira profissional.

(ii) O PLANO ANUAL (PA) de atividades GIA (EVID 3.3.1) engloba ações estruturadas de divulgação, incluindo:
-apresentações de Empresas na ABS;
-visitas e comunicação ativa com Empresas que disponibilizem ofertas de estágio ou emprego;
-realização de 2 Feiras de Empresas anuais (em outubro e em maio), congregando as Empresas envolvidas em estudos durante o
ano e Empresas da Comunidade local, algumas das quais efetuam apresentações para promover o emprego;
-realização de eventos que, de alguma forma, facilitem a angariação de Empresas para estágios ou empregos dos seus Alunos;
-reunião geral de Alunos no final de cada ano letivo, para averiguar a necessidade de Empresas recetoras para o ano seguinte.

(iii) A RECOLHA DE OFERTAS DE EMPREGO é feita de várias formas:
-de forma regular, através de parcerias com Empresas da área de Recursos Humanos (Empregos Manager, BEE, Team Building,
MBA Consultores, etc.) que enviam para o GIA ofertas de emprego (EVID 4.2.2);
-pelo envio voluntário de ofertas de emprego/estágio por parte de Empresas de Recrutamento e Seleção e/ou outras entidades que
procuram Alunos nas áreas da gestão;
-através de Protocolos com Empresas que apoiam os cursos da ABS e privilegiam a contratação dos seus diplomados (ver 3.5.2).
As ofertas de emprego assim recolhidas são divulgadas através do Inforestudante e das redes sociais e das metodologias das
disciplinas de “Estágio”.
Se associarmos à atuação dinâmica do GIA, a reduzida dimensão da ABS e o facto de o último ano dos CTeSP e da Licenciatura
ser constituído por projetos desenvolvidos em Empresas na disciplina Casos de Estratégia e por um Estágio Curricular,
compreende-se a ELEVADA taxa de empregabilidade dos Alunos da ABS.

B) INTEGRAÇÃO ATRAVÉS DE PROJETOS EM EMPRESAS
O ponto 2 do art.º 4º do RAC (EVID 2.2.1) estabelece:” Os cursos devem conter, sempre que possível, unidades curriculares que
promovam a interação e integração dos Alunos no meio empresarial, seja através de estágios ou formação em contexto de trabalho,
seja através da análise e da resolução de casos reais e em real time, num diálogo constante com o meio empresarial.”
Os Docentes da ABS seguem esta Filosofia e os inúmeros trabalhos aplicados em Empresas desenvolvidos durante os cursos
criam efetivamente excelentes oportunidades de emprego para os Alunos da ABS (ver 4.1.3). São especialmente de salientar as
disciplinas de “Casos de Estratégia” e “Estágio”, analisadas no ponto “3.5 Observações”.

C) EMPREENDEDORISMO (ver 4.2.3)
Para além de abordarem temáticas relacionadas com o empreendedorismo ao longo do curso, os Alunos da ABS podem colocar em
prática as suas iniciativas nos Ninhos de Empresas geridos pela ABS, no Porto e em Gaia, e também nos Centros de Incubação da
INOVAGAIA e da ANPME (Associação Nacional de PME), com as quais existem relações de parceria muito próximas. Além disso,
no processo de lançamento de negócio, têm o apoio de várias Empresas de Consultoria parceiras da ABS, especializadas na
criação de Empresas e na análise de projetos de investimento.

D) REGIME DE TUTORIA (RT) (ver 3.4.2)
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O RT desempenha também um papel importante na integração dos Diplomados da ABS. Uma das funções do Tutor é orientar o
Aluno na seleção da Empresa mais adequada ao seu perfil e serve de intermediário prioritário na sua colocação no mercado de
trabalho e no prosseguimento de estudos.
Ao nível da monitorização, o Tutor é responsável pelo controlo sistemático da empregabilidade dos Alunos, devendo efetuar um
inquérito telefónico 3 e 9 meses depois do fim de cada curso para determinar a situação dos Alunos (art.º 11 do Regulamento do
Regime de Tutoria, EVID 2.2.1).

E) PROGRAMA FORMAÇÃO PEDAGÓGICA INICIAL DE FORMADORES COM ESTÁGIO (FPIF) (3.4.5, Link OUT)

F) RESULTADOS
Conforme foi referido no ponto “3.5. Diplomados – Observações”, as especificidades da ABS e dos seus Alunos, associada às
dinâmicas que mantém com o setor empresarial (3.5.1) e as estratégias acima definidas levam a que a taxa de colocação seja muito
elevada, tendo normalmente os finalistas um leque alargado de escolhas à sua disposição para ingressar no mercado de trabalho.
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3.5.1. Apoio à integração, inclusão e inserção socioprofissional dos diplomados (EN)

ABS develops a strategy to integrate graduates into the job market with various dynamics and methodologies, centralized in the
ACTIVE INSERTION OFFICE (GIA).

A) GIA (4.2.3 and 6.2 - Observations)
ABS has, since 1999, a SUPPORT office for the PROFESSIONAL INSERTION of Students, adding the activity of the former UNIVA,
a cooperating body with the Employment Center of Gaia, now called GIA. The GIA's main function is to develop initiatives to
encourage the continuation of studies, employability, and entrepreneurship, as well as the development of professional guidance
actions that facilitate insertion and/or professional progression.

(i) The GIA has the following COMPLEMENTARY FUNCTIONS:
-keep up to date a database of Companies for internships or employment of its students and alumni;
-enter cooperation protocols with companies that employ and receive internships, especially in the area of their courses;
-sign up protocols with Business Associations, facilitators in the dissemination of Internships with Companies;
-gather and disseminate information on internships and available jobs;
-support the Student during the Internship, serving as an interface between the receiving Company and ABS, and continuously
evaluating both the quality and relevance of the Internship, and the presence and performance of the students;
-promote wide and frequent contact with Companies receiving the Internship;
-supporting students in their active job search, in terms of psychological support, professional guidance, preparing CVs and
interviewing techniques, among others;
-celebrate partnerships with HR Companies that send job offers;
-promote presentations of Companies at ABS or at its headquarters, in recruitment or awareness-raising actions;
- help students to enter the job market and take the first steps in their professional career.

(ii) THE ANNUAL PLAN (PA) of GIA activities (EVID 3.3.1) encompasses structured disclosure actions, including:
-company presentations at ABS;
-visits and active communication with Companies that offer internship or job offers;
-holding of 2 annual Company Fairs (in October and May), bringing together the Companies involved in studies during the year and
Companies from the local Community, some of which make presentations to promote employment;
-holding of events that, in some way, facilitate the recruitment of Companies for internships or jobs for their students;
-general meeting of Students at the end of each school year, to ascertain the need for receiving Companies for the following year.

(iii) THE COLLECTION OF EMPLOYMENT OFFERS is done in several ways:
- on a regular basis, through partnerships with companies in the Human Resources area (Empregos Manager, BEE, Team Building,
MBA Consultores, etc.) that send job offers to GIA (EVID 4.2.2);
-by voluntary submission of job/internship offers by Recruitment and Selection Companies and/or other entities seeking Students in
management areas;
-through Protocols with Companies that support ABS courses and favor the hiring of its graduates (see3.5.2).
The job offers collected in this way are disseminated through Inforestudante and social networks and the methodologies of the
“Internship” disciplines.
If we associate the dynamic performance of the GIA, the small size of the ABS and the fact that the last year of the CTeSP and the
Degree is made up of projects developed in Companies in the subject Strategy Cases and a Curricular Internship, one understands
the HIGH rate of employability of ABS students.

B) INTEGRATION THROUGH PROJECTS IN COMPANIES
Point 2 of article 4 of the RAC (EVID 2.2.1)establishes: “The courses must contain, whenever possible, curricular units that promote
the interaction and integration of Students in the business environment, either through internships or training in a work context, or
through the analysis and resolution of real cases and in real life team, in constant dialogue with the business community.”
ABS Teachers follow this Philosophy and the countless works applied in Companies developed during the courses effectively create
excellent employment opportunities for ABS Students (see 4.1.3). Special mention should be made of the disciplines “Strategy
Cases” and “Internship”, analyzed in section “3.5 Observations”.

C) ENTREPRENEURSHIP (see 4.2.3)
In addition to addressing topics related to entrepreneurship throughout the course, ABS Students can put their initiatives into practice
at the Business Nests managed by ABS, in Porto and Gaia, and also at the INOVAGAIA and ANPME Incubation Centers (National
Association of SMEs), with which there are very close partnership relations. In addition, in the process of launching a business, they
have the support of several Consulting Firms that are partners of ABS, specialized in the creation of Companies and in the analysis
of investment projects.

D) TUTORING REGIME (RT) (see 3.4.2)
RT also plays an important role in the integration of ABS Graduates. One of the Tutor's functions is to guide the student in selecting
the Company most suited to their profile and serves as a priority intermediary in their placement in the job market and in the
continuation of their studies.

125 de 268 29/09/2023, 03:09AINST/22/2200089 | Relatório Avaliação Institucional



AINST/22/2200089
Relatório Avaliação Institucional

In terms of monitoring, the Tutor is responsible for the systematic control of the employability of the Students and must carry out a
telephone survey 3 and 9 months after the end of each course to determine the situation of the Students (art. º 11 of the Tutoring
Regime Regulation, EVID 2.2.1).

E) INITIAL PEDAGOGICAL TRAINING PROGRAM FOR TRAINERS WITH INTERNSHIP (FPIF) (3.4.5, Link OUT)

F) RESULTS
As mentioned in point “3.5. Graduates – Observations”, the specificities of ABS and its Students, associated with the dynamics it
maintains with the business sector (3.5.1) and the strategies defined above lead to a very high placement rate, with finalists normally
having a range of range of choices available to them for entering the labor market.
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3.5.2. Especificidades das unidades orgânicas (se aplicável) (PT)

A inovadora FILOSOFIA DE “BUSINESS SCHOOL” da ABS e a sua íntima ligação com o Meio Empresarial levaram a que a
interligação com as Empresas seja extremamente forte e diversificada, geradora de dinâmicas a diversos níveis, com reflexos
importantes na empregabilidade dos seus Alunos. A baixa taxa de desemprego constitui uma ESPECIFICIDADE DOS
DIPLOMADOS muito própria da ABS que pensamos ser importante abordar.
Nesta análise, é necessário ter em atenção que:
-a ABS tem uma reduzida dimensão em termos de número de Alunos;
-muitos dos Alunos da Licenciatura são provenientes do CTeSP, com Estágio no último ano; como a maior parte dos Estágios se
transforma em contratos de trabalho no final, uma grande parte está já a trabalhar durante o curso;
-muitos Alunos provêm do regime REA23, sendo trabalhadores-Estudantes;
-a maior parte dos Alunos do novo curso Gestão e Negócios (EaD) já trabalham;
-o MBA e a PG funcionam em horário pós laboral, estando a maior parte dos seus Alunos já empregue.
Por isso, a procura de emprego para os diplomados da ABS é muito reduzida, o que leva a que a oferta de emprego seja muito
superior, proporcionando um maior leque de escolhas para os Diplomados que necessitam emprego.

Apesar disso, a ABS promove de forma sistemática uma variedade de dinâmicas que levam ao estabelecimento de PROTOCOLOS
E PARCERIAS (Link OUT), facilitando a realização de estágios e posterior contratação dos Diplomados:

A) CONSELHO CONSULTIVO (CC)
O CC está no centro do Ecossistema da ABS, agregando cerca de 100 personalidades, em nome individual ou em representação de
grandes Empresas, PME, associações e agentes locais e regionais, como sejam Dr. Álvaro Dâmaso, Dr. Amândio da Fonseca, Prof.
Doutor António José Castro Guerra, Dr. António Neto da Silva, Dr. António Pires de Lima, Eng. António Vasconcelos da Mota, Eng.
Fernando Faria de Oliveira, Dr. Francisco Murteira Nabo, Eng. Ilídio Pinho, Dr. Carlos Tavares, Dr. Jorge Armindo, Dr. José Alberto
Tavares Moreira, Dr. José Eduardo Moniz, Eng. José Manuel Fernandes, Dr. Luís Portela, Sr. Mário Ferreira, Dr. Nicolau Santos,
Eng. Paulo Azevedo, Eng. Roberto Carneiro, Dr. Rui Chancerelle de Machete, Dr. Rui Moreira, Dr. Sérgio Figueiredo, Dr. Vasco de
Mello, Drª Vera Nobre da Costa, Eng. Vergílio Folhadela Moreira, Dr. Victor Bento, entre outros.
Nas reuniões do CC, os seus membros transmitem opiniões e sugestões, participando ativamente na estratégia da ABS, de acordo
com o seu Regulamento e um Protocolo com a ABS (EVID 2.2.1);
A Cláusula 4ª desse Protocolo define os princípios de colaboração dos seus membros:
“b) Apoiar na adequação pedagógica e científica dos conteúdos programáticos ou curriculares dos cursos às necessidades do
mercado;
c) Ceder quadros da Empresa para lecionar partes programáticas ou disciplinas;
d) Receber visitas de estudo;
e) Conceder estágios aos Alunos;
f) Divulgar internamente os cursos promovidos;
h) Apoiar atividades curriculares ou extracurriculares apresentadas pelos Alunos; …”
O Ponto 5 do Protocolo transcreve o Ponto C do Regulamento do CC e identifica algumas das formas que esse apoio poderá
assumir, incluindo:
“-…apoiar na adequação pedagógica e científica dos conteúdos programáticos ou curriculares dos cursos às necessidades do
mercado; ceder quadros da Empresa para lecionar partes programáticas ou disciplinas; receber visitas de estudo; conceder estágio
curricular aos Alunos;…”

B) ASSOCIAÇÕES PARCEIRAS (4.2.2)
As ASSOCIAÇÕES têm um papel multiplicador porque, por um lado, divulgam o CV dos Alunos e, por outro, centralizam e enviam
para o ABS as ofertas de emprego dos seus associados.
Nos termos da Cláusula Primeira do Protocolo de Cooperação com Associações Empresariais:
“2. …, a cooperação visa:
-o contributo do 1º outorgante (a Associação) na conceção, organização e funcionamento dos cursos do 2º outorgante,
-o apoio do 1º outorgante à promoção de estágios … e emprego dos Alunos e diplomados do 2º outorgante,
-a integração do 1º outorgante em iniciativas que incentivem o autoemprego e empreendedorismo dos Alunos e diplomados do 2º
outorgante,
-a participação do 1º outorgante em projetos de cooperação entre o setor empresarial e o meio universitário, com especial realce
para projetos de I&D,
-o estabelecimento de condições especiais para a participação dos colaboradores dos associados do 1º outorgante em cursos e
projetos do 2º outorgante.”

C) EMPRESAS DE ESTÁGIO) (3.5 Observações) (Link OUT)

D) EMPRESAS DE ANÁLISE DE CASOS (3.5 Observações) (Link OUT)

E) FEIRAS DE EMPRESAS
A ABS realiza duas feiras de Empresas por ano (maio e outubro). As feiras têm como objetivo primário atividades curriculares no
âmbito das disciplinas Estágio (CTeSP, Licenciatura) e Casos de Estratégia (CTeSP, Licenciatura, MBA), mas envolvem também
Empresas envolvidas em trabalhos de outras disciplinas, Empresas que participaram em Feiras de anos anteriores, Empresas de
trabalhadores-Estudantes e outras que aproveitam esta dinâmica para se divulgarem.
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F) OUTRAS EMPRESAS
Muitas outras Empresas procuram Alunos da ABS para suprir as suas necessidades na área da gestão. É o caso de Empresas de
antigos Alunos, de Empresas no âmbito da Investigação Aplicada (3.3.4), de Empresas associadas da ADECE e da ATLBC (5.2.4) e
de outras Empresas com protocolo específico com a ABS.

F) CONCLUSÃO
A intensa atividade da ABS no meio empresarial facilita a colocação em FORMAÇÃO EM CONTEXTO DE TRABALHO dos Alunos,
primeiro passo para assegurar a sua EMPREGABILIDADE. Os parceiros privilegiam a divulgação de ofertas de emprego da ABS e,
consequentemente, a contratação de Alunos e/ou diplomados. A diversidade de parceiros propicia um amplo leque de escolhas
para cada Aluno, permitindo uma adequação do estágio aos seus objetivos e competências, fator determinante para que a sua
performance cumpra os objetivos do estágio e assegure a sua posterior integração na Empresa. O BAIXO NÍVEL DE
DESEMPREGO DOS DIPLOMADOS DA ABS demonstra a eficácia destas dinâmica.
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3.5.2. Especificidades das unidades orgânicas (se aplicável) (EN)

ABS's innovative “BUSINESS SCHOOL” PHILOSOPHY and its intimate connection with the Business Environment have led to an
extremely strong and diversified interconnection with Companies, generating dynamics at different levels, with important reflections
on the employability of its students. The low unemployment rate is a SPECIFICITY OF GRADUATES very specific to the ABS that
we think is important to address.
In this analysis, it is necessary to bear in mind that:
-ABS is small in terms of number of students;
-many of the Degree Students come from CTeSP, with Internship in the last year; as most Internships turn into work contracts at the
end, a large part is already working during the course;
-many students come from the REA23 regime, being student workers;
-most of the students of the new Management and Business (EaD) course already work;
-The MBA and PG work after hours, with most of their students already employed.
Therefore, the job search for ABS graduates is very limited, which means that the job offer is much higher, providing a greater range
of choices for Graduates who need employment.

Despite this, ABS systematically promotes a variety of dynamics that lead to the establishment of PROTOCOLS AND
PARTNERSHIPS (Link OUT), facilitating the completion of internships and subsequent hiring of Graduates:

A) ADVISORY BOARD (CC)
The CC is at the center of the ABS Ecosystem, bringing together about 100 personalities, individually or representing large
companies, SMEs, associations and local and regional agents, such as Dr. Alvaro Damaso, Dr. Amândio da Fonseca, Prof. Doctor
António José Castro Guerra, Dr. Antonio Neto da Silva, Dr. António Pires de Lima, Eng. António Vasconcelos da Mota, Eng.
Fernando Faria de Oliveira, Dr. Francisco Murteira Nabo, Eng. Ilídio Pinho, Dr. Carlos Tavares, Dr. Jorge Armando, Dr. José Alberto
Tavares Moreira, Dr. José Eduardo Moniz, Eng. José Manuel Fernandes, Dr. Luís Portela, Mr. Mario Ferreira, Dr. Nicholas Santos,
Eng. Paulo Azevedo, Eng. Robert Carneiro, Dr. Rui Chancerelle de Machete, Dr. Rui Moreira, Dr. Sergio Figueiredo, Dr. Vasco de
Mello, Dr. Vera Nobre da Costa, Eng. Vergílio Folhadela Moreira, Dr. Victor Bento, among others.
At the CC meetings, its members transmit opinions and suggestions, actively participating in the ABS strategy, in accordance with its
Regulations and a Protocol with the ABS (EVID 2.2.1);
Clause 4 of this Protocol defines the collaboration principles of its members:
“b) Support in the pedagogical and scientific adequacy of the syllabus or curricular contents of the courses to the needs of the
market;
c) Provide staff from the Company to teach programmatic parts or disciplines;
d) Receive study visits;
e) Grant internships to Students;
f) Disclose internally the promoted courses;
h) Support curricular or extracurricular activities presented by Students; …”
Point 5 of the Protocol transcribes Point C of the CC Regulation and identifies some of the forms that this support could take,
including:
“-…support in the pedagogical and scientific adequacy of the programmatic or curricular contents of the courses to the needs of the
market; assign Company staff to teach programmatic parts or disciplines; receive study visits; grant a curricular internship to
Students;”

B) PARTNER ASSOCIATIONS (4.2.2)
ASSOCIATIONS play a multiplier role because, on the one hand, they disseminate the CVs of Students and, on the other hand, they
centralize and send job offers from their members to the ABS.
Pursuant to Clause One of the Protocol of Cooperation with Business Associations:
"2. …, the cooperation aims to:
-the contribution of the 1st party (the Association) in the design, organization, and operation of the courses of the 2nd party,
-the support of the 1st party to the promotion of internships … and employment of Students and graduates of the 2nd party,
-the integration of the 1st party in initiatives that encourage self-employment and entrepreneurship of Students and graduates of the
2nd party,
-the participation of the 1st party in cooperation projects between the business sector and the university environment, with special
emphasis on R&D projects,
-the establishment of special conditions for the participation of collaborators of the associates of the 1st party in courses and projects
of the 2nd party.”

C) INTERNSHIP COMPANIES) (3.5 Observations) (Link OUT)

D) CASE ANALYSIS COMPANIES (3.5 Observations) (Link OUT)

E) COMPANY FAIRS
ABS organizes two company fairs per year (May and October). The fairs have as their primary objective curricular activities within the
scope of the disciplines Internship (CTeSP, bachelor’s degree) and Strategy Cases (CTeSP, Bachelor's Degree, MBA), but also
involve Companies involved in work in other disciplines, Companies that participated in Fairs in previous years, Worker-Student
companies and others that take advantage of this dynamic to publicize themselves.
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F) OTHER COMPANIES
Many other Companies are looking for ABS Students to meet their needs in management. This is the case of companies belonging
to former students, companies within the scope of applied research (3.3.4), companies associated with ADECE and ATLBC (5.2.4)
and other companies with a specific protocol with ABS.

F) CONCLUSION
The intense activity of ABS in the business environment facilitates the placement of Students in TRAINING IN A WORK CONTEXT,
the first step towards ensuring their EMPLOYABILITY. Partners favor the dissemination of ABS job offers and, consequently, the
hiring of Students and/or graduates. The diversity of partners provides a wide range of choices for each Student, allowing the
internship to be adapted to their objectives and skills, a determining factor for their performance to meet the objectives of the
internship and ensure their subsequent integration in the Company. THE LOW LEVEL OF UNEMPLOYMENT OF ABS GRADUATES
demonstrates the effectiveness of these dynamics.

3.6.1. Forças (PT)

-Modelo Pedagógico, com METODOLOGIAS ATIVAS (SAI, ABP, etc.), de acordo com a filosofia Business School e o PLANO
ESTRATÉGICO (PE), sistematizado em 2 Manuais (MP e MP EaD), testados e em constante melhoria
-Ensino centrado no Aluno e no TRABALHO EM EQUIPA, com reflexos no seu BEM-ESTAR e sucesso escolar
-Importância do EaD e das novas tecnologias nas metodologias de ensino
-Clima de proximidade, fruto da cultura e da reduzida dimensão da ABS
-Forte PARTICIPAÇÃO DOS ESTUDANTES nos processos de ensino e investigação
-LIDERANÇA DE REDES e parcerias para a criação de NCE
-Oferta Formativa flexivel, MULTIDISCIPLINAR E FORNECENDO COMPETÊNCIAS TRANSVERSAIS, adequada à Missão, ao PE,
aos DL 133/2019, DL 27/2021 e DL 65/2018, e às necessidades atuais e futuras do mercado
-FLV em cadeia, com múltiplas opções, abrangendo uma população diversificada
-Políticas de atração de Estudantes integradas com o PE, centradas em públicos não tradicionais (REA23, PALOP, CTeSP, EaD),
com um crescimento sustentado do número de Alunos
-Políticas ativas de promoção da igualdade de género, e de apoio a grupos sociais minoritários/desfavorecidos e a Estudantes com
dificuldades financeiras
-Políticas integradas de PROMOÇÃO DO SUCESSO ESCOLAR
-Monitorização regular do sucesso escolar integrada no SIGQ
-EMPREGABILIDADE ELEVADA, fruto das relações com o meio empresarial (GIA, ADECE, ATLBC, CC, projetos nas UC, etc.) e da
liderança/participação em REDES com Empresas, Associações, IES e outros parceiros

3.6.1. Forças (EN)

- Pedagogical Model, with ACTIVE METHODOLOGIES (SAI, ABP, etc.), according to the Business School philosophy and the
STRATEGIC PLAN (PE), systematized in 2 Manuals (MP and MP EaD), tested and in constant improvement
-Teaching centered on the Student and TEAMWORK, with reflections on their WELL-BEING and school success
-Importance of EaD and new technologies in teaching methodologies
-Climate atmosphere, the result of ABS's culture and small size
-Strong PARTICIPATION OF STUDENTS in teaching and research processes
-LEADERSHIP OF NETWORKS and partnerships for the creation of NCE
-Flexible Training Offer , MULTIDISCIPLINARY AND PROVIDING TRANSVERSAL SKILLS, adequate to the Mission, the EP, the DL
133/2019, DL 27/2021 and DL 65/2018, and the current and future needs of the market
- Chain FLV, with multiple options, covering a diverse population
-Student attraction policies integrated with the PE, centered on non-traditional audiences (REA23, PALOP, CTeSP , EaD ), with a
sustained growth in the number of Students
-Active policies to promote gender equality, and support minority/disadvantaged social groups and students with financial difficulties
-Integrated SCHOOL SUCCESS PROMOTION policies
-Regular monitoring of school success integrated into SIGQ
-HIGH EMPLOYABILITY, result of relationships with the business environment (GIA, ADECE, ATLBC, CC, projects in the CU, etc.)
and leadership/participation in NETWORKS with Companies, Associations, HEIs and other partners

3.6.2. Fraquezas (PT)

-Pouca participação dos Estudantes nos inquéritos pedagógicos e no sistema de reclamações/sugestões, diminuindo o feedback
essencial no processo de melhoria contínua
-Inexistência de Mestrado
-Existência de apenas duas Licenciaturas
-Pouca participação dos antigos Alunos em algumas das iniciativas da ABS, diminuindo a divulgação e a captação de novos
interessados nos diferentes processos da ABS

3.6.2. Fraquezas (EN)

-Little participation of students in the pedagogical surveys and in the complaints/suggestions system, reducing essential feedback in
the process of continuous improvement
-No Master's Degree
-Existence of only two Degrees
-Little participation of former Students in some of the ABS initiatives, reducing the dissemination and attraction of new interested
parties in the different ABS processes
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3.6.3. Oportunidades (PT)

-Melhorar a qualidade dos processos a partir dos procedimentos de MELHORIA CONTÍNUA do SIGQ
-Adaptar a OFERTA FORMATIVA às novas realidades empresariais e dinâmicas do mundo atual
-Crescer nos NICHOS DE MERCADO de públicos não tradicionais
-Aproveitar as REDES para criar mais cursos e divulgar os existentes
-Acreditar mais Licenciaturas e um Mestrado
-Criar CTeSP noutras zonas do país
-Aproveitar EXPERIÊNCIA E LIDERANÇA NO EaD para certificar mais cursos online
-Aproveitar a parceria com a ORDEM DOS ENGENHEIROS para oferecer mais cursos certificados
-Estabelecer parcerias com outras ORDENS PROFISSIONAIS
-Criar mais cursos de preparação para exames profissionais
-Fundar uma Universidade Sénior, no âmbito da FLV
-Divulgar a elevada TAXA DE EMPREGABILIDADE dos diplomados como vantagem competitiva para angariar novos Alunos
-Aproveitar as REDES onde se integra para captar Alunos para cursos da FLV
-Divulgar os programas de apoio a Alunos com dificuldades financeiras, a minorias e a grupos desfavorecidos, para angariar novos
Alunos
–Captar Estudantes a partir dos webinares abertos à comunidade
–Aproveitar a rede de ex-Alunos, potenciando o crescimento em várias áreas
-Aproveitar as redes e parcerias estabelecidas para angariar estágios e empregos para Alunos, criando uma nova área de negócios,
para prestar SERVIÇOS DE RH a outras pessoas à procura de emprego
–Recorrer ao PORTUGAL 2030 para reforçar o apoio aos grupos sociais desfavorecidos e melhorar o bem-estar dos Estudantes

3.6.3. Oportunidades (EN)

-Improve the quality of processes based on the SIGQ CONTINUOUS IMPROVEMENT procedures
-Adapting the TRAINING OFFER to the new business and dynamic realities of today's world
-Grow in NICHE MARKETS of non-traditional audiences
-Take advantage of NETWORKS to create more courses and publicize existing ones
-Accredit more Degrees and a Masters
-Create CTeSP in other areas of the country
-Take advantage of EXPERIENCE AND LEADERSHIP IN DE to certify more online courses
-Take advantage of the partnership with the ORDER DOS ENGENHEIROS to offer more certified courses
-Establish partnerships with other PROFESSIONAL ORDERS
-Create more professional exam preparation courses
-Found a Senior University, within the scope of FLV
-Disclose the high EMPLOYABILITY RATE of graduates as a competitive advantage to attract new Students
-Take advantage of the NETWORKS where it integrates to capture Students for FLV courses
-Disclose support programs for students with financial difficulties, minorities and disadvantaged groups, to attract new students
–Attract Students from webinars open to the community
–Take advantage of the alumni network, boosting growth in various areas
-Take advantage of established networks and partnerships to attract internships and jobs for Students, creating a new business area
to provide HR SERVICES to other job seekers
–Use PORTUGAL 2030 to reinforce support for disadvantaged social groups and improve the well-being of Students

3.6.4. Ameaças (PT)

-Reduzido número de reclamações pode ocultar eventuais problemas difíceis de identificar
-Ensino demasiado prático pode prejudicar a aprendizagem de conceitos teóricos importantes
-Diversidade cultural e falta de uniformização de conhecimentos entre Alunos nacionais e dos PALOP, potencia atritos e falta de
perceção uniformizada da realidade
–Número reduzido de cursos de Licenciatura e Mestrado pode desmotivar Alunos, Parceiros, Docentes e PnD
-Elevado número de estudantes não tradicionais (REA23, PALOP, CTeSP, EaD), dando origem a grupos não heterogénios, criando
problemas nos processos de ensino
-Cursos EaD noutras instituições, desviando candidatos da ABS
-Instituições com programas de apoio a estudantes com dificuldades financeiras, desviando candidatos da ABS
-Instituições com programas de apoio a Alunos dos PALOP, desviando candidatos da ABS

3.6.4. Ameaças (EN)

-Reduced number of complaints can hide any problems that are difficult to identify
-Too practical teaching can harm the learning of important theoretical concepts
-Cultural diversity and lack of standardization of knowledge between national and PALOP students, causes friction and lack of
uniform perception of reality
–Reduced number of Bachelor’s and Master’s courses can discourage Students, Partners, Faculty and PnD
-High number of non-traditional students (REA23, PALOP, CTeSP, EaD), giving rise to non- heterogeneous groups, creating
problems in the teaching processes
-EaD courses in other institutions, diverting candidates from ABS
-Institutions with support programs for students with financial difficulties, diverting candidates from ABS
-Institutions with support programs for PALOP Students, diverting candidates from ABS
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4. Investigação e Transferência de Conhecimento

4.1.1. Estratégia institucional e políticas de promoção da atividade científica, tecnológica e artística (PT)
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A ESTRATÉGIA E AS POLÍTICAS DE PROMOÇÃO DA ATIVIDADE CIENTÍFICA E TECNOLÓGICA (EPPACT) da ABS são
referidas e analisadas em vários capítulos do seu PLANO ESTRATÉGICO (PE).

A INVESTIGAÇÃO APLICADA é um dos eixos prioritários do PE, constando de forma genérica no capítulo 3.5 da Parte B. No
contexto da sua MISSÃO DO ENSINO POLITÉCNICO, de acordo com o RJIES e o DL 65/2018, a atividade da ABS centra-se na
investigação orientada, desenvolvendo projetos para a apresentação de soluções integradas que promovam o aumento da
produtividade, sustentabilidade e competitividade das Empresas do Ecossistema. Para isso, a ABS propõe-se investir na
capitalização de novos conhecimentos e em projetos de I&D, no apoio à inovação dos processos de gestão, produção, marketing e
comercialização, bem como no desenvolvimento do potencial empreendedor e na construção de redes empresariais de cooperação
e de colaboração.
Os principais PRINCÍPIOS NORTEADORES DA INVESTIGAÇÃO do NPME são:
-a atividade de Investigação assume contornos de INVESTIGAÇÃO APLICADA (IA), focalizada nas necessidades das Empresas; o
cerne da Investigação deverá apresentar resultados que signifiquem aplicações relevantes para as Empresas, que visem aumentar
a sua eficiência, promover a criação de valor, provocar a mudança para novos paradigmas, lançando o futuro;
-a atividade de Investigação deve incluir PARCERIAS EFETIVAS COM EMPRESAS E ASSOCIAÇÕES EMPRESARIAIS, que,
desta forma, participam no esforço de Investigação, em especial, Empresas com elevado potencial tecnológico e de inovação,
capazes de participarem ativamente na produção de aplicações, modelos, conteúdos e metodologias a aplicar no tecido
Empresarial;
-a atividade de Investigação tem uma perspetiva de RENDIBILIDADE, sendo integrada numa lógica Empresarial, colocando os
desafios da gestão racional dos meios disponíveis e a pressão dos resultados, no tempo e orçamento previamente estabelecidos;
-a atividade de Investigação dirige-se também à construção de METODOLOGIAS DE ESTUDO e de suportes pedagógicos e
didáticos, e dos seus conteúdos, dirigidos a outras comunidades e níveis de ensino (Básico, Secundário e Ensino Superior), sempre
no domínio das Ciências Empresariais;
-a atividade de Investigação é desenvolvida de forma aberta e transparente, visando a TRANSFERÊNCIA DE RESULTADOS E
CONHECIMENTOS para a Comunidade e o Setor Empresarial;
-a colaboração em PROJETOS TRANSNACIONAIS com outras IES, especialmente na Europa, no âmbito de projetos comunitários,
e nos PALOP.

De acordo com o seu PE (cap. 2, Parte A), a ABS deve ESTIMULAR A INOVAÇÃO, “RESPIRANDO CAOS, CRESCENDO EM
REDE E GERINDO CONHECIMENTO”. A ABS acredita que a introdução de produtos e serviços inovadores, aumenta o valor dos
recursos numa perspetiva da melhoria das suas forças, diminuição das suas fraquezas, exploração das oportunidades e diminuição
do impacto das ameaças constantes, protegendo a raridade dos mesmos e tornando difícil a sua imitação ou substituição. A
criatividade e a inovação estão na base da produção de conhecimento, potenciando este, progressivamente, a criação de riqueza.
Para isso, a ABS tem de ser capaz de gerar e estimular criatividade e inovação, num ambiente com três posturas fundamentais:

(i) RESPIRAR CAOS, ATÉ QUE A INOVAÇÃO SE TORNE NUMA CONSTANTE NA ABS
Entendemos como caos “um ambiente que propicie espontaneidade de pensar, de forma livre e responsável”. A criatividade (e o
caos dela resultante) deve ser considerado como parte integrante e estratégica da filosofia dos Investigadores da ABS.

(ii) CRESCER EM REDE, CONSTRUINDO VANTAGENS COMPETITIVAS A PARTIR DE PERMUTAS DE INFORMAÇÃO E
CONHECIMENTO COM O EXTERIOR
Para crescer em rede, é necessário conseguir obter vantagens comparativas e competitivas a partir de permutas de informação e
conhecimento com o exterior. O valor económico gerado na ABS centra-se, em larga medida, nas redes e nos seus Ecossistemas.

(iii) GERIR CONHECIMENTO, CONSIDERANDO-O COMO O ATIVO MAIS IMPORTANTE DA ABS
A ABS tem de ser capaz de assegurar a capacidade de análise inteligente de informação, possibilitando a produção de
conhecimento e a sua incorporação em serviços, e partilhar a informação de forma aberta e livre. Saber construir comunidades,
transformá-las em Ecossistemas, conseguir liderá-los e alimentá-los, é o principal princípio estratégico da ABS a este nível. Nesse
sentido, a ABS valoriza a CIÊNCIA ABERTA, partilhando o conhecimento gerado pelas suas atividades de IA, de forma transparente
e colaborativa, com a comunidade, em geral, e com as Empresas, em particular (4.2.4).

De acordo com o PE (cap. 4, Parte A), a ABS deve IMPLEMENTAR PROCESSOS E SISTEMAS DE E-BUSINESS PARA
TRANSFORMAR OS DADOS EM INFORMAÇÃO, CONHECIMENTO E ESTRATÉGIAS DE EXCELÊNCIA, com o objetivo de
Transformar a Informação num Ativo Organizacional, Integrando e Partilhando os Dados nos seus Ecossistemas.

Para a prossecução destes objetivos, os investidores da ABS desenvolvem as suas atividades em Centros de Investigação de
outras IES e em 4 INSTITUIÇÕES ligadas à ABS (ver 4.1.2):
(i) CEPESE – CENTRO DE ESTUDOS DA POPULAÇÃO, ECONOMIA E SOCIEDADE, da qual a ABS é associada coletiva; o
CEPESE é uma Instituição de Utilidade Pública dedicada à investigação científica, fundada em 1990 pela Universidade do Porto e
pela Fundação Eng. António de Almeida, agregando mais de uma centena de Investigadores e regendo-se pelas normas
estabelecidas pela FCT;
(ii) NPME (ver 2.1.1);
(iii) ADECE (ver 5.2.4);
(iv) ATLBC (ver 5.2.4).
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Através destas estruturas de apoio, a ABS consegue criar laços com a comunidade empresarial, condição necessária para que as
suas atividades de Investigação possam efetivamente ser aplicadas, aumentando a produtividade, sustentabilidade e
competitividade das Empresas do ecossistema. Este objetivo enquadra-se no artº 6.º do DL 133/2019: “1 - … as IES devem
promover a sua articulação e cooperação, quer entre si, quer com Empresas, empregadores, associações empresariais …”.
Para implementar esta estratégia e garantir que dá origem a projetos e ações concretas, a ABS celebra PROTOCOLOS DE
INVESTIGAÇÃO APLICADA com as Empresas que intervenciona, incluindo as seguintes modalidades de cooperação:
-a colaboração ativa na procura de projetos de cooperação entre o setor empresarial e o meio universitário, com especial incidência
nos projetos de I&D;
-a promoção em regime colaborativo de mecanismos de valorização económica do conhecimento;
-a colaboração no desenvolvimento e divulgação de produtos resultantes da atividade de I&D da NPME, ATLBC, ADECE e seus
parceiros;
-a integração da Empresa numa rede de entidades (Empresas, associações, instituições de ensino, …) pró-ativa, onde se potencia
o espírito de colaboração, a partilha de experiências e a promoção de oportunidades.
Nos últimos 6 anos, foram celebrados 144 protocolos desta natureza.

As EPPACT adotadas inserem-se na MISSÃO da ABS (2.1.2) e nas dinâmicas acima referidas, a vários níveis:
-a integração de atividades de Investigação Aplicada nos curricula permite a formação de Quadros superiores, detentores de uma
formação estruturada, alicerçada na exposição permanente do Aluno à realidade das Empresas; a formação profissional de alto
nível contribui para que esses Quadros continuem a evoluir num processo de aprendizagem contínua;
-a preparação dos Investigadores e Docentes da ABS para a intervenção, através de estudos e iniciativas de consultoria
empresarial, reforça a capacidade de oferecer às Empresas os resultados de um esforço de Investigação Orientada nos domínios
das Ciências Empresariais, através da Consultoria e Investigação Aplicada;
-o desenvolvimento de estudos e projetos aplicados em Empresas, sobretudo em PME da zona norte, contribui para as dotar com
as competências necessárias para a inovação, a competitividade e a internacionalização;
-a Investigação Aplicada, a Consultoria e a Formação contribuem para melhorar a competitividade das Empresas, em muitos dos
casos através de projetos comunitários, permitindo que este apoio se efetue praticamente sem custos para as Empresas;
-as atividades do NPME nas Incubadoras e os projetos nessa área apoiam o empreendedorismo, como motor para o crescimento
económico;
-a permanente ligação à Comunidade local e às Associações incentiva a colaboração com os atores locais na dinamização das
atividades da região;
-os trabalhos de Investigação Aplicada, Consultoria e Formação na internacionalização de muitas Empresas apoiam o esforço de
conexão do meio empresarial português com o Mundo.

A importância destas atividades, incluindo a forma como o CONHECIMENTO gerado é transferido para a Comunidade, será
analisado no ponto 4.2.4. O seu IMPACTO SOCIAL pode ser medido a partir dos resultados da Formação-Ação (3.3.4) e das
atividades apresentadas nos pontos 4.1.5, 4.2.1, 4.2.3, com realce, dado o seu alcance social, para os SIAC, o Projeto FUNSI e o
Projeto de investigação-ação no âmbito do POAT (4.2.1).

134 de 268 29/09/2023, 03:09AINST/22/2200089 | Relatório Avaliação Institucional



AINST/22/2200089
Relatório Avaliação Institucional

4.1.1. Estratégia institucional e políticas de promoção da atividade científica, tecnológica e artística (EN)

ABS's STRATEGY AND POLICIES FOR PROMOTING SCIENTIFIC AND TECHNOLOGICAL ACTIVITY (EPPACT) are referred to
and analyzed in various chapters of its STRATEGIC PLAN (SP).

APPLIED RESEARCH is one of the PE's priority axes, appearing generically in chapter 3.5 of Part B. In the context of its MISSION
OF POLYTECHNICAL EDUCATION, in accordance with the RJIES and DL 65/2018, the activity of the ABS focuses on in oriented
research, developing projects for the presentation of integrated solutions that promote increased productivity, sustainability and
competitiveness of Ecosystem Companies. For this, ABS proposes to invest in the capitalization of new knowledge and in R&D
projects, in supporting the innovation of management, production, marketing and commercialization processes, as well as in the
development of entrepreneurial potential and in the construction of business cooperation networks and collaboration.
The main GUIDING PRINCIPLES OF NPME RESEARCH are:
- the Research activity assumes the contours of APPLIED RESEARCH (IA), focused on the needs of the Companies; the core of
Research must present results that mean relevant applications for the Companies, which aim to increase their efficiency, promote the
creation of value, provoke the change to new paradigms, launching the future;
- the Research activity must include EFFECTIVE PARTNERSHIPS WITH COMPANIES AND BUSINESS ASSOCIATIONS, which, in
this way, participate in the Research effort companies with high technological and innovation potential, capable of actively
participating in the production of applications, models, contents and methodologies to be applied in the Business fabric;
- the Research activity has a perspective of PROFITABILITY, being integrated into a Business logic, posing the challenges of rational
management of the available resources and the pressure of the results, in the previously established time and budget;
- the Research activity is also aimed at the construction of STUDY METHODOLOGIES and pedagogical and didactic supports, and
their contents, aimed at other communities and levels of education (Basic, Secondary and Higher Education), always in the field of
Business Sciences ;
- Research activity is carried out in an open and transparent manner, aiming at the TRANSFER OF RESULTS AND KNOWLEDGE
to the Community and the Business Sector;
- Collaboration in TRANSNATIONAL PROJECTS with other HEIs, especially in Europe, within the scope of community projects, and
in the PALOP.

According to its SP (chapter 2, Part A), ABS must STIMULATE INNOVATION, “BREATHING CHAOS, GROWING IN A NETWORK
AND MANAGING KNOWLEDGE”. ABS believes that the introduction of innovative products and services increases the value of
resources from a perspective of improving their strengths, reducing their weaknesses, exploiting opportunities and reducing the
impact of constant threats, protecting their rarity and making it difficult to its imitation or replacement. Creativity and innovation are at
the base of the production of knowledge, progressively enhancing the creation of wealth. For this, ABS must be able to generate and
stimulate creativity and innovation, in an environment with three fundamental postures:

(i) BREATHE CHAOS, UNTIL INNOVATION BECOMES A CONSTANT AT ABS
We understand chaos as “an environment that provides spontaneity to think, in a free and responsible way”. Creativity (and the
resulting chaos) must be considered as an integral and strategic part of the ABS Investigators' philosophy.

(ii) GROW IN A NETWORK, BUILDING COMPETITIVE ADVANTAGES FROM THE EXCHANGE OF INFORMATION AND
KNOWLEDGE ABROAD
To grow in a network, it is necessary to be able to obtain comparative and competitive advantages from exchanging information and
knowledge with the outside world. The economic value generated in the ABS focuses, to a large extent, on the networks and their
Ecosystems.

(iii) MANAGING KNOWLEDGE, CONSIDERING IT AS THE MOST IMPORTANT ASSET OF ABS
The ABS must be able to ensure the ability to intelligently analyze information, enabling the production of knowledge and its
incorporation into services, and sharing information openly and freely. Knowing how to build communities, transform them into
Ecosystems, manage to lead and feed them, is the main strategic principle of ABS at this level. In this sense, ABS values OPEN
SCIENCE, sharing the knowledge generated by its AI activities, in a transparent and collaborative way, with the community, in
general, and with Companies, in particular ( 4.2.4 ) .

According to the SP (chap. 4, Part A), the ABS must IMPLEMENT E-BUSINESS PROCESSES AND SYSTEMS TO TRANSFORM
DATA INTO INFORMATION, KNOWLEDGE, AND STRATEGIES OF EXCELLENCE, with the aim of Transforming Information into
an Organizational Asset, Integrating and Sharing Data across their Ecosystems.

In pursuit of these objectives, ABS investors develop their activities in Research Centers of other HEIs and in 4 INSTITUTIONS
linked to ABS (see 4.1.2):
(i) CEPESE – POPULATION, ECONOMY AND SOCIETY STUDIES CENTER, of which ABS is a collective member; CEPESE is a
Public Utility Institution dedicated to scientific research, founded in 1990 by the University of Porto and the Eng. António de Almeida,
bringing together more than a hundred Researchers and governed by the rules established by the FCT;
(ii) NPME (see 2.1.1);
(iii) ADECE (see 5.2.4);
(iv) ATLBC (see 5.2.4).
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Through these support structures, ABS manages to create ties with the business community, a necessary condition for its Research
activities to be effectively applied, increasing the productivity, sustainability and competitiveness of the Companies in the ecosystem.
This objective is part of article 6 of DL 133/2019: “ 1 - … HEIs must promote their articulation and cooperation, both among
themselves and with Companies, employers, business associations …”.
To implement this strategy and ensure that it gives rise to concrete projects and actions, ABS celebrates APPLIED RESEARCH
PROTOCOLS with the Companies it intervenes, including the following cooperation modalities:
- active collaboration in the search for cooperation projects between the business sector and the university environment, with special
focus on R&D projects;
- the collaborative promotion of mechanisms for the economic valuation of knowledge;
- collaboration in the development and dissemination of products resulting from the R&D activity of NPME, ATLBC, ADECE and its
partners;
- the proactive integration of the Company into a network of entities (Companies, associations, educational institutions, …) where the
spirit of collaboration, sharing of experiences and the promotion of opportunities are enhanced.
In the last 6 years, 144 protocols of this nature were signed.

The adopted EPPACTs are part of the ABS MISSION (2.1.2) and the aforementioned dynamics, at various levels:
- the integration of Applied Research activities into the curricula allows for the training of Senior Management, holders of a structured
training, based on the permanent exposure of the Student to the reality of Companies; high-level professional training helps these
staff to continue to evolve in a continuous learning process;
- the preparation of ABS Researchers and Teachers for intervention, through studies and business consultancy initiatives, reinforces
the ability to offer Companies the results of a Oriented Research effort in the fields of Business Sciences, through Consulting and
Applied Research;
- the development of studies and projects applied in companies, especially in SMEs in the north, contributes to providing them with
the necessary skills for innovation, competitiveness and internationalization;
- Applied Research, Consultancy and Training contribute to improving the competitiveness of Companies, in many cases through
community projects, allowing this support to be carried out at virtually no cost to Companies;
- the activities of the NPME in the Incubators and the projects in this area support entrepreneurship as an engine for economic
growth;
- the permanent connection with the local community and associations encourages collaboration with local actors in boosting
activities in the region;
- the work of Applied Research, Consultancy and Training in the internationalization of many Companies support the effort to connect
the Portuguese business environment with the World.

The importance of these activities, including how the KNOWLEDGE generated is transferred to the Community, will be analyzed in
section 4.2.4. Its SOCIAL IMPACT can be measured from the results of Training-Action (3.3.4) and the activities presented in points
4.1.5, 4.2.1, 4.2.3, with emphasis, given its social reach, on the SIAC , the FUNSI Project and the Action-Research Project under the
POAT (4.2.1).

4.1.1. Evidências

Plano Estratégico 2023/30 | PDF | 2.2 Mb
2023-30 Strategic Plan | PDF | 2.2 Mb
Estatutos CEPESE | PDF | 173.1 Kb
Regulamento do NPME | PDF | 164.6 Kb
Estatutos ADECE | PDF | 555.6 Kb
Estatutos ATLBC | PDF | 2.2 Mb
Protocolo de Investigação Aplicada | PDF | 255.5 Kb
Listagem das empresas com Protocolos de Investigação Aplicada | PDF | 138.4 Kb

4.1.2. Unidades de Investigação
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4.1.3. Participação dos estudantes na investigação científica, no desenvolvimento tecnológico e na

A íntima ligação da ABS e dos seus Docentes com o Meio Empresarial permite que as metodologias da maior parte das UC incluam
o desenvolvimento de ESTUDOS E PROJETOS aplicados em Empresas.

No REGULAMENTO GERAL DE AVALIAÇÃO (RAC), estabelece-se:
“Artigo 1.º
1–Os Docentes deverão procurar adequar as suas unidades curriculares…:
a. Privilegiando um ensino baseado no desenvolvimento de competências face a um ensino baseado na transmissão de
conhecimentos; …
c. Privilegiando um ensino aberto e aplicado, em estreita relação com as Empresas e o meio envolvente;
Artigo 2.º
…2–Os cursos devem conter, sempre que possível, unidades curriculares que promovam a interação e integração dos Alunos no
meio empresarial, seja através de estágios ou formação em contexto de trabalho, seja através da análise e da resolução de casos
reais e em real time, num diálogo constante com o meio empresarial…”

Por isso, em várias UC, grande parte do processo de aprendizagem efetua-se em contacto direto com o meio empresarial, e os
Alunos, orientados por Docentes, desenvolvem trabalhos aplicados em Empresas:
(i) Nas Licenciaturas, os Estudantes devem frequentar a UC “INVESTIGAÇÃO APLICADA À GESTÃO E AOS NEGÓCIOS”,
aprendendo METODOLOGIAS CIENTÍFICAS, desenvolvendo “papers”, com revisões bibliográficas e análises empíricas. As
metodologias estudadas são depois aplicadas noutras UC ao longo dos cursos.
(ii) Nos CTeSP, Licenciatura e MBA, os Estudantes devem frequentar a UC “CASOS DE ESTRATÉGIA…”, aprendendo a utilizar o
Método ABP (Aprendizagem Baseada em Problemas) (ver 3.2.4) para detetar Problemas/Oportunidades de uma Empresa, propor
soluções e fornecer orientações de implementação (ver 3.5 – Observações), desenvolvendo trabalhos de Investigação Aplicada. No
final, entre outros outputs, entregam um Relatório de Análise e Recomendações às Empresas, e um “Case Study”, REFLETINDO
SOBRE CONCEITOS, MODELOS E O CONHECIMENTO GERADO, fornecendo pistas de aprofundamento.
(iii) Na UC “ESTÁGIO” (3.5 - Observações) dos CTeSP e da Licenciatura, sob orientação de um Tutor, os Alunos desenvolvem um
Projeto aplicado na Empresa onde estagiam, incluindo, muitas vezes um “Case Study”.
(iv) Em muitas das outras UC, os Alunos desenvolvem estudos e projetos aplicados em Empresas, os quais, nalguns casos, dão
origem a Case Studies (CS) ou Artigos Científicos (AC) apresentados no Summit e/ou publicados no Journal, sob orientação de um
Docente:
-Marketing Estratégico (MBA): CS com Plano de Marketing;
-Economia para Gestores (MBA): CS sobre impacto da Economia em Empresas portuguesas;
-UC Economia Digital e Negócios na Internet (Licenciatura GN e GN EaD): AC sobre Modelos de Negócios Digitais;
-Gestão Emocional e Dinâmicas de Grupo (Lic. GN EaD): AC sobre Liderança e Gestão de Grupos;
-Sistemas de Informação de Gestão (Lic. GN EaD):  AC sobre Web Science;
-Contabilidade de Gestão (Lic. GN): CS sobre Controlo de Gestão;
-Inovação e Empreendedorismo (Lic. GN): CS orientado à concretização de uma ideia de negócio e à criação de startups;
-Marketing (CTeSP): CS com a análise de uma Empresa.

As atividades de investigação dos Estudantes através do EMPREENDEDORISMO estão também presentes na oferta formativa da
ABS:
(i) todos os CTeSP têm uma UC denominada “Inovação e Empreendedorismo”, envolvendo várias temáticas como a inovação, a
gestão do conhecimento, o empreendedorismo e a gestão de redes; esta UC é complementada com seminários/workshops,
dinamizados por Associações Empresariais e outras Empresas apoiadas/parceiras da EA/ABS, e com testemunhos de Alunos ou
ex-Alunos.
(ii) nos CTeSP e nas Licenciaturas, as UC “Princípios de Gestão de Empresas”, “Matemática Aplicada à Gestão”, “GE e Dinâmicas
de Grupo” e “Técnicas de Comunicação” estão estruturadas de forma a fornecer competências determinantes na formação de um
empreendedor;
(iii) a imersão dos Estudantes no ambiente profissional real e concreto, através da resolução de um caso real em grupo (em “Casos
de Estratégia”) com a metodologia ABP, ao colocar o Estudante numa situação real, obrigando-o a aprender por si mesmo para
resolver os problemas, permite-lhe uma experiência vivida semelhante à de um empreendedor com um novo negócio (3.5 -
Observações);
(iv) a realização de um Estágio (nos CTeSP e Licenciatura), em que o Estudante tem de preparar a presença da sua Empresa numa
Feira de Empresas, divulgá-la e representá-la nessa Feira, como se fosse a sua própria Empresa, potencia ainda mais esse espírito
empreendedor (3.5 - Observações).
Os TUTORES orientam os seus Alunos que se iniciam no empreendedorismo (3.4.2).

Os PRÉMIOS E CONCURSOS (3.4.2), no âmbito das Estratégias de Integração de Estudantes (B), incentivam também o seu
envolvimento nas atividades de investigação científica.

Finalmente, também o NPME promove a participação dos Estudantes nas atividades de INVESTIGAÇÃO APLICADA, dispondo no
artº 3.º do seu regulamento: “A atividade de investigação aplicada do Núcleo de Apoio à Gestão de PME pretende favorecer o
contacto dos Estudantes com o meio empresarial, de modo a permitir a consolidação dos conhecimentos académicos nas
Empresas, de várias formas:
a. através da investigação aplicada e da inovação;
b. aplicando os conhecimentos adquiridos em sala de aula para fazer trabalhos aplicados às Empresas”.
Assim, sempre que possível, os Estudantes são integrados nas atividades do Núcleo, e o “Regulamento para a
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Produção Científica e Investigação Orientada” (n.º 12 do art.º 10º) premeia a participação em projetos de natureza científica. Os
melhores Casos e Papers produzidos pelos Alunos no âmbito das suas atividades académicas são apoiados por um Docente para
serem apresentados no Atlântico Business Summit e/ou publicados no Atlântico Business Journal, tendo até ao momento 27 Alunos
sido contemplados com esta possibilidade. Além disso, em cada edição do Summit, é selecionado um grupo de Alunos
(denominados “VOLUNTÁRIOS DO SUMMIT”) para participarem, apoiando na organização logística do evento
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4.1.3. Participação dos estudantes na investigação científica, no desenvolvimento tecnológico e na

The intimate connection of ABS and its Professors with the Business Environment allows the methodologies of most CU to include
the development of STUDIES AND PROJECTS applied in Companies.

In the GENERAL ASSESSMENT REGULATION (RAC), it is established:
“Article 1
1–Teachers should seek to adapt their curricular units…:
The. Prioritizing teaching based on the development of skills over teaching based on the transmission of knowledge; …
w. Favoring open and applied teaching, in close relationship with the Companies and the surrounding environment;
Article 2
…2–The courses must contain, whenever possible, curricular units that promote the interaction and integration of Students in the
business environment, either through internships or training in a work context, or through the analysis and resolution of real and real
cases team, in constant dialogue with the business environment…”

Therefore, in several CUs, a large part of the learning process takes place in direct contact with the business environment, and
Students, guided by Teachers, develop applied work in Companies:
(i) In Degrees, Students must attend the UC “INVESTIGATION APPLIED TO MANAGEMENT AND BUSINESS”, learning
SCIENTIFIC METHODOLOGIES, developing “ papers ”, with bibliographic reviews and empirical analysis. The methodologies
studied are then applied in other CUs throughout the courses.
(ii) In CTeSP , Degree and MBA, Students must attend the UC “CASOS DE STRATEGIA…”, learning to use the PBL Method
(Problem-Based Learning) (see 3.2.4) to detect Problems/Opportunities of a Company, propose solutions and provide
implementation guidelines (see 3.5 – Observations), developing Applied Research work. At the end, among other outputs, they
deliver an Analysis and Recommendations Report to the Companies, and a “Case Study”, REFLECTING ON CONCEPTS, MODELS
AND THE KNOWLEDGE GENERATED, providing clues for deepening.
(iii) In the UC “INTERNSHIP” (3.5 - Observations) of the CTeSP and the Degree, under the guidance of a Tutor, Students develop a
Project applied in the Company where they do an internship, often including a “Case Study”.
(iv) In many of the other CUs, Students develop studies and projects applied in Companies, which, in some cases, give rise to Case
Studies (CS) or Scientific Articles (AC) presented at the Summit and/or published in the Journal, under Teacher guidance:
-Strategic Marketing (MBA): CS with Marketing Plan;
-Economics for Managers (MBA): CS on the impact of the Economy on Portuguese Companies;
-UC Digital Economy and Business on the Internet (Bachelor GN and GN EaD ): AC on Digital Business Models;
-Emotional Management and Group Dynamics (Lic. GN EaD ): AC on Leadership and Group Management;
-Management Information Systems (Lic. GN EaD ): AC on Web Science;
-Management Accounting (Lic. GN): CS on Management Control;
-Innovation and Entrepreneurship (Lic. GN): CS oriented to the realization of a business idea and the creation of startups ;
-Marketing ( CTeSP ): CS with the analysis of a Company.

Students' research activities through ENTREPRENEURSHIP are also present in ABS's training offer:
(i) all CTeSP have a UC called “Innovation and Entrepreneurship”, involving various themes such as innovation, knowledge
management, entrepreneurship and network management; this UC is complemented with seminars/workshops, promoted by
Business Associations and other EA/ABS supported/partner companies, and with testimonials from Students or former Students.
(ii) in CTeSP and Degrees, the CU “Principles of Business Management”, “Mathematics Applied to Management”, “GE and Group
Dynamics” and “Communication Techniques” are structured in such a way as to provide decisive skills in the training of an
entrepreneur;
(iii) the immersion of the Students in the real and concrete professional environment, through the resolution of a real group case (in
“Strategy Cases”) with the PBL methodology, by placing the Student in a real situation, forcing him to learn by himself to solve the
problems, it allows him a lived experience similar to that of an entrepreneur with a new business (3.5 - Observations);
(iv) carrying out an Internship (in CTeSP and Degree), in which the Student has to prepare the presence of his Company at a
Company Fair, publicize it and represent it at that Fair, as if it were his own Company, further enhances this entrepreneurial spirit
(3.5 - Observations).
TUTORS guide their Students who start in entrepreneurship (3.4.2).

The AWARDS AND COMPETITIONS (3.4.2), within the scope of the Student Integration Strategies (B), also encourage their
involvement in scientific research activities.

Finally, the NPME also promotes the participation of Students in APPLIED RESEARCH activities, providing in article 3 of its
regulation: “The applied research activity of the Núcleo de Apoio à Gestão de PME aims to favor the contact of Students with the
environment business, in order to allow the consolidation of academic knowledge in Companies, in several ways:
The. through applied research and innovation;
B. applying the knowledge acquired in the classroom to work applied to companies”.
Thus, whenever possible, Students are integrated into the Center's activities, and the “Regulation for Scientific Production and
Oriented Research ” (No. 12 of Article 10) rewards participation in projects of a scientific nature. The best Cases and Papers
produced by Students within the scope of their academic activities are supported by a
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Lecturer to be presented at the Atlântico Business Summit and/or published in the Atlântico Business Journal, with 27 Students
having so far been contemplated with this possibility. In addition, in each edition of the Summit, a group of Students (called “SUMMIT
VOLUNTEERS”) is selected to participate, supporting the logistical organization of the event.

4.1.3. Evidências

Regulamento de Avaliação dos Conhecimentos | PDF | 229.6 Kb
Knowledge Assessment Regulation | PDF | 228.3 Kb
Regulamento para a Produção Científica e Investigação Orientada | PDF | 332.4 Kb
Regulation of Scientific Production and Oriented Research | PDF | 193.6 Kb
Ficha de Unidade Curricular “Economia Digital” (Licenciatura) | PDF | 172.9 Kb
Ficha de Unidade Curricular “Sistemas de Informação de Gestão” (Licenciatura) | PDF | 188.4 Kb
Ficha de Unidade Curricular “Marketing Estratégico” (MBA) | PDF | 264.2 Kb
Concurso de Ideias | PDF | 655.2 Kb
Concurso “Isto foi Feito Por Nós” | PDF | 700.9 Kb
“Gaia Orçamento Participativo Jovem” (GOP+) | PDF | 397.1 Kb
Finanças para a Vida - Todos Contam | PDF | 1.4 Mb
AC Aluno Licenciatura EaD: Inteligência Emocional e Gestão no Contexto Imobiliário | PDF | 255.6 Kb
CS Aluno Licenciatura: Tejo Ambiente – Como combater a subfacturação | PDF | 851.2 Kb
AC Aluno TeSP: Inclusão de Pessoas com Deficiência nas Empresas | PDF | 152.8 Kb
Congresso Atlântico Business Summit | PDF | 1.1 Mb
Atlântico Business Journal | PDF | 893.6 Kb

4.1.4. Integridade da investigação (PT)

A investigação constitui um dos eixos estratégicos do PE da ABS (cap. 3.5, Parte B), sendo, por isso, a sua INTEGRIDADE uma
das principais preocupações da Escola. Os procedimentos relativos à Política de Integridade da Investigação da ABS estão
definidos no REGULAMENTO DE PRODUÇÃO CIENTÍFICA E INVESTIGAÇÃO ORIENTADA (RPCIO).

As atividades de investigação da ABS obedecem aos seguintes PRINCÍPIOS ÉTICOS (art.º 2º):
-Honestidade;
-Responsabilidade social;
-Respeito pela propriedade intelectual;
-Respeito pela comunidade científica;
-Respeito pela privacidade e pelos direitos dos participantes na investigação;
-Transparência nos conflitos de interesse;
-Transparência na investigação;
-Confidencialidade;
-Proteção de dados pessoais.

De acordo com o RPCIO, o Investigador ou o conjunto de Investigadores que colaboram num projeto, estão incumbidos de conduzir
a investigação com integridade, reportar irregularidades e seguir as políticas e regulamentos da instituição, sendo totalmente
responsáveis pelo conteúdo das suas publicações (art.º 3º).

O NPME definiu procedimentos que permitem detetar a violação da Política de Integridade da Investigação em vigor, bem como
para prevenir e detetar a má conduta na investigação, incluindo fraude, plágio, falsificação, omissão de informações relevantes,
conflitos de interesse e outros comportamentos antiéticos, e promove AÇÕES DE REVISÃO E VALIDAÇÃO (art.º 7º) com o objetivo
de:
-realizar revisões éticas dos projetos de investigação para identificar possíveis conflitos de interesse, questões de privacidade ou
outras questões éticas;
-recorrer à tecnologia antifraude para deteção de possíveis casos de plágio (CopySpider, Farejador de Plagio, Grammarly,
Plagiarisma, Plagium, Plagius, Turnitin);
-implementar sistemas e processos para comprovar a autenticidade dos dados utilizados, incluindo a verificação da origem e
qualidade dos dados.

A suspeita de violação dá origem a um processo com as seguintes fases (art.º 7º):
Fase 1 - Análise Prévia: Análise primária da suspeita pelo Diretor do NPME, decidindo com base nos dados existentes se a suspeita
se confirma e se o processo deve ou não seguir para a fase seguinte.
Fase 2 – Processo de Análise: Nomeação de um Investigador responsável pela recolha de todos os indicadores possíveis (registos,
testemunhos e outras evidências) para a elaboração de um relatório dessa análise e proposta de decisão.
Fase 3 – Audição do(s) Investigado(es):  Reunião entre o Diretor do NPME e o(s) Investigador(es) em causa para esclarecimento
e/ou justificação das situações detetadas.
Fase 4 – Decisão: Decisão final, pelo Diretor do NPME, e determinação da sanção, por análise da gravidade da violação, que pode
incluir Advertência, Sanções Financeiras, Reparação de Danos, Suspensão ou mesmo a Expulsão.
Fase 5 – Fecho do Processo: Reunião entre o Diretor do NPME e o(s) Investigador(es) em causa para comunicação da decisão e
da eventual sanção, e, se aplicável, denúncia às autoridades competentes.
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4.1.4. Integridade da investigação (EN)

Research constitutes one of the strategic axes of ABS's PE (chapter 3.5, Part B), and its INTEGRITY is therefore one of the main
concerns of the School. The procedures relating to ABS's Research Integrity Policy are defined in the REGULATION FOR
SCIENTIFIC PRODUCTION AND GUIDED RESEARCH (RPCIO).

ABS's research activities comply with the following ETHICAL PRINCIPLES (article 2 ):
-Honesty;
-Social responsability;
-Respect for intellectual property;
-Respect for the scientific community;
-Respect for the privacy and rights of research participants;
-Transparency in conflicts of interest;
-Transparency in research;
-Confidentiality;
-Protection of personal data.

According to the RPCIO, the Investigator or the group of Investigators who collaborate in a project, are responsible for conducting the
investigation with integrity, reporting irregularities and following the policies and regulations of the institution, being fully responsible
for the content of their publications (art . 3rd).

The NPME has defined procedures to detect violations of the current Research Integrity Policy, as well as to prevent and detect
misconduct in research, including fraud, plagiarism, falsification, omission of relevant information, conflicts of interest and other
unethical behavior, and promotes REVISION AND VALIDATION ACTIONS (article 7) with the aim of:
- conduct ethical reviews of research projects to identify potential conflicts of interest, privacy issues or other ethical concerns;
- use anti-fraud technology to detect possible cases of plagiarism ( CopySpider , Plagio Sniffer, Grammarly, Plagiarisma , Plagium ,
Plagius , Turnitin );
- implement systems and processes to prove the authenticity of the data used, including verification of the origin and quality of the
data.

The suspected violation gives rise to a process with the following stages (article 7) :
Phase 1 - Preliminary Analysis: Primary analysis of the suspicion by the Director of the NPME, deciding based on existing data
whether the suspicion is confirmed and whether or not the process should proceed to the next phase.
Phase 2 – Analysis Process: Appointment of an Investigator responsible for collecting all possible indicators (records, testimonies
and other evidence) for the preparation of a report of this analysis and proposal for a decision.
Phase 3 – Hearing of the Investigator(s) : Meeting between the Director of the NPME and the Investigator(s) concerned to clarify
and/or justify the situations detected.
Phase 4 – Decision: Final decision, by the Director of the NPME, and determination of the sanction, by analyzing the seriousness of
the violation, which may include Warning, Financial Sanctions, Reparation of Damages, Suspension or even Expulsion.
Phase 5 – Closing of the Process: Meeting between the Director of the NPME and the Investigator(s) in question for communication
of the decision and eventual sanction, and, if applicable, complaint to the competent authorities.

4.1.4. Evidências

Regulamento para a Produção Científica e Investigação Orientada | PDF | 332.4 Kb
Regulation of Scientific Production and Oriented Research | PDF | 193.6 Kb
Orientação Antiplágio para Docentes | PDF | 378 Kb
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4.1.5. Especificidades das unidades orgânicas (se aplicável) (PT)

O Congresso cuja organização é liderada pela ABS (ATLÂNTICO BUSINESS SUMMIT) e a revista associada (ATLÂNTICO
BUSINESS JOURNAL) contêm ESPECIFICIDADES AO NÍVEL DA ATIVIDADE CIENTÍFICA E TECNOLÓGICA que é útil destacar.

Durante muito tempo, as instituições de ensino em Ciências Empresariais (CE) tinham como principal função a transmissão de
conhecimentos aos Estudantes. Estes, uma vez diplomados, após ingressarem numa Empresa, iniciavam um novo processo de
aprendizagem, desenvolvendo competências pela aplicação dos conhecimentos obtidos no curso. O papel de cada um estava
perfeitamente definido: o Estudante apreendia os conhecimentos numa Escola e, depois, desenvolvia competências numa Empresa.
Neste modelo, as universidades e as Empresas funcionavam de uma forma quase autónoma.
Com a Reforma de Bolonha, pretendia-se que o ensino passasse de um processo de transmissão de conhecimentos para um
processo de desenvolvimento de competências, o que implicava uma relação diferente: as escolas tinham de se abrir às Empresas,
adotando metodologias aplicadas, com projetos, visitas a Empresas, contato com empresários e estágios. As Empresas também
têm muito a ganhar com o processo, seja pela troca de ideias e experiências, seja pelos trabalhos de investigação aplicada
desenvolvidos por Docentes e Alunos. Neste modelo, as universidades e as Empresas devem trabalhar em colaboração dinâmica.
Infelizmente, este processo em Portugal está muito incipiente e as relações entre o setor do ensino e o empresarial continuam muito
ténues. Empresas e universidades continuam a trabalhar de “costas voltadas”, sem confiar nas vantagens de operarem em
conjunto. Uma das áreas onde este facto é evidente é a dos Congressos. Proliferam os Congressos de natureza académica e os
Congressos de natureza empresarial, muitos de nível internacional. Contudo, são raros ou inexistentes os Congressos de
colaboração entre os dois setores.
Conscientes desta situação, a ABS, liderando um conjunto de instituições de referência dos dois “mundos”, resolveu organizar um
Evento (Congresso) onde se procurava desenvolver esta colaboração de uma forma explícita. O objetivo não era apenas juntar
representantes do meio académico e empresarial, mas sim fomentar de forma explícita a troca de experiências entre
Professores/Investigadores e profissionais da gestão. Surgiu assim o Atlântico Business Summit, com estudos académicos (Artigos
Científicos) e trabalhos aplicados em Empresas (Case Studies). Na sequência deste Congresso, e com a mesma Filosofia, foi criado
o Atlântico Business Journal. A estas iniciativas juntaram-se os parceiros da ABS da CPLP, apresentando ou revendo papers, e
participando na Comissão Científica do Summit e no Conselho Editorial do Journal, transformando o Congresso (e a revista) num
evento internacional. A revista é enviada para cerca de 50 IES e 10 Centros de Investigação e publicada online
https://atlanticosummit.pt/atlantico-business-journal/ o que tem potenciado o seu crescimento e crescente projeção.

A COMISSÃO ORGANIZADORA (Protocolo em EVID 4.2.1) enquadra-se nos objetivos do artº 6.º do DL 133/2019, sendo composta
por:
-ABS;
-ISVOUGA;
-ISPGAYA;
-ISCIA;
-Externato Santa Clara;
-ANPME (Associação Nacional Pequenas Médias Empresas);
-AEP (Associação Empresarial de Portugal);
-FUNDAÇÃO AEP;
-Associação ATLBC;
-INOVAGAIA;
-Câmara Municipal de Vila Nova de Gaia.
-Câmara Municipal do Porto.

Todas as INSTITUIÇÕES têm um interesse particular no projeto:
-as IES na área das CE têm interesse em cooperar na organização de um congresso internacional de partilha de Conhecimento;
-as ASSOCIAÇÕES EMPRESARIAIS têm interesse em dinamizar o tecido empresarial local, defender os interesses dos associados
e reforçar o papel do associativismo empresarial a nível nacional e internacional;
-os CENTROS DE INCUBAÇÃO têm interesse em dinamizar o tecido empresarial local, fomentando o conhecimento e partilhando
informações;
-as AUTARQUIAS pretendem criar condições que lhes permitam oferecer aos seus concidadãos formação de qualidade ao nível
superior adaptada às necessidades especificas da região e do seu tecido empresarial, bem como fomentar o empreendedorismo e a
partilha de conhecimento;
-as ESCOLAS SECUNDÁRIAS E PROFISSIONAIS têm interesse em dotar os seus Alunos de conhecimentos e ferramentas
inovadoras para abraçarem os desafios do mercado de trabalho;
-as OUTRAS ENTIDADES PÚBLICAS OU PRIVADAS possuam interesse na partilha de conhecimento entre a realidade académica
e empresarial.

O Congresso tem a frequência anual, estando a ser preparada a sétima edição. O Chairman é o Prof. Carlos Magno, tendo
convidado para keynote speakers personalidades de prestígio em ambos os “mundos”:
-“mundo” empresarial: Paulo Pereira da Silva (Presidente da Renova), Ilídio Pinho (Presidente da Fundação Ilídio Pinho), António
Tomás Correia (Presidente do Montepio), João Pereira (Portugal Ventures), Luis Miguel Ribeiro (Presidente da AEP), Carlos Martins
(Presidente da Martifer), Carlos Tavares (CEO do Banco Empresas Montepio), entre outros;
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-“mundo” académico: Carlos Melo Brito (Pró-reitor da Universidade do Porto), Eduardo Vitor Rodrigues (Universidade do Porto e
Presidente da Câmara Municipal de VNG), Ricardo Valente (Universidade do Porto e Câmara Municipal do Porto), Luis Miguel Pinho
(Pró-Presidente para a Investigação e Inovação do Instituto Politécnico do Porto).
No total das 6 edições, o Congresso envolveu:
-95 Artigos Científicos e 27 Case Studies (dos quais 21 por Investigadores estrangeiros);
-37 instituições académicas e empresariais (6 estrangeiras);
-224 Investigadores (35 estrangeiros);
-12 revisores (3 estrangeiros);
-521 participantes (24 estrangeiros).
De igual forma, no total das 6 edições, o Journal envolveu:
-a participação de 35 Entidades (dos quais 7 estrangeiras);
-a participação de 28 Instituições de Ensino Superior (9 estrangeiras);
-81 artigos científicos e 23 case studies;
-artigos de 186 Investigadores (24 estrangeiros).
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4.1.5. Especificidades das unidades orgânicas (se aplicável) (EN)

The Congress whose organization is led by ABS (ATLÂNTICO BUSINESS SUMMIT) and the associated magazine (ATLÂNTICO
BUSINESS JOURNAL) contain SPECIFICITIES AT THE LEVEL OF SCIENTIFIC AND TECHNOLOGICAL ACTIVITY that are worth
highlighting.

For a long time, educational institutions in Business Sciences (CE) had as their main function the transmission of knowledge to
Students. These, once graduated, after joining a company, started a new learning process, developing skills by applying the
knowledge obtained in the course. The role of each one was perfectly defined: the Student learned knowledge at a School and then
developed skills at a Company. In this model, universities and companies operated in an almost autonomous way.
With the Bologna Reform, it was intended that teaching move from a process of transmitting knowledge to a process of developing
skills, which implied a different relationship: schools had to open up to companies, adopting applied methodologies, with projects,
visits to companies, contact with entrepreneurs and internships. Companies also have a lot to gain from the process, either through
the exchange of ideas and experiences, or through the applied research work carried out by Faculty and Students. In this model,
universities and companies must work in dynamic collaboration.
Unfortunately, this process in Portugal is still in its infancy and the relationship between the education sector and the business sector
remains tenuous. Companies and universities continue to work “back to back”, without trusting the advantages of operating together.
One of the areas where this fact is evident is Congress. Congresses of an academic nature and congresses of a business nature
proliferate, many of an international level. However, collaboration Congresses between the two sectors are rare or non-existent.
Aware of this situation, ABS, leading a group of reference institutions from both “worlds”, decided to organize an Event (Congress)
where an attempt was made to develop this collaboration in an explicit way. The aim was not just to bring together representatives
from academia and business, but to explicitly encourage the exchange of experiences between Professors/Researchers and
management professionals. This gave rise to the Atlântico Business Summit, with academic studies (Scientific Articles) and work
applied to companies (Case Studies ). Following this Congress, and with the same philosophy, the Atlântico Business Journal was
created. These initiatives were joined by the CPLP ABS partners, presenting or reviewing papers , and participating in the Scientific
Commission of the Summit and in the Editorial Board of the Journal, transforming the Congress (and the journal) into an international
event. The magazine is sent to around 50 HEIs and 10 Research Centers and published online https://atlanticosummit.pt/atlantico-
business-journal/ which has boosted its growth and growing projection.

The ORGANIZING COMMITTEE ( Protocol in EVID 4.2.1) falls within the objectives of article 6 of DL 133/2019, being composed of:
-ABS;
-ISVOUGA;
-ISPGAYA;
-ISCIA;
-Externato Santa Clara;
-ANPME (National Association of Small Medium Enterprises);
-AEP (Business Association of Portugal);
-AEP FOUNDATION;
-Associação ATLBC;
-INNOVAGAIA;
-Town Hall of Vila Nova de Gaia.
-Porto City Hall.

All INSTITUTIONS have a particular interest in the project:
- HEIs in the EC area are interested in cooperating in the organization of an international knowledge sharing congress;
- BUSINESS ASSOCIATIONS are interested in boosting the local business fabric, defending the interests of members and
reinforcing the role of business associations at national and international level;
- the INCUBATION CENTERS are interested in boosting the local business fabric, promoting knowledge and sharing information;
- AUTHORITIES intend to create conditions that allow them to offer their fellow citizens quality training at a higher level adapted to
the specific needs of the region and its business fabric, as well as to encourage entrepreneurship and the sharing of knowledge;
- SECONDARY AND PROFESSIONAL SCHOOLS are interested in providing their Students with knowledge and innovative tools to
embrace the challenges of the labor market;
- OTHER PUBLIC OR PRIVATE ENTITIES are interested in sharing knowledge between academic and business reality.

The Congress is held annually, and the seventh edition is being prepared. The Chairman is Prof. Charlemagne, having invited
prestigious personalities from both “worlds” to keynote speakers:
-“ business world”: Paulo Pereira da Silva (President of Renova), Ilídio Pinho (President of the Ilídio Pinho Foundation), António
Tomás Correia (President of Montepio), João Pereira (Portugal Ventures), Luis Miguel Ribeiro (President of AEP) , Carlos Martins
(President of Martifer ), Carlos Tavares (CEO of Banco Empresas Montepio), among others;
- academic world: Carlos Melo Brito (Pro-Rector of the University of Porto), Eduardo Vitor Rodrigues (University of Porto and
President of the VNG City Council), Ricardo Valente (University of Porto and Porto City Council), Luis
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Miguel Pinho (President for Research and Innovation at the Polytechnic Institute of Porto).
In the total of 6 editions, the Congress involved:
-95 Scientific Articles and 27 Case Studies (of which 21 by foreign researchers);
-37 academic and business institutions (6 foreign);
-224 Researchers (35 foreigners);
-12 reviewers (3 foreigners);
-521 participants (24 foreigners).
Likewise, in the total of the 6 editions, the Journal involved:
-the participation of 35 Entities (including 7 foreign);
-the participation of 28 Higher Education Institutions (9 foreign);
-81 scientific articles and 23 case studies ;
-articles by 186 researchers (24 foreigners).
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4.2.1. Estratégia institucional e políticas de transferência de conhecimento e tecnologia (PT)

A ESTRATÉGIA DE TRANSFERÊNCIA DE CONHECIMENTO DA ABS foi definida em conjunto com a Estratégia de Promoção da
Atividade Científica, apresentada no ponto 4.1.1. Deve ser uma análise conjunta, uma vez que as atividades de investigação para
promover a competitividade e a inovação das Empresas só fazem sentido se as soluções e caminhos encontrados forem
transferidos para o setor empresarial, seja pela formação de quadros, seja pela definição de propostas concretas para as Empresas.

A ABS teve sempre uma ligação muito forte à COMUNIDADE EMPRESARIAL (3.5.2), inserindo-se a prestação de serviços de
Investigação Aplicada e Consultoria (IA&C) numa estratégia que vem sendo implementada há muito e da qual resultou um
relacionamento dinâmico com inúmeras PME. Esta intensa dinâmica, associado à qualidade dos trabalhos e intervenções, levou ao
estabelecimento de relacionamentos duradouros que permitiram a realização de trabalhos de I&D nessas e noutras Empresas.
Em todas as suas intervenções, a ABS procura gerar e transmitir conhecimentos para a Comunidade, em geral, e para as
Empresas, em particular. No ponto 4.2.4, debruçamo-nos sobre esse processo de TRANSMISSÃO DE CONHECIMENTO (TC).
Neste ponto, apresentaremos os resultados da aplicação desta estratégia, consubstanciada em projetos e dinâmicas
implementadas pela ABS.

A) O SISTEMA DE INCENTIVO A AÇÕES COLETIVAS (SIAC) é um dos programas cofinanciados onde o objetivo de TC e o seu
impacto social mais está presente.
O SIAC procura estimular a eficiência empresarial coletiva, materializando intervenções de carácter estruturante e sustentado, em
torno de ações orientadas para o interesse geral, visando a promoção de fatores de competitividade coletiva. Os projetos visam a
potenciação dos resultados, através da criação ou melhoria das condições envolventes, com particular relevo para as associadas
aos fatores imateriais da competitividade de natureza coletiva, visando a obtenção de ganhos sociais e a geração de impactos que
conduzam a efeitos de arrastamento na economia.
O último SIAC a ser implementado pelo NPME foi o PROJETO “QUALIFORMAR”, na tipologia “Qualificação”. O projeto teve a
duração de 18 meses, com um investimento de 210.888€, repartido por várias ações de sensibilização e divulgação. O projeto
pretendeu informar as PME da Região Norte sobre o enquadramento e as medidas e oportunidades da formação e inovação,
apoiando-as no seu diagnóstico, na procura das melhores modalidades e na disseminação de boas práticas:
-numa 1ª fase, procurou-se consciencializar as Empresas das oportunidades existentes e da importância da formação;
-numa 2ª fase, pretendeu-se desenvolver ações, tomar medidas e disseminar boas práticas de formação;
-no final, conseguiu-se criar várias dinâmicas entre as Empresas envolvidas, que permitiram a partilha de conhecimento e a
continuação do projeto para além do horizonte da candidatura.

B) No âmbito do CEPESE (4.1.1), o Professor Reinaldo Ferreira do NPME coordena um Grupo de Investigação (I&D) na área das
Políticas Públicas de Administração. Vários Investigadores da ABS participam ainda na Linha de Investigação “Conceção e
disseminação do papel da Função Sistemas de Informação”, estando em curso o PROJECTO FUNSI - FUNÇÃO SISTEMAS DE
INFORMAÇÃO NAS ORGANIZAÇÕES PORTUGUESAS.
O projeto FunSI pretende constituir-se como uma plataforma colaborativa de base científica que identifica, dissemina e facilita a
Investigação em Políticas Públicas com impacto nos Sistemas de Informação. Nesse contexto, definiram-se áreas para as quais
foram fornecidos desafios com impacto na satisfação das expectativas e necessidades dos cidadãos quanto à Transformação
Digital. Espera-se que os resultados dessa investigação sejam transferidos para a Comunidade e daí resultem colaborações
consubstanciadas na realização de eventos de suporte e disseminação dos trabalhos realizados, nomeadamente capítulos de livros,
artigos, comunicações e relatórios.

C) No âmbito do PROGRAMA OPERACIONAL ASSISTÊNCIA TÉCNICA 2020 (POAT), a ABS implementou em 2021/22 um projeto
com dois estudos-piloto de investigação-ação, com um financiamento de FEDER de 97.020€.
Para este projeto, foi utilizada uma abordagem multimétodo, com simulações de projetos e candidaturas, tendo os protagonistas
sido apoiados na sua busca de conhecimento para a resolução de situações-problema. As atividades de preparação, teste, recolha,
tratamento de informação e seu relato contribuem para a gestão de conhecimento, antecipando as necessidades dos beneficiários e
a eficácia dos investimentos comunitários em Portugal.
Na Pesquisa e nos Seminários/Workshops associados, participaram Investigadores, Empresas e potenciais empreendedores. Os
Estudos melhoraram a avaliação dos fundos comunitários em Portugal, tendo os seus resultados sido disponibilizados para as
entidades competentes, contribuindo para a eficácia e eficiência das políticas de desenvolvimento.

D) O NPME desenvolveu vários Projetos de I&D, apresentados à Agência de Inovação (ADI), no âmbito do Sistema de Investigação
e Desenvolvimento Empresarial (SIFIDE). Os projetos do SIFIDE são públicos, concretizando o objetivo da TC.
Nos últimos 6 anos, foram aprovadas 3 candidaturas para a EA/ABS envolvendo um Investimento total em I&D de 1.347.844€:
-QI PME (Qualidade-Intranet PME): desenvolvimento de uma Plataforma de Gestão da Qualidade integrada com uma Intranet,
domiciliada na Cloud, estandardizada para poder ser utilizada por qualquer PME, com um valor de 117.258 euros;
-CLOUD PME (Outsourcing Cloud PME): definição de procedimentos para a migração total ou parcial do parque informático e/ou
software de PME para a Cloud, com um valor de 48.928€;
-PREVISÃO PME (Plataforma de Análise Preditiva para PME): criação de uma ferramenta que permita às PME efetuar
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previsões de comportamentos futuros sobre as principais variáveis que afetam o seu negócio, com um valor de 33.028€.
Aproveitando o know how obtido, o NPME desenvolveu Projetos de I&D a várias PME e a duas grandes Empresas (Cabelte e
Cabelauto), aprovados pelo SIFIDE, num valor total superior a 10 milhões de euros.
Nos últimos 6 anos, entre Docentes e Investigadores, estiveram ligados aos Projetos de I&D do NPME cerca de 50 pessoas. No
final de 2022, no inquérito anual ao POTENCIAL CIENTÍFICO E TECNOLÓGICO NACIONAL, da DGEEC, foram reportadas as
seguintes atividades:
-por tipo de I&D: “Investigação Aplicada (80%) e Desenvolvimento Experimental (20%)”;
-por área tecnológica: “1.2. Ciências da Computação e Informação (10%), 2.2. Engenharia Eletrotécnica, Eletrónica e Informática
(10%), 5.2. Economia e Gestão (60%) e 5.3. Ciências da Educação (20%)”.

E) Durante o Portugal 2020 (2014-2020), o NPME apoiou, transferindo know how e conhecimento, várias EMPRESAS do
Ecossistema através dos INSTRUMENTOS SIMPLIFICADOS DE APOIO (VALE). Os VALE têm como objetivo responder a
necessidades concretas de PME, permitindo-lhes contratar uma das entidades acreditadas para lhe prestar serviços cofinanciados.
O NPME teve de se acreditar e demonstrar que cumpria os requisitos específicos para cada modalidade, passando a integrar uma
bolsa de entidades aprovadas para prestar esses serviços. O VALE abarca 4 áreas, estando o NPME certificado em 3 tipos de
serviços:
-Vale Empreendedorismo: arranque de Empresas;
-Vale Inovação: consultoria de inovação e apoio à inovação;
-Vale I&D: em atividades de I&D e transferência de tecnologia.

F) No âmbito do programa “Sistemas de Incentivos às Empresas - Internacionalização das PME Projetos Conjuntos” (Aviso
04/SI/2022), a ADECE apresentou o projeto “DIGITAL TRADE SHOW”. O projeto, em fase de aprovação, visa a realização de um
programa estruturado de capacitação de um conjunto de PME para a utilização eficaz de ferramentas digitais, com vista à:
-prospeção de novos mercados para o desenvolvimento da capacidade exportadora;
-reforço da presença e do reconhecimento em mercados internacionais;
-dinamização de ações de marketing internacional;
-implementação de estratégias coordenadas para a promoção do negócio internacional;
-desenvolvimento e implementação de soluções tecnológicas que permitam uma desmaterialização de processos e uma maior
eficiência na gestão, que sustentem as estratégias definidas para o negócio internacional.
As ações previstas potenciam a aplicação de soluções comuns de suporte e incentivo à internacionalização, com base num
conjunto de recursos, conhecimentos e ferramentas que configuram intervenção estruturada nas Empresas participantes para uma
TRANSFORMAÇÃO DIGITAL no âmbito do mercado global.

G) É de referir também os dois Programas de FORMAÇÃO AÇÃO (3.3.4), o apoio a STARTUPS e os Programas de apoio ao
empreendedorismo (4.2.3) e, especialmente, pelo seu pioneirismo e relevância na TC, o ATLÂNTICO BUSINESS SUMMIT e o
ATLÂNTICO BUSINESS JOURNAL (4.1.5).

Estas parcerias cumprem as ORIENTAÇÕES DA TUTELA dispostas no artº 6.º do DL 133/2019.
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4.2.1. Estratégia institucional e políticas de transferência de conhecimento e tecnologia (EN)

ABS'S KNOWLEDGE TRANSFER STRATEGY was defined together with the Scientific Activity Promotion Strategy, presented in
point 4.1.1. It must be a joint analysis, since research activities to promote the competitiveness and innovation of companies only
make sense if the solutions and paths found are transferred to the business sector, either by training staff or by defining concrete
proposals. for the Companies.

ABS has always had a very strong connection with the BUSINESS COMMUNITY (3.5.2), with the provision of Applied Research and
Consulting (IA&C) services being part of a strategy that has been implemented for a long time and which has resulted in a dynamic
relationship with numerous SMEs . This intense dynamic, associated with the quality of work and interventions, led to the
establishment of lasting relationships that allowed R&D work to be carried out in these and other Companies.
In all its interventions, ABS seeks to generate and transmit knowledge to the Community, in general, and to Companies, in particular.
In point 4.2.4, we focus on this KNOWLEDGE TRANSMISSION (KT) process. At this point, we will present the results of applying
this strategy, embodied in projects and dynamics implemented by ABS.

A) THE COLLECTIVE ACTION INCENTIVE SYSTEM (SIAC) is one of the co-financed programs where the objective of CT and its
social impact is most present.
SIAC seeks to stimulate collective business efficiency, materializing interventions of a structuring and sustained nature, around
actions aimed at the general interest, aimed at promoting factors of collective competitiveness. The projects aim to enhance the
results, through the creation or improvement of the surrounding conditions, with particular emphasis on those associated with the
immaterial factors of competitiveness of a collective nature, aiming at obtaining social gains and the generation of impacts that lead
to knock-on effects on the economy.
The last SIAC to be implemented by the NPME was the “QUALIFORMAR” PROJECT, in the “Qualification” typology. The project
lasted 18 months, with an investment of €210,888, divided into various awareness and dissemination actions. The project aimed to
inform SMEs in the North Region about the framework and measures and opportunities for training and innovation, supporting them
in their diagnosis, in the search for the best modalities and in the dissemination of good practices:
- in a 1st phase, efforts were made to make companies aware of existing opportunities and the importance of training;
- in a 2nd phase, it was intended to develop actions, take measures and disseminate good training practices;
- in the end, it was possible to create several dynamics between the companies involved, which allowed the sharing of knowledge
and the continuation of the project beyond the horizon of the application.

B) Within CEPESE (4.1.1), Professor Reinaldo Ferreira from NPME coordinates a Research Group (R&D) in the area of Public
Administration Policies. Several ABS researchers also participate in the Research Line “Conception and dissemination of the role of
the Information Systems Function”, with the FUNSI PROJECT - INFORMATION SYSTEMS FUNCTION IN PORTUGUESE
ORGANIZATIONS being ongoing.
FunSI project intends to establish itself as a science-based collaborative platform that identifies, disseminates and facilitates
Research in Public Policies with an impact on Information Systems. In this context, areas were defined for which challenges were
provided with an impact on meeting the expectations and needs of citizens regarding the Digital Transformation. It is expected that
the results of this investigation will be transferred to the Community and from there result in collaborations embodied in the holding of
support events and dissemination of the work carried out, namely chapters of books, articles, communications and reports.

C) Under the 2020 TECHNICAL ASSISTANCE OPERATIONAL PROGRAM (POAT), ABS implemented in 2021/22 a project with two
pilot action-research studies, with ERDF funding of €97,020.
multimethod approach was used , with simulations of projects and applications, with the protagonists being supported in their search
for knowledge to solve problem situations. The preparation, testing, collection, processing of information and reporting activities
contribute to knowledge management, anticipating the needs of beneficiaries and the effectiveness of community investments in
Portugal.
Researchers, Companies and potential entrepreneurs took part in the Research and associated Seminars/Workshops. The Studies
improved the evaluation of community funds in Portugal, with their results made available to the competent authorities, contributing to
the effectiveness and efficiency of development policies.

D ) The NPME developed several R&D Projects, presented to the Innovation Agency (ADI), within the scope of the Business
Research and Development System (SIFIDE). SIFIDE's projects are public, fulfilling TC's objective.
In the last 6 years, 3 applications were approved for EA/ABS involving a total investment in R&D of € 1,347,844 :
-QI PME (Qualidade-Intranet PME): development of a Quality Management Platform integrated with an Intranet, domiciled in the
Cloud , standardized to be used by any SME, with a value of 117,258 euros;
-CLOUD SME (Outsourcing Cloud SME): definition of procedures for the total or partial migration of the IT park and/or software from
SME to the Cloud , with a value of €48,928;
-PME PREVISION (Predictive Analysis Platform for SMEs): creation of a tool that allows SMEs to make predictions of future behavior
on the main variables that affect their business, with a value of €33,028.
Leveraging the know As obtained, the NPME developed R&D projects for several SMEs and two large companies ( Cabelte and
Cabelauto ), approved by SIFIDE, with a total value of more than 10 million euros.
In the last 6 years, between Professors and Researchers, around 50 people have been linked to the NPME's R&D Projects. At the
end of 2022, in the DGEEC annual survey of the NATIONAL SCIENTIFIC AND TECHNOLOGICAL POTENTIAL, the following
activities were reported:
- by type of R&D: “Applied Research (80%) and Experimental Development (20%)”;
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- by technological area: “1.2. Computer and Information Sciences (10%), 2.2. Electrical, Electronic and Computer Engineering (10%),
5.2. Economics and Management (60%) and 5.3. Educational Sciences (20%)”.

E) During Portugal 2020 (2014-2020), the NPME supported, transferring know-how how and knowledge, several COMPANIES of the
Ecosystem through the SIMPLIFIED SUPPORT INSTRUMENTS (VALE). The VALE are intended to respond to the specific needs of
SMEs, allowing them to hire one of the accredited entities to provide co-financed services.
The NPME had to be accredited and demonstrated that it complied with the specific requirements for each modality, becoming part
of a group of entities approved to provide these services. VALE covers 4 areas, with NPME certified in 3 types of services:
-Vale Empreendedorismo: starting up companies;
-Vale Inovação: innovation consultancy and innovation support;
-Vale I&D: in R&D activities and technology transfer.

F) Within the scope of the program “Incentive Systems for Companies - Internationalization of SMEs Joint Projects” (Notice
04/SI/2022), ADECE presented the “DIGITAL TRADE SHOW” project. The project, which is currently being approved, aims to carry
out a structured training program for a group of SMEs in the effective use of digital tools, with a view to:
- exploration of new markets for the development of export capacity;
- reinforcement of presence and recognition in international markets;
- dynamization of international marketing actions;
- implementation of coordinated strategies for the promotion of international business;
-development and implementation of technological solutions that allow for the dematerialization of processes and greater efficiency in
management, which support the strategies defined for the international business.
The envisaged actions encourage the application of common solutions to support and encourage internationalization, based on a set
of resources, knowledge and tools that form a structured intervention in the participating Companies for a DIGITAL
TRANSFORMATION within the scope of the global market.

G) It is also worth mentioning the two TRAINING AÇÃO Programs (3.3.4), the support for STARTUPS and the Support Programs for
entrepreneurship (4.2.3) and, especially, for its pioneering nature and relevance in TC, the ATLÂNTICO BUSINESS SUMMIT and
the ATLÂNTICO BUSINESS JOURNAL (4.1.5).

These partnerships comply with the GUARDIANSHIP GUIDELINES set out in the article 6 of DL 133/2019.

4.2.1. Evidências

Projetos “Qualiformar” do Sistema de Incentivo a Ações Coletivas (SIAC) | PDF | 123.4 Kb
Linha de Investigação “Conceção e disseminação do papel da Função Sistemas de Informação” | PDF | 176 Kb
Listagem de Investigadores Cepese | PDF | 115.9 Kb
Programa “Operacional Assistência Técnica 2020 (POAT)” | PDF | 3.2 Mb
SIFIDE DL 162_2014 de 31 de outubro | PDF | 260 Kb
Projetos “Sistema de Investigação e Desenvolvimento Empresarial” (SIFIDE) | PDF | 1.5 Mb
Workshop Empreendedorismo – Out/19 | PDF | 691.3 Kb
Empreendedorismo no CIA (Página Facebook) | PDF | 1.4 Mb
Concurso de Ideias | PDF | 655.2 Kb
Concurso “Isto foi Feito Por Nós” | PDF | 700.9 Kb
Gaia Orçamento Participativo Jovem” | PDF | 397.1 Kb
Finanças para a Vida - Todos Contam | PDF | 1.4 Mb
Projetos “Empreende” do Sistema de Incentivo a Ações Coletivas (SIAC) | PDF | 2.4 Mb
Programa “Nacional de Microcrédito” (PNM) | PDF | 1.4 Mb
Protocolo de ABS/ATLBC com CASES | PDF | 3.6 Mb
Projeto “Empreende XXI” | PDF | 2.1 Mb
Candidatura à 3.ª Edição da CALL INNOV-ID (Empresa: Elemento da Circulatura) | PDF | 73.3 Kb
Projetos Sistemas de Incentivos às Empresas – Internacionalização das PME Projetos Conjuntos – “Digital Trade Show” | PDF |
503.5 Kb
Projeto FUNSI – Função Sistemas de Informação nas Organizações Portuguesas | PDF | 172 Kb
Processo de Acreditação de Entidades para prestação de Serviços – Projeto Simplificado “VALE” | PDF | 431.5 Kb
Projeto Apoio ao Empreendedorismo, Associativismo e criação de Redes Empresariais de atividades económicas geridas por
Mulheres da (Medida 7.6 do QREN) | PDF | 2.2 Mb
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4.2.2. Estruturas de cooperação com a comunidade externa e redes e parcerias locais, regionais e nacionais

A COOPERAÇÃO COM A COMUNIDADE EXTERNA sustenta-se em várias estruturas, já antes referidas:
-INOVAGAIA (2.1.1);
-NPME (2.1.1);
-CEPESE (4.1.1);
-ADECE (5.2.4);
-ATLBC (5.2.4);
-CIA (5.1.3).
Ao NÍVEL INTERNO, a cooperação sustenta-se nos seguintes departamentos (ver 6.2 – Observações):
-Gabinete de Ação Social Escolar (GASE);
-Gabinete de Relações Externas e Parcerias (GREP);
-Gabinete de Inserção Ativa (GIA) (3.5.1 e 4.2.3);
-Departamento Marketing/Comercial.

A atividade destas estruturas permitiu a criação de um ECOSSISTEMA DE MAIS DE 2.000 EMPRESAS, ASSOCIAÇÕES
EMPRESARIAIS E OUTROS PARCEIROS:

A) PARCEIROS DAS REDES
A ABS participa em várias redes já apresentadas:
-Conselho Consultivo (3.5.2)
-Rede Colaborativa Atlântico (3.1.3, 5.2.1);
-Rede Regional de Parceria Atlântico (3.1.3, 5.2.1);
-Rede da Licenciatura à Distância (3.1.2, 7.2);
-Rede Formação-Ação (3.3.4);
-Comissão Organizadora do Summit (4.1.5);
-Rede ECPAT (Entidades Certificadas para prestar Apoio Técnico) do Programa Nacional de Microcrédito (4.2.3);
-Rede Nacional de Incubadoras (5.1.6);
-Rede Ignition Partners da Portugal Ventures (5.1.6);
-Rede e-U (6.3.2).

A ABS participa ainda nas seguintes redes:
(i) REDE ATLÂNTICO; a ABS foi membro fundador desta rede, um consórcio de IES de Gestão do Norte (ABS, IPVC, ISVOUGA,
ISPAB, UNISLA e ISMT). No Ponto “IV – Iniciativas Conjuntas” do Protocolo, estabelecem-se os princípios de colaboração,
destacando-se os seguintes pontos: “4 – Abordar trabalhos de desenvolvimento e/ou Investigação de interesse singular para as
Instituições associadas…” e “6 – Colaborar ou realizar conjuntamente atividades científicas,…”.
(ii) Rede “PME INOVAÇÃO COTEC”; a rede é constituída por um grupo de Empresas selecionadas pelo seu desempenho de
inovação, com 3 objetivos:
-promover o reconhecimento público de um grupo de PME que, pela sua atitude e atividade inovadoras, constituem exemplos de
criação de valor para o País;
-estabelecer a cooperação em rede entre os Associados da COTEC Portugal e as PME da Rede;
-prestar apoio específico na atração de investimento relevante e no suporte à sua internacionalização.
(iii) REDE “MELTING.BUSINESS”, plataforma digital de empreendedorismo que suporta uma expressiva rede colaborativa de
Escolas e Centros Tenológicos, Sistema Financeiro e de Capital de Risco e Sistema Associativo, da qual a Atlântico Business
School faz parte.

B) INSTITUIÇÕES DE ENSINO SUPERIOR
Para além das parcerias nas redes, a ABS tem PROTOCOLOS DE COLABORAÇÃO com várias IES:
-Universidade do Porto, para o intercâmbio de Docentes e Projetos de I&D;
-Universidade de Aveiro, para Projetos de e-learning;
-ISAG e ISCIA, ambos para a colaboração em I&D e o intercâmbio de Docentes;
-ISCIA, ISVOUGA e ISPGAYA, para a utilização comum dos recursos bibliográficos.

C) ASSOCIAÇÕES EMPRESARIAIS (3.5.2)
Os protocolos de parceria abrangem vários tipos de Associações (3.5.2), sendo de realçar:
(i) ASSOCIAÇÕES DE CARÁCTER GERAL
Neste grupo, estão a AEP, a ANJE e a ANPME.
(ii) ASSOCIAÇÕES REGIONAIS
O mercado do Vale do Tâmega e Sousa é uma das apostas do NPME. As boas relações existentes com o CETS – Conselho
Empresarial do Tâmega e Sousa e o facto de se localizarem numa zona pouco explorada, torna esta região prioritária na atuação do
NPME. Para além do CETS, existem 12 Associações parceiras: AEA; AEB; ACICP; AEVM ; Associação Industrial de Lousada;
Associação Empresarial (AE) de Fafe, Cabeceiras de Basto e Celorico de Basto; AE de Cinfães; AEF AEPF; AE de Penafiel;
AEMarco; AE de Resende.
Outras duas zonas com focalização do NPME são o Vale do Ave e o Concelho de Paredes, mercê da parceria com a AEBA –
Associação Empresarial do Baixo Ave.
(iii) ASSOCIAÇÕES SETORIAIS
Na sequência de uma parceria com Associações desses setores (a Associação Seletiva Moda e as suas parceiras, Associação
Têxtil de Portugal, Associação Nacional da Indústria de Lanifícios, a Associação Portuguesa das Indústrias de Mobiliário e Afins,
para o setor da Moda, e Associação para a Promoção da Gastronomia e Vinhos, Produtos
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Regionais e Biodiversidade, para o setor do Turismo), o NPME focalizou-se também no setor da Moda e do Turismo.
(iv) ASSOCIAÇÕES INTERNACIONAIS (5.1.3 e 5.1.5)

D) EMPRESAS
É de destacar o relacionamento da ABS com Empresas de:
-Programas Formação Ação (3.3.4);
-Conselho Consultivo (3.5.2);
-Análise de Casos (3.5 – Observações);
-Estágio (3.5 – Observações);
-CPLP (5.1.3 e 5.5.5)
-Consultoras e Investidoras em Startups (5.1.6).

E) CENTROS DE INCUBAÇÃO (CI)
A gestão do CIA (5.1.6) e a colaboração com os CI da INOVAGAIA (2.2.1) e da ANPME (INCUB´UP ANPME) permitiram a
participação da ABS em projetos enriquecedores com inúmeras startups.

F) OUTRAS ENTIDADES
Existem ainda Protocolos com outras entidades públicas e privadas que também contribuem, por um lado, para a promoção de
emprego e iniciativas empreendedoras dos diplomados, por outro, para a melhoria dos seus cursos e, por fim, para o intercâmbio
constante entre a ABS e o meio empresarial.
É de salientar as parcerias da ABS com as Câmaras Municipais dos concelhos em seu redor (Porto, VNG, Matosinhos e
Guimarães), atestando a credibilidade e relevância da escola no seio das comunidades onde se insere.

No total, foram celebrados 279 PROTOCOLOS (233 nos últimos 6 anos) (Link OUT):
-29 (18) Associações;
-33 (26) Empresas;
-144 Empresas para a Investigação Aplicada;
-10 Escolas Profissionais;
-3 Centros de Incubação;
-9 Entidades Públicas, incluindo 3 Câmaras Municipais;
-52 (27) Protocolos com Instituições Internacionais.

Os projetos de I&D são registados pelo Diretor do NPME no Formulário “Projetos (Ref. 6)”. A sua gestão em termos de SIGQ está
definida no “PROR ABS 6 - Investigação e Desenvolvimento”, envolvendo uma monitorização semestral e uma análise final, no
Formulário “Referencial 6”, incluindo oportunidades de melhoria com follow up. A recolha de informação para essas análises efetua-
se com base em questionários (“PRO ABS 5 - Procedimento Inquéritos”).
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4.2.2. Estruturas de cooperação com a comunidade externa e redes e parcerias locais, regionais e nacionais

COOPERATION WITH THE EXTERNAL COMMUNITY is based on various structures, as mentioned above:
-INNOVAGAIA (2.1.1)
-NPME (2.1.1)
-CEPESE (4.1.1)
-ADECE (5.2.4)
-ATLBC (5.2.4)
-CIA (5.1.3)
AT THE INTERNAL LEVEL, cooperation is based on the following departments (6.2 – Observations):
-School Social Action Office (GASE)
-Office of External Relations and Partnerships (GREP)
-Active Insertion Cabinet (GIA) (3.5.1 and 4.2.3)
-Marketing/Commercial Department

The activity of these structures allowed the creation of an ECOSYSTEM OF MORE THAN 2,000 COMPANIES, BUSINESS
ASSOCIATIONS AND OTHER PARTNERS:

A) NETWORK PARTNERS
ABS participates in several networks already presented:
-Advisory Board (3.5.2)
- Atlântico Collaborative Network (3.1.3, 5.2.1)
-Atlantic Regional Partnership Network (3.1.3, 5.2.1)
-Distance Degree Network (3.1.2, 7.2)
-Training-Action Network (3.3.4)
-Summit Organizing Committee (4.1.5)
-ECPAT Network (Entities Certified to Provide Technical Support) of the National Microcredit Program (4.2.3)
-National Network of Incubators (5.1.6)
-Ignition network Partners of Portugal Ventures (5.1.6)
-eU Network (6.3.2).

ABS also participates in the following networks:
(i)ATLANTIC NETWORK; ABS was a founding member of this network, a consortium of Northern Management HEIs (ABS, IPVC,
ISVOUGA, ISPAB, UNISLA and ISMT). In Point “IV–Joint Initiatives” of the Protocol, the principles of collaboration are established,
highlighting the following points: “4 – Approaching development and/or Research works of singular interest to the associated
Institutions…” and “6 – Collaborate or jointly carry out scientific activities…”
(ii) “PME INOVAÇÃO COTEC” Network; the network is made up of a group of companies selected for their innovation performance,
with 3 objectives:
- promote public recognition of a group of SMEs which, due to their innovative attitude and activity, are examples of value creation for
the country
-establish network cooperation between COTEC Portugal Associates and the Network's SMEs
-provide specific support in attracting relevant investment and supporting its internationalization.
(iii) “MELTING.BUSINESS” NETWORK, a digital entrepreneurship platform that supports an expressive collaborative network of
Schools and Technological Centers, the Financial and Venture Capital System and the Associative System, of which Atlântico
Business School is a part.

B) HIGHER EDUCATION INSTITUTIONS
In addition to network partnerships, ABS has COLLABORATION PROTOCOLS with several HEIs:
-University of Porto, for the exchange of Professors and R&D Projects
-University of Aveiro, for e-learning projects
-ISAG and ISCIA, both for R&D collaboration and faculty exchange
-ISCIA, ISVOUGA and ISPGAYA, for the common use of bibliographic resources

C) BUSINESS ASSOCIATIONS (3.5.2)
Partnership protocols cover various types of Associations (3.5.2), with emphasis on:
(i) GENERAL ASSOCIATIONS
In this group are AEP, ANJE and ANPME
(ii) REGIONAL ASSOCIATIONS
The Tâmega and Sousa Valley market is one of the NPME's bets. The good relations existing with CETS–Business Council of
Tâmega e Sousa and the fact that they are in a little explored area, makes this region a priority in the action of the NPME. In addition
to CETS, there are 12 partner associations: AEA; AEB; ACICP; AEVM; Industrial Association of Lousada; Business Association (AE)
of Fafe, Cabeceiras de Basto and Celorico de Basto; AE from Cinfães; AEF AEPF; EA de Penafiel; AEMarco; AE from Resende.
Two other areas targeted by the NPME are Vale do Ave and the Municipality of Paredes, thanks to the partnership with
AEBA–Associação Empresarial do Baixo Ave.
(iii) SECTOR ASSOCIATIONS
Following a partnership with associations in these sectors (Associação Seletiva Moda and its partners, Associação Têxtil de
Portugal, National Association of the Wool Industry, the Portuguese Association of Furniture and Related Industries, for the Fashion
sector, and the Association for the Promotion of Gastronomy and Wines, Regional
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Products and Biodiversity, for the Tourism sector), the NPME also focused on the Fashion and Tourism sector.
(iv) INTERNATIONAL ASSOCIATIONS (5.1.3 and 5.1.5)

D) COMPANIES
It is worth highlighting ABS's relationship with Companies from:
-Action Training Programs (3.3.4)
-Advisory Board (3.5.2)
- Case Analysis (3.5 – Observations)
-Internship (3.5 – Observations)
-CPLP (5.1.3 and 5.5.5)
-Consultants and Investors in Startups (5.1.6).

E) INCUBATION CENTERS (CI)
The management of the CIA (5.1.6) and the collaboration with the ICs of INOVAGAIA (2.2.1) and ANPME (INCUB'UP ANPME)
allowed ABS to participate in enriching projects with numerous startups .

F) OTHER ENTITIES
There are also protocols with other public and private entities that also contribute, on the one hand, to the promotion of employment
and entrepreneurial initiatives of graduates, on the other hand, to the improvement of their courses and, finally, to the constant
exchange between ABS and the business environment.
It should be noted the partnerships between ABS and the Municipal Councils of the surrounding municipalities (Porto, VNG,
Matosinhos and Guimarães), attesting to the credibility and relevance of the school within the communities where it operates.

In total, 279 PROTOCOLS were signed (233 in the last 6 years) (Link OUT):
-29 (18) Associations
-33 (26) Companies
-144 Companies for Applied Research
- 10 Professional Schools
-3 Incubation Centers
-9 Public Entities, including 3 City Councils
-52 (27) Protocols with International Institutions.

R&D projects are registered by the Director of NPME on the “Projects (Ref.6)” form. Its management in terms of SIGQ is defined in
the “PROR ABS 6-Investigation and Development”, involving half-yearly monitoring and a final analysis, in the “Referencial 6” Form,
including opportunities for improvement with follow-up.The collection of information for these analyzes is based on questionnaires
(“PRO ABS 5-Survey Procedure”).

4.2.2. Evidências

PROR ABS 6 - Investigação e Desenvolvimento | PDF | 169.5 Kb
PROR ABS 6 - Investigation and development | PDF | 143.9 Kb
Questionário Final Ano Letivo (Estudantes) | PDF | 3 Mb
Questionário Diplomados | PDF | 255.9 Kb
Questionário Final Ano Letivo (Docentes) | PDF | 173.4 Kb
Questionário Anual Docentes e Investigadores | PDF | 747.2 Kb
Questionário Programa Formação PME (Investigador) | PDF | 155 Kb
Questionário Programa Formação PME (Empresas) | PDF | 213.2 Kb
Questionário Programa Academia PME (Investigador) | PDF | 176.2 Kb
Questionário Programa Academia PME (Empresas) | PDF | 182.3 Kb
Questionário Evento (Genérico) | PDF | 90.9 Kb
Questionário Seminários e Conferências | PDF | 75.4 Kb
Questionário Atlântico Business Summit | PDF | 101.7 Kb
Questionário Anual ao Pessoal Não Docente | PDF | 739 Kb
PRO ABS 5 - Procedimento Inquéritos | PDF | 198.5 Kb
PRO ABS 5 - Procedure Inquiries | PDF | 191 Kb
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4.2.3. Estratégia institucional e políticas de promoção do empreendedorismo (PT)

O EMPREENDEDORISMO e a INOVAÇÃO estiveram na génese da criação da ABS e da EA, constam da sua Missão (2.1.2) e
Plano Estratégico (cap. 3.8, Parte B), e estão no centro da sua filosofia de Business School.
É também uma das prioridades do Gabinete de Inserção Ativa (GIA) (3.5.1, 6.2 -Observações), dispondo no seu Regulamento:
“Artigo 2.º (Objetivos Gerais)
4) Na prossecução dos seus objetivos, o GIA deve incentivar especialmente o empreendedorismo e a criação de Empresas...
Artigo 5.º (Empreendedorismo)
… o GIA deve incentivar o empreendedorismo e a criação de Empresas de diversas formas:
a)Organização e promoção de eventos (seminários, conferências, workshops, etc.) relacionados com o empreendedorismo.
b)Organização de apresentações de centros de incubação e ninhos de Empresas.
c)Organização de visitas a centros de incubação e ninhos de Empresas.
d)Apoio a unidades curriculares de forma que desenvolvam nos Estudantes competências específicas de empreendedorismo.
e)Apoio à criação de Empresas por Estudantes, durante ou após o curso.
f)Apoio à integração de Estudantes em centros de incubação ou ninhos de Empresas, durante ou após o curso”.

O GIA tem coordenado vários PROJETOS E ATIVIDADES:

A) JEEP – JOVENS EMPRESÁRIOS DE ELEVADO POTENCIAL (em parceria com a FLAD – Fundação Luso-Americana para o
Desenvolvimento)
Da longa tradição da ABS, o Programa teve 15 edições, com dezenas de oradores convidados, para um universo de 290 jovens
empreendedores provenientes das várias regiões do País. Para além das sessões de formação, cada participante teve direito à
ajuda da ABS para conceptualizar um negócio e formular o respetivo projeto, através de uma bolsa de horas de consultoria técnica.

B) EMPREENDEDORISMO NOS CURSOS DA ABS (EVID 4.2.1)
(i) BOAS PRÁTICAS DE EMPREENDEDORISMO
O Plano da Atividades Anual do GIA engloba a divulgação aos Estudantes de bons exemplos de empreendedorismo de seus Alunos
e ex-Alunos:
-pela realização de Workshops/Seminários ministrados por Estudantes e/ou ex-Estudantes empreendedores;
-pela gestão da página JEEPs (Jovens Empresários de Elevado Potencial) do Facebook, para partilhar ideias e negócios;
-pela dinamização da página CIA (2.2.1, 5.1.6) do Facebook, onde se colocam informações (concursos, oportunidades, seminários,
etc.);
-nas redes sociais, pela colocação de posts com exemplos de empreendedorismo dos seus Estudantes.
(ii) CONCURSOS E PRÉMIOS INCENTIVANDO O ESPÍRITO EMPREENDEDOR (3.4.2)
(iii) VISITAS A INCUBADORAS
A ABS proporciona aos seus Alunos visitas a vários espaços de incubação, onde os Alunos se podem instalar para colocar em
prática as suas iniciativas empreendedoras: INOVAGAIA, ANPME, AEP e ANJE. Estas visitas são complementadas pela
apresentação de Incubadoras e ninhos de Empresas na ABS.

C) INICIATIVAS NPME (EVID 4.2.1)
O fomento do empreendedorismo constitui um dos objetivos estratégico do NPME. Durante o QREN e o Portugal 2020, foram
apresentados 3 projetos:
(i)“APOIO AO EMPREENDEDORISMO, ASSOCIATIVISMO E CRIAÇÃO DE REDES EMPRESARIAIS DE ATIVIDADES
ECONÓMICAS GERIDAS POR MULHERES” (79.655€)
O Projeto da Medida 7.6 do QREN, com duas Ações para 60 mulheres, teve duas fases:
-a 1ª fase promoveu formação em gestão para um conjunto de mulheres empreendedoras;
-a 2ª fase consistiu numa ação individualizada de Consultoria estratégica para apoio a cada empreendedora na criação da sua
Empresa.
(ii) SIAC “EMPREENDE” (406.036€)
Este SIAC (4.2.1) apoiou empreendedores através da disponibilização de uma plataforma WEB de suporte ao networking em
empreendedorismo, de um programa de Imersão para 20 empreendedores, de consultoria para apoio à elaboração do plano de
negócio, de um ciclo de 15 Seminários sobre Empreendedorismo e Inovação e de 2 Conferências sobre Empreendedorismo.
(iii)“VALE EMPREENDEDORISMO” (4.2.1)

D) PROGRAMA NACIONAL DE MICROCRÉDITO (PNM) (Portaria n.º 44/2023) (EVID 4.2.1)
A ABS/ATLBC tem um protocolo de cooperação com a CASES (Cooperativa António Sérgio para a Economia Social), integrando a
rede de ECPAT (Entidade Certificada para prestar Apoio Técnico) do PNM. Este Programa promove a criação de emprego e o
empreendedorismo entre as populações com maiores dificuldades de acesso ao mercado de trabalho, facilitando-se não só o
acesso ao crédito, bem como a prestação de apoio técnico à criação e consolidação dos projetos empresariais. A ABS/ATLBC
presta apoio técnico para preparação e aprovação do projeto, recebendo 1 IAS (480,43 euros) por cada Plano de Negócios.

E) EMPREENDE XXI (Portaria n.º 44/2023) (EVID 4.2.1)
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Este Programa constitui uma medida de apoio à criação e desenvolvimento de novos projetos empresariais para pessoas inscritas
no IEFP. A ABS está credenciada pelo IEFP, presta apoio prévio à aprovação da candidatura (480€ por cada), efetua a sua análise
de viabilidade económico-financeira (336€), e acompanha-a (mentoring) através de consultoria especializada durante 3 anos
(5.765,16€). Além disso, presta uma série de serviços de incubação, como a realização de workshops e o desenvolvimento de
material didático (28.825€ por ano).

F) 3.ª EDIÇÃO DA CALL INNOV-ID (Link OUT)
O NPME, na qualidade de Ignition Partner da Portugal Ventures, preparou e submeteu uma candidatura a este programa em nome
da Empresa Elemento da Circulatura.
A Call foi lançada em parceria com a Agência Nacional de Inovação, e tem por objectivo promover o acesso ao financiamento de
capital de risco a projetos de I&D, nas fases Pre-Seed, Seed ou Early-Stage. Os projetos devem possuir tecnologia desenvolvida,
mas ainda em fase de protótipo, prova de conceito ou em validação de product-market-fit, e ter potencial de crescimento e
escalabilidade no mercado global.

G) INOVAGAIA (2.2.1)

H) EMPREENDEDORISMO NO PROGRAMA VPC (ver 3.4.5)

I) APOIO À INICIAÇÃO NA DOCÊNCIA (3.4.5) (Link OUT)

J) EMPREENDEDORISMO NA OFERTA EDUCATIVA (4.1.3)

K) REDE “MELTING BUSINESS” (4.2.2)

L) PROJETO “FINANÇAS PARA A VIDA” (5.2.3) (EVID 5.2.1)

M) CIA (5.1.6)
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4.2.3. Estratégia institucional e políticas de promoção do empreendedorismo (EN)

ENTREPRENEURSHIP and INNOVATION were at the heart of the creation of ABS and EA, are part of its Mission (2.1.2) and
Strategic Plan (chap. 3.8, Part B), and are at the heart of its Business School philosophy.
It is also one of the priorities of the Active Insertion Office (GIA) (3.5.1, 6.2 - Observations), providing in its Regulation:
“Article 2 (General Objectives)
4) In pursuit of its objectives, the GIA should especially encourage entrepreneurship and the creation of companies...
Article 5.º (Entrepreneurship)
… the GIA should encourage entrepreneurship and the creation of companies in several ways:
a) Organization and promotion of events (seminars, conferences, workshops, etc.) related to entrepreneurship.
b) Organization of presentations of incubation centers and company nests.
c) Organisation of visits to incubation centers and corporate nests.
d) Support for curricular units to develop specific entrepreneurship skills in Students.
e) Support for the creation of Companies by Students, during or after the course.
f) Support for the integration of Students in incubation centers or Business nests, during or after the course”.

GIA has coordinated several PROJECTS AND ACTIVITIES:

A) JEEP – YOUNG ENTREPRENEURS WITH HIGH POTENTIAL (in partnership with FLAD – Luso-American Foundation for
Development)
From the long tradition of ABS, the Program had 15 editions, with dozens of guest speakers, for a universe of 290 young
entrepreneurs from the various regions of the country. In addition to the training sessions, each participant was entitled to help from
ABS to conceptualize a business and formulate the respective project, through a grant of technical consultancy hours.

B) ENTREPRENEURSHIP IN ABS COURSES (EVID 4.2.1)
(i) GOOD ENTREPRENEURSHIP PRACTICES
GIA's Annual Activities Plan includes the dissemination to Students of good examples of entrepreneurship by its Students and
Alumni:
- for holding Workshops/Seminars given by Entrepreneurs Students and/or former Students;
- for managing the JEEPs (Young Entrepreneurs of High Potential) page on Facebook, to share ideas and businesses;
- by promoting the CIA page (2.2.1, 5.1.6) on Facebook, where information is posted (contests, opportunities, seminars, etc.);
- on social networks, by posting posts with examples of entrepreneurship by its Students.
(ii) COMPETITIONS AND AWARDS ENCOURAGING THE ENTREPRENEURIAL SPIRIT (3.4.2)
(iii) VISITS TO INCUBATORS
ABS provides its Students with visits to various incubation spaces, where Students can settle down to put their entrepreneurial
initiatives into practice: INOVAGAIA, ANPME, AEP and ANJE. These visits are complemented by the presentation of Incubators and
Business Nests at ABS.

C) NPME INITIATIVES (EVID 4.2.1)
Fostering entrepreneurship is one of the strategic objectives of the NPME. During QREN and Portugal 2020, 3 projects were
presented:
(i )“ SUPPORT FOR ENTREPRENEURSHIP, ASSOCIATIONS AND THE CREATION OF BUSINESS NETWORKS OF ECONOMIC
ACTIVITIES MANAGED BY WOMEN” (79,655€)
The QREN Measure 7.6 Project, with two Actions for 60 women, had two phases:
- the 1st phase promoted training in management for a group of women entrepreneurs;
- the 2nd phase consisted of an individual action of strategic consultancy to support each entrepreneur in the creation of her
company.
(ii) SIAC “EMPREENDE” (€406,036)
This SIAC (4.2.1 ) supported entrepreneurs by providing a WEB platform to support networking in entrepreneurship, an Immersion
program for 20 entrepreneurs, consultancy to support the preparation of the business plan, a cycle of 15 Seminars on
Entrepreneurship and Innovation and 2 Conferences on Entrepreneurship.
(iii )“ ENTREPRENEURSHIP VOUCHERS” (4.2.1)

D) NATIONAL MICROCREDIT PROGRAM (PNM) (Ordinance No. 44/2023) (EVID 4.2.1)
ABS/ATLBC has a cooperation protocol with CASES (Cooperativa António Sérgio para a Social Economy), integrating the ECPAT
network (Certified Entity to provide Technical Support) of the PNM. This Program promotes job creation and entrepreneurship among
populations with greater difficulties in accessing the labor market, facilitating not only access to credit, but also the provision of
technical support for the creation and consolidation of business projects. ABS/ATLBC provides technical support for project
preparation and approval, receiving 1 IAS (480.43 euros) for each Business Plan.

E) ENTREPRENEUR XXI (Ordinance No. 44/2023) (EVID 4.2.1)
This Program is a support measure for the creation and development of new business projects for people enrolled in the IEFP. ABS
is accredited by the IEFP, provides support prior to the approval of the application (480€ for each), carries out its economic and
financial feasibility analysis (336€), and monitors it (mentoring) through specialized consultancy for 3 years ( €5,765.16). In addition,
it provides a series of incubation services, such as workshops and the development of didactic material (€28,825 per year).

156 de 268 29/09/2023, 03:09AINST/22/2200089 | Relatório Avaliação Institucional



AINST/22/2200089
Relatório Avaliação Institucional

F) 3rd EDITION OF CALL INNOV-ID ( Link OUT )
The NPME acting as Ignition Partner of Portugal Ventures, he prepared and submitted an application for this program on behalf of
Empresa Elemento da Circulatura .
The Call was launched in partnership with the National Innovation Agency, and aims to promote access to venture capital funding for
R&D projects, in the Pre-Seed , Seed or Early-Stage phases . Projects must have developed technology, but still in the prototype,
proof of concept or product-market-fit validation phase , and have potential for growth and scalability in the global market.

G) INOVAGAIA ( 2.2.1)

H) ENTREPRENEURSHIP IN THE VPC PROGRAM (see 3.4.5)

I) SUPPORT FOR INITIATION IN TEACHING (3.4.5) ( Link OUT )

J) ENTREPRENEURSHIP IN THE EDUCATIONAL OFFER (4.1.3)

K) “MELTING BUSINESS” NETWORK (4.2.2)

L) “FINANCE FOR LIFE” PROJECT (5.2.3) (EVID 5.2.1)

M) CIA (5.1.6)
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4.2.4. Especificidades das unidades orgânicas (se aplicável) (PT)

As intervenções e os trabalhos de CONSULTORIA E INVESTIGAÇÃO APLICADA da ABS constituem atividades de valor
acrescentado, gerando e TRANSFERINDO CONHECIMENTO para as indústrias regionais e para a comunidade, com
ESPECIFICIDADES que justificam a sua inclusão neste ponto.

Normalmente, a INVESTIGAÇÃO começa pela análise e diagnóstico da Empresa, com a utilização de modelos adequados,
seguidos pela deteção de problemas e oportunidades. Após a fase de diagnóstico, os Investigadores sugerem soluções e medidas
de implementação, pela aplicação de metodologias e modelos escolhidos de acordo, por um lado, com a Empresa e as suas
estratégias, e, por outro, com o setor e a região em causa. A aplicação concreta das medidas aceites pelo empresário faz-se por
consultores especialistas, com experiência nas áreas de atuação selecionadas. As atividades de consultoria são complementadas
por ações de formação avançada, à medida das necessidades da Empresa. A intervenção termina sempre com a análise
retrospetiva dos conceitos e modelos, do avanço do Conhecimento conseguido, das implicações a nível Empresarial, das limitações
do trabalho de investigação efetuado e de perspetivas de futuros desenvolvimentos de investigação.
A riqueza deste processo reside na conciliação entre, por um lado, modelos teóricos e metodologias científicas, e, por outro,
situações concretas e casos reais. Os modelos desenvolvidos ou já existentes têm de ser adaptados para as realidades particulares
de cada região geográfica, de cada setor e áreas específicas, tendo em consideração todas as características de cada Empresa. E
todo o processo é feito em real time, com conhecimento e análise dos resultados dessa aplicação.
Os resultados da aplicação destas metodologias são transversais à maior parte das intervenções da ABS, mas atingem o seu
expoente nos Programas de Formação-Ação analisados no ponto 3.2.4.

Como facilmente se pode depreender, esta aplicação de modelos e metodologias a Empresas e situações reais gera
CONHECIMENTO de diversas formas:
-a adaptação de modelos a cada situação particular implica estudá-los e analisar a sua aplicabilidade a cada caso, o que gera
Conhecimento;
-a escolha dos melhores modelos e metodologias para uma determinada Empresa, num determinado setor e numa região, permite
análises comparativas, produzindo Conhecimento;
-uma vez selecionados os modelos, é necessário adaptá-los para, por um lado, os aplicar no caso concreto, e, por outro, interligá-
los com as políticas e estratégias da Empresa, o que gera Conhecimento;
-uma vez aplicados os modelos, é possível analisar os resultados obtidos, o que constitui talvez a mais importante fonte de
Conhecimento;
-finalmente, as reflexões que se podem efetuar pela análise de todo o processo, quer em termos da validade dos modelos e
metodologias, quer em termos dos resultados práticos obtidos, geram Conhecimento e potenciam a criação de Conhecimento
futuro.
O Conhecimento obtido ao longo de todo o processo permite aumentar a compreensão da realidade e aferir da aplicabilidade e
viabilidade de cada modelo, dando a possibilidade de os melhorar para posteriores utilizações. A acumulação de análises e
relatórios descritivos destas intervenções permite efetuar análises cruzadas, já com alguma relevância face ao número de Empresas
intervencionadas. É assim possível, por exemplo, efetuar análises dos resultados de aplicações de um determinado modelo a
Empresas de um mesmo setor de atividade ou estudar a forma como reagem as Empresas de uma mesma região a estratégias de
digitalização, ou ainda verificar como se adaptam as Empresas familiares a alterações nas políticas de recursos humanos.
É importante realçar que este tipo de Conhecimento não pode ser produzido em laboratório e é muito difícil obter pelos
Investigadores da maior parte das IES, uma vez que envolve a “utilização” de casos concretos em contexto real, com todos os
riscos envolvidos. É preciso ter em consideração que a implementação das medidas sugeridas pelos Investigadores da ABS tem
consequências reais nas Empresas, com enormes riscos efetivos, a todos os níveis. Além disso, como a aplicação se concretiza em
contexto real, os resultados dependem da envolvente empresarial que não é controlada pelo Investigador, podendo essas medidas
dar lugar a resultados negativos, apesar de serem as mais aconselhadas no momento em que foram definidas.
Esta é a única forma de se conseguir analisar efetivamente a aplicabilidade dos modelos de gestão em Empresas reais e perceber
as consequências da sua aplicação. O valor do Conhecimento gerado por este processo é enorme, concretizando de forma
determinante e efetiva os objetivos do ensino politécnico definidos no RJIES. Como facilmente se compreende, este tipo de análise
e de conhecimento situa-se numa dimensão muito superior aos estudos efetuados em contexto de gabinete de estudo, através de
análises bibliográficas e artigos científicos tradicionais, ou em contexto de sala de aula, pela utilização do método de Harvard ou
outros métodos semelhantes.

Sendo a investigação do NPME orientada para PME do norte do país, pode ser considerada como gerando “CONHECIMENTO
ÚNICO”, uma vez que este tipo de análise raramente é efetuado em Portugal. Por um lado, os Investigadores e as Empresas de
consultoria, normalmente, não têm preocupações ao nível da análise dos modelos aplicados e reflexão sobre o Conhecimento
obtido, e, por outro, não é habitual as IES desenvolverem este tipo de atividade, pelo menos em relação às PME do norte do país.
Além de “único”, constitui “CONHECIMENTO VALIOSO”, tendo em consideração o peso que as PME têm no tecido Empresarial
português. Note-se que, apesar da importância deste processo, as poucas análises e Case Studies produzidos pelas IES incidem
habitualmente sobre Empresas de grande notoriedade e elevada dimensão. O Conhecimento existente sobre a aplicabilidade de
modelos Empresariais a PME é, por isso, muito reduzido.
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4.2.4. Especificidades das unidades orgânicas (se aplicável) (EN)

ABS's CONSULTING AND APPLIED RESEARCH interventions and work constitute added value activities, generating and
TRANSFERRING KNOWLEDGE to regional industries and to the community, with SPECIFICITIES that justify their inclusion in this
point.

Normally, the INVESTIGATION starts with the analysis and diagnosis of the Company, with the use of suitable models, followed by
the detection of problems and opportunities. After the diagnosis phase, the Researchers suggest solutions and implementation
measures, by applying methodologies and models chosen in accordance, on the one hand, with the Company and its strategies,
and, on the other hand, with the sector and region in question. . The concrete application of the measures accepted by the
entrepreneur is carried out by specialist consultants, with experience in the selected areas of activity. Consultancy activities are
complemented by advanced training actions, tailored to the Company's needs. The intervention always ends with a retrospective
analysis of the concepts and models, the advancement of knowledge achieved, the implications at a business level, the limitations of
the research work carried out and perspectives for future research developments.
The richness of this process resides in the conciliation between, on the one hand, theoretical models and scientific methodologies,
and, on the other hand, concrete situations and real cases. The developed or existing models have to be adapted to the particular
realities of each geographic region, each sector and specific areas, taking into account all the characteristics of each Company. And
the whole process is done in real time, with knowledge and analysis of the results of this application.
The results of applying these methodologies are transversal to most ABS interventions, but reach their exponent in the Training-
Action Programs analyzed in point 3.2.4.

As can be easily understood, this application of models and methodologies to companies and real situations generates
KNOWLEDGE in several ways:
- adapting models to each situation imply studying them and analyzing their applicability in each case, which generates Knowledge;
- the choice of the best models and methodologies for a given Company, in a given sector and, in a region, allows comparative
analyses, producing Knowledge;
- once the models have been selected, it is necessary to adapt them to, on the one hand, apply them in the concrete case, and, on
the other hand, interconnect them with the Company's policies and strategies, which generates Knowledge;
- once the models have been applied, it is possible to analyze the results obtained, which is perhaps the most important source of
knowledge;
- finally, the reflections that can be made by analyzing the whole process, both in terms of the validity of the models and
methodologies, and in terms of the practical results obtained, generate Knowledge, and potentiate the creation of future Knowledge.
The knowledge obtained throughout the entire process makes it possible to increase the understanding of reality and assess the
applicability and viability of each model, giving the possibility of improving them for later uses. The accumulation of analyzes and
descriptive reports of these interventions allows cross-analyses to be carried out, already with some relevance in view of the number
of companies intervened. It is thus possible, for example, to carry out analysis of the results of applying a certain model to
Companies in the same sector of activity or to study how Companies in the same region react to digitalization strategies, or even to
verify how Companies adapt family members to changes in human resources policies.
It is important to emphasize that this type of Knowledge cannot be produced in a laboratory and is very difficult to obtain by
researchers from most HEIs, since it involves the “use” of concrete cases in a real context, with all the risks involved. It is necessary
to take into account that the implementation of the measures suggested by the ABS Investigators has real consequences for the
Companies, with enormous effective risks, at all levels. In addition, as the application takes place in a real context, the results
depend on the business environment that is not controlled by the Investigator, and these measures may give rise to negative results,
despite being the most recommended at the time they were defined.
This is the only way to effectively analyze the applicability of management models in real companies and understand the
consequences of their application. The value of the Knowledge generated by this process is enormous, realizing in a decisive and
effective way the objectives of the polytechnic education defined in the RJIES. As can be easily understood, this type of analysis and
knowledge is far superior to studies carried out in the context of a study office, through bibliographic analyzes and traditional
scientific articles, or in the context of the classroom, by using the method from Harvard or other similar methods.

Since the NPME research is oriented towards SMEs in the north of the country, it can be considered as generating “UNIQUE
KNOWLEDGE”, since this type of analysis is rarely carried out in Portugal. On the one hand, Researchers and Consulting Firms,
normally, do not have concerns in terms of analyzing the models applied and reflecting on the Knowledge obtained, and, on the other
hand, it is not usual for HEIs to develop this type of activity, at least in relation to SMEs in the north of the country.
In addition to being “unique”, it constitutes “VALIOUS KNOWLEDGE”, taking into account the weight that SMEs have in the
Portuguese business fabric. It should be noted that, despite the importance of this process, the few analyzes and Case Studies
produced by HEIs usually focus on companies of great notoriety and high dimension. The existing knowledge about the applicability
of business models to SMEs is, therefore, very limited.
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4.3.1. Forças (PT)

-Processos de INVESTIGAÇÃO E TRANSFERÊNCIA DO CONHECIMENTO (ITC) integrados no SIGQ, certificado pela ISO 9001
-Integração “natural” da ITC na FILOSOFIA BUSINESS SCHOOL da ABS, na sua Missão e no seu Plano Estratégico
-EXPERIÊNCIA ACUMULADA na Investigação Aplicada (IA), no Desenvolvimento Tecnológico e no Empreendedorismo, fruto de
inúmeras intervenções e programas para a COMUNIDADE E O SETOR EMPRESARIAL (CSE)
-Diversidade das estruturas de apoio da ITC (NPME, ADECE, ATLBC, INOVAGAIA, CIA, …), com fortes dinâmicas com a CSE
-Enquadramento das estratégias e práticas da IA nos objetivos do DL 133/2019
-Integração “natural” da IA e do EMPREENDEDORISMO nas metodologias de ensino e nas disciplinas
-Transferência efetiva para a CSE do CONHECIMENTO acumulado nos inúmeros projetos de IA, especialmente nos Programas de
Formação Ação
-Metodologias e medidas de incentivo à PARTICIPAÇÃO DE ESTUDANTES em projetos de IA, integrando-os nas dinâmicas do
NPME
-Participação e liderança de inúmeras REDES com IES, Empresas, Associações, Autarquias e outras entidades
-Múltiplos parceiros e projetos em colaboração, beneficiando das redes em que participa e da sua política de “CIÊNCIA ABERTA”
-Projetos em cooperação, diversificados e inovadores, com importantes IMPACTOS SOCIAIS na CSE
-Carácter inovador do ATLÂNTICO BUSINESS SUMMIT e do ATLÂNTICO BUSINESS JOURNAL, prestígio da Comissão
Organizadora e excelentes resultados ao nível da adesão de Escolas e investigadores nacionais e internacionais

4.3.1. Forças (EN)

-RESEARCH AND KNOWLEDGE TRANSFER (ITC) processes integrated in SIGQ, certified by ISO 9001
-ITC's “natural” integration into the ABS BUSINESS SCHOOL PHILOSOPHY, its Mission and its Strategic Plan
-ACCUMULATED EXPERIENCE in Applied Research (IA), Technological Development and Entrepreneurship, the result of
numerous interventions and programs for the COMMUNITY AND THE BUSINESS SECTOR (CSE)
-Diversity of ITC support structures (NPME, ADECE, ATLBC, INOVAGAIA, CIA, …), with strong dynamics with CSE
-Framework of AI strategies and practices in the objectives of DL 133/2019
-“Natural” integration of AI and ENTREPRENEURSHIP in teaching methodologies and subjects
-Effective transfer to the CSE of the KNOWLEDGE accumulated in the numerous AI projects, especially in the Action Training
Programs
-Methodologies and measures to encourage STUDENT PARTICIPATION in AI projects, integrating them into the dynamics of the
NPME
-Participation and leadership of numerous NETWORKS with HEIs, Companies, Associations, Municipalities and other entities
-Multiple partners and collaborative projects, benefiting from the networks in which it participates and its “OPEN SCIENCE” policy
-Cooperative, diversified and innovative projects, with important SOCIAL IMPACTS on CSE
-Innovative character of the ATLÂNTICO BUSINESS SUMMIT and the ATLÂNTICO BUSINESS JOURNAL, prestige of the
Organizing Committee and excellent results in terms of the adhesion of national and international Schools and researchers

4.3.2. Fraquezas (PT)

-Reduzida dinamização de alguns dos protocolos existentes, sendo necessário reavivar e potenciar sinergias existentes com a
promoção de atividades conjuntas
-Reduzido reconhecimento público da investigação produzida no âmbito do NPME
-Reduzido número de publicações em revistas internacionais indexadas
-Reduzida divulgação geral da ABS
-Dependência de financiamento nos programas de Formação-ação

4.3.2. Fraquezas (EN)

-Reduced dynamism of some of the existing protocols, making it necessary to revive and enhance existing synergies by promoting
joint activities
-Reduced public recognition of research produced under the NPME
-Reduced number of publications in indexed international journals
-Reduced general disclosure of ABS
- Dependence on funding in Training-Action programs
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4.3..3 Oportunidades (PT)

-Melhorar a gestão dos Processos de I&D, a partir dos procedimentos de MELHORIA CONTÍNUA do SIGQ
-Reestruturar, reforçar e avaliar o NPME pela FCT
-Aproveitar as SINERGIAS das REDES, explorar todas as parcerias estabelecidas e dinamizar a relação com PARCEIROS
INSTITUCIONAIS E EMPRESARIAIS, locais e nacionais, para novos projetos de investigação e iniciativas conjuntas
–Aproveitar o CIA para dinamizar as características empreendedoras da comunidade académica
–Desenvolver mais projetos e serviços no CIA, angariando Alunos e Empresas para o Ecossistema
-Aumentar a PRODUÇÃO DE CONHECIMENTO, retirando mais partido dos projetos implementados e das dinâmicas criadas
-Reforçar a PRODUÇÃO CIENTÍFICA, criando ainda mais incentivos para a investigação
-Aproveitar a adesão dos ESTUDANTES aos estímulos à sua participação em atividades de Investigação Aplicada (IA) para
dinamizar a Produção Científica
-Aproveitar o Conhecimento acumulado para DINAMIZAR A PRODUÇÃO CIENTÍFICA e para desenvolver novas áreas de negócio
-Aproveitar o sucesso do ATLÂNTICO BUSINESS SUMMIT, para convidar outras instituições nacionais e internacionais de prestígio
para a COMISSÃO ORGANIZADORA e para aumentar o número de participantes
-Realizar o ATLÂNTICO BUSINESS SUMMIT nos PALOP
-Divulgar o ATLÂNTICO BUSINESS JOURNAL a nível nacional e internacional
-Usar o novo QUADRO COMUNITÁRIO para reforçar os projetos, com um aumento dos proveitos, melhorando a capacidade de
investimento e potenciando o crescimento da IA

4.3.3. Oportunidades (EN)

-Improve the management of R&D Processes, based on the SIGQ CONTINUOUS IMPROVEMENT procedures
-Restructure, reinforce and evaluate the NPME by FCT
-Take advantage of the SYNERGIES of the NETWORKS, explore all established partnerships and boost the relationship with
INSTITUTIONAL AND BUSINESS PARTNERS, local and national, for new research projects and joint initiatives
–Take advantage of the CIA to boost the entrepreneurial characteristics of the academic community
–Develop more projects and services at the CIA, attracting Students and Companies to the Ecosystem
-Increase the PRODUCTION OF KNOWLEDGE, taking more advantage of the implemented projects and the dynamics created
-Strengthen SCIENTIFIC PRODUCTION, creating even more incentives for research
-Take advantage of STUDENTS' adherence to incentives for their participation in Applied Research (IA) activities to boost Scientific
Production
-Take advantage of accumulated knowledge to DYNAMISE SCIENTIFIC PRODUCTION and to develop new business areas
-Take advantage of the success of the ATLÂNTICO BUSINESS SUMMIT, to invite other prestigious national and international
institutions to the ORGANIZING COMMITTEE and to increase the number of participants
-Hold the ATLÂNTICO BUSINESS SUMMIT in the PALOP countries
-Disclose the ATLÂNTICO BUSINESS JOURNAL nationally and internationally
-Use the new COMMUNITY FRAMEWORK to reinforce projects, with an increase in income, improving investment capacity and
boosting the growth of AI

4.3.4. Ameaças (PT)

–Falta de concretização prática de muitos dos protocolos e parcerias já estabelecidas, devido à inércia de muitos dos parceiros,
levando a uma dispersão de esforços sem reflexo nos resultados da ABS
-Problemas no reconhecimento da investigação aplicada na área da gestão, levando a uma maior dificuldade da ABS em comprovar
esta atividade
-Diminuição da credibilidade da investigação da ABS devido à inexistência de Mestrado e ao reduzido número de publicações em
revistas de referência
-Outras entidades mais prestigiadas realizarem Congressos com a mesma filosofia do Summit, retirando-lhe a vantagem competitiva
e diferenciação
-Possibilidade de outras IES criarem redes e desviarem parceiros da ABS

4.3.4. Ameaças (EN)

–Lack of practical implementation of many of the protocols and partnerships already established, due to the inertia of many of the
partners, leading to a dispersion of efforts without reflection on the results of the ABS
- Problems in recognizing applied research in the area of management, leading to greater difficulty for ABS in proving this activity
-Decreased credibility of ABS research due to the lack of a Master's degree and the reduced number of publications in leading
journals
-Other more prestigious entities hold Congresses with the same philosophy as the Summit , depriving it of its competitive advantage
and differentiation
-Possibility for other HEIs to create networks and divert ABS partners

5. Internacionalização e Cooperação
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As respostas às próximas perguntas devem ter em consideração os dados na seguinte ligação:

Observações (se aplicável) (PT)

A) A análise do GRAU DE INTERNACIONALIZAÇÃO da tabela 3 tem de ser complementada pela tabela 1, uma vez que os
Estudantes do mercado alvo da ABS (países da CPLP) adquirem residência ao estudar em Portugal. Assim, apesar do indicador
“Estudantes matriculados por país de residência permanente” (tabela 3) mostrar um número reduzido de Estudantes da CPLP (14,
em 2021/22), o indicador “Estudantes matriculados por país de nacionalidade” (tabela 1) reflete a realidade, com os seguintes
valores de 2014/15 a 2021/22: 17, 60, 97, 157, 250, 392, 356, 292 Alunos (os valores de 2014/15 e 2015/16 não estão na tabela). O
peso dos Alunos da CPLP foi subindo, atingindo um máximo de 66% em 2019/20, tendo descido depois devido à pandemia até os
49%, esperando-se que volte a aumentar nos próximos anos.
Os países de onde provêm mais Estudantes são Cabo Verde, São Tomé e Príncipe e Guiné-Bissau, refletindo a estratégia da ABS
de se focalizar em países pequenos e com menos concorrência das outras IES.
A maior parte dos Alunos internacionais começou por frequentar os CTeSP, passando depois para a Licenciatura, que cresceu de
forma gradual, mas sustentada: de 3 Alunos em 2016/17 para 40 em 2021/22.
Na base destes resultados, estão as parcerias e protocolos celebrados (5.1.5), contendo cláusulas como as seguintes:
-a Organização X compromete-se a divulgar a oferta de ensino da ABS, assim como as condições especiais através do seguinte
plano de ação: reuniões anuais para articular a estratégia conjunta; divulgação de oferta de ensino da ABS; presença da ABS em
eventos da Organização X; sessões de esclarecimento às turmas finalistas;
-a Organização X responsabilizar-se-á pela seleção, recolha documental e encaminhamento dos processos de candidatura dos
Estudantes que venham a frequentar a ABS;
-a ABS e a Organização X assumem a sua mútua decisão de cooperar para abrir novas oportunidades de ensino e formação
profissional pós-secundária e de ensino superior para a frequência de ações em Portugal.

B) A ABS começou o programa Erasmus em 2017/18, com valores baixos em resultado do seu posicionamento estratégico (5.1.1).
Em 2020/21, com o covid, o programa foi interrompido, devendo ser retomado nos próximos anos.
De todas as formas, o número de Estudantes em MOBILIDADE será sempre reduzido, porque o Estudante tipo da ABS não tem
interesse neste tipo de programas:
-os REA23 são normalmente Trabalhadores-Estudantes;
-os jovens dos PALOP emigram com o intuito de se fixarem em Portugal ou retornarem à sua Pátria com competências reforçadas.

C) A evolução demonstra o SUCESSO DO PROCESSO DE INTERNACIONALIZAÇÃO, pois o reduzido número de Alunos em
mobilidade é mais que compensado pelos Alunos da CPLP. Os programas de mobilidade da tabela 3 constituem apenas um
indicador, e menos relevante que os Estudantes internacionais da tabela 1, uma vez que que um Aluno “Erasmus” só frequenta o
curso durante 4/5 meses, enquanto um Aluno inscrito num CTeSP/Licenciatura frequenta durante 2/3 anos.

162 de 268 29/09/2023, 03:09AINST/22/2200089 | Relatório Avaliação Institucional



AINST/22/2200089
Relatório Avaliação Institucional

Observações (se aplicável) (EN)

A) The analysis of the DEGREE OF INTERNATIONALIZATION in Table 3 must be complemented by Table 1 since Students from
the ABS target market (CPLP countries) acquire residency by studying in Portugal. Thus, despite the indicator “Students enrolled by
country of permanent residence” (table 3) showing a reduced number of CPLP Students (14, in 2021/22), the indicator “Students
enrolled by country of nationality” (table 1) reflects reality, with the following values from 2014/15 to 2021/22: 17, 60, 97, 157, 250,
392, 356, 292 Students (the values for 2014/15 and 2015/16 are not in the table). The weight of CPLP Students rose, reaching a
peak of 66% in 2019/20, having then dropped due to the pandemic to 49%, and is expected to increase again in the coming years.
The countries from which most Students come are Cape Verde, São Tomé and Príncipe and Guinea-Bissau, reflecting ABS's
strategy of focusing on small countries with less competition from other HEIs.
Most international students started by attending the CTeSP , then moving on to the Degree, which grew gradually, but sustained:
from 3 Students in 2016/17 to 40 in 2021/22.
These results are based on the partnerships and protocols signed ( 5.1.5 ), containing clauses such as the following:
- Organization X undertakes to publicize the ABS teaching offer, as well as the special conditions through the following action plan:
annual meetings to articulate the joint strategy; disclosure of ABS teaching offer; ABS presence at Organization X events;
clarification sessions for the finalist classes;
- Organization X will be responsible for selecting, collecting documents, and forwarding the application processes of Students who
come to attend ABS;
- ABS and Organization X assume their mutual decision to cooperate to open new post-secondary and higher education vocational
education and training opportunities for attending actions in Portugal.

B) ABS started the Erasmus program in 2017/18, with low values as a result of its strategic positioning ( 5.1.1 ). In 2020/21, with the
covid, the program was interrupted and should be resumed in the coming years.
In any case, the number of MOBILITY Students will always be reduced, because the typical ABS Student is not interested in this type
of programme:
- REA23 are usually Student Workers;
- young people from the PALOP emigrate with the intention of settling in Portugal or returning to their homeland with reinforced skills.

C) The evolution demonstrates the SUCCESS OF THE INTERNATIONALIZATION PROCESS , as the reduced number of Students
in mobility is more than compensated by the CPLP Students. The mobility programs in table 3 are only an indicator, and less relevant
than the international students in table 1, since an “Erasmus” Student only attends the course for 4/5 months, while a Student
enrolled in a CTeSP / Degree attended for 2/3 years.
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5.1.1. Estratégia institucional e políticas de internacionalização (PT)

A ESTRATÉGIA E AS POLÍTICAS DE INTERNACIONALIZAÇÃO da ABS estão definidas de forma genérica no capítulo 3.1 da
Parte B do PLANO ESTRATÉGICO (PE).

A ABS é uma escola bem focalizada e estruturada, mas de pequena dimensão, o que a obriga a inovar e a procurar “nichos de
mercado”, onde possa deter VANTAGENS COMPETITIVAS. Estas características são determinantes nas suas opções estratégicas,
incluindo o processo de internacionalização. A reduzida dimensão tornaria muito difícil a competição com as grandes escolas
portuguesas e de outros países europeus, numa hipotética estratégia de internacionalização para outros países europeus, não
tendo a ABS nenhuma vantagem concorrencial distintiva. Pelo contrário, nos países da CPLP, a ABS tem vantagens competitivas
face a concorrentes estrangeiros, pela língua e afinidade cultural, por um lado, e, face a concorrentes portugueses, devido à sua
focalização, rapidez de atuação e filosofia Business School, por outro. Por isso, conforme exposto no PE e de acordo com a Missão
definida no ponto 2.2.1 (“na incorporação de princípios de conexão com o Mundo, procurando constituir-se como elo de ligação à
diáspora portuguesa, em especial à CPLP”), a opção foi a expansão para PAÍSES LUSÓFONOS.
A afinidade cultural que une os povos de Portugal com os países Lusófonos, a proximidade linguística, o conhecimento anterior
destes países e a facilidade de contacto podem ser considerados importantes e fazer a diferença. Estes mercados são mais fáceis
de compreender, mais familiares e menos dispendiosos em termos de investimento e risco, motivos suficientes para a ABS estar
numa posição de superioridade face a outros concorrentes mundiais. A cooperação existente entre os países da CPLP, a
transferência mútua de negócios entre Empresas, a oportunidade de as Empresas disponibilizarem aos seus quadros e a
possibilidade de adquirirem novos conhecimentos, constituem também vantagens competitivas importantes. A formação promovida
tem ainda a vantagem de oferecer um Diploma português que, por via do Acordo de Bolonha, é reconhecido na União Europeia,
facto especialmente relevante nos países da CPLP. Para além disso, estes mercados têm uma maior taxa de crescimento e
margens mais elevados. E são tecnicamente menos exigentes e competitivos que os mercados europeus. Além de que o ensino na
ABS é totalmente em português e a internacionalização para países europeus implicaria um ensino dual, em português e inglês, o
que seria complexo e não rentável, sobretudo devido à dimensão da ABS.

Para potenciar o processo de internacionalização, foi decidido utilizar a MARCA “ATLÂNTICO BUSINESS SCHOOL”, tendo sido
necessário alterar a designação da Escola de “Instituto de Estudos Superiores Financeiros e Fiscais” para “Escola Superior de
Negócios Atlântico”, utilizando-se “Atlântico Business School” em complemento. É uma marca mais forte, transmitindo o essencial
da filosofia da ABS (Business School), estando ainda relacionado com a Entidade Instituidora (Espaço Atlântico) e com a sua sede,
o imponente Edifício Heliântia, à beira-mar, na praia de Francelos (Oceano Atlântico). Além disso, é uma marca moderna, porque se
encara o Eixo Atlântico como um dos caminhos para uma evolução estrutural do país, e adequada para o processo em curso,
porque a maior parte dos países alvo se situam no Atlântico.

Como ESTRATÉGIA DE INTERNACIONALIZAÇÃO, e novamente devido à dimensão da ABS e às dificuldades de entrada
diretamente no mercado (abrir uma Universidade num país estrangeiro é um processo demasiado complexo, demorado e
dispendioso), definiu-se uma abordagem dupla assente na captação de Alunos para Portugal e no EaD.
Para a implementar, optou-se por uma estratégia de internacionalização nos moldes do MODELO DE UPPSALA. O modelo está
diretamente relacionado à menor distância psicológica, à cultura, aos valores e à educação dos países-alvo. O processo de
internacionalização é feito de uma forma evolutiva e gradual, podendo ser lento, beneficiando cada avanço das experiências
anteriores, decidindo a Empresa como e se quer continuar, alterar ou recuar a implementação da sua estratégia. Desta forma,
optou-se por uma abordagem baseada em 3 fases: estudos de mercado; parcerias e projetos em cooperação para o ensino e a
investigação; angariação de Alunos.
Para a divulgação, seguiram-se 4 vias:
-divulgação via Web, agressiva, recorrendo às mais modernas ferramentas digitais;
-ações de promoção diversas, como Feiras, Showrooms e Visitas de Prospeção; para além das ações propostas nos Projetos
financiados que mais à frente apresentaremos, participou-se em ações integradas em iniciativas da AICEP, da AEP e de outras
Associações Empresariais;
-parcerias com Instituições de Ensino e Formação locais, bem como com Empresas em áreas como a Consultoria e a
Contabilidade, que, de alguma forma, possam ajudar a divulgar o ABS;
-ações de marketing tradicional, como mailings e contactos através de diferentes prescritores (antigos Alunos, parceiros, etc.).
Espera-se também que as recomendações dos Alunos que vieram para Portugal tenham um efeito de arrastamento a 3 níveis:
-o reconhecimento do mercado e as parcerias locais permitirão lecionar Cursos Executivos (Cursos à Medida) e angariar Alunos
para os cursos em EaD;
-o conhecimento da ABS nos mercados a abordar e as parcerias a desenvolver localmente podem acelerar as parcerias na
investigação e a vinda de jovens desses países para os cursos em Portugal;
-no longo prazo, toda a divulgação, parcerias e contactos terá certamente um efeito positivo e sinergético em todas as vertentes da
estratégia (ensino e investigação).

A importância deste processo levou a que fosse nomeado um RESPONSÁVEL PELA INTERNACIONALIZAÇÃO (ver Manual de
Funções e ponto 5.1.4), inserido no Gabinete de Relações Externas e Parcerias (GREP, ver 6.2 - Observações), respondendo
diretamente ao Presidente, e reforçada a equipa com a contratação de 3 Pessoas.
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Desta forma, em 2014, iniciou-se o estudo dos vários mercados, tendo representantes da ABS feito várias visitas a Moçambique,
Cabo Verde, Angola e Brasil. Procedeu-se também à melhoria das estruturas internas, sobretudo tecnológicas, para suportar este
processo. Em 2015, foi apresentado e aprovado pela AICEP (Agência para o Investimento e Comércio Externo de Portugal) um
PROJETO DE INTERNACIONALIZAÇÃO da ABS para os PALOP e Brasil. A partir daí, as visitas intensificaram-se, com resultados
muito prometedores em termos das parcerias e do número de Alunos.
Desde cedo foi detetado que o mercado brasileiro era diferente dos mercados africanos. No BRASIL, com uma oferta generosa de
cursos, o único produto da ABS que pareceu atrativo foi o Mestrado. Embora as Pós-Graduações (PG) e os MBA sejam divulgados
e possam ser vendidos, por uma questão de focalização, os maiores esforços foram para o Mestrado. Para facilitar a divulgação,
planeou-se estabelecer parcerias com Instituições de Ensino brasileiras na área da gestão, com Programas de MBA e Pós-
Graduações, que divulguem e encaminham os seus Alunos para o 2º ciclo. Com a não re-acreditação do Mestrado, a estratégia
mudou, passando a ser a Licenciatura online o produto mais importante.
Para os PALOP, o esforço é na divulgação dos cursos de Licenciatura e CTeSP, por um lado, e da formação online em cursos não
conferentes de grau para executivos (PG e MBA). Ao nível das Licenciaturas e CTeSP, pretendeu-se canalizar para a ABS os
Alunos através de visitas a escolas secundárias locais e a outras instituições, sempre com o apoio de parceiros. Para a formação
executiva online, como se trata de um produto novo, a recetividade tem sido muito baixa. Em termos de mercados, contrariamente
às previsões, os países que demonstraram maior recetividade foram os mais pequenos (Cabo Verde e São Tomé e Príncipe, numa
1ª fase, Guiné-Bissau, depois), devido à baixa concorrência, tendo sido mais difícil a penetração nos países maiores (Angola e
Moçambique).
Neste processo, é também relevante o segmento dos expatriados. Normalmente, são pessoas ambiciosas, esclarecidas, e com
tempo disponível para prosseguir a sua educação. Conseguirem fazer um MBA, um Mestrado ou mesmo uma Licenciatura, à
distância, pode constituir uma oportunidade única e determinante.

Em 2019, foi aprovado um novo PROJETO DE INTERNACIONALIZAÇÃO pela AICEP, contemplando para apoiar a continuação do
processo, a exploração de novos mercados (Guiné-Bissau e Timor) e a internacionalização da consultoria e da INVESTIGAÇÃO
APLICADA.

Em 2023, foi estabelecido um protocolo com uma Empresa de formação e consultoria indiana para a prestação de formação em
INGLÊS para os seus clientes. Em concreto, para o ano letivo 2023/4, a ABS lecionará duas turmas com 25 Alunos do CTeSP e da
Licenciatura e uma de 30 Alunos do MBA de Gestão e Negócios. A ter sucesso, esta parceria pode abrir uma nova área no
processo de internacionalização, extremamente promissora devido ao potencial que o mercado indiano apresenta.
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5.1.1. Estratégia institucional e políticas de internacionalização (EN)

ABS's INTERNATIONALIZATION STRATEGY AND POLICIES are generically defined in chapter 3.1 of Part B of the STRATEGIC
PLAN (SP).

ABS is a well-focused and structured school, but small in size, which obliges it to innovate and look for “market niches”, where it can
have COMPETITIVE ADVANTAGES. These characteristics are decisive in its strategic options, including the internationalization
process. The reduced size would make it very difficult to compete with the large schools in Portugal and other European countries, in
a hypothetical strategy of internationalization for other European countries, ABS having no distinctive competitive advantage. On the
contrary, in CPLP countries, ABS has competitive advantages compared to foreign competitors, due to language and cultural affinity,
on the one hand, and, compared to Portuguese competitors, due to its focus, speed of action and Business School philosophy, on
the other . Therefore, as set out in the EP and in accordance with the Mission defined in point 2.2.1 (“in the incorporation of principles
of connection with the World, seeking to establish itself as a link to the Portuguese diaspora, in particular to the CPLP”), the option
was to expand into Lusophone countries.
The cultural affinity that unites the people of Portugal with the Lusophone countries, the linguistic proximity, the previous knowledge
of these countries and the ease of contact can be considered important and make the difference. These markets are easier to
understand, more familiar and less expensive in terms of investment and risk, reason enough for ABS to be in a superior position
compared to other global competitors. The existing cooperation between CPLP countries, the mutual transfer of business between
Companies, the opportunity for Companies to make available to their staff and the possibility of acquiring new knowledge, also
constitute important competitive advantages. The training promoted also has the advantage of offering a Portuguese Diploma which,
through the Bologna Agreement, is recognized in the European Union, a fact that is especially relevant in the CPLP countries.
Furthermore, these markets have a higher growth rate and higher margins. And they are technically less demanding and competitive
than European markets. In addition, teaching at ABS is entirely in Portuguese and internationalization to European countries would
imply dual teaching, in Portuguese and English, which would be complex and unprofitable, mainly due to the size of ABS.

In order to boost the internationalization process, it was decided to use the BRAND “ATLÂNTICO BUSINESS SCHOOL”, having
been necessary to change the name of the School from “Institute of Higher Financial and Fiscal Studies” to “Escola Superior de
Negócios Atlântico”, using “Atlântico Business School” in addition. It is a stronger brand, transmitting the essence of the philosophy
of the ABS (Business School), and is also related to the Instituting Entity (Atlantic Space) and with its headquarters, the imposing
Heliântia Building, by the sea, on Francelos beach ( Atlantic Ocean). In addition, it is a modern brand, because the Eixo Atlântico is
seen as one of the paths for a structural evolution of the country, and suitable for the ongoing process, because most of the target
countries are located in the Atlantic.

As an INTERNATIONALIZATION STRATEGY, and again due to the size of the ABS and the difficulties of entering the market
directly (opening a University in a foreign country is a very complex, time-consuming and expensive process), a dual approach was
defined based on attracting Students to Portugal and in EaD .
To implement it, an internationalization strategy along the lines of the UPPSALA MODEL was chosen. The model is directly related
to the smaller psychological distance, to the culture, values and education of the target countries. The internationalization process is
carried out in an evolutionary and gradual way, and can be slow, benefiting from each advance of previous experiences, the
Company deciding how and whether it wants to continue, change or retreat the implementation of its strategy. Thus, an approach
based on 3 phases was chosen: market studies; partnerships and cooperative projects for teaching and research; Student
recruitment.
For disclosure, 4 ways were followed:
- aggressive dissemination via the Web, using the most modern digital tools;
- various promotional actions, such as Fairs, Showrooms and Prospecting Visits; in addition to the actions proposed in the financed
Projects that we will present later, it participated in actions integrated in initiatives of AICEP, AEP and other Business Associations;
- partnerships with local Education and Training Institutions, as well as with Companies in areas such as Consultancy and
Accounting, which, in some way, can help to publicize ABS;
- traditional marketing actions, such as mailings and contacts through different prescribers (former students, partners, etc.).
It is also expected that the recommendations of Students who came to Portugal will have a knock-on effect at 3 levels:
- market recognition and local partnerships will make it possible to teach Executive Courses (Tailored Courses) and recruit Students
for distance learning courses;
- ABS's knowledge of the markets to be approached and the partnerships to be developed locally can accelerate partnerships in
research and the coming of young people from these countries to courses in Portugal;
- in the long term, all dissemination, partnerships, and contacts will certainly have a positive and synergistic effect on all aspects of
the strategy (teaching and research).

The importance of this process led to the appointment of a PERSON RESPONSIBLE FOR INTERNATIONALIZATION (see
Functions Manual and point 5.1.4), inserted in the External Relations and Partnerships Office (GREP, see 6.2 - Observations),
reporting directly to the President, and reinforced team with the hiring of 3 people.

In this way, in 2014, the study of the various markets began, with ABS representatives making several visits to Mozambique, Cape
Verde, Angola and Brazil. Improvements were also made to internal structures, particularly
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technological ones, to support this process. In 2015, an ABS INTERNATIONALIZATION PROJECT for the PALOP and Brazil was
presented and approved by AICEP (Agency for Investment and Foreign Trade). Since then, visits have intensified, with very
promising results in terms of partnerships and the number of Students.
From an early age, it was detected that the Brazilian market was different from African markets. In BRAZIL, with a generous offer of
courses, the only ABS product that seemed attractive was the Masters. Although Post-Graduate (PG) and MBA courses are
publicized and can be sold, as a matter of focus, the greatest efforts were made for the Masters. To facilitate dissemination, it was
planned to establish partnerships with Brazilian Teaching Institutions in the area of management, with MBA and Post-Graduate
Programs, which disseminate and refer their Students to the 2nd cycle. With the non- re-accreditation of the Master, the strategy
changed, with the Online Degree becoming the most important product.
CTeSP courses , on the one hand, and online training in non-degree courses for executives (PG and MBA). In terms of Degrees and
CTeSP , the aim was to channel Students to ABS through visits to local secondary schools and other institutions, always with the
support of partners. For online executive training, as it is a new product, receptivity has been very low. In terms of markets, contrary
to forecasts, the countries that showed greater receptivity were the smaller ones (Cape Verde and São Tomé and Príncipe, in a 1st
phase, Guinea-Bissau, afterwards), due to low competition, with penetration being more difficult in the larger countries (Angola and
Mozambique).
In this process, the segment of expatriates is also relevant. Usually, they are ambitious, enlightened people, with time available to
continue their education. Being able to do an MBA, a Masters or even a Degree, at a distance, can be a unique and decisive
opportunity.

In 2019, a new INTERNATIONALIZATION PROJECT was approved by AICEP, contemplating to support the continuation of the
process, the exploration of new markets (Guinea-Bissau and Timor) and the internationalization of consultancy and APPLIED
RESEARCH.

In 2023, a protocol was established with an Indian training and consultancy company to provide training in ENGLISH for its clients.
Specifically, for the academic year 2023/4, ABS will teach two classes with 25 Students from the CTeSP and Bachelor's Degree and
one of 30 Students from the MBA in Management and Business. If successful, this partnership could open a new area in the
internationalization process, extremely promising due to the potential that the Indian market presents.

5.1.1. Evidências

Plano Estratégico 2023/30 | PDF | 2.2 Mb
2023-30 Strategic Plan | PDF | 2.2 Mb
Edital - Nomeação Responsável da Internacionalização da ABS (RI) | PDF | 238.2 Kb
Manual de Funções e Responsabilidade | PDF | 190.6 Kb
Duties and Responibilities Manual | PDF | 131.9 Kb
Plano Atividades do GREP | PDF | 184.7 Kb
Instrumentos de Internacionalização | PDF | 184.6 Kb
Protocolo de Colaboração com Lyssup International Portugal, Lda. | PDF | 1.8 Mb
Estudo de Mercado - Brasil | PDF | 2.6 Mb
Estudo de Mercado - Angola | PDF | 1.9 Mb
Estudo de Mercado - Moçambique | PDF | 980.8 Kb
Estudo de Mercado - Cabo Verde | PDF | 1.7 Mb
Plano Web Marketing | PDF | 2.6 Mb
Plano de Marketing Internacional Países Africanos | PDF | 949.8 Kb
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5.1.2. Incentivos à internacionalização (PT)

Para a prossecução desta estratégia, foram apresentados 2 PROJETOS à AICEP (EVID 5.1.1):
-P1: WEBINTEC - Webinternacionalização do Ensino e Consultoria para Novos Mercados (2015/2017): Investimento de 616.555€
(incentivo de 277.448€);
-P2: Estratégia de Webinternacionalização do Ensino Superior para Países de Língua Portuguesa (2019/2023): 634.752€ (incentivo
de 285.638€).
A sua aprovação representa uma GARANTIA DA QUALIDADE do projeto e da sua importância para a economia nacional, sendo
significativa a apreciação feita pela AIECEP:
-o Projeto apresenta um elevado grau de inovação;
-o Projeto tem um impacto estrutural importante, contribuindo para uma especialização inteligente (RIS3/ENEI), para os restantes
domínios temáticos do Portugal 2020 e para os desafios societais;
-o Projeto insere-se numa lógica coerente e expedita de aprofundamento das áreas que devem ser de especialização de Portugal;
-o Projeto ajuda a reter e a potenciar áreas de conhecimento e atuação importantes para os domínios de especialização de
Portugal.

Os INCENTIVOS obtidos foram determinantes para o sucesso da estratégia. Os apoios destinaram-se a melhorar a Competitividade
da ABS (A), as Atividades de Marketing (B) e as Atividades Comerciais (C).
Em concreto, os incentivos (P1: 1º Projeto; P2 – 2º Projeto) foram os seguintes:

A) COMPETITIVIDADE (P1: 136.479€; P2: 127.603€)

(i) PLATAFORMAS DE APOIO
A melhoria do suporte tecnológico foi determinante, com efeitos positivos noutras áreas da ABS:
-Extranet para NPME (e-commerce e relacionamento com clientes);
-Website para NPME (consultoria);
-Ferramentas de e-marketing;
-CRM.

(ii) IMAGEM
A alteração da designação da ABS e o lançamento do NPME foi efetuado de uma forma estruturada, incluindo:
-Manual de Imagem/Identidade;
-Imagem Corporativa NPME;
-Desenvolvimento e promoção da marca;
-DVD Institucional;
-Filme institucional.

(iii) CONSULTORIA
O apoio de Empresas especializadas foi necessário e extremamente proveitoso nalgumas áreas mais técnicas do processo:
-Consultoria de Apoio na Certificação do Mestrado para Angola;
-Consultoria de Apoio na Certificação do Ensino Online;
-TOC.

(iv) CONTRATAÇÃO DE QUADROS SUPERIORES
Os projetos do IAPMEI cofinanciaram a contratação de 2 colaboradores pelo GREP, com competências específicas para a
estratégia definida:
-Quadro Superior para suporte aos SI e ao e-Commerce;
-Quadro Superior para Organização/Gestão.

(v) EQUIPAMENTOS
-1 Projetor Portátil;
-1 Computador Portátil.

B) MARKETING (P1: 115.500€, P2: 115.000€)

(i) ESTUDOS DE MERCADO
Os estudos de mercado forneceram o conhecimento necessário para a penetração nos mercados externos selecionados:
-Estudos do mercado ensino: Cabo Verde, Guiné-Bissau, Angola, Moçambique, São Tomé e Príncipe, Brasil, Timor;
-Estudos do mercado consultoria: Cabo Verde, Guiné-Bissau, Angola, Moçambique, São Tomé e Príncipe.
Estes estudos permitiram conhecer os potenciais clientes, concorrentes e parceiros, e assim escolher o tipo de produto e
características mais adequados a cada mercado.

(ii) PLANOS DE NEGÓCIO E DE MARKETING
Dada a especificidade do processo de internacionalização e dos países envolvidos, considerou-se necessário desenvolver planos
estratégicos diferenciados, tanto em termos de objetivos, como em termos de produtos (ensino e consultoria):
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-Plano de Negócios Internacional;
-Plano de Marketing Internacional da ABS (ensino) - Guiné e Timor;
-Plano de Negócios e Marketing Internacional do NPME (Consultoria) - São Tomé, Cabo Verde, Angola e Moçambique;
-Plano de Marketing Internacional - PALOP;
-Plano de Marketing Internacional - Brasil;
-Plano de Web Marketing Internacional;
-Plano estratégico de Inbound Marketing.

(iii) MATERIAL PROMOCIONAL
-Material Promocional Internacional genérico;
-Catálogo digital para suporte aos cursos da ABS;
-Material promocional internacional (catálogos, flyers, etc.);
-Vídeo promocional internacional do NPME;
-Vídeo promocional internacional da ABS.

C) COMERCIAL (P1: 423.100€; P2: 333.625€)

(i) VIAGENS DE PROSPECÇÃO
Estas viagens dão continuidade aos estudos de mercado, permitindo, por um lado, conhecer melhor, in loco, os mercados alvo, e,
por outro, contactar diretamente com potenciais parceiros e clientes. As visitas foram feitas com apoio local, efetuando a
despistagem dos clientes a visitar, organizando logisticamente a visita, divulgando-a, etc.
No total, efetuaram-se 17 visitas (10 no P1 e 7 no p2), aos seguintes mercados: Cabo Verde (3), S. Tomé e Príncipe (3),
Moçambique (3), Timor (2), Guiné-Bissau (2), Angola (2), Brasil (2).
As visitas permitiram angariar e consolidar parcerias e suportar o processo de captação de clientes.

(ii) FEIRAS
As feiras constituem o passo seguinte numa lógica de aproximação ao mercado, envolvendo um investimento maior e sendo
precedidas de uma preparação mais cuidada. A ABS esteve presente nas mais importantes Feiras dos PALOP:
-FACIM - Feira Agropecuária, Comercial e Industrial de Moçambique (3 vezes);
-FIC - Feira Internacional de Cabo Verde (3 vezes);
-FISTOP - Feira Internacional de Turismo de São Tomé e Príncipe;
-FILDA - Feira Internacional de Luanda.

(iii) SHOWROOMS
A apresentação de Showrooms é muito eficaz, mas apenas pode ser feita depois de a ABS ser conhecida no mercado e sempre
com o apoio de parceiros.  Se, nas Feiras, há sempre pessoas a passar no stand mesmo não conhecendo a ABS, nos showrooms
isso só acontece se os visitantes se deslocarem propositadamente para o efeito.
Foram feitos 11 showrooms: Cabo Verde (3), São Tomé e Príncipe (3), Angola (2), Moçambique (2) e Guiné-Bissau (1).

(iv) CAMPANHAS
-Campanhas de e-marketing para o ensino e a consultoria.

Para finalizar, refira-se que as atividades da ABS no processo de internacionalização não se esgotaram nas iniciativas incluídas nos
projetos, tendo efetuados outros INVESTIMENTOS COMPLEMENTARES (contração de outros colaboradores, investimentos em
plataformas digitais, etc.) para garantir o sucesso da estratégia definida.
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5.1.2. Incentivos à internacionalização (EN)

To pursue this strategy, 2 PROJECTS were presented to AICEP ( EVID 5.1.1 ):
-P1: WEBINTEC - Webinternationalization of Teaching and Consulting for New Markets (2015/2017): Investment of €616,555
(incentive of €277,448);
-P2: Strategy for the WebInternationalization of Higher Education for Portuguese-Speaking Countries (2019/2023): €634,752
(incentive of €285,638).
Its approval represents a GUARANTEE OF THE QUALITY of the project and its importance for the national economy, with the
assessment made by AIECEP being significant:
- the Project presents a high degree of innovation;
- the Project has an important structural impact, contributing to intelligent specialization (RIS3/ENEI), to the remaining thematic areas
of Portugal 2020 and to societal challenges;
- the Project is part of a coherent and expeditious logic of deepening the areas that should be Portugal's specialization;
- the Project helps to retain and enhance areas of knowledge and action that are important for the areas of specialization in Portugal.

The INCENTIVES obtained were decisive for the success of the strategy. The support was aimed at improving the Competitiveness
of ABS (A), Marketing Activities (B) and Commercial Activities (C).
Specifically, the incentives (P1: 1st Project; P2 – 2nd Project) were as follows:

A) COMPETITIVENESS (P1: €136,479; P2: €127,603)

(i) SUPPORT PLATFORMS
The improvement of technological support was decisive, with positive effects in other areas of ABS:
-Extranet for NPME (e-commerce and customer relationship);
-Website for NPME (consultancy);
-E-marketing tools;
-CRM.

(ii) IMAGE
The ABS designation change and the launch of the NPME was carried out in a structured way, including:
-Image/Identity Manual;
- NPME Corporate Image;
-Development and promotion of the brand;
-Institutional DVD;
-Institutional film.

(iii) CONSULTANCY
The support of specialized companies was necessary and extremely useful in some more technical areas of the process:
-Support Consultancy in the Master's Certification for Angola;
-Support Consultancy in Online Teaching Certification;
-TOC.

(iv) HIRING OF SUPERIOR MANAGEMENT
IAPMEI projects co-financed the hiring of 2 employees by GREP, with specific skills for the defined strategy:
-Superior Board to support IS and e-Commerce;
-Superior Board for Organization/Management.

(v) EQUIPMENT
-1 Portable Projector;
-1 Laptop.

B) MARKETING (P1: €115,500, P2: €115,000)

(i) MARKET STUDIES
Market studies provided the necessary knowledge to penetrate selected foreign markets:
-Education market studies: Cape Verde, Guinea-Bissau, Angola, Mozambique, São Tomé and Príncipe, Brazil, Timor;
-Consulting market studies: Cape Verde, Guinea-Bissau, Angola, Mozambique, São Tomé and Príncipe.
These studies made it possible to get to know potential customers, competitors, and partners, and thus choose the type of product
and characteristics best suited to each market.

(ii) BUSINESS AND MARKETING PLANS
Given the specificity of the internationalization process and the countries involved, it was considered necessary to develop
differentiated strategic plans, both in terms of objectives and in terms of products (teaching and consultancy):
-International Business Plan;
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-ABS International Marketing Plan (teaching) - Guinea and Timor;
- NPME Business and International Marketing Plan (Consulting) - São Tomé, Cape Verde, Angola and Mozambique;
-International Marketing Plan - PALOP;
-International Marketing Plan - Brazil;
-International Web Marketing Plan;
-Strategic plan for Inbound Marketing.

(iii) PROMOTIONAL MATERIAL
-Generic International Promotional Material;
-Digital catalog to support ABS courses;
-International promotional material (catalogues, flyers, etc.);
- NPME international promotional video;
-ABS international promotional video.

C) COMMERCIAL (P1: €423,100; P2: €333,625)

(i) PROSPECTING TRIPS
These trips continue the market studies, allowing, on the one hand, to know better, in loco, the target markets, and, on the other
hand, to contact potential partners and customers directly. The visits were carried out with local support, screening the customers to
be visited, logistically organizing the visit, publicizing it, etc.
In total, 17 visits were made (10 in P1 and 7 in P2), to the following markets: Cape Verde (3), S. Tomé and Príncipe (3), Mozambique
(3), Timor (2), Guinea-Bissau (2), Angola (2), Brazil (2).
The visits made it possible to attract and consolidate partnerships and support the customer acquisition process.

(ii) FAIRS
The fairs constitute the next step in the logic of getting closer to the market, involving greater investment and being preceded by
more careful preparation. ABS was present at the most important PALOP Fairs:
-FACIM - Agricultural, Commercial and Industrial Fair of Mozambique (3 times);
-FIC - Cape Verde International Fair (3 times);
-FISTOP - International Tourism Fair of São Tomé and Príncipe;
-FILDA - Luanda International Fair.

(iii) SHOWROOMS
The presentation of Showrooms is very effective, but it can only be done after ABS is known in the market and always with the
support of partners. If, at fairs, there are always people passing by the stand even if they don't know ABS, in showrooms this only
happens if visitors purposely move for that purpose.
11 showrooms were created: Cape Verde (3), São Tomé and Príncipe (3), Angola (2), Mozambique (2) and Guinea-Bissau (1).

(iv) CAMPAIGNS
-E-marketing campaigns for teaching and consulting.

Finally, it should be noted that ABS's activities in the internationalization process did not end with the initiatives included in the
projects, having carried out other COMPLEMENTARY INVESTMENTS (hiring other employees, investments in digital platforms, etc.)
to guarantee the success of the defined strategy .
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5.1.3. Instrumentos de internacionalização (PT)

A) “INTERNACIONALIZAÇÃO EXTERNA”

(i) PROGRAMAS DE INTERCÂMBIO
A ABS obteve a aprovação da Carta Universitária Erasmus (ECHE) que lhe permite concorrer a quaisquer ações no âmbito deste
programa. Ao longo dos anos, tem colaborado com várias Instituições de Ensino Internacionais: “Wroclaw College of Management
and Finance“, “Wroclaw School of Banking” e “Wroclaw College of Management and Finance“ na Polónia, “University of Economics”
em Bratislava, “Universidad Carlos III”,  “Universidade de Huelva”, “Fundación Dolores Sopeña, Colégio Sopeña Badajoz” e
“Universidad Carlos III” de Espanha, “École de Commerce Européenne” de França, “Universita degli Studi di Modena e Reggia
Emilia” de Itália.
Em 2017, foi iniciado um Programa de intercâmbio com a Universidade do Huambo (UH), tendo um Docente da ABS lecionado na
UH e um Docente da UH lecionado na ABS.
A ABS conseguiu aprovação para a mobilidade de 1 Docente e 1 não Docente para visitar a Universidade Eduardo Mondlane de
Moçambique, no programa “Programa Erasmus+ Ação-Chave”, em 2019.

(ii) CICLOS DE ESTUDO EM COLABORAÇÃO
Enquadrado por um programa amplo de cooperação, a ABS definiu vários ciclos de estudo para a CFTI – Centro de Formação e
Tecnologia Industrial, SA (5.1.5), que estão em fase de análise pela Autoridade Nacional de Educação Profissional de Moçambique.

(iii) REDES INTERNACIONAIS DE ALUMNI
Os ex-Alunos criaram duas redes com Alunos internacionais no Facebook:
-IESF Instituto De Estudos Superiores Financeiros
-Associação de Estudantes Angolanos no Porto

(iv) VOLUNTARIADO E EMPREGO INTERNACIONAL
Uma colaboradora da ABS ingressou nos quadros da CFTI-Centro de Formação Tecnologia Industrial, em Moçambique.
Desde 2018, a EA/ABS/ADECE/ATLBC receberam 80 estagiários internacionais provenientes dos CTeSP e 3 da Licenciatura.
Desses, 4 (Cabo Verde) ingressaram nos quadros da ABS. Foram ainda contratados 2 colaboradores do Brasil e 1 da Ucrânia.

(v) PUBLICAÇÕES COM PARCEIROS INTERNACIONAIS
26 Investigadores ligados a parceiros estrangeiros publicaram artigos no Atlântico Business Journal.

(vi) EVENTOS COM PARCEIROS INTERNACIONAIS
Foram organizados os seguintes eventos:
-Seminário “Dar ao Pedal”, Moçambique (2014);
-Método ABP para Docentes da Universidade do Huambo, Angola (2017);
-Metodologias Ativas no Ensino, São Tomé (2019);
-Seminário "O impacto do Processo de Bolonha e do E-learning na Aprendizagem", na inauguração da escola CFTI Moçambique
(2020);
-Seminário “Dar ao Pedal”, Moçambique (2023).
Em todas as viagens que a ABS faz aos PALOP, são sempre organizados eventos em cooperação com os parceiros para divulgar a
oferta formativa junto dos interessados:
-em 2021 (20 sessões), Cabo Verde (19), Moçambique (1);
-em 2022 (61), Cabo Verde (6), Guiné-Bissau (50), São Tomé e Príncipe (5);
-em 2023 (17), São Tomé e Príncipe (6), Angola (6), Cabo Verde (3), Moçambique (2).

(vii) PARCERIAS COM EMPRESAS INTERNACIONAIS.
Foram estabelecidas parcerias com 6 Empresas (5.1.5)

(viii) CRIAÇÃO DE EMPRESAS INTERNACIONAIS
(ix) NOVAS INSTITUIÇÕES EM COOPERAÇÃO COM PARCEIROS LOCAIS
(x) FILIAIS NO ESTRANGEIRO
Em Cabo Verde, com o apoio de dois parceiros locais, foram criadas as Empresas “Palops-Cons.Form.Mark.Web e Serviços” e
“Ares Consultoria e Formação”, para a realização de ações de formação e para apoio nas atividades de divulgação.

(xi) CONSULTORIA INTERNACIONAL
A ABS prestou consultoria a 1 Empresa em Cabo Verde e a 5 em Moçambique.

(xii) ALIANÇAS ESTRATÉGICAS E PARCERIAS
Foram estabelecidas parcerias com inúmeras instituições (5.1.5).

(xiii) GABINETES REGIONAIS
Em Cabo Verde, funciona um gabinete da ABS na sede da Associação de Jovens Empresários de Cabo Verde.
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B) “INTERNACIONALIZAÇÃO INTERNA”

(i) ATRAÇÃO DE ESTUDANTES INTERNACIONAIS
Entre 2016/17 e 2022/23, foram atraídos para frequentarem cursos de TeSP/Licenciatura em Portugal: 46/3, 117/15, 198/28, 348/42,
313/57, 254/40 e 214/19 Alunos.

(ii) VISITAS DE ESTUDO DE ESTUDANTES INTERNACIONAIS
No âmbito de várias UC, os Alunos internacionais visitaram muitas Empresas, em especial na área da Gestão do Turismo, e o
Portugal Fashion.

(iii) CICLOS DE ESTUDOS ATRATIVOS PARA ESTUDANTES INTERNACIONAIS
(iv) CICLOS DE ESTUDO À DISTÂNCIA
A criação dos CTeSP e o processo de internacionalização foram efetuados quase em simultâneo, tendo sido conseguidas
importantes sinergias. Assim, as características dos CTeSP tiveram em consideração a estratégia de internacionalização, sendo,
por isso, atrativos para os Alunos dos PALOP (3.4.4).
O CTeSP em “Estratégias e Práticas de Internacionalização para PME” é um dos cursos que mais atrai Alunos internacionais.
A Licenciatura de Gestão de Negócios (EaD), o MBA e a PG totalmente à distância (3.1.2) foram criados tendo como objetivo os
Alunos estrangeiros poderem frequentá-los a partir dos seus próprios países.

(v) INTEGRAÇÃO DE DIFERENTES CULTURAS
A experiência de mais de 8 anos a lecionar a Alunos dos PALOP, permitiu aos Docentes da ABS incorporarem metodologias
próprias para captarem a atenção e integrarem os Estudantes africanos no sistema de ensino nacional. Para isso, optaram por
metodologias práticas, através da exposição de vídeos em sala de aula e casos práticos, da participação em feira de Empresas, e
de visitas a Empresas para conhecimento da nossa realidade empresarial.
Foram também lecionados cursos extra de informática e português, para facilitar a integração dos Alunos dos PALOP, e, na
inscrição nos CTeSP cofinanciados, foram oferecidos tablets para promover as suas competências informáticas.
Os Alunos participaram em atividades de várias instituições parceiras: Bombeiros de Valadares (simulações), Farprotec (simulação),
Centro Hípico de Valadares (visita), Quinta de Santa Cristina (prova de vinhos), Harvac (demonstração de montagem de sistema de
ar condicionado).

(vi) EXPERIÊNCIAS DE MOBILIDADE VIRTUAL
No Atlântico Business Summit à distância, participaram 6 Investigadores portugueses e brasileiros.
Nos cursos à distância, participaram 19 Docentes da ABS.

(vii) INVESTIGADORES E DOCENTES INTERNACIONAIS
(viii) ORGANIZAÇÃO DE EVENTOS E CONFERÊNCIAS INTERNACIONAIS
O Atlântico Business Summit (e o Atlântico Business Journal) é uma conferencia internacional, envolvendo, no total das 6 edições:
-6 instituições académicas estrangeiras;
-21 Artigos Científicos e 27 Case Studies apresentados por Investigadores estrangeiros;
-35 Investigadores estrangeiros;
-3 revisores estrangeiros;
-24 participantes estrangeiros.
Três Docentes estrangeiros (dois brasileiros e um angolano) lecionam em cursos da ABS.

(ix) PROJETOS DE INVESTIGAÇÃO INTERNACIONAIS
Um Docente do Brasil participou no Projeto POAT (4.2.1).

(x) COOPERAÇÃO DOS ESTUDANTES INTERNACIONAIS COM A COMUNIDADE EXTERNA
Para apoiar os Estudantes estrangeiros, foram realizadas várias iniciativas com a comunidade local. Por exemplo, durante a
pandemia, foi feita a recolha de bens de primeira necessidade doados pelo Intermarché, pela Junta de Freguesia de Valadares, pela
Padaria Arménio, pelo Pingo Doce, pelo Super Mário e por Alunos, Docentes e Colaboradores da ABS.
É também de salientar projetos com Empresas inseridas em várias UC, com realce para “Análise de Casos” e o “Estágio”, e a sua
participação nas Feiras de Empresas.

(xi) COOPERAÇÃO EM REDES E PARCERIAS INTERNACIONAIS COM PARCEIROS EXTERNOS (5.1.5)

(xii) COMPETÊNCIAS DE LÍNGUAS ESTRANGEIRAS
Nos CTeSP, foi lecionada a UC “Técnicas de Comunicação em inglês”.
A EA lecionou formações modulares da língua inglesa e espanhola, tendo alguns Alunos da ABS participado, sem qualquer custo.

(xiii) APOIO AOS ESTUDANTES INTERNACIONAIS (3.4.4)

(xiv) MECANISMOS DE INTEGRAÇÃO E DE MENTORIA
O CIA e programa StartUp Visa (5.1.6) apoiam empreendedores estrangeiros, incluindo Alunos e Diplomados, que se
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queiram fixar em Portugal, disponibilizando programas de mentoria.

(xv) MELHORIA DAS INSTALAÇÕES E ALOJAMENTO
Representantes da ABS apoiaram Alunos no processo negocial de escolha de apartamentos e quartos. Foram criadas parcerias
com proprietários para que seja a Associação de Estudantes a prestar esse serviço.

(xvi) INCENTIVO A PARTICIPAREM NA VIDA SOCIAL E CULTURAL DA INSTITUIÇÃO
Os Alunos são convidados a apoiar na organização do Dia de África, nos jantares de Natal, no dia da “Atividade Física” e na
organização do Summit (voluntários).

(xvii) LEGISLAÇÃO EUROPEIA
A ABS segue a legislação europeia, incluindo a referente ao Suplemento ao Diploma e ao Programa Erasmus.

(xviii) COMPROMISSO COM A IGUALDADE E A DIVERSIDADE
Não há qualquer diferenciação entre candidatos dos diferentes países, sendo as médias e o número de vagas iguais, sem distinção
entre homens e mulheres.

(xix) RECONHECIMENTO DE QUALIFICAÇÕES ESTRANGEIRAS
Aceitaram-se os Alunos com 12º ano da CPLP, de acordo com o Protocolo com esses países.

As evidências, incluindo nomes de Docentes e Instituições referidas, constam do Anexo “5.1.3 – INSTRUMENTOS DE
INTERNACIONALIZAÇÃO” (EVID 5.1.5).
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5.1.3. Instrumentos de internacionalização (EN)

A) “EXTERNAL INTERNATIONALIZATION”

(i) EXCHANGE PROGRAMS
ABS obtained the approval of the Erasmus University Charter (ECHE) which allows it to apply for any actions within the scope of this
programme. Over the years, it has collaborated with several International Education Institutions: “ Wroclaw College of Management
and Finance ”, “ Wroclaw School of Banking ” and “ Wroclaw College of Management and Finance “ in Poland, “ University of
Economics ” in Bratislava, “ Universidad Carlos III”, “Universidad de Huelva”, “ Fundación Dolores Sopeña , Colégio Sopeña
Badajoz” and “ Universidad Carlos III” in Spain, “ École de Commerce Européenne ” from France, “ Universita degli study of Modena
and Reggia Emilia ” from Italy.
In 2017, an exchange program was started with the University of Huambo (UH), with an ABS Professor teaching at the UH and a UH
Professor teaching at the ABS.
ABS obtained approval for the mobility of 1 Professor and 1 non-Professor to visit the Eduardo Mondlane University of Mozambique,
in the “Programa Erasmus+ Ação-Chave”, in 2019.

(ii) COLLABORATION STUDY CYCLES
As part of a broad cooperation programme, ABS has defined several study cycles for CFTI – Centro de Formação e Tecnologia
Industrial, SA (5.1.5), which are being analyzed by the National Authority for Professional Education in Mozambique.

(iii) INTERNATIONAL ALUMNI NETWORKS
Alumni have created two networks with International Students on Facebook:
-IESF Institute of Higher Financial Studies
- Association of Angolan Students in OPorto

(iv) INTERNATIONAL VOLUNTEERING AND EMPLOYMENT
An ABS employee joined the staff of CFTI-Industrial Technology Training Center, in Mozambique.
Since 2018, EA/ABS/ADECE/ATLBC have received 80 international interns from CTeSP and 3 from the Degree. Of these, 4 (Cape
Verde) joined the ABS staff. 2 employees from Brazil and 1 from Ukraine were also hired.

(v) PUBLICATIONS WITH INTERNATIONAL PARTNERS
26 Researchers linked to foreign partners published articles in the Atlântico Business Journal.

(vi) EVENTS WITH INTERNATIONAL PARTNERS
The following events were organised:
-Seminar “Dar ao Pedal”, Mozambique (2014);
-PBL Method for Professors at the University of Huambo, Angola (2017);
-Active Teaching Methodologies, São Tomé (2019);
-Seminar "The impact of the Bologna Process and E-learning on Learning", at the inauguration of the CFTI Mozambique school
(2020);
-Seminar “Dar ao Pedal”, Mozambique (2023).
On all trips that ABS makes to the PALOP, events are always organized in cooperation with partners to publicize the training offer
among interested parties:
- in 2021 (20 sessions), Cape Verde (19), Mozambique (1);
- in 2022 (61), Cape Verde (6), Guinea-Bissau (50), São Tomé and Príncipe (5);
- in 2023 (17), São Tomé and Príncipe (6), Angola (6), Cape Verde (3), Mozambique (2).

( vii ) PARTNERSHIPS WITH INTERNATIONAL COMPANIES.
Partnerships were established with 6 Companies ( 5.1.5 )

( viii ) CREATION OF INTERNATIONAL COMPANIES
( ix ) NEW INSTITUTIONS IN COOPERATION WITH LOCAL PARTNERS
(x) BRANCHES ABROAD
In Cape Verde, with the support of two local partners, the companies “Palops- Cons.Form.Mark.Web e Serviços” and “Ares
Consultoria e Formação” were created to carry out training actions and support activities in disclosure.

(xi) INTERNATIONAL CONSULTANCY
ABS provided consultancy to 1 company in Cape Verde and 5 in Mozambique.

( xii ) STRATEGIC ALLIANCES AND PARTNERSHIPS
Partnerships were established with numerous institutions (5.1.5).

( xiii ) REGIONAL OFFICES
In Cape Verde, an ABS office operates at the headquarters of the Association of Young Entrepreneurs of Cape Verde.

B) "INTERNAL INTERNATIONALIZATION"
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(i) ATTRACTING INTERNATIONAL STUDENTS
Between 2016/17 and 2022/23, the following were attracted to attend TeSP/Licenciatura courses in Portugal: 46/3 , 117/15, 198/28,
348/42, 313/57, 254/40 and 214/19 Students.

(ii) INTERNATIONAL STUDENT STUDY VISITS
Within the scope of several CUs, international students visited many companies, especially in the area of Tourism Management, and
Portugal Fashion .

(iii) ATTRACTIVE STUDY CYCLES FOR INTERNATIONAL STUDENTS
(iv) DISTANCE STUDY CYCLES
The creation of the CTeSP and the internationalization process were carried out almost simultaneously, with important synergies
having been achieved. Thus, the characteristics of the CTeSP took into account the internationalization strategy, being, therefore,
attractive for PALOP Students ( 3.4.4) .
The CTeSP in “Strategies and Practices of Internationalization for SMEs” is one of the courses that most attracts international
students.
The Business Management Degree ( EaD ), the MBA and the fully distance learning PG ( 3.1.2 ) were created with the objective of
foreign students being able to attend them from their own countries.

(v) INTEGRATION OF DIFFERENT CULTURES
The experience of more than 8 years teaching PALOP Students has allowed ABS Teachers to incorporate their own methodologies
to capture the attention and integrate African Students into the national education system. For this, they opted for practical
methodologies, through the exhibition of videos in the classroom and practical cases, participation in a Company fair, and visits to
Companies to learn about our business reality.
Extra computer and Portuguese courses were also taught, to facilitate the integration of PALOP Students, and, when enrolling in co-
funded CTeSP , tablets were offered to promote their IT skills.
Students participated in activities at various partner institutions: Valadares Firefighters (simulations), Farprotec (simulation),
Valadares Equestrian Center (visit), Quinta de Santa Cristina (wine tasting), Harvac (demonstration of air conditioning system
assembly ).

(vi) VIRTUAL MOBILITY EXPERIENCES
At the Atlântico Business Summit at a distance, 6 Portuguese and Brazilian researchers participated.
In the distance courses, 19 professors from ABS participated.

( vii ) INTERNATIONAL RESEARCHERS AND TEACHERS
( viii ) ORGANIZATION OF INTERNATIONAL EVENTS AND CONFERENCES
The Atlântico Business Summit (and the Atlântico Business Journal) is an international conference, involving, in a total of 6 editions:
-6 foreign academic institutions;
-21 Scientific Articles and 27 Case Studies presented by foreign researchers;
-35 foreign researchers;
-3 foreign reviewers;
-24 foreign participants.
Three foreign professors (two Brazilians and one Angolan) teach in ABS courses.

( ix ) INTERNATIONAL RESEARCH PROJECTS
A Teacher from Brazil participated in the POAT Project (4.2.1).

(x) INTERNATIONAL STUDENTS COOPERATION WITH THE EXTERNAL COMMUNITY
To support foreign students, several initiatives were carried out with the local community. For example, during the pandemic, the
collection of essential goods donated by Intermarché , by the Parish Council of Valadares, by Padaria Arménio, by Pingo Doce, by
Super Mário and by ABS Students, Teachers and Employees.
It is also worth highlighting projects with Companies included in several CUs, with emphasis on “Case Analysis” and “Internship”, and
their participation in Company Fairs.

(xi) COOPERATION IN INTERNATIONAL NETWORKS AND PARTNERSHIPS WITH EXTERNAL PARTNERS (5.1.5)

( xii ) FOREIGN LANGUAGE SKILLS
In CTeSP , the UC “Communication Techniques in English” was taught.
EA taught modular training in English and Spanish, with some ABS Students participating, free of charge.

( xiii ) SUPPORT FOR INTERNATIONAL STUDENTS (3.4.4)

( xiv ) INTEGRATION AND MENTORING MECHANISMS
The CIA and StartUp Visa program (5.1.6) support foreign entrepreneurs, including Students and Graduates, who want to settle in
Portugal, providing mentoring programs.

( xv ) IMPROVEMENT OF FACILITIES AND ACCOMMODATION
ABS representatives supported Students in the negotiation process for choosing apartments and rooms. Partnerships were created
with landlords so that the Students' Association would provide this service.
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( xvi ) INCENTIVE TO PARTICIPATE IN THE SOCIAL AND CULTURAL LIFE OF THE INSTITUTION
Students are invited to support the organization of Africa Day, the Christmas dinners, the “Physical Activity” day and the organization
of the Summit (volunteers).

( xvii ) EUROPEAN LEGISLATION
ABS follows European legislation, including that relating to the Diploma Supplement and the Erasmus Programme.

( xviii ) COMMITMENT TO EQUALITY AND DIVERSITY
There is no differentiation between candidates from different countries, the averages and the number of vacancies being the same,
with no distinction between men and women.

( xix ) RECOGNITION OF FOREIGN QUALIFICATIONS
Students with the 12th year of the CPLP were accepted, in accordance with the Protocol with these countries.

The evidence, including names of Professors and Institutions mentioned, are included in Annex “5.1.3 – INTERNATIONALIZATION
INSTRUMENTS” ( EVID 5.1.5).
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5.1.4. Estruturas para a promoção da internacionalização (PT)

A) INTERVENIENTES E ESTRUTURAS DE APOIO (ver “PROR ABS 8 – Internacionalização”)
Nos termos dos Estatutos, cabe ao PRESIDENTE “Outorgar convénios, acordos e protocolos de natureza científica ou cultural com
outros estabelecimentos de ensino superior ou quaisquer entidades públicas ou privadas, nacionais ou estrangeiras” (Artº 4.º) e ao
CTC “Propor ou pronunciar-se sobre a realização de acordos e de parcerias internacionais” (Artº 16.º).
O Presidente delega a supervisão das atividades internacionais no RESPONSÁVEL DA INTERNACIONALIZAÇÃO (RI) DA ABS
(5.1.1), atuando em coordenação com o Gabinete de Relações Externas e Parcerias e o apoio dos seguintes departamentos da
ABS (ver 6.2 - Observações):
-Departamento Marketing/Comercial, na divulgação e captação de clientes;
-GSI, na digitalização e processos.
Dada a sua especificidade, a gestão dos projetos internacionais de investigação e as parcerias associadas são da competência do
NPME de acordo com, respetivamente, o Artº 2.º e o Art.º 10º do Regulamento do NPME.

B) REGISTO DAS ATIVIDADES DE INTERNACIONALIZAÇÃO
AS COLABORAÇÕES INTERNACIONAIS são registadas e monitorizadas pelo RI ou pelo Diretor do NPME no Formulário
“Internacionalização (Ref. 8)”, no P-SP da ABS, com os seguintes campos:
-Data Início;
-Categoria da Atividade;
-Tipo de Atividade;
-Designação;
-Responsável do Projeto;
-Equipa de Projeto;
-Valor do Investimento;
-Receitas Geradas;
-Outras Mais Valias;
-Data Fim.

A ANÁLISE DAS “ATIVIDADES DE INTERNACIONALIZAÇÃO” nos termos do Ref. 8 é registada e monitorizada pelo RI ou pelo
Diretor do NPME no Formulário “Referencial 8”, com os seguintes campos.
-Monitorização 1º Semestre (Data, Avaliação Intermédia, Oportunidades de Melhoria, Follow Up);
-Análise Geral dos Resultados dos Inquéritos Relacionados com a Internacionalização;
-Análise Global das Atividades de Educação I Formação do Ano;
-Análise Global dos Projetos do Ano;
-Mobilidade Estudantes;
-Mobilidade PnD;
-Data Avaliação Final;
-Mobilidade Docentes;
-Avaliação Final;
-Oportunidades de Melhoria;
-Follow Up das Melhorias Implementadas;
-Divulgação das Atividades do Ref. 8.

C) GESTÃO DA INFORMAÇÃO
A RECOLHA SISTEMÁTICA DE INFORMAÇÃO para a gestão da “Internacionalização” (Ref. 8) efetua-se com base nos seguintes
Questionários:
-Final Ano Letivo (Estudantes);
-Estudantes Erasmus;
-Final Ano Letivo (Docentes);
-Investigadores.
Os resultados destes questionários são divulgados em várias plataformas (ver “PRO ABS 5 - Procedimento Inquéritos”) e são
utilizados pelo RI da ABS ou pelo Diretor do NPME nas análises que efetuam nos formulários da P-SP da ABS.
Todas as COLABORAÇÕES OU PARCERIAS que se venham a realizar devem obedecer ao disposto no Procedimento “PRO EA 20
- Procedimento Parcerias e Colaborações” da EA.
A DIVULGAÇÃO é efetuada pelo RI da ABS, sob supervisão do Presidente.

Todos os REGULAMENTOS DA ABS, DOCUMENTOS E FORMULÁRIOS DO SIGQ podem ser acedidos nas Evidências dos
pontos 2.2.1, 2.3.1 e no Link FORM, respetivamente.
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5.1.4. Estruturas para a promoção da internacionalização (EN)

A) INTERVENING PARTIES AND SUPPORT STRUCTURES (“PROR ABS 8–Internationalization”)
Under the terms of the Statutes, it is incumbent upon the PRESIDENT to “Agree agreements, agreements and protocols of a
scientific or cultural nature with other higher education establishments or any public or private entities, national or foreign” (Art º 4.º)
and the CTC “Propose or pronounce on the implementation of international agreements and partnerships” (Art. 16).
The President delegates the supervision of international activities to the RESPONSIBLE FOR INTERNATIONALIZATION (RI) OF
ABS (5.1.1), acting in coordination with the External Relations and Partnerships Office and the support of the following ABS
departments (see 6.2 - Observations):
-Marketing/Commercial Department, in publicizing and attracting customers.
-GSI, in digitization and processes.
Given its specificity, the management of international research projects and associated partnerships are the responsibility of the
NPME in accordance with, respectively, Article 2 and Article 10 of the NPME Regulation.

B) REGISTRATION OF INTERNATIONALIZATION ACTIVITIES
INTERNATIONAL COLLABORATIONS are registered and monitored by the IR or by the Director of the NPME in the
“Internationalization (Ref. 8)” form, in the P-SP of the ABS, with the following fields:
-Start date
-Category of Activity
-Type of Activity
-Designation
-Project Manager
-Project Team
-Investment value
-Revenue Generated
-Other Capital Gains
-End Date.

THE ANALYSIS OF “INTERNATIONALIZATION ACTIVITIES” pursuant to Ref. 8 is recorded and monitored by the IR or the Director
of the NPME on the “Referencial 8” Form, with the following fields.
-Monitoring 1st Semester (Date, Intermediate Evaluation, Improvement Opportunities, Follow Up )
-General Analysis of the Results of Surveys Related to Internationalization
-Global Analysis of Education Activities I Training of the Year
-Global Analysis of Projects of the Year
-Student Mobility
-Mobility PnD
-Final Assessment Date
-Teaching Mobility
-Final evaluation
-Opportunities for Improvement
- Follow Up of Implemented Improvements
-Disclosure of Ref activities

C) INFORMATION MANAGEMENT
THE SYSTEMATIC COLLECTION OF INFORMATION for the management of “Internationalization” (Ref. 8) is carried out based on
the following Questionnaires:
-End School Year (Students)
-Erasmus students
-End School Year (Teachers)
-Researchers
The results of these questionnaires are published on several platforms (see “PRO ABS 5-Inquiries Procedure”) and are used by the
ABS's IR or by the Director of the NPME in the analyzes they carry out on the ABS P-SP forms
All COLLABORATIONS OR PARTNERSHIPS that may take place must comply with the provisions of EA's “PRO EA 20 -
Partnerships and Collaborations Procedure”
DISCLOSURE is carried out by ABS's IR, under the supervision of the President

All ABS REGULATIONS, SIGQ DOCUMENTS AND FORMS can be accessed in the Evidence of points 2.2.1, 2.3.1 and Link FORM
, respectively.
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5.1.5. Participação em consórcios europeus e internacionais (PT)

Os Estatutos da ABS definem o posicionamento institucional da ABS no processo internacionalização, incluindo:
(i) os “OBJETIVOS” (Artº 7.º):
-“2h) A cooperação internacional, designadamente no espaço europeu e dos países de língua oficial portuguesa”
(ii) os “PRINCÍPIOS DE ATUAÇÃO” (Artº 4.º):
-“f) Colaboração e intercâmbio cultural, científico e técnico com instituições congéneres, nacionais e estrangeiras, através de
parcerias, protocolos e projetos”.
-“h) Relacionamento construtivo com outras realidades e experiências académicas e empresariais do Mundo, em geral, e da
diáspora portuguesa, em especial, fomentando parcerias e projetos de formação e investigação em conjunto”.
Como vimos, nos termos do seu Regulamento (Artº 10.º):
“O NPME é responsável por definir procedimentos para promover, monitorizar, avaliar e melhorar as atividades de índole
internacional, designadamente as relativas:
a) à participação/coordenação em atividades internacionais de educação e formação;
b) à participação/coordenação em projetos internacionais de investigação;
c) à mobilidade de Estudantes, Docentes e Pessoal não-Docente”.

A) Dos projetos  com IES EUROPEIAS, destacam-se:
(i) Um Projeto “MOPEM - Marketing Online - Path to Enter New Markets”, no âmbito do Programa Leonardo da Vinci, em parceria
com 7 instituições do Ensino Superior e Empresas, de 5 países: ABS (Portugal), Towarzystwo Edukacji Bankowej S.A., Wyzsza
Szkola Bankowa w Toruniu e Wyzsza Szkola Bankowa we Wroclawiu (Polónia), Technische Fachhochschule Wildau (Alemanha),
Aalborg Universitet (Dinamarca) e Sineura S.p.a (Itália); o Projeto surgiu para dar resposta à escassez de oferta de recursos de e-
learning e marketing avançado, tendo os resultados sido publicados em livro.
(ii) Um Projeto, em colaboração com a VPU (Verband Portugiesicher Unternehmen in Deutschland) e a FEPA (Federação dos
Empresários Portugueses na Alemanha), visando a execução de ações no âmbito do Projeto Europeu “Reconhecer, Analisar e Agir
no Contexto da Mudança Internacional” (FSE, Artigo 6, “Abordagens Inovadoras à Gestão da Mudança”).

B) Os Projetos mais importantes enquadram-se no PE da ABS (ver 5.1.1 e 5.1.1 - Observações), a partir de Protocolos celebrados
com parceiros de PAÍSES LUSÓFONOS (Link OUT):
(i) IES
Escola Superior (ES) de Gestão e Cooperativa Social (M)
ES Gestão Bancária e Negócios de Moçambique (M)
Faculdade do Ensino Superior do Centro do Paraná-UCP (B)
Faculdade Vale do Iguaçu Canoinhas (B)
Universidade (UN) Católica de Moçambique (M)
UN UNiGUAÇU (B)
UN Federal do Paraná-Litoral (B)
UN Kimpa Vita (A)
UN do Mindelo (CV)
UN Eduardo Mondlane (M)
UN Estadual (UE) de Londrina (B)
UE do Centro-Oeste (B)
Centro UN (CU) Campo Real (B)
CU Vale do Iguaçu (B)
CU UNIVATES (B)
Instituto (INST) Superior de Ciências Jurídicas e Sociais (CV)
INST para a Promoção de PME (M)
INST UNIV de Contabilidade, Administração e Informática (ST)
INST Superior Politécnico (ISP) de Manica (M)
ISP São Francisco de Assis (GB)
Os PROTOCOLOS com estas IES envolvem:
-Divulgação dos Cursos e iniciativas relevantes;
-Colaborações em projetos de I&D;
-Nomeação de elementos para júris académicos
-Organização conjunta de cursos, congressos, workshops e seminários;
-Intercâmbio de Professores, Investigadores e PnD;
-Mobilidade de Estudantes;
-Iniciativas editoriais conjuntas.

(ii) SETOR PÚBLICO
Câmara Municipal (CM) de Caué (ST)
CM de S. Miguel (CV)
CM de S. Lourenço de Orgãos (CV)
CM de Paul (CV)
CM da Ribeira Grande de Santiago (CV)
CM de Água Grande (ST)
Governo Regional de Cacheu (GB)
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Consulado da República de Moçambique (M)
Delegação do Ministério da Educação na Praia (CV)
Escola Secundária do Salineiro (CV)

(iii) COOPERATIVAS E ASSOCIAÇÕES
OZIWA Moçambique (M)
Ação Pelos Direitos Humanos Internacionais em Países Africanos de Língua Portuguesa (GB)
ONG Djitu Ten (GB)
Cooperativa de Educação, Consumo e Produção Adalgiza Moniz (CV)
Fundação Instituto de Administração (ST)
Associação (AS) de Jovens Empresários de Cabo Verde (CV)
AS Estudantes Angolanos no Porto (A)
AS Defesa do Ambiente e Desenvolvimento Rural (ST)
AS Canablabo (ST)

(iv) EMPRESAS
A Represe, Lda (ST)
CFTI – Centro de Formação e Tecnologia Industrial(M)
Centro de Formação de Capacitação de Cabo Verde (CV)
SICS - Sociedade de Indústria, Comércio e Serviços (M)
RF – Serviços e Participações (M)
Sportbox (M)

(v) A ASSOCIAÇÃO DE JOVENS EMPRESÁRIOS DE CABO VERDE e a CADE – COMUNIDADE ACADÉMICA PARA O
DESENVOLVIMENTO NA ÁREA DE GESTÃO DE PROJETOS representam a ABS em Cabo Verde e Moçambique,
respetivamente, através de um Protocolo com as seguintes cláusulas:
“1. O 1º Outorgante fornecerá toda a informação necessária para que o 2º Outorgante possa exercer os seus deveres de
representação.
2. O 1º Outorgante fornecerá ao 2º Outorgante acesso às plataformas para o processo de divulgação.
3. O 1º Outorgante dará formação aos associados, colaboradores, funcionários dos associados e parceiros do 2º Outorgante para
que estes possam divulgar de forma esclarecida os seus produtos.
4. O 1º Outorgante fornecerá material de divulgação dos seus produtos, para colocar na sede do 2º Outorgante e para distribuir por
potenciais clientes”.

(vi) Com a CFTI – CENTRO DE FORMAÇÃO E TECNOLOGIA INDUSTRIAL, a parceria é mais ambiciosa, pretendendo-se
implementar no território moçambicano o modelo de ensino e os cursos lecionados em Portugal pela ABS (CTeSP, Licenciaturas,
MBA, PG). A ABS fornecerá toda a informação necessária, dando acesso às suas plataformas tecnológicas, acompanhada por
formação, presencial e online, para Alunos, associados, colaboradores, funcionários da CFTI, e providenciará a necessária
assistência técnica com vista a implementar os sistemas e processos operacionais, administrativos e financeiros da ABS. Pretende-
se ainda certificar os cursos, para que sejam reconhecidos pelos Ministérios competentes, quer em Portugal, quer em Moçambique.
Finalmente, uma vez aprovados os cursos, estabelecer-se-á intercâmbio de Docentes e Alunos.
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5.1.5. Participação em consórcios europeus e internacionais (EN)

The ABS Statutes define ABS's institutional position in the internationalization process, including:
(i) the “OBJECTIVES” ( Art . 7):
-“ 2h) International cooperation, namely in Europe and in Portuguese-speaking countries”
(ii) the “PRINCIPLES OF ACTION” ( Art . 4):
-“ f) Collaboration and cultural, scientific and technical exchange with similar institutions, national and foreign, through partnerships,
protocols and projects”.
-“ h) Constructive relationship with other realities and academic and business experiences in the world, in general, and the
Portuguese diaspora, in particular, fostering partnerships and joint training and research projects”.
As we have seen, under the terms of its Regulation ( Art . 10):
“The NPME is responsible for defining procedures to promote, monitor, evaluate and improve activities of an international nature,
namely those related to:
a) participation/coordination in international education and training activities;
b) participation/coordination in international research projects;
c) the mobility of Students, Faculty and non-teaching staff”.

A) Of the projects developed with EUROPEAN HEIs, the following stand out:
(i) A “MOPEM - Marketing Online - Path to Enter New Markets ” Project, within the scope of the Leonardo da Vinci Programme, in
partnership with 7 Higher Education Institutions and Companies, from 5 countries: ABS (Portugal), Towarzystwo education Bankowej
SA, Wyzsza Szkola Bankowa w Toruniu and Wyzsza Szkola Bankowa we Wroclawiu (Poland), Technische Fachhochschule Wildau
(Germany), Aalborg Universitet (Denmark) and Sineura Spa (Italy); the Project came about to respond to the shortage of e-learning
resources and advanced marketing, with the results having been published in a book.
(ii) A Project, in collaboration with the VPU ( Verband English Unternehmen in Deutschland ) and FEPA (Federation of Portuguese
Entrepreneurs in Germany), aiming to carry out actions within the scope of the European Project “Recognise, Analyze and Act in the
Context of International Change” (FSE, Article 6, “Innovative Approaches to Management of Change").

B) The most important Projects fall within the ABS PE (see 5.1.1 and 5.1.1 - Observations), based on Protocols signed with partners
from LUSOSPHONES COUNTRIES (Link OUT):
(i) HEI
Higher School (ES) of Management and Social Cooperative (M)
ES Banking and Business Management of Mozambique (M)
College of Higher Education of the Center of Paraná-UCP (B)
Faculdade Vale do Iguaçu Canoinhas (B)
Catholic University (UN) of Mozambique (M)
UN UNIGUAÇU (B)
Federal UN of Paraná-Litoral (B)
UN Kimpa Vita (A)
BU of Mindelo (CV)
UN Eduardo Mondlane (M)
State UN (EU) of Londrina (B)
Midwest EU (B)
UN Center (CU) Campo Real (B)
CU Iguaçu Valley (B)
CU UNIVATES (B)
Institute (INST) Higher Institute of Legal and Social Sciences (CV)
INST for the Promotion of SMEs (M)
INST UNIV of Accounting, Administration and Informatics (ST)
INST Superior Polytechnic (ISP) of Manica (M)
ISP São Francisco de Assis (GB)
PROTOCOLS with these HEIs involve:
-Disclosure of courses and relevant initiatives;
-Collaborations in R&D projects;
-Nomination of members for academic juries
-Joint organization of courses, conferences, workshops and seminars;
-Exchange of Professors, Researchers and PnD ;
-Student Mobility;
-Joint editorial initiatives.

(ii) PUBLIC SECTOR
City Hall (CM) of Caué (ST)
CM of S. Miguel (CV)
CM of S. Lourenço de Orgãos (CV)
Paul's CM (CV)
CM of Ribeira Grande de Santiago (CV)
CM of Água Grande (ST)
Regional Government of Cacheu (GB)
Consulate of the Republic of Mozambique (M)
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Delegation of the Ministry of Education in Praia (CV)
Salineiro Secondary School (CV)

(iii) COOPERATIVES AND ASSOCIATIONS
OZIWA Mozambique (M)
Action for International Human Rights in African Portuguese Speaking Countries (GB)
NGO Djitu Ten (GB)
Education, Consumption and Production Cooperative Adalgiza Moniz (CV)
Administration Institute Foundation (ST)
Association (AS) of Young Entrepreneurs of Cape Verde (CV)
AS Angolan Students in Porto (A)
AS Defense of the Environment and Rural Development (ST)
AS Cannablabo (ST)

(iv) COMPANIES
A Represe, Lda (ST)
CFTI – Training and Industrial Technology Center(M)
Cape Verde Capacity Building Training Center (CV)
SICS - Industry, Commerce and Services Society (M)
RF - Services and Participations (M)
Sportbox (M)

(v) ASSOCIATION OF YOUNG ENTREPRENEURS OF CAPE VERDE and CADE – ACADEMIC COMMUNITY FOR
DEVELOPMENT IN THE AREA OF PROJECT MANAGEMENT represent ABS in Cape Verde and Mozambique, respectively,
through a Protocol with the following clauses:
"1. The 1st Party will provide all the necessary information so that the 2nd Party can exercise its representation duties.
2. The 1st Party will provide the 2nd Party with access to the platforms for the disclosure process.
3. The 1st Party will provide training to associates, collaborators, employees of the associates and partners of the 2nd Party so that
they can clearly publicize their products.
4. The 1st Party will provide promotional material for its products, to place at the 2nd Party's headquarters and to distribute to
potential customers”.

(vi) With CFTI – CENTRO DE FORMAÇÃO E TECNOLOGIA INDUSTRIAL, the partnership is more ambitious, intending to
implement in Mozambican territory the teaching model and courses taught in Portugal by ABS ( CTeSP , Licenciaturas, MBA, PG).
ABS will provide all the necessary information, giving access to its technological platforms, accompanied by training, in person and
online, for Students, associates, collaborators, CFTI employees, and will provide the necessary technical assistance with a view to
implementing the operational systems and processes, administrative and financial aspects of the ABS. It is also intended to certify
the courses, so that they are recognized by the competent Ministries, both in Portugal and in Mozambique. Finally, once the courses
are approved, the exchange of Teachers and Students will be esta

5.1.5. Evidências

Estatutos da ABS | PDF | 320.9 Kb
ABS Statutes | PDF | 378.1 Kb
Regulamento do NPME | PDF | 164.6 Kb
NPME Regulation | PDF | 163.3 Kb
Projeto MOPEM - Marketing On-Line – Path to Enter New Markets | PDF | 528.7 Kb
“Internacionalização (Ref. 8)” (extrato excel) | XLSX | 32.5 Kb
Instrumentos de Internacionalização | PDF | 184.6 Kb
Projeto VPU “Abordagens Inovadoras à gestão da Mudança” | PDF | 607.3 Kb
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5.1.6. Especificidades das unidades orgânicas (se aplicável) (PT)

As ESPECIFICIDADES da incubadora da ABS, o CIA (Centro de Incubação Atlântico – Centro de Negócio, Tecnologia e Incubação
Empresarial), ao nível do PROCESSO DE INTERNACIONALIZAÇÃO, justifica que a abordemos neste ponto.

O CIA integra a REDE NACIONAL DE INCUBADORAS (RNI), registada nos termos da Portaria nº 344/2017 de 13 de novembro. A
RNI é uma iniciativa integrada na estratégia StartUP Portugal, com o objetivo de identificar, mapear e interligar as incubadoras e
aceleradoras de Empresas, criadas por universidades, polos científicos e tecnológicos, autarquias, Empresas privadas ou entidades
estrangeiras, de forma a identificar e suprir lacunas a nível regional e sectorial.

O CIA possui dois NÚCLEOS, na sede da Empresa e no polo do Porto (com extensão a duas casas na Rua de Belos Ares), ambos
com excelentes acessibilidades. A gestão das Incubadoras efetua-se de acordo com o “Regulamento do Centro de Incubação” do
CIA (Link OUT). Os serviços de mentoria na fase da ideia de negócio e os serviços de apoio ao lançamento e acompanhamento das
Startups que aí se inserem, são assegurados pela própria ABS ou por Empresas de consultoria parceiras, especializadas na análise
de projetos de investimento e na criação de Empresas. Algumas dessas Empresas foram criadas por Alunos, ex-Alunos e Docentes
da ABS, participando a ABS no capital inicial, vendendo a sua posição quando o seu apoio deixa de ser necessário.

O principal OBJETIVO da CIA é a promoção e acompanhamento dos empreendedores, disponibilizando-lhes meios e apoios para
implementar os seus projetos, e a promoção da interação entre o meio empresarial, as IES e Centros de I&D. Como entidade de
acolhimento, a CIA disponibiliza diversos serviços de enquadramento e apoio a empreendedores, tais como:
-serviços de Incubação (virtual e física, incluindo coworking);
-serviços básicos de secretariado;
-definição de um Plano de Incubação personalizado;
-acesso a consultoria especializada de acordo com esse Plano de Incubação.

Em 2020, foi assinado um Protocolo (“Memorandum of Understanding”) com a PORTUGAL CAPITAL VENTURES - SOCIEDADE
DE CAPITAL DE RISCO (Link OUT), destinado a regular a relação de parceria entre ambas, com o objetivo de promover o acesso
de projetos em fase de seed e early stage a investimento de capital de risco. O CIA adquiriu, assim, o estatuto de “Ignition Partner”
da Portugal Ventures, promovendo junto dos seus incubados as oportunidades criadas por esta entidade, assumindo, em particular,
a seleção, avaliação e submissão de candidaturas às duferentes Calls INNOV-ID.
Em 2022, foi promovida uma sessão de apresentação das linhas de investimento disponibilizadas pela Portugal Venture, processos
e resultados alcançados. Esta sessão, que contou com a presença de potenciais investidores e Business Angels, decorreu em
simultâneo no formato presencial e online tendo sido convidados todos os projetos incubados. O CIA partilha com os seus
incubados informações sobre as iniciativas de apoio ao empreendedorismo promovidas por diversos organismos, como a Call
INNOV-ID da Portugal Venture, RISE UP da AEP ou Voucher para Startups do IAPMEI.
Os projetos incubados no CIA são também apresentados à “FOLLOW IMAGINATION - Sociedade de Investimentos Financeiros”,
uma Entidade Veículo de Business Angels, com o objetivo de obter o seu apoio, nos termos do Protocolo celebrado entre ambos
(Link OUT).

Em 2020, o CIA foi certificado no âmbito do PROGRAMA STARTUP VISA (Link OUT) para o acolhimento de empreendedores
estrangeiros que pretendam desenvolver um projeto de empreendedorismo e/ou inovação, de acordo com o Despacho Normativo
n.º 4/2018. Através deste programa, os empreendedores estrangeiros têm acesso ao Visto de Residência e Autorização de
Residência em Portugal, atribuído pelas entidades competentes (Ministério dos Negócios Estrangeiros e Serviço de Estrangeiros e
Fronteiras).
O programa funciona em contínuo e o registo dos empreendedores, assim como a submissão de candidaturas, é efetuado
exclusivamente através do formulário disponibilizado na plataforma online do programa, da seguinte forma sequencial:
-registo da candidatura;
-se pelo menos uma incubadora manifestar interesse favorável ao apoio do projeto, o IAPMEI avalia o seu carácter inovador, o
potencial de crescimento, a escalabilidade do negócio no mercado e as perspetivas de fixação em Portugal findo o programa;
-após uma decisão favorável por parte do IAPMEI, os empreendedores e as incubadoras procedem à formalização do contrato de
incubação, sendo disponibilizada a Declaração de Aceitação ao StartUP Visa (válida por 180 dias), necessária para o pedido de
visto e autorização de residência junto das entidades competentes.

Até ao início de 2023, foram registadas 394 candidaturas, 146 das quais com Manifestação de Interesse por parte da CIA. Destas
73, o IAPMEI deu parecer “Favorável” a 44 candidaturas (Albânia, Angola, Brasil, Federação Russa, Irão, Líbano, México, Ucrânia)
Esses 44 processos estão em análise e negociação, existindo contactos com empreendedores de 5 países, tendo sido já
celebrados 6 contratos de incubação:
- FashionGuru (Federação Russa 2021);
- ArchiHealth (Irão 2022);
- Move Beauty - Beauty In (Brasil 2022);
- NeatEarth (Angola 2022);
- Visual MQL.net (Irão 2022);
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- FazTudo (Irão 2023).

Está em fase de análise o Projeto “DINAMIZAÇÃO TECNOLÓGICA DO CENTRO DE INCUBAÇÃO ATLÂNTICO” (Link OUT),
apresentado no âmbito ao Programa “Vales para Incubadoras e Aceleradoras 2023” (Aviso 2022-C16i02-11 do Plano de
Recuperação e Resiliência):
O projeto tem como objetivo a transição digital da incubadora a 2 níveis:
-dotação de meios e recursos tecnológicos que permitam a desmaterialização e a otimização dos processos de trabalho e de gestão
da incubadora (CRM, estudos, plataformas, …);
-implementação de soluções inovadoras de comunicação e colaboração assentes no mundo virtual (soluções no metaverso,
equipamentos holográficos, …).
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5.1.6. Especificidades das unidades orgânicas (se aplicável) (EN)

The SPECIFICITIES of the ABS incubator, the CIA (Centro de Incubação Atlântico – Center for Business, Technology and Business
Incubation), in terms of the INTERNATIONALIZATION PROCESS, justifies that we address it at this point.

The CIA is part of the NATIONAL NETWORK OF INCUBATORS (RNI), registered under the terms of Ordinance No. 344/2017 of
November 13th . RNI is an initiative integrated in the StartUP Portugal strategy, with the aim of identifying, mapping and
interconnecting business incubators and accelerators, created by universities, scientific and technological centers, municipalities,
private companies or foreign entities, in order to identify and supply gaps at regional and sectoral level.

The CIA has two CENTERS, at the Company's headquarters and at the Porto hub ( extending to two houses on Rua de Belos Ares),
both with excellent accessibility. The management of the Incubators is carried out in accordance with the “Regulation of the
Incubation Center” of the CIA ( Link OUT ). Mentoring services at the business idea stage and support services for the launch and
monitoring of Startups that are part of it, are provided by ABS itself or by partner consulting companies, specialized in the analysis of
investment projects and the creation of Companies . Some of these Companies were created by ABS Students, Former Students
and Teachers, with ABS participating in the initial capital, selling its position when its support is no longer necessary .

The CIA's main OBJECTIVE is to promote and monitor entrepreneurs, providing them with means and support to implement their
projects, and promoting interaction between the business environment, HEIs and R&D Centres. As a host entity, the CIA provides
various framing and support services to entrepreneurs, such as:
- Incubation services (virtual and physical, including coworking);
- basic secretarial services;
- definition of a personalized Incubation Plan;
- access to specialized consultancy in accordance with this Incubation Plan.

In 2020, a Protocol (“Memorandum of Understanding ”) was signed with PORTUGAL CAPITAL VENTURES - SOCIEDADE DE
CAPITAL DE RISCO (Link OUT) seed and early stage projects stage a venture capital investment. The CIA thus acquired the status
of “ Ignition Partner ” of Portugal Ventures, promoting the opportunities created by this entity to its incubated companies, taking on, in
particular, the selection, evaluation and submission of applications to the different Calls INNOV-ID.
In 2022, a session was promoted to present the investment lines made available by Portugal Venture, processes and results
achieved. This session, which was attended by potential investors and Business Angels, took place simultaneously in person and
online, with all incubated projects invited. CIA shares with its incubators information on initiatives to support entrepreneurship
promoted by various bodies, such as Call INNOV-ID by Portugal Venture, RISE UP by AEP or Voucher for Startups by IAPMEI.
The projects incubated at the CIA are also presented to “FOLLOW IMAGINATION - Sociedade de Investimentos Financeiros”, a
Vehicle Entity of Business Angels, with the aim of obtaining their support, under the terms of the Protocol signed between them (Link
OUT).

In 2020, CIA was certified under the STARTUP VISA PROGRAM (Link OUT ) for the reception of foreign entrepreneurs who intend
to develop an entrepreneurship and/or innovation project, in accordance with Normative Dispatch n.º 4/2018. Through this
programme, foreign entrepreneurs have access to a Residence Visa and Residence Permit in Portugal, issued by the competent
authorities (Ministry of Foreign Affairs and the Foreigners and Borders Service).
The program works continuously and the registration of entrepreneurs, as well as the submission of applications, is carried out
exclusively through the form available on the program's online platform, as follows:
- application registration;
- if at least one incubator expresses favorable interest in supporting the project, IAPMEI assesses its innovative nature, growth
potential, business scalability in the market and prospects of settling in Portugal after the program ends;
- after a favorable decision by IAPMEI, entrepreneurs and incubators proceed to formalize the incubation contract, making available
the StartUP Visa Acceptance Statement (valid for 180 days), necessary for applying for a visa and residence permit with of the
competent authorities.

Until the beginning of 2023, 394 applications were registered, 146 of which with Expression of Interest by the CIA. Of these 73,
IAPMEI gave a “Favorable” opinion to 44 candidates (Albania, Angola, Brazil, Russian Federation, Iran, Lebanon, Mexico, Ukraine)
These 44 processes are under analysis and negotiation, with contacts existing with entrepreneurs from 5 countries, with 6 incubation
contracts having already been signed:
- FashionGuru ( Russian Federation 2021);
- ArchiHealth ( Iran 2022);
- Move Beauty - Beauty In ( Brazil 2022);
- NeatEarth (Angola 2022);
- Visual MQL.net ( Iran 2022);
- Do Everything (Iran 2023).

(Link OUT) , presented within the scope of the Program “Values for Incubators and Accelerators 2023” ( Notice 2022-C16i02-11 of
the Recovery and Resilience Plan ) is under analysis :
The project aims at the digital transition of the incubator at 2 levels:

186 de 268 29/09/2023, 03:09AINST/22/2200089 | Relatório Avaliação Institucional



AINST/22/2200089
Relatório Avaliação Institucional

- provision of means and technological resources that allow the dematerialization and optimization of the incubator's work and
management processes (CRM, studies, platforms, …);
- implementation of innovative communication and collaboration solutions based on the virtual world (metaverse solutions,
holographic equipment, …).
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5.2.1. Estratégia institucional e políticas de cooperação com a sociedade (PT)

A Estratégia Institucional e as Políticas de Cooperação com a Sociedade (EIPCS) são apresentadas ao longo da Parte A do PLANO
ESTRATÉGICO (PE) da ABS, em especial nos capítulos 1 e 2.

A) Conforme definido no cap. 1 do PE, a ABS pretende DINAMIZAR UM ECOSSISTEMA BASEADO NO PODER DE
INTERATIVIDADE E DE COOPERAÇÃO DO E-BUSINESS.
O termo Ecossistema no sentido empresarial foi inicialmente difundido por James F. Moore, no seu livro “The Death of Competition”.
No centro das novas realidades competitivas não está mais a Empresa isolada, mas sim o Ecossistema, que ele define como “uma
constelação de entidades interligadas”.
No mundo de hoje, face a um mercado mais exigente e poderoso, as organizações e as pessoas foram forçadas a cooperar,
juntando-se em redes para, através de sinergias e de outros efeitos multiplicativos, se tornarem mais fortes. A concorrência existe
cada vez mais entre grupos de entidades e menos entre Empresas ou indivíduos isolados. O termo “Ecossistema” vem
precisamente designar esse conjunto de entidades que colaboram e concorrem com outros grupos para conquistar e manter
clientes.
O ECOSSISTEMA EMPRESARIAL é o modelo de negócio por excelência do século XXI, baseado numa rede de inter-relações
altamente inclusivas. Ao longo da Autoavaliação, foram apresentados exemplos de várias dessas REDES nos 3 níveis da Missão da
ABS (E- Ensino, IA – Ivestigação Aplicada, CS – Cooperação com a Sociedade):
1- A ADECE e ATLBC lideram redes de Empresas, consultores e formadores (IA, CS).
2- A comissão organizadora do ATLÂNTICO BUSINESS SUMMIT (4.1.5) e o conjunto de entidades que organizaram a primeira
Licenciatura à distância (3.1.2) são redes de IES, Associações Empresariais, Empresas e Investigadores (E, IA).
3- O Conselho Consultivo (3.5.2), a Rede Atlântico (4.1.2), a Rede Colaborativa Atlântico e a Rede Regional de Parceria Atlântico
(3.1.3, 5.2.1) constituem, talvez, as redes mais dinâmicas e completas em que a ABS participa (E, CS).
4- A ABS participa (sem liderar) na Rede “PME Inovação COTEC” (4.2.2), na Rede Nacional de Entidades públicas e privadas que
promovem a Formação Ação (3.3.4) e o Programa Nacional de Microcrédito (4.2.3), na Rede “Melting Business”, na Rede Nacional
de Incubadoras (5.1.6), na Rede Ignition Partner da Portugal Ventures (5.1.6) e na Rede de IES da e-U (IA, CS).
5 - A ABS tem de criar uma Rede a partir das suas relações internacionais, mas o máximo que conseguiu foi envolver algumas
dessas entidades nas suas redes.

B) Conforme definido no cap. 2. do PE, a ABS pretende FOMENTAR UMA CULTURA ORGANIZACIONAL DE E-BUSINESS
SUSTENTADA EM VALORES DE CONFIANÇA E EM ESTRATÉGIAS DE INOVAÇÃO. Para o conseguir, tem de:
(i) DESENVOLVER O CAPITAL DE POLARIZAÇÃO, TRANSFORMANDO A EMPRESA NUMA LEADERSHIP ORGANIZATION
A ABS pretende criar e liderar vários Ecossistemas (redes) de pessoas e indivíduos que considere prioritários para o seu
crescimento. Para isso, tem de se tornar numa LEADERSHIP ORGANIZATION.
Esta expressão é normalmente utilizada para descrever uma organização na qual a liderança cria de forma intencional e continuada
uma atitude e uma cultura de confiança merecidas, polarizada por valores de confiança, antecipando o futuro e liderando os seus
parceiros de forma significativa. Para isso, a ABS tem de criar uma cultura organizacional baseada na CONFIANÇA entre todos e,
especialmente, em relação a si.
Num contexto de um Ecossistema, envolvendo diferentes tipos de colaboradores e parceiros, com variados objetivos, a capacidade
de agregar equipas de parceiros distintos é fundamental. Para isso, é necessário criar redes baseadas no CAPITAL DE
POLARIZAÇÃO, capaz de fazer permear todos os seus membros com uma atitude de confiança. Este objetivo é uma peça
fundamental na EIPCS da ABS.
De facto, a ABS é uma Leadership Organization, liderando as suas redes mais importantes (as redes 1, 2, 3 e 4 da alínea A). E só
consegue liderar estas redes, envolvendo entidades de prestígio, como as Autarquias, IES, grandes Empresas, precisamente pelo
capital de confiança que conseguiu angariar ao longo de anos de colaborações frutuosas.
(ii) ESTIMULAR A INOVAÇÃO, “RESPIRANDO CAOS, CRESCENDO EM REDE E GERINDO CONHECIMENTO”
As Empresas valorizam economicamente a sua interligação a outras Empresas do sector onde operam, criando comunidades onde
muitos interesses são partilhados. Quando estas comunidades atingem um elevado nível de complexidade, evoluindo para uma
relação entre espécies diferentes de parceiros (fornecedores, clientes, colaboradores, associados, etc.), englobando diversas
dinâmicas e variadas inter-relações entre si, tornam-se em Ecossistemas Empresariais.
Uma primeira consequência destas tendências é a alteração significativa das regras de competição. As Empresas desenvolvidas
segundo modelos colaborativos encontram sempre oportunidades acrescidas de sucesso, enquanto as demais Empresas sentem
mais dificuldade em competir no mercado. As melhores oportunidades estão apenas acessíveis àquelas que sejam capazes de
implementar e liderar comunidades em torno dos seus negócios, desenvolvendo parcerias e sinergias entre si e outras Empresas
numa perspetiva de médio e de longo prazo. Para isso, e como já vimos no ponto 4.1.1, é necessário RESPIRAR
CAOS/INOVAÇÃO, CRESCER EM REDE E GERIR CONHECIMENTO.

C) CICLOS DE ESTUDOS EM COOPERAÇÃO COM OUTRAS IES
A estratégia da ABS, baseada na criação de um Ecossistema, segue as diretrizes do artº 6.º do DL 133/2019, “1 - Para efeitos de
coordenação da oferta formativa e dos recursos humanos e materiais, as instituições de ensino superior devem promover a sua
articulação e cooperação, quer entre si, quer com Empresas, empregadores, associações empresariais e socioprofissionais…”.
Nesse sentido, foi criado o curso GN (EaD), com o ISCIA e outros parceiros (3.1.2), e vários cursos em Moçambique com a CTI
(5.1.2). A partir de 2021, todos os cursos da ABS foram criados em cooperação com o ISCIA e outros parceiros, no âmbito da RCA.
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D) REDE COLABORATIVA ATLÂNTICO (RCA) (3.1.3)
A ABS esteve sempre fortemente ligada à sociedade, em geral, e ao MEIO EMPRESARIAL, em especial:
-IES (4.1.5, 4.2.2);
-Empresas (3.5.2, 4.2.2);
-Associações Empresariais (3.5.2, 4.2.2);
-Cooperação Internacional (5.1.5);
-Cooperação com a Sociedade (5.2.2, 5.2.3);
-Redes (4.2.2).
Para organizar e gerir estas redes, a ABS define PROTOCOLOS (Link OUT), procurando conciliar os interesses de todos os
signatários, interessados em participar em iniciativas inovadoras (veja-se o exemplo do Summit, juntando o meio académico ao
empresarial, ou da Licenciatura EaD, a primeira a ser aprovado pela A3ES, ou mesmo o Conselho Consultivo à data da sua
criação), que permitam o crescimento em rede, criando e partilhando conhecimento.
Talvez o exemplo mais perfeito destas redes seja a RCA. O Artº 3.º do DL 27/2021 definia prioridade para a estratégia das IES:
“Para efeitos de reforço da oferta formativa e dos recursos humanos e materiais, as instituições de ensino superior podem promover
a articulação e cooperação, quer entre si, quer com empregadores que sejam entidades públicas ou privadas, Empresas,
associações empresariais, sociais, culturais e profissionais, a rede de centros de gestão direta e participada do IEFP, I. P., ou outras
organizações, através de consórcios ou outras formas de cooperação”
Cinco meses depois, a ABS criava o ECOSSISTEMA RCA, agregando instituições de prestígio na região e no país, pela confiança
que têm na ABS (LEADERSHIP ORGANIZATION) e por acreditarem num projeto inovador, em rede, com grandes potencialidades
de gerar conhecimento. Estas instituições participam com interesses próprios e OBJETIVOS DISTINTOS, MAS
COMPLEMENTARES:
-as IES procuram desenvolver a sua atividade em parceria com outras instituições congéneres com o objetivo de realizar,
conjuntamente, atividades de natureza académica, científica, técnica, pedagógica e cultural, em áreas de interesse comum;
-as ESCOLAS SECUNDÁRIAS E PROFISSIONAIS têm interesse em dotar os seus Alunos de conhecimentos e ferramentas
inovadoras para abraçarem os desafios do mercado de trabalho, permitindo-lhes que prossigam estudos para o ensino superior;
-as AUTARQUIAS e as EMPRESAS PÚBLICAS pretendem criar condições que lhes permitam oferecer aos seus concidadãos
formação de qualidade ao nível superior, adaptada às necessidades especificas da região e do seu tecido empresarial;
-os CENTROS DE INCUBAÇÃO têm interesse em dinamizar o tecido empresarial local e fomentar o conhecimento e a partilha de
informações que fomentem o crescimento das suas incubadas;
-as ASSOCIAÇÕES EMPRESARIAIS e as CÂMARAS DE COMÉRCIO procuram dinamizar o tecido empresarial local, defender os
interesses dos associados e reforçar o papel do associativismo empresarial a nível nacional e internacional;
-as EMPRESAS pretendem desenvolver parcerias interinstitucionais e de colaboração com instituições de ensino e em integrar nos
seus quadros diplomados com competências na área da gestão.
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5.2.1. Estratégia institucional e políticas de cooperação com a sociedade (EN)

The Institutional Strategy and Policies for Cooperation with Society (EIPCS) are presented throughout Part A of the ABS
STRATEGIC PLAN (SP), especially in chapters 1 and 2.

A) As defined in chap. 1 of the EP, ABS intends to STRENGTHEN AN ECOSYSTEM BASED ON THE POWER OF INTERACTIVITY
AND COOPERATION OF E-BUSINESS.
The term Ecosystem in the business sense was initially used by James F. Moore, in his book “The Death of Competition ”. At the
center of the new competitive realities is no longer the isolated Company, but the Ecosystem, which he defines as “a constellation of
interconnected entities”.
In today's world, faced with a more demanding and powerful market, organizations and people were forced to cooperate, joining
networks to, through synergies and other multiplicative effects, become stronger. Competition exists more and more between groups
of entities and less between companies or isolated individuals. The term “Ecosystem” comes precisely to designate this set of entities
that collaborate and compete with other groups to win and keep customers.
THE BUSINESS ECOSYSTEM is the business model par excellence for the 21st century, based on a highly inclusive network of
interrelationships. Throughout the Self-Assessment, examples of several of these NETWORKS were presented in the 3 levels of the
ABS Mission (E- Teaching, AI – Applied Research , CS – Cooperation with Society):
1- ADECE and ATLBC lead networks of Companies, consultants and trainers (IA, CS).
2- The organizing committee of the ATLÂNTICO BUSINESS SUMMIT (4.1.5) and the set of entities that organized the first Distance
Learning Degree (3.1.2) are networks of HEIs, Business Associations, Companies and Researchers (E, IA).
3- The Advisory Council (3.5.2), the Atlântico Network (4.1.2), the Atlântico Collaborative Network and the Atlântico Regional
Partnership Network (3.1.3, 5.2.1) constitute, perhaps, the most dynamic and complete networks in which ABS participates (E, CS).
4- ABS participates (without leading) in the “PME Inovação COTEC” Network (4.2.2), in the National Network of Public and Private
Entities that promote Action Training (3.3.4) and the National Microcredit Program (4.2.3 ), in the “ Melting Business” Network , in the
National Incubators Network (5.1.6), in the Ignition Network Partner of Portugal Ventures (5.1.6) and in the eU HEI Network (IA, CS).
5 - The ABS has to create a Network based on its international relations, but the most it has managed is to involve some of these
entities in its networks.

B) As defined in chap. 2. of the EP, ABS intends to PROMOTE AN ORGANIZATIONAL CULTURE OF E-BUSINESS SUSTAINED
ON VALUES OF TRUST AND INNOVATION STRATEGIES. To achieve this, you must:
(i) DEVELOP THE CAPITAL OF POLARIZATION, TRANSFORMING THE COMPANY INTO A LEADERSHIP ORGANIZATION
ABS intends to create and lead several Ecosystems (networks) of people and individuals that it considers a priority for its growth. For
that, it has to become a LEADERSHIP ORGANIZATION.
This expression is commonly used to describe an organization in which leadership intentionally and continuously creates an attitude
and culture of deserved trust, polarized by values of trust, anticipating the future and leading its partners in a meaningful way. For
this, ABS has to create an organizational culture based on TRUST among everyone and, especially, in relation to itself.
In the context of an Ecosystem, involving different types of employees and partners, with different objectives, the ability to bring
together teams of different partners is fundamental. For this, it is necessary to create networks based on CAPITAL OF
POLARIZATION, capable of permeating all its members with an attitude of trust. This objective is a fundamental part of the ABS
EIPCS.
In fact, ABS is a Leadership Organization , leading its most important networks (networks 1, 2, 3 and 4 of paragraph A). And he can
only lead these networks, involving prestigious entities, such as local authorities, HEIs, large companies, precisely because of the
capital of trust that he managed to raise over years of fruitful collaborations.
(ii) STIMULATE INNOVATION, “BREATHING CHAOS, GROWING IN A NETWORK AND MANAGING KNOWLEDGE”
The Companies economically value their interconnection with other Companies in the sector where they operate, creating
communities where many interests are shared. When these communities reach a high level of complexity, evolving into a relationship
between different types of partners (suppliers, customers, employees, associates, etc.), encompassing different dynamics and varied
interrelationships, they become Business Ecosystems.
A first consequence of these trends is the significant change in competition rules. Companies developed according to collaborative
models always find increased opportunities for success, while other companies find it more difficult to compete in the market. The
best opportunities are only accessible to those capable of implementing and leading communities around their businesses,
developing partnerships and synergies between themselves and other Companies in a medium and long-term perspective. For this,
and as we saw in point 4.1.1, it is necessary to BREATHE CHAOS/INNOVATION, GROW IN A NETWORK AND MANAGE
KNOWLEDGE.

C) STUDY CYCLES IN COOPERATION WITH OTHER HEIs
The ABS strategy, based on the creation of an Ecosystem, follows the guidelines of article 6 of DL 133/2019, “ 1 - For the purposes
of coordinating the training offer and human and material resources, higher education institutions must promote their articulation and
cooperation, both among themselves and with companies, employers, business and socio-professional associations…”. In this
sense, the GN course ( EaD ) was created , with ISCIA and other partners (3.1.2), and several courses in Mozambique with CTI
(5.1.2). As of 2021, all ABS courses have been created in cooperation with ISCIA and other partners, within the framework of RCA.

D) ATLANTICO COLLABORATIVE NETWORK (RCA) (3.1.3)
ABS has always been strongly linked to the dynamics of society, in general, and to the BUSINESS ENVIRONMENT, in
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particular:
-IES(4.1.5, 4.2.2);
-Companies (3.5.2, 4.2.2);
- Business Associations (3.5.2, 4.2.2);
-International Cooperation (5.1.5);
-Cooperation with Society (5.2.2, 5.2.3);
-Networks (4.2.2).
To organize and manage these networks, ABS defines PROTOCOLS (Link OUT), seeking to reconcile the interests of all signatories
interested in participating in innovative initiatives (see the example of the Summit, bringing together the academic and business
environments, or the Distance Learning Degree, the first to be approved by A3ES, or even the Advisory Board at the time of its
creation), which allow for network growth, creating and sharing knowledge.
Perhaps the most perfect example of these networks is RCA. Art º 3 of DL 27/2021 defined priority for the HEI strategy: “For the
purposes of reinforcing the training offer and human and material resources, higher education institutions can promote articulation
and cooperation, either among themselves , either with employers that are public or private entities, companies, business, social,
cultural and professional associations, the network of centers directly and jointly managed by the IEFP, IP, or other organizations,
through consortia or other forms of cooperation”
Five months later, ABS created the RCA ECOSYSTEM, bringing together prestigious institutions in the region and in the country, due
to the trust they have in ABS (LEADERSHIP ORGANIZATION) and for believing in an innovative, networked project with great
potential to generate knowledge. These institutions participate with their own interests and DISTINCT, BUT COMPLEMENTARY
OBJECTIVES:
- HEIs seek to develop their activity in partnership with other similar institutions with the aim of jointly carrying out activities of an
academic, scientific, technical, pedagogical, and cultural nature, in areas of common interest;
- SECONDARY AND PROFESSIONAL SCHOOLS are interested in providing their Students with knowledge and innovative tools to
embrace the challenges of the labor market, allowing them to pursue studies for higher education;
-AUTARCHIES and PUBLIC COMPANIES intend to create conditions that allow them to offer their fellow citizens quality training at a
higher level, adapted to the specific needs of the region and its business fabric;
- the INCUBATION CENTERS are interested in boosting the local business fabric and promoting knowledge and the sharing of
information that encourage the growth of their incubated companies;
- BUSINESS ASSOCIATIONS and CHAMBERS OF COMMERCE seek to boost the local business fabric, defend the interests of
members and reinforce the role of business associations at national and international level;
- the COMPANIES intend to develop inter-institutional partnerships and collaboration with educational institutions and to integrate
into their staff graduates with skills in management.

5.2.1. Evidências

Plano Estratégico 2023/30 | PDF | 2.2 Mb
2023-30 Strategic Plan | PDF | 2.2 Mb
Protocolo da Comissão Organizadora do Summit | PDF | 1.4 Mb
Listagem de membros da Rede Colaborativa Atlântico | PDF | 74 Kb
Listagem de membros da Rede Regional Atlântico | PDF | 68.6 Kb
Protocolo Biblioteca Municipal de Vila Nova de Gaia | PDF | 144.4 Kb
Centro Qualifica Ensigaia | PDF | 213.6 Kb
Agrupamento de Escolas Fontes Pereira e Melo | PDF | 39.1 Kb
CEFPI - Centro de Educação e Formação Profissional Integrada | PDF | 62.2 Kb
Agrupamento de Escolas Ferreira de Castro | PDF | 640.7 Kb
CINDOR – Centro de Formação Profissional da Indústria de Ourivesaria e Relojoaria | PDF | 508.5 Kb
CRPG – Centro de Reabilitação Profissional de Gaia | PDF | 37.8 Kb
CINFU – Centro de Formação Profissional da Indústria de Fundição | PDF | 35.8 Kb
ADEIMA – Associação para o Desenvolvimento Integrado de Matosinhos | PDF | 56.7 Kb
Centro Qualifica do Agrupamento de Escolas António Sérgio | PDF | 40.9 Kb
Agrupamento de Escolas de Carvalhos | PDF | 661.9 Kb
Protocolo Valadares Gaia Futebol Clube | PDF | 1.9 Mb
Finanças para a Vida - Todos Contam | PDF | 1.4 Mb
Projeto Gaia Aprende + | PDF | 2.3 Mb
Protocolo GAIURB - Urbanismo e Habitação, EM | PDF | 372.4 Kb
Protocolo da Comissão Organizadora da Licenciatura em EaD | PDF | 1 Mb
Protocolo Parque da Aguda | PDF | 379.2 Kb
Protocolo Associação Humanitária dos Bombeiros Voluntários de Valadares | PDF | 1.3 Mb
Protocolo Jornal de Valadares | PDF | 531.4 Kb
Protocolo Junta de Freguesia de Valadares | PDF | 997 Kb
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5.2.2. Estruturas para a cooperação com a sociedade (PT)

Os princípios da COLABORAÇÃO INTERINSTITUCIONAL E COM A COMUNIDADE (CIC) estão definidos no “PROR ABS 7 -
Colaboração Interinstitucional com a Comunidade”. As principais estruturas de apoio à CIC são:
-NPME (2.2.1);
-CIA (5.1.6);
-GREP (6.1.2 – Observações).

A) PRINCÍPIOS DE CIC
A CIC está presente nos “PRINCÍPIOS DE ATUAÇÃO” da ABS, constantes dos Estatutos (Artº 4.º):
“1. A ABS rege-se pelos seguintes princípios gerais: …
c) Incremento e aprofundamento das relações com as Empresas e outras organizações, e com a comunidade em geral, …;
d) Transferência de conhecimento científico, pelo desenvolvimento de soluções aplicacionais, a prestação de serviços e a criação
de dinâmicas sustentáveis com a Comunidade, em geral, e com o meio empresarial em especial;
e) Colaboração e intercâmbio com as forças vivas da região em que se insere, procurando contribuir para o seu desenvolvimento
social e económico sustentável, …;
f) Colaboração e intercâmbio cultural, científico e técnico com instituições congéneres, nacionais e estrangeiras, através de
parcerias, protocolos e projetos;
g) Colaboração com redes regionais, …, bem como Empresas empregadoras, associações empresariais e socioprofissionais …”.
De acordo com os Estatutos, a COLABORAÇÃO AO NÍVEL CULTURAL (Artº 6.º dos Estatutos) constitui um dos objetivos mais
importantes (Artº 7.º), cabendo ao PRESIDENTE “Outorgar convénios, acordos e protocolos de natureza científica ou cultural com
outros estabelecimentos de ensino superior ou quaisquer entidades públicas ou privadas, nacionais ou estrangeiras” (Artº 12.º) e ao
CTC supervisionar a atividade do NPME ao nível da CIC (Artigo 16.º).
O Presidente delega as suas responsabilidades no DIRETOR DO NPME, na prossecução de objetivos do Núcleo (Artigo 2.º do seu
Regulamento):
“h: contribuir para o intercâmbio nacional e internacional entre organismos e departamentos ligados à investigação aplicada, …;
i: prestar serviços às comunidades académica e educacional;
j: contribuir para que os projetos de investigação,…, sejam reconhecidos e apoiados por entidades nacionais e estrangeiras.

B) GESTÃO DA INFORMAÇÃO
A RECOLHA DE INFORMAÇÃO para a CIC efetua-se com base nos seguintes questionários, estando os resultados disponíveis em
várias plataformas (ver “PRO ABS 5 - Procedimento Inquéritos”):
-Diplomados;
-Final Ano Letivo (Docentes);
-Investigadores;
-Programa Formação PME (Investigador);
-Programa Formação PME (Empresas);
·Programa Academia PME (Investigador);
-Academia PME (Empresas);
-PnD.
Todas as COLABORAÇÕES OU PARCERIAS devem obedecer ao Procedimento “PRO EA 20 - Procedimento Parcerias e
Colaborações” da EA.
As CIC são registadas e monitorizadas pelo Diretor do NPME no Formulário “Parcerias (Ref. 7)” (Link FORM), no separador SIGQ
da P-SP da ABS.
A ANÁLISE ANUAL das Atividades das CIC é registada e monitorizada pelo Diretor do NPME no Formulário “Referencial 7” (Link
FORM).
A DIVULGAÇÃO das CIC é efetuada pelo RI, sob coordenação e supervisão do Diretor do NPME.
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5.2.2. Estruturas para a cooperação com a sociedade (EN)

The principles of INTERINSTITUTIONAL AND COMMUNITY COLLABORATION (CIC) are defined in “PROR ABS 7 -
Interinstitutional Collaboration with the Community”. The main support structures for the CIC are:
-NPME (2.2.1);
-CIA (5.1.6);
-GREP (6.1.2 – Notes).

A) CIC PRINCIPLES
The CIC is present in the “PRINCIPLES OF ACTION” of the ABS, contained in the Statutes ( Art º 4):
"1. ABS is governed by the following general principles: …
c) Increase and deepen relations with Companies and other organizations, and with the community in general, …;
d) Transfer of scientific knowledge, through the development of application solutions, the provision of services and the creation of
sustainable dynamics with the Community, in general, and with the business environment in particular;
e) Collaboration and exchange with the living forces of the region in which it operates, seeking to contribute to its sustainable social
and economic development, …;
f) Collaboration and cultural, scientific and technical exchange with similar institutions, national and foreign, through partnerships,
protocols and projects;
g) Collaboration with regional networks, …, as well as employer companies, business and socio-professional associations …”.
According to the Statutes, COLLABORATION AT THE CULTURAL LEVEL ( Art . 6 of the Statutes) is one of the most important
objectives ( Art . other higher education establishments or any public or private, national or foreign entity” ( Art .
The President delegates his responsibilities to the DIRECTOR OF NPME, in pursuit of the Nucleus' objectives (Article 2 of its
Regulation):
“h: contribute to national and international exchange between organizations and departments linked to applied research, …;
i: provide services to the academic and educational communities;
j: contribute so that research projects, …, are recognized and supported by national and foreign entities.

B) INFORMATION MANAGEMENT
INFORMATION COLLECTION for the CIC is based on the following questionnaires, with the results available on various platforms
(see “PRO ABS 5 - Survey Procedure”):
- Graduates;
-End School Year (Teachers);
-Researchers;
-SME Training Program (Researcher);
-SME Training Program (Companies);
·PME Academy Program (Researcher);
-PME Academy (Companies);
- PnD .
All COLLABORATIONS OR PARTNERSHIPS must comply with EA's “PRO EA 20 - Partnerships and Collaborations Procedure”.
Ref . 7)” form (Link FORM) , in the SIGQ tab of the P-SP of the ABS.
The ANNUAL ANALYSIS of CIC Activities is recorded and monitored by the Director of the NPME in Form “Referencial 7” (Link
FORM) .
CIC DISCLOSURE is carried out by RI, under the coordination and supervision of the NPME Director.
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5.2.2. Evidências

PROR ABS 7 – Colaboração Interinstitucional com a Comunidade | PDF | 149.9 Kb
PROR ABS 7 - Interinstitutional Collaboration with the Community | PDF | 126.8 Kb
Estatutos da ABS | PDF | 320.9 Kb
ABS Statutes | PDF | 378.1 Kb
Regulamento do NPME | PDF | 164.6 Kb
NPME Regulation | PDF | 163.3 Kb
Regulamento do Centro de Incubação Atlântico | PDF | 383.3 Kb
Premises Rules at Atlântico Incubation Center | PDF | 364.1 Kb
Plano de Atividades GREP | PDF | 184.7 Kb
PRO ABS 5 – Procedimento Inquéritos | PDF | 198.5 Kb
PRO ABS 5 - Procedure Inquiries | PDF | 191 Kb
Questionário Diplomados | PDF | 255.9 Kb
Questionário Final Ano Letivo (Docentes) | PDF | 173.4 Kb
Questionário Anual Docentes e Investigadores | PDF | 747.2 Kb
Questionário Programa Formação PME (Investigador) | PDF | 155 Kb
Questionário Programa Formação PME (Empresas) | PDF | 213.2 Kb
Questionário Programa Academia PME (Investigador) | PDF | 176.2 Kb
Questionário Programa Academia PME (Empresas) | PDF | 182.3 Kb
Questionário Anual ao Pessoal Não Docente | PDF | 739 Kb
PRO EA 20 – Procedimento Parcerias e Colaborações | PDF | 142.2 Kb
PRO EA 20 - Procedure Partnerships and Collaborations | PDF | 123.4 Kb
“Parcerias/Intervenções (Ref. 7)” (extrato excel) | XLSX | 43.7 Kb
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5.2.3. Parcerias e protocolos ativos de cooperação (PT)

Como já vimos, a ABS é UM PÓLO PROMOTOR DA CULTURA E DO SABER, particularmente sensível no conjunto de iniciativas e
eventos que organiza na sua região, para benefício das Comunidades regionais, em estreita relação com os atores locais (EVID
5.2.1):
-a ABS intervém ativamente na organização de eventos com relevância local, como o “Maio Florido”, as “Valadaríadas” e a Gala dos
Diplomados do Colégio de Gaia, com outras coletividades da Freguesia;
-a ABS participa no projeto “Mais Voz à Juventude” para Alunos do ensino superior, do Gabinete da Juventude da Câmara Municipal
de Vila Nova de Gaia (CMVNG);
-a ABS é parceira da Biblioteca Municipal de VNG para a partilha de obras, sendo sua consultora na área da gestão (6.3.3);
-a ABS é membro do Conselho Municipal da Juventude, órgão que apoia os jovens do Município;
-a ABS/Colégio Heliântia (CH) participa no programa Eco-escolas (6.4.3), com a CMVNG, promovido pela “Foundation
Environemnet Education”;
-a ABS/CH é representante dos “Estabelecimentos de Educação e de Ensino Básico e Secundários Privados” no Conselho
Municipal da Educação de VNG, reunindo regularmente com a Autarquia abordando temas ligados à Educação em VNG;
-a EA/ABS estabeleceu protocolos para os jovens dos Centros Qualifica da região continuarem os seus estudos na ABS;
-ABS integra o júri das provas finais de curso do Colégio de Gaia;
-a ABS pertencde ao Conselho Consultivo da Escola do Comércio do Porto e do Colégio Claret;
-a ABS celebrou um protocolo com a Academia de Música de Vilar do Paraíso, instituição de referência no Ensino e divulgação da
Música, abarcando a promoção mútua das Escolas, e a organização de espetáculos e outras iniciativas de promoção da Cultura;
-a ABS mantém ainda protocolos genéricos com outras coletividades da região (Parque da Aguda, Gaiurb, Associação Humanitária
dos Bombeiros Voluntários de Valadares, FEDAPAGAIA, Jornal de Valadares, Junta de Freguesia de Valadares, Valadares Gaia
Futebol Clube, etc.);
-a ABS apoia a “Aldeia de Crianças SOS”, uma IPSS com um Centro de Acolhimento para crianças e jovens, cedendo gratuitamente
salas, equipamento e outros apoios para as suas atividades, e oferecendo descontos nas propinas do CH;
-a ABS desenvolve ações de dádivas de sangue Edifício Heliântia (EH) em conjunto com o Instituto de Sangue;
-o EH é a sede da Confraria do Velhote (doce tradicional da região), organização incontornável em Valadares;
-a ABS tem a funcionar uma Galeria de Arte no EH, para a divulgação de novos talentos nas áreas da pintura, desenho, escultura e
fotografia, contribuindo desta forma para a promoção de novos artistas e para a dinamização das atividades culturais da zona
envolvente;
-a ABS impulsiona encontros de debate e conhecimento e informação sobre temas ligados à Economia e às Empresas, com a
Autarquia e órgãos de informação local;
-a ABS organiza vários eventos como conferências, jogos culturais e didáticos, que realiza, quer nas Escolas limítrofes, quer
convidando essas Escolas a utilizar os seus recursos; este tipo de atividades sucede-se regularmente ao longo do ano, há já mais
de 25 anos, permitindo a afirmação da Instituição junto das Comunidades Escolares da Área Metropolitana do Porto;
-a ABS promove encontros de reflexão e discussão sobre temas educativos, e eventos como Conferências e Seminários, reunindo
Associações de Pais, Autarquias, Coletividades Culturais e Desportivas e Escolas.

Ao nível do envolvimento com a Comunidade em atividades educativas, são de salientar dois projetos com a CMVNG: “FINANÇAS
PARA A VIDA” e “GAIA APRENDE+” (EVID 5.2.1).
(i) O Projeto “FINANÇAS PARA A VIDA” nasceu da iniciativa do visionário Dr. João Oliveira, ex-presidente do BPA. O principal
objetivo era desenvolver um programa curricular de ensino em finanças para os doze primeiros anos de escolaridade, contribuindo
para a formação dos jovens, dotando-os de competências em gestão financeira e empreendedorismo, que lhes permitisse aumentar
as possibilidades de concretização dos seus projetos pessoais de vida.
O Projeto “Finanças para a Vida” começou a ser lecionado em 2010/11 no Colégio Heliântia e em 12 escolas do agrupamento de
Canelas, como atividade extracurricular em turmas do 3º e 4º anos do 1º ciclo do Ensino Básico, envolvendo 24 turmas de 10
escolas, tendo até hoje formado mais de 600 Alunos. A partir de 2015, o Programa passou a ser parte das atividades
extracurriculares em Escolas do 1º Ciclo de Gaia.
(ii) O sucesso do Programa Finanças para a Vida levou a CMVNG a convidar a ABS para parceira no Programa Educativo “GAIA
APRENDE+”. Assim, a ABS celebrou um protocolo de cooperação com a Autarquia, no sentido de assegurar, no âmbito da
educação pré-escolar e do 1º ciclo do ensino básico, o acompanhamento das crianças antes e depois do período de atividades
educativas e durante os períodos de interrupção das atividades, disponibilizando oferta de atividades de animação socioeducativa.
O Projeto é desenvolvido em todas as escolas EB1 de VNG, sendo a ABS responsável pela dinamização do mesmo nas 8 escolas
da Freguesia de Valadares-Gulpilhares, para cerca de 350 Alunos. A ABS desenvolve atividades de apoio ao estudo, bem como
outras atividades de carácter mais lúdico-pedagógico, como a dança, xadrez, inglês e linguagem gestual.
Durante o período não letivo, as excelentes condições propiciadas pelo Edifício Heliântia levaram a que a ABS fosse escolhida para
a realização do campo de férias, para os Alunos das diversas escolas do município. Nas interrupções letivas e férias de verão, é
elaborado um plano de atividades, com inúmeras atividades de ocupação dos tempos livros (oficinas de artes plásticas, dramáticas,
etc.), abrangendo cerca de 200 Alunos.
Em função destas dinâmicas criou-se uma ligação forte com Escolas do Ensino Básico de Gaia, com a realização de múltiplos
eventos conjuntos. Este relacionamento é importante porque envolve Alunos, Pais, Professores, Auxiliares, Coordenadores e
Gestores Municipais.
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5.2.3. Parcerias e protocolos ativos de cooperação (EN)

As we have already seen, ABS is A POLE PROMOTING CULTURE AND KNOWLEDGE, particularly sensitive in the set of initiatives
and events it organizes in its region, for the benefit of regional Communities, in close relationship with local actors (EVID 5.2.1):
- ABS actively intervenes in the organization of events with local relevance, such as “Maio Florido”, “Valadaríadas” and the Gala dos
Graduates of Colégio de Gaia, with other communities in the Parish;
- ABS participates in the “Mais Voz à Juventude” project for higher education students, from the Youth Office of Vila Nova de Gaia
City Council (CMVNG);
- ABS is a partner of the Municipal Library of VNG for the sharing of works, being its management consultant ( 6.3.3 );
- ABS is a member of the Municipal Youth Council, a body that supports young people in the Municipality;
- ABS /Colégio Heliântia (CH) participates in the Eco-escolas program (6.4.3), with CMVNG, promoted by the “Foundation
Environemnet Education”;
- ABS /CH is the representative of the “Private Basic and Secondary Education and Secondary Education Establishments” in the
VNG Municipal Education Council, meeting regularly with the Autarchy addressing issues related to VNG Education;
- EA /ABS established protocols for young people from Qualifica Centers in the region to continue their studies at ABS;
-ABS is part of the jury for the final exams at Colégio de Gaia;
- ABS belongs to the Advisory Board of the Porto School of Commerce and Claret College;
- ABS entered a protocol with the Vilar do Paraíso Music Academy, a reference institution in the teaching and dissemination of
music, covering the mutual promotion of schools, and the organization of shows and other initiatives to promote culture;
- ABS also maintains generic protocols with other communities in the region (Parque da Aguda, Gaiurb, Humanitarian Association of
Volunteer Firefighters of Valadares, FEDAPAGAIA, Jornal de Valadares, Parish Council of Valadares, Valadares Gaia Futebol
Clube, etc.);
- ABS supports the “SOS Children's Village”, an IPSS with a Welcome Center for children and young people, providing free rooms,
equipment, and other support for its activities, and offering discounts on CH fees;
- ABS develops blood donation actions in the Heliântia Building (EH) together with the Blood Institute;
- the EH is the seat of the Confraria do Velhote (traditional sweet from the region), an unavoidable organization in Valadares;
- ABS operates an Art Gallery in the EH, for the dissemination of new talents in the areas of painting, drawing, sculpture, and
photography, thus contributing to the promotion of new artists and to the dynamics of cultural activities in the surrounding area;
- ABS promotes debate and knowledge and information meetings on themes related to the Economy and Companies, with the
Municipality and local information bodies;
- ABS organizes various events such as conferences, cultural and didactic games, which it holds either in neighboring Schools or by
inviting these Schools to use its resources; this type of activity takes place regularly throughout the year, for over 25 years now,
allowing the Institution to assert itself in the School Communities of the Metropolitan Area of Porto;
- ABS promotes reflection and discussion meetings on educational topics, and events such as Conferences and Seminars, bringing
together Parent Associations, Municipalities, Cultural and Sports Collectivities and Schools.

In terms of involvement with the Community in educational activities, two projects with CMVNG should be highlighted: “FINANÇAS
PARA A VIDA” and “GAIA LEARN+” (EVID 5.2.1) .
(i) The “FINANÇAS PARA A VIDA” Project was born from the initiative of the visionary Dr. João Oliveira, former president of BPA.
The main objective was to develop a finance teaching curriculum for the first twelve years of schooling, contributing to the training of
young people, providing them with skills in financial management and entrepreneurship, which would allow them to increase the
possibilities of achieving their personal projects. of life.
The “Finanças para a Vida” Project began to be taught in 2010/11 at Colégio Heliântia and in 12 schools in the Canelas group, as an
extracurricular activity in classes of the 3rd and 4th years of the 1st cycle of Basic Education, involving 24 classes of 10 schools,
having trained more than 600 students to date. As of 2015, the Program became part of the extracurricular activities in Primary
Schools in Gaia.
(ii) The success of the Finance for Life Program led CMVNG to invite ABS to become a partner in the Educational Program “GAIA
APRENDE+”. Thus, ABS entered into a cooperation protocol with the Municipality, in order to ensure, within the scope of pre-school
education and the 1st cycle of basic education, the follow-up of children before and after the period of educational activities and
during periods of interruption of activities, providing socio-educational animation activities. The Project is developed in all EB1
schools of VNG, ABS being responsible for promoting it in the 8 schools of the Parish of Valadares-Gulpilhares, for around 350
Students. ABS develops study support activities, as well as other activities of a more ludic-pedagogical nature, such as dance,
chess, English and sign language.
During the non-school period, the excellent conditions provided by the Heliântia Building led to ABS being chosen to carry out the
summer camp, for Students from the various schools in the municipality. During school interruptions and summer vacations, an
activity plan is drawn up, with numerous activities to occupy free time (workshops in fine and dramatic arts, etc.), covering around
200 Students.
Due to these dynamics, a strong connection was created with Basic Education Schools in Gaia, with the realization of multiple joint
events. This relationship is important because it involves Students, Parents, Teachers, Assistants, Coordinators and Municipal
Managers.
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5.2.4. Especificidades das unidades orgânicas (se aplicável) (PT)

As ESPECIFICIDADES DAS DUAS ASSOCIAÇÕES DA ABS (EVID 2.2.1) ao nível da cooperação com a sociedade justificam a sua
inclusão neste ponto.

A) ASSOCIAÇÃO ATLBC - CENTRO DE INVESTIGAÇÃO APLICADA PARA A INOVAÇÃO E SUSTENTABILIDADE EM PME
Em 2004, a atividade da ABS e a sua interação com as Empresas foram centralizados no NPME. O NPME funciona como um
Centro Autónomo, com estatutos e órgãos próprio, abarcando um grupo de Docentes com competências multidisciplinares,
conjugando a competência académica com uma forte experiência profissional. Tanto os membros da Direção do NPME como os
consultores do Núcleo mantiveram sempre uma carreira profissional paralela ao ensino.
Por numerosas ocasiões, os responsáveis das Empresas do Ecossistema da ABS foram desafiando os Docentes responsáveis pelo
NPME para corporizarem a relação numa entidade autónoma da ABS, onde todas as Empresas pudessem intervir. Assim, em 2015,
perante essas solicitações, com a anuência e o apoio da ABS, os Docentes autonomizaram o Núcleo e criaram uma Associação
(ATLBC).
Apesar da sua aparente juventude, a Associação ATLBC tem uma longa experiência na dinamização de PME e na área da
consultoria, incluindo a internacionalização. A relação com as Empresas iniciou-se com o Programa Academia PME (ver ponto
3.3.4), pelo fornecimento de consultoria e formação com custos reduzidos para as Empresas associadas. No seguimento da
estratégia definida, terminado a participação das Empresas no Programa, a ATLBC passou a realizar intervenções remuneradas.
Toda esta dinâmica levou a que a ATLBC tenha já 480 Empresas associadas.

B) ADECE – ASSOCIAÇÃO PARA O DESENVOLVIMENTO DE CONSULTORIA APLICADA EM CIÊNCIAS EMPRESARIAIS
A ADECE foi constituída no seguimento de uma estratégia definida no seio da ADEACE (Associação para o Desenvolvimento de
Estudos Aplicados em Ciências Empresariais). A ADEACE tinha sido fundada em 2004 e, em 2016, com o Portugal 2020, a sua
Direção decidiu autonomizar a sua atuação enquanto Associação Empresarial, tendo assim surgido a ADECE. A ADECE é assim
“herdeira” da experiência, conhecimento, parcerias e contactos da ADEACE, apresentando um elevado potencial de envolvimento
no tecido económico, social e cultural da região Norte, como resultado dos vários projetos estruturantes que a ADEACE criou e
desenvolveu.
A ADECE aproveitou essa experiência e continuou-a, com diversas iniciativas, como os SIAC (incluindo o Qualiformar, ver 4.2.1) e o
Programa Formação PME (3.3.4). Estes programas cofinanciados conduziram à primeira iteração (positiva) com as Empresas, as
quais posteriormente a contrataram para outros serviços e indicaram a ADECE à sua rede de parceiros, de forma que, atualmente,
a ADECE conta com 491 Empresas associadas.

O OBJETO SOCIAL da ADECE e da ATLBC é o mesmo: “Apoiar a atividade empresarial, em geral, e a sustentabilidade das
Empresas, em particular, estimulando a iniciativa privada, o empreendedorismo, a inovação, a investigação e a formação,
promovendo o desenvolvimento da economia de mercado, a criação de riqueza e uma melhor prestação de contributos à
comunidade em todos os aspetos socioeconómicos da atividade empresarial...”
Os OBJETIVOS principais são também os mesmos:
-Desenvolver projetos conjuntos e ações coletivas que visem aumentar a competitividade, a sustentabilidade e a internacionalização
das Empresas associadas e outras;
-Apoiar os processos de Inovação nas Empresas associadas e na comunidade;
-Fomentar e apoiar estratégias de internacionalização das Empresas;
-Promover o fomento do empreendedorismo junto do tecido económico da comunidade;
-Dinamizar projetos de sensibilização e envolvimento empresariais e sectoriais, através da realização de eventos para a promoção
de produtos, serviços ou regiões;
-Desenvolver projetos conjuntos para aumentar a competitividade e sustentabilidade das Empresas associadas;
-Constituir-se como agente dinamizador do conhecimento científico no âmbito das ciências empresariais aplicadas;
-Fomentar o estudo, ensino, investigação, publicação e desenvolvimento em ciências empresariais;
-Promover o estudo e as boas práticas de sustentabilidade das Empresas e negócios;
-Desenvolver investigação aplicada, publicar trabalhos e divulgar conhecimentos e inovação científica.
Na prossecução destes objetivos, elas agregam, de uma forma estruturada, as Empresas do Ecossistema realizando Eventos
(jantares-debate, Seminários, etc.) para as dinamizar, para conhecer as necessidades das Empresas e para apresentar novas
propostas e novos projetos.

A ADECE e a ATLBC constituem dois Centros de Investigação da ABS: funcionam nas instalações da ABS, todo o fundo social foi
realizado pela ABS e Empresas associadas, o suporte financeiro e logístico é fornecido pelo NPME e a Direção é nomeada por
Órgãos de Gestão da ABS. A ATLBC, a ADECE e o NPME trabalham em conjunto, como se de uma única entidade se tratasse.
Ambas contam com um número reduzido de colaboradores internos, mas dispõem de uma vasta, experiente e versátil bolsa de
Investigadores/Consultores e formadores, comum a ambas as associações, testada e em permanente melhoria, adequada às
diferentes áreas de atuação.
A DIFERENÇA entre as Associações é formal e está unicamente na forma de gestão: a ADECE é gerida pelo NPME e a ATLBC
pelo NPME em conjunto com um grupo de Docentes da ABS. Derivam daí opções diferentes, embora integradas, ao nível dos
programas e projetos desenvolvidos. Há uma estratégia comum de recurso a projetos comunitários para as Empresas do
Ecossistema, que vai sendo redefinida de forma contínua em função dos timings, das oportunidades e das necessidades das
Empresas. Os projetos são repartidos pelas 3 entidades de acordo com essa estratégia. Normalmente, os projetos são
apresentados pelas Associações, ficando a sua implementação a cargo do NPME. Mas, por vezes, é o próprio NPME que os
apresenta e executa. Em alguns casos, os Projetos são apresentados em conjunto por 2 ou mesmo pelas 3 entidades.
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5.2.4. Especificidades das unidades orgânicas (se aplicável) (EN)

The SPECIFICITIES OF THE TWO ABS ASSOCIATIONS (EVID 2.2.1) in terms of cooperation with society justify their inclusion in
this point.

A) ATLBC ASSOCIATION - APPLIED RESEARCH CENTER FOR INNOVATION AND SUSTAINABILITY IN SME
In 2004, ABS activity and its interaction with the Companies were centralized in the NPME. The NPME functions as an Autonomous
Centre, with its own statutes and bodies, comprising a group of Professors with multidisciplinary skills, combining academic
competence with strong professional experience. Both the members of the NPME Board and the Nucleus consultants have always
maintained a professional career parallel to teaching.
On numerous occasions, those responsible for the ABS Ecosystem Companies challenged the Professors responsible for the NPME
to embody the relationship in an autonomous ABS entity, where all the Companies could intervene. Thus, in 2015, in view of these
requests, with the consent and support of the ABS, the Teachers made the Nucleus autonomous and created an Association
(ATLBC).
Despite its apparent youth, the ATLBC Association has a long experience in stimulating SMEs and in the consultancy area, including
internationalization. The relationship with Companies began with the Academia PME Program (see point 3.3.4), by providing
consultancy and training at reduced costs for associated Companies. Following the defined strategy, once the Companies'
participation in the Program ended, ATLBC started to carry out remunerated interventions.
All this dynamic has led to ATLBC having already 480 member companies.

B) ADECE – ASSOCIATION FOR THE DEVELOPMENT OF APPLIED CONSULTING IN BUSINESS SCIENCES
ADECE was set up following a strategy defined within ADEACE (Association for the Development of Applied Studies in Business
Sciences). ADEACE had been founded in 2004 and, in 2016, with Portugal 2020, its Board decided to make its activities autonomous
as a Business Association, thus creating ADECE. ADECE is thus the “heir” of ADEACE's experience, knowledge, partnerships and
contacts, presenting a high potential for involvement in the economic, social and cultural fabric of the North region, as a result of the
various structuring projects that ADEACE created and developed.
ADECE took advantage of this experience and continued it with various initiatives, such as the SIAC (including Qualiformar , see
4.2.1) and the PME Training Program (3.3.4). These co-financed programs led to the first (positive) interaction with the Companies,
which subsequently hired her for other services and referred ADECE to their network of partners, so that, currently, ADECE has 491
associated Companies.

The CORPORATE PURPOSE of ADECE and ATLBC is the same: “To support business activity, in general, and the sustainability of
Companies, in particular, by stimulating private initiative, entrepreneurship, innovation, research and training, promoting the
development of the market economy, the creation of wealth and a better contribution to the community in all socio-economic aspects
of business activity...”
The main OBJECTIVES are also the same:
-Develop joint projects and collective actions aimed at increasing the competitiveness, sustainability and internationalization of
associated companies and others;
-Support the Innovation processes in the associated Companies and in the community;
-Promote and support companies' internationalization strategies;
-Promote the promotion of entrepreneurship within the economic fabric of the community;
-Promote business and sectoral awareness and involvement projects, by holding events to promote products, services or regions;
-Develop joint projects to increase the competitiveness and sustainability of associated companies;
-Constitute itself as a dynamic agent of scientific knowledge within the scope of applied business sciences;
-Promote study, teaching, research, publication and development in business sciences;
-Promote the study and good sustainability practices of companies and businesses;
-Develop applied research, publish papers and disseminate knowledge and scientific innovation.
In pursuit of these objectives, they bring together, in a structured way, the Ecosystem Companies by holding Events (debate dinners,
seminars, etc.) to boost them, to learn about the needs of the Companies and to present new proposals and new projects.

ADECE and ATLBC constitute two ABS Research Centres: they operate on ABS premises, the entire social fund was carried out by
ABS and associated companies, financial and logistical support is provided by the NPME and the Board is appointed by the
Management Bodies of the ABS. ATLBC, ADECE and NPME work together, as if it were a single entity. Both have a small number of
internal collaborators, but have a vast, experienced and versatile pool of Researchers/Consultants and trainers, common to both
associations, tested and constantly improving, suitable for the different areas of activity.
The DIFFERENCE between the Associations is formal and is solely in the form of management: ADECE is managed by NPME and
ATLBC by NPME together with a group of ABS Teachers. From there derive different options, although integrated, in terms of
programs and projects developed. There is a common strategy for resorting to community projects for the Ecosystem Companies,
which is continually being redefined according to the timing, opportunities and needs of the Companies. The projects are distributed
among the 3 entities according to this strategy. Normally, the projects are presented by the Associations, leaving their
implementation in charge of the NPME. But, sometimes, it is the NPME itself that presents and executes them. In some cases,
Projects are jointly presented by 2 or even 3 entities.
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5.3.1. Forças (PT)

-SIGQ CERTIFICADO PELA ISO 9001, abrangendo as atividades de Internacionalização e Cooperação (IC)
-Estratégia de internacionalização como Eixo Central do Plano Estratégico
-MODELO DE UPPSALA, instrumentos (internos e externos) e estruturas de apoio diversificadas, possibilitando um avanço
sustentado e com poucos riscos
-APOIO DA AIECEP nos investimentos necessários para a internacionalização
-Força da marca “ATLÂNTICO BUSINESS SCHOOL” nos mercados-alvo
-Vantagens do CIA (visto de residência)
-VANTAGENS COMPETITIVAS nos mercados-alvo (PALOP) face a concorrentes estrangeiros (língua e afinidades culturais) e face
a portugueses com pouco interesse nos PALOP mais pequenos (focalização)
-Rede de parceiros diversificada já construída nos mercados-alvo, potenciando projetos na área do ensino e da investigação
-LICENCIATURA E MBA À DISTÂNCIA, atraindo Alunos que queiram um diploma europeu na CPLP e expatriados portugueses
espalhados pelo mundo
-Elevado número de diplomados dos PALOP que prescrevem a ABS nos seus países de origem
-Modelo do ECOSSISTEMA EMPRESARIAL potenciando um elevado número de Protocolos, sobretudo no meio empresarial e nos
países-alvo do processo de internacionalização
-Dinamismo das estruturas de apoio e potencialidades da ADECE e ATLBC
-Edifício Heliântia centralizando atividades sociais diversas
-PRESTÍGIO da ABS nas comunidades locais e nas Câmaras Municipais do Porto e Gaia
-Enquadramento no DL 133/2019 da estratégia e das dinâmicas da ABS ao nível da IC

5.3.1. Forças (EN)

-SIGQ CERTIFIED BY ISO 9001, covering Internationalization and Cooperation (IC) activities
-Internationalization strategy as the Central Axis of the Strategic Plan
-UPPSALA MODEL, instruments (internal and external) and diversified support structures, enabling sustained progress with little risk
-SUPPORT FROM AIECEP in the necessary investments for internationalization
-Strength of the “ATLÂNTICO BUSINESS SCHOOL” brand in the target markets
-Advantages of the CIA (residence visa)
-COMPETITIVE ADVANTAGES in the target markets (PALOP) vis-à-vis foreign competitors (language and cultural affinities) and vis-
à-vis Portuguese people with little interest in the smaller PALOP (targeting)
-Diversified network of partners already built in the target markets, boosting projects in the area of teaching and research
-BACHELOR AND DISTANCE MBA, attracting students who want a European degree at CPLP and Portuguese expatriates around
the world
-High number of PALOP graduates who prescribe ABS in their countries of origin
-Model of the BUSINESS ECOSYSTEM leveraging a high number of Protocols, especially in the business environment and in target
countries of the internationalization process
-Dynamism of the support structures and potential of ADECE and ATLBC
-Heliântia building centralizing various social activities
-ABS PRESTIGE in local communities and in Porto and Gaia City Councils
-Framework in DL 133/2019 of ABS's strategy and dynamics at CI level

5.3.2. Fraquezas (PT)

-Inexistência de projetos de investigação em conjunto com parceiros internacionais
-Pouca representatividade dos programas de mobilidade (Docentes, PnD, Estudantes)
-Existência de alguns protocolos que não estão a dar origem a colaborações concretas, sobretudo na área internacional
-Poucas ligações a universidades europeias e americanas
-Atividade cultural e social circunscrita ao distrito do Porto e arredores

5.3.2. Fraquezas (EN)

-Lack of joint research projects with international partners
-Low representation of mobility programs (Teachers, PnD , Students)
-Existence of some protocols that are not giving rise to concrete collaborations, especially in the international area
-Few connections to European and American universities
-Cultural and social activity limited to the district of Porto and surroundings
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5.3.3. Oportunidades (PT)

-Melhorar a gestão dos Projetos de Internacionalização e Cooperação (PIC) a partir dos procedimentos de MELHORIA CONTÍNUA
do SIGQ
-Replicar o modelo do ECOSSISTEMA EMPRESARIAL nos PALOP
-Criar redes estruturadas nos PALOP e/o integrar IES dos PALOP nas redes nacionais
-Aproveitar as potencialidades do EaD nos países da CPLP
-Aproveitar o reconhecimento da ABS nos PALOP para vender serviços de consultoria do NPME
-Aproveitar REDE DE ANTIGOS ALUNOS nos mercados-alvo para angariar Alunos e fomentar novas parcerias e projetos conjuntos
-Explorar os PROTOCOLOS INTERNACIONAIS, potenciando projetos de investigação em cooperação
-Aproveitar as vantagens do CIA (VISTO DE RESIDÊNCIA) para captar clientes internacionais
-Aproveitar o Summit e o Journal para captar IES e INVESTIGADORES INTERNACIONAIS
-Estabelecimento de uma filial em Moçambique e aposta nesse mercado, caso os cursos da CFTI venham a ser aprovados
-Aproveitar as EMPRESAS PARTICIPADAS em Cabo Verde para lançar novas parcerias e projetos de investigação neste país
-Criar NCE em cooperação
-Aproveitar o protocolo com o PARCEIRO INDIANO e os cursos em inglês para captar mais Alunos na Índia e outros países
-Aproveitar a ATLBC e a ADECE para divulgar os serviços de Ensino e de Consultoria junto dos associados
-Aproveitar as excelentes ligações com as CÂMARAS MUNICIPAIS para desenvolver novos projetos conjuntos
-Alargar o Programa Finanças para a Vida a outras regiões
–Usar o novo QUADRO COMUNITÁRIO para reforçar os PIC

5.3.3. Oportunidades (EN)

-Improve the management of Internationalization and Cooperation Projects (PIC) based on the CONTINUOUS IMPROVEMENT
procedures of SIGQ
-Replicate the model of the BUSINESS ECOSYSTEM in the PALOP
-Create structured networks in the PALOP and/or integrate HEIs from the PALOP in the national networks
-Use the potential of EaD in CPLP countries
-Take advantage of ABS recognition in the PALOP to sell NPME consulting services
-Take advantage of the FORMER STUDENTS NETWORK in the target markets to attract Students and encourage new partnerships
and joint projects
-Explore INTERNATIONAL PROTOCOLS, enhancing cooperation research projects
-Take advantage of the CIA (RESIDENCE VISA) to attract international clients
-Take advantage of the Summit and the Journal to attract HEIs and INTERNATIONAL RESEARCHERS
-Establishment of a branch in Mozambique and bet on that market, if the CFTI courses are approved
-Take advantage of PARTICIPATED COMPANIES in Cape Verde to launch new partnerships and research projects in this country
-Create NCE in cooperation
-Take advantage of the protocol with the INDIAN PARTNER and the courses in English to attract more Students in India and other
countries
-Take advantage of ATLBC and ADECE to promote Teaching and Consulting services to members
-Take advantage of excellent connections with CITY HALLS to develop new joint projects
-Expand the Finance for Life Program to other regions
–Use the new COMMUNITY FRAMEWORK to reinforce the PICs

5.3.4. Ameaças (PT)

-Possibilidade de IES de maiores dimensões adotarem a mesma estratégia de internacionalização da ABS, tendo os PALOP como
mercado-alvo principal, desviando candidatos dos cursos da ABS
-Possibilidade de perder credibilidade e Alunos devido à fraca ligação a universidades europeias e americanas
-Possibilidade de IES de maior dimensão copiarem a ideia do Summit e do Journal na sua missão de ligar academia e Empresas
-Possibilidade de IES concorrentes criarem Associações Empresariais, lançarem programas de Formação Ação e afastarem as
Empresas da ABS

5.3.4. Ameaças (EN)

-Possibility of larger HEIs adopting the same ABS internationalization strategy, with PALOP countries as the main target market,
diverting candidates from ABS courses
-Possibility of losing credibility and Students due to poor connection to European and American universities
-Possibility for larger HEIs to copy the idea of the Summit and the Journal in their mission to link academia and companies
-Possibility for competing HEIs to create Business Associations, launch Action Training programs and remove Companies from ABS

6. Recursos
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As respostas às próximas perguntas devem ter em consideração os dados na seguinte ligação:

Observações (se aplicável) (PT)

A Filosofia Business School da ABS é transversal a toda a organização, incluindo o processo de SELEÇÃO DO CORPO DOCENTE
(CD). Procura-se sempre que o Professor tenha uma experiência vivida na área que leciona e mantenha um relacionamento
constante com o meio empresarial, através de trabalhos de Investigação Aplicada e de Consultoria em Ciências Empresariais (ver
documento “Docentes Experiência Profissional” em “Link OUT”). Em consequência, o CD da ABS é constituído por um conjunto de
executivos e empresários com sucesso na sua vida profissional, e apresentaria “rácios de especialização” elevados caso eles
fossem exigidos. É difícil encontrar num Instituto Politécnico um grupo de Docentes com tanta experiência, sobretudo se tivermos
em atenção a dimensão da Escola, abrangendo apenas 599 Alunos, em cursos de Licenciatura e TeSP.

O CD contribui ainda para a MISSÃO da ABS (ver 2.1.2) e para a sua ESTRATÉGIA (ver 4.1.1):
-na preparação dos seus Alunos, proporcionando-lhes uma exposição permanente à realidade das EMPRESAS; a experiência
profissional destes Docentes, conjugada com as diretrizes dos órgãos da ABS, permite que se integrem no projeto educativo e
adotem metodologias de ensino aplicadas, envolvendo trabalhos, visitas a Empresas e outras técnicas didáticas com uma
componente prática muito forte;
-no desenvolvimento de um esforço de INVESTIGAÇÃO APLICADA EM CIÊNCIAS EMPRESARIAIS, satisfazendo as necessidades
das Empresas, numa lógica empresarial, com as competências necessárias para a Inovação, a Competitividade e a
Internacionalização; esse apoio efetua-se, por um lado, com os trabalhos aplicados desenvolvidos ao longo dos cursos, por outro,
com os projetos de Investigação Aplicada (IA) para as Empresas do NPME, e, finalmente, com o estabelecimento de parcerias com
as Empresas e as Associações; a lógica empresarial pode também ser atestada pela RENTABILIDADE (ver alínea B do ponto
6.1.1) da atuação do próprio NPME;
-apoiando as Empresas na preparação dos seus Quadros, numa LÓGICA INCLUSIVA DE FORMAÇÃO AO LONGO DA VIDA;
grande parte dos Docentes exerce atividades de Consultoria e IA, participando nos diferentes projetos que a ABS desenvolve com o
tecido empresarial;
-apoiando o EMPREENDEDORISMO, quer pelo seu ensino aos Alunos, quer pelo apoio à criação de Empresas no final do curso;
muitos dos Docentes foram ou são empreendedores e mantêm contactos com Centros de Incubação; assim, podem ajudar os
Alunos que queiram criar a sua própria Empresa, seja pela transmissão de conhecimentos, seja pela disponibilização da sua rede
de contatos;
-na permanente ligação das metodologias aplicadas que lecionam nas suas UC à COMUNIDADE LOCAL, apenas possível pela
experiência e rede de contactos dos seus Docentes;
-na integração dos Alunos no MUNDO; como se poderá verificar no documento acima referido, muitos dos Docentes têm uma forte
experiência em processos de internacionalização, podendo transmiti-la aos Alunos, dotando-os de uma visão alargada do mundo.

Observações (se aplicável) (EN)

The Business School Philosophy at ABS is transversal to the entire organization, including the FACULTY SELECTION (DC) process.
It is always sought that the Professor has lived experience in the area he teaches and maintains a constant relationship with the
business environment, through Applied Research and Consulting work in Business Sciences (“Professional Experience Teachers” in
“Link OUT”). As a result, the ABS CD is made up of a group of executives and businessmen who have been successful in their
professional lives,and would present high “specialization ratios” if they were required. It is difficult to find in a Polytechnic Institute a
group of Professors with so much experience, especially if we bear in mind the size of the School, covering only 599 Students, in
Degree and TeSP courses

The CD also contributes to the ABS MISSION (2.1.2) and to its STRATEGY (4.1.1):
-in the preparation of its Students, providing them with permanent exposure to the reality of COMPANIES; the professional
experience of these Teachers, combined with the guidelines of the ABS bodies, allows them to integrate into the educational project
and adopt applied teaching methodologies, involving assignments, visits to Companies and other didactic techniques with a very
strong practical component
-in the development of an APPLIED RESEARCH IN BUSINESS SCIENCES effort, satisfying the needs of Companies, in a business
logic, with the necessary skills for Innovation, Competitiveness and Internationalisation; this support is carried out, on the one hand,
with the applied work developed throughout the courses, on the other hand, with the Applied Research (AI) projects for the NPME
Companies, and, finally, with the establishment of partnerships with the Companies and the Associations; the business logic can also
be attested by the PROFITABILITY (paragraph B of point 6.1.1) of the performance of the NPME itself
-supporting the Companies in the preparation of their Staff, in an INCLUSIVE LOGIC OF LIFELONG TRAINING; a large part of the
Professors carries out Consulting and AI activities, participating in the different projects that ABS develops with the business fabric
-supporting ENTREPRENEURSHIP, either by teaching it to Students or by supporting the creation of Companies at the end of the
course; many of the Professors were or are entrepreneurs and maintain contacts with Incubation Centres; thus, they can help
Students who want to create their own Company, either by transmitting knowledge or by making their network of contacts available
-in the permanent connection of the applied methodologies taught in their UC to the LOCAL COMMUNITY, only possible due to the
experience and network of contacts of their Professors
-in the integration of Students in the WORLD; as can be seen in the above-mentioned document, many of the teachers have a strong
experience in internationalization processes, which they can pass on to students, providing them with a broad view of the world.
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As respostas às próximas perguntas devem ter em consideração os dados na seguinte ligação:

Observações (se aplicável) (PT)

Nesta análise, é necessário ter em atenção o seguinte:

A) Os Investigadores da ABS desenvolvem inúmeros projetos de INVESTIGAÇÃO APLICADA (IA), em consonância com a MISSÃO
DO ENSINO POLITÉCNICO e o seu PE, de acordo com o RJIES e o DL 65/2018 (ver 6.1.5). Sendo o tempo limitado, isso implica
forçosamente uma menor dedicação à Investigação Pura, com reflexos nas Publicações em Revistas Científicas (PRC). Por isso, e
tendo também em atenção que, na acreditação de cursos, as PRC apenas são obrigatórias para as Universidades (2d vs 5d do Art.º
6.º, do DL 65/2018), as exigências a este nível para os Institutos Politécnicos (IP) têm necessariamente de ser menores que para as
Universidades.
De todas as formas, e como o comprovam os seus registos no ORCID ou no Ciência Vitae, os Investigadores da ABS publicam em
diversas revistas nacionais e internacionais, mantendo um EQUILÍBRIO SINERGÉTICO E COMPLEMENTAR entre as PRC e a IA.
De todas as formas, a ABS procura promover as publicações científicas “puras” dos seus Docentes, estando as estratégias e as
medidas de incentivo à atividade científica definidas no “Regulamento para a Produção Científica e Investigação Orientada”,
incluindo gratificações financeiras, redução da carga horária letiva e disponibilização de meios e recursos (PnD) de apoio

B) A mesma atenção se deve ter na análise da participação dos Investigadores da ABS em CENTROS DE INVESTIGAÇÃO (CI)
acreditados pela FCT.
Desde logo, nos termos do RJIES, A CRIAÇÃO OU PARTICIPAÇÃO EM CENTROS DE INVESTIGAÇÃO É UM REQUISITO DAS
UNIVERSIDADES (UNIV), MAS NÃO O É PARA OS IP (artigo 42.º e 44.º). Se nada fosse referido na legislação, poder-se-ia
defender que é obrigatório para ambas porque integra os critérios científico e pedagógicos inerentes a uma IES. Contudo, ao definir-
se expressamente como obrigatório apenas para as Universidades, fica claro que não o será para os IP.  Já a necessidade de os CI
serem avaliadas pelo FCT não se encontra definido em nenhum regulamento legal, nem sequer para as Universidades. De igual
forma, a necessidade de as IU serem avaliadas pelo FCT não se encontra definido em nenhum regulamento legal, nem sequer para
as instituições universitárias.
Além disso, o tipo de investigação que, de acordo com a regulamentação em vigor, deve ser desenvolvido pelos IP (investigação
baseada na prática e orientada para o desenvolvimento profissional) não se enquadra nos objetivos da maior parte das IU
portuguesas, razão pela qual tem sido DIFÍCIL INTEGRAR A INVESTIGAÇÃO DA ABS EM UI RECONHECIDOS PELO FCT. Em
todo o caso, o DL n.º 65/2018 e o RJIES não exigem sequer a integração em IU e, por maioria de razão, não contém a
obrigatoriedade da avaliação pelo FCT.
Contudo, mesmo não sendo obrigatório, a ABS está consciente da importância de integrar as atividades de investigação em IU,
razão pela qual A MAIOR PARTE DOS 21 DOCENTES DE CARREIRA (do grupo ii, ponto 6.11) ESTÁ INSERIDO EM IU, sendo a
maioria avaliada pela FCT.
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Observações (se aplicável) (EN)

In this analysis, the following must be considered:

A) ABS Researchers develop numerous APPLIED RESEARCH (AI) projects, in line with the MISSION OF POLYTECHNICAL
EDUCATION and its PE, in accordance with RJIES and DL 65/2018 (see 6.1.5). As time is limited, this necessarily implies less
dedication to Pure Research, with repercussions on Publications in Scientific Journals (PRC). Therefore, and bearing in mind that, in
the accreditation of courses, the PRC are only mandatory for Universities (2d vs 5d of Article 6, of DL 65/2018), the requirements at
this level for Institutes Polytechnics (IP) necessarily have to be smaller than for Universities.
In any case, and as evidenced by their registrations in ORCID or in Ciência Vitae, ABS Researchers publish in several national and
international journals, maintaining a SYNERGETIC AND COMPLEMENTARY BALANCE between PRC and AI.
In any case, the ABS seeks to promote the “pure” scientific publications of its Professors, with strategies and measures to encourage
scientific activity defined in the “Regulation for Scientific Production and Oriented Research”, including financial gratuities, reduction
of workload teaching hours and provision of support means and resources (PnD )

B) The same attention must be paid to the analysis of the participation of ABS Researchers in RESEARCH CENTERS (CI)
accredited by the FCT.
First of all, under the terms of the RJIES, THE CREATION OR PARTICIPATION IN RESEARCH CENTERS IS A REQUIREMENT
FOR UNIVERSITIES (UNIV), BUT IT IS NOT FOR IP (articles 42 and 44). If nothing were mentioned in the legislation, it could be
argued that it is mandatory for both because it integrates the scientific and pedagogical criteria inherent to an HEI. However, by
expressly defining it as mandatory only for Universities, it is clear that it will not be mandatory for IP. The need for ICs to be evaluated
by the FCT is not defined in any legal regulation, not even for Universities. Likewise, the need for UIs to be evaluated by the FCT is
not defined in any legal regulation, not even for university institutions.
In addition, the type of research that, according to the regulations in force, must be carried out by the IP (research based on practice
and oriented towards professional development) does not fit into the objectives of most Portuguese IUs, which is why it has IT HAS
BEEN DIFFICULT TO INTEGRATE ABS RESEARCH INTO UI RECOGNIZED BY FCT. In any case, the DL n.º 65/2018 and the
RJIES do not even require integration in the UI and, for the most part, do not contain the obligation of evaluation by the FCT.
However, even though it is not mandatory, the ABS is aware of the importance of integrating research activities in UI, which is why
MOST OF THE 21 CAREER TEACHERS (from group ii, point 6.11) ARE INSERTED IN UI, with the majority evaluated by FCT.
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6.1.1. Adequação do pessoal docente e investigador (PT)

A) DOCENTES
As “Estatísticas SIA3ES” incluem Docentes de cursos de Licenciatura, MBA/PG e TeSP, com requisitos diferentes. Por isso, a única
conclusão que permitem é a de que o Corpo Docente (CD) É PRÓPRIO, uma vez que a maior parte (81%) tem mais de 50% de
tempo de docência e 52% está a tempo integral. Para avaliar a QUALIFICAÇÃO E ESTABILIDADE, é necessário efetuar uma
análise por tipologia: 21 Docentes nas Licenciaturas e 49 Docentes nos CTeSP (incluindo 12 Docentes comuns)

(i) Tendo em consideração a legislação, o que parece ser relevante é a análise do CD dos cursos atribuidores de grau
(Licenciatura). Incluímos neste grupo também os Docentes dos MBA/PG, uma vez que, apesar de não estarem sujeitos a rácios
legais, são selecionados pela ABS com os mesmos critérios dos cursos de Mestrado (aliás, eram comuns ao Mestrado, entretanto
descontinuado).
A análise do Quadro “Corpo Docente dos Cursos Atribuidores de Grau” (Link OUT) mostra que o CD da ABS é composto por 21
Docentes e cumpre todos os requisitos legais (análise em ETI):
-76% dos Docentes têm o grau de doutor (2 deles com agregação);
-88% dos Docentes têm o grau de doutor e/ou são especialistas na área (incluindo um Docente com agregação na área);
-72% dos Docentes estão a tempo integral;
-67% deles lecionam na ABS há mais de 3 anos e 57% há mais de 10 anos.
É um grupo muito unido, habituado a trabalhar em conjunto, mantendo um excelente relacionamento, o que permite uma
estruturação das UC e dos trabalhos a realizar muito harmonioso e sinergético.
Apesar disso, o esforço de qualificação do CD continua, estando 2 desses Docentes a terminar o Doutoramento e tendo um sido
aprovado este ano nas Provas Públicas de Especialista.

(ii) No caso dos CTeSP, não há legislação definindo os requisitos a que devem obedecer. São cursos recentes e que, no caso da
ABS, tiveram um crescimento exponencial, estando o CD ainda em fase de estabilização. De todas as formas, em 2021/22:
-os CTeSP da ABS são lecionados por 49 Docentes, dos quais 40 estão a tempo integral, correspondentes a 73% (87% em ETI),
confirmando que o CD é próprio, mesmo para os TeSP;
-10 dos Docentes (20%) são doutorados, 29 (59%) são mestres, havendo 4 especialistas por provas públicas e 2 na fase final dos
cursos de doutoramento;
-desses 49 Docentes, 12 (24%) pertencem ao CD referido em (i), que lecionam também no cursos atribuidores de grau, sendo pois
Próprio, Qualificado e Especializado;
-dos “49-12=37” Docentes exclusivamente dos CTeSP, 31 (84%) colaboram há bastante tempo com o NPME em ações de
Investigação Aplicada e de formação em Empresas; a maior parte deles são especialistas em Ciências Empresariais e preenchem
os requisitos de experiência profissional necessários para cumprir com a Missão da ABS; apenas os requisitos académicos são
inferiores aos dos colegas que lecionam nos cursos atribuidores de grau; ainda assim, 1 é doutorado e 14 são Mestres, estando 2
deles a terminar o doutoramento;
-os restantes “37-31=6” Docentes foram contratados recentemente, incluindo 4 Mestres, estando já 3 a tempo integral.
Assim, e apesar da legislação não referir rácios legais para o CD dos CTeSP, no caso da ABS, ele parece ser Próprio, Qualificado e
Especializado.

B) INVESTIGADORES
No final de 2022, a ABS tinha uma bolsa com 62 Investigadores ativos (Quadro “Investigadores”, Link OUT), dos quais 33 com
atividade em 2021/22, divididos em duas categorias:
(i) Investigadores ligados à Docência e à carreira académica, lecionando em cursos atribuidores de grau e cursos de longa duração
para executivos (MBA e PG): 23, correspondendo a 70% dos Investigadores desse ano (e a 37% do total da bolsa);
(ii) Investigadores-consultores, sem quaisquer objetivos académicos, embora possam lecionar em cursos não atribuidores de grau
(CTeSP) ou cursos inseridos na FPV: 10, correspondendo a 44% dos Investigadores desse ano (16% do total).
Dos restantes “62-23-10=29” Investigadores, 7 estão ligados à docência, mas não à carreira académica, e 22 não têm atividade de
docência.
Os 21 Docentes (da alínea i) que lecionam nos cursos conducentes a grau integram:
-12 CI avaliados pela FCT: 17 Docentes;
-1 CI certificado pelo Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico do Brasil;
-5 CI ESTRANGEIROS, uma das prioridades da tutela (Preâmbulo do DL 65/2018 d)): Research Business Institute; Institute for MKT
Science; Inovates; THF University; Laurea Research Unit;
-5 CI DAS PRÓPRIAS IES, uma das prioridades da A3ES de acordo com o ponto 2.1 dos “Critérios de Qualificação de Pessoal
Docente para a Acreditação de CE”: 11 Docentes no NPME (registado no Portal de Ciência e Tecnologia da FCT) e 4 Docentes nos
CI das suas IES (U3is, TRS, CIDI, CEDTUR).
(ver Quadro “Centros de Investigação”, Link OUT)
Nos termos da legislação em vigor (ver Observações às “Estatísticas SIA3ES Pessoal Investigador”), a avaliação dos Investigadores
da ABS deve ter em atenção sobretudo as suas atividades de Investigação Orientada, que é bem dinâmica, como se demonstrou no
ponto 4 e 5 desta Autoavaliação. A esse respeito, refira-se que, nos últimos 2 anos, estes Investigadores (NPME) foram
responsáveis por serviços no valor de 734.826€, representando 61% das “vendas” da área do ensino (1.197.576€)!
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C) ADEQUAÇÃO
Na análise do CD, é necessário ter sempre em atenção a DIMENSÃO DA ABS, um Instituto Politécnico com apenas 599 Alunos (em
5 CTeSP e 2 Licenciaturas) e um número variável de alunos dos cursos no âmbito da Formação ao Longo da Vida (3.3). É também
importante as conclusões do documento “Docentes Experiência Profissional” (Link OUT), nomeadamente a experiência e
qualificações do CD nas áreas dos cursos da ABS, e a reflexão das “Observações” do ponto 6.1 Docentes, incluindo a adequação
do CD à estratégia institucional da ABS. Tendo tudo isso em consideração, pensamos poder afirmar que o número e qualificação
dos Docentes/Investigadores (D/I) da ABS é ADEQUADO À SUA OFERTA FORMATIVA E ESTRATÉGIA DE INVESTIGAÇÃO.
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6.1.1. Adequação do pessoal docente e investigador (EN)

A) TEACHERS
The “SIA3ES Statistics” include Professors of Degree, MBA/PG and TeSP courses, with different requirements. Therefore, the only
conclusion they allow is that the Teaching Staff (DC) IS THEIR OWN, since most (81%) have more than 50% of teaching time and
52% are full-time. To assess QUALIFICATION AND STABILITY, it is necessary to carry out an analysis by typology: 21 Teachers in
Degrees and 49 Teachers in CTeSP (including 12 Ordinary Teachers)

(i) Considering the legislation, what seems to be relevant is the analysis of the CD of degree awarding courses (Licenciatura). We
also included MBA/PG Professors in this group, since, despite not being subject to legal ratios, they are selected by ABS with the
same criteria as Master courses (incidentally, they were common to the Masters, however discontinued).
The analysis of the Table “Faculty of Grade Awarding Courses” (Link OUT) shows that the ABS CD is composed of 21 Professors
and complies with all legal requirements (analysis in ETI):
-76% of the Professors have a PhD degree (2 of them with aggregation)
-88% of the Professors have a PhD degree and/or are specialists in the area (including one Professor with aggregation in the area);
-72% of teachers are full-time.
-67% of them have been teaching at ABS for over 3 years and 57% for over 10 years.
It is a very close-knit group, used to working together, maintaining an excellent relationship, which allows for a very harmonious and
synergistic structuring of the CUs and the work to be carried out.
Despite this, the CD qualification effort continues, with 2 of these Professors finishing their PhD and one having been approved this
year in the Specialist Public Examinations.

(ii) In the case of CTeSP, there is no legislation defining the requirements they must comply with. These are recent courses that, in
the case of ABS, have grown exponentially, with the CD still in the stabilization phase. Anyway, in 2021/22:
- the ABS's CTeSP are taught by 49 Professors, of which 40 are full-time, corresponding to 73% (87% in FTE), confirming that the
CD is appropriate, even for TeSP
-10 of the teachers (20%) are PhDs, 29 (59%) are masters, with 4 specialists in public exams and 2 in the final phase of doctoral
courses
- of these 49 Professors, 12 (24%) belong to the DC referred to in (i), who also teach in degree-attributing courses, being therefore
Own, Qualified and Specialized
-of the “49-12=37” Professors exclusively from the CTeSP , 31 (84%) have been collaborating for a long time with the NPME in
Applied Research actions and training in Companies; most of them are specialists in Business Sciences and fulfill the professional
experience requirements necessary to fulfill ABS's Mission; only the academic requirements are lower than those of colleagues
teaching degree-awarding courses; even so, 1 is a PhD and 14 are Masters, with 2 of them finishing their PhD;
- the remaining “37-31=6” Professors were recently hired, including 4 Masters, 3 of whom are already full-time.
Thus, and despite the legislation not referring legal ratios for the CTeSP DC, in the case of the ABS, it seems to be Own, Qualified
and Specialized.

B) RESEARCHERS
At the end of 2022, ABS had a fellowship with 62 active Researchers (Table “Researchers”, Link OUT), of which 33 were active in
2021/22, divided into two categories:
(i) Researchers linked to Teaching and the academic career, teaching in degree-granting courses and long-term courses for
executives (MBA and PG): 23, corresponding to 70% of the Researchers that year (and 37% of the total scholarship);
(ii) Research consultants, without any academic objectives, although they can teach in non-degree awarding courses (CTeSP ) or
courses included in the FPV: 10, corresponding to 44% of the Researchers in that year (16% of the total).
Of the remaining “62-23-10=29” Researchers, 7 are linked to teaching, but not to an academic career, and 22 do not have a teaching
activity.
The 21 Professors (from item i) who teach in courses leading to the degree include:
-12 IC assessed by FCT: 17 Professors
-1 CI certified by the National Council for Scientific and Technological Development of Brazil
-5 FOREIGN CIs, one of the priorities of the guardianship (Preamble of DL 65/2018 d)): Research Business Institute; Institute for
MKT Science ; Innovates ; THF University ; Laurea Research Unit ;
-5 CI FROM THE HEI THEMSELVES, one of the priorities of the A3ES in accordance with point 2.1 of the “Qualification Criteria for
Teaching Personnel for CE Accreditation”: 11 Faculty at the NPME (registered on the FCT Science and Technology Portal) and 4
Teachers in the ICs of their HEIs (U3is, TRS, CIDI, CEDTUR).
(Box “Research Centres”, Link OUT)
Under the terms of the legislation in force (see Observations on the “Statistics SIA3ES Research Personnel”), the evaluation of ABS
Researchers must pay attention above all to their Oriented Research activities, which are very dynamic, as shown in points 4 and 5
of this Self-evaluation. In this regard, it should be noted that, in the last 2 years, these Researchers (NPME) were responsible for
services worth €734,826, representing 61% of “sales” in the education area (€1,197,576)!

C) ADEQUACY
When analyzing the CD, it is always necessary to bear in mind the DIMENSION OF ABS, a Polytechnic Institute with only 599
Students (in 5 CTeSP and 2 Degrees) and a variable number of students in Lifelong Training courses (3.3).
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Also important are the conclusions of the document “Professional Experience Teachers” (Link OUT), namely the experience and
qualifications of the CD in the areas of ABS courses, and the reflection of the “Observations” of point 6.1 Teachers, including the
suitability of the CD to the strategy institution of the ABS. Taking all of this into account, we believe we can say that the number and
qualification of the Professors/Researchers (D/I) at ABS is ADEQUATE TO ITS TRAINING OFFER AND RESEARCH STRATEGY.
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6.1.2. Estruturas de apoio ao pessoal docente e investigador (PT)

A ABS proporciona aos seus D/I um AMBIENTE favorecedor de um desempenho eficaz, através:
-da adoção e aplicação de processos claros, transparentes e justos de recrutamento e condições de emprego que reconheçam a
importância do ensino;
-da promoção e oferta de oportunidades de desenvolvimento profissional;
-do incentivo à ligação entre a educação e a investigação, à inovação pedagógica e ao recurso às novas tecnologias;
-da colaboração com o setor empresarial, pela realização de projetos, consultoria e investigação aplicada;
-da mobilidade internacional.

Cabe ao Presidente “Analisar as propostas de admissão de pessoal, Docente e não Docente, e propor à entidade instituidora a
aprovação das que entender necessárias ao funcionamento da ABS” (alínea i do Artigo 12.º dos Estatutos), responsabilidade que
delega no R.RH da ABS, mantendo a sua supervisão. Este processo é registado pelo R.RH nos formulários “Contratação de
Docentes” e “Contratação de Investigadores” (Link FORM), respetivamente, obedecendo ao Procedimentos “PRO EA 8 -
Procedimento Recrutamento e Avaliação de Professores e Consultores” do SIGQ.

O Presidente delegou a responsabilidade da promoção e oferta de oportunidades de DESENVOLVIMENTO PROFISSIONAL dos
D/I no R.RH, mantendo a sua supervisão.
Esta responsabilidade é compartilhada com o CTC e o NPME. Assim, de acordo com o Artigo 16.º dos Estatutos, o CTC deve “Criar
condições para o desenvolvimento académico e profissional dos Docentes, promovendo a ligação entre a educação e a
investigação” (alínea q do n.º1). De acordo com o Artigo 2.º do seu Regulamento, o NPME deve “promover a oferta de
oportunidades de desenvolvimento profissional para Docentes e Investigadores” (alínea k) e “promover e apoiar a realização de
ações de formação avançadas para Investigadores e consultores” (alínea l).
O direito do Docente de ”Obter condições para o seu desenvolvimento académico e profissional” e a sua “Participação dos corpos
Docente e discente nos órgãos de gestão do domínio científico e pedagógico”, está inclusivamente consagrado nos Estatutos
(Artigo 26.º, alínea d e Artigo 24.º, alínea i, respetivamente).

O bom DESEMPENHO dos D/I envolve também a promoção:
(i) das atividades de INVESTIGAÇÃO, através do apoio institucional e de um adequado sistema de incentivos (ver 6.1.3), de acordo
com os Estatutos (alíneas 2b e 2d do Artigo 7.º);
(ii) da INTERLIGAÇÃO ENTRE EDUCAÇÃO E INVESTIGAÇÃO, transversal a toda a instituição e defendida nos “Princípios de
Atuação” e nos “Objetivos” da ABS (Artigos 4.º e 7.º dos Estatutos):
-uma das preocupações dos CC (Cap. II do Reg. de Coordenação) e do Diretor do NPME (Artigo 2º, 3º e 9º do seu Regulamento) é
precisamente “Promover a ligação entre as atividades formativas e as atividades de investigação, tanto para os Docentes como para
os Estudantes”;
-nos termos dos Estatutos, os D/I têm também como prioridade essa interligação (Artigo 24.º, 25.º e 27.º), sendo o processo
monitorizado pelo CTC (Artigo 16.º) e pelo Presidente (Artigo 12.º);
(iii) da INOVAÇÃO PEDAGÓGICA, consagrada na alínea 2c do Artigo 7.º dos Estatutos, da responsabilidade dos D/I (Artigo 27.º),
monitorizada pelo CP (Artigo 19.º dos Estatutos) e pelo Presidente (Artigo 12.º dos Estatutos), e incentivada:
-no caso dos Docentes, pelos CC (Cap. II do Regulamento de Coordenação – “Incentivar a inovação nos métodos de ensino e o uso
de novas tecnologias”);
-no caso dos Investigadores, pelo Diretor do NPME (Artigo 9.º do Regulamento do NPME – “A Promoção e Incentivo na inovação
nos métodos de ensino e o uso de novas tecnologias”),
(iv) da cooperação com a sociedade e com parceiros internacionais, prescritas nos Estatutos (alíneas d, e, f, g, h do Artigo 4.º;
alíneas 2e, 2f, 2g, 2h do Artigo 7.º), pela sua participação nos projetos do NPME e da ABS.

A DETEÇÃO DAS NECESSIDADES DE FORMAÇÃO é efetuada pelo R.RH pela análise dos resultados do “Questionário Anual de
Docentes e Investigadores“ e das conclusões do Processo de Avaliação (registadas nos formulários de avaliação dos D/I), tendo em
consideração o feedback do Diretor do NPME e dos CC.
A formação dos D/I internos obedece ao Procedimento “PRO EA 17 - Procedimento Formação Interna”, sendo registada pelo Diretor
de RH da EA no formulário “Formação Interna” da EA, com uma análise da eficácia da formação, incluindo:
-Descrição da Formação;
-Objetivos Individuais da Formação;
-Eficácia da Formação – Indivíduo;
-Eficácia da Formação – Organização;
-Ações de Melhoria.
A partir deste diagnóstico, o R.RH define um PLANO DE FORMAÇÃO DE MÉDIO PRAZO (MP, cap. 5.2) de acordo com as
necessidades dos D/I, incluindo temas da área digital (novas práticas, novas rotinas, novas modalidades de ensino, novas
tecnologias, etc.), conforme pode ser constatado no Plano de Formação dos Docentes os dois últimos anos.

Para implementar estas políticas em termos do REFERENCIAL 9, a ABS:
-dispõe de normas e procedimentos para a recolha e tratamento de informação relativa às competências e aos resultados da
atuação dos D/I, com vista à avaliação de desempenho, à formação, à promoção e ao reconhecimento do seu mérito;
-dotou-se de procedimentos para regular e garantir os correspondentes processos de tomada de decisão, implementação e follow-
up.
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Assim, a recolha de Informação para a monitorização dos D/I, efetua-se de acordo com o “PROR ABS 9 - Recursos Humanos”, com
base em diversos Inquéritos: UC (Estudantes e Docentes), Final de Ano Letivo (Docentes), Formação PME e Academia PME
(Investigadores).
Todas as ocorrências e oportunidades de melhoria são tratadas no formulário “Plano de Melhorias”, dando origem a correções e/ou
ações corretivas.
O R.RH da ABS efetua uma análise intermédia e uma análise anual do Ref. 9, procurando determinar oportunidades de melhoria,
efetuando o seu follow up, registando-as no Formulário “Referencial 9”.

A análise dos formulários referidos (Link FORM) demonstra a contribuição do sistema para uma melhoria efetiva das atividades do
CD.
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6.1.2. Estruturas de apoio ao pessoal docente e investigador (EN)

ABS provides its D/I with an ENVIRONMENT that favors effective performance, through:
- the adoption and application of clear, transparent, and fair recruitment processes and conditions of employment that recognize the
importance of education;
- promoting and offering opportunities for professional development;
- encouraging links between education and research, pedagogical innovation, and the use of new technologies;
- collaboration with the business sector, by carrying out projects, consultancy, and applied research;
- international mobility.

It is incumbent upon the President to “Analyze proposals for the admission of teaching and non-teaching staff, and propose to the
founding entity the approval of those deemed necessary for the functioning of the ABS” (paragraph i of Article 12 of the Statutes), a
responsibility which he delegates to the R .HR of ABS, maintaining its supervision. This process is registered by the R.RH in the
forms “Hiring Professors” and “Hiring Researchers” (Link FORM ), respectively, following the Procedures “PRO EA 8 - Procedure
Recruitment and Evaluation of Professors and Consultants” of the SIGQ.

The President delegated the responsibility for promoting and offering opportunities for PROFESSIONAL DEVELOPMENT of D/I to
R.RH , maintaining its supervision.
This responsibility is shared with the CTC and the NPME. Thus, according to Article 16 of the Statutes, the CTC must “Create
conditions for the academic and professional development of Teachers, promoting the link between education and research”
(paragraph q of paragraph 1 ) . According to Article 2 of its Regulations, the NPME must “promote the provision of professional
development opportunities for Teachers and Researchers” (point k) and “promote and support the carrying out of advanced training
actions for Researchers and consultants” (item l).
The Teachers' right to "Obtain conditions for their academic and professional development" and their "Participation of the Faculty and
students in the management bodies of the scientific and pedagogical domain", is even enshrined in the Statutes (Article 26,
paragraph of Article 24, paragraph i, respectively).

The good PERFORMANCE of the D/I also involves the promotion:
(i) RESEARCH activities, through institutional support and an adequate system of incentives (see 6.1.3), in accordance with the
Statutes (paragraphs 2b and 2d of Article 7);
(ii) the INTERCONNECTION BETWEEN EDUCATION AND RESEARCH, transversal to the entire institution and defended in the
"Principles of Action" and in the "Objectives" of the ABS (Articles 4 and 7 of the Statutes):
- one of the concerns of the CC (Cap. II of the Regulation of Coordination) and of the Director of the NPME (Article 2, 3 and 9 of its
Regulation) is precisely “To promote the link between training activities and research activities, both for for Teachers and Students”;
- under the terms of the Statutes, the D/I also have this interconnection as a priority (Article 24.º, 25.º and 27.º), the process being
monitored by the CTC (Article 16.º) and by the President (Article 12. º);
(iii) PEDAGOGICAL INNOVATION, enshrined in paragraph 2c of Article 7 of the Statutes, under the responsibility of the D/I (Article
27), monitored by the CP (Article 19 of the Statutes) and by the President (Article 12. of the Statutes), and encouraged:
- in the case of Teachers, by the CC (Chapter II of the Coordination Regulation – “Encouraging innovation in teaching methods and
the use of new technologies”);
- in the case of Researchers, by the Director of the NPME (Article 9 of the Regulation of the NPME – “The Promotion and
Encouragement of innovation in teaching methods and the use of new technologies”),
(iv) cooperation with society and with international partners, prescribed in the Statutes (items d, e, f, g, h of Article 4; items 2e, 2f, 2g,
2h of Article 7), for their participation in NPME and ABS projects.

DETECTION OF TRAINING NEEDS is carried out by the R. RH by analyzing the results of the “Annual Questionnaire of Teachers
and Researchers“and the conclusions of the Evaluation Process (recorded in the D/I evaluation forms), taking into account the
feedback from the Director of NPME and CC.
The training of internal D/I follows Procedure “PRO EA 17 - Internal Training Procedure”, being registered by EA's HR Director in
EA's “Internal Training” form, with an analysis of the effectiveness of the training, including:
-Description of Training;
-Individual Training Objectives;
-Effectiveness of Training – Individual;
-Effectiveness of Training – Organization;
-Improvement Actions.
Based on this diagnosis, the R. RH defines a MEDIUM-TERM TRAINING PLAN ( MP, chap. 5.2 ) according to the needs of the D/I,
including topics in the digital area (new practices, new routines, new teaching modalities , new technologies, etc.), as can be seen in
the Teacher Training Plan for the last two years.

To implement these policies in terms of FRAMEWORK 9, ABS:
- has rules and procedures for the collection and processing of information relating to the skills and results of the D/I's activities, with
a view to evaluating performance, training, promotion, and recognition of merit;
-it has adopted procedures to regulate and guarantee the corresponding decision-making, implementation and follow-up processes.
Thus, the collection of information for monitoring D/I is carried out in accordance with “PROR ABS 9 - Human Resources”, based on
several surveys: UC (Students and Teachers), End of the School Year (Teachers) , PME Training and PME Academy (Researchers).
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All occurrences and opportunities for improvement are dealt with in the “Improvement Plan” form, leading to corrections and/or
corrective actions.
The R. RH of ABS performs an intermediate analysis and an annual analysis of the Ref . 9, seeking to determine opportunities for
improvement, carrying out a follow-up, registering them in the Form “Referencial 9”.

6.1.2. Evidências

Pro EA 8 – Procedimento Recrutamento e Avaliação de Professores e Consultores | PDF | 97.7 Kb
PRO EA 8 - Procedure for Recruitment and Evaluation of Professors and Consultants | PDF | 81.2 Kb
Estatutos ABS | PDF | 320.9 Kb
ABS Statutes | PDF | 378.1 Kb
Regulamento para a Coordenação de Cursos | PDF | 143.6 Kb
Course Coordinator Regulation | PDF | 137.6 Kb
Questionário Anual Docentes e Investigadores | PDF | 747.2 Kb
PRO EA 17 – Procedimentos Formação Interna | PDF | 108.4 Kb
PRO EA 17 - Internal Training Procedure | PDF | 86.3 Kb
Plano de Formação Docentes | PDF | 138.3 Kb
Modelo Pedagógico | PDF | 1.8 Mb
PROR ABS 9 - Recursos Humanos | PDF | 192.1 Kb
PROR ABS 9 - Human Resources | PDF | 181.2 Kb
Questionário Unidade Curricular (Estudantes) | PDF | 255.4 Kb
Questionário Unidade Curricular (Estudantes) | PDF | 260.5 Kb
Questionário Unidade Curricular (Docentes) | PDF | 79.2 Kb
Questionário Final Ano Letivo (Docentes) | PDF | 173.4 Kb
Questionário Programa Formação PME (Investigador) | PDF | 155 Kb
Questionário Programa Academia PME (Investigador) | PDF | 176.2 Kb

6.1.3. Promoção do pessoal docente e do investigador (PT)

A PROMOÇÃO dos D/I da ABS efetua-se com base nos PROCEDIMENTOS DE AVALIAÇÃO DE DESEMPENHO, certificados pela
NP EN ISO 9001:2015:

A) AVALIAÇÃO DOCENTES
A responsabilidade de avaliação de desempenho dos Docentes (incluindo os Investigadores que também são Docentes) é do
Presidente (Artigo 12.º e Secção IV dos Estatutos), nos termos do “Regulamento de Avaliação de Desempenho do Docente”,
monitorizada pelo CTC (Artigo 17.º), pelo CP (Artigo 19.º) e pelo CCP (Cap. III do Regulamento de Coordenação), devendo ser
registada no formulário “Avaliações dos Docentes” na P-SP da ABS (Link FORM), nos termos do “PRO EA 8 - Procedimento
Recrutamento e Avaliação de Professores e Consultores”.
A avaliação envolve 3 áreas - Pedagógica (50%), Científica (30%) e Organizacional (20%) -, sendo as atividades de cada área
descritas no referido Regulamento.
A avaliação de desempenho é importante para definir a categoria do Docente, as caraterísticas do contrato, incluindo o valor, e a
remuneração variável a receber, e para a renovação do contrato para os Docentes não integrados na carreira Docente.
Além disso, é em função desta avaliação que o Presidente determina as medidas a tomar no sentido de melhorar a performance de
cada Docente.

B) AVALIAÇÃO INVESTIGADORES
De acordo com o “Regulamento de Avaliação de Desempenho do Investigador”, a Avaliação dos Investigadores não Docentes é
delegada no Diretor do NPME, sendo registada e monitorizada no formulário “Avaliação Investigadores” na P-SP da ABS (Link
FORM), nos termos do “PRO EA 8 - Procedimento Recrutamento e Avaliação de Professores e Consultores”. Sempre que
necessário, o Diretor do NPME é apoiado na avaliação pelos Gestores de Projeto.
A avaliação envolve todas as atividades realizadas pelos Investigadores, agrupadas em 2 áreas - Científica (30%) e Projeto (70%) -,
estando as atividades de cada área descritas no referido Regulamento.
A Avaliação de Desempenho é importante para a aprovação de projetos propostos pelo Investigador, para a sua inclusão em novas
edições do projeto e para a participação em projetos semelhantes, podendo ainda servir de sustentação às características da
relação contratual com o Investigador, incluindo o valor base e a remuneração variável. A Avaliação de Desempenho é também
relevante para a renovação de contratos.
Conforme já apresentado no ponto 2.2.1, com o objetivo de estimular a produção científica e investigação orientada dos seus D/I, a
Direção da ABS incluiu no “Regulamento para a Produção Científica e Investigação Orientada” INCENTIVOS A VÁRIAS
ATIVIDADES DE INVESTIGAÇÃO, definindo uma tabela com prémios para atividades como a publicação de artigos e case studies,
a presença em congressos, a participação em Centros de Investigação avaliados pela FCT, a “articulação entre o ensino e a
investigação”, a promoção da “valorização económica do conhecimento”, as atividades de internacionalização e a progressão na
carreira académica (doutoramento, título de especialista).
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6.1.3. Promoção do pessoal docente e do investigador (EN)

The ABS D/I PROMOTION is carried out based on the PERFORMANCE ASSESSMENT PROCEDURES certified by NP EN ISO
9001:2015:

A) TEACHER EVALUATION
The responsibility for evaluating the performance of Professors (including Researchers who are also Professors) rests with the
President (Article 12 and Section IV of the Statutes), under the terms of the “Regulation for the Evaluation of Professor
Performance”, monitored by the CTC (Article 17º), by the CP (Article 19º) and by the CCP (Chapter III of the Coordination
Regulation), and must be registered in the form “Teachers Evaluations” in the P-SP of the ABS (Link FORM), in accordance with the
“PRO EA 8-Procedure for Recruitment and Evaluation of Professors and Consultants”
The evaluation involves 3 areas Pedagogical (50%), Scientific (30%) and Organizational (20%), with the activities of each area
described in the referred Regulation
The performance assessment is important to define the category of Teacher, the characteristics of the contract, including the value
and the variable remuneration to be received and for the renewal of the contract for Teachers not integrated in the Teaching career
Furthermore it is based on this assessment that the President determines the measures to be taken to improve the performance of
each Professor

B) RESEARCH ASSESSMENT
According to the “Regulation for the Evaluation of Researcher Performance” the Evaluation of Non-Teaching Researchers is
delegated to the Director of the NPME being registered and monitored in the “Researchers Evaluation” form in the P-SP of the ABS
(Link FORM) under the terms of “PRO EA 8-Procedure for Recruitment and Evaluation of Professors and Consultants”.Whenever
necessary, the Director of NPME is supported in the evaluation by the Project Managers
The evaluation involves all activities carried out by the Researchers, grouped into 2 areas-Scientific (30%) and Project (70%) with the
activities of each area described in the referred Regulation
The Performance Assessment is important for the approval of projects proposed by the Investigator, for their inclusion in new
editions of the project and for participation in similar projects and may also support the characteristics of the contractual relationship
with the Investigator including the base value and variable remuneration.The Performance Appraisal is also relevant for contract
renewals
As already presented in point 2.2.1 with the objective of stimulating the scientific production and oriented research of its D/I the
Management of ABS included in the “Regulation for Scientific Production and Oriented Research” INCENTIVES FOR VARIOUS
RESEARCH ACTIVITIES defining a table with prizes for activities such as the publication of articles and case studies , presence at
congresses, participation in Research Centers evaluated by the FCT the “link between teaching and research”, the promotion of the
“economic valuation of knowledge” internationalization activities and academic career progression.

6.1.3. Evidências

Regulamento de Avaliação de Desempenho do Docente | PDF | 197.3 Kb
Investigator Evaluation Regulation | PDF | 160.8 Kb
Regulamento para a Coordenação de Cursos | PDF | 143.6 Kb
Course Coordinator Regulation | PDF | 137.6 Kb
Pro EA 8 – Procedimento Recrutamento e Avaliação de Professores e Consultores | PDF | 97.7 Kb
PRO EA 8 - Procedure for Recruitment and Evaluation of Professors and Consultants | PDF | 81.2 Kb
Regulamento de Avaliação de Desempenho do Investigador | PDF | 146.8 Kb
Teaching Staff Performance Evaluation Regulation | PDF | 211.9 Kb
Regulamento para a Produção Científica e Investigação Orientada | PDF | 332.4 Kb
Regulation of Scientific Production and Oriented Research | PDF | 193.6 Kb
Quadro Avaliação docentes 2021/2022 (extrato excel) | XLSX | 43.5 Kb
Avaliação Investigadores (não Docentes) 2021/2022 (extrato excel) | XLSX | 24.4 Kb
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6.1.4. Políticas de desenvolvimento e bem-estar para o pessoal docente e investigador (PT)

As POLÍTICAS DE DESENVOLVIMENTO PROFISSIONAL (DP) dos D/I são definidas a partir dos resultados de um INQUÉRITO
ANUAL (EVID 2.3.1), abordando temas como:
-condições logísticas;
-higiene, segurança, ambiente e saúde;
-satisfação profissional;
-oportunidades de DP;
-interesse em áreas de formação;
-bem-estar.
O R.RH tem também em consideração a opinião dos CC, da Direção e do PnD, a qual, dada a dimensão e o clima de proximidade,
tem provado ser extremamente relevante.

As principais POLÍTICAS são:

(i) PLANO DE FORMAÇÃO INTERNO (6.1.2)

(ii) OFERTA FORMATIVA DA ABS e da EA (INCLUINDO COLÉGIO HELIÂNTIA)
Nos últimos 6 anos, a ABS apoiou de várias formas (flexibilidade de horário, condições financeiras especiais) D/I a frequentarem
cursos de:
-Licenciatura: 8;
-Mestrado: 10;
-MBA: 1.
Além disso, 4 filhos de 2 Docentes frequentaram com condições especiais o 1º e 2º ciclo do Colégio Heliântia e 1 filho de um
Docente a Licenciatura.

(iii) FORMAÇÃO POR ENTIDADES EXTERNAS
Nos últimos 6 anos, a ABS apoiou Docentes a frequentarem cursos de:
-Mestrado: 4;
-Doutoramento: 5.

(iv) SAÚDE
No âmbito da saúde física e mental, a ABS disponibiliza, sem qualquer custo, o seu Campo Desportivo e o Serviço de Apoio
Psicológico do GASE (3.4.4).
Existe uma parceria com a Cruz Vermelha Portuguesa, estando em estudo a implementação de rastreios médicos. Está também em
análise um protocolo com a Faculdade de Medicina Dentária da UP, para fomentar a saúde oral dos D/I.

(v) DP
Muitos dos D/I da ABS exercem uma atividade profissional, com permanente atualização por inerência das funções que exercem. A
ABS entende que essas dinâmicas aumentam a sua satisfação, fornecem competências e experiências importantes, e melhoram a
sua prestação, tanto no ensino como a investigação, adequando, por isso, o serviço letivo e os horários às suas necessidades
profissionais.
A participação em projetos do NPME, em colaboração com parceiros e em estreita ligação com a sociedade, alguns ao nível
internacional, promovendo a sua mobilidade, contribui também para o DP dos D/I.

(vi) MELHORIAS LOGÍSTICAS
A ABS efetuou importantes investimentos ao nível tecnológico descritos nos pontos 6.2.5 e 6.3.2, melhorando as condições de
trabalho dos D/I.
Para além das evoluções efetuadas em função das sugestões dos inquéritos anuais (aquisição de mobiliário, melhorias da
iluminação, etc.), são de salientar os investimentos inseridos no projeto “ADAPTAR – PME” (EVID 6.4.4) para apoio durante o
COVID, com destaque para:
-EDIFÍCIO HELIÂNTIA: instalação de sistemas de iluminação com sensores e equipamentos de sinalização;
-POLO DO PORTO: obras para melhorar a separação entre zona de Alunos, Docentes e Secretaria;
-AMBOS OS POLOS: distribuidores automáticos de produtos de limpeza e terminais de pagamento com tecnologia contactless;
consultoria para a melhoria dos processos de trabalho.
As condições logísticas serão também melhoradas se o Projeto “Eficiência Energética em Edifícios de Serviços” (6.4.4) for
aprovado.
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6.1.4. Políticas de desenvolvimento e bem-estar para o pessoal docente e investigador (EN)

The PROFESSIONAL DEVELOPMENT POLICIES (DP) of the D/I are defined based on the results of an ANNUAL SURVEY (EVID
2.3.1) , addressing topics such as:
- logistical conditions;
-hygiene, safety, environment and health;
- professional satisfaction;
- DP opportunities;
- interest in training areas;
- wellness.
The R. RH also takes into account the opinion of the CC, the Board and the PnD , which, given the size and climate of proximity, has
proven to be extremely relevant.

The main POLICIES are:

(i) INTERNAL TRAINING PLAN (6.1.2)

(ii) ABS and EA TRAINING OFFER (INCLUDING COLÉGIO HELIÂNTIA)
Over the past 6 years, ABS has supported in various ways (schedule flexibility, special financial conditions) D/I to attend courses in:
- Degree: 8;
- Master's: 10;
- MBA: 1.
In addition, 4 children of 2 Professors attended, with special conditions, the 1st and 2nd cycle of Colégio Heliântia and 1 child of a
Professor attended the Degree.

(iii) TRAINING BY EXTERNAL ENTITIES
Over the past 6 years, ABS has supported Teachers to attend courses in:
-Master's: 4;
-Doctorate: 5.

(iv) HEALTH
In terms of physical and mental health, the ABS provides, at no cost, its Sports Field and the GASE Psychological Support Service
(3.4.4).
There is a partnership with the Portuguese Red Cross, and the implementation of medical screenings is under study. A protocol with
the Faculty of Dental Medicine of the UP is also under analysis, to promote the oral health of D/I.

(v) DP
Many of the D/I of the ABS carry out a professional activity, with permanent updating inherent to the functions they carry out. ABS
understands that these dynamics increase their satisfaction, provide them with important skills and experiences, and improve their
performance, both in teaching and research, therefore adapting the teaching service and timetables to their professional needs.
Participation in NPME projects, in collaboration with partners and in close connection with society, some at an international level,
promoting their mobility, also contributes to the D/I DP.

(vi) LOGISTICS IMPROVEMENTS
ABS made important investments at the technological level described in points 6.2.5 and 6.3.2 , improving the working conditions of
the D/I.
In addition to the developments made in line with the suggestions from the annual surveys (purchase of furniture, lighting
improvements, etc.), it is worth mentioning the investments included in the “ADAPTAR – PME” project (EVID 6.4.4) to support during
COVID , with emphasis on:
-HELIÂNTIA BUILDING: installation of lighting systems with sensors and signaling equipment;
-POLO DO PORTO: works to improve the separation between the Students, Teachers and Secretariat areas;
-BOTH POLES: automatic dispensers of cleaning products and payment terminals with contactless technology ; consultancy for the
improvement of work processes.
The logistical conditions will also be improved if the Project “Energy Efficiency in Service Buildings” ( 6.4.4 ) is approved.
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6.1.5. Especificidades das unidades orgânicas (se aplicável) (PT)

É necessário ter em atenção as ESPECIFICIDADES da ABS no seu contexto de INSTITUTO POLITÉCNICO (IP).

A) PUBLICAÇÕES CIENTÍFICAS
Nos termos da legislação, AS PUBLICAÇÕES CIENTÍFICAS NÃO CONSTITUEM REQUISITO OBRIGATÓRIO PARA UM IP.
Tanto o RJIES (artº 3.º, 7.º, 42.º e 44.º) como o DL 65/2018 (artº 6.º, 8.º e 60.º) distinguem os subsistemas de ensino universitário e
politécnico em termos de objetivos e requisitos, estabelecendo DIFERENTES CRITÉRIOS de avaliação.
Assim, nos termos do RJIES, a ABS deve concentrar-se sobretudo em “formações vocacionais e formações técnicas avançadas,
orientadas profissionalmente” (artº 3.º) tendo como objetivo a “criação, transmissão e difusão da cultura e do saber de natureza
profissional, através da articulação do estudo, do ensino, da INVESTIGAÇÃO ORIENTADA e do desenvolvimento experimental”
(artº 7.º).
A comparação…:
-…dos requisitos das Universidades do artº 42.º [d) Desenvolver actividades no campo do ensino e da investigação, bem como na
criação, difusão e transmissão da cultura; e) Dispor de centros de investigação e desenvolvimento avaliados e reconhecidos, ou
neles participar]...
-…com os requisitos dos IP do artº 42.º [e) Desenvolver actividades de investigação orientada]…
…é elucidativa para se perceber a diferença de objetivos e CRITÉRIOS DE ANÁLISE.
Apesar desta distinção existir desde a promulgação do RJIES (2007), ela foi reforçada, constituindo uma das RECOMENDAÇÕES
DA AVALIAÇÃO DO ENSINO SUPERIOR efetuado pela OCDE entre 2016 e 2017 que deu origem ao DL n.º 65/2018, como se
pode constatar pelo preâmbulo do referido decreto:
“Para dar acolhimento às recomendações formuladas pela OCDE, é essencial proceder à revisão do regime jurídico dos graus e
diplomas de ensino superior, tendo em vista: … b) Estimular a diversificação do sistema de ensino superior e das atividades de I&D,
designadamente alargando, modernizando e REFORÇANDO O ÂMBITO DE ATUAÇÃO DO ENSINO SUPERIOR POLITÉCNICO
EM MATÉRIA DE FORMAÇÃO SUPERIOR DE NATUREZA PROFISSIONALIZANTE E EM ATIVIDADES DE I&D BASEADAS NA
PRÁTICA”.
Para expressamente clarificar a diferença, o DL 65/2018 introduziu duas importantes mudanças face à anterior versão da lei (DL
63/2016):
(i) Por um lado, passa a considerar explicitamente as publicações como requisito obrigatório para as instituições de ensino superior
universitárias (alínea d do nº 2 do artº 6º), não as colocando como requisito para os IP (nº 5d do artº 6º). Se o DL não referisse as
publicações como requisito de nenhum dos subsistemas, poder-se-ia defender que é obrigatório para ambas porque integra os
critérios científico e pedagógicos inerentes a uma IES. Contudo, ao defini-los expressamente como obrigatórios apenas para as
instituições universitárias, fica claro que as encara como atividades suplementares para as IP, não as considerando como requisito
obrigatório.
(ii) Por outro lado, e para que não existisse qualquer dúvida sobre a forma como deveriam decorrer os processos de avaliação da
A3ES, introduziu um novo artigo (artigo 54.º - A), estabelecendo claramente a necessidade de uma ANÁLISE E AVALIAÇÃO
DISTINTAS PARA INSTITUIÇÕES DOS DOIS SUBSISTEMAS. Assim, no nº 1 do artº 54.º-A do DL 65/2018 (“Procedimento de
acreditação e registo de ciclos de estudos”) estabelece-se que:
“1 - O procedimento de acreditação dos ciclos de estudos é fixado por regulamento da Agência de Avaliação e Acreditação do
Ensino Superior, ... tendo em consideração os seguintes princípios: a) GARANTIA DE DIVERSIFICAÇÃO INSTITUCIONAL,
DESIGNADAMENTE ENTRE OS SISTEMAS UNIVERSITÁRIO E POLITÉCNICO, adequando os critérios de avaliação e
acreditação ao ciclo de estudos em causa e ao tipo de ensino neles ministrado”.

B) QUALIDADE DA INVESTIGAÇÃO APLICADA (IA)
A avaliação das atividades de IA da ABS, um IP, não pode efetuar-se recorrendo aos mesmos critérios que para a investigação
Pura (InvP). Se o reconhecimento da qualidade da InvP decorre da avaliação dos seus CI pela FCT e da credibilidade das revistas
científicas onde é publicada, na IA em Ciências Empresariais, isso não é possível, uma vez que esse tipo de atividade não está no
âmbito do FCT nem da maior parte dessas revistas. Contudo, isso não impede a sua apreciação, já que existem OUTRAS
ENTIDADES DE PRESTÍGIO HABILITADAS PARA A SUA ANÁLISE E AVALIAÇÃO.
O RECONHECIMENTO dos projetos da ABS, ao longo de mais de 25 anos de atividade, por entidades tão diversas e de
reconhecida competência comprovam que a IA da ABS é de excelente qualidade, nos termos do DL 65/2018 (Artº 6d):
-as atividades de I&D são reconhecidas pela ADI que aprovou os seus projetos e pela COTEC que a convidou para pertencer à rede
(4.2.1, 4.2.2);
-as atividades da Formação-Ação são reconhecidas pelas entidades financiadoras (QREN, POFC, Portugal 2020), entidades de
supervisão (AEP, IAPMEI) e Empresas alvo das intervenções (3.3.4);
-a Investigação Financiada por Fundos Comunitários, em projetos como o SIAC, os VALE e o POAT (4.2.1), é reconhecida pelas
entidades públicas de supervisão, como o QREN, COMPETE, POPH, CCRDN, POCH, Portugal 2020, FEDER e o POCI, e pelas
entidades beneficiárias (Empresas, autarquias, profissionais, estudantes, associações, etc.);
-as atividades de empreendedorismo, como o Programa StartUp Visa, o Projeto Promoção do Empreendedorismo Feminino, o
Programa Nacional de Microcrédito, o Empreende XXI, o VALE Empreendedorismo (4.2.3) e a integração do CIA na Rede Nacional
de Incubadora e na Rede Portugal Ventures (5.1.6), são reconhecidas pelo QREN, IAPMEI, CASES, IEFP e Portugal Ventures;
-a qualidade dos projetos da ABS é atestada pela credibilidade das numerosas entidades que participam nas redes e nos projetos
que a ABS lidera, incluindo IES, Autarquias, Associações Empresariais, Empresas, e parceiros internacionais (ver 4.2.2);
-todos estes projetos e programas são alvo de numerosos inquéritos de satisfação aos beneficiários, sendo sempre muito positivos
e elogiosos quanto à participação da ABS.
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6.1.5. Especificidades das unidades orgânicas (se aplicável) (EN)

It is necessary to consider the SPECIFICATIONS of ABS in its context of POLYTECHNICAL INSTITUTE (IP).

A) SCIENTIFIC PUBLICATIONS
Under the terms of the legislation, SCIENTIFIC PUBLICATIONS ARE NOT A MANDATORY REQUIREMENT FOR AN IP.
Both the RJIES ( art º 3, 7, 42 and 44) and the DL 65/2018 ( art 6, 8 and 60) distinguish the subsystems of university education and
polytechnic in terms of objectives and requirements, establishing DIFFERENT evaluation CRITERIA.
Thus, under the terms of the RJIES, the ABS must focus above all on “vocational training and advanced technical training,
professionally oriented” ( art . professional, through the articulation of study, teaching, GUIDED RESEARCH and experimental
development” ( art . 7.º).
The comparison…:
-…the requirements of Art. 42 of Universities [d) To carry out activities in the field of teaching and research, as well as in the creation,
dissemination and transmission of culture; e) Have evaluated and recognized research and development centers, or participate in
them]...
-…with the IP requirements of article 42.º [e) Develop oriented research activities ]…
…is enlightening to understand the difference in objectives and CRITERIA OF ANALYSIS.
Although this distinction has existed since the enactment of the RJIES (2007), it has been reinforced, constituting one of the
RECOMMENDATIONS FOR THE ASSESSMENT OF HIGHER EDUCATION carried out by the OECD between 2016 and 2017,
which gave rise to DL n.º 65/2018, as can be seen from the preamble of said decree:
“In order to comply with the recommendations made by the OECD, it is essential to review the legal regime governing higher
education degrees and diplomas, with a view to: … b) Stimulating the diversification of the higher education system and R&D
activities, namely by expanding, modernizing and STRENGTHENING THE SCOPE OF POLYTECHNICAL HIGHER EDUCATION IN
MATTER OF HIGHER TRAINING OF A PROFESSIONAL NATURE AND R&D ACTIVITIES BASED ON PRACTICE”.
To expressly clarify the difference, DL 65/2018 introduced two important changes compared to the previous version of the law (DL
63/2016):
(i) On the one hand, it now explicitly considers publications as a mandatory requirement for university higher education institutions
(paragraph d of paragraph 2 of article 6), not placing them as a requirement for IP (number 5d of article 6 ). If the DL did not refer to
publications as a requirement of any of the subsystems, it could be argued that it is mandatory for both because it integrates the
scientific and pedagogical criteria inherent to an HEI. However, by expressly defining them as mandatory only for university
institutions, it is clear that he sees them as supplementary activities for IP, not considering them as a mandatory requirement.
(ii) On the other hand, and so that there was no doubt about the way in which the A3ES assessment processes should take place, it
introduced a new article (Article 54.º - A), clearly establishing the need for a DISTINCT ANALYSIS AND EVALUATION FOR
INSTITUTIONS OF THE TWO SUBSYSTEMS. Thus, in paragraph 1 of article 54.º-A of DL 65/2018 (“Procedure for accreditation
and registration of study cycles”) it is established that:
“1 - The accreditation procedure for study cycles is established by regulation of the Higher Education Assessment and Accreditation
Agency, ... taking into account the following principles: a) GUARANTEE OF INSTITUTIONAL DIVERSIFICATION, PARTICULARLY
BETWEEN THE UNIVERSITY AND POLYTECHNICAL SYSTEMS, adapting the evaluation and accreditation criteria to the cycle of
studies in question and the type of teaching provided”.

B) QUALITY OF APPLIED RESEARCH (IA)
The assessment of the AI activities of ABS, an IP, cannot be carried out using the same criteria as for pure research ( InvP ). If the
recognition of the quality of InvP stems from the assessment of its ICs by the FCT and the credibility of the scientific journals where it
is published, in AI em Ciências Empresariais this is not possible, since this type of activity is not within the scope of the FCT nor most
of these magazines. However, this does not prevent its appreciation, as there are OTHER PRESTIGIOUS ENTITIES QUALIFIED
FOR ITS ANALYSIS AND EVALUATION.
THE RECOGNITION of ABS projects, over more than 25 years of activity, by entities so diverse and of recognized competence
prove that ABS's AI is of excellent quality, under the terms of DL 65/2018 (Art º 6d ) :
- R&D activities are recognized by ADI, which approved its projects, and by COTEC, which invited it to join the network (4.2.1, 4.2.2);
- the activities of the Training-Action are recognized by the financing entities (QREN, POFC, Portugal 2020), supervisory entities
(AEP, IAPMEI) and target companies of the interventions (3.3.4);
- Research financed by Community Funds, in projects such as SIAC, VALE and POAT (4.2.1), is recognized by public supervisory
bodies such as QREN, COMPETE, POPH, CCRDN, POCH, Portugal 2020, FEDER and the POCI, and by the beneficiary entities
(Companies, municipalities, professionals, students, associations, etc.);
- entrepreneurship activities, such as the StartUp Visa Program, the Promotion of Female Entrepreneurship Project, the National
Microcredit Program, Empreende XXI, VALE Empreendedorismo (4.2.3) and the integration of the CIA into the National Incubator
Network and the Portugal Ventures (5.1.6), are recognized by QREN, IAPMEI, CASES, IEFP and Portugal Ventures;
- the quality of ABS projects is attested by the credibility of the numerous entities that participate in the networks and projects that
ABS leads, including HEIs, Municipalities, Business Associations, Companies, and international partners (see 4.2.2);
- all these projects and programs are the target of numerous satisfaction surveys to the beneficiaries, which are always very positive
and complimentary regarding ABS's participation.

As respostas às próximas perguntas devem ter em consideração os dados na seguinte ligação:
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Observações (se aplicável) (PT)

O PnD da Tabela 6 está integrado em vários departamentos:

(A) DEPARTAMENTOS ABS
(i) SERVIÇOS ACADÉMICOS (SA), com 3 áreas:
-GABINETE DE APOIO AO DOCENTE (GabDoc): responsável pela gestão operacional dos Docentes;
-GABINETE DE APOIO AO ALUNO (GabAlu): responsável pela gestão académica dos Alunos;
-GABINETE DE AÇÃO SOCIAL ESCOLAR (GASE) (ver 3.4.1, 3.4.4 e 3.4.5): o GASE apoia os Alunos carenciados, procurando
garantir que nenhum é excluído do ensino superior por incapacidade financeira; assim, para esses Alunos, o GASE define
programas (VpC, APC, etc.) e condições preferenciais para as propinas, material de estudo, alimentação e atividades promovidas
pela ABS; o GASE apoia também os Alunos no processo de candidatura a bolsas de estudo no âmbito da ação social do ensino
superior e coordena os programas de obtenção de Bolsas de Mérito Escolar; o GASE é ainda responsável pela relação financeira
(incluindo planos de pagamentos especiais) com os Alunos com problemas financeiros.
(ii) GABINETE DE RELAÇÕES EXTERNAS E PARCERIAS (GREP): o GREP foi criado em 2022, passando a ser responsável pelas
relações institucionais da ABS, tanto nacionais como internacionais; o GREP depende de um Diretor nomeado pelo Presidente,
funcionando com base num Plano de Atividades Anual.
(iii) GABINETE DE INSERÇÃO ATIVA (GIA) (ver 3.5.1 e 4.2.3): o GIA é responsável pela integração dos Alunos no meio
empresarial, promovendo experiências profissionais ao longo do percurso formativo e após a sua conclusão; o GIA depende de um
Diretor nomeado pelo Presidente, regendo-se pelo Regulamento do GIA e funcionando com base num Plano de Atividades Anual.
(iv) DEPARTAMENTO MARKETING/COMERCIAL;
(v) NPME (ver 2.2.1).

(B) SERVIÇOS DE APOIO PARTILHADOS COM A EA
-GESTÃO OPERACIONAL (Finanças, Contabilidade e RH);
-GESTÃO LOGÍSTICA (Manutenção, Limpeza, etc.);
-GESTÃO DE SISTEMAS DE INFORMAÇÃO (GSI) (ver 6.4.1): o GSI tem como funções gerir as plataformas de ensino, do
equipamento das salas de aula, da cloud e outras tecnologias, garantir o suporte técnico e apoio aos recursos informáticos da
comunidade ABS, e administrar os serviços de autenticação de utilizadores e certificados digitais.
O GSI é também responsável por definir e administrar políticas de salvaguarda à segurança e proteção dos dados, garantindo que a
ABS cumpre o RGPD em vigor (MP, 2.6):
-promove uma Política de Privacidade acessível, transparente, cumprindo o novo regime jurídico no tratamento e circulação de
dados pessoais;
-arquiva informações dos Docentes, Estudantes, Candidatos e PnD;
-monitoriza o sistema de proteção, eliminando riscos de acesso e tratamento indevido.
As regras de utilização da informação, tratamento, prazo de conservação, direitos dos titulares, são claras, publicitadas e
conhecidas. A Declaração de Consentimento, a política de gestão dos direitos de proteção dados, o acesso, atualização e
informação, bem como as medidas de segurança, transferência para fora do país e alterações à política de proteção,
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Observações (se aplicável) (EN)

The PnD in Table 6 is integrated into several departments:

(A) ABS DEPARTMENTS
(i) ACADEMIC SERVICES (SA), with 3 areas:
- TEACHER SUPPORT OFFICE ( GabDoc ): responsible for the operational management of the Teachers;
-STUDENT SUPPORT OFFICE ( GabAlu ): responsible for the academic management of students;
-SCHOOL SOCIAL ACTION OFFICE (GASE) (see 3.4.1, 3.4.4 and 3.4.5): GASE supports students in need, seeking to ensure that
none is excluded from higher education due to financial incapacity; thus, for these Students, GASE defines programs ( VpC , APC,
etc.) and preferential conditions for fees, study material, food and activities promoted by ABS; GASE also supports Students in the
process of applying for scholarships within the scope of social action in higher education and coordinates programs for obtaining
School Merit Scholarships; GASE is also responsible for the financial relationship (including special payment plans) with Students
with financial problems.
(ii) OFFICE OF EXTERNAL RELATIONS AND PARTNERSHIPS (GREP): the GREP was created in 2022, becoming responsible for
ABS's institutional relations, both national and international; GREP depends on a Director appointed by the President, working on the
basis of an Annual Activities Plan.
(iii) ACTIVE INSERTION OFFICE (GIA) (see 3.5.1 and 4.2.3): the GIA is responsible for the integration of Students in the business
environment, promoting professional experiences throughout the training path and after its completion; the GIA depends on a
Director appointed by the President, governed by the Regulations of the GIA and operating based on an Annual Activities Plan.
(iv) MARKETING/COMMERCIAL DEPARTMENT;
(v) NPME (see 2.2.1).

(B) SUPPORT SERVICES SHARED WITH EA
- OPERATIONAL MANAGEMENT (Finance, Accounting and HR);
-LOGISTICS MANAGEMENT (Maintenance, Cleaning, etc.);
-INFORMATION SYSTEMS MANAGEMENT (GSI) (see 6.4.1): the functions of the GSI are to manage the teaching platforms,
classroom equipment, the cloud and other technologies, guarantee technical support and support for the IT resources of the ABS
community, and manage user authentication services and digital certificates.
The GSI is also responsible for defining and managing policies to safeguard data security and protection, ensuring that ABS
complies with the GDPR in force (MP, 2.6):
- promotes an accessible, transparent Privacy Policy, complying with the new legal regime for the processing and circulation of
personal data;
- files information on Professors, Students, Candidates and PnD ;
- monitors the protection system, eliminating risks of access and improper treatment.
The rules for using information, processing, conservation period, holders' rights, are clear, publicized and known. The Declaration of
Consent, the policy for managing data protection rights, access, updating and information, as well as security measures, transfer
outside the country and changes to the protection policy, follow the legislation in force.
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6.2.1. Adequação do pessoal técnico, administrativo e de gestão (PT)

O PnD da ABS engloba 31 colaboradores a tempo inteiro e 10 a tempo parcial (mas a tempo inteiro na EA, em atividades de suporte
comuns). Apesar de terem as suas responsabilidades bem definidas, eles trabalham em equipa e são polivalentes, podendo,
quando necessário, substituir-se nas funções que exercem.
A sua distribuição por Departamentos é a seguinte:

(i) PRESIDENTE: 1

(ii) SERVIÇOS ACADÉMICOS (SA): 14 pessoas
Os SA da ABS dividem-se em 3 áreas:
-GABINETE DE APOIO AO DOCENTE (GabDoc): 4 colaboradores (incluindo 1 Licenciada em Gestão de RH);
-GABINETE DE APOIO AO ALUNO (GabAlu): 8 colaboradores;
-GABINETE DE AÇÃO SOCIAL ESCOLAR (GASE): 2 psicólogas;

(iii) MARKETING/COMERCIAL: 5 colaboradores (incluindo 1 Mestrado em Marketing, 1 Licenciada em Tecnologias de
Comunicação e Multimédia, 1 CESE em Marketing e 1 CTeSP em Gestão de Vendas e Marketing);

(iv) DEPARTAMENTO RELAÇÕES EXTERNAS E PARCERIAS (GREP): 4 colaboradores (incluindo 1 Licenciado em Relações
Internacionais e 1 CTeSP em Estratégias e Práticas de Internacionalização);

(v) GABINETE DE INSERÇÃO ATIVA (GIA): 3 colaboradores;

(vi) NPME: 4 colaboradores (incluindo um Doutorado); mais recentemente, foi contratado 1 Doutorado em Administração, não
incluído na Tabela 6;

(vii) SERVIÇOS DE APOIO partilhados com a EA
-GESTÃO OPERACIONAL: 4 colaboradores (1 Licenciado em Gestão Financeira e Fiscal, 1 Licenciado em Direito; 2 Mestrados em
Contabilidade);
-GESTÃO LOGÍSTICA: 3 colaboradores;
-GESTÃO DE SISTEMAS DE INFORMAÇÃO (GSI): 3 colaboradores (2 Licenciados em Gestão de SI e 1 em Informática; mais
recentemente, foi contratado 1 Doutorado em SI, não incluído na Tabela 6).

(viii) OUTSOURCING
Algumas das áreas da ABS/EA funcionam com a colaboração de Empresas parceiras em regime de outsourcing. Estas Empresas
são subcontratadas para serviços onde detêm competências que as equipas internas não dispõem ou para apoio pontual en
momentos de picos de trabalho:
-MARKETING: o departamento de Marketing/Comercial da ABS tem o apoio da Empresa “Meeting Portugal Experiences”, que
presta serviços especializados de imagem, comunicação externa, gestão do site, publicidade e gestão de redes sociais.
-GSI: a importância e especificidades dos SI levam a que seja necessário recorrer a 4 Empresas parceiras - “Planeta Virtual II
Serviços Internet”, para a gestão do Office 365; “XWS – eXpress Web Solutions”, para a gestão e manutenção do Nónio; “Coldsmart
Soluções Informáticas”, para a gestão das redes e comunicações; “CentralGest – Produção de Software”, para a gestão das
aplicações de finanças e contabilidade.

Em termos de QUALIFICAÇÃO ACADÉMICA E PROFISSIONAL do PnD, a análise mostra que:
(i) existem 15 colaboradores não licenciados (“Ensino secundário e Outro”)
Contudo, na realidade são apenas 8 pessoas com baixas qualificações, uma vez que:
-4 são Alunos diplomados nos CTeSP e, entretanto, já acabaram a Licenciatura;
-3 frequentam cursos de Licenciatura e devem diplomar-se no próximo ano letivo.
Os restantes colaboradores prestam serviços de apoio:
-3 estão afetos à Gestão Logística;
-5 prestam serviços de secretariado nos outros Departamentos.
(ii) a maioria dos colaboradores com funções de elevado valor acrescentado é licenciada (a maior parte pré-Bolonha) e Mestre:
-há 1 Doutorado, tendo posteriormente, ingressado mais 2 Doutorados;
-os colaboradores com formação superior representam 63% no total dos colaboradores (73% se incluirmos os colaboradores
diplomados nos CTeSP e que, entretanto, terminaram a Licenciatura);
(iii) a maior parte dos colaboradores com formação superior não específica tem Licenciatura ou Mestrado na área das GESTÃO, o
que lhe fornece competências importantes para a administração da escola;
(iv) a maior parte dos colaboradores tem uma longa EXPERIÊNCIA na área em que trabalha (66% tem entre os 40 e os 60 anos), o
que lhes fornece competências acrescidas;
(as “Estatísticas SIA3ES por Grupo Etário” não estão corretas, faltando 12 pessoas no grupo “< 30” e 1 pessoa no grupo “ > 60”);
(v) há uma aposta na RENOVAÇÃO DOS QUADROS, com menos de 30 anos (29%), em grande parte com Alunos provenientes
dos CTeSP e da Licenciatura.

Muitos dos colaboradores têm FORMAÇÃO DE BASE ESPECÍFICA adequada para as funções que desempenham e para o
departamento em que se integram:
-o GABDOC conta com a colaboração de uma licenciada em GRH, com formação para gerir os Docentes;
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-o GASE integra duas psicólogas, com competências específicas para lidar com Alunos com problemas, situação muito comum
entre os Estudantes internacionais;
-o Departamento de Marketing e da área Comercial conta com 4 colaboradores formados em Marketing, Tecnologias de
Comunicação e Multimédia, e Vendas, permitindo uma atuação eficaz na divulgação da ABS e na captação de clientes;
-o GREP integra 2 colaboradores com formação na área internacional, relevantes para o processo de internacionalização em curso;
-o NPME conta com a colaboração de 2 doutorados, com valor acrescentado para as tarefas de investigação;
-a Gestão Operacional integra colaboradores com formação em Finanças, Fiscalidade, Contabilidade e Direito, fundamentais para a
gestão financeira e para a gestão de recursos humanos;
-o GSI integra 4 colaboradores com formação em SI, incluindo um Doutorado, permitindo um apoio especializado nesta área tão
fulcral para o desempenho global da ABS.
-finalmente, quase metade dos colaboradores (19) frequentaram um curso de longa duração na ABS (TeSP, Licenciatura, Mestrado
ou PG/MBA), beneficiando de competências adicionais, uma vez que comungam da filosofia da Empresa e conhecem bem o
“produto/serviço”, incluindo os Docentes.

Tendo em consideração que, em 2020/21 (período a que se referem os dados do PnD), a ABS tem 589 Estudantes (324 em VNG e
265 no Porto), o NÚMERO DE COLABORADORES era de 41 (ou 36 em ETI), com um rácio de 14 Alunos para cada colaborador
(16, em ETI), valor baixo, traduzindo uma política de proximidade do PnD com os Estudantes.
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6.2.1. Adequação do pessoal técnico, administrativo e de gestão (EN)

The ABS PnD comprises 31 full-time and 10 part-time employees (but full-time at EA, in common support activities). Despite having
their responsibilities well defined, they work as a team and are versatile, being able, when necessary, to replace themselves in the
functions they perform.
Its distribution by Departments is as follows:

(i) PRESIDENT: 1

(ii) ACADEMIC SERVICES (SA): 14 people
ABS SAs are divided into 3 areas:
- TEACHER SUPPORT OFFICE ( GabDoc ): 4 employees (including 1 with a degree in HR Management);
-STUDENT SUPPORT OFFICE ( GabAlu ): 8 employees;
-SCHOOL SOCIAL ACTION OFFICE (GASE): 2 psychologists;

(iii) MARKETING/COMMERCIAL: 5 employees (including 1 Master in Marketing, 1 Graduate in Communication and Multimedia
Technologies, 1 CESE in Marketing and 1 CTeSP in Sales and Marketing Management);

(iv) EXTERNAL RELATIONS AND PARTNERSHIPS DEPARTMENT (GREP): 4 employees (including 1 Graduate in International
Relations and 1 CTeSP in Strategies and Practices of Internationalization);

(v) ACTIVE INSERTION CABINET (GIA): 3 employees;

(vi) NPME: 4 collaborators (including a PhD); more recently, 1 PhD in Administration was contracted, not included in Table 6;

( vii ) SUPPORT SERVICES shared with EA
- OPERATIONAL MANAGEMENT : 4 employees (1 Graduated in Financial and Tax Management, 1 Graduated in Law; 2 Masters in
Accounting);
-LOGISTICS MANAGEMENT: 3 employees;
-INFORMATION SYSTEMS MANAGEMENT (GSI): 3 employees (2 Graduates in IS Management and 1 in IT; more recently, 1 PhD
in IS was hired, not included in Table 6).

( viii ) OUTSOURCING
Some of the ABS/EA areas work with the collaboration of partner companies on an outsourcing basis. These companies are
subcontracted for services where they have skills that internal teams do not have or for occasional support at times of peak work:
-MARKETING: ABS's Marketing/Commercial department is supported by the company “Meeting Portugal Experiences ”, which
provides specialized image, external communication, website management, advertising and social media management services.
-GSI: the importance and specificities of the IS mean that it is necessary to resort to 4 partner companies - “Planeta Virtual II Internet
Services”, for the management of Office 365; “ XWS – eXpress Web Solutions ”, for the management and maintenance of Nónio; “
Coldsmart Soluções Informáticas”, for managing networks and communications; “ CentralGest – Software Production”, for the
management of finance and accounting applications.

In terms of PnD 's ACADEMIC AND PROFESSIONAL QUALIFICATION , the analysis shows that:
(i) there are 15 unlicensed employees (“Secondary Education and Other”)
However, in reality there are only 8 people with low qualifications, since:
-4 are students who have graduated from CTeSP and, in the meantime, have already finished their degree;
-3 attend Licentiate courses and should graduate in the next academic year.
The remaining employees provide support services:
- 3 are assigned to Logistics Management;
-5 provide secretarial services in other departments.
(ii) most employees with high added value functions are licensed (mostly pre-Bologna) and Master:
- there is 1 Doctorate, having subsequently joined 2 more Doctorates;
- employees with higher education represent 63% of the total number of employees (73% if we include employees who graduated
from CTeSP and who, meanwhile, have completed their Bachelor's Degree);
(iii) most employees with non-specific higher education have a Bachelor's or Master's degree in the area of MANAGEMENT, which
provides them with important skills for school administration;
(iv) most employees have a long EXPERIENCE in the area in which they work (66% are between 40 and 60 years old), which
provides them with increased skills;
(the “SIA3ES Statistics by Age Group” are not correct, missing 12 people in the “< 30” group and 1 person in the “> 60” group);
(v) there is a commitment to the RENEWAL OF STAFF, with less than 30 years old (29%), largely with students from CTeSP and
Degree.

Many of the employees have SPECIFIC BASIC TRAINING suitable for the functions they perform and for the department in which
they work:
- GABDOC has the collaboration of a graduate in HRM, trained to manage teachers;
- GASE includes two psychologists, with specific skills to deal with students with problems, a very common situation
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among international students;
- the Department of Marketing and the Commercial area has 4 employees trained in Marketing, Communication Technologies and
Multimedia, and Sales, allowing an effective performance in the dissemination of ABS and in attracting customers;
- GREP includes 2 employees with training in the international area, relevant to the ongoing internationalization process;
- the NPME has the collaboration of 2 PhDs, with added value for research tasks;
- Operational Management includes employees trained in Finance, Taxation, Accounting and Law, which are fundamental for
financial management and human resources management;
- the GSI includes 4 employees with training in IS, including a PhD, allowing specialized support in this area that is so central to the
global performance of ABS.
- finally , almost half of the employees (19) attended a long-term course at ABS ( TeSP , Bachelor's, Master's or PG/MBA), benefiting
from additional skills, since they share the Company's philosophy and know the “product/ service”, including Teachers.

PnD data refer ), ABS has 589 Students (324 in VNG and 265 in Porto), the NUMBER OF EMPLOYEES was 41 (or 36 in ETI), with a
ratio of 14 Students for each employee (16, in FTE), a low figure, translating a policy of proximity between the PnD and the Students.
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6.2.2. Estruturas de apoio ao pessoal técnico, administrativo e de gestão (PT)

A ABS proporciona ao Pessoal não Docente (PnD) um AMBIENTE FAVORECEDOR DE UM DESEMPENHO EFICAZ, adotando e
aplicando processos claros, transparentes e justos de recrutamento e condições de emprego, e promovendo a oferta de
oportunidades de Desenvolvimento Profissional (DP).
Os Estatutos defendem a “Participação dos corpos Docente e discente nos órgãos de gestão do domínio científico e pedagógico,
bem como do corpo não Docente sempre que tal seja apropriado” (Artigo 24.º, alínea i), tendo o Presidente tem a responsabilidade
de “Monitorizar e avaliar a prestação do pessoal Docente e não-Docente, com vista à avaliação de desempenho, formação,
promoção e reconhecimento do mérito, e adoção e implementação de medidas de follow up” (Artigo 12.º, alínea i).
A gestão do PnD está centralizada no Diretor de Recursos Humanos da EA (D.RH EA), apoiada pelos Diretores de cada
departamento e pelo Responsável de Recursos Humanos da ABS (R.RH), com a responsabilidade do registo e monitorização das
atividades relacionadas com os Referenciais da A3ES.

Cabe ao Presidente “Analisar as propostas de admissão de pessoal, Docente e não Docente, e propor à entidade instituidora a
aprovação das que entender necessárias ao funcionamento da ABS” (Artigo 12.º, alínea i). O PROCESSO DE CONTRATAÇÃO DO
PnD obedece aos requisitos do Procedimento “PRO EA 7 - Procedimento Contratação de Colaboradores” da EA, sendo registado
pelo D.RH EA no formulário “Novos Colaboradores” na P-SP da EA, sob monitorização da gerência da EA.

De entre as medidas de apoio ao PnD para o bom desempenho das suas funções, salienta-se a FORMAÇÃO CONTÍNUA.

(i) A ABS considera a formação dos seus colaboradores como instrumento estratégico de modernização e como a resposta mais
adequada aos objetivos e metas definidos no seu Plano Estratégico, através do estabelecimento de áreas de formação
estabelecidas no âmbito dos seguintes OBJETIVOS:
-a melhoria da qualidade dos serviços prestados à comunidade escolar;
-a aquisição de capacidades e competências que promovam a autonomia das escolas e dos respetivos projetos educativos;
-a promoção na carreira dos colaboradores, tendo em vista a sua realização profissional e pessoal;
-o cumprimento das necessidades de formação decorrentes de obrigações legais.
Os programas de formação contínua permitem, simultaneamente, o DP do PnD, uma maior eficiência no desempenho das suas
funções e, em consequência, uma melhoria da qualidade dos serviços prestados pela ABS.

(ii) De acordo com a Nota de Trabalho (NT) “Formação do PnD”, cada Diretor deve averiguar as NECESSIDADES DE FORMAÇÃO
de cada um dos seus colaboradores de várias formas:
-nas reuniões departamentais periódicas entre o colaborador e o Diretor;
-nas reuniões periódicas da Direção, onde são abordadas e definidas as necessidades de formação gerais e departamentais;
-no Relatório Anual de Avaliação dos colaboradores; no “Quadro III - Avaliação Global do Formulário Avaliação de colaboradores”, o
Diretor e o Colaborador devem preencher em conjunto o campo “1. Ações e objetivos de aperfeiçoamento sugeridos conjuntamente
com o colaborador (tendentes a superar os pontos fracos)”;
-no “Inquérito Anual ao PnD”; a Questão 9 (“Na perspetiva do seu desenvolvimento profissional e pessoal, qual(s) a(s) áreas(s) com
maior necessidade de formação?”) averigua quais as áreas de formação que o colaborador mais sente necessidade.
A deteção das necessidades permite ao D.RH EA elaborar um PLANO DE FORMAÇÃO DE MÉDIO PRAZO (MP, Cap. 5.3) que
depois é divulgado para obtenção de inscrições.

(iii) A formação do PnD, lecionada pela ABS ou por outras instituições, obedece ao prescrito no Procedimento “PRO EA 17 -
Procedimento Formação Interna”. As ações de formação são registadas pelo D.RH EA no formulário “Formação Interna” da EA,
incluindo uma cópia do certificado ou declaração de participação, conjuntamente com uma ANÁLISE DA EFICÁCIA DA
FORMAÇÃO para cada colaborador, incluindo:
-Descrição da Formação (vários campos);
-Objetivos Individuais da Formação;
-Eficácia da Formação – Indivíduo;
-Eficácia da Formação – Organização;
-Ações de Melhoria.

Para implementar estas políticas nos termos do REFERENCIAL 9, tendo em consideração o “PROR ABS 9 - Recursos Humanos”, a
ABS:
-dispõe de normas e procedimentos para a recolha e tratamento de informação relativa às competências e aos resultados da
atuação do PnD, com vista à avaliação de desempenho, à formação, à promoção e ao reconhecimento do mérito;
-dotou-se de procedimentos para regular e garantir os correspondentes processos de tomada de decisão, implementação e follow-
up.
Assim, a recolha de Informação para a monitorização do PnD efetua-se de acordo com o “PROR ABS 9 - Recursos Humanos”,
sendo especialmente relevante o “Inquérito Anual ao PnD”. Os resultados deste inquérito estão disponíveis para a comunidade
académica (ver “PRO ABS 5 - Procedimento Inquéritos”) e são utilizados pelo Responsável de RH da ABS nas análises que efetua
e nos registos subsequentes nos formulários da P-SP da ABS.
Todas as tarefas e decisões relacionadas com o Referencial 9 são registadas por todos os colaboradores, sendo
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devidamente monitorizadas e avaliadas pelos seus superiores na P-SP da EA.
Todas as ocorrências são tratadas no SIGQ da EA, no formulário “Plano de Melhorias” do P-SP da EA, dando origem a correções
e/ou ações corretivas. De igual forma, todas as oportunidades de melhoria são registadas no sistema conjuntamente com a sua
implementação e follow up.
O R.RH efetua uma análise semestral e uma análise anual do Ref. 9, procurando determinar oportunidades de melhoria, efetuando
o seu follow up, registando-as no Formulário “Referencial 9”, no separador SIGQ da P-SP da ABS.

Todos os FORMULÁRIOS referidos ao longo do texto podem ser acedidos através do “Link FORM”.

O SHAREPOINT, plataforma de colaboração empresarial e gestão documental, constitui uma das ESTRUTURAS DE APOIO ao
PnD mais importantes, sendo apresentada no ponto 6.2.5.
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6.2.2. Estruturas de apoio ao pessoal técnico, administrativo e de gestão (EN)

ABS provides Non-Teaching Personnel ( PnD ) with an ENVIRONMENT FACTORING EFFECTIVE PERFORMANCE, adopting and
applying clear, transparent and fair recruitment processes and employment conditions, and promoting the provision of Professional
Development (PD) opportunities.
The Statutes defend the “Participation of the Faculty and students in the management bodies of the scientific and pedagogical
domain, as well as of the non-Faculty whenever appropriate” (Article 24, paragraph i), with the President having the responsibility of
“Monitoring and evaluating the performance of teaching and non-teaching staff, with a view to assessing performance, training,
promotion and recognition of merit, and adoption and implementation of follow-up measures up ” (Article 12, paragraph i).
The management of the PnD is centralized in the Director of Human Resources at EA ( D.RH EA), supported by the Directors of
each department and by the Head of Human Resources at ABS (R.RH), with responsibility for recording and monitoring related
activities with the A3ES References.

It is incumbent upon the President to “Analyze proposals for the admission of teaching and non-teaching staff , and propose to the
founding entity the approval of those deemed necessary for the functioning of the ABS” (Article 12, paragraph i). The PnD HIRING
PROCESS complies with the requirements of EA's “PRO EA 7 - Employee Hiring Procedure”, being registered by the D.RH EA in the
“New Employees” form in EA's P-SP, under monitoring by EA's management .

Among the support measures for the PnD for the proper performance of its duties, ONGOING TRAINING stands out.

(i) ABS considers the training of its employees as a strategic modernization tool and as the most appropriate response to the
objectives and goals defined in its Strategic Plan, through the establishment of training areas established within the scope of the
following OBJECTIVES:
- improving the quality of services provided to the school community;
- the acquisition of skills and competences that promote the autonomy of schools and their educational projects;
- promotion in the career of employees, with a view to their professional and personal fulfillment;
- fulfillment of training needs resulting from legal obligations.
The continuous training programs allow, simultaneously, the PnD 's PD , greater efficiency in the performance of its functions and,
consequently, an improvement in the quality of the services provided by ABS.

(ii) According to the Work Note (NT) “Training of the PnD ”, each Director must check the TRAINING NEEDS of each of his
collaborators in several ways:
- in periodic departmental meetings between the employee and the Director;
- in periodic Board meetings, where general and departmental training needs are addressed and defined;
- in the Employees' Annual Evaluation Report; in “Table III - Global Evaluation of the Employee Evaluation Form”, the Director and
the Employee must jointly fill in the field “1. Improvement actions and objectives suggested jointly with the employee (in order to
overcome weaknesses)”;
- in the “Annual Survey of the PnD ”; Question 9 (“From the perspective of your professional and personal development, which
area(s) is(are) most in need of training?”) investigates which areas of training the employee most needs.
The detection of needs allows the D.RH EA to draw up a MEDIUM TERM TRAINING PLAN (MP, Chap. 5.3) which is then
disseminated to obtain enrollment.

(iii) The training of the PnD , taught by ABS or by other institutions, complies with the provisions of Procedure “PRO EA 17 - Internal
Training Procedure”. The training actions are registered by the D.RH EA in the EA's “Internal Training” form, including a copy of the
certificate or declaration of participation, together with an ANALYSIS OF THE EFFECTIVENESS OF THE TRAINING for each
employee, including:
-Description of Training (various fields);
-Individual Training Objectives;
-Effectiveness of Training – Individual;
-Effectiveness of Training – Organization;
-Improvement Actions.

To implement these policies under the terms of REFERENCE 9, taking into account “PROR ABS 9 - Human Resources”, ABS:
- has rules and procedures for the collection and processing of information relating to the powers and results of the PnD 's activities ,
with a view to evaluating performance, training, promotion and recognition of merit;
-it has adopted procedures to regulate and guarantee the corresponding decision-making, implementation and follow-up processes.
Thus, the collection of information for monitoring the PnD is carried out in accordance with “PROR ABS 9 - Human Resources”, with
the “Annual Survey on the PnD ” being particularly relevant. The results of this survey are available to the academic community (see
“PRO ABS 5 - Survey Procedure”) and are used by the ABS HR Manager in the analyzes carried out and in subsequent records in
the ABS P-SP forms.
All tasks and decisions related to Benchmark 9 are recorded by all employees, being duly monitored and evaluated by their superiors
at EA's P-SP.
All occurrences are dealt with in EA's SIGQ, in the “Improvement Plan” form in EA's P-SP, leading to corrections and/or corrective
actions. Likewise, all opportunities for improvement are registered in the system together with their implementation and follow-up . up
.
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The R.RH performs a half-yearly analysis and an annual analysis of the Ref . 9, seeking to determine opportunities for improvement,
carrying out a follow-up up , registering them in Form “Referencial 9”, in the SIGQ tab of the ABS P-SP.

All the FORMS mentioned throughout the text can be accessed through the “ Link FORM ”.

SHAREPOINT, a business collaboration and document management platform, constitutes one of the most important SUPPORT
STRUCTURES for the PnD , presented in point 6.2.5.

6.2.2. Evidências

Estatutos ABS | PDF | 320.9 Kb
PRO EA 7 – Procedimento de Contratação de Colaboradores | PDF | 114.5 Kb
PRO EA 7 - Employee Hiring Procedure | PDF | 113.5 Kb
NT Formação do PnD | PDF | 550.6 Kb
Questionário Anual ao Pessoal Não Docente | PDF | 739 Kb
PRO EA 17 – Procedimento Formação Interna | PDF | 108.4 Kb
PRO EA 17 - Internal Training Procedure | PDF | 86.3 Kb
Manual Pedagógico | PDF | 1.8 Mb
Plano de Formação PnD | PDF | 443.2 Kb
PROR ABS 9 - Recursos Humanos | PDF | 192.1 Kb
PROR ABS 9 - Human Resources | PDF | 181.2 Kb
PRO ABS 5 - Procedimento Inquéritos | PDF | 198.5 Kb
PRO ABS 5 - Procedure Inquiries | PDF | 191 Kb
Contrato XWS – eXpress Web Solutions | PDF | 3.9 Mb
Contrato Coldsmart - Soluções Informáticas | PDF | 1.1 Mb
Contrato CentralGest – Produção de Software | PDF | 767.4 Kb
Contrato Planeta Virtual II Serviços Internet | PDF | 194.1 Kb
Formação (extrato excel) | XLSX | 55.4 Kb

6.2.3. Promoção do pessoal técnico, administrativo e de gestão (PT)

A Promoção do PnD efetua-se de acordo com os PROCEDIMENTOS DE AVALIAÇÃO DE DESEMPENHO, certificados pela NP EN
ISO 9001:2015, sendo discutida em reunião anual de Direção. De acordo com os Estatutos (alínea i do Artigo 12.º), o Presidente
deve avaliar a prestação do PnD, com vista à avaliação de desempenho à promoção e ao reconhecimento do mérito, tendo
delegado essa responsabilidade no D.RH EA com o apoio do Diretor de cada departamento.

O Processo de Avaliação engloba duas componentes:
A) AVALIAÇÃO CONTÍNUA, por resultados, através da qual, periodicamente, são definidas tarefas, prazos e objetivos, e,
posteriormente, a prestação de cada colaborador é analisada e discutida;
B) AVALIAÇÃO DE DESEMPENHO, anual, de acordo com vários critérios - Conhecimentos Profissionais, Qualidade do Trabalho,
Delegação/Motivação, Capacidade de Decisão e de Aprendizagem, Sentido de Responsabilidade, Iniciativa e Melhoria Contínua,
Atitude para com os Superiores, Espírito de Equipa, etc.

A) De acordo com o “PRO EA 12 - Procedimento Avaliação de Colaboradores”, a AVALIAÇÃO CONTÍNUA é da responsabilidade
do Diretor do Departamento, sendo registada por cada colaborador (Auto-Avaliação) e/ou pelo respetivo Diretor, nos formulários
“Avaliações” (Link FORM) na P-SP da EA, sob monitorização do D.RH EA.

B) A AVALIAÇÃO DE DESEMPENHO de cada colaborador é da responsabilidade do Diretor do seu Departamento, sendo registada
pelo colaborador (Auto-Avaliação) e/ou pelo respetivo Diretor, sob monitorização do Diretor de RH da EA. A Avaliação de
Desempenho anual incorpora os resultados da Avaliação Contínua.
O processo de avaliação efetua-se com base no MODELO DE AVALIAÇÃO DE COLABORADORES (Modelo EA 4), estando
dividida em 3 partes:
-na 1ª Parte, promove-se uma avaliação analítica do colaborador, incluindo as suas competências técnicas e de relacionamento
interpessoal, e os resultados do seu trabalho;
-na 2ª Parte, é avaliado o alinhamento do colaborador face à política de qualidade e estratégia da EA/ABS;
-na 3ª Parte, são resumidos os principais aspetos a desenvolver pelo colaborador e as ações propostas, incluindo formação.
O processo é realizado em 3 FASES (que podem ocorrer ou não num único momento), no início do ano seguinte ao ano de
avaliação, de acordo com o seguinte fluxo:
-1ª Fase: o colaborador efetua a sua Auto-Avaliação nos pontos I, II e III-4 do Modelo EA 4, e entrega-a assinada ao Diretor;
-2ª Fase: o Diretor preenche o Modelo EA 4, que apresenta já a Autoavaliação do colaborador, e regista a sua avaliação, tendo em
consideração a sua opinião e o processo de Avaliação Contínua (alínea A);
-3ª Fase: o Diretor reúne com o colaborador e discutem os registos de cada um para cada parâmetro em análise (1ª Fase + 2ª
Fase) e tentam chegar a um consenso que é registado como avaliação final do colaborador. Em conjunto, preenchem também a
Parte 3 do Modelo, desenhando-se assim um plano de desenvolvimento e progressão na carreira a implementar no ano civil
seguinte.
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6.2.3. Promoção do pessoal técnico, administrativo e de gestão (EN)

The PnD promotion is carried out in accordance with the PERFORMANCE ASSESSMENT PROCEDURES certified by NP EN ISO
9001:2015 and is discussed at the annual Management meeting. According to the Statutes (paragraph i of Article 12) the President
must evaluate the performance of the PnD, with a view to evaluating performance, promoting and recognizing merit having delegated
this responsibility to the D.RH EA with the support Director of each department.

The Assessment Process comprises two components:
A) CONTINUOUS EVALUATION, by results through which periodically tasks deadlines and objectives are defined and subsequently
the performance of each employee is analyzed and discussed
B) PERFORMANCE EVALUATION annual according to several criteria-Professional Knowledge Quality of Work
Delegation/Motivation Capacity for Decision-making and Learning Sense of Responsibility Initiative and Continuous Improvement
Attitude towards Superiors Team Spirit etc.

A) According to “PRO EA 12-Employee Assessment Procedure” the ONGOING ASSESSMENT is the responsibility of the Director of
the Department being registered by each employee (Self-Assessment) and/or by the respective Director in the “Assessments” forms
(Link FORM) at EA's P-SP under monitoring by D.RH EA

B) The PERFORMANCE ASSESSMENT of each employee is the responsibility of the Director of their Department being registered
by the employee (Self-Assessment) and/or by the respective Director under the supervision of EA's HR Director.The annual
Performance Assessment incorporates the results of the Continuous Assessment
The evaluation process is carried out based on the EMPLOYEE ASSESSMENT MODEL (EA 4 Model) which is divided into 3 parts:
-in the 1st Part an analytical assessment of the employee is promoted, including their technical and interpersonal skills and the
results of their work
-in the 2nd Part the employee's alignment with the EA/ABS quality policy and strategy is evaluated
-in the 3rd part the main aspects to be developed by the employee and the proposed actions, including training, are summarized.
The process is carried out in 3 PHASES (which may or may not occur in a single moment), at the beginning of the year following the
evaluation year, according to the following flow:
-1st Phase:the employee performs his Self-Assessment in points I, II and III-4 of Model EA 4 and delivers it signed to the Director
-2nd Phase:the Director fills in Model EA 4 which already presents the employee's Self-Assessment, and records his assessment
taking into account his opinion and the Continuous Assessment process (paragraph A)
-3rd Phase:the Director meets with the employee and discuss each one's records for each parameter under analysis (1st Phase+2nd
Phase) and try to reach a consensus that is recorded as the employee's final assessment.Together they also complete Part 3 of the
Model thus designing a development and career progression plan to be implemented in the following calendar year

6.2.3. Evidências

PRO EA 12 - Procedimentos de Avaliação de Colaboradores (Anexo Parâmetros de Avaliação) | PDF | 262.8 Kb
PRO EA 12 - Employee Evaluation Procedure (Appendix Evaluation Parameters) | PDF | 254.1 Kb
MOD EA 4 - Modelo de Avaliação de Colaboradores | PDF | 226.6 Kb
MOD EA 4 - Employee Evaluation Model | PDF | 226 Kb
Modelo EA 4 Exemplo | PDF | 1.8 Mb
PROR ABS 9 - Recursos Humanos ABS | PDF | 192.1 Kb
PROR ABS 9 - Human Resources | PDF | 181.2 Kb
P EA 4 - Processo Gerir a Estrutura – Recursos Humanos | PDF | 86 Kb
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6.2.4. Políticas de desenvolvimento e bem-estar para o pessoal técnico, administrativo e de gestão (PT)

As POLÍTICAS DE DESENVOLVIMENTO PESSOAL do PnD são definidas em função da/o:

(i) PERCEÇÃO DA DIREÇÂO
A opinião dos Diretores sobre cada colaborador é facilitada pela reduzida dimensão da ABS e pelo clima de proximidade entre
todos.

(ii) INQUÉRITO ANUAL PnD (EVID 6.2.2)
Abordando temas como:
-bem-estar;
-condições logísticas;
-higiene, segurança, ambiente e saúde;
-grau de satisfação profissional;
-perspetivas de responsabilidades para o futuro;
-oportunidades de Desenvolvimento Profissional;
-interesse em áreas de formação.

(ii) PROCESSO DE AVALIAÇÃO
O ponto ”III - AVALIAÇÃO GLOBAL” do Modelo EA 4 (EVID 6.2.3) tem como finalidade detetar e analisar as necessidades
individuais de cada colaborador:
“1. Ações e objetivos de aperfeiçoamento (incluindo formação) sugeridos conjuntamente com o colaborador (tendentes a superar os
pontos fracos)
1.1. Conhecimentos a adquirir
1.2. Atitudes a desenvolver
1.3. Competências a adquirir
1.4. Outras ações a implementar
2. Efeitos da avaliação no desenvolvimento profissional do colaborador
2.1. Alteração de funções
2.2. Progressão na carreira
2.3. Evolução da remuneração
2.4. Outras
3. Comentários do Avaliador
4. Comentários do Avaliado”

As principais POLÍTICAS derivadas desta análise são as seguintes:

(i) PLANO DE FORMAÇÃO INTERNO (EVID 6.2.2)

(ii) CURSOS DA ABS E DA EA, INCLUINDO COLÉGIO HELIÂNTIA (CH)
Nos últimos 6 anos, a ABS apoiou de várias formas (flexibilidade de horário, condições financeiras especiais) a formação de vários
colaboradores:
-Licenciatura: 11;
-Mestrado: 3;
-MBA: 1;
-PG: 1;
-Curso Avançado: 1.
Além disso, 9 filhos de 5 colaboradores frequentaram com condições especiais o 1º e 2º ciclo do CH e 1 filho de 1 colaborador
frequentou a Licenciatura.

(iii) FORMAÇÃO POR ENTIDADES EXTERNAS
Nos últimos 6 anos, a ABS apoiou financeiramente e com flexibilidade de horário 1 colaborador no curso de Mestrado e 2
colaboradores a prestarem as Provas Públicas de Especialistas.

(iv) MOBILIDADE INTERNACIONAL
O PnD participa no processo de internacionalização, pela intervenção em atividades diversas nos países alvo.

(v) SAÚDE (alínea iv, 6.1.4)

(vi) MELHORIAS LOGÍSTICAS (alínea vi, 6.1.4)

(vii) OUTRAS MEDIDAS
-cultura organizacional de proximidade e honestidade (facilidade de comunicação com as chefias, possibilidade de sugerir
melhorias, participação nas decisões, etc.);
-cultura de flexibilidade de horários, para o colaborador resolver assuntos pessoais;
-promoção de reuniões (não regulares) de brainstorming fora da ABS;
-períodos de teletrabalho decidido em conjunto com o colaborador;
-parcerias com instituições que oferecem condições especiais e descontos para o PnD (Link OUT);
-incentivo à atividade física, incluindo a parceria com o ginásio Best Club Fitness Hut (Link OUT);
-disponibilização de espaço para almoço/lanche, com micro-ondas;
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-disponibilização do EH para eventos familiares;
-jantar/lanche convívio no Natal e no final do ano letivo;
-oferta de dia de férias no aniversário.
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6.2.4. Políticas de desenvolvimento e bem-estar para o pessoal técnico, administrativo e de gestão (EN)

PnD 's PERSONAL DEVELOPMENT POLICIES are defined according to:

(i) MANAGEMENT PERCEPTION
The Directors' opinion on each employee is facilitated by the reduced size of ABS and by the climate of proximity between all.

(ii) ANNUAL PnD SURVEY (EVID 6.2.2)
Addressing topics such as:
- wellness ;
- logistical conditions ;
-hygiene, safety, environment and health;
- degree of professional satisfaction;
- perspectives of responsibilities for the future;
- Professional Development opportunities ;
- interest in training areas.

(ii) ASSESSMENT PROCESS
Point "III - GLOBAL ASSESSMENT" of Model EA 4 (EVID 6.2.3) aims to detect and analyze the individual needs of each employee:
"1. Improvement actions and objectives (including training) suggested jointly with the employee (in order to overcome weaknesses)
1.1. knowledge to acquire
1.2. Attitudes to be developed
1.3. Skills to be acquired
1.4. Other actions to implement
2. Effects of the evaluation on the employee's professional development
2.1. Change of functions
2.2. Career Development
2.3. Evolution of remuneration
2.4. Others
3. Reviewer's Comments
4. Evaluated Comments”

The main POLICIES derived from this analysis are the following:

(i) INTERNAL TRAINING PLAN (EVID 6.2.2)

(ii) ABS AND EA COURSES, INCLUDING COLÉGIO HELIÂNTIA (CH)
Over the past 6 years, ABS has supported in various ways (flexible hours, special financial conditions) the training of several
employees:
- Degree: 11;
-Master's: 3;
-MBA: 1;
-PG: 1;
-Advanced course: 1.
In addition, 9 children of 5 employees attended, under special conditions, the 1st and 2nd cycle of CH and 1 child of 1 employee
attended the Bachelor's Degree.

(iii) TRAINING BY EXTERNAL ENTITIES
In the last 6 years, ABS supported financially and with flexibility of schedule 1 employee in the Master's course and 2 employees to
take the Public Examinations for Specialists.

(iv) INTERNATIONAL MOBILITY
The PnD participates in the internationalization process, by intervening in different activities in the target countries.

(v) HEALTH (point iv, 6.1.4)

(vi) LOGISTICS IMPROVEMENTS (paragraph vi, 6.1.4)

( vii ) OTHER MEASURES
- organizational culture of proximity and honesty ( ease of communication with managers, possibility of suggesting improvements,
participation in decisions, etc.);
-culture of flexibility of schedules, for the employee to solve personal matters;
-promotion of (non-regular) brainstorming meetings outside the ABS;
-periods of teleworking decided together with the employee;
-partnerships with institutions that offer special conditions and discounts for the PnD (Link OUT) ;
-encouragement of physical activity, including a partnership with the Best Club Fitness Hut gym (Link OUT) ;
-availability of space for lunch/snack, with microwave;
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-availability of the EH for family events;
-socializing dinner/snack at Christmas and at the end of the school year;
-holiday offer on birthday.
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6.2.5. Especificidades das unidades orgânicas (se aplicável) (PT)

Toda a atividade e comunicação do PnD é feita através de uma Intranet, numa Plataforma em SharePoint (P-SP). Ao adotar uma
solução de SP, a ABS usufrui de inúmeras VANTAGENS, incluindo a promoção de uma colaboração eficaz entre equipas e
departamentos, uma maior eficiência na gestão da informação e dos processos de negócios, a automatização de fluxos de trabalho
e uma gestão segura de documentos e dados empresariais, obtendo uma maior produtividade e eficiência, com uma redução de
erros e um melhor desempenho geral da organização.
Para compreender a organização e os métodos de trabalho do PnD, é necessário conhecer as ESPECIFICIDADES dessa
plataforma, em geral, e da Intranet da ABS, em particular.

A) SHAREPOINT (SP)
O SP é uma ferramenta de colaboração empresarial e gestão documental integrada no Office 365 da Microsoft, projetada para
ajudar as Empresas a organizar a informação e os processos de negócios de forma mais eficiente.
Uma solução de SP permite a automatização de processos de negócios e a coordenação eficiente de projetos por via da gestão de
fluxos de trabalho personalizados, através de uma Gestão Documental altamente eficaz, com controlo de validações e versões,
atribuição de responsabilidades, atualização de pontos de situação, envio de notificações aos membros de uma equipa e outras
tarefas que exijam o envolvimento de vários intervenientes.
O SP pode ser adaptado aos objetivos específicos de cada organização, criando sites personalizados, intranets e extranets, como
sites de equipa, departamento, projeto, comunicação, etc.
Outra característica importante do SP é a segurança da informação por recurso à gestão de acessos e perfis, sendo possível
controlar quem pode aceder a determinados documentos, pastas ou sites, restringindo, assim, o acesso a informações não-públicas
ou confidenciais. Também é possível atribuir diferentes níveis de acesso a utilizadores de acordo com as suas funções e
responsabilidades.

B) INTRANET
No caso da EA/ABS, a plataforma em SP é designada por IntranEAt (de EA, Espaço Atlântico), tendo cada utilizador um perfil de
acesso de acordo com o departamento a que pertence e com as funções que exerce.
Trata-se de um sistema integrado, que vem sendo utilizado e melhorado há cerca de 15 anos, perfeitamente adaptado à atividade
da Empresa e ao dia-a-dia dos seus colaboradores. O sistema é de elevada eficácia, quer na gestão de informação interna, quer na
informação partilhada com a comunidade (ex: Docentes), sendo utilizado de forma intuitiva pela generalidade dos intervenientes.

A IntranEAt tem uma página de entrada inicial (HOME PAGE) com informação geral, e um site para cada departamento ou projeto
da EA. A Home Page engloba as áreas de registo gerais, salientando-se:
-Informações e Comunicações;
-Gestão de Recursos Humanos (Contratação, Responsabilidades, Tarefas, Avaliação, Formação, etc.; por colaborador);
-Gestão da Qualidade (Objetivos, Decisões, Revisão do Sistema e Plano de Melhoria no âmbito do SIGQ)

A IntranEAt engloba DOIS SITES SHAREPOINT PARA USO EXCLUSIVO DA ABS:

i) SITE SHAREPOINT ABS
O site tem as seguintes áreas:
-Planeamento Anual (Atividades, Calendários, Horários, Editais, Colocações, Inquéritos, CNAES, Estruturas Curriculares, ...);
-Repositório de Materiais Didáticos e Bibliográficos Digitais;
-SIGQ (todos os Documentos e Formulários);
-Gestão de Docentes (Contratação, Processos, Avaliação, …);
-Gestão de Alunos (Processos, Avaliação, Bolsas, Arquivo, …);
-GIA/GASE (Serviços de Apoio Social, Psicologia, Alojamento);
-Departamento Comercial (Divulgação, Guias, Folhetos, Protocolos, Sessões de Divulgação, …);
-Departamento Financeiro (Tabelas de Preço, …);
-CTeSP (Gestão de Alunos, Docentes, Eventos, …);
-NPME (Contratação e Avaliação);
-Entidades Externas (A3ES, IGES, DGEEC, OCC, …);
-Documentos Legais;
-Projetos e Eventos;
-Organização.

ii) SITE SHAREPOINT DOCENTES ABS
Este site serve como uma extranet para o Corpo de Docentes da ABS, incluindo informações, regulamentos, formulários e
elementos do SIGQ.

C) REFERENCIAIS A3ES
A plataforma da ABS (P-SP ABS) e a IntranEAt da EA (P-SP EA) suportam toda o SIGQ da ABS, de acordo com os 13 referenciais
da A3ES:
-toda a informação documentada (Regulamentos, Inquéritos, Processos, Procedimentos, Notas de Trabalho, Modelos e outros
Documentos), necessária ao cumprimento dos Referenciais, está disponível na P-SP da ABS, no separador SIGQ;
-todas as Tarefas e Decisões relacionadas com os Referenciais são registadas por todos os colaboradores, sendo
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devidamente monitorizadas e avaliadas pelos seus superiores na P-SP da EA, de acordo com o SIGQ da EA;
-todas as Ocorrências são tratadas no SIGQ, no formulário “Plano de Melhorias” do P-SP da EA, dando origem a Correções e/ou
Ações Corretivas;
-todas as Oportunidades de Melhoria são registadas no sistema conjuntamente com a sua implementação, monitorização e follow
up;
-todos os acontecimentos de cada ano referentes aos Referenciais de 1 a 13 com relevância para o SIGQ são registados nos
Formulários Referenciais aplicáveis, disponíveis no separador SIGQ da P-SP da ABS;
-a recolha sistemática de informação de base nos termos dos Referenciais, em particular a dos questionários, é apresentada por
recurso à sistematização dos resultados obtidos e disponibilizada nos formulários da P-SP da EA e da ABS, sendo utilizada pelo
RIQ, pelo VP e pelo Responsável da Logística e Manutenção da EA nas análises que efetuam ao SIGQ;
-as análises desenvolvidas ao longo de cada ano letivo são registadas pelo respetivo Responsável ou pelo Presidente no Formulário
Referencial aplicável, disponível no separador SIGQ da P-SP da ABS, procurando determinar oportunidades de melhoria e
efetuando o seu follow up caso venham a ser implementadas;
-o SP garante o arquivo (com controlo de versões e autorizações, entre outras funcionalidades) e a distribuição (respeitando as
devidas permissões) de toda a documentação e informação associada à correta implementação do SIGQ.
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6.2.5. Especificidades das unidades orgânicas (se aplicável) (EN)

PnD activity and communication is done through an Intranet, on a SharePoint Platform (P-SP). By adopting an SP solution, ABS
enjoys numerous ADVANTAGES, including the promotion of effective collaboration between teams and departments, greater
efficiency in the management of information and business processes, automation of workflows and secure management of business
documents and data, achieving greater productivity and efficiency, with a reduction in errors and a better overall performance of the
organization.
PnD 's organization and working methods , it is necessary to know the SPECIFICATIONS of this platform, in general, and of the ABS
Intranet, in particular.

A) SHAREPOINT (SP)
SP is a business collaboration and document management tool integrated into Microsoft's Office 365, designed to help companies
organize information and business processes more efficiently.
An SP solution allows the automation of business processes and the efficient coordination of projects through the management of
personalized workflows, through a highly effective Document Management, with validation and version control, assignment of
responsibilities, updating of points of situation, sending notifications to team members and other tasks that require the involvement of
several actors.
The SP can be adapted to the specific objectives of each organization, creating customized sites, intranets and extranets, such as
team, department, project, communication sites, etc.
Another important feature of the SP is information security through access and profile management, making it possible to control who
can access certain documents, folders or sites, thus restricting access to non-public or confidential information. It is also possible to
assign different levels of access to users according to their roles and responsibilities.

B) INTRANET
In the case of EA/ABS, the platform in SP is called IntranEAt (from EA, Espaço Atlântico), with each user having an access profile
according to the department they belong to and the functions they perform.
It is an integrated system, which has been used and improved for around 15 years, perfectly adapted to the Company's activities and
the daily lives of its employees. The system is highly efficient, both in the management of internal information and in the information
shared with the community ( ex : Teachers), being used intuitively by most of the intervenients.

IntranEAt has a home page (HOME PAGE) with general information, and a website for each EA department or project . The Home
Page encompasses the general registration areas, highlighting:
-Information and Communications;
-Human Resources Management (Hiring, Responsibilities, Tasks, Evaluation, Training, etc.; per employee);
-Quality Management (Objectives, Decisions, System Review and Improvement Plan under SIGQ)

IntranEAt comprises TWO SHAREPOINT SITES FOR ABS EXCLUSIVE USE:

i) SHAREPOINT ABS WEBSITE
The website has the following areas:
-Annual Planning (Activities, Calendars, Schedules, Notices, Placements, Surveys, CNAES, Curriculum Structures, ...);
-Repository of Didactic Materials and Digital Bibliography;
-SIGQ (all Documents and Forms);
-Teaching Management (Hiring, Processes, Evaluation, …);
-Student Management (Processes, Assessment, Scholarships, Archive, …);
-GIA/GASE (Social Support Services, Psychology, Accommodation);
-Commercial Department (Disclosure, Guides, Brochures, Protocols, Dissemination Sessions, …);
-Financial Department (Price Tables, …);
- CTeSP (Management of Students, Teachers, Events, …);
-NPME (Hiring and Evaluation);
-External Entities (A3ES, IGES, DGEEC, OCC, …);
-Legal documents;
-Projects and Events;
-Organization.

ii) ABS TEACHERS SHAREPOINT WEBSITE
This site serves as an extranet for the ABS Faculty Body, including information, regulations, forms and SIGQ elements.

C) A3ES REFERENCES
The ABS platform (P-SP ABS) and the EA IntranEAt (P-SP EA) support the entire ABS SIGQ, according to the 13 A3ES references:
-all the documented information (Regulations, Surveys, Processes, Procedures, Work Notes, Models and other Documents),
necessary for the fulfillment of the References, is available in the P-SP of the ABS, in the SIGQ tab;
-all Tasks and Decisions related to the Benchmarks are recorded by all employees, being duly monitored and evaluated by their
superiors at EA's P-SP, in accordance with EA's SIGQ;
-all Occurrences are treated in SIGQ, in the “Improvement Plan” form of EA's P-SP, giving rise to Corrections and/or Corrective
Actions;
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-all Improvement Opportunities are registered in the system together with their implementation, monitoring and follow-up up ;
-all events of each year referring to Benchmarks 1 to 13 with relevance to the SIGQ are recorded in the applicable Reference Forms,
available in the SIGQ tab of the P-SP of the ABS;
- the systematic collection of basic information under the terms of the References, in particular that of the questionnaires, is
presented by resorting to the systematization of the results obtained and is made available in the forms of the P-SP of the EA and the
ABS, being used by the RIQ, by the VP and by EA's Logistics and Maintenance Manager in the analyzes carried out on the SIGQ;
- the analyzes carried out throughout each academic year are registered by the respective Responsible or by the President in the
applicable Reference Form, available in the SIGQ tab of the P-SP of ABS, seeking to determine opportunities for improvement and
carrying out their follow- up up if they are implemented;
- the SP guarantees the archiving (with version control and authorizations, among other functionalities) and the distribution
(respecting the due permissions) of all the documentation and information associated with the correct implementation of the SIGQ.
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6.3.1. Adequação das instalações (PT)

A ABS está sediada num Edifício emblemático, o EDIFÍCIO HELIÂNTIA (EH), em Vila Nova de Gaia. Voltado para o mar, no
extremo do pinhal de Francelos, o EH foi originalmente concebido para ser uma clínica de tratamento helioterapêutico. Projetada
pelo Arq.º Francisco de Oliveira Ferreira, a Clínica Heliântia foi concebida de acordo com os modelos de clínicas da Suíça e
edificada segundo os moldes mais exigentes da tipologia arquitetónica, afirmando-se na arquitetura contemporânea e influenciando
outros projetos nacionais. A sua conceção em função da luz solar fica evidente na diversidade e escalonamento volumétrico, nas
varandas abertas, cujos pilares ritmam toda a estrutura, e na cobertura plana, em terraço, revestida com lajes de betão.
A Clínica foi inaugurada em 1930, pelo Dr. Joaquim Ferreira Alves, constituindo uma referência em termos de práticas medicinais.
Mais tarde, nos anos 80, o imóvel foi abandonado, tendo sido adquirido pelo BPA que, após trabalhos de restauro e de adaptação, o
requalificou para um espaço cultural e Instituição de Ensino.

O Edifício tem uma área global de 2.500 m2 e está envolvido por um terreno que totaliza 12.750 m2. O EH encontra-se enquadrado
num AMBIENTE onde predominam os pinheiros e o mar, convidando à calma, ao estudo e à reflexão. O EH dispõe de uma área de
lazer, incluindo amplos espaços verdes, com manutenção diária, e um campo polidesportivo, usufruídos por toda a comunidade
académica.
O Edifício, de planta retangular, possui quatro pisos com pé direito duplo e uma cobertura plana revestida por lajes de betão. O EH
é circundado por espaçosas varandas (5 metros de largura) com vistas para o mar, abertas e sobrepostas nos diferentes pisos. As
varandas são ornadas com girassóis, planta que está na origem do seu nome (do grego: hélios-sol e anthos-flor). Concebida em
função da luz solar, as fachadas Nascente e Poente apresentam balcões sobrepostos verticalmente e os amplos degraus da
fachada Sul recebem diretamente a luz solar.
No interior do EH, existe uma escadaria principal e as grades de um antigo elevador, onde o principal elemento decorativo é
também o girassol, presente ainda em outros locais, tais como nas molduras da porta da entrada, em candeeiros de teto e mosaicos
no pavimento.
No EXTERIOR, existe um Anexo, com 5 salas e balneários de apoio ao polidesportivo, em remodelação, assim como 2 armazéns.

O EH está classificado como MONUMENTO DE INTERESSE PÚBLICO, desde 2013, e mantém com o território circundante e com
a orla marítima uma relação peculiar e privilegiada. De acordo com a Portaria n.º 210/2013 de 11 de abril, a sua classificação
“reflete os critérios … relativos ao valor estético, técnico e material intrínseco do bem, à sua conceção arquitetónica, urbanística e
paisagística, à sua extensão e ao que nela se reflete do ponto de vista da memória coletiva e à sua importância do ponto de vista da
investigação histórica e científica”.
O EH é conhecido e reconhecido por uma vasta maioria da sua população de Concelho de Gaia. Em 2014, foi considerado uma das
7 MARAVILHAS ARQUITETÓNICAS DE GAIA. Em 2016 e 2019, o EH foi um dos locais abertos ao público no âmbito do Open
House Porto, tendo recebido mais de uma centena de visitantes em cada uma das edições. O Open House Porto é uma coprodução
anual da Casa da Arquitetura e da Trienal de Arquitetura de Lisboa, com a parceria das Câmaras do Porto, Gaia e Matosinhos, para
dar a conhecer à comunidade projetos de arquitetura de elevado interesse público.

Os ACESSOS ao EH são rápidos, dada a sua proximidade de eixos viários de grande importância, como são o IC1 e uma Estação
de Caminho de Ferro da Linha do Norte (Francelos, a 200 metros), e serviço de transportes coletivos rodoviários assegurado.
Nos terrenos envolventes, existe um PARQUE DE ESTACIONAMENTO próprio, circundando o Edifício.
O EH está equipado com central telefónica, rede informática, WI-FI, aquecimento central alimentado por uma caldeira a gás,
gerador de emergência acionado por motor a diesel, sistema de deteção e ataque contra incêndios, e sistema de alarme contra
roubos.
O Edifício dispõe de PLANO DE EMERGÊNCIA, com todas as necessárias condições de segurança, devidamente auditadas pelos
técnicos oficiais.
Todos os pisos dispõem de sanitários apropriados com divisão de género.

Na entrada do EH, funciona uma ampla SECRETARIA para atendimento aos Alunos e Docentes. As SALAS DE AULA têm uma
média dimensão (35 a 45 m2), beneficiando de grande luminosidade, com acesso simples, através de escadas ou de elevador.
Os ALUNOS dispõem de biblioteca com sala de apoio (ver 6.3.3), sala de estudo, sala de informática e sala para a Associação de
Estudantes. Os DOCENTES/INVESTIGADORES (D/I) utilizam vários gabinetes, uma sala de apoio e sala de reuniões. As
instalações do BAR/CANTINA têm uma ótima localização, com um terraço com vistas para o mar, onde, no Verão, é tentador
conviver e descansar.

INSTALAÇÕES
-8 Salas de aula (323 m2);
-Sala de informática (45.26 m2);
-Auditório (73.30 m2);
-Sala estudo (30 m2);
-Biblioteca (14.2 m2);
-5 Gabinetes de D/I (60 m2);
-Sala D/I (30m2);
-Sala reuniões (37.40 m2);
-Gabinetes de Direção (34 m2);
-Secretaria (31 m2);
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-Serviços Académicos e de Apoio (76m2);
-2 Gabinetes NPME/GIA (33 m2);
-Bar (49 m2);
-Associação de Estudantes (7 m2);
-5 salas exteriores (257 m2).
As instalações estão em BOM ESTADO DE CONSERVAÇÃO, mercê de uma política de manutenção contínua inserida no SIGQ
(ver P EA 5, PROR ABS 10, em EVID 2.3.1). A maior parte dos questionários (EVID 2.3.2) contém questões sobre as condições das
instalações.
No ano letivo 2021/22, estas instalações foram utilizadas por 324 Alunos, em 3 turnos (manhã, tarde e noite), sendo ADEQUADAS
para a atividade da ABS (ver ponto 6.3.3 para as instalações do Porto). Se tivermos em consideração essa lotação, as instalações
são suficientes, havendo sempre salas livres, não utilizadas para aulas, onde os Alunos podem estudar ou desenvolver projetos de
grupo.
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6.3.1. Adequação das instalações (EN)

ABS is headquartered in an emblematic building, the EDIFÍCIO HELIÂNTIA (EH), in Vila Nova de Gaia. Facing the sea, at the end of
the Francelos pine forest, the EH was originally conceived to be a heliotherapeutic treatment clinic . Designed by Architect Francisco
de Oliveira Ferreira, Clínica Heliântia was designed according to the models of Swiss clinics and built according to the most
demanding architectural typology, asserting itself in contemporary architecture and influencing other national projects. Its design
based on sunlight is evident in the diversity and volumetric scaling, in the open verandas, whose pillars punctuate the entire
structure, and in the flat, terraced roof covered with concrete slabs.
The Clinic was opened in 1930 by Dr. Joaquim Ferreira Alves, constituting a reference in terms of medicinal practices. Later, in the
1980s, the property was abandoned and acquired by the BPA which, after restoration and adaptation work, reclassified it as a
cultural space and teaching institution.

The Building has a total area of 2,500 m 2 and is surrounded by land totaling 12,750 m 2 . The EH is framed in an ENVIRONMENT
dominated by pine trees and the sea, inviting calm, study and reflection. The EH has large green spaces, with daily maintenance,
and a multi-sports field, which can be enjoyed by the entire academic community.
The building, rectangular in plan, has four floors with double height and a flat roof covered with concrete slabs. The EH is surrounded
by spacious balconies (5 meters wide) with views of the sea, open and superimposed on the different floors. The balconies are
decorated with sunflowers, the plant that gave it its name (from the Greek: hélios-sun and anthos -flower). Conceived in terms of
sunlight, the East and West facades have vertically overlapping balconies and the wide steps on the South facade receive direct
sunlight.
Inside the EH, there is a main staircase and the railings of an old elevator, where the main decorative element is also the sunflower,
also present in other places, such as in the entrance door frames, in ceiling lamps and mosaics on the floor. .
EXTERIOR, there is a multi-sports field and an annex, with 5 rooms and changing rooms to support the multi-sports ground, which
are undergoing refurbishment, as well as 2 warehouses.

The EH has been classified as a MONUMENT OF PUBLIC INTEREST since 2013, and maintains a peculiar and privileged
relationship with the surrounding territory and the seafront. According to Ordinance No. 210/2013 of April 11, its classification
“reflects the criteria … relating to the aesthetic, technical and intrinsic material value of the property, its architectural, urban and
landscape design, its extension and the which is reflected in it from the point of view of collective memory and its importance from the
point of view of historical and scientific investigation”.
The EH is known and recognized by a vast majority of its population in the Municipality of Gaia. In 2014, it was considered one of the
7 ARCHITECTURAL WONDERS OF GAIA. In 2016 and 2019, EH was one of the venues open to the public within the scope of
Open House Porto, having received more than a hundred visitors in each edition. Open House Porto is an annual co-production of
Casa da Arquitetura and the Lisbon Architecture Triennale, in partnership with the City Councils of Porto, Gaia and Matosinhos, to
make architectural projects of high public interest known to the community.

ACCESS to the EH is fast, given its proximity to major road axes, such as the IC1 and a Northern Line Railway Station (Francelos,
200 meters away), and public road transport service assured.
In the surrounding land, there is its own PARKING PARKING, surrounding the Building.
The EH is equipped with a telephone switchboard, computer network, WI-FI, central heating powered by a gas boiler, emergency
generator driven by a diesel engine, fire detection and attack system, and theft alarm system.
The Building has an EMERGENCY PLAN, with all the necessary safety conditions, duly audited by official technicians.
All floors have appropriate toilets with gender division.

At the entrance to the EH, there is a wide SECRETARY to assist Students and Faculty. The CLASSROOMS are medium in size (35
to 45 m 2 ), benefiting from great luminosity, with simple access via stairs or elevator.
The STUDENTS have a library with a support room (see 6.3.3), a study room and a room for the Student Association. TEACHERS
have several offices, a support room and a meeting room. The BAR/CANTINA facilities are in a great location, with a terrace
overlooking the sea, where, in summer, it is tempting to socialize and rest.

INSTALLATIONS
-8 classrooms (323 m 2 );
-Computer room (45.26 m 2 );
-Auditorium (73.30 m 2 );
- Study room (30 m 2 );
-Library (14.2 m 2 );
-5 Teachers' Offices (60 m 2 );
- Teachers' Room (30m 2 );
-Meeting room (37.40 m 2 );
-Direction Offices (34 m 2 );
-Secretary (31 m 2 );
-Academic and Support Services (76m 2 );
-2 NPME/GIA offices (33 m 2 );
-Bar (49 m 2 );
-Students Association (7 m 2 );
-5 outdoor rooms (257 m 2 ).
The facilities are in GOOD CONDITION, thanks to a continuous maintenance policy included in the SIGQ (see P EA 5,
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PROR ABS 10, in EVID 2.3.1 ). Most of the questionnaires (EVID 2.3.1) contain questions about the conditions of the facilities.
In the 2021/22 school year, these facilities were used by 324 Students, in 3 shifts (morning, afternoon and evening), being
ADEQUATE for ABS activity (see point 6.3.3 for Porto facilities). If we consider this capacity, the facilities are sufficient, with free
rooms, not used for classes, where Students can study or develop group projects.
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6.3.2. Adequação dos equipamentos (PT)

Os EQUIPAMENTO SÃO ADEQUADOS às atividades desenvolvidas na ABS, tanto nas instalações de Vila Nova de Gaia como do
Porto, e estão em perfeitas condições, inserida no SIGQ (ver P EA 5, PROR ABS 10, em EVID 2.3.1), beneficiando dos contínuos
investimentos em meios tecnológicos, tanto ao nível de equipamento e software disponível nas salas de aula, como ao nível das
plataformas de suporte às atividades letivas e do software utilizado pela organização (ver 6.2.5 e 6.4.1). A maior parte dos
questionários (EVID 2.3.2) inclui questões sobre as condições dos equipamentos.

Em ambas as instalações, as SALAS estão equipadas com cadeiras, mesas, secretária, quadro, computador com capacidade
multimédia e sistema de projeção digital, complementados, quando necessário, por outros equipamentos, como flip-chart,
projetores, amplificadores, colunas de som e microfones (fixos e de lapela), câmara de vídeo digital, máquina fotográfica digital,
telas de projeção, televisor e DVD.
Os Alunos têm à sua disposição SALAS DE ESTUDO e SALAS DE INFORMÁTICA, com livros, material didático e equipamento
informático adequado ao estudo.
No CAMPUS VIRTUAL (6.4.1), os Alunos têm acesso a uma biblioteca de Recursos Bibliográficos Digitais. Conforme veremos no
ponto 6.3.3, mercê dos Protocolos celebrados, os Alunos têm também a possibilidade de utilizar as bibliotecas do ISCIA, ISPGAyA,
ISVOUGA e da Câmara de Vila Nova de Gaia.
A ABS dispõe ainda dos Programas “PRIMAVERA” e “MICROSOFT PROJECT”, utilizados nas disciplinas das áreas da
Contabilidade e da Gestão de Projetos.

A ABS dispõe de INFRAESTRUTURAS DIGITAIS de suporte com capacidade de armazenamento e partilha de informação e de
comunicação adequadas às necessidades de Docentes e Estudantes, para a realização das atividades relativas à componente de
ensino/aprendizagem.
As instalações são servidas por REDE WI-FI e todos Alunos e Professores recebem um login e uma palavra-chave para que
possam ter ligação à rede interna, acesso gratuito à Internet de banda larga, e o seu próprio espaço de trabalho e armazenagem de
informação. Todas as Estações de Trabalho têm acesso à Internet, com possibilidade de personalização das ferramentas de
trabalho.
Os Alunos dispõem de uma rede exclusiva e têm acesso à Internet de banda larga desde 2003, quando a ABS foi pioneira na
implementação do PROJETO E-U, pertencendo à rede IES CAMPUS VIRTUAIS, dotado com infraestrutura de suporte à
aprendizagem estruturada em aplicações de e-learning. Esta iniciativa, reconhecida a nível europeu, veio dotar as universidades
portuguesas aderentes de uma infraestrutura de suporte à aprendizagem estruturada em aplicações de e-learning e gestão de
conteúdos, suportadas por uma rede local, com e sem fios, com acesso à Internet de banda larga.

De entre o equipamento mais recente disponível, é de salientar as SMART BOARD (SB), quadros interativos com um Software
Educacional, permitindo a criação de aulas com altíssimo impacto visual e acesso ao conteúdo educativo de alta qualidade. A SB é,
basicamente, um quadro de projeção, com a particularidade de ter funcionalidades semelhantes ao touchscreen dos telemóveis,
aceitando o reconhecimento da escrita, pelo toque das mãos, suportando o acesso à internet e a materiais multimédia em forma de
texto, imagem, áudio e vídeo.
As SB estão conectadas a um computador ligado à Internet, com múltiplas funcionalidades, e com softwares que permitem aos
Docentes integrar conteúdos interativos, recorrer a ferramentas de escrita e desenho para uso geral e criação de apresentações, ter
acesso a bancos de recursos com a visualização de vídeos, utilizar imagens de diversos suportes, bem como inserir expressões
matemáticas, desenhos com auxílio de transferidores e réguas, imagens, conteúdos multimédia, objetos 3D, entre outras
possibilidades.
As SB favorecem um ensino de qualidade e melhoram a experiência dos Estudantes, aumentando a sua retenção de conteúdos, e
tornam a aula mais prática, lúdica e dinâmica. Como a tecnologia já está nas mãos dos Alunos, com os telemóveis, tabletes e
portáteis, elas acrescentam motivação para uma aprendizagem mais próxima e familiar com o seu universo tecnológico.
As SB são usadas na ABS como recurso essencial à aprendizagem, promovendo a interatividade, e ainda em eventos como
Seminários, Congressos e Feiras.

A CIBERSEGURANÇA (Link OUT) inclui os seguintes equipamentos:
(i) Hardware: Servidores e NAS (Network attached Storage).
(ii) Software
-antivírus em todos os postos e servidores;
-política de passwords ativada a nível de rede wifi, e acesso aos servidores;
-cópias de segurança internas para Nas com 2TB;
-cópias de segurança para nuvem, através do Microsoft Azure Backup que: retém as cópias de segurança durante 30 dias após a
eliminação e com a eliminação recuperável; protege os dados contra ataques de ransomware, com uma camada adicional de
autorização para operações críticas; controla totalmente a forma como protege e acede aos seus dados com chaves geridas que
utilizam a encriptação AES de 256 bits; garante a disponibilidade com o armazenamento geo-redundante e com capacidade de
restaurar cópias de segurança de uma região emparelhada em qualquer altura;
(iii) Firewall centralizada, com as seguintes funcionalidades:
-Serviço Base de Firewall, com bloqueio de acessos não autorizados e autorização de comunicações de acordo com um conjunto
de regras definido;
-Intrusion Prevention System (IPS), com proteção em tempo real contra ataques, através da deteção de padrões de intrusão;
-Antivírus e Anti-Malware, com proteção em tempo real contra vírus e ameaças mais sofisticadas, como trojans ou
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worms;
-Anti-Bot, com proteção contra ameaças desconhecidas, roubo e sequestro de informação e participação em ataques DDoS;
-Application Control, com controlo avançado de acesso a aplicações;
-URL Filtering, com restrição de acessos a URLs inapropriados ou potencialmente perigosos;
-Acesso Remoto VPN, com VPN Client to LAN e VPN LAN to LAN.
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6.3.2. Adequação dos equipamentos (EN)

The EQUIPMENT IS SUITABLE for the activities carried out at ABS, both at the facilities in Vila Nova de Gaia and Porto, and is in
perfect condition, included in the SIGQ (see P EA 5, PROR ABS 10, in EVID 2.3.1 ), benefiting from the continuous investments in
technological means, both in terms of equipment and software available in classrooms, as well as in terms of support platforms for
teaching activities and the software used by the organization (see 6.2.5 and 6.4.1). Most of the questionnaires (EVID 2.3.1) include
questions about equipment conditions.

In both facilities, the ROOMS are equipped with chairs, tables, a desk, a blackboard, a computer with multimedia capability and a
digital projection system, complemented, when necessary, by other equipment, such as flip-charts, projectors, amplifiers, sound
speakers and microphones (fixed and lapel), digital video camera, digital camera, projection screens, television and DVD.
Students have at their disposal STUDY ROOMS and COMPUTER ROOMS, with books, didactic material and computer equipment
suitable for studying.
On VIRTUAL CAMPUS (6.4.1), Students have access to a library of Digital Bibliographic Resources. As we will see in point 6.3.3 ,
thanks to the signed Protocols, Students also have the possibility to use the libraries of ISCIA, ISPGAyA , ISVOUGA and the Vila
Nova de Gaia Council.
ABS also has the “PRIMAVERA” and “MICROSOFT PROJECT” programs, used in disciplines in the areas of Accounting and Project
Management.

ABS has supporting DIGITAL INFRASTRUCTURES with the capacity to store and share information and communication suited to
the needs of Teachers and Students, to carry out activities related to the teaching/learning component.
The facilities are served by a WI-FI NETWORK and all Students and Teachers receive a login and a password so that they can
connect to the internal network, free broadband Internet access, and their own workspace and information storage. . All workstations
have Internet access, with the possibility of customizing work tools.
Students have an exclusive network and have access to broadband Internet since 2003, when ABS was a pioneer in the
implementation of PROJETO EU, belonging to the IES CAMPUS VIRTUALS network, equipped with an infrastructure to support
structured learning in e-learning applications . This initiative, recognized at European level, provided participating Portuguese
universities with an infrastructure to support learning structured around e-learning applications and content management, supported
by a local network, wired and wireless, with high-bandwidth Internet access. wide.

Among the most recent equipment available, the SMART BOARD (SB) should be highlighted, interactive whiteboards with
Educational Software, allowing the creation of classes with a very high visual impact and access to high quality educational content.
The SB is basically a projection board, with the particularity of having functionalities similar to the touchscreen of mobile phones,
accepting handwriting recognition, by touching the hands, supporting access to the internet and multimedia materials in the form of
text, image, audio and video.
The SBs are connected to a computer connected to the Internet, with multiple functionalities, and with software that allow the
Professors to integrate interactive contents, resort to writing and drawing tools for general use and create presentations, have access
to banks of resources with visualization videos, use images from different supports, as well as insert mathematical expressions,
drawings with the aid of protractors and rulers, images, multimedia content, 3D objects, among other possibilities.
The SB favor a quality education and improve the experience of the Students, increasing their content retention, and making the
class more practical, playful and dynamic. As technology is already in the hands of Students, with cell phones, tablets and laptops,
they add motivation for closer and more familiar learning with their technological universe.
SBs are used in ABS as an essential resource for learning, promoting interactivity, and also in events such as Seminars, Congresses
and Fairs.

CYBERSECURITY ( Link OUT ) includes the following equipment:
( i ) Hardware: Servers and NAS (Network Attached Storage).
(ii) Software
- antivirus on all posts and servers;
- password policy activated at the wifi network level , and access to servers;
- internal backups for Nas with 2TB;
- backups to the cloud, via Microsoft Azure Backup which: retains backups for 30 days after deletion and with recoverable deletion;
protects data from ransomware attacks with an additional layer of authorization for critical operations; Fully control how you protect
and access your data with managed keys that use 256-bit AES encryption; ensures availability with geo-redundant storage and the
ability to restore backups from a paired region at any time;
(iii) Centralized firewall, with the following functionalities:
-Firewall Base Service, blocking unauthorized access and authorizing communications according to a defined set of rules;
- intrusion Prevention System (IPS), with real-time protection against attacks, through the detection of intrusion patterns;
-Antivirus and Anti-Malware , with real-time protection against viruses and more sophisticated threats, such as trojans or worms ;
- Anti-Bot , with protection against unknown threats, theft and kidnapping of information and participation in DDoS attacks ;
- Application Control , with advanced application access control;
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-URL Filtering , restricting access to inappropriate or potentially dangerous URLs ;
- VPN Remote Access , with VPN Client to LAN and VPN LAN to LAN.
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6.3.3. Especificidades das unidades orgânicas (se aplicável) (PT)

Há a referir as seguintes ESPECIFICIDADES das Instalações:

A) INSTALAÇÕES NO PORTO
A EA possui um polo no CENTRO DA CIDADE DO PORTO, ocupando a totalidade do 6º andar do Edifício de Serviços do Centro
Comercial Brasília, na Praça Mouzinho de Albuquerque (rotunda da Boavista), junto a inúmeros pontos de paragens de autocarros e
a uma estação central de metro (com ligação rápida a todos os pontos da cidade e aos concelhos limítrofes). A EA disponibilizou à
ABS a quase totalidade desse espaço.
Estão disponíveis 7 salas de aulas espaçosas, duas das quais com cerca de 42 m2 e uma sala de informática devidamente
equipada. Todas as salas têm iluminação natural, com possibilidade de escurecimento, bem como iluminação artificial adequada,
boa acústica e ar condicionado.
Os DOCENTES podem utilizar uma sala de apoio e uma sala de reuniões, com mobiliário adequado, computadores com ligação à
internet e mesa de reuniões, para a realização de reuniões pedagógicas e de acompanhamento. Os ALUNOS dispõem de uma sala
de estudo e de convívio, equipada com mesas de apoio, disponível para trabalho e lazer. As instalações dispõem de máquinas de
snack e de bebidas e de um terraço exterior, utilizados por Docentes, PnD e Alunos.
INSTALAÇÕES (800 m2)
-7 salas de aula (243.5 m2 totais);
-Sala de aula/Auditório (65 m2);
-Sala de Informática (43 m2);
-Sala de Estudo e Convívio (36 m2);
-Sala de Reuniões/Professores (25 m2);
-Sala de Trabalhos de Grupo (20 m2);
-Secretaria (42 m2);
-Gabinete da Direção (20 m2);
-4 salas da Incubadora CIA (98 m2);
-Arquivo, arrumos e outras salas de apoio (22 m2);
-Terraço (100 m2).
As instalações estão em BOM ESTADO DE CONSERVAÇÃO, mercê de uma política de manutenção contínua inserida no SIGQ
(ver P EA 5, PROR ABS 10, em EVID 2.3.1). A maior parte dos questionários (EVID 2.3.1) inclui questões sobre as condições das
instalações.
No ano letivo 2021/22, estas instalações foram utilizadas por 265 Alunos, em 3 turnos (manhã, tarde e noite), sendo ADEQUADAS
para a atividade da ABS, sendo as salas livres utilizadas pelos Alunos para estudar ou para trabalhos de grupo.

B) BIBLIOTECAS
Para além da Biblioteca nas instalações da ABS, a comunidade académica tem acesso às bibliotecas de parceiros da ABS. Em
concreto, foram estabelecidos Protocolos para a utilização comum dos recursos bibliográficos com 3 Instituições de Ensino Superior
(ISCIA - Instituto Superior de Ciências da Informação e da Administração, ISPGaya - Instituto Superior Politécnico Gaya e ISVOUGA
- Instituto Superior de Entre Douro e Vouga), com um Centro Tecnológico (Inovagaia - Centro de Incubação de Base Tecnológica de
Vila Nova de Gaia) e com a Biblioteca Municipal de Vila Nova de Gaia.
Os Alunos da ABS podem aceder a essas obras de duas formas:
-dirigindo-se fisicamente à Biblioteca dessas Instituições;
-solicitando-as na ABS.
Na cláusula sétima do Protocolo celebrado com as IES (EVID 4.2.2), estabelece-se os princípios para a utilização combinada dos
recursos das bibliotecas de cada uma das Instituições: “Os Outorgantes comprometem-se a disponibilizar aos Docentes, Alunos e
colaboradoras do outro Outorgante, o acesso aos meios bibliográficos, físicos e online, em condições idênticas às facultadas aos
seus Docentes e Discentes”. Colaboração semelhante é definida na cláusula quinta do Protocolo com a Inovagaia.
Desta forma:
-através do ISVOUGA, os Estudantes e Docentes da ABS passam a ter acesso a mais de 3.200 registos, duas revistas mensais e à
Ebesco;
-através do ISCIA, passaram a poder consultar mais de 3.000 obras, para além de uma diversidade de bases de dados;
-através do ISPGaya, passam a aceder a mais de 4.600 livros e a várias revistas;
-através da INOVAGAIA, têm acesso a 300 livros e revistas, para além de outras facilidades, como equipamentos tecnológicos,
tendo os Docentes/Alunos mais empreendedores a possibilidade de se instalarem para concretizarem as suas ideias e negócios.
O protocolo acordado com a BIBLIOTECA MUNICIPAL DE VILA NOVA DE GAIA (EVID 4.2.2) só deverá entrar em vigor no próximo
ano letivo e é mais amplo que os restantes. Assim, para além de dar a possibilidade aos Estudantes e Docentes da ABS de
acederem às obras da Biblioteca (diretamente ou através da ABS), o Protocolo estabelece que uma parte dos livros, manuais e
revistas na área da gestão estarão na Biblioteca da ABS para facilitar a sua consulta e utilização. Para além disso, os artigos, case
studies, livros e demais produção científica dos Docentes e dos Estudantes da Escola estarão disponíveis na Biblioteca Municipal.
Finalmente, a ABS passará a ser consultora para a atualização da Biblioteca na área da gestão. Para além da possibilidade de a
população da ABS poder ter acesso em condições especiais aos cerca de 200.000 livros da biblioteca, bem como às dezenas de
revistas e de bases de dados, este protocolo irá fortalecer as relações da ABS com a comunidade, consolidando ainda mais o seu
papel como AGENTE DINAMIZADOR DA CULTURA E DO SABER no concelho e na região.
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Tendo em consideração que a maior parte dos Estudantes da ABS vivem a sul do rio Douro, estes Protocolos constituem também
uma forma de facilitar o acesso físico a referências bibliográficas que, mesmo existindo na sua biblioteca, são mais facilmente
acedidas no centro de Vila Nova de Gaia, em Aveiro, Santa Maria da Feira ou São Félix da Marinha. Dada a excelente resposta dos
Estudantes a estas novas possibilidades de acesso a bibliotecas mais perto da sua residência ou local de trabalho, estão a ser
estudadas outras parcerias para alargar não só as obras disponíveis como também as áreas geográficas abrangidas.
Esta partilha de recursos insere-se nas diretrizes da tutela, estando enquadrada no Artigo 6.º do DL 133/2019 (”3 - As instituições de
ensino superior podem ainda estabelecer acordos de cooperação com outras entidades, visando a partilha de infraestruturas e
recursos”), potenciando a interação entre Alunos e Docentes das instituições parceiras.
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6.3.3. Especificidades das unidades orgânicas (se aplicável) (EN)

The following SPECIFICITIES of the Facilities should be mentioned:

(A) PORT FACILITIES
EA has a hub in the CENTER OF THE CITY OF PORTO, occupying the entire 6th floor of the Service Building of the Brasília
Shopping Center, in Mouzinho de Albuquerque Square (Boavista roundabout), next to numerous bus stops and a central metro
station (with quick connection to all points of the city and the neighboring municipalities). EA has made almost all of this space
available to ABS.
7 spacious classrooms are available, two of which are about 42 m2 and a properly equipped computer room. All rooms have natural
light, with the possibility of dimming, as well as adequate artificial lighting, good acoustics and air conditioning.
TEACHERS can use a support room and a meeting room, with appropriate furniture, computers with internet connection and meeting
table, for the realization of pedagogical and follow-up meetings. The STUDENTS have a study and living room, equipped with side
tables, available for work and leisure. The facilities have snack and beverage machines and an outdoor terrace, used by Teachers,
PnD and Students.
FACILITIES (800 m2)
-7 classrooms (243.5 m2 total);
-Classroom / Auditorium (65 m2);
-Computer Room (43 m2);
-Study and Living Room (36 m2);
-Meeting Room/Teachers (25 m2);
-Group Work Room (20 m2);
-Secretariat (42 m2);
-Office of the Director (20 m2);
-4 rooms of the CIA Incubator (98 m2);
-Archive, storage and other support rooms (22 m2);
-Terrace (100 m2).
The facilities are in GOOD CONDITION, thanks to a continuous maintenance policy inserted in the IACS (see P EA 5, PROR ABS
10, in EVID 2.3.1). Most questionnaires (EVID 2.3.1) include questions about the condition of the facilities.
In the academic year 2021/22, these facilities were used by 265 Students, in 3 shifts (morning, afternoon and evening), being
SUITABLE for the ABS activity, being the free rooms used by the Students to study or for group work.

B) LIBRARIES
In addition to the Library on ABS premises, the academic community has access to ABS partner libraries. Specifically, Protocols
were established for the common use of bibliographic resources with 3 Higher Education Institutions (ISCIA - Higher Institute of
Information Sciences and Administration, ISPGaya - Higher Polytechnic Institute Gaya and ISVOUGA - Higher Institute of Entre
Douro and Vouga), with a Technological Center (Inovagaia - Incubation Center of Technological Base of Vila Nova de Gaia) and with
the Municipal Library of Vila Nova de Gaia.
ABS Students can access these works in two ways:
-physically addressing the Library of these Institutions;
-requesting them in ABS.
In the seventh clause of the Protocol signed with the HEIs (EVID 4.2.2), the principles for the combined use of the resources of the
libraries of each of the Institutions are established: "The Grantees undertake to make available to the Professors, Students and
collaborators of the other Grantor, access to bibliographic, physical and online means, under conditions identical to those provided to
their Professors and Students". Similar collaboration is defined in clause five of the Protocol with Inovagaia.
In this way:
-through ISVOUGA, ABS Students and Teachers now have access to more than 3,200 records, two monthly magazines and Ebesco;
-through ISCIA, they were able to consult more than 3,000 works, in addition to a variety of databases;
-through ISPGaya, they now have access to more than 4,600 books and several magazines;
-through INOVAGAIA, they have access to 300 books and magazines, in addition to other facilities, such as technological equipment,
with the most entrepreneurial Teachers/Students having the possibility of settling down to realize their ideas and businesses.
The protocol agreed with the MUNICIPAL LIBRARY OF VILA NOVA DE GAIA (EVID 4.2.2) should only enter into force in the next
academic year and is broader than the others. Thus, in addition to giving the possibility to ABS Students and Teachers to access the
works of the Library (directly or through ABS), the Protocol establishes that a part of the books, manuals and magazines in the area
of management will be in the ABS Library to facilitate their consultation and use. In addition, the articles, case studies, books and
other scientific production of the Teachers and Students of the School will be available at the Municipal Library. Finally, ABS will
become a consultant for the updating of the Library in the area of management. In addition to the possibility of the ABS population
being able to have access under special conditions to the approximately 200,000 books in the library, as well as to the dozens of
magazines and databases, this protocol will strengthen the relations of ABS with the community, further consolidating its role as a
DYNAMIC AGENT OF CULTURE AND KNOWLEDGE in the county and in the region.
Considering that most ABS students live south of the Douro River, these Protocols are also a way to facilitate physical access to
bibliographic references that, even if they exist in their library, are more easily accessed in the center of Vila Nova de Gaia, in Aveiro,
Santa Maria da Feira or São Félix da Marinha. Given the excellent response of Students to these new possibilities of access to
libraries closer to their residence or place of work, other partnerships are being studied to extend not only the available works but
also the geographical areas covered.
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This sharing of resources is part of the guidelines of the tutelage, being framed in Article 6 of DL 133/2019 ("3 - Higher education
institutions may also establish cooperation agreements with other entities, aiming at the sharing of infrastructures and resources"),
enhancing the interaction between Students and Teachers of the partner institutions.
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6.4.1. Transformação digital nos domínios da gestão, organização, comunicação, informação e do

O sistema digital da ABS baseia-se num conjunto integrado de PLATAFORMAS E ARQUITETURAS:
-SharePoint, para Comunicação, Organização e Gestão interna (ver 6.2.5);
-Site Institucional, para Informação, Comunicação e Relacionamento (I/C/R) externo;
-Nónio e Microsoft Office Education, para Organização e I/C/RE com a comunidade académica;
-Infraestrutura Tecnológica.
(ver também projeto de Transformação Digital do CIA, 5.1.6)

O SITE INSTITUCIONAL é semelhante nos seus objetivos e estrutura aos das restantes instituições, permitindo:
-colocação de informação pela ABS;
-contacto da ABS por interessados nos seus cursos e atividades.

Nos últimos 3 anos, a ABS procedeu a uma profunda TRANSFORMAÇÃO DA SUA ESTRUTURA TECNOLÓGICA, tendo os
antigos sistemas de suporte às atividades de ensino (Moodle e SharePoint) sido substituídos por 2 sistemas:
-o NÓNIO, para a gestão das atividades académicas (A);
-o OFFICE 365 (conjunto de aplicações, incluindo o TEAMS), para a gestão e organização das atividades educativas (B).
As especificidades do EaD levaram à criação de um CAMPUS virtual, para o encontro, comunicação e relacionamento entre os
participantes nas atividades de ensino (C).
A INFRAESTRUTURA TECNOLÓGICA de suporte foi remodelada e cumpre com todos os requisitos de Proteção de Dados e de
Cibersegurança (D).
A maior parte dos questionários dirigidos à comunidade académica da ABS (2.3.2) inclui questões sobre as plataformas
tecnológicas, no âmbito da política de melhoria contínua.

Estas evoluções digitais inserem-se no PLANO ESTRATÉGICO da ABS, nomeadamente:
-no cap. 4 da Parte A: Implementar Processos e Sistemas de e-Business para Transformar os Dados em Informação, Conhecimento
e Estratégias de Excelência;
-no cap. 3.4 da Parte B: Inovação.

A) NÓNIO – SISTEMA DE GESTÃO DO ENSINO SUPERIOR (MP, cap. 4.3.7)
O NÓNIO é um sistema integrado de GESTÃO ACADÉMICA 100% Web, que assegura a tramitação desmaterializada de todos as
atividades escolares. O NÓNIO permite que todos os processos académicos (candidatura, matrícula, inscrição, etc.) e a gestão de
UC (calendários, documentação, etc.) sejam organizados e geridos online num sistema integrado, acessível a vários intervenientes,
disponibilizando em tempo real toda a informação relevante. O armazenamento de informação é feito na Cloud, sendo garantidas a
disponibilidade e a redundância, numa base de dados Oracle e num sistema de ficheiros na Cloud da Amazon.
A plataforma é composta por uma base de dados única e três APLICAÇÕES PRINCIPAIS (vistas), dedicadas a três tipos diferentes
de utilizadores:
-Inforgestão: permite aos serviços académicos organizar e gerir toda a informação dos Alunos, e realizar todas as ações
relacionadas com a gestão académica e as cobranças, de forma extremamente eficiente; disponibiliza igualmente ferramentas para
facilitar e promover a comunicação com Docentes, Alunos e candidatos.
-InforDocente: permite aos Docentes comunicar com a secretaria, consultar em tempo-real a informação atualizada sobre os seus
Alunos e ter acesso a diversas funcionalidades de apoio pedagógico;
-InforEstudante: permite aos Estudantes comunicar com a secretaria e aceder a informação sobre o curso e as disciplinas que estão
a frequentar, e aos Candidatos e Alunos introduzirem os seus próprios dados.
O NÓNIO começou a ser usado pela ABS em 2020, tendo a implementação e migração do software anterior para a nova aplicação
demorado 2 anos, mudando definitivamente a Gestão das Atividades Académicas da ABS (no sentido da TRANSFORMAÇÃO
DIGITAL). A sua introdução trouxe 4 grandes VANTAGENS para a ABS:
(i) Agrega num único sistema a informação das diversas áreas da ABS, permitindo o acesso de forma simples a informação útil a
diversos serviços, a partir de qualquer dispositivo com ligação à internet, garantindo um relacionamento rápido e eficaz entre todos
os atores (Alunos, Docentes e Serviços Académicos).
(ii) Permite que o Estudante realize todas as suas tarefas sem se deslocar à ABS para tratar de processos académicos, passando a
desenvolver online atividades como, por exemplo, efetuar candidatura e matrícula, pagar propinas e consultar as pautas de
avaliação, tendo ainda o acesso em tempo-real a informação completa, atual e confiável.
(iii) Integra com as plataformas da área financeira;
(iv) Integra com várias aplicações externas, facilitando o trabalho de Alunos, Docentes e Colaboradores (iCal e Google Calendar,
Dropbox, emails, sistemas de autenticação, etc.).

B) OFFICE 365 DA MICROSOFT (incluindo o TEAMS) (MP, cap. 4.3.7)
A ABS é membro do programa Microsoft 366 Education, parceria que estabeleceu há quase duas décadas. A ABS evoluiu
acompanhando as inovações tecnológicas, por vezes liderando a sua introdução no ensino, outras vezes acompanhando as novas
ferramentas do mercado. Em 2020, com a introdução do Microsoft Teams integrado com as restantes ferramentas da plataforma
Microsoft 365, a ABS decidiu utilizá-la em substituição do Moodle, revolucionando a comunicação na ABS, no sentido da
TRANSFORMAÇÃO DIGITAL.
Com o Office 365, os Alunos, ex-Alunos e Docentes têm, SEM QUALQUER CUSTO, acesso às versões online do Word,
PowerPoint, Excel, a um Bloco de Notas Escolar do OneNote, dispondo 1 TB de armazenamento no OneDrive para arquivarem os
seus documentos. O Office 365 engloba a possibilidade de descarga das aplicações do Office para todos os dispositivos e sistemas
operativos. Os utilizadores podem trabalhar com os colegas no mesmo ficheiro e
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aceder a formação online gratuita, tendo acesso (com sincronização) a mensagens instantâneas, e-mail, calendário e contatos,
podendo visualizar e editar documentos do Office mobile, em telemóveis e tablets Windows, iPhone ou Android.
Os Professores dispõem ainda de uma série de funcionalidades úteis, como conferências e aulas online, sites de equipa, narrações
de histórias educativas com o Sway, Blocos de Notas de Docentes com o OneNote, sites de equipa com o SharePoint, etc.
O mais importante serviço é o TEAMS, uma plataforma colaborativa de ensino, com salas de aula online em vídeo de alta-definição.
O TEAMS permite aos Docentes criarem espaços de trabalho virtual para a sua UC, de modo a ser possível:
-calendarizar as atividades;
-criar e dinamizar grupos de trabalho;
-desenvolver atividades educativas;
-intervir em Fóruns de Discussão para esclarecer dúvidas ou participar em debates;
-desenvolver palestras e workshops;
-comunicar com Alunos por escrito, voz, ou videochamada.
O TEAMS permite aos Alunos participar em projetos ou trabalhos de grupo, obter e partilhar informação, comunicar com colegas
e/ou Professor, etc. As sessões podem ser partilhadas com uma Turma sem necessidade de adesão individual, com sincronização
dos respetivos calendários. A intervenção pode ser feita a partir de qualquer dispositivo (móvel ou fixo), através de um browser ou
da instalação da App. As Turmas têm espaços próprios para colaboração, armazenamento de ficheiros partilhados ou quadro
branco. Os Estudantes podem, a qualquer momento, iniciar uma sessão de chat, voz ou vídeo.

C) CAMPUS VIRTUAL (MP EaD, cap. 5.3.5)
Para a gestão do EaD, foi criado um Campus Virtual (“Plataforma Comunidade“) com funcionalidades de comunicação e interação
pedagógica, integrada no processo de TRANSFORMAÇÃO DIGITAL. O acesso faz-se a partir do site da ABS, com um link direito
às Plataformas Tecnológicas de Suporte ao EAD e a várias outras informações e conteúdos necessários ao percurso académico
dos Alunos, organizando assim o acesso e informação num único espaço (https://www.abs.pt/campus/).
Em concreto, mediante permissões adequadas, o Campus dá acesso aos seguintes menus:
-Sala de aula (EaD): link para o TEAMS, onde se pode selecionar a equipa de cada disciplina;
-Secretaria Online: link para o TEAMS, com acesso a um canal individual de comunicação com a Secretaria;
-Ser Estudante ABS: link para a área “Estudantes” do site da ABS, com informação aos Alunos sobre “Normas e Formatação
Trabalhos Académicos”;
-Informações Académicas: link para plataforma de gestão académica “InforEstudante”;
-Meeting Point: link para o TEAMS, com acesso a uma sala de convívio virtual para todos os Alunos;
-Aprendizagem ao Longo da Vida: link para a área “Cursos” do site ABS, com informação sobre todos os cursos;
-Recursos Bibliográficos Digitais: link direto para a “Biblioteca Online”, na área “Estudantes” do site ABS;
-Núcleos de Sistemas de Informação: link para os Núcleos de apoio ao EaD.

D) INFRAESTRUTURA TECNOLÓGICA
A infraestrutura digital (MP, cap. 4.3.7, 4.3.8, 4.3.9) cumpre todos os requisitos de SEGURANÇA INFORMÁTICA, incluindo a
CIBERSEGURANÇA (6.3.2) e o RGPD (6.2 – Observações).
O SUPORTE TÉCNICO é adequado para que as infraestruturas digitais tenham um nível de prontidão e eficácia adequado às
dinâmicas de ensino/aprendizagem adotadas no ciclo de estudos, tendo, no caso da modalidade à distância, em consideração os
requisitos especificados para o EaD no artigo 9.º do DL 133/2019.
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6.4.1. Transformação digital nos domínios da gestão, organização, comunicação, informação e do

The ABS digital system is based on an integrated set of PLATFORMS AND ARCHITECTURES, with emphasis on:
-SharePoint (6.2.5);
-Institutional Website;
-Nonius;
-Microsoft Office Education;
-Technological Infrastructure.
(Also see CIA Digital Transformation project, 5.1.6 )

The INSTITUTIONAL WEBSITE is similar in its objectives and structure to the other institutions, allowing:
- placement of information by ABS;
- ABS contact by interested parties in its courses and activities.

In the last 3 years, ABS has carried out a profound TRANSFORMATION OF ITS TECHNOLOGICAL STRUCTURE, with the old
support systems for teaching activities (Moodle and SharePoint) being replaced by 2 systems:
- NÓNIO , for the management of academic activities (A);
- OFFICE 365 (set of applications, including TEAMS), for organizing educational activities (B).
The specificities of EaD led to the creation of a virtual CAMPUS, where participants in teaching activities meet (C).
The supporting TECHNOLOGICAL INFRASTRUCTURE has been remodeled and complies with all Data Protection and
Cybersecurity requirements (D).
Most of the questionnaires addressed to the ABS academic community include questions about technological platforms, within the
scope of the continuous improvement policy.

These digital evolutions are part of the ABS STRATEGIC PLAN, namely:
- in chap. 4 of Part A: Implement e-Business Processes and Systems to Transform Data into Information, Knowledge and Excellence
Strategies;
- in chap. 3.4 of Part B: Innovation.

A) NONIUM – HIGHER EDUCATION MANAGEMENT SYSTEM (MP, chap. 4.3.7)
NÓNIO is an integrated ACADEMIC MANAGEMENT system, 100% Web, which ensures the dematerialized processing of all school
activities. NÓNIO allows all academic processes (application, registration, enrollment, etc.) and UC management (calendars,
documentation, etc.) to be carried out online in an integrated system, accessible to various stakeholders, providing all the information
in real time relevant in digital format. The application also has the advantage of being multilingual, thus ensuring the ability of all
users to easily interact with the system. Information is stored in the Cloud , with guaranteed availability and redundancy, in an Oracle
database and in a file system in the Amazon Cloud .
The platform consists of a single database and three MAIN APPLICATIONS (views), dedicated to three different types of users:
- Inforgestion : allows the academic services to carry out in an extremely efficient way the management of all the information of the
Students, providing tools to carry out all the actions related to academic management and collections; it also provides tools to
facilitate and promote communication with teachers, students and candidates.
-InforDocente: allows Teachers to consult updated information about their Students in real-time and have access to various
pedagogical support features;
- InforEstudante : allows Students to access information about the course and subjects they are attending, and candidates and
Students to introduce their own data.
NÓNIO began to be used by ABS in 2020, with the implementation and migration of the previous software to the new application
taking 2 years, definitively changing the Management of Academic Activities at ABS (in the sense of DIGITAL TRANSFORMATION).
Its introduction brought 4 major ADVANTAGES to ABS:
(i) It aggregates in a single system information from the different areas of ABS, allowing simple access to useful information on
different services, from any device with an internet connection, guaranteeing a quick and effective relationship between all actors
(Students , Teachers and Academic Services).
(ii) Allows the Student to carry out all of his tasks without going to the ABS to deal with academic processes, starting to develop
online activities such as, for example, applying and enrolling, paying fees, consulting the evaluation guidelines and even requesting
certificates of qualifications , also having real-time access to complete, current and reliable information.
(iii) Integrates with financial area platforms;
(iv) It integrates with various external applications, facilitating the work of Students, Faculty and Collaborators ( iCal and Google
Calendar, Dropbox, external authentication systems, email systems, etc.).

B) MICROSOFT OFFICE 365 (including TEAMS) (MP, chap. 4.3.7)
ABS is a member of the Microsoft 366 Education program, a partnership it established nearly two decades ago. ABS has evolved
following technological innovations, sometimes leading their introduction into teaching, other times accompanying new tools on the
market. In 2020, with the introduction of Microsoft Teams integrated with the remaining tools of the Microsoft 365 platform, ABS
decided to use it to replace Moodle, revolutionizing communication at ABS, in the sense of DIGITAL TRANSFORMATION .
With Office 365, Students, Alumni and Faculty have, AT NO COST, access to online versions of Word, PowerPoint, Excel, a
OneNote Class Notebook, with 1TB of storage on OneDrive to archive their documents. Office 365 includes the ability to download
Office applications for all devices and operating systems. Users can work with colleagues on the same file and access free online
training, having access (with synchronization) to instant messages, email,
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calendar and contacts, being able to view and edit documents from Office mobile, on Windows phones and tablets, iPhone or
Android.
Teachers also have a number of useful features, such as online lectures and classes, team sites, educational storytelling with Sway,
Faculty Notebooks with OneNote, team sites with SharePoint, and more.
The most important service is TEAMS, a collaborative teaching platform, with online classrooms for groups of up to 250 Students in
high-definition video. TEAMS allows Professors to create virtual workspaces for their CU, in order to be able to:
- schedule activities;
- create and streamline working groups;
- develop educational activities;
- intervene in Discussion Forums to clarify doubts and promote debates;
- develop lectures and workshops;
- communicate with Students by writing, voice, or video call.
TEAMS allows Students to participate in projects or group work, share information, chat with colleagues and/or Teacher, etc.
Sessions can be shared with a Class without the need for individual membership, with synchronization of the respective calendars.
The intervention can be carried out from any device (mobile or fixed), via a browser or by installing the App. Classes have their own
spaces for collaboration, shared file storage or a whiteboard. Students can, at any time, start a chat, voice or video session.

C) VIRTUAL CAMPUS (MP EaD , chap. 5.3.5)
For the management of EaD , a Virtual Campus (“ Community Platform “ ) was created with functionalities of pedagogical interaction,
integrated in the process of DIGITAL TRANSFORMATION . Access is via the ABS website, with a direct link to the Technological
Platforms to Support Distance Learning and various other information and content necessary for the students' academic path, thus
organizing access and information in a single space (https: / /www.abs.pt/campus/ ).
Specifically, with appropriate permissions, the Campus gives access to the following menus:
-Classroom ( EaD ): link to TEAMS, where you can select the team for each discipline;
-Online Secretariat: link to TEAMS, with access to an individual communication channel with the Secretariat;
-Being an ABS Student: link to the “Students” area of the ABS website, with information for Students on “Standards and Formatting
of Academic Papers”;
-Academic Information: link to the academic management platform “ InforEstudante ”;
-Meeting Point : link to TEAMS, with access to a virtual meeting room for all Students;
-Aprendizagem ao Longo da Vida: link to the “Courses” area of the ABS website, with information on all courses;
-Digital Bibliographic Resources: direct link to the “Online Library”, in the “Students” area of the ABS website;
-Information Systems Centers: link to Distance Learning Support Centers .

D) TECHNOLOGICAL INFRASTRUCTURE
The digital infrastructure ( MP, chap. 4.3.7, 4.3.8, 4.3.9 ) complies with all IT SECURITY requirements, including CYBERSECURITY (
6.3.2 ) and GDPR ( 6.2 – Observations ).
TECHNICAL SUPPORT is adequate so that the digital infrastructures have a level of readiness and effectiveness appropriate to the
teaching/learning dynamics adopted in the study cycle, taking into account, in the case of the distance modality, the requirements
specified for EaD in article 9 º of DL 133/2019.

6.4.1. Evidências

Plano Estratégico 2023/30 | PDF | 2.2 Mb
2023-30 Strategic Plan | PDF | 2.2 Mb
Regulamento Política de Proteção de Dados | PDF | 496.7 Kb
Declaração Cibersegurança | PDF | 488.1 Kb
Manual Pedagógico | PDF | 1.8 Mb
Protocolos com parceiros tecnológicos | PDF | 1.1 Mb
Protocolos com parceiros tecnológicos | PDF | 3.9 Mb
Protocolos com parceiros tecnológicos | PDF | 194.1 Kb
Protocolos com parceiros tecnológicos | PDF | 767.4 Kb
Manual NÓNIO | PDF | 2.2 Mb
Questionário Final Ano Letivo (Estudantes) | PDF | 3 Mb
Questionário Unidade Curricular (Estudantes) | PDF | 260.5 Kb
Questionário Unidade Curricular (Estudantes) | PDF | 260.5 Kb
Questionário Diplomados | PDF | 255.9 Kb
Questionário Final Ano Letivo (Docentes) | PDF | 173.4 Kb
Questionário Evento (Genérico) | PDF | 90.9 Kb
Questionário Atlântico Business Summit | PDF | 101.7 Kb
Questionário Anual ao Pessoal Não Docente | PDF | 739 Kb
Questionário de Satisfação - Avaliação Intermédia ano letivo (Estudantes) | PDF | 299 Kb
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6.4.2. Captação de fontes de financiamento (PT)

As POLÍTICAS PARA CAPTAÇÃO DE FONTES DE FINANCIAMENTO da ABS estão intrinsecamente ligadas à sua Missão e
Estratégias. Assim, de acordo com o seu Plano Estratégico (cap. 1.3, Parte A), a ABS procura criar um Ecossistema e geri-lo em
seu proveito: “Na era do e-business, face a uma concorrência cada vez mais violenta, as Empresas e os indivíduos juntam-se em
Ecossistemas para, através de sinergias e de outros efeitos multiplicativos, se tornarem mais fortes. Nesse sentido, procuram
também o apoio dos clientes, através da sua lealdade, tentando-os integrar no seu Ecossistema, transformando-os em parceiros”.
Por isso, tenta criar relações duradouras com os seus clientes (Pessoas e Empresas), e, se possível, transformá-los em parceiros
com interesse no desenvolvimento do ECOSSISTEMA:

A) CLIENTES-PESSOAS (PROPINAS)
A maior dificuldade desta estratégia é atrair clientes individuais para o Ecossistema, dado o limitado orçamento de marketing
derivado da reduzida dimensão da ABS. Por isso, a estratégia envolve 4 políticas:

(i) PROPINAS MAIS BAIXAS QUE A CONCORRÊNCIA E MUITAS CAMPANHAS COM PREÇOS ESPECIAIS (ANTIGOS
ALUNOS, ETC.)
O principal objetivo da ABS na captação de clientes não é a rentabilidade de curto prazo., mas sim conquistar clientes para o
Ecossistema, esperando que a excelência dos serviços e a estratégia de focalização no cliente conduzam à sua lealdade: obtida
essa lealdada, consumirá outros produtos e irá aconselhá-los a amigos e conhecidos. Os inquéritos efetuados aos novos Alunos
mostram que a principal razão para escolherem a ABS é, precisamente, a sua indicação por um “amigo”.
Um dos exemplos mais significativos desta estratégia é a política de “propina zero” nos CTeSP cofinanciados (ver alínea E do ponto
3.4.1). Uma vez que o valor que os Alunos pagariam de propinas seria descontado no valor que a ABS recebe de financiamento, a
ABS preferiu sacrificar a tesouraria, não cobrando propinas, captando os Alunos para o seu Ecossistema. Esses Alunos,
posteriormente, podem ingressar na Licenciatura (onde pagam propinas), aconselhar outros Alunos, etc. Por outras palavras,
passam a fazer parte do Ecossistema.

(ii) MARKETING ATRAVÉS DE EVENTOS (E NÃO PUBLICIDADE)
Uma vez que o objetivo não é obter lucro no curto prazo, mas sim transformar os Alunos em clientes leais, outra das estratégias da
ABS consiste em realizar eventos (Seminários, Feiras de Empresas, Aulas Abertas, …) de forma que a sua existência e produtos
sejam conhecidos, esperando que o “passe a palavra” e as dinâmicas que desenvolve levem à captação de clientes.

(iii) CLIENTES COMO PARCEIROS
Outra das estratégias consiste em transformar os clientes em parceiros. Os relacionamentos mais fortes são construídos com base
em interdependências colaborantes e incluem um elevado grau de confiança e empenhamento. Por isso, a ABS tem de encontrar
maneiras inovadoras de conseguir novos níveis de “intimidade” com os clientes e de os introduzir no Ecossistema. Um exemplo
disso é o Programa Formação Pedagógica de Formadores (FPF) com Estágio (3.5 - Observações). A ABS permite que os seus
Alunos frequentem o curso de FPF sem qualquer custo, pagando-o depois quando lecionar programas de formação: o cliente
transforma-se em fornecedor, estando a parceria estabelecida.

(iv) CLIENTES NO LONGO PRAZO
O importante é manter os clientes por muito tempo, sendo a análise da rentabilidade feita no longo prazo. Por exemplo, o Programa
ApC (ver 3.4.5) permite aos Alunos sem possibilidades financeiras continuarem os estudos e pagarem as propinas no longo prazo.
E o Programa VpC (ver 3.4.5) permite aos Alunos desempregados prosseguirem os seus estudos sem custos, pagando as propinas
apenas depois de arranjar emprego.

B) CLIENTE-EMPRESAS (RECEITAS PRÓPRIAS EXTRA-ENSINO)
A estratégia para as Empresas é da responsabilidade do NPME e baseia-se no princípio da Focalização no Cliente, com 3 fases:

(i) ECOSSISTEMA
Numa primeira fase, o NPME procura agregar Empresas no Ecossistema, não tentando vender serviços, mas apenas atraí-las para
que reconheçam o seu valor acrescentado. Isso vai acontecendo naturalmente, quase por inércia, devido a várias dinâmicas:
-trabalhos de Investigação Aplicada em várias UC, com realce para “Estágio” e “Casos de Estratégia” (3.5 - Observações), cujo
protocolo inclui a sua adesão automática à ADECE/ATBLC;
-participação das Empresas onde os Alunos trabalham nas Feiras da ABS;
-atividades associativas (ver 5.2.4); a ADECE e a ATLBC organizam eventos, reuniões, etc. com os associados, permitindo que a
ligação ao Ecossistema se mantenha e se aprofunde.

(ii) PROGRAMAS COFINANCIADOS
Em seguida, as Empresas são convidadas para participarem nos diversos programas da ABS, normalmente sem custos, fortificando
o relacionamento.

(iii) SERVIÇOS E ESTUDOS APLICADOS
Todas estas dinâmicas criam uma interação forte com as Empresas (o Ecossistema) o que leva a que, naturalmente, a ABS seja
solicitada para prestar vários serviços, com reflexos nas receitas próprias. Para além disso, permitem a
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realização de projetos curriculares e estudos aplicados.

Esta política permite uma relação dinâmica com as Empresas, colocando o NPME no centro de um verdadeiro ECOSSISTEMA
EMPRESARIAL que vai crescendo à medida que novas Empresas aderem. Apesar de, atualmente, apenas se oferecer serviços de
Investigação/Consultoria, há um enorme potencial para gerar novos negócios.
O sucesso desta política traduz-se na importância das receitas próprias, extra-ensino. Como já referimos, nos dois últimos anos elas
representaram 734.826€, mais de 60% do valor das receitas de ensino.
De igual forma, as Associações capitalizam os programas cofinanciados oferecidos sem custos às Empresas, prestando outros
serviços de consultoria/investigação. Assim, de 2017 a 2023, a ADECE e a ATLBC obtiveram, respetivamente, 705.082€ e 282.428€
de receitas próprias, valor elevado, sobretudo se comparado com as receitas de programas cofinanciados (461.099€ e 293.773€,
respetivamente).
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6.4.2. Captação de fontes de financiamento (EN)

The ABS FINANCING SOURCES POLICIES are intrinsically linked to its Mission and Strategies. As stated in Part A of its Strategic
Plan (SP), ABS seeks to create an Ecosystem and manage it to its advantage: “In the era of e-business, faced with increasingly
violent competition, Companies and individuals join in Ecosystems so that, through synergies and other multiplicative effects, they
become stronger. In this sense, they also seek the support of customers, through their loyalty, trying to integrate them into their
Ecosystem, transforming them into partners” (chapter 1.3, Part A of the EP).
Taking this into account, ABS seeks to create lasting relationships with its customers (Individuals and Companies), and, if possible,
transform them into partners with an interest in the development of the ECOSYSTEM:

A) CUSTOMERS-PEOPLE
The biggest difficulty with this strategy is attracting individual customers to the Ecosystem, given the limited marketing budget derived
from the small size of ABS. Therefore, the strategy involves 4 policies:

(i) FEES LOWER THAN THE COMPETITION AND MANY CAMPAIGNS WITH SPECIAL PRICES (PAST STUDENTS, FRIENDS
OF PAST STUDENTS, ETC.)
ABS's main objective in attracting customers is not short-term profitability. The main concern is to attract customers to the
Ecosystem, hoping that the excellence of the services and the strategy of focusing on the customer will lead to their loyalty: once this
loyalty is achieved, they will consume other products and recommend them to friends and acquaintances. Surveys carried out among
new Students show that the main reason for choosing ABS is precisely because they were referred by a “friend”.
One of the most significant examples of this strategy is the “zero fee” policy in co-financed CTeSP ( see paragraph E of point 3.4.1).
Since the amount that Students would pay in fees would be deducted from the amount that ABS receives in funding, ABS preferred
to sacrifice treasury, not charging fees, attracting Students to its Ecosystem. These Students can later join the Licentiate (where they
pay fees), advise other Students, etc. In other words, they become part of the Ecosystem.

(ii) MARKETING THROUGH EVENTS (NOT ADVERTISING)
Since the objective is not to make a profit in the short term, but rather to transform Students into loyal customers, another of ABS's
strategies is to hold events (Seminars, Company Fairs, Open Classes, …) in such a way that its existence and products are known,
hoping that the “word of mouth” and the dynamics it develops will lead to attracting customers.

(iii) CUSTOMERS AS PARTNERS
Another strategy is to turn customers into partners. The strongest relationships are built on collaborative interdependencies and
include a high degree of trust and commitment. Therefore, ABS has to find innovative ways to achieve new levels of “intimacy” with
customers and to introduce them to the Ecosystem. An example of this is the Pedagogical Training of Trainers Program (FPF) with
Internship (3.5 - Observations). ABS allows its Students to attend the FPF course at no cost, paying it later when teaching training
programs: the customer becomes a supplier, with the partnership established.

(iv) LONG TERM CUSTOMERS
The important thing is to keep customers for a long time, with long-term analysis of profitability. For example, the ApC Program (see
3.4.5) allows Students without financial possibilities to continue their studies and pay tuition fees in the long term. And the VpC
Program (see 3.4.5) allows unemployed Students to continue their studies free of charge, paying fees only after finding a job.

B) CUSTOMER-COMPANY
The strategy for Companies is the responsibility of the NPME and is based on the principle of Customer Focus, with 3 phases:

(i) ECOSYSTEM
In a first phase, the NPME seeks to aggregate Companies in the Ecosystem, not trying to sell services, but only attracting them so
that they recognize its added value. This happens naturally, almost by inertia, due to several dynamics:
- Applied Research work in several CUs, with emphasis on “Internship” and “Strategy Cases” (3.5 - Observations), whose protocol
includes automatic adherence to ADECE/ATBLC;
- participation of the Companies where the Students work in the ABS Fairs;
- associative activities (see 5.2.4); ADECE and ATLBC organize events, meetings, etc. with associates, allowing the connection to
the Ecosystem to be maintained and deepened.

(ii) CO-FINANCED PROGRAMS
Then, the Companies are invited to participate in the various programs offered by ABS, normally free of charge, strengthening the
relationship.

(iii) SERVICES AND APPLIED STUDIES
All these dynamics create a strong interaction with the Companies (the Ecosystem) which naturally leads to ABS being asked to
provide various services. In addition, they allow curricular projects and applied studies to be carried out.
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This policy allows for a dynamic relationship with Companies, placing NPME at the center of a true BUSINESS ECOSYSTEM that
grows as new Companies join. Although, currently, only Research/Consulting services are offered, there is enormous potential to
generate new business.
The success of this policy translates into the importance of extra-teaching income . As we have already mentioned, in the last two
years they represented €734,826, more than 60% of the value of teaching income.
Similarly, Associations capitalize on co-financed programs offered free of charge to Companies by providing other
consultancy/research services. Thus, from 2017 to 2023, ADECE and ATLBC billed, respectively, €705,082 and €282,428 of
services, a high figure, especially when compared to revenues from co-financed programs (€461,099 and €293,773, respectively).
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6.4.3. Sustentabilidade ambiental (PT)

A ABS identifica a Sustentabilidade como um eixo prioritário (cap. 3.6, Parte B) do seu Plano Estratégico (PE) para 2023/30, e
propõe-se responder aos desafios da Agenda 2030 das Nações Unidas. A ligação do ensino e da investigação aos Objetivos de
Desenvolvimento Sustentável (ODS) passou a ser, assim, uma das prioridades da ABS, levando ao desenvolvimento de um
documento estratégico autónomo, denominado “A Estratégia de Sustentabilidade da ABS”.

Nesse sentido, a ABS considerou a promoção da sustentabilidade em todas as suas atividades académicas, de investigação e de
gestão, como prioritárias no seu PE, reconhecendo a importância de agir de forma responsável e contribuir para um futuro
sustentável e equitativo para todos. Na sequência, a ABS compromete-se a integrar os princípios dos ODS na sua missão
institucional, em geral, e nos diferentes cursos, em particular, garantindo que os Estudantes são sensibilizados para os desafios
globais e adquirem conhecimentos e competências para os enfrentar e para se tornarem agentes de mudança responsáveis.
Este compromisso da ABS envolve várias vertentes:
-Sensibilização para os ODS e Educação para a sustentabilidade: os programas educacionais da ABS incorporam os princípios da
sustentabilidade e promovem a consciencialização sobre os ODS, em geral, e questões socioambientais, em particular; procura-se
capacitar os Estudantes para adotarem uma abordagem responsável e sustentável nas suas futuras carreiras.
-Gestão responsável: a ABS promove uma gestão institucional responsável, adotando práticas de governação ética, transparência e
prestação de contas; procura-se melhorar continuamente políticas e processos, tendo em consideração os impactos sociais,
ambientais e económicos das decisões adotadas.
-Investigação e inovação: a ABS estimula a investigação e a inovação que contribuam para a compreensão e resolução de desafios
socioambientais; procura-se fomentar o diálogo interdisciplinar e a colaboração com outras entidades e com a comunidade, para
promover soluções sustentáveis.
-Envolvimento com a comunidade: a ABS procura ser um agente de mudança positiva na sua comunidade local e além; procura-se
colaborar com Empresas e organizações, governamentais ou não, para promover projetos e iniciativas que visam a melhoria da
qualidade de vida, a inclusão social e o desenvolvimento sustentável.
-Gestão ambiental: a ABS adotou medidas para reduzir o seu impacto ambiental, promovendo práticas sustentáveis nas suas
instalações; procura-se cumprir com a eficiência energética, a gestão eficaz de resíduos, a diminuição do consumo dos recursos
naturais e a minimização da sua pegada ecológica.
A ABS acredita que a integração dos ODS e da sustentabilidade na sua Missão contribuirá para um futuro melhor para as gerações
presentes e futuras, estando empenhada em trabalhar em parceria com os Docentes, Estudantes, PnD, Parceiros e restante
Comunidade, para alcançar estes objetivos e promover a transformação positiva da sociedade.

Para implementar esta estratégia, a ABS definiu 5 ÁREAS DE ATUAÇÃO, cuja análise detalhada é exposta no seu PE (cap. 3.6,
Parte B):
-Gestão Ambiental (separação de matérias recicláveis, sensores de presença, reutilização do papel, etc.);
-Educação para a Sustentabilidade (materiais em formato digital, workshops de sensibilização, liderança pelo exemplo, Projeto Eco-
escolas, etc.);
-Inclusão e Diversidade (medidas de integração de estudantes estrangeiros e pertencentes a minorias, envolvimento em ações de
âmbito social, etc.);
-Impacto Económico e Investigação (apoio ao empreendedorismo, incentivos para a investigação, etc.);
-Relação com a Comunidade e Parcerias (apoio a várias instituições, como a Fundação Infantil da Ronald MacDonald e a Aldeia
SOS de Gulpilhares, Pacto do Porto para o Clima, etc.).
No âmbito dessa estratégia, destacam-se, pela sua importância e abrangência, dois programas com as Câmaras Municipais do
Porto (CMP) e de Vila Nova de Gaia (CMVNG):
-o “Pacto do Porto para o Clima” é uma iniciativa liderada pela CMP, sendo a ABS umas das entidades subscritora, assumindo a co-
liderança e o compromisso no desenvolvimento económico e social da cidade na área da sustentabilidade e da ação climática;
-o Programa Eco-escolas, promovido pela Foundation for Environmental Education e patrocinado pela CMVNG, tem como objetivo
encorajar e reconhecer o trabalho desenvolvido nas escolas do ensino básico e secundário no âmbito da Educação Ambiental para
a Sustentabilidade; o Colégio Heliântia (CH) participa no projeto desde o início, tendo sido galardoado pelas suas dinâmicas no ano
letivo 2021/22; a EA, entidade instituidora do CH e da ABS, decidiu transformá-lo num projeto conjunto entre as suas duas
instituições de ensino, pelo que a comunidade académica da ABS passou também a beneficiar das iniciativas e projetos do
Programa Eco-escolas.

Para monitorizar estas estratégias, a ABS criou um conjunto de INDICADORES para as suas iniciativas na área da sustentabilidade,
fornecendo um instrumento prático para avaliar o progresso, estabelecer metas e controla-las, no seu ciclo de melhora continua,
com certificacao ISO 9001. Estes indicadores sao usados para medir o progresso da ABS no cumprimento dos ODS relacionados
com a educação, fornecendo uma visão holística e abrangente da sustentabilidade no contexto da gestão, do ensino, da
investigação e da relação com a comunidade, permitindo assim a identificação de áreas fracas e áreas fortes, e oportunidades de
melhoria associadas.
Os indicadores estão traduzidos em objetivos anuais, definidos no Formulário “Objetivos da Qualidade” da EA/ABS. As atividades
associadas, a sua monitorização e as Decisões associadas, são registadas nos Formulários “Tarefas”, “Plano de Melhorias” e
“Decisões”, respetivamente, integradas no SIGQ da ABS. A gestão e monitorização dos processos de sustentabilidade é da
responsabilidade do Responsável Interno da Qualidade (RIQ), beneficiando do contributo do CGQ.
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6.4.3. Sustentabilidade ambiental (EN)

ABS identifies Sustainability as a priority axis (chapter 3.6, Part B) of its Strategic Plan (SP) for 2023/30, and proposes to respond to
the challenges of the United Nations 2030 Agenda, assuming a commitment to Ethics issues , Social Responsibility and
Sustainability. Linking teaching and research to the Sustainable Development Goals (SDGs) thus became one of ABS's priorities,
leading to the development of an autonomous strategic document called “The ABS Sustainability Strategy”.

In this sense, ABS considered the promotion of sustainability in all its academic, research and management activities as priorities in
its EP, recognizing the importance of acting responsibly and contributing to a sustainable and equitable future for all. As a result,
ABS is committed to integrating the principles of the SDGs into its institutional mission, in general, and into the different courses, in
particular, ensuring that Students acquire knowledge and skills to face global challenges and become responsible agents of change.
.
This ABS commitment involves several aspects:
-Education for sustainability: ABS's educational programs incorporate the principles of sustainability and promote awareness of
socio-environmental issues; we seek to enable students to adopt a responsible and sustainable approach in their future careers.
-Responsible management: ABS promotes responsible institutional management, adopting ethical governance practices,
transparency and accountability; efforts are made to continuously improve policies and processes, taking into account the social,
environmental and economic impacts of the decisions taken.
-Research and innovation: ABS encourages research and innovation that contribute to the understanding and resolution of socio-
environmental challenges; interdisciplinary dialogue and collaboration with other entities and the community are sought to promote
sustainable solutions.
-Community involvement: ABS seeks to be an agent of positive change in its local community and beyond; We seek to collaborate
with companies and organizations, whether governmental or not, to promote projects and initiatives aimed at improving the quality of
life, social inclusion and sustainable development.
-Environmental management: ABS adopted measures to reduce its environmental impact, promoting sustainable practices in its
facilities; efforts are made to comply with energy efficiency, effective waste management, the reduction of consumption of natural
resources and the minimization of its ecological footprint.
ABS believes that integrating the SDGs and sustainability into its Mission will contribute to a better future for present and future
generations, and is committed to working in partnership with Faculty, Students, PnD, Partners and the rest of the Community, to
achieve these objectives and promote the positive transformation of society.

To implement this strategy, ABS defined 5 ACTION AREAS, whose detailed analysis is set out in its PE (chapter 3.6, Part B):
-Environmental Management (separation of recyclable materials, presence sensors, reuse of paper, etc.);
-Education for Sustainability (materials in digital format, awareness workshops, leadership by example, Eco-schools Project , etc.);
-Inclusion and Diversity (measures for the integration of foreign students and those belonging to minorities, involvement in social
actions, etc.);
-Economic Impact and Research (support for entrepreneurship, incentives for research, etc.);
-Relationship with the Community and Partnerships (support to several institutions, such as the Ronald MacDonald Children's
Foundation and the SOS Village of Gulpilhares, Porto Climate Pact, etc.).
Within the scope of this strategy, two programs with the Municipal Councils of Porto (CMP) and Vila Nova de Gaia (CMVNG) stand
out for their importance and scope:
- the “Porto Climate Pact” is an initiative led by the CMP, with ABS being one of the subscribing entities, assuming co- leadership and
commitment to the economic and social development of the city in the area of sustainability and climate action;
- the Eco-schools Program , promoted by the Foundation for Environmental Education and sponsored by CMVNG, aims to
encourage and recognize the work carried out in primary and secondary schools within the scope of Environmental Education for
Sustainability; Colégio Heliântia (CH) has participated in the project since the beginning, having been awarded for its dynamics in the
2021/22 school year; EA, the founding entity of CH and ABS, decided to transform it into a joint project between its two educational
institutions, whereby the academic community of ABS also started to benefit from the initiatives and projects of the Eco-schools
Program .

To monitor these strategies, ABS created a set of INDICATORS for its initiatives in the area of sustainability, providing a practical
instrument to assess progress, set goals and control them, in its cycle of continuous improvement, with ISO 9001 certification .
indicators are used to measure ABS's progress in meeting the education-related SDGs, providing a holistic and comprehensive view
of sustainability in the context of management, teaching, research and community relations, thus allowing the identification of weak
areas and areas of strength, and associated improvement opportunities.
The indicators are translated into annual objectives, defined in the EA/ABS “Quality Objectives” Form. The associated activities, their
monitoring and the associated Decisions are registered in the “Tasks”, “Improvement Plan” and “Decisions” Forms, respectively,
integrated in the ABS SIGQ. The management and monitoring of sustainability processes is the responsibility of the Internal Quality
Manager (RIQ), benefiting from the contribution of the CGQ.

6.4.3. Evidências

A Estratégia de Sustentabilidade da ABS | PDF | 695.9 Kb
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6.4.4. Especificidades das unidades orgânicas (se aplicável) (PT)
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Ciente da problemática de combate às alterações climáticas e da importância do cumprimento da diretiva comunitária ao nível da
melhoria da eficiência energética global, a ABS tem vindo a implementar medidas que permitem a melhoria do conforto térmico e da
eficiência energética do edifício. Neste sentido, a ABS apresentou uma candidatura ao programa “Eficiência energética em edifícios
de serviços” (TC-C13-i03), no âmbito do Plano de Recuperação e Resiliência, financiado pelo Fundo Ambiental, com o objetivo de
aumentar os níveis de bem-estar de toda a comunidade académica e manter um campus mais sustentável. Este projeto, permitindo
a intervenção em edifícios visando a sua sustentabilidade e eficiência energética, tem ESPECIFICIDADES que gostaríamos de
salientar.

O INVESTIMENTO será implementado em 2 anos, com 4 tipologias de intervenção:

(i) ENVOLVENTE OPACA E ENVIDRAÇADA SUBSTITUINDO OS VÃOS ENVIDRAÇADOS
Esta medida irá permitir um maior controlo sobre infiltrações e renovação de ar do edifício.

(ii) INTERVENÇÃO EM SISTEMAS TÉCNICOS
Esta intervenção envolve duas áreas:
-instalação/substituição de sistemas de aquecimento, ventilação e ar condicionado e/ou águas quentes, através da substituição da
caldeira existente por duas caldeiras mais modernas e mais eficientes, que permitirão uma redução da utilização do consumo
energético;
-sistemas de iluminação interior e exterior, com a substituição de luminárias existente por luminárias equipadas com lâmpadas tipo
LED; esta medida visa aumentar os níveis luminotécnicos, bem como a poupança energética; está prevista também a instalação de
sensores de presença em todos os espaços em que tal se justifique.

(iii) PRODUÇÃO DE ENERGIA COM BASE EM FONTES DE ENERGIA RENOVÁVEIS (FER) PARA AUTOCONSUMO
Esta intervenção envolve também duas áreas:
-Instalação de sistemas de produção de energia elétrica para autoconsumo, através de fontes renováveis com ou sem
armazenamento de energia; pretende-se implementar um sistema fotovoltaico destinado ao autoconsumo com capacidade total de
produção de energia de 28757kWh/ano, destinada em grande parte a ser consumida pelo edifício nas vertentes de iluminação e
equipamentos, assim como para a bombagem de água quente de climatização; o parque solar será instalado na cobertura do
edifício;
-Instalação de sistemas solares térmicos, para produção de Águas Quentes, pela introdução de sistema solar térmico para seu
aquecimento, através de 2 painéis solares, permitindo a redução do consumo e uma poupança da fatura energética.

(iv) AUDITORIAS ENERGÉTICAS
Após a implementação de todas as medidas apresentadas, será efetuada nova auditoria energética que permitira aferir as melhorias
efetuadas ao nível da sustentabilidade e da reabilitação energética do edifício. Os investimentos permitirão também uma melhoria
na classe energética (da atual classe D para a classe B), uma redução de 43,49% no consumo de energia primária e uma redução
de 41% nas emissões de gases com efeito estufa.

Paralelamente com estes investimentos, a ABS implementou diversas medidas para um Campus mais ecológico e sustentável:
-a sensibilização da comunidade académica para os desafios da sustentabilidade, em geral, e para a poupança, em particular;
-o tratamento de resíduos e distribuição de mini-ecopontos;
-a reutilização do papel e da reciclagem de materiais (a substituição da impressora por gabinete por 2 impressoras centrais
formatadas para que imprimam, por defeito, em frente e verso e a preto e branco, com uma redução significativa do número de
cópias impressas);
-a gestão mais eficiente do equipamento e mobiliário;
-a manutenção dos espaços verdes que envolvem o edifício;
-a digitalização dos processos e a utilização de plataformas de ensino, permitindo a desmaterialização da circulação de informação
disponibilizada aos Alunos, PD e PND.
(ver atividades do cap. 3.6 da Parte B do PE e da “Estratégia de Sustentabilidade da ABS”, EVID 2.1.5)

As medidas apresentadas contribuem para a MELHORIA DOS NÍVEIS DE BEM-ESTAR, SAÚDE E AMBIENTE da comunidade
académica:
(i) ALUNOS
O investimento na instalação, substituição de sistemas aquecimento, ventilação e ar condicionado, das águas quentes e nos
sistemas de iluminação interior e exterior, permitem uma melhoria das condições térmicas, acústicas e iluminação. Esta mudança
vai-se traduzir num maior conforto e bem-estar dos Alunos, tanto em contexto de sala de aula como na sua permanência nas
instalações da ABS.
O investimento na envolvente opaca e envidraçada permite o aumento de qualidade do ar interior, com benefícios para a saúde. A
aposta em novas fontes de energia permitirá ainda a diminuição dos gastos com aquecimento do edifício.
A disponibilização de todo o tipo de material educativo em formato digital (conteúdos, informações, faturas) permite que, para alem
da diminuição dos gastos e preocupação com uma eficiente gestão dos recursos materiais, os Alunos tenham um maior e mais
rápido acesso à informação.
(ii) DOCENTES E PnD
Os investimentos realizados permitem a melhoria das condições de trabalho (térmicas, acústicas e sanitárias), conforme já referido
para os Alunos, com reflexos na produtividade e na satisfação e conforto do pessoal (Docentes e PnD). A preocupação no
investimento e a substituição por materiais e equipamentos mais ecológicos e
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sustentáveis conduz ao comprometimento e sensibilização de todos para a problemática do ambiente e da sustentabilidade do
planeta (novas fontes de energia, redução de emissões de gases com efeito de estufa, eficiência dos recursos hídricos).
O aumento da vida útil do edifício e a redução da fatura da energia, como consequência dos investimentos efetuados, também se
refletem numa melhoria das condições dos Docentes e do PnD.
A digitalização dos processos, para além da poupança de recursos, permite a descentralização, o acesso rápido a documentos e
informação, um aumento da produtividade, eficácia e da eficiência do trabalho e uma diminuição dos gastos associados.
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6.4.4. Especificidades das unidades orgânicas (se aplicável) (EN)

Aware of the problem of combating climate change and the importance of complying with the community directive in terms of
improving global energy efficiency, ABS has been implementing measures that allow the improvement of thermal comfort and energy
efficiency of the building, and the guarantee of means of maintaining good indoor air quality. In this sense, ABS submitted an
application to the “Energy efficiency in service buildings” program (TC-C13-i03), within the scope of the Recovery and Resilience
Plan, financed by the Environmental Fund, with the aim of increasing levels of well-being. be of the entire academic community and
maintain a more sustainable campus. This project, allowing intervention in buildings aimed at their sustainability and energy
efficiency, has SPECIFICATIONS that we would like to highlight.

The INVESTMENT will be implemented in 2 years, with 4 types of intervention:

(i) OPAQUE AND GLAZED ENVIRONMENT REPLACING THE GLAZED SPANS
This measure will allow greater control over infiltrations and air renewal in the building.

(ii) INTERVENTION IN TECHNICAL SYSTEMS
This intervention involves two areas:
- installation/replacement of heating, ventilation, and air conditioning and/or hot water systems, by replacing the existing boiler with
two more modern and more efficient boilers, which will allow a reduction in the use of energy consumption;
- interior and exterior lighting systems, with the replacement of existing luminaires by luminaires equipped with LED lamps; this
measure aims to increase lighting levels, as well as energy savings; the installation of occupancy sensors is also planned in all
spaces where this is justified.

(iii) ENERGY PRODUCTION BASED ON RENEWABLE ENERGY SOURCES (RES) FOR SELF-CONSUMPTION
This intervention also involves two areas:
-Installation of electricity production systems for self-consumption, through renewable sources with or without energy storage; it is
intended to implement a photovoltaic system for self-consumption with a total energy production capacity of 28757kWh/year, largely
intended to be consumed by the building in terms of lighting and equipment, as well as for pumping hot water for air conditioning ; the
solar park will be installed on the roof of the building;
-Installation of solar thermal systems, for the production of hot water, through the introduction of a solar thermal system for its
heating, using 2 solar panels, allowing for a reduction in consumption and savings in energy bills.

(iv) ENERGY AUDITS
After the implementation of all the measures presented, a new energy audit will be carried out to assess the improvements made in
terms of sustainability and energy rehabilitation of the building. The investments will also allow for an improvement in the energy
class (from the current class D to class B), a 43.49% reduction in primary energy consumption and a 41% reduction in greenhouse
gas emissions.

In parallel with these investments, ABS implemented several measures for a more ecological and sustainable Campus:
- awareness of savings;
- waste treatment and distribution of mini -ecopoints;
- reuse of paper and recycling of materials (replacement of the printer per office with 2 central printers formatted so that they print, by
default, double-sided and in black and white, with a significant reduction in the number of printed copies);
- more efficient management of equipment and furniture;
- maintenance of the green spaces surrounding the building;
- the digitization of processes and the use of teaching platforms, allowing the dematerialization of the circulation of information made
available to Students, PD and PND.
(see activities in chapter 3.6 of Part B of the SP and the “ABS Sustainability Strategy”, EVID 2.1.5 )

The measures presented contribute to the IMPROVEMENT OF WELL-BEING, HEALTH AND ENVIRONMENT LEVELS of the
academic community:
(i) STUDENTS
Investment in installation, replacement of heating, ventilation and air conditioning systems, hot water and interior and exterior lighting
systems, allow for an improvement in thermal, acoustic and lighting conditions. This change will translate into greater comfort and
well-being for Students, both in the classroom and during their stay at ABS facilities.
The investment in the opaque and glazed enclosure allows for an increase in indoor air quality, with health benefits. Investment in
new energy sources will also allow for a reduction in building heating costs.
The availability of all types of educational material in digital format (content, information, invoices) allows that, in addition to reducing
costs and concern for efficient management of material resources, Students have greater and faster access to information.
(ii) TEACHERS AND PnD
The investments made allow for the improvement of working conditions (thermal, acoustic and sanitary), as already mentioned for
Students, with an impact on productivity and on staff satisfaction and comfort (Teachers and PnD ) . The concern with investment
and replacement with more ecological and sustainable materials and equipment leads
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to the commitment and awareness of everyone to the problems of the environment and the sustainability of the planet (new sources
of energy, reduction of greenhouse gas emissions, efficiency of water resources).
The increase in the useful life of the building and the reduction in the energy bill, as a result of the investments made, are also
reflected in an improvement in the conditions of Professors and PnD .
The digitization of processes, in addition to saving resources, allows decentralization, quick access to documents and information, an
increase in productivity, effectiveness and efficiency of work and a reduction in associated costs.

6.5.1. Forças (PT)

-GESTÃO DE RH (incluindo contratação, avaliação e políticas de desenvolvimento e bem-estar dos Docentes/Investigadores (D/I) e
do PnD) e dos SERVIÇOS DE APOIO (incluindo gestão de instalações e equipamentos) suportada em metodologias e inquéritos
apropriados, inseridos nos processos de melhoria contínua do SIGQ da ABS, CERTIFICADO PELA ISO 9001
-PLANO DE FORMAÇÃO estrutural para D/I/PnD, incluindo cursos sobre novas tecnologias e o EaD
-Medidas de INCENTIVO À INVESTIGAÇÃO, cooperação com a sociedade, inovação e progressão nas qualificações dos D/I
-Estabilidade, qualificação e EXPERIÊNCIA PROFISSIONAL dos Docentes
-QUALIDADE DA INVESTIGAÇÃO APLICADA, credibilizada por entidades de prestígio e reconhecida competência
-Qualificações e experiência do PnD
-EDIFÍCIO HELIÂNTIA, monumento de interesse público, agradável, sustentável e com excelentes condições
-Centralidade das instalações no Porto, com inúmeras acessibilidades e ligações aos CONCELHOS LIMÍTROFES
-RECURSOS TECNOLÓGICOS adequados à gestão do ensino (incluindo o EaD) e aos serviços académicos
-TRANSFORMAÇÃO DIGITAL integrante da Filosofia da ABS, com melhorias constantes na informação, comunicação e
relacionamento externo
-SharePoint como fator de aumento da produtividade
-Estratégia financeira inclusiva e sustentável, com base no Modelo do ECOSSISTEMA EMPRESARIAL
-PLANO DE SUSTENTABILIDADE estruturado, com inúmeros projetos (Pacto do Porto com o Clima, Eco-escolas, Eficiência
Energética dos Edifícios, etc.)

6.5.1. Forças (EN)

-HR MANAGEMENT (including hiring, evaluation and development and well-being policies for Professors/Researchers (D/I) and
PnD) and SUPPORT SERVICES (including management of facilities and equipment) supported by appropriate methodologies and
surveys, inserted in ABS's SIGQ continuous improvement processes, CERTIFIED BY ISO 9001
-Structural TRAINING PLAN for D/I/ PnD , including courses on new technologies and EaD
-Measures to INCENTIVE RESEARCH, cooperation with society, innovation and progression in D/I qualifications
-Stability, qualification and PROFESSIONAL EXPERIENCE of the Teachers
-QUALITY OF APPLIED RESEARCH, accredited by prestigious entities and recognized competence
- Qualifications and experience of the PnD
-HELIANTIA BUILDING, monument of public interest, pleasant, sustainable and with excellent conditions
-Centrality of the facilities in Porto, with numerous accesses and connections to the BORDERING MUNICIPALITIES
- TECHNOLOGICAL RESOURCES suitable for teaching management (including EaD ) and academic services
- DIGITAL TRANSFORMATION, part of the ABS Philosophy, with constant improvements in information, communication and
external relations
-SharePoint as a productivity booster
-Inclusive and sustainable financial strategy, based on the BUSINESS ECOSYSTEM Model
-Structured SUSTAINABILITY PLAN, with numerous projects (Porto Climate Pact, Eco-schools , Energy Efficiency of Buildings, etc.)

6.5.2 Fraquezas (PT)

-Corpo Docente dos CTeSP ainda não estabilizado
-Pouca participação dos Docentes em Centros de Investigação avaliados pela FCT, devido ao tipo de Investigação Aplicada
realizada
-Reduzida publicação em revistas científicas de trabalhos de Investigação Orientada, uma vez que a maior parte das revistas de
renome não aceita este tipo de publicações
-Menor produção/publicação científicas puras do Corpo Docente do CE em comparação com a dinâmica da investigação aplicada
(apesar de não ser exigida pelo Art.º 6.º/12º do novo DL n.º 65/2018 de 16 de agosto), devido à FOCALIZAÇÃO DOS DOCENTES
NA INVESTIGAÇÃO ORIENTADA, de acordo com a missão das entidades do subsistema politécnico (artigos 3.º, 7.º, 42.º e 44.º do
RJIES e artigos 6.º, 8.º e 60.º do DL n.º 65/2018)

6.5.2. Fraquezas (EN)

-Teaching staff of CTeSP not yet stabilized
-Little participation of Professors in Research Centers evaluated by the FCT, due to the type of Applied Research carried out
-Reduced publication of Oriented Research works in scientific journals, since most renowned journals do not accept this type of
publications
-Less pure scientific production/publication by the CE Faculty compared to the dynamics of applied research (although not required
by Article 6/12 of the new DL No. 65/2018 of August 16th), due to the FOCUSING OF TEACHERS ON GUIDED RESEARCH, in
accordance with the mission of the entities of the polytechnic subsystem (articles 3, 7, 42 and 44 of the RJIES and articles 6, 8 and
60. º of DL n.º 65/2018)
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6.5.3. Oportunidades (PT)

-Melhorar a gestão de RH e de serviços de apoio, a partir dos procedimentos de MELHORIA CONTÍNUA do SIGQ
-Promover a mobilidade dos D/I/PnD pela participação em atividades de internacionalização nos países alvo
-Promover a cooperação dos D/I/PnD com a sociedade pela participação em projeros do NPME
-Aproveitar a REDE DE PARCEIROS para desenvolver o NPME, efetuar parcerias internacionais e submeter projetos à FCT
-Captar novos Alunos no Porto, tirando partido da CENTRALIDADE das instalações da Boavista, e nos concelhos limítrofes,
beneficiando das excelentes acessibilidades
-Aproveitar a importância e classificação do Edifício Heliântia para captar parceiros e liderar projetos na área da sustentabilidade
-Aproveitar o SP para racionalizar ainda mais a gestão e organização administrativa, melhorando a QUALIDADE dos serviços e
diminuindo os custos de funcionamento
-Aproveitar o Nónio e o Teams para melhorar a informação e comunicação externa, aumentando a satisfação dos Clientes
-Aproveitar as Smart Board para motivar os Alunos e aumentar o SUCESSO ESCOLAR
-Aproveitar o ecossistema empresarial para captar mais clientes, oferecendo mais serviços e aumentando as receitas de propinas e
extra-ensino
-Sensibilizar a comunidade académica para os desafios dos ODS
-Desenvolver novos projetos e parcerias na área da SUSTENTABILIDADE
-Usar o novo QUADRO COMUNITÁRIO para reforçar a formação dos D/I/PnD, para melhorar instalações e equipamentos, e para
prosseguir com a Transformação Digital

6.5.3. Oportunidades (EN)

-Improve the management of HR and support services based on the SIGQ CONTINUOUS IMPROVEMENT procedures
-Promote the mobility of D/I/PnD by participating in internationalization activities in the target countries
-Promote the cooperation of D/I/PnD with society through participation in NPME projects
-Take advantage of the PARTNER NETWORK to develop the NPME establish international partnerships and submit projects to the
FCT
-Attract new Students in Porto taking advantage of the CENTRALITY of Boavista facilities and in neighboring municipalities
benefiting from excellent accessibility
-Take advantage of the importance and classification of the Heliântia Building to attract partners and lead projects in the area of
sustainability
-Take advantage of the SP to further streamline management and administrative organization improving the QUALITY of services
and reducing operating costs
-Take advantage of Nónio and Teams to improve information and external communication increasing Customer satisfaction
-Enjoy the Smart Board to motivate Students and increase SCHOOL SUCCESS
-Take advantage of the business ecosystem to attract more customers offering more services and increasing tuition and extra-
teaching revenues
-Raise the academic community to the challenges of the SDG
-Develop new projects and partnerships in the area of SUSTAINABILITY
-Use the COMMUNITY FRAMEWORK to reinforce the training of D/I/PnD to improve facilities and equipment and to continue with
the Digital Transformation

6.5.4. Ameaças (PT)

-Dispersão dos Docentes dos CTeSP devido à indefinição gerada pelo fim abrupto do financiamento aos CTeSP
-Dificuldades de integração em centros de investigação avaliados pelo FCT para os Docentes que se dedicam maioritariamente à
investigação aplicada
-Dificuldades de publicação dos trabalhos de investigação aplicada em revistas científicas
-Falta de tempo para a investigação pura e respetiva publicação em revistas científicas de renome devido à focalização dos
Docentes em atividades de investigação aplicada, de acordo com a missão das entidades do subsistema politécnico
-Dependência do Nónio, podendo obrigar a novas mudanças de plataforma, caso a empresa informática de suporte tenha
problemas de continuidade
-Dificuldades em rentabilizar a estratégia de médio prazo baseada em políticas de receitas baixas na 1ª fase de relacionamento com
os clientes (Alunos-Propinas; Empresas-Receitas Extra-ensino)
-Concorrência de IES mais reputadas no EaD

-Dispersion of CTeSP Teachers due to the lack of definition generated by the abrupt end of financing to CTeSP
-Difficulties of integration into research centers evaluated by the FCT for Professors who are mainly dedicated to applied research
-Difficulties in publishing applied research work in scientific journals
-Lack of time for pure research and respective publication in renowned scientific journals due to the focus of Professors on applied
research activities, in accordance with the mission of the entities of the polytechnic subsystem
-Dependency on Nónio, which may require new platform changes, if the IT support company has continuity problems
-Difficulties in monetizing the medium-term strategy based on low revenue policies in the 1st phase of relationship with customers
(Students-Fees; Companies-Extra-education Revenues)
-Competition from the most reputed HEIs in distance learning
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7. Tema de desenvolvimento selecionado pela instituição

7.1. Tema (PT)

O EaD é um dos EIXOS CENTRAIS do Plano Estratégico da ABS (cap. 3.2, Parte B), inserindo-se na sua Missão (ensino inclusivo,
internacionalização), alinhada com os ODS da Agenda 2030. FATORES EXTERNOS (explosão da apetência para este tipo de
formação com a pandemia e possibilidade de acreditar cursos condutores a grau pela A3ES) e FATORES INTERNOS (experiência
de mais de 20 anos no EaD da ABS e a sua liderança, com o 1º CE a ser acreditado) recomendam uma estratégia mais agressiva e
sustentada.

7.1. Tema (EN)

EaD is one of the Central Axes of the ABS Strategic Plan (chapter 3.2 , Part B), as part of its Mission (inclusive education,
internationalization), aligned with the SDGs of the 2030 Agenda. this type of training with the pandemic and the possibility of
accrediting degree courses by A3ES) and internal factors (more than 20 years of experience in EaD and leadership of ABS, with the
1st EC being accredited) advise a more aggressive strategy and sustained
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7.2. Descrição detalhada (PT)

A ABS assegura FORMAÇÃO EM REGIME DE EaD desde 2003, tendo desenvolvido uma metodologia própria de acordo com os
princípios da Declaração de Bolonha, centrada no Estudante, valorizando percursos de aprendizagem personalizados. Adotou-se
uma abordagem de aprendizagem teórico-prática colaborativa online, em turma virtual, através da realização de trabalhos aplicados
individuais e/ou em grupo, assumindo o Professor o papel de Tutor como interveniente facilitador do processo de aquisição de
conhecimentos.
Os MÉTODOS PEDAGÓGICOS de base para o EaD foram evoluindo pela prática, traduzidos em vários memorandos,
regulamentos e outros textos, dando origem, no final de 2010, a um Manual Pedagógico (MP EaD) (EVID 3.2.1). O MP da ABS,
integra o EaD, em fatores cognitivos, afetivos (interesse, emoção, autoestima) e morais (valores e regras normativas), promovendo
o saber-fazer, potenciando o saber-estar e o saber-ser, constituindo um quadro geral educativo e um instrumento organizador das
práticas de EaD na ABS. O Modelo foi sendo testado, atualizado e melhorado ao longo dos anos, em função da experiência e da
evolução tecnológica e regulamentar.
No último (2017-22) Plano Estratégico (PE), o EaD era já uma das prioridades da ABS, incluído no pilar “Digitalização”. Até à
pandemia, o EaD teve uma aplicação limitada (mas crescente), pela reduzida apetência para este tipo de cursos e pela falta de
enquadramento legal. Mas tudo mudou com o covid, inclusive a possibilidade de acreditação pela A3ES. Por isso, no PE atual
(2023/30) (EVID 2.1.3), o EaD autonomizou-se como PILAR PRIORITÁRIO, constituindo, atualmente, um dos OBJETIVOS
estratégicos mais importantes da ABS.

O MODELO PEDAGÓGICO DO EaD, em constante mutação e melhoria, consubstancia a visão da ABS num documento
estruturado e sistémico, com atividades que orientam eficazmente o processo de ensino pela:

(i) definição de um conjunto de PRINCÍPIOS E VALORES integrados transversais a toda a organização: Modernidade (cap. 3.1 do
MP EaD), Flexibilidade (3.2), Interatividade (3.3), Acessibilidade e Inclusão Digital (3.4), Comunicação Positiva (3.5), Autonomia do
Estudante (3.6);

(ii) adoção de METODOLOGIAS DE ENSINO ATIVAS (4.1), como a Sala de Aula Invertida (4.1.2) e o Método de Aprendizagem
Baseado em Problemas (4.1.3);

(iii) utilização de ferramentas digitais como suporte a METODOLOGIAS DE AVALIAÇÃO ESSENCIALMENTE APLICADAS (4.2.2);

(iv) melhoria contínua dos seus ELEMENTOS PEDAGÓGICOS, mais completos e complexos que os do regime presencial,
englobando:
-Ficha da Unidade Curricular (cap. 5.1.1), melhorada em relação à versão presencial;
-Ficha de Planeamento (5.1.2), complementar das atividades didáticas, constituindo o documento orientador das atividades dos
Alunos e dos Docentes;
-Modelo de Avaliação (5.1.3), com uma descrição exaustiva das metodologias de cada disciplina.

(v) inovação no MODELO DA CLASSE ONLINE (5.2), com uma interação contante entre o Estudante e o Docente;

(vi) METODOLOGIA DE ACOMPANHAMENTO E CONTROLO dos Estudantes (5.2.2);
Dadas as suas especificidades, o EaD exige metodologias próprias, mais estruturadas, para garantir a participação ativa de todos
os Estudantes; nesse sentido:
-os Alunos do primeiro ano do curso beneficiam de um Manual de Acolhimento próprio (Link OUT) e de um Programa de
Acolhimento (“Ambientação on Line”, Link OUT) específico para integração na ABS;
-um dos Coordenadores do CE tem como responsabilidade acompanhar os Estudantes;
-o Regime de Tutoria é mais interventivo; o Tutor deve reunir pelo menos trimestralmente com cada Tutorando e com a Equipa de
Coordenação; o Tutor deve ainda relatar de imediato à Equipa de Coordenação qualquer problema que detete, a fim de que o
mesmo possa ser resolvido o mais rapidamente possível;
-os Patronos dos Alunos EaD deverão ter um especial cuidado, devido às naturais dificuldades derivadas do distanciamento físico;
-o Gabinete de Apoio ao Aluno deverá prestar um apoio mais intenso aos Alunos do EaD, devido também a essas dificuldades
adicionais;
-os Alunos e Docentes do EaD devem preencher inquéritos trimestrais próprios, sendo os resultados analisados pela equipa de
coordenação, podendo ser complementados com reuniões com a turma ou com grupos de Alunos;
-em todos os trimestres, o Coordenador reúne com todos os Alunos no Teams para reflexão e avaliação do EaD, analisando os
resultados dos inquéritos trimestrais e de outros disponíveis, e discutindo propostas de melhoria para o trimestre seguinte;
-os meios tecnológicos da ABS estão especialmente preparados para o acompanhamento dos Alunos aos vários níveis dos
processos de monitorização apresentados.

(vii) criação e adequação de SERVIÇOS COMPLEMENTARES DE APOIO ÀS ATIVIDADES PEDAGÓGICAS (5.3);

(viii) opção por uma EQUIPA COORDENADORA alargada (5.3.2), com inovadoras metodologias de orientação de Docentes e
Alunos;

(ix) TRANSFORMAÇÃO DIGITAL dos seus sistemas e metodologias;
É o caso da da plataforma NÓNIO conjugada com o TEAMS (6.4.1) e complementada pelo SP (6.2.5), bem como a aquisição de
equipamentos, recursos tecnológicos (5.3.9) e recursos digitais didáticos (5.3.10), todos centralizados
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num CAMPO VIRTUAL (5.3.5);

(x) contínua preparação dos seus Docentes (5.5) e PnD (5.6) para o EaD, não só pela experiência contínua no ensino, mas também
pela FORMAÇÃO INTERNA, incidindo sobre as novas metodologias de ensino e os recursos tecnológicos de suporte.

A adoção destas metodologias e princípios merece três COMENTÁRIOS IMPORTANTES:
-por um lado, a Filosofia Business School e as metodologias adotadas pela ABS (mesmo antes da reforma de Bolonha), baseavam-
se já num ensino centrado no Aluno e na sua autonomia, e em metodologias ativas, pelo que a introdução do EaD foi feita de uma
forma natural, sem sobressaltos;
-por outro lado, muitas das metodologias do EaD foram adotadas também no regime presencial (é o caso do Modelo de Avaliação e
da Ficha de Planeamento); muitas delas começaram no regime presencial e passaram para o EaD, uma vez que comungavam dos
mesmos princípios (é o caso do Método ABP, que foi introduzido no presencial antes de ser adotado no EaD); na realidade, se se
analisar o MP de ambos os cursos, em muitos casos são iguais e noutros a diferença é de pormenor ou de grau de aplicação;
-finalmente, os modelos estão em constante mutação e aprendizagem, num processo de melhoria contínua integrada no SIGQ da
ABS certificado pela ISO 9001, tanto em termos tecnológicos, como em termos metodológicos e até processuais.

A aplicação deste Modelo começou por ser restrita aos cursos de MBA/PG, às Licenciaturas e Mestrado ao nível do b-learning e a
alguns cursos de formação interna. Com a pandemia, o EaD passou a abranger a quase totalidade das ÁREAS DE FORMAÇÃO da
ABS:
-a única licenciatura da ABS (Gestão e Negócios) foi ajustada na sua versão EaD, com enorme sucesso; adotar-se-á o mesmo
procedimento com outros cursos que venham a ser aprovados;
-a Formação Interna de Docentes e PnD passou a ser feita quase exclusivamente à distância;
-o MBA e PG foram acreditados pela Ordem dos Engenheiros na sua versão online, “absorvendo” a versão presencial;
-a formação incluída na APV, depois de ter sido totalmente online durante a pandemia, passou a ser ministrada num regime misto;
-os novos cursos no âmbito da formação executiva criados pela ABS passaram a ser lançados na versão EaD (é o caso do curso
para o exame da OCC);
-os seminários e workshops passaram a ser ministrados online na sua quase totalidade.
O EaD, conjuntamente com o processo de internacionalização, constitui a mais importante MUDANÇA ESTRATÉGICA da ABS nos
últimos 10 anos. E se a internacionalização já fez sentir os seus resultados, o EaD ainda tem um longo caminho a percorrer, não
sendo despiciente as sinergias que pode haver entre ambos.
Em termos concretos, espera-se manter a liderança nesta área com os seguintes OBJETIVOS:
-crescimento do GN (EaD), acompanhada por um aumento de número de vagas (a solicitar);
-crescimento do MBA e PG online;
-criação de novos cursos EaD;
-aprovação de mais cursos EaD conferentes de grau.

Para finalizar, refira-se que a estratégia do EaD da ABS se enquadra na sua MISSÃO e PE, e segue os objetivos definidos no
Preâmbulo do DL 133/2019:
-tem como mercado alvo os PALOP, divulgando a LUSOFONIA (“expansão do nível de influência da lusofonia e do ensino em
português“), inserindo-se na estratégia de internacionalização da ABS;
-serve para melhorar a qualificação superior de ESTUDANTES FORA DA IDADE DE REFERÊNCIA, grupo importante na ABS (“O
ensino a distância é um modelo alternativo e eficaz para a qualificação superior de Estudantes fora da idade de referência”);
-resulta da cooperação de uma série de entidades (“o ensino a distância deve ser preferencialmente oferecido de forma
colaborativa”), organizadas em REDES (4.2.2), com realce para a Rede Colaborativa Atlântico (3.1.3, 5.2.1) e a rede organizadora
da Licenciatura EaD em Gestão e Negócios (3.1.2).
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7.2. Descrição detalhada (EN)

ABS provides TRAINING IN DEVELOPMENT REGIME since 2003, having developed its own methodology in accordance with the
principles of the Bologna Declaration, centered on the Student, valuing personalized learning paths. An online collaborative
theoretical-practical learning approach was adopted, in a virtual class, through individual and/or group applied work, with the
Professor assuming the role of Tutor as an intervening facilitator of the knowledge acquisition process.
The basic PEDAGOGICAL METHODS for EaD evolved through practice, translated into various memorandums, regulations and
other texts, giving rise, at the end of 2010, to a Pedagogical Manual ( EaD MP ) ( EVID 3.2.1) . The MP of ABS, integrates EaD , in
cognitive, affective (interest, emotion, self-esteem) and moral (values and normative rules) factors, promoting know-how, enhancing
know-how and know-how, constituting a framework general educational tool and an organizing tool for EaD practices in PHC. The
Model has been tested, updated and improved over the years, based on experience and technological and regulatory evolution.
In the last EP (2017-22), EaD was already one of the priorities of ABS, included in the “Digitalization” pillar. Until the pandemic, EaD
had a limited (but growing) application, due to the reduced appetite for this type of courses and the lack of a legal framework. But
everything changed with covid, including the possibility of accreditation by A3ES. For this reason, in the current SP (2023-30) ( EVID
2.1.3), Distance Learning became a PRIORITY PILLAR and is the basis of the most important ABS strategies.

THE PEDAGOGICAL MODEL OF DE , in constant mutation and improvement, embodies the ABS vision in a structured and
systemic document, effectively guiding the teaching process by:

(i) definition of a set of integrated PRINCIPLES AND VALUES transversal to the entire organization: Modernity (chapter 3.1 of MP
EaD ), Flexibility (3.2), Interactivity (3.3), Accessibility and Digital Inclusion (3.4), Positive Communication (3.5 ), Student Autonomy
(3.6);

(ii) adoption of ACTIVE TEACHING METHODOLOGIES (4.1), such as the Flipped Classroom (4.1.2) and the Problem-Based
Learning Method (4.1.3);

(iii) use of digital tools to support ESSENTIALLY APPLIED ASSESSMENT METHODOLOGIES (4.2.2);

( iv) continuous improvement of its PEDAGOGIC ELEMENTS, more complete and complex than those of the face-to-face regime,
including:
-Curricular Unit Form (chap. 5.1.1), improved in relation to the face-to-face version;
-Planning Sheet (5.1.2), complementary to the didactic activities, constituting the guiding document for the activities of Students and
Teachers;
-Assessment Model (5.1.3), with an exhaustive description of the methodologies of each discipline.

(v) innovation in the ONLINE CLASS MODEL (5.2), with constant interaction between the Student and the Professor;

(vi) METHODOLOGY FOR FOLLOW-UP AND CONTROL of Students (5.2.2);
Given its specificities, EaD requires its own, more structured methodologies to ensure the active participation of all Students; in that
regard:
- Students in the first year of the course benefit from a specific Welcoming Program (“Ambientação online”, Link OUT) for integration
into ABS;
- one of the CE Coordinators is responsible for accompanying the Students;
- the Mentoring Regime is more interventional; the Tutor must meet at least quarterly with each Tutoree and with the Coordination
Team; the Tutor must also immediately report to the Coordination Team any problem it detects, so that it can be resolved as quickly
as possible;
- Patrons of Distance Learning Students should be especially careful, due to the natural difficulties arising from physical distancing;
- the Student Support Office should provide more intense support to Distance Learning Students, also due to these additional
difficulties;
- Distance Learning Students and Teachers must complete their own quarterly surveys, the results being analyzed by the
coordination team, which can be complemented with meetings with the class or with groups of Students;
- in every quarter, the Coordinator meets with all Students in Teams to reflect on and evaluate the EaD , analyzing the results of the
quarterly surveys and other available ones, and discussing proposals for improvement for the following quarter;
- ABS's technological means are specially prepared to accompany Students at the various levels of the monitoring processes
presented.

( vii ) creation and adequacy of COMPLEMENTARY SERVICES TO SUPPORT EDUCATIONAL ACTIVITIES (5.3);

( viii ) option for an extended COORDINATING TEAM (5.3.2), with innovative and ambitious methodologies and guidance criteria
(including meetings), of Faculty and Students;

( ix ) DIGITAL TRANSFORMATION of its systems and methodologies;
This is the case of the implementation of the NÓNIO platform combined with TEAMS (6.4.1) and complemented by the SP (6.2.5), as
well as the acquisition of equipment and technological resources (5.3.9) and didactic digital resources (5.3.10) , with all systems
centralized in a VIRTUAL FIELD (5.3.5);
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(x) continuous preparation of its Teachers (5.5) and PnD (5.6) for EaD , not only through continuous experience in teaching, but also
through INTERNAL TRAINING, mostly related to EaD , focusing on new teaching methodologies and resources support
technologies.

The adoption of these methodologies and principles deserves three IMPORTANT COMMENTS:
- on the one hand, the Philosophy Business School and the methodologies adopted by ABS (even before the Bologna reform), were
already based on teaching centered on the Student and on his autonomy, and on active methodologies, so the introduction of EaD
was done in a natural, smooth way;
- on the other hand, many of the Distance Learning methodologies were also adopted in the face-to-face regime (this is the case of
the Assessment Model and the Planning Sheet); many of them started in face-to-face mode and moved on to EaD , since they
shared the same principles (this is the case of the PBL Method, which started in face-to-face before being adopted in EaD ); in fact, if
one analyzes the PM of both courses, in many cases there is no difference and in others the difference is in detail or in the degree of
application;
- finally, the models are in constant mutation and learning, in a process of continuous improvement, both in technological terms, as
well as in methodological and even procedural terms.

The application of this Model in the first decade of the millennium was restricted to MBA and PG courses, to Bachelors and Masters
at b-learning level and to some internal training courses. With the pandemic, EaD began to cover almost all ABS TRAINING AREAS:
- the only ABS degree (Management and Business) was adjusted in its EaD version, with great success; the same procedure will be
adopted with other courses that may be approved;
- Internal Training for Teachers and PnD started to be carried out almost exclusively at a distance (occasionally supplemented with
face-to-face sessions);
- the MBA and PG were accredited by the Order of Engineers in their online version, with the face-to-face version being absorbed by
the EaD version;
- the training included in the APV, after being completely online during the pandemic, is now offered in a mixed regime;
- the new courses in the scope of executive training created by ABS, they started to be launched in the EaD version (this is the case
of the course for the OCC exam);
- almost all seminars and workshops are now held online.
EaD , together with the internationalization process, constitutes the most important STRATEGIC CHANGE of ABS in the last 10
years . And if internationalization has already made its results felt, EaD still has a long way to go, and the synergies that can exist
between both are not insignificant.
In concrete terms, we expect to maintain leadership in this area with:
-the growth of NG ( EaD ), accompanied by an increase in the number of vacancies (to be requested);
-the growth of the online MBA and PG;
-the emergence of new EaD courses;
-the approval of more EaD degree courses.

EaD strategy fits its MISSION and PE, and follows the objectives defined in the Preamble of DL 133/2019:
-has the PALOP countries as its target market, promoting LUSOPHONIA (“expansion of the level of influence of Lusophony and
teaching in Portuguese “), as part of ABS's internationalization strategy;
-serves to improve the higher qualification of STUDENTS OUTSIDE THE REFERENCE AGE, an important group in the ABS
(“Distance learning is an alternative and effective model for the higher qualification of Students outside the reference age”);
-results from the cooperation of a few entities (“distance learning should preferably be offered collaboratively”), organized into
NETWORKS (4.2.2), with emphasis on the Atlântico Collaborative Network (3.1.3, 5.2.1) and the EaD course in Business and
Management (3.1.2).
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